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lNTRODUÇi\o 

' .o processo de reestruturaç;o industrial em curso, an-

corado no desenvo.lvimento de novas tecnologias e. sua difus&o na 

estrutur_a produtiva, constitui-se num desafio crucial põra iit: ec.Q 

nomias nacionais. A gestação de um novo padrão tecnológico J1,.:;nl

festa-se,. de uma forma cada vez mais Contund'ente, seja a {.Jartír 

da criaç~o de novos espaços de mercado, fruto da geração de noves 

produtos, seja a partir de alterações profundas na natureza dos 

processos produtivos. 

O posicionamento das economias nacionais ' as frente 

transformações em curso a nível internaciona.l, como geradoras 

e/ou usu~rias dessas novas tecnologias, poderá redefinir seu pa

pel na divisão internacional do _trabalho. Vale dizer, a manuten

çao de sua competitivídade no contexto do processo de concorren

cia internacional,- ou mesmo a conquista de novos espaços de mer-

nnm ritrno 

adequado, a incorporação dessas inovações em sua base industrial. 

Das inovações que mais fortemente têm impactado a es-
' 

trutura. produtiva, destacam-se aquelas verificadas no âmbito da 

inddstria eletr5nica. Aba~cando setores industriais diferenciados 

quanto ao mercado a que se destina a suà produção como, por 

exemplo, as ind~strias de computadores e perif~ricos, telecomuni

cações, bens eletrônicos de consumo, automação e robótica, ele

tr5nica m~dica, instrumentação t~cnica e cientffica, equipamentos 

de automaç~o de escrit6rios, al~m ~e segme~tos das ind~strias b~

lica e espacial - a indGstria eletr&nica tem ampliado considera

velmente as suas próprias fronteiras, aumentando a sua expressao 

relativa na indú'stria· mundial. 

Informaç5es referentes ~ ind~stria norte-americana 

evidenciam este fenômeno. Se, em 1975, o valor da produção da in

dÚstria eletrônico corrcspondia a 7, 5% ,do valor .da produção in-

dustrial, em 1985 este percentual atingia a cifra 

1995, prev~-se que o valor da prod~ção eletr6nica 

na venha a ser deUS$ 295,4 bilh5es, equivalentes 

de· 15%. Para 

no r te-arncríca

a 31,4% do va-
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lor da produção· industrial deste pais ( l) 

Nos ~ltimos anos, a preocupaç~o dos econon•istas enga

jados no ~st~do da ind~stria eletr5nica brasileira tem-se orienta 

do para a indústria profissional - informática e telecomunica-

ções -, para a indtlstria produtora de equipament-os de ~automação 

industrial (e o impacto exercido pela difusão dos. mesmos nos pro-

cessas de trabalho) e para a indÚstria de microeletrônica. Esta 

dissertaç~o representa, portanto, uma tentativa de cobrir esta 1~ 

cuna, visando aportar novos subsidios'para a'compreensão da din~

mica de 11 complexo eletrônico" ( 2 ) brasileiro. 

No Brasil, e ao contr~rio do que ocorre em pa{ses de 

industrialização avançada, o segmento cie maior peso relativo no 

bojo do ·"complexo eletrônico 11 é a· de eletrônica de consumo. Contg 

do, a importância deste segmento no referido complexo tran"scen-

de, em mui to, seu peso enquanto gerador de renda e emprego; ele 

representa um papel fundamental na viabilização de uma indltstria 

microelctr8nica nacional em virtude de se constituir no maior de-

mandante de dispositivos semicondutores no Brasil. Esta questão 

letr5nica como base t~cnica deste complexo e, principalmente, en

quanto n~cleo de irradiação de transformaç~~s tecnol6gicas para 
' todos os segme_ntos constitutivos do mesmo. Em outras palavras, o 

àesenvblvimento dos diversos segmentos produtores de bens 

do"complexo eletrônico"brasileiro está associado 

evolu~~o da ind~stria de eletr3nica de consumo. 

' a tra.jet6ria de 

A primeira parte desta dissertação é dedicada à aná

Use do setor a nível internacional. O objetivo dos três capítu

los que constituem esta seção ~ o de identificar o padrão de con-

corrªncia da ind~stria a 11fvel mundial, suas principais tendên-

cias e o papel da intervenção estatal na constituição c desenvol

vimento desta in('histria. A realização de uma pesqu:tsa (assentada 

em fontes secund~rias), visando analisar a ind~stria mundial de 

(1) SUBY, C. Global Electronics: The Basis of Industry. In: A Oe
cade of Excellence: 1975-1985- 'l'cnth Anniversary Issue.J:~Ll\C-

'f'RQJ\ICUliJSTi~:ss, Dec. 10, 1985, p. 66. ' 

(2) A respeito do conceito de ''complexo eletr6nico'' vide ERDER, 
!.'' • i2..~.T.:!! !12 PJ ~-~-;; 0._J·~l0J:.x {i!.l. i___ç_Q.!._J~5- t IJ 1 t -~ !_T_f-.t'--I~ Y.S:~Lt_! ç_f!g _LU .. ~'-.!:.6 r i _f':.il_ r: l~c 
s:Jr[i_Q .. _D_c; Cs;::l_l]l~l-~_j_ÇJ!Sl· 'l'exto para Uiscu:cn;~:io ng J.:J. IEiílWHJ. Hio 
de: Jünciro, 190:3, p. 3 a 12. 
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eletr8nica de consumo, sua evoluç5o, es{~gio atual e perspectivas 

justifica-se em função da necessidade de estabeh.:cer um quadro 

geral de .refer5ncia para a an~lise da ind~stria no Brasil, bem CQ 

mo de investigar a forma de inserção da mesma no processo de con-

corr~ncia int~rcapitalista a nível internacion~l. ' 

No primeiro capítulo, apresenta-se uma caracterização 

geral do mercado em estudo, quanto às suas dimensões, estrutura e 

distribuição geográfica da demanda. Além disso, são identificadas 

as principai~ tend~ncias deste merca~o e analisado o papel da ge

raçao e di fusão das inovaçÕes tecnolÓgicas na expansão do mesmo. 

O objetivo do segundo capitulo é ó de traçar um per-

fil da ind~stria mundial de eletr8nic~ de consumo. ' Neste e feita 

especial referência aos movimentos de internacionalização do capi 

tal neste setor~ buscando identificar-se os principais condicio

nantes e a lÓgica desses movimentos bem como seu impacto na forma 

de estruturaç3o da ind~stria a nível mundial. 

O terceiro capítulo desta dissertaç~o pretende cum

prir dois objetivos: de um lado, fornecer uma análise da evolução 

da indÚstrJ.u visando isolar aqueles fatores que estao na origem 

do deslocamen;to do eixo da mesma dos Estados Unidos e Europa para 

países asiáti o Japão e, mais recentemente, ·~também para outros 

cos. Neste sentido, é conferida ênfase especial ao processo de 

afirm~ç~o da ind~stria japonesa enquanto lÍder no contexto inter

nacional, ~s estrat~gias concorrenciais· implementadas pelas em-

presas que conduziram este processo bem corno ao papel do E.stacto 

na estruturaç~o e fomento ~ ind~stria eletr3nica deste pais. A CQ 

réia do Sul, na sua qualidade de "late comer", atualmente 

tora de uma parcela apreciável do mercado internacional 

de ten-
' sera, 

igualmente, objeto de estudo, no contexto mais geral de uma dis

cuss~o sobre os NIC's (Paises de Industrialização Recente) do Su

deste Asiático. 

De outro lado, o capítulo terceiro tem como objct:i•,ro 

identificar os fatores competitivos que prevalecem na indtist.ria 

orn estudo, bem como discutir suas tend&ncias tecnol6gicas e o im

pu.cto elas mesmas na forma de orgilnização da i.ndtÍst.rÜ.l e em seu [)ª 

drão de concorrêtJcia. O Último item deste capítulo, além de ana

lisar o papel do Estado na expansao da indtÍ.striu japonesa ,:, nlvcl 

intcrni:lcional, pretende estabeleCer urna comparaçiío entro a naturç_ 
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za da atuação do Estado, neste país, e em outros países de indus-

trialização avançada. r 

A segunda parte desta dissertação, centrada na análi

se da indústria brasileft.ra de eletrônica de consumo é, igualmen

te, subdividida em três capítulos. No capÍtulo quatro é traçado 

um perfil do setor. Seu objetivo é, tão somente, o de apresentar 

as características básicas desta indústria:suas dimensões, estru

tura, grau de concentração indu.strial, origem do capital das em

presas que a constituem bem como sua dependência frente à importQ 

ção de insumos e tecnologia. 

No capítulo seguinte é analisado o processo de rees

truturação desta indÚstria, identificado no início da década de 

setenta, procurando identificar-se os principais determinantes e 

condicionantes do perfil atual da mesma. Neste capítulo, serci in

troduzida a problemática da Zona Franca de Manaus em função de 

sua importância neste processo. 

Em seguinda, analisa-se o padrã·o de concorrência da 

indústria, salientando-se as estratégias competitivas de suas em

presas líderes. Como element~" constitutivo deste padrão, serao 

abordodas as formas e din~mica de incorporação de inovaç6es ~ec

nol6gicas na ind~stria instalada no Brasil. Neste contexto, a zo

na Fran'ca de Nanaus é enfocada enquanto parâmetTO de natureza in.§. 

titucional, condicionante da forma de atuaç~o das empresas~ Nes

te capftulo é feita, igualmente, uma avaliação dos impactos exer

cidos pela difusão de novas tecnologias - de produto e de proces

so - na indústria brasileira. 

O Último capÍtulo da Parte II desta dissertação é cen 

trado na evoluçiiío his.tórica da Zona Franca de Manaus a partir 

da qual será proposta uma periodização para a mesma - na análi

se dos instrumentos de política· administrados pela SUF'Hl\Ml\ (Su

perintendência da Zona Franca de Manaus) e suas implicações sobre 

a natureza da atividade produtiva concéntrada em Nanaus. 

Finalmente, são feitas algumas consideraçaes finais, 

à guisa de conclusão. Embora a maior parte dus conclusÕes obt.ido.s 

nesta dissertação sejam antecipadas ao longo da mesma, serao se-,. 

leCionadas aque.las que, a nosso ju:Ízo, são de maior re1evE1ncia P"ª

ra a compreensão da din5mica da ind~stria estudDda e do''complexo_ 

0lctr5nico''.Al~m disso, scrZo levan~adas a~gumas questões qu~ sur 
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giram ao longo da realização desta dissertação e que, embora nao 

tenham sido equacionadas por não se enquadrarem no tema proposto, 

merecem referência como indicação para futuras investigações. 
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CAPÍTULO I 

O 1·1ERCADO NUNDIAL DE BENS ELETRÔNICOS DE CONSU110 

l.L Djmensões d~ Me-rcado e Distribuição Geográfica da Den_E'!nQa 

O mercado mundial (I) de bens eletr8nicos de consumo, 

em 1986, é avaliado em 50,6 bilhÕes de dÓlares, respondendo o seg 

mento de áudio e vÍdeo por cerca de 83% deste valor. A comparação 

das dimensões deste mercado com o mercado global de equipamentos 

1 ' ' h- d • ' ( 2) e etronicos - 241 bll oes de alares para o mesmo ano - confg 

re ao mercado em consideração um peso relativamente modesto· (ce.;r 

ca de 26%) frente ao conjunto do mercado de eletrônica profissio

nal. 

Contudo, se sC departamentalizar o mercado de eletrô-

nica profissional em seus diversos segmentos, pode-se constatar 

que os produtos eletrônicos orientados para o mercado de consumo 

só perdem, em ''termos de sua expressao no total do mercado de bens 

finais de con·teÚdo microeletrônico, para os equipamentos de pro

ccssumcnto de dados que representam So, 7% da demanda mundial por 

estes bens ( 3 ). O Gráfico I .1 apresenta a evolução do mercado de 

equipamentos eletrônicos, para o perÍodo· de 1974/1986 ( 4 ) 

(1) .Some-·, dos mercados dos Estudos Unidos, Europu Ocidental e Ja
pao. 

(2) ExcluÍ.da a demanda governamental (principalmente com os pro
gramas de defesa e espacial). 

(3) Dados extri1{dos da Hev. ELECTRONICS, Jan. 6, 1986, 
58 e Jan.l3, 19136, p. 27 a 50. 

p. 39 a 

(4) Na 'rabc1n 1 do 1\nexo E:slo.t:istico podem ser obt:idos o~o; dadoS 
(c a metodologia de c~lculo) que serviram de hnsP para u con~ 
truç~o do Grcifico 1.1. 
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Ql'Ál•'ICO I. 1 

EVOLUÇÃO DO MF.RCJ\DO MUNllll\l" ( l) DE EQUIPJ\MENTOS E!"ETRÔIHCOS, 

POR SEGMENTO DE MERCADO 

'" " ,''; ',' 

(1974/1986) 

( 1} E:> tu dos Unidos, Europa Oc:iJ:Iet1 ta 1 e Japão. 

Total 

lnforroática 

Consumo 

Telecomunicações 

Qutros 

FON'l'E; 'l'abcli.' l do Anexo Estatístico. 

29 
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No entanto~ se as dimensões absoluta e relativa des

te mercado lhe imprimem relevância no contexto do mercadG do 11 co.m 

plexo eletrônico" como um.todQ, seu desémpenho recente tem-

-se mostrado bastant.e modesto, verificando-se baixas taxas de 

crescimento (por vezes negativas, para alguns e anos) . 

TABELA I.l 

ELETRÔNICA DE CONSUMO E TO'l'li.L EQUIPAMEN"TOS ELETRÔNICOS: TAXAS 

ANUAIS DE CRESCIMENTO DO Ml~RCADO MUNDIAL ( l) 

(1974/1986) 

PerÍodo Eletrônica de Consurn9 Âudio/VÍdeo 

Estados Unidos Europa Ocid~ Japão Iotal 

7\/86 11,3 7' 11 6,5 9, I 8,5 
?l/80 13,6 12,1 10,9 12,1t 10 '4 -

50/86 9,0 1 '9 
. ' .. • • o,, o,' o, o 

BJ/86 7,4 -0,7 2,1 l, 7 6,0 

(I) Estados unidos, Europa OciÇlental e Japão. 

FONTE: Tabelas 1 e 2 do Anexo Estatístico-. 

(% a.a.) 

Total [quip,. [letr.Q. 
nicos 

1216 

6,5 

Como pode ser observado pela análise da Tabela I .1., 

a taxa de creScimento do mercado mundial de eletrônica de consumo 

tem vindo a apresen-tar uma tendência nítida à queda ao longo do 

perJodo coü.siderado. Contudo, e principnlmente nos an_c:.::: 80, c:o;;.s

tata-se qu·e o crescimento deste mercado tem sido fruto, em 'grande 

medida, do desempenho do merç-:ado norte-americano, não só em fun

çõ_o de suas taxas de crescimento consideravelmente superiores a 

média como também em virtude do peso deste no mercado mundial de 

elctr8nicn do consumo. Se, durante a d6codn de setenta, o peso do 

mercado norte-americano no total de mercado oscilou entre- 38 e 

42'!., ao longo dos anos oit.enta.esse percentual se- ampliou, atin

gindo o patamar de 49!?:, em 1986. 

Este fen8meno, generaliz~vcl para o sonjtlnto do mer

cado de equipamentos eletrônicos, pode ser explicado, fundDrnental_ 
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mente, pela polÍtica de fortalecimento do dÓlar impl~mentada pelo 

Governo Reagan que trouxe como contrapartida não só o reaquec.imen

to da economia norte-americana, pós 1982, como também a adoção, 

por outros países de industrialização avançada, de políticas de 

cunho recessivo que repercutiram negat.ivamente no desenvolvimento 

de seus merCados consumidores. 

Outra informação que pode ser extraÍda dos dados apre

sentados na Tabela I .1, diz respeito ao crescimento recente da ex-

pressão do mercado cJe áudio e vÍdeo no mercado global de 

pamentos eletrônicos de consumo. A taxa de crescimento substanci

almente superior deste segmento. de mercado freJYte ao conjunto do 

mercado em análise tem vindo a se sust~ntar em função de dois fa

tores primordiais: de um lado, ao bom desempenho do mercado de te

levisoreS coloridos, que, no perÍodo 1983/1986 experimentou uma taxa 

arnl<il média de crescimento de 6%; de outro, e -de impacto decisivo 

no comportamento do mercado neste perÍodo, o crescimento do merca-

do de videocassete a taxas anuais de 15,5% entre 

(30,5% ao ano no período 1980/1986). 

1983 e 1986. 

lS71t 

H77 
1980 

l0S} 

IJ86 

TABELl\·I.2 

PARTICIPAÇÃO RE.~~ATIVA DOS PRINCIPAIS SEGMENTOS NO 

!4UNDIAL ( 1 ) DE EQUIPAMEN'l'OS ELE~'RÔNICOS ( 2 ) 

(1974/l.986) 

Consumo Informática ielccomunicações 

29,6 43,6 12,6 

31,3 41,5 11,1 

28,1 \\ '9 12,2 

L2, 7 5D,1 11 '9 

20,9 50,7 17,? 

\1) Estados tJni.dGs, E~ropa Ocidental e Japão. 

(2) ExcluÍda a demanda governamental. 

t'ONTE: Tabela l do Anexo Estatístico. 

MERCADO 

(% ) 

Outros 

H,2 

14,1 

15,6 

15,4 

Tomundo como referência o mercado glob<ll de equl.p~t~ncn

tos cletr5nicos h~ qtte destacar o diferencial expressivo observado 

entre as taxas de crescimento do mCsmo e aquelas calcuJada.s para 

o mercado de eJetr&nica de consumo, ampliado na d~cnda de oiLcntil: 

A sustentaçi.lo d..,' t"é1X<:l~.:O cons.ideruvclmente .inferiores il lll(~dja, no Ci1-
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so do segmento de eletrônica dn consumo, traduz-se numa queda ex

pressiva e acentuada do peso deste no contexto geral do mercado de 

equipamentos de base cle·trônica. 

Este comportamento deve se-r explicado, em grande medi

da, pelo grande dinamismo do mercado de equipamentos de processa-, . 

monto de dados, que cresceu a taxa_s médias de· 13,4% ao àno ao lon. 

go da década de oitenta ( 14,6% entre 1974 e 1980); de outro lado, 

merece destaque o desempenho mais recente do mercado de telecomu-

nicaçÕes que, no l:lCr{odo 1983/1986 cresceu a tnna taxa anual méDia de 21,6%. 

A est·e respeito, observe-se o crescimento significativo do diferen 

cíal entre as dimensões dos mercados de informática e ·eletrônica 

de consumo, principa"lmente a partir de 1978 (Gráfico I.l.). 

Tomando como universo de análise o conjunto dos 

ses capitalistas avançados, evidencia-se o mercado norte-americano 

como aquele de maior valor, seguido dos mercados europeu e japo-. 
nes. 

Embora o mercado da Europa Ocidental, no seu conjun-to, 

seja superior ao do Japão,. seus mercados constituintes apresentam 

dimensões consideravelmente in.feriores às daquele pa:Í.s. Para o con. 

junto dos países da t;uropa Ociclental considerados nos leVantamen

tos anuais da revista Electronics ( 1 ), cerca de 80% da demanda por 

equipamento de base eletrônica ? de responsabilidade de apenas quQ 

tro -países: Alemanha Ocidental, Reino -Unido, França e Itália (
2

) 

Destes, o mercado doméstico de maior dimensão é o da Alemanha 

Ocidenta 1, corresponden·te a 37, 9~ do me-rcado japonês em 1986. o 
mercado italiano - 4~ maior mercado da Europa Ocidental - represen 

tou, em 1986, 17, 2% do mercado japonês e 45,4% do mercado da Ale ma-

nha .Ocidental. Os dados apresentados na Tabela I.4 demonstram, 

igualmente, que apenas os dois maiores mercados europeus sao res-
. ( 3) 

ponsáveis por quase 50% do mercado europeu 

(1) Alemanha Ocidental, Reino Unido, França, Itália, Benelux, Es
candinávia, Espanha e Suíça. 

(2) Elect.ronics, Jan. 13, 1983, p. 144. 

(3) Considerando que os quatro pa{ses selecionados correspondem a 
80\ do mercado europeu. 
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n n EL A _:t_._:1 

f ELE1'HÔNICA DE CONSUMO: DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁf'ICA Dl\ DEHl\ND.i\ E PAR'!' I-

l 
. 

. 
. 

. . 

CIPliÇÃO RELM'IV!I NO MERCADO DE EQUIPAMENTOS 

(1974/1986) 

~nid9s [urnpa Q~idental 
Elctr~ I o tal _f.Q~ Het'r ~ To tal . .Lonsumo 

ELETRÔNICOS 
( l) 

' 
% 

Jar@g 
Oetr. Total ConsuEQ 

Consumo Oetr. ToL[letr. Consut:~o Eletr. ToLUetr .. Consumo- nntr. Tot.Eletr. 

197\ 

1911 

1980 

1983 

\986 

(A) 

40,0 

41 '?' 

42,5 

~4,2 

49,2 

( B) 

52,4 

46,8 i 

49,2 

5~ ,6 

53,4 

(c) (A) {B) 

22,6 36, o 31,4 

28,8 36 ,J 33,3 

23,5 35,4 32,4 

18 ,lt 33,0 27,1 

19,3 29,0 30,2 

(1) ExcluÍda a demanda governamental. 

(C) (A) (B) (c) 

33,9 211,0 16, I 44,0 

35 '1 22,1 19,8 36,0 

29,8 22 ,o 18,4 32,6 

2?,6 22,8 18,3 28,3 

20,1 21,8 16,5 27,6 

NOTAS: (1\) Participação do paÍs/região no mercado mundial de eletrQ 
nica de consumo; 

(B) Participação do país/região no mercado mundial de equipa
mentos eletr5nicos; 

(C) Ê-'articipação do mercado âe eletrônica de consumo no mer
c~do de equipamentos eletrônicos de cada país/região. 

FONTE: Tabela 1 do Anexo Estatístico. 

TABELA I.4 

Mf<::RCl\DO DE EQUIPANENTOS l!:LE'l'HÓN.ICOS Í<: ELE1'HÔN.ICA DE CONSUNO PARA 1\L 

GUNS PAÍSES SELECIONADOS 

(1984/1986) 

(US$ t·ii.ll!Ões) 

1981 1985 1986 

Tot. Eletr. B/ A Tot. Eletr. B/A fot. Eldr. B/ A 
netr. Consumo Eletr. Consumo Eletr. Consumo 
(A) ( B) (%) (A) (S) (%) (A) (B) (%) 

Jopiio 33.ltltO 10.138 3013 )6,)98 10.671 29,3 39.905 ll.Olú 27,6 
-----------------------------------------------------------------------~-----------------------------

~.l~ma~ha Ocidental 19.274 lt .000 20,8 20.1t83 4.028 1917 22.175 4.179 18 ,a 
~eioo llnido 12.91!2 2.859 22,1 13.839 2.923 21 '1 1\.691 3.030 20,6 

f rança 11.~411 2.1!50 21 '4 12.21t2 2~5~0 20,7 13-065 2.617 20,0 

I!~ lia 7.106 l. 715 Zlt ,1 7 .B02 1.792 23,0 8.468 1.899 22 1 lt 

l:'ON'rE: ELEC'rRONICS, ,Jan. 13, 1986, p. 31, 37, 41, 45 e 49. 

-



--------------- --·--···-

34 

As estatísticas comumente divulgadas a respeito do mGr 

cado mundial de equipamentos eletrônjco.s tendem a restringi-J.o ' a 
f soma dos mercados europeu, japonês e norte-americano. No caso da 

indústria eletrônica de consumo tal procedimento implica na exclu

são de importantes fatias do mercado mundial ocupadas, .. principal

mente, por países de industrializaç~o recente ou em p;ocesso de rá 

pida industrializaç~o. Ao contr~rio do que ocorre com os pa{ses 

de industrializaç~o avançada, 6 segmento de cletr6nica de consumo, 

nos países em dc-!senvolvimen-to, representa o mqior mercado de equj" 

pamentos eletr8nicos, muitas vezes responsáve~ por mais de 50t da 

demanda por equipomentos eletrônicos. 

1'ABELA I. 5 

PARTICIPJI.ÇÃ01 DO MERCADO DE ELETHÔNTCA DE CONSUMO NO J·1ERCADO DE 

EQUIPAMENTOS EI,ETRÔNICOS PARA ALGUNS PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO 

(%) 

PaÍses Índia 
( 1) 

China 
(1) 

Coréia do Sol Argentina Brasil 

~nos 1982 1981 1983 .197& 1983 

Consuma/r at .Ele tr. J?,& 39,1 53, 1t 52)8 56,3 

(1) DJdc8 de produç5o. 
espacial). 

FON1'ES: ~10RE!-:!OUSE, W. e CHOPR.i\, R. Chicken and Egg: Elcctronics 
and Social Change in India. Lund, Research Policy Stud:i.es, 
1 9 83, s . p .. Jn: PI Rf,GJRE, C . Ji.Yil_Li:ll_ç_Qg _ _g__I:i~..I .. ~X?S'_r·U .. YSl'i__cln f:p_LL: . 
.t..:i cu__l}[.El 0.-Ll- r j_ r~!.__i_l c J..!l.f..Q.r:,rnr) _t i_r,s_~_; __ .lill_l E::; t tl_do Ç_OlnJ)U.l. <1!;_~ VQ. I PEA/ 
INPES, Rio ele Janeiro, Narço 1986. p. 60. 

SIGUI<DSON, J. e DHARGAVA, P •. The Challenge of the Electronics 
Industry in China and India. In: JACODSON, S. e SIGURDSON, ~T. 

( ecl s . ) 1'ec h no log ic;_a. 1 'l'rend s an<.1 Challenq'"_ ,e"s'-'1~·· "''--~~E lec hr.2nic_§,. 
Lund, 1983, p. 257. 

CHUNG, J.S. Nat.ional Policies for DeveJonina fijn[~~c_bl:.!_o1oa~ 

]:_ndustrie~: Korea-• s I_[l_fon_.nat.ics Industrv. Pn-:parado pôr a o 
."Symposium on National Policies for High-Technology Industry: 
Internat_ional Comparisons" Washington D.C., 198_5, mimeo, s.p .. 

NOCHTEFF, H .. DesindustriaJ iz.acü2n y f{etrq_ç,t_fiQ___T_~ct:tQ lÓq :i co ..Qrl 
Arqenti.Da 1976-198;2. La Industria Electróniç_o de Con_sul_QQ. Bue
nos Aires, Ed. FLACSO/GEL, 1984, p. 30. 

~1 AJ N B E R G , s . . _l\____]J_l(JJ} ti.t.LLiLE.J.J:..t_r Ú.!.lLt;.ª_X:l. r<) .t>J. J_o:;j_~-.::! 
1984. Suolemer•to Tcicnico Telebrasil,ng 6, Rio 
1984. p, ll. 

- SÍU.JiJÇi.ío em 
de Janeiro, 

De fato, tlm estudo recentemente divulgado a respeito 

ela indtÍstria eletrônica em puíses em desenvolv_in1cnto fornece al-
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to destes países representa uma parcela apreciável deste mercado 
, " 

como tambem demonstra uma tendência à ampliação desse percentual. 
' 

TABELA I,6 

PARTICIPAÇÃO DOS PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO (I) NO MERCADO MUNDIAL 

DE ÁUDIO E VÍDEO E COMPARAÇÃO DE SUAS TAXAS DE CRESCIMENTO Cml AS 

DOS PAÍSES DE INDUS1'RIALIZAÇÃO AVANÇADA PARA PRODUTOS Sl•:LECIONADOS 

( 1977/1987) 

lVC 

!VPB 

Mercado Países em Desenv~7 
Total Hercado Mundial 

!971 1982 1987 

13,6 

25,2 

22,5 

53,7 

"~ __ _i:(%) 
Taxas Anuais de Crescimento 

Países em Desenv. 

8,9 

I ,3 

Paises Industrial Avan
çada 

VCR/Videodisco 23,1 2?,9 31 1 7 139,4 133 1 4 
~-~---------------------------------------------- -------··--------------------------··--------------
Total VÍdeo 15,11 23,8 27,'~ 14,5 · 6,5 
------------------------------------------------- -------------------------------------------------
Rádios 18,5 26,2 24,8 5,8 2,0 

Gravadores/Reprodutores 12,9 18,1 1,0 -0,3 

[quip;mentos Hi-fi 35,0 23,2 23,6 -0,4 5,3 --------------- ... -·-------------------------------- -------------------------------------------------
!~!~~-~~~~~---------~---?!.t~------~21~------~~l~- ---------~1~-----------------------~17 __________ _ 

24,2 26,0 9,Z 

(1) 'l'otal do mercado mundial, excluÍ.dos os países de industd.aliza 
ção avançada (Estados Unidos, Europa Ocidental e Japão). 

FONTES: INTERNATIONAL COMPETI'fiVE ASSESSNENTS. Consume r Ele c tro
nics in the 1980's: Structural Changes in the International 
Competitive Environment. New York, June 1983, s.p .. In: O'CON
NOR, D .. §~QQfll 'I'rends in Eleçtrorücs: Jmplicati.-n_nr!____fQr Dcye
loping Countries. Washington D.C., World Bank, 198:.), s.p., rni
meo. 

NOTA : Estes dados nao sao totalment-e compa·t:íveis com aqueles uti 
lizados ao longo deste item, extrafdos dos levantamentos 
anuais de mercado divulgados pela revista ELECTRONICS. 

Observe-se, contudo, que a ampliaÇão acenlunda do 

percentual de mercado ' ohtido para os palses em desenvolvimento, 

para alguns dos itens selecionados n5o traduz, necessariamente, a 

incid5ncia de altas taxas de crescimento para estes produtos (co

mo, por exemplo, os itens TVPB, rádios e ~Jravadorcs/reprodutorcs); 

trctta-se, muito mais, de um fenômeno deriv<-odo elo csuotamcnto des

tes mercados nas economias capitalistas avançadas que se manifesta 

na manutenção d0 Ulxa~3 negativas ou 

produtos. A tendência ao aumento da 

, " 1 proxunaG c c ~ero pura 

expressão dos mcrcudos elos pni. 
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ses em desenvolvimento no cont,exto do mercado mundiul de eletrôni

ca de con~um.o deve ser entendida, principalmente, como o resultado 

da convivôncia ele graus de difusão diferenciados entre o conjunto 

destes paises e daqueles de industrialização avançada. 

' . ' Uma das. principais caracterlStlcas do mercado em ana-

lise é sua grande seg·men·tação. Efetivamente, embora possa ser di-

vidido em dois grandes sub-setores á{;dio e vídeo , cada um deles 

represen'ta vários segmentos - cujo número tem vinc]o a aumentar sig_ 

nificativamente desde o final da década passada -,de caracterí.sti-

cas diferenciadas, com graus de difusão e maturidade 

distintos. 

igualmente 

Dessa forma, a análise da estrutura de mercado em es-
, . ~ ' 

como tarefa nccesparla, nao so ·por tudo se apreser.ta que permite 

visualizar os seqmentos de maior peso relativo, mas, f-undamental

mente, porque propicia a identificação de seus segmentos mais di

r,âmicos. H,ci que se assinalar, contudo, que se a segmentação do me..r. 

cado de vídeo ·se verifica, fundámentalmerlte, a nível das caracte

rísticas funcionais do prOduto, a do mercado de áudio se dá, prin-

cipalm.ente, ao nívc 1 

seu poder aquisitivo 

de classes 
( 1) 

de demanda, definidas a partir de 

A partir da análise do Gráfico I. 2., é possível cons

tatar-se a crescente importância do mercado· de vÍdeo no contexto 

geral do mercado de eletrônica de consumo. 

{1) o que n5o implica negar-!'::>e a existêíKia de uma segmentação a 
n:Íve] ele produto no mercado de áudio, ou uma ~=jcqmenU1çÕ.o a ní 
vel de classe de dem0nd<:J no mercado de v-Ídeo. 'l'ratu-~>c, ape
nas, de identificar a c.::tracteLLstica DPJILLl_!i.Hlt._fl que preside a 
segmcntaç~o de cad~ um ~os mercudos rcfcri0os. Esta Jj_fcrcncift 
ç?ío é cxplicad<.l, em grande medida, por uma md.ior hcterogcncL

.dade de pruduto pil.':?s:Ívcl de ser ob;::;crvtldiJ no mercado de Óudio. 
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GRÁFICO I.2. 

EVOLUÇÃO DOS PRINCIPAIS SEGMENTOS DO .MERCADO >!UNDIAI. ( 1) DE. E:l.W!"HQ 

NICA DE CONSUMO 

(1974/1986) 

' 

(U$$ NilhÕes) 

25.000 

lS. ?5Q 

Áudio 

12.')00 

Ou tr ns 

6.250 

'/4 7? 78 79 50 8l 8l 06 

(1) Estados Unidos, Europa Ocidental e Japão. 

FONTE: Tabela 2 do Anexo Estatístico. 

Embora estas informações se refi:r·am somente aos merca 

dos dos países de industrializaç-ão avançada,. guardam coerência com 

aquelas divulgadas por David O 'CONNOR, referentes ao mercado mun

dial, a partir das quais foi constru{da a Tabela 1.6. Note-se con

tudo, que as estatísticas divulgadas por este autor lcvôm em consi 

deração apenas os principais produtos de cada um dos segmentos dA 
mercado ( l) 

----------
(1) P,lra tÍuJi'o: nlclios, gravadoro:·;;/rcprodut.ores e equip<:1mc.nto~; lli

-Pi . Para vicleo: televisores coloridos, t.clcvi.sore!'.> motlocrnnh_l 
ticos, vidcocnsscte a videodisco. 



Áudio 

VÍdeo 

TAm~J,j\ I. 7 

'fl\.Xi\S 1\.NUAIS DE CIU'ISCUmNTO DOS MERCADOS DE 

ÁUDIO E VÍDEO 

(1977/1987) 

' 
12!ZlJ2B1 12B1[12BZ l9"/7fl987 

(A) (!) (A) (B) (B) (A) (Z) 

_4 ,05 o, 16 2,87 3,81 l '53 
8,29 7 ,51f 8,16 8,70 8,23 
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( %. 

(B) 

1,97 

8,12 

(A) Conforme dados da revista ELECTRONICS, referentes ao mercado 

dos países de industrialização avançada. 

{B} Conforme dados de David O' Connor, referentes .ao mercado mun

dial. 

(1) 1982/1986 

12) 1977/1986 

PONTES: 'l'abela 2 do Anexo Estatístico. 

INTERNATIONAL COHPE'l'ITIVE ASSESSNENTS. Consume r Electra-

ni<::'s in the 1980':::;: Strüctura.l Chan':.JeS in the Internatio-

nal Competítive Environment. New York, June 1983, s.p .. 

In: O'CONNOR, D. Global 'I'rends .in___J~lect_roni_Çfl_·~·--~Ic;m!!Hp-"l 2 í'-'c'-'a'--::. 

t:i_j)~ll..§_fQE:_DeveJ,_pn.ing_ Countr ies. ,Washington D. C., Horld Bank, 

1985, s.p .• mimeo. 

A despe i to dos dados referentes ao mercado de au-

dio no período 1977/1982 não serem co~patíveis entre as duas fontes 

selecionadas, pode-se verificar uma tendênciA clara ao aurr.cntc du 

r~xpressão r<?lativa do mercado de vÍdeo, qualquer que seja a fonte 

adotada. Este comportamento pode ser explicado ern função dos fato

res enumerad.os a segu1-r: 

- Crescimento explosivo do mercado de videocasse

te, principalmente a partir de 1979 (311'~ a.a. entre 1979 c 1986); 

- Manutenção de taxas positivas de crescimento pa

ra o mercado de televisores coloridos (8,4% a.a.clP 197-'1 a 19BO e 3,5% 

J.ú, ele 1980 a 1086), sco:Jmcnto este q·ue, até 1906, se manteve como o 

:·''_F>:nto de maiores dimensões no contexto elo mercado de eletrônica 

consttmo (responscivcl por 27,8t do mercado global); 
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- Mtmutcnçào de bdixas taxas de crcr::cimc:nto do merca

do de ~udio (particularmente no perfodo 1980/1986, em que este me~ 

cada acusou um crescimento anual médio de apenas 1, 9%), carac1:eri'

zado pela ausência de um produto (ou famÍlia de produtos) capaz de 

imprimir dinamismo ao mercado. O Único proch.ito para o qual têm 

vindo a ser observadas taxas de cresc.imento acentuada~, .. no perío

do mais recente - o toca-discos a laser - ainda representa uma pe

quena fração do total do mercado de áudio (3,8% em 1986). 

1. 2.1 ~ Mercado de Áudio 

Em 1974, o mercado de áudio representava 76% do mer

cado de vÍdeo; em 1986, este percentual atingia. a cifra de 55%. A 

análise dos dados disponíveis a respeito da evolução deste tiú;rcado 

permite extrair algumas conclusões relativas às müdanças e atual 

perfil da estrutura dos mesmos. 

Co1no pode ser.observado na tabela 1.8, o item de maior 

peso relativo(r'"mbora declinan·te) é o dP grnva.dores e rádio-gi:avF'!.dQ 

res, seguido de perto pelo item sistemas de som. Em relo~fio a este 

Último, todavia, algumas qualificações devt";m ser apresEmtadas no 

que se refere aos resultados obtidos nesta tabela. Embora o merca

do de equipamentos de som modulares venha apresentando um cresci

mento negativo nos ~ltimos anos (-0,4%), este comportamento deve 

ser atribuÍdo ao desempenho dos mercados europeu e japonês. O mer

cado norte-amf.;ricano, ao contrário, tem vindo a apresentar taxas 

de crescimento apreciáveis para est·e item, taxas estas que, de 

acordo com as estimativas de mercado disponíveis, devem permanecer 

em patamares elevados nos prÓximos anos. 

De fato, se o mercado japonês para este tipo de equi

pümentos apresentou um declÍnio de 41,6% e o mercado europeu uma 

queda de 4,5% ao longo do período considerado, o mercudo norte-amg_ 

ric?no experimentou um incremento de 40,1% entre 1981 e 1986 (cqui 

valente a uma taxa anual de crescimento de 7%). Se o mercado nor-

te-amcricnno pc1ra estes aparelho::: representava 30~; do rncrcudo do5 

11~Í~os capi.talistas avançados em 1981, em 1986 SUC1 participaçUo 
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TABFL.~ I. 8 

TAXAS ANUAIS DE CRESCIHENTO E PAR'I'ICIPAÇÃO Rln .. A'_flVA DOS PRINCIPAl'$ 

EQUIPIIMENTOS DE SOM NO MERCADO MUNDII\L (l) DE ÁU!liO 

(1981/19!36) 

--------------,-------'-· .:_• _' _ili_ 
Produtos Taxa Anual de Crescimento 

1981/1986 

Particjpação Relativa no Merca
--,;;;;-, do _do_l_u~~n 

19&1 1986 

Rádios -2,0 8,6 7,6 

Gr;mdores e Rádio Gravadores 0,1 25,6 25,1 

~sptems 11 -1,7 37,9 34,0 
11 Systems 11 : Modulares -0,4 25,7 24,? 
11 Systemsn:compactos e Consoles -4,8 12,2 9,4 

Auto-rádios 1,7 20,4 21,? 

loca-Discos a laser 46,6 (3) · 3,8 (l) 
~~------------------- ---------------------------------------------------------------------~-------

lotal Audio 100,0 100, o 

(l) Estados Unidos, Europa Ocidental e ,Japão.-

(2) Em 1984, primeiro ano para o qual existem informaçÕes a respej,_ 

to das dimensões deste mercado, aberto em 1983, este percen-

(3) 1983/1986. 

FONTE: Tabela 2 do Anexo Es·tatistico. 

alcançaria o percentual de 43% (l). Desta forma, avalia-se que os 

dados apresentados na Tabr;la I. 8 devem ser anaiísados ?::1 luz destas 

considerações. Ou seja, embora as informações referentes ao sub

-item ''sistemas modulares'' indiquem uma tend~ncia ~ queda na ex

pressão deste segmento no mercado global de áudio, da-

da a importância do mercado norte-americano no mercado dos 
. 

pa_J~-

ses em análise e considerando-se as estimativas bastante favorá

veis quanto ao desempenho futuro deste segmento, deve ser afasta

da a hipútese de que es·te mercado apresenta tendência ao esgotamen 

to. No item 1.3, relativo às tendências do mercado de eletrônica 

de consumo,scr5o apresentados argumentos que fortalecem esta afir-

íl) Cf. l~LECTHONICS, .J<:.m. 13, 191:.13, 
19B6, p. 50 c ,J.:m. 13, 1986, p. 

p. 136' 
31, 37, 

146 e 
41' 45 

l 54; 
e 49. 

Jan. 6, 
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De outro lado, deve ser enfat.:Lzado o dinamismo do mcr 

c0do de produtoS de áudio para automóveis, da mesma forma "puxado" 

pela demanda norte-americana que, em 1986, era responsável por 

··sn {l) do total do mercado. A queda tendencia,;I. observada no merc§. 

do de rádios reflete o esgotamento dos segmentos de mercado ocupa-
' 

dos por proélutos de tecnologias mais maduras; como se rã ver i fi-

cado na análise do mercado de vídeo, tal comporta.mento pode ser 
também v~rificado no segmento de televisores a preto e branco. 

Com a introdução do toca-discos a laser no mercado lil 

ternaci0na1, em 1.983, o mercado de éudio pa~~sou. a incorporar um 

segmento caracterizado por grande dinamismo. A evolução deste mer

cado, ao longo do triênio 1984/1986, pennite traç.:-1r um paralelo entre 

o impacto da introdução deste produto, ·no mercado de áudio, e o i.m 
pacto advindo da introdução do videocassete, ao mercado de vídeo -

b . - d' . (Z) d .. arn as 1novaçoes ra 1ca1s , capazes e OrlgJ.nar novos merca-

dos -, responsável, em grande medida, pelo bom desempenho do 

mercado de vídeo ao longo da década de oitenta. 

1' A B ELILL.Jl_ 

EVOLUçJ,o ~A t·1EITCADO "~ TO.CA .. DISCOS 11 LASER vv v~ 

•(1984/1986) 

U S l._ti:il h õ e s_) __ 
Valor Participação no M~rcado de Áudio ('f,;) 

'19811 1985 1986 198\ 1985 1986 

m 70 105 l\5 l' 2 l' 6 2, l 

[urGp~ lOS !60 2l! 1,2 J 'I \ ' I 

Japão 84 !61 107 2,8 5 '5 7' l 

Total 261 426 56) l '9 J ,o J ,8 

fONTE: ELECTRONICS, Jan 6, 1986, p. 50 e Jan. 13, 19136, p. 31, 37, 

41, 45 e 49. 

(1) Cf. ELECTRONICS, Jan. 6, 1986, p. 50 e Jan. 13, 1986, p. 31, 
37, 41, 45 e 49. 

{2} O termo inovação ;radical será empregado, ao longo desta disser. 
tação, no sentido dddo por FREEl\1AN,· CLARK e SOETE ao conceito 
de "major -innovation": são inovações que podem originar novos 
produtos e novos processos em ramos existentes da ind~stria, 

muitas patentes novas e novos capitulas em ediç~es revisadas 
de novos textos sobre tecnologia. In: FREBMAN, C.; CLARK, J. c· 
SOE'I'E, L. .!]]1_1:':!f'!l?_}oyrrJe n_1;_{!..!.1Ô T_g~:ll.!J...:LC:t:]Ll_pngy_a tj_QD. London , F r a.n 

_ ccs Pintor, 19B2, p. 201. 
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Note-se, pelas informaç5es da Tabela 1.9, a import~~

cia que este segmento j6 assume no mercado interno japon~s. O fato 

da difusão deste OJrodut_o neste mercado ter-se verificr-1do a urr·, V''loc 1·rl ' s::- . ~ .... "·· ~ •.• ac.e SUPQ 

rior ~ m~dia deve ser atribuÍdo ã liderança das empre~as deste 

pa{s (juntamente com a Philips holandesa) na oferta mi.Índial destes 

equipamentos. 

EnL.I~O, podem ser destacados alguns pontos da 

lise desenvolvida neste item: 

' ana-

.- sem a introdução de qualquer produto que J.ncorporas

se uma inovaçdo radical, o mercado de áudio apresentou , desde mea

dos da década de setenta até os primeiros anos da presente déca

da, sinais de esgotamento, com taxas de crescimento negativas ou 

próximas de zero, principalmente nos anos oitenta; 

- a introdução do toca-discos a laser, .a partir de 

1983, representou a criação de urn novo segmento de mercado, caracte

rizado por taxas de crescimento muito elevadas. Embora seu peso.no 

mercado ainda seja pequenó, o desempenho deste segmento permite 

suslentar a flipl)tese de que o mercado de áudio deven:i experimentdr 

uma fase de expansão, nos próximos anos, nao ' so em função da de-

manda por aparelhos de reprodução de discos a laser mas, também, 

do estímulo por ela gerado em"" ou·tros segmentos do mercado de 

di o; 

' au-

- em relação a este Último aspecto, parte da demanda 

por sistemas de som de características modulares deve ser analisa

da como um fenômeno de demanda derivada, nucleada na expansao do 

mercado de toca-discos a laser; 

- outro segmento que tem sustentado o mercado de áudio 

é o de equipamentos de som para automóveis. Em relação a este as-

pecto, deve-se enfatizar que; nos Estados Unidos, este 

foi responsável por 28% de demanda global de equipamentos 

dl·o 1986 ( l) ,' , em 

seeJmento 

de áu-

- por 1Ílt.imo, cabe mencionar a tendência inequívoca ao 

declínio do mercado de ro::1dios. Se, em 1974, este mercado -reprco:H:•n

tava 23,8% do mercado de <.~udio, nos Estados Unidos, em 1.986, este 

percentual não ultrapassava a cifra de 8,7%, mantendo-se o patamar 

--------
(l) Cf. ELEC'J'JWNICS, Jan. 6, 1986, p. 50. 



do mesmo ao longo de todo este 

1.2.2. Mercado de VÍdeo 

( l) 
períod.o 

' 
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Em 1986, 91% do merCado de vÍdeo dos países capitalis

tas avançados era composto por televisores coloridos e aparelhos 

de vidr:>ocasse-te. l\o contrário do ocorrido com o mercado de áudio, 

a estrutura do mercado de vídeo vem sofrendo alterações apreciá

veis ao longo do peiíodo 1974/1986. explicados em função de ·ctois fato

res primordiais: queda continuada no rnercado de televisores a pr_g 
' 

to e branco e difusão acelerada .de aparelhos de videocassete. A 

comparação da tabela I.lO com a tabela I.8, )!ara o per.Ícx1o 1981/1986 

ilustra a amplitude das transformações ocorridas na esti-utura des-

t.e mercado vis-à-vis aquelas observadas no mercado mundial e 

di.o. 

' au-

TABELA. I.lO 

'I'i1Xl~S i\NUJ\IS VI~ CHESCIMENTO E PAR'l'ICIPAÇÃO RELATIVA DOS PRINCIPAIS 

PRODUTOS DE VÍDEO NO MERCADO MUNDIAl" DESTES EQUIPAMENTOS 

(1974/1986) 

------~------------------_(_~.L_ 
frcclutos Taxa Anual de Crescimento P~rticipação Relativa no Mercado de 

Vidr.o 
7\/81 81/86 7\/86 197\ 1981 1936 

TVP8 -6,2 -13,0 -9j 1 17' 3 5,1 1,8 
l>iC 7,7 3,6 6,0 78,4 60,6 52,2 

tideoc-assete 77,2 17,9 1<9,5 0,9 23 '7 39,0 
·-~------------------------------------------------------------------------------------------------
letal VÍdeo 6 '7 9,6 100,0 100,0 

FONTE: 'r a bela 2 do Anexo Estatístico. 

A evoluç5o ~os mercados de televisores colori.dos c de 

videocassetes, ao longo de todo o perÍodo considerado, pode ser 

celhor visualizada no Grcifico 1.3. ( 2) 

(1) Cf. ELEC'l'RONICS, ~Jc:m. 8, 1976, p. 92 c Jnn. 6,· 1986, 
ra o per:Íodo ]fJ7<1/J9iJ6, só est.?:ío disrxJnÍv('j;;; .infor-rrmçõeos 
vas ao mercado norte-americano. 

p. 50. Pa 
reJa ti-

12) A evoluçi":io recente do número de equ:i !X1nwntos vcndidoEJ no lili'CC{.!_ 

do mundjdJ podo ;.-;c:r observndu na Tabn.l.21 3 do i\ncxo EstutXstico. 



EVOT.UÇÊ~O nos HrmC:ADOS IH: 'l'EL!WT !JOHES COJ.OIUDOS E 

J)J<: VIl)l-:üCJ\S~JE'J'ES 

(1974/1986) 

, ,, Valor do Merendo 

77 ?8 ?9 80 81 52 83 

:~) Participação Percentual no Totat do Mcrcàdo de VÍdeo 

5') 

Televisores 
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o maior 

Embora o segmento de televisores coloridos ainda seja 

segmento deste mercado (não só de vÍdeo, mas também do tQ 

tal do mercado de eletrÔnica de consumo), sua 

apresentou um declínio considerável na década 

taxa de crescimento 

de 

tivamente a seu desempenho nos anos setenta. Este 

' 
oitenta comparu

fenômeno refle-

te, fundamentalmente, a maturidade deste mercado que experimenta, 

não só nos Estados Unidos, mas também na Europa e Japão, eJeva.do 

grau de difusão. Segundo estudos de mercado consultados, o atual 

crescimento do mercado de televisores coloridos, no âmbito da eco

nomia norte-americana verifica-se em função, primordialmente, da 

aquisição de segundo ou terceiros aparelhos (parte desta demanda 

derivada, inclusive, do "boom" experimentado pelos mercados de vi

deocassete e de computadores pessoais) e da reposição de antigos 

modelos, adquiridos principalmente na primeira metade da década de 

70, marcada por um processo de rápida difusão deste tipo de pro

quto. 

A comparação do grau de difusão destes 

aquele dos equipamentos de videocassete é bastante 

TABF:LA___L_l.l 

GRAU DE DIFUSÃO ( l) DE TELEVISoRES COI,ORIDOS E 

(1984) 

Estados Unidos 
------

Videocassetes 

95% 

17% 

Europa Ocidental 

n~d. 

25% (Z) 

produtos com 

elucidat_iva. 

VIDEOCASSETES 

Jap"ào 

20% 

(1) ?ercent.ual de ].are:; equipados com determinado produto. 

{2) t-lédia entre Reino Unido, Alemanha Ocidental e Holanda. Este v a 
lor poderá est.ar supere~stimado já que não e .. -;tá contemplado um 
dos grandes mercados europeus (França), que apresentc1 um grau 
de difusão muito baixo, não se dispondo, contudo, de dados qua.n 
titativos a este respeito. 

l<'ON'J'ES: EIA - Consumer Elect.ronics Group. CQns.un:wL..__ ELç~c..LLS'.IJLc:.s __ .. _!l_2_ 
Sq1es by Product Categorr_:- ,Jan. 1985. Washington O.C., 1985, 
p. 12. 

ELECTRONICS, Jul. 23, 1984, p. 103. 

JEI .JaQan EJ ectr_Qn_ics Alm0J}ac_h, 1985. Tokyo, 
1985, p. 171 e 174. 

Dempa Publ., 

Contudo, a despeito do elev<Jdo grau de difu::1i.lo 'deste 

tipo de aparelho::>, o mercado de tc10vj ;oqrcs coloridos não oprc~.::cn

ta sinais de esgotamento. Este fcn6meno cst~ relacionado a uma s6-

' • 
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rie de inovações recentemente introduzidas, capazes de imprimir um 

novo dinamismo a es·te mercado e que serão objeto de discuss5o no 

item l. 3. 

Dois outros produtos de v.Ídeo foram introduzidos no me.r. 

cada no final da década de setenta (videogame) e nos anos. oitenta 

(videodisco). Assim como o videocassete, sao fr~to de inovações 

radicais no campo de eletrônica; no entanto, e ao contrário do vi

deocassete, foram produtos que não conseguiram firmar-se no merca

do. 

Quanto aq videodisco, os dados disponíveis relativos 

ao mercado dos países. capitalistas avançados, indicam que, a par

tir de 1984, o patamar deste mercado tem-se mantido constante a-

presentando,inclusive, um leve declÍnio entre 1984 e 1985. Mais 

ainda, o' mercado norte americano - a partir do qual este produto 

foi produzido no mercado mundial - tem vindo a apresent.ar decrésci 

mos persistentes nas vendas destes agrupamentos (l). 

O comportamento do mercad6 de videodisco 

explicado em função de concorrência que este produto 

' e comumente 

sofreu, qúan-

do de sua introduç3o no mercado, dos equipamentos" de videoca.s.se-

te , estes Últimos capazes não só de reproduzir imagem e som mas 

também, 

ção. De 

e ao cOntrário do videodisco, com possibilidades de grava
( 2 I outro lado, o crescimento do mercado japonês poderá e.§_ 

tar associado à difusão de aparelhos de videodisco de gerações 

mais avançadas, concebida~ a partir da tecnologia a laser (])_ 

O mercado de videogames - basicamente restrito ao mer

cado Tlorte-arnericano - que no perÍodo 1980/1983 se caracterizou 

par eleVado dinamismo-, está atualmente em franca decadência expli-

(1) Os dados referentes à evo_lução das vendas destes 
no mercado mundial, por região geográfica, foram 
Tabela 4 do Anexo Estat:Lstico. 

(2) Vide a Tabela 4 do Anexo Estatístico. 

equipamentos 
reunidos na 

{3) ARCA nortc-umcricana, flue, a partir de )976 d(;cjd·iu inve~-;tir 

pesadamente na in1~stria el0tr~nic& d0 co~sure0, 0 [~% ~ 04r:.ir 
do projeto do videodisco, despendendo neste programa mais que 
naquele de deeenvçlvimento de televisores coloridos. A tecnolo 
9ic1 do v.ideodisco por ela projetado· e introduzido no merca
do - tecnologia d"e capaci U:incia - é umu tecnologia que, segun
do os especialistas, permite uma qualidade de reproduç5o de 
imagem e som siÇJnificativamcnte. inferior àquela auferida no 
caso do~" produtos concebidos, posterionncnte, com tecnologia 
a laser. 



47 

cada, 

lação 

fundamentalmente por dois motivos: sua vulnerabilidade em rg 

ao modismo do mercado consumidor e a concorrência que sohre 

"''··Ble foi exercida pela indtÍstria de computadores pessoais, capazes 

de desempenhar a mesma função oferecendo, adicionalmente, muito 

mais recursps. Tais fatores parecem ter conferido, a este proces
(l) 

so involutivo, um caréíter irreversível 

Note-se que, em 1981, este mercado chegou a atingir a 

cifra àe 881,7 milhÕes de dÓlares, equivalent.es a· 12,7% do mercado 

norte-americano de vídeo; em 1986, 

cado restringiram-se a 142 milhÕes 

as vendas realizadas neste mer-

de 

cado de vÍdeo. Ou seja, embora O pico 

dÓlares, apenas 1,1% do mer

das vendas (em unidades) te-

nha sido atingido em 1982, neste ano o valor destas vendas já apresenta

va uma r,edução de 28, 7%, evidenciando uma queda snbstancial no prs: 

ço Oestes produtos. 

Em resumo, nos Últimos 10 anos o mercado de vídeo so

frem transformações substanciais a partir da introdução de novos 

produtos, capazes de oferecer novas funções. A partir da introdu

ção do televisor colorido - Última,grande inovaÇa.o no mercado de 

víUeu, antes do aparecimento do videocassete - aJ.nda na década de 

cinquenta ( 2 ), 'este mercado permaneceria, duran-te cerca de 20 anos 

confinado aos limites do mercadq de TV. A partir de meados da déca

da de setenta,, contudo, as fronteiras do mesmo se ampliariam con 

sideraVelmente a partir da introdução de novos produtos: vide o-

cassete, câmaras ele vfdeo~ videodisco e 'videogame. Este comporta

mento contrasta com aquele observado no caso do mercado de .:\udio 

que pen~aneceria sujeito apenas à introdução de inovações incremerr 

tais - melhoramentos em produtos já existentes - desde o aparecl

mento Çlo gravador de áudio ( J) a·té a introdução do toca-discos a 

laser, somente em 1983. A este fenÔmeno deve ser creditado o aurne.n 

to da importância do mercado de vÍdeo frente ao mercado de áudio 

ao longo da década de -setenta e primeiros anos da década at.ual. 

(1) Vide, a respeito o Gráfico I do Anexo Estatístico. 

(2) A.s primeiras vendps de televisores Coloridos no mercado norte
-americano datam de 1954i na Europa, contudo, as transmissões 

'regulares de televis5o a cores sci se verificariam em 1967. Cf. 
FREEHAN, C. 1'1:1€:.- Economics gJ Industrial Tr]_novat.i on • HarrnoncJll_ 
worthy, Pcnguin nooks, 1974, p. 119. 

(3) Cuja difus5o no mercado consumidor se verificaria ainda no co~ 
.me<,~o dos unos sessenta. 
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O fato do mercado norte-americano ter sido ocupado- em 

1985 por· produtos que nao existiam h~ 10 anos atr~s (l) est~ vin

culado, fundamentalmente, ao dinamismo e transformaç6es verifica

das no mercado de vÍdeo. 

1.3. TenQ_ências de Mercado 

De' acordo com a Associação das IndtÍ.strias 

do Japão, o mercado mundial de eletrônica de consumo 

Eletrônicas 

-deverá atin 

A esta ci-gir, em 1990, o pat·amar de 65 bilhÕes de dÓlares ( 2 ). 

fra - considerada conservadora pela Elect.ronics Week - correspon

de um crescimento médio anual de 6, 5% no perÍodo 1986/1990, seme

lhante àquele observado no perÍodo 1980/1986, consideravelmente su-

perior ao crescimento deste mercado no perÍodo 
( 3) 

1983/1986 ' ( 3' 7% 

a. a. ) 

De fato, as estimativas das principais revistas espe

cializadas do setor aponta-m em direção a uma tendência ao reaque

cimento deste mercado no final dos anos oitenta e inÍcio da proxl

rna década. O v,ice-presidente de uma das maiores empr!é~sas norte

-americanas (RCA) , se referiria a este fenômeno, nos seguintes tex 

mos: ~>Efetivamente ( •.• ) o resf:o da década .deverá transformar-
'dd 'd'' 1·., d ,( 4 ) -se na 1 a e de ouro da ln ustrla e etronlca e consumo' . 

A projeção de altas taxas de crescimento para os próxi 

mos anos está associada ao processo de grande transformação em cur

so no mercado de eletrônica de consumo: ao mercado de bens tradi

cionais de elevado grau de difusão - composto por produtos já pre

sentes neste mercado na década de sessenta - vem se sobrepondo um 

outro, de maior dinamismo, ocupado por equipamentos 

denominar "novos produtos" (introduzidos no mercado 

década de setenta). 

que podemos 

a partir da 

(ll -cf. FOLEY, N.J. Revolution Becomes Evolution in the Consumer 
!'1arket. In: A Decade of Excellence: 1975-1985. Tenth Anniversa 
ry issue. ELEÇ'l'B.Qf:JICS B0~31NESS, Dcc. 10, 1985, p. 97. 

I 2 l ELECTRONICS WEEK, Jul. 23, 1984, p, 106. 

ll) Vide Tabela I.l. 

I 4 l ELECTHONIC.S ~'>/EEK, Jul. 23, 1984, p. 94, 
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A difusão de novos produtos no mercado (desempenha-ndo, 

ou nao, novas funções) pode gerar, adicionalmente, um fenômeno de 

·~,demanda derivada, atualmente passível de ser observado, seja a par:. 

tir da difusão no mercado de videocass'oteS e outros 

de v{deo acopláveis ao televisor,. seja a partir da 

mercado de áudio, do toca-discos 'a laser. 

equ:ipamentos 

introdução, no 

No caso do videocassete, a difusão deste equipamento 

tem sido responsabiliz.ada pelo reaquecimento da demanda por televi 

sore.s coloridos. No mercado norte-americano, por exemplo, de um tQ 

tal de 16 milhÕes de aparelhos de TV a cores vendidos em 1985, 25 

a 30% -(4 a 5 milh~es) foram adquiridos como aparelhos adicionais 

para desempenhar funções d.e monitores de vídeo para videocasse-
( 1) 

tes e computadores 

Quanto ao toca discos a laser: ''O videocassete . cr1ou 

várias oportunidades de venda. Isto também é verclaÇle para os' toca-

-discos a laser no mercado de áudio. O toca-disCos a laser traz 

uma nova dimensão à qualidade de reprodução de som para os produ-
, < ' < (2) • < 

tos de som domestlcos e portatels . O fenomeno da demanda der1-

vada dGsencadeudo pelo toca-«iiscos a laser tem sido responsab.LLL

zado pelo bom desempenho das vendas de sistemas de característi-
' ( 3) 

cas modulares no mercado norte-americano . De fato, o aproveit2. 

mento de todas as potencialidades oferecidas pelos aparelhos reprQ 

dutores de discos a laser, em termos 'de qualidade de som, rAquer 

que todo o equipamento de som a ele conectado - a·mplificador, sin 

toniz.ador, caixas acústicas, etc. seja ·de qualidade superior, o 

que tem alimentado as vendas por reposição deste ·tipo de equipa

mentos de áudio. As estimativas quanto ao cresciment,o do mercado 

j.:tponê-s até a decada de 90, indicam, igualmente, boas perspcctivu::.; 
( 4) 

de crescimento para o mercado de equipamentos de som modulares 

(l) C f. SEKI, K. Consume r Products Must Mix the Simple and Complex 
In: A Decade of Excellence: 1975-1985 - Tenth Anniversary Is
sue. In: ELECTF!.ONICS 11f!STNP.SS. Dec. 10, l9B~, p. 136. 

(2) SEKI, L QQ_,_ cit., p, 136 .• 

(3) Vide, a respeito, o item 1.·3.2. deste capitulo. 

(4) De acordo com as previsões da Associação das IndtÍstr.i'as Eletr_Q 
nicas do Japi.ío, o segmento de equipnmcntos de som modulares, 
juntamente com os segmentos de televisores col.oridos c vidco
c<~ssctcs, deveri.Í ser o ~:H1<Jment.o de wuior cre~3cimenL0 do tnQrCa
do japon~s de eletr~nica de consumo. (Cf. ELECTRONICS WEEK, 
~Tul. 23, 19B4, p. 106. 



50 

Por6m, a hipÓtese de uma ac~leração nas taxas de cres

cimento do mercado de eletrônica de consumo não se sust.Pnta, sornen 

te, pelo _impacto exercido pela difusão de videocassetes, no roer

áudio. cado de v{deo, e de toca-discos a laser, no-- mercado de 

Nos próximos 10 anos, o mercado de eletrônica de con-

sumo deverá passar por uma verdadeira revolução,. provocada pela 

difusão, no mercado mundial, de produtos desenvolvidos e introduzi: 

dos no mercado nos anos oitenta. 

Ou seja, ao longo da década de oitenta, uma verdadei

ra onda de inovaçõers foi introduzida no mercado de eletrônica de 

consumo. É de se esperar, e 

prevêem
1 

que os próximos 

difusão ,destes equipamentos 

os es·tudos prospectivos de mercado o 

d 1. A . l ez anos cevem caracterlzar-se pe.a 

no da realização 

de melhoramentos nos mesmos em 

mercado, acompanhada 

direção a uma maior miniatutização, 

desempenho e confiabilidade, Além disso, os contínuos avanços tec-: 

no16gicos na ind~stria microeletr8nica, conjugados ~ geração e di

fus~o de novos processos produtivos no 6mbito da ind~stria eletr8-

nica, tendem a gerar novos fluxos de inovações no segmento de ele

trônica de consumo cuja difusão reà'limentará o prn.;Psso 0e expnn

são deste mercado. 
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lj8j 

1984 

1986 

1987 

1988 

QUADRO I~ 

INTRODUÇÃO DE NOVOS PRODUTOS DE ÁUDIO E VÍDEO 

DURANTE A DÉCADA DE OITENTA 

Produto 

TV d~ tela plana de cristal lÍquido (a preto e branco) 
Toca-discos a laser 
11Camcorder 11 (1) - introdução inicial no mercado japonês 

TV digital- introdução inicial no mercado japonês 
11 Camcorder 11 - introdução no mercado norte-americano 
TV de tela plana de cristal lÍquido (colorida) 
TV nstereott - primeira transmissão 

TV digital'~ introdução no mercado 11orte-americano 
CLD-900 ( Z) 
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CD-,ROt·l (aparelho leitor de discos a laser com informação armazenada - memória de 
gravação e leitura a laser) (3}. 

Televisão de tela plana com. tubo de raios catódicos plano 
Televisão de Alta Definição (~): fase inicial (até 1990) (5) 

OAT - gravador/reprodutor de fitas digital introdução no mercado japonês 

!JA1 - introdução no mercado norte-americano 

lelevisão de Alta Definição - fase intermediária (até 2010.) (6) 

{1} Equipamento que incorpora, num só produto, o gravador e camara 
de vídeo; 

(2) Equipamento, lançadO pela Pioneer japonesa, capaz de "ler" vi
deodiscos de 12u e gu e discos de áudio; 

(3) Apesar deste equipamento se'r utilizado, principalmente, para 
fins profissionais, foi incluÍdo neste quadro em função de ser 
um desdobramento da tecnologia desenvolvida para o toca-discos 
a laser; aJ.ém disso, a tendência à formação de "sistemas elo~ 
m6sticos de informação'' - à qual· se fará refer~ncia nesse item 
poderá converter este produto em um equipamento utilizado tam
bém no âmbito doméstico. 

(4) O Televisor de Alta Definição distingue-se do televisor conve_n 
cional no m:imero de linhas - e, portanto, de pontos - de defi
nição de imagem. O sistema acordado entre os Estados Unidos 
e o Japão previii 1.125 linhas de definição de imagem {Cf. ELEC
TRONICS WEEK, June 17, 1985, p. 35). 

(5) Produção de programasi recepção por aparelhos convencionais; 

(6) Aparelhos receptores disponíveis apenas para as fam{Lia.s mais 
abastadas. A era da televisão de alta definição ~ prevista so
mente para o século XXI. 

FONTES: ELEC'l'RONICS WEEK, Oct. 15, 1984, p. 48. 

MITCHELL, P. W. - Mul tichannel Sound. In: IIigJ1 Tech.rl~.l.J-_g_qz, l\pril 
1985, p. 30. 

LU, C. - High - Definition TV. In: Hiq[1____:;J.'echnolqgy, April 198S, 
p. 36. 

Kl~~ssr~ER, F. Camcordcrs: the New l~ront in llome Video \'Jar.s. Jn: 
FORTUNE, March 3, 1986, p. 46. 

FORTUNE, June 9, 198ú, p. 89. 

PI,:H.HY I '1'. s. Con;sumcr Elcctronics. In: nnm,._ -~~rE.r:rmm, 
1985, p. 77/78. 

Consumer Electronics.' In: IF~F. SPE('c_TI~~!.f"J., Jnn. 1906, 
n. 60 ·e 71. 

' .I 
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De acordo com a Associação das Indústrias Eletrôni

cas do Japão (l), seis categorias de produtos devem dominar o mer~ 

cada por volta de 1990: 

- EquipamentoS terminais dom·ésticos; 

- Sistemas de entretenimento; .. 
- Sistemas doméstlcos de comunicação; 

Equipamentos educativos domésticos e para escritó-

nos; 

- tistemas de vÍdeo de alta fidelidade; 

- Equipamentos de bolso 

Uma outra publicação japonesa 

dências de produto, na área de vídeo: 

. ( 3) 
- mul t1.plex 

- maior compactação 

( 2) 
destaca quatro ten-

- TV de alta definição (o que implicará na substitui-

çao de câmaras de TV, videocassetes e outros _equipamentos de tran_â 

missão, inr.:luindo televisores); 

- TV digital 

Além disso, foi ressaltada uma tendência em direção a 

\lma ~'nova ro{dia", envolvendo a implantação e desenvolviment.o 

de sistemas ·,interativos de r.ecepção de informação, a-través de sat.ti 

lite, sistemas de teletexto e videotexto e VRS (vídeo response 
( 4) 

system - sistema de informação interativo) 

Analisando-se as principais tendências delineadas a 

nível internacional, é possível identificar duas trajetórias 

que permeiam essas tendências: 

1) a formação de sistemas domésticos de informação, en 

volvendo equip<lmentos de áudio, vídeo, comunicação e tratamento de 

informação; 

2) a substituição de todo um elenco de produtos con-

(l) ELECTRONICS WEEK, July 3, 1984, p. 106. 

(2) JEI. J_fiPJ'!D _ _fJ.:.~.ç_t;):'Oilic_s Almanach - 1985. TokYo, Dfompa Public. , 
1985, p. 167 a 194. 

(3) Envio simultâneo de dois fluxos de informação através. de um só 
canal. 1\plicaçõcs: transmissão de programas de TV em duas lÍn
guas diferentes ou em"stereo". 

(4) JEI. Jap<:m Electronics Almanac - l9f35. On. cit_~, p. 194 a 196. 
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cebidos a partir de dispositivos discretos e circuitos lineares 

por equipamentos concebidos a partir da tecnologia digital e de 

tecnologia de leitura a laser, abarcando tanto o segmento de áu

dio como o de vídeo. 
. . 

A difusão do "Home. Information Systern' 1 (Sistema Domés

tico de Informaç5es). ~ apontada, em estudos prospectivos 

como a tendência a longo prazo para este mercado. Composto de 

equipamentos (modulares) diversos e interligados entre s1 (como 

computadores, videptexto, videodisco, 11 compact dísc 11 , equipamen

tos de áudio e videocassete) e com a televisão digital (ou de al-

ta definição) desempenhando ·o papel de receptor multi-uso, este 

sistema permitirá oferecer ao usuário mÚltiplas 

inclusive de comunicação interativa. 

possibilidades, 

Estes sistemas - que englobam equipamentos tradiciona.l 

mente enquadrados no mercado de bens de consumo; equipamentos de 

informática e telecomunicações - ao mesmo tempo em que diluem a 

separação entr:e os segmentos de áudio e vídeo, podem ser conside

rados como materialização das tendência::: ao dP.svn.ner: :i rnPnto das fron

teiras entre os mercados de informática e telecomunicaçõés, com o 

desenvolvimerlto da telemática e à crescente abrangência das 11 ZO 

nas cinzentas-" entre os mercados doméstico e profissional. A Fi

gur'a I .1 a -seguir apresentada ilustra este fenômeno. 

Esta tendência não pode ser separada, contudo, da ten

dência à "digitalização" dos produtos de ·consumo. t~, precisamen

te, a consolidação de uma linguage~ comum entre todos os segmen

tos da indtistria de equipamentos eletrônicos - a linguagem digi

Lêtl - que permite a abertura de todo um leque de potisibiLlJctUes 

da integração de sistemas. Em relação a este aspecto, ' convem ci-

tar: "exceto com a chegada da cor e de algumas mudanças no bri

lho, o aparelho de TV não mudou muito nos Últimos 35 anos. Mas 

com a mudança de componentes analÓgicos para "chips" digitais, o 

ap~relho se transformará, graduulmcnte, num membro da famÍlia de 

computadores, falando a mesma 1 inguagem digital" ( 1 } Continuan-

do na mesma dircç5o, o autor conclui: "Com um pouco de ímugína-

çao, é possível vislumbrar a TV desempenhando o papel do ·telefone 

e do computador - ou perdendo a sua identidade e tornctr-se sqmen-

(1) BYLINSKY, G. lligh-Tech Bits the 'l'V Set. In: F'Ç)RT\.i.N__I;l, 1\pril 16, 
1984, p. 70. 
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A) Componentes, Computadores e Comunicações 
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B) Consumo e Profissional 

l<l"dO 1982 

t.,,,,._.,,,,,. ;y--~s-··"" L 
[--;;"-""''""' ;.,~. 

1984 

'lEU:l'EXlQ 

, !'l.:lSê' de J)..odos 

• h?.l'-' ~·~ W·~·- I 
nlCilO:X'S 

-~l _ _j 

1986 19(l!l 

FON'rEs: RADA, J. Structure and Behaviour of the Semiconductor In
dustry. Genebra, UNCTAD, Maio 1982, p. 7. In: FIRhGIDE, C. 
Pol.Ít~_cas de In{.Qrmi!tica_:__.JJ.wa CorrU2.f1ração do Mo0-eJ.o Bra-

. ' . ~ . d ' ' I' SlleJ.ro CQJlL-ªJL Ex:QerJ.encl_as Q§_J:.JPSes ,ecentemente In-
Qust:rj,_s!-_Li~~!<J.Qs __ (NTCs~. São Paulo, i\nais do XVIII Con9re2. 
so Nacionul de Inform~tica, Set. 1985, p. 432. 

KISNEH, M. e LADO, J. Digital ICs to Brighten Vi.dco Pic
ture.· In: ~1-F.C'l~BONTCS \VEfili_. Sept. 10, 1984, p. 75. 

NO'ti'\ SD-ESS-CPA Espacial (Space Division -Electronic Switching 
System) 
TD- ESS-CPJ\ 'Pernpora l ( 'l'i me D:i. vis :i on - Elcctronic Swi te h :i nq 
Sys'tclll) . 
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.tf uma Parte de um sistema digital inteligente que englobará- os 

j:rêe." (l) 

A tendência à digitalização dos- equipamentos, bem como 

a difusão da tecnologia a laser como mecanismo -de leitura de l-TI

formações concorre para a aceleração da obsolescência. tJ2énolÓgi

ca do parque já instalado de equipamentos de eletrônica de consu

mo. A análise do Quadro I .1 permite verificar a extensão que es

se processo de substituição pode alcançar, abrangendo desde grava

dore_s/reprodutores de fita cassete e toca-discos até o ncarro-

-chefe'' do mercado: o televisor colorido. Ademais, a introdução 

de sorri "stereo 11 em equipamentos de vídeo já vem alimentando urna 

demanda por reposição não só de aparelhos de 'I'V mas também de equi 

pamentos de videocassete. 

Embora a difusão destas inovações tenda a 

pacto positivo e apreciável nas dimensões do mercado 

gerar_ um J.m

mundiâl de 

eletrônica de consumo, as taxas de crescimento ·do mesmo poderão 

alcançar patamares menores que aqueles sugeridos à primeira vJ.s

ta, a partir da análise da amplitude destas inovações. Esta h i pó-
' ' -tese e levantada a partlr da obscrvaçac de comportamento recente 

dos pre·ços alcançados pelos principais produtos no mercado inter

nacional. 

' Por exemplo, se o mercado de toca-discos a laser cres-
( 2) 

ceu 200% entre 1985 e 1984 e 50% entre 1986 e 1985 · , em termos 

de unidades vendidas, em termos de valor este mercado cresceu ape

nas 63% no primeiro período e 32% no segundo. Embora esta queda de 

preços se verifique de uma forma b~;m mais acentuada em produtos 

de introdução recente no mercado, ela também ocorre em pro-

áutos de tecnologia mais madura, como pode ser constatado no caso 

de aparelhos de televisão a cores. 

(1) BYLINSKY, G. Q~~cit., p, Bl. Grifo nosso. 

12) ELECTRONICS VJE;EK, Junc 10, 1985, p. 14. 

( 
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VARIAÇÃO DE PREÇOS DE ALGUNS PRODUTOS ELETRÔNICOS DE CONSUMO 

Televisor Colorido 
-(i) • • (I) ()) Videocassete Toca-nisccs a laser Camara de VHleo 

(US$) (US$) Ano (US$) Aoo {Índice: 1982 = 100) Aoo Aoo 

1983 o< 1981 . 77\ Final 70 1 s 1000 1983 800-1200 
" 

1984 89 1983 131 Dez. 19~5 100-JOO Jan. 1985 500 

1985 (Z) 83 1985 <•l 655 1937 (\) 100 

(l) Mercaào norte-americano; 

( 2) 

(3) 

(4) 

Primeiros nove meses do ano; 

Preços industriais. ExcluÍda a margem de comercialização 
' Estimativa. 

FONTES: ELECTRONICS, Jan. 6, 1986, p. 49. 

EIA. Consurner Electronics Group. Consumer Electronics US Sales by Product Catego

rv. Washington D.C., 1985~ p. 4. 

SEKI, K. consumer Products Must Mix the Simple and Complex. In: A Decade of Excel - -
lence: 1975-1985 - Tenth Anniversary Issue. ELECTRONICS BUSINESS, Dec. 10,: 1985 , 

p. 136. 

IVERSEN, W. The Fight Over Formats Will be Fierce at CES. In: ELECTRONICS, 

2, 1986, p. 44. 

' 
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"' "' 
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Um outro fator, presente no mercado de equipamentos 

eletrônicos, nos leva, igualmente, a sustentar a hipótese de que, a . 
despeito de taxas de crescimento superiores àquelas verificadas 

nos Últimos tr~s anos poderem vir a incidir sobre o mercado de ele 

trônica de consumo, sua participação no mercado global de equipa

mentos eletrônicos não deverá alterar-se no sentido positivo. De 

acordo com a opinião de especialistas, a manutenção de taxas de 

crescimento superiores no caso do mercado de equipamentos de uso 

profisSional, frente ao mercado 

vada ao longo dos anos oitenta 

de consumo, passível de· ser obser

(l), deverá permanecer ao longo dos 
' 

próximos dez anos 
( 2) 

De fato,. o dinamismo experimentado pelo me.r. 

cat~o profissional nao deixa margem de dtlvidas, nao só em função 

da expansão dos mercados de informática, telemática e comunicações, 

mas também em virtude do crescimento acelerado que se prevê para o 

f(lercado de equipamentos industriais devido 

ção crescente da produção. O Gráfico I.4., 

ao proce'sso de automa

perspecti-relativo ' as 

vas de crescimento da produção japonesa de equipamentos profissiQ 

nais e de prodt~.tos de eletrônica de consumo é bastante ilustrat.i

va. Observe-se,'., adicionalmente, que a partir de 1986, pode verifi

car-se uma inflexão na trajetória de crescimento da produção de 

bens eletrônicos de consumo, reforçando as expectativas positivas 
( 3) 

quanto ao desempenho do mercado-mundial destes bens 

(l) Vide, a respeito a Tabela I.l 

(2) Cf. SOCOLOVSKY, A. Directions for the Next: 10 years. In: f,L~ 
TRQNTCS flUSTNF:f'S, Doc.lO, 19B5, p. 59. 

(3) A despeito deste gr~fico referir-se ~ produç~o 
fornece uma boa 11 proxy 11 para as tendências de 
mercado rnundiiJ1 em função de ser este país o 
mundial destes equipamentos (vide, a respeito, 
desta disscrtaç~o). 

japonesa, ele 
c r esc irncnto elo 
ma i o r produ to r 
o capLtuJ.o II 



----------------..,------- ---··~--· 

58 

GRÁFIÇO ~.4 

EVOLUÇ~O DA PRODUÇÃO DE IlENS ELE'l'RÔNICOS PELA INDÚSTRIA JAPONESA 

(1980/l9!J8) 

f 4 2' 5 

34 

25,5 

17 

12,7 -

' / 

I 

/ 
/ 

I 

' I 
I 

I 
I 

1 Informática 

Consumo 

FONTE: ELECTRONICS WEEK, July 23, 1984, p. 107 

, . ' ; 

' 

flor ultlmo, na qu0 811fctLl~ar a tend~ncia ao aumento 

da participação \dos pa:Í.ses em desenvolvimento no mercado mundial 

de eletrônica de' consumo. Os dados anteriormente apresentados na 
' 

Tabela I. 5. subsidiam esta hipÓtese. Entre estes, especial referên 

cia deve ser feita ao mercado chin~s. Este pai~. em 1985, apresen

tou um crescimento de 55% em suas importações. No que tange ao me .r. 
cado em consideração, deve-se salientar que sua participação no 

total de televisores coloridos exportados pelo Japão cresceu de 

8,2% (em 1983) para 15,9% (no perÍodo Janeiro/Maio de 1984), pas

sando a se apresentar como o segundo mercado de exportações de te

levisores coloridos do Japão. A demanda potencial deste mercado é 

avaliada em 2 a 3 milhÕes de unidades anuais (o mercado europeu de 

maiores dimensões o mercado do Reino Unido é avaliado em 2, 8 
( l) 

milh6es de unidades para o ano de 1985) Somente no m&s de ou-

tubro de 1985, u China absorveu 255.000 unidddcS' de televisores CQ 

1oridos de um total exportado pelo J'apão de 758.000 aparelhos { 2 ) 

(1) JEI.Japan E1ectronics Almanac- 1985. QQ. cit., p. 133 e 189. 

(2) ELECTHONICS, ,Jan. 13, 1986, p. 33. 
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De acordo com CARLOTA PERÉZ, 6 set·or. de eletrônica de 

consumo caracteriza-se pela existência de um"marcado cicley de vida 

do produto, impulsionado por uma dinâmica intensa de mudanças tec

nológicas" ( l) 

De fato, a observação de séries históricas relativas 

ao desempenho ·dos diversos segmentos dest~ mercad6 conduzem ~ iden 

tificação de ciclos de produto bem definidos. Embora se refira ' a 

produç.ão japonesa de· bens eletrônicos de consumo, o Gráfico I. 5. 

fornece uma boa "proxy" da evolução do mercado mundial de eletrôni 

ca de consumo. 

GRÁFICO I.5 

JAPÃO: COHPOSIÇÃO DA PRODUÇÃO DE BENS ELETUÔNTCOS DE CONSUHO 

(1951/1983) 

(%) 

.lOC r
1
--,-----

R~rlio 

·····---------· I 

Ã11dio 

FONTE: JEI • .J..êEfl:.!LE.l~Qnics Almnnaç_- 1985. Tokyo, Dempa Public., 
1985, p. 177. 

Mcs1no cobrindo um perÍodo de menor om~litt1rtc (l9H/ 

l98b) - e, portanto, fornecendo uma visualizaç5o muis restrita da 

formação de ciclos de produto - o Gráfico I.6. reafirma esta tese. 

( 1) PERE7-
1 

c . Hf'l c i a _11n'l__f;.~_t.:r_0 te a j r_l d c d~ sél r1:.o l_lg_iD_t.e.SJ.I;.' J~~-L~Ç.:: 
ter electr6nico 0n Vcnezttela. ~rojeto CONDIUlECA/ONUDI. .Ven. 
8õ;o6~-Vcll-;;~~cl;-, -Jt~-llWd819El5, p. IIJ .93. 



GRÁFICO I.6 

ELETRÔNICA DE CONSUMO: EVOLUÇÃO DO MERCADO MUNDIAL DE ALGUNS 

PRODUTOS SELECIONADOS 

(1974/1986) 

.:1 Nil.hÕes 

FONTE: Tabela 2 do Anexo Estatístico. 

Televisores Coloridos 

Videocassetes 

Rádios + 

Auto-Rádios 
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Ainda tornando COVJO referência o trabalho da mesma au

tora, o ciclo de vida do produto, no mercado de bens eletrônicos 

de consumo, seria dividido em três fases distintas: na 

ra - fase de introdução inicial - o produto ci difundido 

primei

somente 

num ·grupo restrí to de consumidores de alta renda; na segunda - f a-

se de difusão - os custos (e os preços) do produto experimentam 

uma queda continuada, permitindo sua difusão em camadas mais am-. 
plas da população. Tal movimento declinante de preços e o resul-

tado du conjugação de três fatores fundament-ais: inovações no pro

cesso de produção, obtenção de economias de escala e introdução de 

sucessivas transformações no projeto do produto; finalmente, o pr.Q. 

duto entra em sua fase de maturidade, ao enfrentar mercados sa-

turados, frente aos quais tendem a introduzir-se" transformações 
( 1) 

tecnológicas radicais ou produtos substitutivos 

{1) Cf. PEHEZ, C. Oil.. ci_t., p. III.93. 
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o sentido do progresso técnico na indÚstria de bens 

eletrônicos de consumo, à semelhança. do que ocorre nas outras in

d~strias produtoras de equipamentos do ''complexo eletr8nic~'', guar

da :íntima associnção com o sentido do progresso tecnolt)gico na ~n

dÚstria microeletrônica, sua base téc'nica. A velocidade "com que se 
• 

processam as t~ansformações tecnolÓgicas na indÚstria microeletrô-

nica constitui -se numa poderosa força indutora do desenvolvimento 

tecnolÓgico das indústrias de equipamento.s eletrônicos entre as 

quais, a indÚstria produtora de bens eletrônicos· de consumo. 

O sentido do progresso técnico na indÚstria 

trôníca pode ser sUmarizado em quatro pontos principais 

microele
( 1) . 

1. aumento de miniaturiza_ção (incremento no 
. 

numero de 
' 

componentes incorporados num Único 11 chip" ). ; 

2. aumento de velocidade; 

3. aumento de confiabilidade; 

4. queda de custos. 

Porém, nao é só o sentido (ou as direções) que assume 

d f - 1· · · o' · o processo e trans.orwaç~o tecno 001ca na 1n .ustr2a mic:ro-::letrô-

nica que ímpacta profundamente na indústria em análise. A veloci-

dade com que estas transformaç~es se verificam ~ determinante na 
' formação e duração dos ciclos de produto observados no setor de elQ 

trônica de consumo contribuindo para o seu encurtamento e para a 

contínua geração de novos ciclos. A Figura 1 do Anexo II ilustra a 

velocidade com que tais trnansformações ocorrem, na indústria de sg 

mícondutores. o Gráfico I.7. e a Tabêla I.l3, apresentados a se

guir, demonstram a mudança substancial nas condições de preço e con 

fiabilidade de um televisor colorido, ao longo do tempo, propi-

ciada, em grande medida, pelas transformações tecnolÓgicas proces

sadas na indÚstria microeletrônica. 

(1) Cf. DOSI, G. Tcchnical ClJ.fl.!l.ÇL(:? and 
London, Macmillan Prcss, 1984, p. 

I nà u s t r.ciuR:LCl __ _lT~ru. a;run s f o r ma t i on • 
38. 



GRÁFICO 1.7 

EVOLUÇÃO NA CONFIABILIDADE DE APARELHOS RECEPTORES 

DE TELEVISÃO 

(1972/1984) 
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FONTE: LUPLOíV, W .C. Relíabili ty Entrancement in Color Television 
Receivers. In: IEEE - Consumer Electronics. A Híst,ory of 
Consumer Electronics Commem0rating a Cen~uTy of Electrical 
Progrcss - 1004-1904. v. CE-JO, nQ 2, May 1984, p. 36. 

TABEJ~A I.l3 

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS REAIS OE UM ~'ELEVISOR COLORIDO ( l) 

(1968/1981) 

Anos Índice de Preços Reais 
(1968 o 100) 

196& 100,0 

1970 88,3 

1971 ?6,8 

1974 6?,0 

l9?ó 5?,4 

H78 53 16 

1980 44,2 

1981 -36,7 

(1) Na Grã-Bretanha 

FON'l'E: ARNOLD, F:. C:omJ2f',_ti_tion anrl 'rgçJ:m_icÇ11_ç}lO_l'}_qf'"---_i·.D_tll.9_T_Q.l.0Vi- · 
s)on Industry - A!l_E:lnp.i·dcnl Evalu<:t.tion of T_heories of the 
F':lrm. London, Mi:!cmillun Piess, 19B5, p. 123. 

:')~ , 
;: f~ 

"n< . 
' 
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O perÍodo de introdução de um novo produto no mercado 

é abreviado em função de dois fatores. fundamentais: 

1. Queda continuada na relação preço/desempenho dos com 

ponentes nele embutidos, permitindo o rebaixamento do preço e a 

introdução de melhorias no produto firial; 

2 .. Ac'ompanhando o crescimento nas vendas (e na produ

ção) do produto, obtenção de eGonomias de escala capazes de di

bir custos fixos permitindo, adicionalmente, introduzir mudanças 

no processo de produção compatíveis com lotes maiores de produ

ção. Tais mudanças traduzem-se, simultaneamente, na obtenção de 
. 

ganhos de produtividade expressivOs e na queda de custos através 

de economias com insumos. 

A etapa de difusão de um determinado produtO no mercado 

pode ser subdividida em duas fases distintas: num primeiro momen

to, o valor das vendas cresce a taxas elevadas {superiores à mé

dia)aumentando a expressão do produto no mercado global de ele-

trônica de consumo; num segundo momento, as vendc1s continuam a 

crescer, embora a taxas mais modestas, acompanhando o ritmo de 

crescimento élo mercado como um todo. Num terceiro momento - já na 

fase de matu-r,idade do produto - embora as vendas 1 em quantidac1es, 

continuem a apresentar 

declinar, em termos do 

taxas positivas de crescimento começam a 
' . valor aufer~do com essas vendas. Esta fase 

de assimetria e·ntre as taxas de crescimento em termos de valor e 

aquelas observadas em termos das qu~ntidades absorvidas pelo mer

cado, evidencia a tendência declinante dos preços jÚ referida an

teriormente. Por fim, o mercado do produto em questão experimenta 

taxas negativas de crescimento. seja em termos das unidades abSOI 

vidas seja em termos do valor apurado com es::;é.tS vendc.s. 

Embora referindo-se a dados de produção, o Gráfico I. 8 

ilustra .a sucessao das diferentes fases .acima enunciadas. 
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J;RÁFTCO I .8 

TELEVISORES: EVOLUÇÃO DA EXPRESSÃO RELATIVA NA PRODUÇÃO JÀPONESA 

DE BENS ELETRÔNICOS DE CONSUMO 

(1953/1984) 

(Total da Produção Pe Eletrônicos de Consumo = 100) 

JVPB 
TVC 

'"• ...... -· 

'
"''' 11,; >1'-' ,.,0\LI•I t'~JI•' o)"" ~IM o•t;otil 1)111• ;) 1611/j N"'t~t-.•.'t~' '' · - ·- • es1ma1va 

NO'fAS: Os pontos (a), (b) e (c) assinalados nas duas curvas do 
gráfico correspondem aos pontos máximos de: 

(a) part:icipação percentual da produção de televisores (a 
~reto e branco ou a cores) no total da produç6o de bens 
eletrô~icos de ccnGumo; 

(b) valbr da produção de televisores (a preto e branco ou a 
cores) em ~ 100 milhÕes; 

(c) volume da pr'odução de televisores (a preto e branco ou 
a cores), em 10.000 unidades. 

FONTE: JEI. Japan Electronícs Al~anac - 1985. Tokyo, Dempa Publíc., 
1985, p. 188. 

A entrada de determinado produto na segunda fase da 

etapa de difusão, acompanhada do anmen·to no grnn dB difusão deste 

produto, sinaliza a perda de dinamismo desse segmento de mercado, 

acelexada pela tendência ao declÍnio da demanda por reposição de 

aparelhos. eletrônicos domésticos. A origem désta tendência pode 

ser identificada no aumento dos padrões de confiabilidade e dura

bilidade do produto decorrentes de três fatores primordiais: 

- aperfeiçoamento do projeto do produto, ao longo do 

processo de sua di fu:::;::Ío no mercado; 

- melhorias no processo de produção; 

- incremento na confiabilidade dos componentes utili

zados (que, como ji:-Í foi referido, constitui uma das quatro dire

ç~es imprimidas ao processo de desenvolvimento tecno16gico n~ in-
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d~stria microeletrSnica). 

A demanda por reposição de determinado produto passa, 

portantor a e.star vinculada, fundamentalmente, à introdução de ino 
- . . (1) . 

vaçoes ~ncrementals nesse produto, capazes de acelerar o p:to-

cesso de obsolescêncía tecnolÓgica 

mentes. A introdução deste tipo de 

do parque instalado ' e e equipa-

inovações - comor por exemplo, 

o controle remoto para televisores - pode, assim, dar uma sobrevi

da ao cic'lo do produto. Ou seja, ao mesmo tempo em que as transfo.;r 

mações tecnolÓgicas tendem a encurtar o ciclo· de vida do produto 

elas podem· contribuir para atenuar os efeitos deg 

ta tendência,tornando acessíveis dispositivos capazes de incorpo

rar aos equipamentos que os utilizam novas características ("f e a 

tures 11 }~ 

De outro lado, o encurtamento dos ciclos de vida- ·dos 

produtos gera pressões permanentes para a intro'dução de inovações 

radicais que assumem duas vertentes: 

- introdução de novas concepções de produto, desempe

nhando funções semelhantes a produtos anteriormente já existentes 

no mercado, porém com um nível de d~;õ;pmpenho e poteY!c:ialidades 

substancialment,e superiores. Exemplos: toca-discos a laser e tele

visão digital; 

- introdução de produtos capazes de desempenhar novas 

funções; Exemplo; videocassetes. 

No primeiro caso, a introdução de novos produtos gera 

uma demanda por substituição nucleada no novo produto introduzido 

acelerando, ao mesmo tempo, o encurtamento do ciclo de vida do prQ. 

duto stfbstituído; no segundo, origina-se um i;enômono nítido de am 

?li ação -das fronteiras do mercado de eletrônica de consumo. 

A introdução de inovações tecnolÓgicas sejam estas 

tadicais ou increm,entais - é propic.íada pela melhoria na relação 

preço/desempenho dos componentes incorporados no produto final, 

~s tamh~m, e muitas vezes, por avanços na miniaturizaç5o dos dis

positivos utilizados. A possibilidade de compactação de determina-

{l) Cf. definição de FREEMAN, CLARK e SOETE: pequenas mÜdi.ÊicnçÕes 
em produtos e processos já existentes que podem ser patentea
das mas que frequentemente não o são, e que podem merecer uma 
breve refer&ncia na literatura t~cnica. In: FREEMAN, C.; CLARK, 
J. e SOETE, L. Op. cit., p. 201. 
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do produto, é decisiva para a sua introdução exitosa no mercado - g 

xercendo esta condição um papel de maior importância no mercado 

de equipamentos de consumo do que no mercado de equipamentos pro-
'>f' ' • 
•lSs~onals. 

Por exemplo, a introdução de câmaras de vídeo no roer-

cado de consumo (principalmente. as · 11 camcordersH), com ás dimen-

soes e peso compatÍveis com o seu manejo e portabilidade , es-
tá associada, em grande medida, à disponibilidade de circuitos de 

alta escala de .integração, no mercado de microeletrônica, e a uma 

inova~ão na forma de encapsulamento dos circuitos (l) e outros di.§. 

positivos microeletrônicos - a tecnologia SMD ( 2 ). 

O processo de desênvolvimento da tecnologia SMD demons 

tra, igualmente ,que a associação entre os processos de 

tecnolÓgica na indÚstria microeletrÔnica e na indÚstria 

inovação 

eletrôni-

ca de consumo é uma via de mão dupla. Se as transformações tecno

lÓgicas ocorridas na indÚstria microeletrônica abrem espaço para a 

geração de inovações na indústria de bens finais, muitas vezes, 

gargalos técnicos que impedem a introdução de determinada inovação 

no mercado de bens finais impulsionam transformações 

microeletrônica. O desenvolvimento da tecnologia SMD 

na indÚstria 

de medida, fruto das exigências de compactação e 

impostas pelo m'ercado de eletrôpica de consumo. 

miniaturização 

Por fim, resta salientar que o impacto da introdução 

de inovações radicais no mercado não se restringe,- somente, a seu 

impacto direto..- ou seja, à geração de novos ciclos de produtos (e 

criação de novbs segmentos de mercado). Muitas vezes, estes "no-

vos produtos" constituem-se em verd-adeiros nÚcleos âe_____g_xpansão do 

~~cado, realimentondo a demanda por outros produtos e induzindo à 

introdução· de inovações incrementais em produto's que já se encon

tram em fase de difusão ou de maturidade de seu ciclo de vida. Ou 

seja, embora a introdução de inovações desta natureza possa encur:. 

(1) Pcnthtima f use da produção de um circuito. Na Figura 2 do lme
xo 11, está esquematizada a pr-odução de um cit'cuito int<)(jrado. 

{2) Surface Mounted Devices - Componentes Montados em SuperfÍcie. 
Esta tecnologia e os impnctos de sua difusão na indústria em 
análise,serão objeto de discussão no item 3. 3. dest~1 .dissert<".l
ção. No momento, ~ necesscirio apenas referir que esta nova 
tecnologia de encapsulamento de componentes permite reduzir- as 
suas dimenõõÕes para cerca de l/3 das dimensões dos componen-
tes encapsulados de forma tradicional. 
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:;~tar o cic~o 0e vida de produtos já existentes, - no caso de assu-

mirem a primeira vertente - elas podem, igualme"r'ite, 

fenômeno de demanda derivada, prolongando o ciclo de 

originar 

vid9- "de 

um 

ou-

tros produtOs. Este parece ser o caso, por exemplo, do toca-discos 

a laser e do videocassete. 

Como já foi referido no i tem anterior, o videocassete 

{juntamente· com outros equipamentos acopláveis ao televisor) tem 

vindo a realimentar a demanda por televisores. A inflexão na trajg 

tória de crescimento do mercado .de televisores 

a partir de 1984) (l), além de estar associada 

em 1982 (acentuada 

' a recuperaçao 

da economia norte-americana, reflete a aquisição de segundos e te.r;: 

ceiros aparelhos, bem como a reposição de aparelhos por novos modg_ 
vários de los, cujo projeto se ajusta à necessidades de conexão 

periféricos. Ou seja, a introdução do videocassete no mercado· não 

sú contribuiu para o reaquecimento da demanda por -aparelhos recep-

tores de TV como também provocou um processo 

tos de televisores (através da introdução de 

de mudança nos proje-

inovações incremen-

tais) o que, por sua vez,·acelérou o processo de obsolescência te~ 

nológica dos aparelhos já instalados4 

No caso dos toca-disCos a laser (ou do gravador digi-

envolvendo tal - PAT), pOde ser observado um processo semelhante~ 

os equipamentos de áudio modulares necessários ' a reprodução· de 

som. É lÍcito prever-se, portanto, que a difusão destes produtos 

no mercado desencadeará uma onda de inovações incrementais em equi

pamentos de áudio como amplificadores,- sintonizadores, equalizado

res, caixas acústicas, etc. 

Em resumo, a lÓgica de inttodução de inovações tecno

lÓgicas no mercado de eletrônica de consumo é a d_e promover a con

tínua expansão do mesmo, seja realimentando a demanda de produtos 

em fase de difusão no mercado - processó este associado diretamen-

te às inovações incrementais, ou de uma forma indireta, a inova-

çoes radicais -, seja ampliando continuamente as fronteiras do me.r 

cada em anci.lise - através da geração de novos ciClos de produto, 

propiciada pela introdução de inovações radicais. Especial desta

que deve ser conferido, contudo, às inovações radicais, pilares de 

sustentação do crescimento do mercado em análise: é · a partir de-

{1) Vide, a respeito, o Gráfico I.6. 

i 
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sua introdução que sao gerados novos nÚcleos de expansao do merca

do, capazes de ampliar continuamente-as fronteiras de expansao 

da indústria. 

-
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CAPÍTULO II 

A INDÚSTRIA MUNDIAL DE llENS EÜTRÔNICOS DE CONSUHO 

' 

2.1~ DistribuiÇão Geográfica da Oferta e Fluxos Comerciai~ 

.Tomando como referência o conjunto dos países capi ta-

listas avançados, verificou-se que o mercado norte-americano ' e o 

de maioreS dimensões, seguido pelo mercado da Europa. Ocidental 

(Tabela I.3}. No entanto, a distribuição geográfica da oferta en-

tre países é significativamente distinta daquela observada 

tange à demanda. 

TABELA II.l 

no 

ESTADOS UNIDOS, EUROPA OCIDENTAL E JAPÃO: PRODUÇÃO E MERCADO 

DE BENS ELE1'RÔNICOS DE CONSUMO 

(1977/1983) 

que 

(US$ MilhÕes) 

}981 195} 

Mercado Prnifu~iin MMt~dn Prndu~in Mertoda 

h!nr (',1} h~h~::_' _ _:(_::;)~-'::':.:"::_' _ _:(.:"~_:•::•1::•:_• _ _:('::tl __ •:_:•:_:I•:• __ _:(::')-
ZO.OZ? (~1,5) 1U39 02,3) 20.08; t45,~) 

f~rnpa ficíd~ntal 10.558 ()B,ól Hl.558 {36,5} \J.56n 02,5) 13.552 00,8) 13.752 01,2) 14.701 03,3) 

J~D:i~ a.6S6 ()1,7) UJO (ZZ,~) 16.765 no,Z) lLI'i5 '(2\,B) l6.H6 ()ó,6) ~.lo15 ÜJ.)) 
·····-~-~-~--~--···-······------------------------~----------------------------------------~-------------~---~---··-'·-----
!Dhl 27.363 (100,0) 29.!23 (IOO,l) H.n9 (!llü,O) 1';.0)1 (JOO,O) H.ll9 {JOn,OJ \\.201 (100,0) 

FONTES: CHON, K. State of Art Series in Microelectronics 
Republic of Korea. UNIDO, 198<1, p. 30. 

EIAK. Electronics Industry Today and Tomorrow, 1985. In: 
Q 1 CONNOR, D. Ç9se Study of an Emerqing InduptrYJ_EJectro
nics in Korca. 1986, mimeo, p. 6_. 

ELECTRONICS, Jan. 4, 1979, p. 117 e 127; 
p. 136, 146 e 154; Jan. 12, 1984, p. 129, 

Jan. 13, 
143 e 

1983, 
149. 

A primeira observação que transparece da tabela apre

sentada diz respeito à condição do Japão como país super.avitário · 

frente aos Estados Unidos, que apresenta um saldo claramente ne

gativo. A Europa Ocidental é caracterizada, aparentemente, por 

um equilÍbrio entre oferta e demanda de bens eletr6nicos de consy 

roa nível internacional. 
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Todavia, informações colhidas de outras fontes indi

cam que esta região é, na verdade, deficitúria no que tange à in

dústria em consideração (l) 

TABELA I I. 2 

ESTADOS UNIDOS, EUROPA OCIDENTAL E JAPÃO: PARTICIPAÇÃO.R'BLATIVA 

NO MERCADO E PRODUÇÃO DE BENS EI,ETRÔNICOS DE CONSUMO 

(1980) 

-----------'---,~,----------J%)_ 
Mercado tl) rrodnç~o 

Estados Unidos \1,5 30,6 

Europa Ocidental 35,3 '28,3' 

Japão zz~ 1 41,1 

(1} Mercado = Produção + Importação - Exportação 

FONTES: UNITED NATIONS. Yearbook o f Internati6nal TraQ.~e'--"'S'-'t"a"t~l;c' s"--" 
tics, 1980. 

UNITED NATIONS. Statistical Yearbook, 1981. 

TABELA II. 3 

ESTADOS UNIDOS, EUROPA OCIDENTAL E JAPÃO: BALANÇA COMERCIAL 

DE BENS ELETRÔNICOS DE CONSUMO ,, 

(1980/1981) 

o M. , - ) 
us.~ }_lnoes 

1980 1981 

(shdos Unidos -3.103 , . .1!.288 

-3.707 

10.628 

Europa Ocidental 

Japão 

-1.\53 

8.úü8 

FON1'ES: UNI1'ED NATIONS. Yearbook of International Trade 
tics 4 1980. 

Statis-

NOTA: 

CEPII. Le Japan: Transformat.lons Industrielles, Croissan
ce et Internationalisation. In: La Documentation Françai-

. . . l o 1 c 3e T . se. Econorrue Prospect1.ve InternatJ.ona .e, n- :., rlme~ 

tre, 19 G 3, p. 112 • 

Na Tabela 11.9. s~o atualizadas as informaç~es relativas 
ao d6ficit norte-americano at~ 1984. 

(1) As informações do Gráfico 2 e da Tabela 5 do Anexo Estat:Í.sti 
co, referentes à Ingluterra, e da 'J'abela 6 do mesmo anexo, rg 
lativas à l<'r;;mça, reforçam este argumento. 
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Acredit.a-se, contudo, que o saldo negativo apresenta

do por estes paÍses pode ter sido atenuado, a partir de 1982, em 

virtude do movimento de implantaçilo de subsidiárias japonesas na 

·:~Europa, movimento este particularmente acentuado na primeira me

tade da década de oitenta (l). 

Porém, estas considerações constituem, apenas, uma 

primeira apYoximação ao estudo da estrutura de oferta da indÚs

tria de bens eletrônicos de consumo. Em prirneiro·lug~r, em virtu

de da importância crescente dos países localizados no Sudeste 

Asi~tico na·oferta mundial destes bens; ademais, o fato da ind~s

tria em consideração constituir-se numa indÚstria altamente in-

ternacionalizada subtrai grande parte do significado de uma ' a na-

li se de estrutura de oferta embasada. puramente em dados de dis

tribuição geográfica da mesma,. ao desconsiderar a origem do carn

tal das empresas. 

Em relação ao primeiro aspecto mencionado, 

II.4. é bastante ilustrativa. 

a Tabela 

(ll E t t - er< anal1'sada 'no 1'tem 2.2.2. desta dissertaç~o. s a ques ao s .. u. 

< . . , . 
' . 
! <.' 

• 
"' I' 
O• 
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TABELA II. 4 

EXPRESSÃO DA INDÚSTRIA ASIÁTICA NA OFERTA MUNDIAl. DF. 

ELETRÔNIC.I\ DE C.ONSUMO 

' A) Produção e Exportação da IndÚstria Eletrônica Asiáticá - 1979 

Valor da·Produção Exportaçõc_s cnmo Percentual do lo-
. (US$ MilhÕes) tal da Produção 

toréia do Sul 3.300 70% 

Jai~<;HI 3.200 e o% 

Hong-Kong 2.000 90% 

Singapura 1.850 90% 

Halásia 990 75~. 

Indonésia 540 n~ d. 

filipinas 310 90% 

hi1ândia 110 lO% 

B) Coréia do Sul. Sin9apura e Taiwan: Produção de Bens Eletrôn_i 

cos de Consumo e Comparação com a Produção Realizada nos Paí

ses de Tndustrializuç~o AvctuÇctda - 1982 

---------'---------------'------'-'TJB.§ Milll.Õ""'e 12 s_~.) __ 

Valor da P{odução 

Coréia do Sul 1.549 

Singapura 1.449 

laiwan 1.587 (1) 
~-------~----------------------------------------------------------------------------------------

iohl/Estados Unidos 

Total/Europa Ocidental 

intal/Japão 

40,9% 

31! 311 

31,3% 

(1) Estimativa calculada a partir do valor da prodüção da indús
tria eletrônica, em 1982, multiplicado pela participação per
centual da ind~stria eletr6nica de consumo no total da produ
ção da indÚstria eletrônica de Tuiwan, em 19B3. 

FON'PES: US CONGHESS. Office of 'l'echnology 
tional Competitivcness in Electronics. 
p. 128. 

Assessmcnt. Interna
Washington D.C., 1983, 

EIAK. Elcctronics Indtstry To~ay and Tomorrow - 1981. p. 10. 

LAUDER, G.; BLli.IR, M.; CLEVE:LEY, D. COTI!lllLter __ Sectqi:.__llev?lop
ment in IndJlStri alizinq Countri es. EIU Informatics, Washington 
D.C., World Bank, s.p. 

l'10DY, A. R~cell.!__EvolgJ:io..IL.Q..U1ir::.r._.qelectronics: an Insd~t.utio
J)a,L_ComL:i'l_l.:_,~í__.f:i_QlLQJ_Eor<~.ª~''J!l.<::L..T.Q.:L~an. 1985, mimco, s. p. 
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Porém, e no que tange à oferta mundial de bens eletrô-

nicos de consumo, posição de destaque deve ser conferida - ' nao so a 

;estes três países, mas também a Hong-Kong. As exportações deste 
.:'· '~~ 
pa1.s, relativas a equipamentos receptores de rádio e TV e gravado-

res/reprodutores de som atingiram níveiS semelhantes 

ficados para a Coréia e Singapura, em 1979 ,(l). 

àqueles veri-
' 

.Os níve~s atingidos pela produção destes quatro paÍses 

asiáticos, conjugados ao peso do mercado externo no escoamento de~ 

sa produção, çonfere a estes paÍses, juntamente com o Japão, a quQ. 

lidade de exportadores lÍquidos no cenárlo internacional da indús

tria de bens eletrônicos de consumo. Os dados da Tabela II.6. evi-

TABELA II. 5 

EXPORTAÇÕES DA INDÚSTRIA JAPONESA DE ELETRÔNICA DE CONSUMO E PARTI 

CIPAÇÃO RELATIVA NO TO'rAL DA PRODUÇÃO 

(1974/1984) 

Valor das Exportações Exportações/Produção (1) 
(! BilhÕes) (U.S$ HilhÕas) 

1)7\ 880 J.Olj 

1~75 8?6 2.952 

1916 1.\0j 1.?31 

1977 1.153 5.\11 65% 

1978 LJ5J 6.129 63% 

1979 Ll80 6.75\ 59~Í 

l9BO 2.0\7 9.028 66% 

1981 2.600 11.789 67% 

1981 2,508 10,069 69% 

198] 2.702 11.)76 68% 

198\6 ),)00 15.578 68% 

(l) Janeiro/Junho 

FONTE: JEI. ;;I2pan Electronic's Almanac. - 1985. Tokyo, Dempa Public., 
1985, p. 18, 176 e 181. 

{1) As exportações des·tes produtos, em 1979, atingiram os seguin
tes valores para estes países (em US$ milhÕes): Coréia do Sul-
743,2; Singapura-604,8; Hong-Kong-727,0. Cf. O'CONNOR, O. Glo=
bn1 Trends in EJectroni_r.p,: Tmpl_icntions for' Devplopinq C:onn
tries. hlashington, D.C., World Bank, 1985, s.p. Na tabela 7 do 
Ani.:~xo Estatístico podem ser encontradas informações i·eferentes 
ao volume da produção de eletrônica de consumo para os países 
do Sudeste Asiático, para vários produtos selecionados. Sua 
comparação com as vendas, em unidades, realizadas no mercado 
norte-americano evidencia o peso expressivo destes países ,na 
produç~o mundial de bens eletrônicos de consumo. 

,.,1 

c 
• . <\ 

•' ( ' 
' ;;, 

' . 
"' .. c 
( . 
{·, 

> 
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denciam a importância dos países asiáticos na oferta mundial de.§. 

tes bens: exceto para o i·tem "Televi'sores Coloridos", mais .da metrr 

'~de do mercado mundial é abastecido por produtos fabricados em paí

ses asiáticos. 

TABELA I I. 6 

PARTICIPAÇÃO DA INDÚSTRIA ASIÁTICA NO MERCADO MUNDIAL 

DE ELETRÓNICA DE CONSUMO 

(1979) 

_jJJ_ 
Japão Outros Paises Total Ási<J 

l.siâticos 

Videocassetes 93,1 o 93,1 

Televisores Coloridos 21,1 3,8 31,5 

Televisores a Preto e Branco 16,3 49,6 65,9 

Rádios 5,1 71,8 7?,0 

Gravadores de Áudio 38~2 52,8 91,0 

.\.uta-Rádios 1.' Reprodutores de fi ta 48,6 18,? 6?,3 
Cassete 

Outros Equipamentos de ~udio, Stereo 40,1 12,1 52,2 

FON'rE: US CONGRESS. Office o f Technology Assessment. ]nternatio-

nal ComPetitiveness in Electronics. Washington D.C., 1983 , 

p. 385. 

A tabela II.6, além de reafirmar a importância dos pai 

ses asiáticos no cenário internacional, revela a concentração das 

exportações japonesas em produtos de gerações tecnolÓgicas mais re 

centes. Repare- se, neste sentido, na concentração das exportações 

deste país em videocassetes, televisores coloridos e equipamentos 

de áudio, ao contrário do que ocorre com os outros paÍses asiáti

cos, responsáveis por metade (ou mais) 'da oferta mundial de tele

visores a pret.o e branco, rádios e gravadores de áudio. Esta apa

rente "divisão" dos mercados de exportação dos países asiáti

cos - fenômeno este que será retomado no capÍtulo III desta disse.r_ 

tação - está relacionada, diretamente, com os diferentes estágios 

em que se encontram a indústria do Japão e .a dos 

asiáticos. 

outro:;, ' pa1.ses 

Como principais escoadouros da produção japonesa, so

bressaem os mercados norte-americRno e europeu, responsáveis pela 
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absorç~o de 34,3 e 31,8% das exportaç~es japonesas, respectivamen-
• (l) N' E , O 'd l -
~e . a .uropa Cl enta , ressaltam-se os mercados da Gra-Dreta 

nha e da RepÚblica Federal Alemã como os mercados de maior expres
sao ( 2 ) 

Também no caso dos países do Sudeste Asiá·ticp/ as in

formações disponíveis indicam sua orientação predominante para os 

mercados norte-americano e europeu. Em 1979, estas duas regiÕes 

absorveram 64,3% das exportações de bens de consumo efetuadas pela 

Coréia do SuJ, Singapura e Hong-Kong. ( 3 ). O.Japão, ao con-trário, 

adquiriu· somente 2, 4% dos bens exportados por estes 

ses ( 4 ) ~m 1983, con.tudo, 60, 5% ( .5) das exportações 
três 

coreanas, 

' pa1-

no 

que tange a produtos eletrônicos em geral, eram destinadas aos Es

tados Unidos, revelando o aumento da importância deste mercado en-

quanto escoadouro 

da Coréia do, Sul r 

da produção coieana. Da mesma forma que no caso 

' o mercado norte-americano também e o principal 

mercado para as exportações de Taiwan. Embora não se encontrem ' a 

disposição dados relativos, especificamente, ao destino dado as ex 

portações da indtÍstr ia 

dos Unidos responderam 

eletrônica deste pqís, sabe-se que os Esta-

por 48,4% das exportações globais de Taiwan 

.sm 1.934 
. ·, (6) ' 

(contra 39,7% na arya anterlor) 

Mesino referindo-se somente ao segmento de televisores 

coloridos, a Tabela I I. 7. fornece uma aproximação da importância 

(l) JEI. Japan E1ectronics Almanac- 198'5, QQ. cit., p. 179 .. 

(2} Etil 1983, as importações da Grã-Bretanha corresponderam a 2ú, 6% 
das importações européias· de televisores coloridos e a 45,5% 
das- importações de videocassetes; estes percentuais foram de 
54,8% e 38,7% (respectivamente), para a Alemanha Ocidental. 
JEI. Japan Electronics Almanac- 1985, Op. cit., p. 183 e 187. 

(3} 3Ó,B% para os Estados Unidos e 33,5·% para o Mercado Comum Euro 
peu. Des·tes países, aquele que destina o percentual maior de 
suas vendas no mercado exterro para os Estados Unidos é a Co
réia do Sul ,(39,1%). Já em Hong-Kong e Singapura orientam suas 
exportações predoininantemente para 9 mercado europeu que absor 
ve, respectivamente, 41,7% e 33,4% de suas vendas externas 
(cont~ra 28% e 2<1% para os Estados Unidos). Cf. O'CONNOH, n. 
Global Trends ... QR. cit., s.p. 

(4) Cf. O'CONNOR, D. -Global Trends ... em. cit., ::;.p. 

( 5) Cf. CHUNG; J .S. Natio.J:l-ª.LJ:Qlicies for ne_ve).oQing Hi__g_h-'T'echno]o 
gy Ind_ustries: Korea's JnfQr.ITJ..fl..tics IJl.cJ_u~try. Preparado para o 
"Symposium on National Policies for High-'I'eclmology Industry: 
International Comparisons''. Washington, D.C., 1985, p. 20. 

(6) BUSINESS WF:EK, June 25, 1984; p. 29. 
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atual da: Coréia do Sul e Taiwan no total das importações de bens 

'életrônicos de consumo realizadas pelos Estados Unidos, 

:'' 
TABELA I I. 7_ 

ESTADOS UNIDOS: IMPORTAÇÕES DE TELEVISORES COLORIDOS, POR O!UGEM 

1961 

1969 

1n! 

1973 

1975 

1976 

1911 

1978 

1979 

1080 

J 981 

Old. 

)15 

879 

1.161 

1.059 

].0\\ 

1.5)0 

1.975 

1.\J\ 

5ll 
\)5 

??? 

Japão 

99,0 

96,4 

92,2 

75,7 

85,9 

89,3 

79,8 

51,7 

37,5 

33,8 

37,4 

hiwan 

Otd. 

22 

85 

325 

143 

235 

)18 

624 

368 

303 

814 

1,4 

6,6 

23,2 

11,8 

8,3 

12,8 

22,5 

16,9 

23,5 

261~ 

(1967/1981) 

Coréia 

Otd. 

1 

21 

47 

91 

437 

J1\ 

293 

393 

o, 1 

1,8 

1, 7 

3,7 

15,7 

22,9 

22,7 

?0,2 

' 

1000 unidades) 

Outros 

Otd. 

3 

]] 

15 

1) 

6 

11 

91 

180 

174 

151-

)11 

0,1 

1,2 

1,2 

0,9 

0,5 

0,8 

3,7 

10,1 

12,7 

20,0 

Tohl 

318 

912 

1.281 

1.399 

1.215 

1:6)4 

1.476 

2.775 

1.369 

1.288 

FONTE: US CONGRESS. Office o f Technology Assessment. Internat_ional 

Competitiv'eness 1n Electronics. Washington D.C., 1983, p. 

116. 

A,queda na participação relativa do Japão no total lm

portado em favor, principalmente, de países como a Coréia do Sul 

e Taiwan bem como a queda, em valor absoluto, do total de apare

lhos impm;tados, observada pÓs-1978 deve ser imputada fundamental

mente a dois fatores principais: de um lado, ao estabelecimento 

de ONA' S ( Orderly Market Ag'reements) ( 1 ) para o Japão e, poste

riormente, para a Coréia e Taiwan; de outro, ao movimento de l.n

vestimento direto de empresas asiáticas em territ6rio norte-ameri

cano. Este duplo movimento será, oportunamente 1 objeto de análise. 

O fluxo comercial de maior importâ.ncia no comércio in-· 

(1) Acordos Disciplinadores de Mercado. A partir do estabelecimen
to destes acordos bilaterais, sdo fixadns quotas múximas Cle J.m 
portação para determinado produto~ 
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ternacional de bens eletrônicos de consumo consolidado na década 

de setenta ' e aquele estabelecido entre o Japão e os Estados Uni-

' Oot;>. De fato, ao longo desta década observou-se um movimento pro-

gressivo de. ocupação do mercado norte-a~ricano por produtos fabrica

dos em outros países, a partir de um incremento sub~tanc}a·"l das 

importações destes bens, oriundos principalinente do ~Tapão. Se, em 

1960, apenas 5,6% dos produtos eletrÔnicos de consumo vendidos nos 

Estados Unidos eram bens importados, em 1979 este percentual atin-

. ' 'f d 50 6' ( l) ' ' gn~.a a Cl. ra· e , ó • Este movunento se manteria na deca-

da seguinte, embora atenuado pela implantação de 

tanciàl de subsidiárias de empresas japonesas 

' um numero subs-

( e também de ou-

tros países asiáticos) em território norte-americano. 

Por outro lado, a recuperação da economia norte-ameri

cana, a partir de 1983, conjugada à polÍtica eXitosa de fortaleci

mento do dÓlar empreendida pelo Governo Reagan, constituiu-se num 

incentivo adicional para a aquisição de produtoS eletrônicos de 

consumo no mercado internacional. Esta situa·ção cambial favorável 

às importações somente se·ria alterada a partir de 1.985, com a des-
- ' d ' f ' ( 2 ) 'valarizaçao progresslva o dolar _rente QO J.ene • 

Os dados a seguir apresentados (Tabela II.B.) mostram -::. 

a forte penetração das importações de produtos eletrônicos de con-

su~o no mercado norte-americano. 

(1) Cf. HAGAZINER, I.C. e REICH, R.B. 1"1Í..D.d:Íng America's Bt~»incss_ 
'l'he Decline and Rise of the Amer_i_cnn Econon'!_Y.· New York, V.inta

(2) 

ÇJe B(;-oks Ed.,.,1983, p. 33. 

De dezembro de 1985 até agosto de 1986, a desvalorização 
dÓlar em. relação ao i.ene foi de 38% {de 247,95 :t/US$ 
154~/US$). Cf. IMF. lnternational Financiai Statisticli. 
XXXVIII, n2 7, July l98siVoL-XiXIX, n2 l:-J;-;1. 19BG c 
XXXIX n2 10, Oct. 1986. 

do 
para 
Vol. 
voL 

t' 



TABELA II. 8 

ESTADOS UNIDOS: VENDAS E IMPORTAÇÕES DE BENS ELETRÔNICOS 

DE CONSUMO 

(1982) 
' . 

79 

( lL'l..L!':!ilhÕe s )_ 

Vendas Importações Penetração das Iropo.r. (I) 

nc 
lVPB 

Videccas:setes 

Rádios e Auto-Rádios 

Sistemas de Som (3:) 

(1) 

tações 

\.153 5\6 12,8% 

507 3\\ 67~~% 

1.303 l.DlZ 100,0% 

!.579 1.107 76,4% 

l. 75\ 1.3'•1 76,5% 
~*-------------------------------------------------------------------------------------------------

lata! 9.396 \.\7! \7,6% 

(1) Devido ao fato de que muitos itens importados num ano determi 
nado são vendidos somente no ano seguinte, dividindo as impor
tações de um ano pelas vendas no mesmo ano, obtém-se somente 
uma indicação aproximada da penetração das importações; por 
exemplo, todos os videocassetes vendidos nos Estados Unidos 
são importados, emborà as vendas de 1982 excedam os dados re
lativo,s às importações efetuadas em 1982. 

{2) Incluindo toca-fitas para automóveis. 

(3) Inclui gravadores e outros equipamentos modulares. 

l'ON'fE: US CONGRESS. Office o f 
tional Competitiveness in 
p. 112. 

Teohnology Assessment. Interna
Electron ícs .- Washington D .c., 1983, 

A.evolução do déficit comercial norte-americano no que 

se refere aos produtos eletrônicos· de consumo pode ser visualiza

do·no Gráfico II.l. O déficit deUS$ ·9-,5 bilhÕes estimado pa.ra o 

ano de 1984 assume especial relevância quando se constata 'corres

~nder este a 8,8% do d~ficit comerciá! global dos Estados Unidos, 

para o mesmo ano ( US$ 107,8 bilhÕes) ( l}. A ampliação progress.i 

va do déficit comercial norte-americano de bens eletrônicos de con 

sumo (entre 1975 e 1981) pode ser observada a partir dos dados 

da ··rabela B do Anexo Estat:Lstico. Para 1985, estima-se que o défi

cit norte-americano em produtos eletrÔnicos deverá ter atingido o· 

valor de US$ 12 bilhÕes {2 ). 

0.) Segundo d-ados da OECD, publicado em artigo 
Economist", troduzido na !_ipVÜ>t:a S~_nhor de 

da revista 
25/09/85, p. 

"The 
19. 

(2) De acordo com a American Electronics Association. ICE-Status. 
fl .B~J2Q!:.t on t.b.c Tnt.q_qr<l t.ed Çi_t,Qd-.LJndll§..t ... !.Y> Scot tsdale, 1985, 
p. 26 •. 

'T 



GRÁFICO II .l 

ESTADOS UNIDOS: BALANÇA COMERCIAL DE PRODUTOS ELE'rRÔNICOS 

(1980/198'4) 

(ÚS$ BilhÕes) 

8,0 

6,0 ........ 

2,0 

'-.. ', 
\ 
\ 
\ 

······- 'roLill de !'rOOutos Eletrónio:.m: 

...::-- Elot'.rouica de Consum? 

o'------''\-_.:___ 
I \ 

-2,0 

-4,0 

-6,0 
' 

-8,0 

-10,0 

\ 

* Estimativa 

\ 
\ 

\ 

FONTE: BUSINESS WEEK, March 11, 1985, p. 44. 
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O peso das importações provenientes õo Japão nds dlmen 

SOE;S do déficit~ norte-americano de produtos eletrônicos pode ser 

avaliado atravé~ das informaçõe~ contidas na Tabela II.9. 

TABELA II.9 

ESTADOS UNIDOS: PARTICIPAÇÃO RET,ATIVA DO ,JAPÃO NA BALANÇA COMER 

Cll\L DE PRODUTOS ELETRÔNICOS E BENS ELETRÔNICOS DE CONSUMO 

(1980/1984) 

US BilhÕes 

Anos Eletrôriica de Consumo Total Eletrônica 

Balança Comercial 
com Japão 

Total Balança 
Comercial 

Balança Comercial 
coa Japão 

Total Balança 
Com:!rci:al 

1981 

1981 

1983 

198\ 

-2,3 

-3,6 
-3,1) 

-3,9 
-6,0 

-3,7 -3,8 

-5,4 -6,0 

-5,4 -6,6 

-6,7 ~9,0 

-9,5 -15,4 

FONTES: BERNEY, K. Asia: It is no Longer Just Japan That 
tens U.S. Markets. In: ELECTRONICS WERK, April 29, 
p. 55. 

BUSINESS WEEK, March 11, 1985, p. 44. 

.f?, 3 

+6,1 

~~~. 9 

+1,1 

-6,9 

'l'hrea-
1985 
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Corr10 pode ser visto, o déficit contraÍdo pelos Esta

dos Unidos com o Japão correspondeu, ao longo dos cinco anos con

~piderados.' a cerca de 60% do déficit total norte-americano no que 

se refere ao conjunto de bens eletrônicos de consumo. Por outro 

lado, a comparação da evolução da balança comercial norte-a!}leric§.. 

na, referen·te aos bens de consumo eletrônicos cOm aquela observada 

para o total dos produtos de base eletrônica, evidencia a posição 

particularmente desfavorável da indústria norte-americana no me.f_ 

cada de bens eletrônicos de consumo frente ~o conjunto de sua in

dÚstria életrônica. Efetivamente, pode-se observar, oara o ano de 

1984, a manutenção de um saldo positivo considerável na Balança 

Comercial de equipamentos de processamento de dados ( 5, 3 bilhÕes 

de dÓlares), de instrumentação (3,1 bilhões de dÓlares) e de sal

dos negativos substancialmente inferiores àquele observado no seg 

mento de bens eletrônicos de consumo no que tange aos equipamen

tos de comunicação, máquinas de escritório e semícondutores e com 

( 2 . - ' ) (l) ponentes respectivamente, 0,6, 2,3 e ,8 bJ.lhoes de dolarcs -. 

Das exportações japonesas de bens eletrônicos de con

sumo para os Es-tados Unidos, espec,ial referência, deve ser feita 

ao item "videocassetes" {produto responsável por 46,7% do total 
( 2) 

das exportações destes bens efetuadas pelo Japão) . Em 1984,e_g 

tima-se_ que 11,6 'milhÕes de unidqdes deste tipo de aparelhos fo

ram vendidas nos Estados Unidos· (num total de 22,5 milhÕes de un.±_ 

âaàes ·exportadas) quando,· no ano anterior, as vendas em unidades 

atingiram a cifra de 5,4 milhÕes (para Um total de 15,2) e, em 

198~, 2,5 milh5es de unidades (num total de 10,6 milhÕes de videQ 

cassetes exportados pelo Japão) 
( 3) 

A partir Uas info:cmações ?Presentadas neste capÍtu

lo, é ·possível esquematizar-se a orientação dos principais fluxos 

comerciais observados no mercado mundial de bens eletrônicos de 

consumo. 

( l) De acordo com estimativas da BUSINESS WEEK, 1.'-iarch li, 1985, 
p. 44. 

( 2) ~lEI. Japan Electronics Alrnanac 1985. Op. cit._, p. 179. 

I 3) ,1EI. Japan Electronics .i\lrr:arrac - 1985' OQ. c i t., p. 184, 

\!'": 

' 
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FIGURA II .1 

,• · BENS ELETRÔNICOS DE CONSUMO: PRINCIPAIS FLUXOS COMERCIAIS 

Europa Ocidantal 

·o comércio. intra-Europa é bastante significativo em 

função, principalmente, de dois fatores fundamentais: pela aqui-

si(;ão, principalmente de. países da Comunidade Econômica r:uropé.ia, 

de produtos fabricados por empresas 

cos de consumo como, por exemplo,.,. a 

instalação de empresas subsidiárias 

européias de bens eletrôni

Philips holandesa (l) e pela 

de grandes conglomerados jap.Q 

do neses em paÍses europeus, visando atingir não 

paÍs onde determinada subsidiária é i'mplantada 

. 
.so 

mas, 

o 

. 
mente, o conjunto dos pa1ses do Mercado Comum Europeu. 

mercado 

fundamental-

As consideraç5es apresentadas neste item indicam, as-

sim, o predomínio dos países asiáticos no comércio intcrnucion<Jl 

de bens eletrônicos de consumo, enquanto fornecedores destes pro

dutos para o eixo Estados Unidos/Europa ocidental. A consolidação 

do eixo aSiático enquanto pÓlo produtor de bens desta natureza es

tá diretamente relacionada com a eleição do setor de eletrônica de 

consumo como base para o desenvolvimento dus indÚstrias e1otrôni-

{l} As vendas realizadas pela Grunding e 1\EG.-Telefunken (empresas 
alemãs) no mercado europeu·, durante a década de setenta, tam
bém contribuiram de forma significativa para· o volume de; ex
portações reolizadas intra-Europa. No início da presente dé
cada, contudo, estas empresas enfrentaram crises violentas, 
que serão objeto de discussão posterior. 
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nicas de~tas economias nacionais 
( l) 

Deve ser observado, contudo$ que a presença destes paÍ 
'' ses na oferta mundial de equipamentos ·eletr8nicos profissionais ' e 

bem mais modesta: em 1983, o conjunto à as economias asiáticas era 

responsável por 22% da produção mundial de equipamentOs el'etrôni

cos (inclusive de consumo); em 1988, este percentual está estimado 
em 29% ( 2 ) 

A verdadeira importância da liderança japonesa no 

mercado mundial de eletrônica de consumo só poderá ser dimensiona 

da, nq entanto, apiJ.s uma análise centrada nos movimentos de in-

vestimenta direto das principais empresas japonesas produtoras 

de bens eletrônicos de consumo, objeto de análise do item 2.2. 

2.2. Movimentos de Internacionalização do Capital 

Uma análise que pretenda avaliar a importância de ca

da país (ou bloco de países) na indústria mundial de bens eletrô

nicos ct'e consumo,, não poderá prescindir de um estudo destinado a 

examinar o grau ct.'e in·ternacionalização desta indÚstria. Nesse sen 

tido, passa-se ao exame de dois mOvimentos. de internacionalização 

da produção: o primeiro, concent+ado no final da década de sessen 

ta e início da década seguinte, caracterizado 

subsidiárias de empresas com matrizes sediadas 

dustrializaçãó avançada em países ~ocalizados 

pela instalação 
' de em pa1ses 

principalmente 

de 

in-

no 

Sudeste Asiático - nomeadamente Coréia do Sul, Taiwan, Hong-Kong 

e .Singapura - e na América Latina (piincipalmente, :G'l~xico); o se-

gunào, ' ' iniciado na segunda metade da decada de setenta e a1nda em 

processo, de instalação de subsidiárias de empresas asiáticas 

principalmente japonesas - em países de industrialização avança

da, 

A hipótese que se levanta - sustentada a partir de 

argumentos que serão arrolados ao longo deste i tem - é que a mu

dança no padrão de localizaçâo'industrial dos investimentos dire

tos efetuados pelas empresas lÍderes no mercado internacional fo-

(1) Esta questão ser~ retomada no capítulo III desta dissertação. 

(2) Cf. F.LEC'l'HONIC_;z_J!EF~_I$_, Jan. 1, 1985, p. 62. 

'' ,, 
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rct de seus países de origem está ir,timam-ente associada a dois fª 
tores: 

·- ao sentido do progresso tecnolÓgico 

mundial de bens eletrônicos de consumo; 

na indúst:r..·ia 

- ao recrudescimento de práticas protecionistas por 

parte dos países de industrialização avançada, ná década de oiten 

ta. 

2~2~1. O Papel das l;>l?taformas de Exportação no Processo de Con

corrência Intercar)it.alista 

A entrada de produtos japoneses no mercado mundial de 

eletrônica de consumo, durante a décadu de sessenta, introduziu 

tll'fl novo elemento ao processo de concorrência intercapitalÜJta que 

antes se desenrolava no eixo Europa Ocidental/Estados Unidos. Es

tes bens, produzidos a partir de condições de custos (salariais) 

ciam nestes países, eram comercializados no mercado internacional 

(principalmente no mercado norte-americano) ·a preços consideraveJ. 
' 

mente mais baixos que os prat.icados peJ.a indÚstria européia e 

norte-americana. 

Neste contexto, inicia-se uin processo de realocação 

do processo de produção, a n.Íyel mundial, iniciado por empresas 

norte-americanas, como resposta à penetração de produtos japone

ses em seus mercados~ Este processo tomou a forma de instalaçdo 

de empresas produtoras (montadoras) das Últimas fases do processo 

de fabricação - de menor grau de intensidade tecnolÓgica e utili

?.Rção intensiva de mão-de-obra n~ro ou semi-especializada - em pa_i 

ses do terceiro 'mundo-, na maioria dos casos em Zonas de Livre Pro 

dução situadas, fundamenta_lmente, na Ásia e América Latina. 

o movimento de instalação destas Zonas de Livre Pro

dução foi rápido e dé grande amplitude:, 

''A partir de 1965 inicia-se a implnntaç~o de"Zonas de 

Livre Pt:odução em PaÍses do terceiro mundo, sendo que já nestes 

anos entram em atividades as ZLP de flong--Kong e de Kendla, na .Ín

dia. Em 1966,a Zona de Processamento para Exportação de Kaohsiunér, 
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em 'formosa e a Zona Fronteiriça no México começam a ~ealizar ope-. ' . 
raçoes ·tlplCã.s de ZLP. Em 1967 tais atividades são fomentadas nos 

distritos industriais em Singapura o.s quais, em meados da déc-ª 

da de setenta, empresariam mais de 100.000 pessoas, constit.uindo-
' -se na maior ZLP do mundo. Em 1969, as ZLP de Barranquilha, ná co 

lÔmbia e de La Romana, na RepÚblica Dominicana são instaladas. Na 

primeira metade dos anos 70 entram em operaçao ZLP na Coréia do 

Sul, Malásia, Filipinas, El Salvador, Guatemala, 

Porto Rico e outros países, perfazendo, em 1975, 

Haiti, Panamá, 
' 79 ZLP em 25 pa± 

ses, às quais devem ser somadas 39 zonas em implantação, o que 

significa um total de 

36 países do terceiro 

118 ZLP implantadas 
. ( 1) 

mundo" 

ou em implantação em 

Essa realocação geográfica do processo produtivo le

vada a efeito por grandes empresas tra.nsnacionais tinha como mo

tivação básica a aquisição de vantagens competitivas atrav~s da 

diminuição de custos de produção. A importação de partes, peças e 

componentes para posterior montagem e exportação, em regiões onde 

os custos de mão-de-obra eram baixos, em locais onde a capacida

de de mobilização dos trabalhadores era baixa ou praticamente in~ 

xis tente e onde prevaleciam, no mais das vezes, regimes fortes e pQ 

lÍticas não discriminatórias em relação ao capital estrangeiro, 

' constituía-se numa forte arma concorrencial. Observe-se que estas 

vantagens deveriam ser superiores aos custos de transporte e fre

tes, o que convertia os produtos de alto valor unitário (e/ou 

baixo peso e volume) nos produtos maiS vantajosos de serem produ·

zidos nas Zonas dê Livre Produção .. 

De outro lado, a possibilidade de transferir apenas 

as fases mais intensivas em mão-de-obra para regiões distantes da 

empresa-matriz era propiciada pela natureza do processo produtivo 

da indústria eletrônica: trata-se de um processo de produção seg

ment.ado e passível de ser desmembrado em fases distintas, indepen 

dentes umas das outras, 

A dinâmica à qual obedeciam as subsidiárias de empre-

(1} ANCIÃES, A.; KOLENKINE, G.; CASSIOLATO, J.E.·; PJ\ULA,· ~LC.;Zí\~1 
BON1 S. l\valüw3o da Zona Pranca de ]':1<-ll)Jl\)S -:.._0_1~Ll1fiÍQj_~,~2-. __ C.•J..ISl ' ---,;;;--~-~·-·------,----. -- ---·-- ' . ' . .' - ., ' , ' . " 
a F'ornHJl,,cno de': 11mi1 Pol1.t1.ca 'l'eenolo(ucn. Bra:-::>.LllU, cNiqtC/\1, - _______________ ,______ ------·------·--·-·---------·~· ---
)979, p. 15. 
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sas estrangeiras localizadas nestas regiÕes pode ser sintetizada 

-em poucas palavras: importação de componentes, 

' 
partes e peças 

~/ou !!kits'', a partir de suas matrizes; montagem dos produtos fi

nais (ou subconjuntos destes). etapa esta realizada com custos de 

produção inferiores àqueles que seriam conseguidos no país. de. lo

calização da matriz; posteriormente, exportação destes bens para 

o país de origem da empresa ou para os seus mercados externos. 

Tratava-se, assim, de criar mecanismos capazes de promover a valQ 

rização do capital investido e assegurar a manutenção e/ou arnpliQ. 

ção de seus mercados consumidores. 

Somente no período compreendido entre Outubro de 1966 

e Julho de 1977 foram criados 112.000 empregos por empresas nor

te-americanas em plantas 11 offshoren. Somente no espaço de doze rng 

ses (Julho de 1969 a Julho de 1970) foram destruÍdos 25.000 emprg_ 

Unidos, em gos na indústria doméstica de rádio e TV nos Estados 

função deste movimento ( l). A importância, neste processo, da 

pressão exercida pelos produtores japoneses em particular, e do 

acirramento do processo de concorrência, em geral, é evidenciada 

pela citação a seguir, extraída de um estudo realizado em lq71.: 

"Obviamente, a produção no exterior sempre foi uma 

forma usual de operação das empresas multinacionais. ' O que e no-
' YQ é que esta produção "offshore" é realizada principalmente co-

mo resposta ao desafío concorrencial imposto por_ competidores es

trangeiros (principalmente japoneses) e domésticos" ( 2 ) 

A' diferença observada nos custos salariais, em 1970 

entre os Estados Unidos e aqueles paÍses para os qua1.s foram ca-

nalizados estes investimentos é bastante expressiva, 

ser constatado pelos dados da Tabela II.lO. 

como pode 

{l) CHANG, Y.S. ThLTJ:.2.!l~:feL.Q.f__T_ecl]nology: Fconom.ics of O.ff.B.]1~~r.El 

.lls:'>emb.1v ·- Thc Case~ o f Serniconductor Indus..t.I.Y. lJNT'r;\lZ, 1t_!7J, 
p, L 

(2) C!lANG, Y.S. ÜD...!._cit., p. 1. Grifo nosso. 

'' 



TABELA II. lO 

ELETRÔNICA DE CONSUMO: PROPORÇiíO ENTRE OS Sl\LÁRIOS PAGOS 

NOS ESTADOS UNIDOS E EM OUTROS PAÍSES 

( 1971) 

87 

POR HORA 

PaÍses Salário por flora: EUA/Outros PaÍses 

hiwan 1~,2 

Hong:Kong 11,8 

México 4,4 

Japão 2,8 

Canadá 1,1 

FONTE: US Tari,ff Commission. Economic Factors Affecting the Use 
of Items 807.00 aQd 806.30 of the Tariff Shedúle of the 
U.S. Washington D.C., 1970. In: CHANG, Y .S. The 'l'ransfer 
of Technology: Economics Qf Offshore Asembly - The Case of 
Semiconductor Industry. UNI'l'AR, 1971, p. 27. 

. 
Os dados apresentados nesta Tabela refletem 

a grande amplitude do diferencial de salários entre os 

na o 50 

Estados 

ünid.os, de um lado, e Taiwcm, Houg-Kong e 

também em relaÇão ao Japão. Efetivamente, 

Néxico de ' 
os salários 

outro, rt~as 

praticados 

neste Último país, na indÚstria eletrônica de consumo, numa época 

em que as operações de montagem eram essencialmente "Jabour-inten 

sive", conferiam à indÚstria japonesa vantagen~ competitivas apr_g 

ciáveis. Da{ a busca, pelas empresas sediadas nos Estados Unidos, 

de regiões caracterizadas por baixos salários, abundância de mao

-de-obra e polÍticas de atração ao capital estrangeiro, como for

ma de tentar neutralizar a ameaça da indústria japonesa. 

Na indÚstria de televisores, as empresas norte-ameri

canas concentraram seus investimentos no México e Taiwan, em 

maior grau, e também em Singapura, conforme pode ser visto na 

Tabela II.ll. 
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TABELA II .ll 

É,STADOS UNIDOS: PI...ANTAS 11 0FFSIIORE" DOS MAIORES PRODUTOHES NORTE-

fi1presa 

u. 

ICA 

-AM~liCANOS DE TELEVISORES 

localização 

Singapura , 

Taiwan 

México 

Taiwan 

México 

Ano de Implantação 

1968 

1969 

1969 

197! 

1978 

linhâ de Produção 

Componentes de TV'S e Sub
conjuntos 

TV'S, Subconjuntos e Comp_Q_ 
nentes 

Subconjuntos 

TVPB, Placas de Circuito, 
Componentes para lVPB, 
Subconjuntos para 1VC 

Placas de Circuito, Compo
nentes, Subconjuntos, Cha~ 

SlS. 

FONTE; MOXON, R. W. Offshore Production in Less-Developed Coun-
tries by American EleC"tronics Companies. DBA Thesis, Har
vard University. In: US CONGRESS, Office of Technology 
Assessrnent. International Com~titiveness in Electronics. 
Washington D.C., 1983, p. 118. 

Os investimentos de empresas norte-americanas em 

plantas situadas em paÍses de baüws salários eram incentivados, 

adicionalmente, pela legislação tributária dos Estados Unidos. Os 

itens 806.30 e 807.00 do CÓdigo Tarifário ( l) deste país permitem 

que os bens exportados a partir dos Estados Unidos para montagem 

no exterior sejam reimportados com o pagamento de impostos somen

te sob:re o valor adicionado no extérior. Se, em 1966, o valor prQ 

duzido sob estas tarifas preferenciais era de US$ 61 milhÕes, em 

1969 já atingia a cifra deUS$ 393 milh6es ' 21 . A grande maioria 

das importações efetuadas pelos Estados Unidos, sob o regime ta

rifário 807.00, constituem-se de subconjuntos, partes e peças. 

Destas, 65,7% provinham do México, em 1980. A instalaçilo de sub

sidiárias norte-americanas neste país, local onde os salários pa

gos se encontravam a um nível consideravelmente superior àquele 

dos países asiáticos. explica-se a partir de sua proximidade geo

gráfica. 

(1) Tariff SclJedllle. 

(2) CHl\NG, J.S. QQ_._cit., p. 2. 
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TABELA II.l2 

IMPORTAÇÕES DE TELEVISORES COLORIDOS E A PRETO E BRANCO E DE SUB

', CONJUNTOS SOB O ITEM 807.00 DO CÓDIGO TARIFÁRIO NORTE-AMERICANO 

(1976/1980} 

1976 

Japão 
Total Import. 666 
Importações (item 807) o' 6 
iÚY~an 

Total Import~ · 287 
Importações (item 807) 150 

Coréia do Sul 
Total Import. 36 
Importações (item 807) 0,5 

Héxico 
Total Import. 261 
Importações (item 807) 257 

~ 
Total Import. 25 
Importações (i tem 807) 5 

niJtros Pai <:es 
Total ImporL 29 
Impúrtações (i tem 807) 15 

Total ' 
Total lmport. 1.30\ 
Importações (i tem 807) lt28 

Item 807 como% Total 32,8%, 

1978 

6,27 
3,6 

\16 
18\ 

137 

3\8 
J\ 7 

77 
17 

81 
60 

1.687 
611 

36,2% 

uss MilhÕes) 

1980 

\35 
5,7 

!6\ 
I, 5 

536 
513 

185 
6\ 

9\ 
26 

1. 770 
780 

\\, 1% 

FONTE: US International Trade Commission. Publication 1153. Tele
vision Receiving Sets from Japan. Washington D.C., June 
1981. In: US CONGRESS, Office of Technology Assessrnent. 
International Competitiveness in Electronics. Washington 
D.C., 1983, p. 118. 

A Tabela II.12 revela, ad_icionalmente, que a grande 

maioria de televisores importados sob este item, fora o México, 

provém de Tahvan, resultudo este perfei tamcnte çoerente com us ~n 

formaç~es da Tabela II.ll. 

Embora as empresas norte-americanas tenham sido as· 

precursoras do movimento de ·transferência de uma parcela da pro

duçdo (ou de uma parcela do processo produtivo)· para o exterior, 

este movimento seria seguido pelo Jap5.o e, em menor grau, tc~rntH~m 

por empresas européias. Existem várias indicações de que o inve$-
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timento europeu nos países asiáticos foi canalizado principalmen

te para Singapura. Por exemplo, a Thomson-Brandt, empresa eletrô.:._ 

:'-nica de capital francês, instalou neste país uma subsidiária des-
, ' - ' (1) . ' . 

tl.nada a produçao de televJ.sores . Alem dtssó, pelo menos na 

' área de semicondutores, as empresas européias demonstt-aram maior 
• ' ( 2) preferenc1a por Singapura 

Já no caso de empresas de capital japonês, as j.nforma 

ções de que dispomos são um pouco controvertidas. Se, de um lado, 

é difundida a hipótese de que os investimentos japoneses "offshQ 

ret' s~ canalizaram preferencialmente para a Coréia e '!'aiwan, al

gumas indicações sugerem, todavia, que Singapura também atraiu um 

volume considerável de investimentos japoneses. Segundo 
(3) ' • -CEPII , o controle ]apenes sobre a produçao 

áudio e vÍdeo de Singapura seria muito elevado 

de aparelhos 

(Tabela II.l3). 

TABELA II .13 

CONTROLE JAPONÊS SOBRE A PRODUÇÃO DE EI"ETRÔNICA DE 

CONSUMO DE SINGAPURA 

(1980) 

Produtos Controle Japonês sobre a rrodtJçâo 

ms 25 

1VC 20 

~ádios 25 
Ap. Stereo 100 

Auto-Rádios 50 
Rádio-Grav. 60 

Outros Grav 70 

%} 

o 

de 

FONTE: CEPII, Le Japon: Transformations IndustrielJes, Croissance et 
Internationalisation.- In: La Documsntation Française. ]2[':21JQ 
mie Pros_Qective Internationale, n2 15, 3e Trimestre, 1983, 
p. 113. 

(1) C f. PIRAGIBE, c. PoLÍticas de Informática - \!mil. Çonlü_rtnlc_Do <:l_Q. 
Modelo Brnsileiro com as Exrer:i.êncius dos Pa{c-;es ReccntC'mcnte 
1;,-;j.uf:~tr.:i~;"liz.~Jdos (NTC's) • .i\nais do XVIII Congresso Nucional 
de Informdtica (Vol. I), São Paulo, 1985, p. 428. 

{2) De acordo com CHANG, Y.S. Op. cit., p. 20. 

(3) Centre drEtudes Prospectivas et d 1 Informations Internationa
les, França. 

' .· ;: 
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Ademais, sabe-se que pelo menos duas empresas japone-

0Sõs de produtos eletrônicos de consum·a detêm subsidiárias em Sin

-'~rapura: a Kenwo·od e a JVC(do Grupo Matsushita) (l). Uma outr·a fon-

te indica que a Cor~ia, Hong-Kong e Singapura preferên-
' . . . . ( 2) . 

c1a aos 1nvest1mentos Japoneses'' . No caso da Coréia O o Sul, 

no perÍodo compreendido entre 1962 e 1981, o Japão foi responsá

vel por cerca de 51% do total do investimento externo realizado 

neste país (US$ 1.248 milhÕes); neste mesmo período, as empresas 

norte-americq.nas investiram na Coréia do Sul US$ 310,3 milhÕes, 

equivalentes a 25% do total do investimento externo (J) 

Dado que as empresas norte-americanas concentraram 

seus investimentos em Tahvan e no México e que, ademais, parece 
' 

se:r consenso que a instalação de plantas "offshoren por empresas 

de capital europeu foi de fraca intensidade, é razoável -supor 

que 1 efetivamente, a Coréia do Sul, Hong-Kong e SingapUra capta

ram investimentos diretos predominantemente japoneses. 

Esta hip6tese ~ fortalecida pela an~lise dos dados 

disponíveis referentes à orientação dos investimentos diretos ja-

~oneses {globais} no exterior, <:<té :mnrço de 1~86. quo.tc:::-ze 

pabes de maior importância enquanto receptores de investimentos 

desta natureza, .Salientam-·se Honçt-Kong (com investimentos no va

lor de US$ 2931 milhÕes), Singapura (US$ 2269 milhÕes) e Coréia 

do Sul (US$ 1683 milh5es) ( 4 ). Nesta relação, nao est~o inclu5-

àcs os investimentos japoneses em Taiwan. 

Estas afirmações nao invalidam, contudo, a hipótese 

de que Taiwan haja recebido, igualmente, investimentos diretos de 

empresas japonesas. Em 1969, por ex~mplo, estima-se que o investi 

ment;-o japonês na indtÍstria eletrônica de Taiwan foi de US$ 10 mi

lhÕes. Segundo a mesma fonte (S), pelo menos a Hitachi manteria 

operações em 'l'aiwan, isso ainda em 1970. 

{1} JEI. Japan Electronics Almanac- 1983. Tokyo, Dempa Public., 
1903, p. 302 e 304. 

(2) PIHAGIBE 1 C. Op. c:it._, p. 428. 

(3) ELECTRONICS, Nov. 25, 1985, p. 63. 

\4) Cf.KEJZl\I KOI!O CENTER. Japan Institute for Social and Econo
mic l\ffairs. ]-ªJ)An 19f3G: J\n Tnterrwt:ional Co[!l.Ilê_"Cisoll· 'rokyo, 
1986, p. 56. 

15) CHANG, Y.S. Op. cit., p. 44. 

,. 
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De qualquer forma, a utilização dos países asiáticos 

como plataforma de exportação para o Japão, foi bastante expressi 

va: ''No final da d6cada de setenta, as firmas eletr6nicas japone-. 

·_;~as estabeleceram subsidiárias ou subcontratantes em outros paÍ-

ses asiáticos, para 2/3 de sua produção de rádios, 40% de 

sares a preto e branco e mais de 1/4 de gravadores (l) 

televi-

' pa1ses asiáticos Todavia, a articulação· dos quatro 

mencionados com a economia japonesa não se restringiu, somente, 

ao valor da produção aí realizada por empresas de matriz japone-

sa. 

A forte dependência da indústria eletrônica· destes 

países em relação às grandes.empresas japonesas revela-se não só 

nos investimentos diretos aí realizados, mas também nos acordos 

de tecnologia efetuados e importação de componentes verificadas. 

~o caso da Coréia do Sul, por exemplo, em 1971 as empresas .japo

nesas haviam realizado cerca de 67% dos acordos de. transferência 

de tecnologia celebrados, recebendo cerca de 59% do total pago em 

' "royalties" por este pals (estes valores eram, para os Estados 

Unidos, de 21 e 28%, respe"ctivamente) (2) 

Ds mesma f erma, verifica-se que pelo mer1.os i:!. tê 1982, 

mais de 70% das :importações de circuitos integrados, componentes 

àe precisão e componentes para a produção de televisores colori-
' 

~S 1 realizadas pelos países asicitico~, é proveniente do Ja-

pao 
( 3) 

A Tabela II.l4 ilustra, claramente, o peso dos qua

tro NIC 1 s asiáticos - Coréia do SuL 'l'aiwan, Hong-Kong e Singapu

ra - no comércio exterior do Japão; em semicondutores. 

(l)'US CONGHBSS. _Op. cit., p. 127. 

( 2) 

(3) C f. HOF'FNANN, K. T_rené! . .ê-..i.D the E1 ec:t.ro~nui~.c~'es __ s""e~ce.:tor and 
Il11J.!lif..ations for Devc1_Q.I2in_CL...Q~!..ntries. ,Jan., 1984, 
p. 37. 

r.Q..l i.cy 
mimco, 



.:l.:AL~J;; . .L.l'~...:LL .. >....Á"4 

JAPÃO: PARTICIPAÇÃO DOS NIC's ASIÁTICOS NO COMERCIO EXTERIOR DE SEMXCONDUTORES 

A) Destino das Exportações de Semicondutoies - 1977/1981 
% 

1977 1978 1979 1980 1981 

1>\aiores l;qJortadorlls Estados Unidos 21,8 Estados Unidos . 23,4 Estados Unidos 30,0 Estados Unidos 32,3 Estados Unidos 30,7 
Tai~<an 18,1 Taiwan 17,9 Hong-Kong 16,1 Hong-Kong 13,7 Hong-Kong 12,4 
Coréia do Sul 12,8 Hong-Kong 15,0 -- Taiwan 12,0 Taiwan 10~2 Tahran 11,3 
Hong-Kong 11 '4 Coréia d!J Sul 13,6 Coréia do Sul 10,3 Coréia do Sul 8,7 Coréia do Sul 10,2 
Síngapura 7' 1 Singapura 7' 1 Singapura 6,6 Alemanha Ocid. 8,2 Singapura 7,1 

Outros 28,8 23,0 25,0 26,9 28,3 

Total 100,0 100,0 roo,o ·roo,o 100 o 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~---M----
Valor das Exportações {1 Milhões) 96.027 113.12& 181.202 267.342 295.193 

(lJS$ ~1ilhÕBs) 357,6 537,6 826,9 1.179,0 1.338
1
5 

B) Circuit~s Integrados: Balança Comercia1 com Paises Asiáticos - 1982/1983 

19BZ l98J 
(~ HilhÕ~s) (US$ MilhÕes) (I Milhões) Cus$ Milhões) 

'Total Âsia 25.250 101 1 4- .76.399 321,7 
Coréia do Sol 4.987 20,0 14.436 60,8 
iai'<>'an 7.296 29,3 18.725 78,8 
Singap::ra (I) , 5.745 23,0 . 11.374 47,9 
w,arg-K:>~g 19.682 79,0 __ 45.899 193,3 

------------------------------------------------------------------------------------------ ---------------------------------------------------------------------------
Eurc;;~ OciG'?;;tal 35.955 14414 42.542 179,1. 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
[5±-ados Vr.idos )7.835 151 1 9 78.488 330,5 

( 1) Dados de exportações. Em 1982, as importações japonesas oriundas dos países asiáticos for~m de ~ 31.153 
lhÕes (US$ i25,1 ~ilhÕes), 8,5% das· quais provenientes da Coréia do Sul, Taiwan, Singapur~ e Malásia; 
1983, o valor importado, pelo Japão, de circuitos integrados produzidos em outros países asiáticos foi 
~ 30,348 milhÕes USS 127,8 milhÕes), 94% dos quais adquiridos nos quatro países acima mencionados. 

FONTES: JEI - Jaoan Elec-tronícs Almanach - 1983. Tokyo, Dempa Public, 
Tokyo, Dempa Public, 

1983, p. 22. 
1985, p. 244. 

"' w 

JEI - Jaoan Electronics Almanach - 1985. 

mi
em 
de 
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Assim, se a balança comercial dos NIC's asiáticos 

t frente aos Estados Unidos e Europa Ocidental e superavitciria, no 

C[ue diz respeito à indústria eletrônica, ela é altamente defici

tária em relação ao Japão, em função da condição de fornecedor de 
' ' insumos e equipamentos deste Último país para os pa1ses &o Sudes-

te Asiático. No' caso da Coréia do Sul, por exemplo, seu déficit 

come·rcial com o Japão era, em 1970, de US$ 589 milhÕes tendo atin 

gido o patamar de US$ 3.412 milhÕes em 1978 
( l) 

Para os outros • ' tres pa1ses que, juntamente com a Co-
.. 

constituem chamados "4 T~gres 11
, na o existem informações I€18, 05 

capazes de dimensionar seu saldo comercial cem o Japão; especifi

camente no que,se refere a produtos eletrônicos. o Gráfico II.2., 
' embora referente ao saldo globa1 mantido entre estes pa1.ses e o 

Japão evidencia, contudo, a forte articulação da economia destes 

países com a economia japonesa. 

GRÁFICO II.2 

SALDO COMERCIAL DO JAPÃO FRENTE AOS NIC' s ASIÁ1'ICOS 

(1979/1984) 

(US$ fiÍlhÕesl 
lS r---~--~----~ 

6 

Hong-Kong 

3 

Coréia do Se 1 
o 
19'19 19UU 1981 1~82 1983 li) fi!, 

I·'ONTE: Hi.ni::::tério das Finanç.:as do JapZio. i"n: _BUSINESS ~'{EE_K 

April 8, 1985, p. 35. 

(l) Cf. \1ATl\Nl\BE, T. An Analysis of Dependence Between the Hcpu
blic of Korca and Japan. University o f Tsu Kuba, 1980, p. 7. 
In: FAJNZYLBER, F. Lo Industrialización Trunca de Jl.meric_Q_J,a
ti.!]Q. Héxico, Ed. N~1eva I~~agem, 1983, p. 112. 
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Em suma, parte do domínio exercido pelo Japão sobre a 

1-'c.ropa e Estados_ Unidos se realiza através de sua presença expres

siva na indústria dos NIC's asiáticos.- Há que frisar, neste contex 

to, que as exportações de bens eletrônicos de consumo a partir des 

tas regiões - mesmo sendo produzidos por empresas locais exer

cem, assim, um forte efeito multiplicador sobre a economia japone

sa. A este respeito, conv~m citar: ''Esta p~rticular vinculação en

tre os NIC' s asiáticos e o Japão adquire particular relevância por 

que mostra que, do ponto de vista do JapãiJ, 0 peJ:.da relativa de 

mercado nos- Estados Unidos e Europa que reprE-sentariam as novas 

exportações de produtos intensivos em mão-de··obt·a. yrovenientes 

destes países se vê compensada pela exportação indireta de bens de 

capital e produtos intermediários de origem- japonesa incorporados 

nas exportações dos outros países. 

O efeito multiplicador das exportações da Coréia so-

bre a economia japonesa foi quantificado, confirmando-se a avalia

ção de que ó resultado. lfquido é altamente favorável ao Japão" (J) 

De exposto neste it.em pode-se concluir, então, que a 

transferência de plan·tas produtivas destinadas ao processamento de 

produtos eletrônicos - em particular, de bens eletrônicos de consg 

mo - marcou profundamente esta it'1dústria no final da década de seji 

senta e início da década seguinte; que os Estados Unidos viram neu

tralizados seus esforços de enfrentar a concorrência da indÚstria 

japonesa através da aquisição de vantagens competitivas consegui

das com a queda de seus custos de mão-de-obra, uma vez que as gran 

des empresas japonesas também deslocaram suas etapas de produção 

intensivas em mão-de-obras para paÍses de b3ixcs 

nalmente, que o resultado de todo o processo de 

presas localizadas em países de industrialziação 

' . sal3.rJ.os,· e, fi-

migração das em

avançada para os 

NIC 1 s asiáticos (e para o México, no case dos Estados Unidos) acQ. 

bou favorecendo o ,Japão, em função do vínculo especial que se est9_ 

beleceu entre este país e as demnis economias asiáticas, especia

lizadas na produção de bens eletrônicos. 

(l) FJ\JNZYLI3ER, F. La Industrialización .•. Qp. cit"' p. 115 e 116. 
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Ao longo deste item, os quatro NIC 1 s asiáticos fo

ram analisados, tlnica e exclusivam_'ª"ni::e, sob a Ótica do papel por 

'-eles desempenhado no processo de concorrência intercapi ta lista o.Q 

servado entre os paises de industrializaç~o avançada, No capitulo 

terceiro (item 3.2) serão examinadas as principais cara~t~rísti

cas destes país·es e a natureza de seus processos de industriali

zação visando responder a uma questão: por que foram estes quatro 

paÍses aqueles que absorveram a vasta maioria dos investimentos 

diretos norte-americanos, europeus e japoneses na indústria ele

trônica se existiam, na época da instalação das plataformas de e2f 

portação, ·tantos outros países erri condições semelhantes 

tange aos níveis dos salários praticados? 

no que 

Além disso, serão examinados o- estágio atual e carac

terísticas das ind~strias nacionais destes países que, em certos 

casos, vêm conquistando posições de destaque no cenário interna

cional. Neste sentido, o processo de constituição e desenvolvi

mento da indústria nacional sul-coreana será objeto- de uma anáLi

se mais detalhada. 

-De qualquer form.J.: "n . . ' cmcrgcncla dos pa1ses 
. . . 

nsJ.at:ccos 

como fonte mundial de produtos eletrônicos embasados em suas van

tagens de baixos salários foi a principal característica da in

d~stria durante os anos 60 e 7~ 11 (l) 

2.2.2~ Mudanças no Padrão de Localização Industrial: Investimento 

Direto de Empresas Japonesas na Europa e Estados Unidos 

o movimento de migração de unidades produtivas de err.-

(1) !JOFFr-1!\N, K. ~~' p. 36. 
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presas dedicadas à produção de bens eletrônicos em geral, e de 

~bens eletrônicos de consumo, em particular, em direção a regiões 

>,;,aracterizadas pela manutenção de baixos salários, perdem grande 

parte de seu impacto a partir da segunda metade da década passada. 

Este fenômeno pode ser explicado, fundamentalmente, em \u!ll.ção da 

conjugação de q_uatro fatores primordiais: 

- aumento da integração dos bens eletrônicos finais, a 

partir da utilização, em seus projetos, de circuitos integrados de 

complexidade crescente; 

- automação crescente dos processos produtivos, princi. 

palmente em produtos de maior so{isticação tecnológica, acompanha-

da de ganhos decorrentes em termos de produtividade, qualidade e 
' confiabilidade do produto final; 

- at1mento substancial no nível de salários pago .. s pela 

força de trabalho dos países asiáticos; 

- recrudescimento das pr~ticas proteciopistas por par-

te dos Estados Unidos e Europa Ocidental, visand<? proteger seus 

mercados da concorrência exercida pelas exportações japonesas, num 

primeiro momento, e provenientes da Coréia do Sul e '"f'aiwan, poste

riormente. 

Os dados da Tabela !'!.15 ilustram a amplitude do pri

meiro fenômeno mencionado. 

TABELA 11~15 

PARTICIPAÇÃO DA INDÚSTRIA DE CONSUMO NA DEMANDA MUNDIAL DE: CIRCUI

TOS INTEGRADOS: COMPARAÇÃO COM A PARTICIPAÇÃO DO HERCADO DE BENS 

ELETRÔNICOS DE CONSUMO NO MEHCADO MUNDIAL DE 

1910 

1976 

19M 

B8NS ELETRÔNICOS FINAIS 

(1970/1984) 
Partieipução da Ind.[letr. de Consumo na 
Demanda Mundial de Circuitos Integrados 

5 

15 

30 

-~~-~~~~~~-
rarticipaçào do !lcrcado Hunúial de 
Eletr. Consumo no Hercado de !lcns 

Eletrônicos finais 

32 

22 

l'ONTE: EHNST, O. Rees_truct.ur:inq \1_f2_rld _in_a PQL:_iod of CriS:ls- H!PRQ 

le of I_nnoy!:e1UQIJ.. UNIDO, l9Bl, p. 76. 
ICE - Status. l) __ pq_Qol;: _ _1;, __ gn t_b§_I.!.tt.º_gra t~d C t:r0ll__IlliblS.!:.L..Y. . 
. Scottsdo.le, 19!:~5, p. 134. 

Tabela l do Anexo Estatfstico. 
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O processo de substituiç~o d~ vários componentes dis

~retos por circui·tos integrados aprofundado pe1u utilização de c:t..r._ 

eU:itos cada .vez com maior número de funções - comum também a ou

tros setores da indÚstria eletrÔnica ~ traz como decorrência a qug 

da no número de operaçoes 

ção de equipamentos e, em 

' de montagem riecessári?s para a fabrica-

conseqüência, a necessidade de um con-

tingente menor de trabalhadores nas linhas de produção. 

O segundo fator mencionado - automação crescente do 

processo .de produção - agrava ainda rriais esta tendência à queda da 

importância dos custos de mão-de-obra no total dos custos indus

triais. A Tabela II.l6 a seguir apresentada ilustra a conjugaçao 

destes dois fenômenos. Se, de 1972 a 1980, a redução no número de 

componentes utilizados na produção de um aparelho de TV de quator

ze polegadas foi de 48,6%, o número de horas-homem utilizadas em 

sua montagem diminuiu de 5,1 para 1,47. 

TABELA II.l6 

NÚMERO DE COMPONEN'l'ES E HORAS/HOMEM DE UM APARELHO DE TV DE 14" 

EM UMA EMPRESA JAPONESA 

i no 

1972 

1973 

1975 

1j7) 

1978 

19n 

l3BO 

H' 

Ü972/1YUO) 

de Componentes "' 

650 

\91 

\50 

\19 

j86 

)6\ 

3J\ 

Horas/Homem de Montagem 

5,1 

3, 8 

3,1 

2,37 

2,03 

11 7l 

1, lt7 

FONTJ<:: ARNOLD, E. Competition anC~chno--'~). Cha__llS1~- in .... JJgo:_1'e-_ 
levision ,Industry- An E'n]J2irical Eva.l~ation of Theories of 
the Firm. LondÜn, Macmillan Press, 1925, p. 112. 

O impacto da automaçao dos processos produtivos na es-

t:rutura de custos da~ empresas - tornando cada vez. ' - ' maJ.s aesprezl-

vel o peso exercido pelos custos de mão-de-obra -, pode Ser avaliQ. 

do. a partir da Tabela II.l7, embora esta se refira ao custo 

,, 
' 

' 
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d 0 _, - d d. . t. . 1 • . ( 1 ) ,, e pr uuçao e um ~spos1 1vo m1croe etron1co . Como pode ser 

observado, a-localização da produção se torna 'Cada vez mais írre-

levante (no que tange aos custos de p:todução envolvidos) 

em que se avanç.a no processo de automação da produção. 

' o medida 

TABELA II .17 

CUSTOS DE PRODUÇÃO DE UM DISPOSITIVO ELETRÔNICO: 

!IONG-KONG E ESTADOS UNIDOS 

U.S$) 

Processo Hong-Kong Estados Unidos 

~1anual 0,01\8 0,0753 

Semi -Automático 0,018} 0,0193 

Automático 0,0163 0,0174 

FON'rE: RADA, J. Information Technology and the Third World. In: F..Q 
RES'_rER, 'l'. ( ed. ) Th_e Informat ion Technoloqy Revol u tion. Ca:m 
bridge, Mass<J.chussets, MIT Press, 1985, p. 575. 

Mais ainda, a introdução, no mercado de produtos de 

geraçoes tecnológicas mais avançadas, converte a automação de seu 

processo produtivo num conclícioTiante para a sua fabricação, não só 

em função da necessidade de obtenção de padrÕes de qualidade com-

patíveis com as exigências impostas pelo proces-so de. concorr.ên-

cia 1 mas também em virtude das prÓprias especificações do projeto 

do bem final. A automação do processo produtivo vem-se tomnndo CQ 

da vez mais, uma imposição ditada pelo processo competit_ivo e nao 
( 2) 

mais urna opçao 

De outro lado, ao longo dos Últimos anos, a taxas sa

lariais praticadas pelos paÍses do Sudest-e Asiático t.'êm vindo a a}d 

mentar consideravelmente, não só em termos absolutos, mas também 
. ' 1 . ' d comparatJ.vamentc nque _ü s VJ.gentes nos pa:tses e industrinlizaç5n 

avançada. 

(1) De acordo com a EIAK (Electron-ics Industry Association of 
Korea : "os custos de produção de um aparelho de TV na Coréia 
e nos Es-tados Unidos silo praticamente comparáveis entre si. O 
rápido avanço da tecnologia industrial está eliminando as par 
tes intensivas em mZio-de-obra na indústria eletrônico". Cf. R~ 
DA, J. Inforrnation. Technology and the 'I'hi~-d World. In: FOHES
'I'ER, 'I'. (ed.) J'he informati_on 'J'echnolocry Hevolution. Carnbrid9c 
Massachussets, Ml'r Press, 1981, p. 575. 

(2) Esta questão será desenvolvida no item 3.3. desta· di~,_;sertação .. 
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' TABELA II .18 .,,_ 

EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE SALÁRIOS DOS PAÍSES ASIÁTICOS 
(1969/1983) ' 

Salários Mensais (US$) Salários de Trabalhadores Quali 

1969 1975 1980 
ficados (Japão = 100) -

198~ 1975 1980 

Singapura 60 1)0 280 370 15 32 

Hong-Kong 53 90 180 29 )8 

toréiã do Sul \5 87 2\9 315 21 51 

1úwan 35 106 259 325 (!) 15 21 

(1) 1982. 

FONTE: CHAPONIERE, R. e GAULÉ, .A. Singapour: Enclave d~ 1 'Electro
nique Mondiale ou P81e de Croissance? Revue d'Economie In
dustrielle, n2 32, 2ême trimestre 1985, p. 25. -

US CONGRESS. Office of Technology Assessment. IntBLilPtional 
Competitiveness in Electronics. Washington D.C., 1983, p. 
127. 

Embora os dados das duas Últimas colunas da Tabela 

11.18. nao sejam diretamente comparáveis àqueles das quatro colu

nas iniciais - uma vez que se referem, somente, aos salários aufe

ridos pela parcela qualificada doS' trabalhadores asiáticos ex

pressam o estreitamento do diferencial geral dos salários pratica

dos nestes países vis-à-vis àqueles dos pa::l.ses da indt,Istrialização 

avançada; a amplitude do aumento dos· salários mensais (em US$) nos 

pa:Í.ses 

pótese 

asiáticos, 
( 1) 

ao longo do perÍodo 1975/1983, fortalece esta hi 

Se os três primeiros fatores mencionados tendência 

ao aumento de integração na arquitetura interna dos produtos ele

trÔ~icos de consumo, automação do processo de produção e incremen

to nos salários dos paises asiáticos - contribuíram para u. perda 

do dinamismo do movimento de instalação de plantas "offshore" nos 

( 1) Pelo menos para Taiwan, é poss:(vel dimensionar-se a amplitude 
do estreitamento deste diferencial. Se, em 1970, a relação err 
tre os salários deste país e aqueles praticados no Japão era 
de 1:6,5 (vide Tabela II.IO), em 1979 essa relaç3o havia bai
xado para 1:5,6 (Cf. DRUCKER, P. Japan Gets Ready for 'rougher 
Tímes. In: F'OH'I'UNE, Nov. 3, 1980, p. 110). Além disso, duran
te os anos setenta, os salários japoneses cresceram relati
vamente aos sal~rios norte-americanos. Se os salários nomi
nais (em US$/hora) cresceram 7,4% ao ano nos Estados Unidos 
entre 1970 e 1984, os salcirios nominais japoneses (em ynn/llo
ra) experimentarem um crescimento anunl de 10, 7<:;.-, no mesruo pe
rÍodo. (Cf. KEIZAI KOHO CEN'rL:R Op. cit., p. 69). 

l: 
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pyíses asiáticos, um quar-to fator - aumento de barreiras protecio

n_tstas por parte de paÍses da Europá Ocidental e dos Estados uni

dos, impostas sobre produtos japoneses - alimentou fortemente o mo 
' 

vi.men·to de lmplantação de empresa? japonesas junto a seus m~ercados 

consumidores. 

Num primeiro momento, os fluxos de investimento direto 
dirigiram-se para os Estados Unidos. Neste sentido 1 importante pa

peJ foi desempenhado pela fixação de quotas de importação para os 

televisores japoneses, em 1977. A celebráção deste acordo (que ex 

piraria em 1980), traduziu-se, de um lado, na queda do nível de 

importações efetuadas pelos Estados Unidos a partir do Japão (vi

de, a respeito, a Tabela II.7); de outro, na aceleração do movímen 

to de investimento direto de empresas japonesas em território nor

te-americano, como forma de manter (e ampliar} a sua parcela de 

mercado. Observe-se a concentração do movimento de instalação de 

empresas de capital japonês nos Estados Unidos, no período poste

rior a 1977. 

h1presa 

)~ny 

H!tsushi ta 

Sanyo 

14itsubishi 

lcshiba 

iharp 

TABELA II.l9 

FÁBRICAS JAPONESAS NOS ESTADOS UNIDOS 

.U~QO unj::_dades) 

Data de Inicio da NÍvel da Produção 
1980/1981 (1) Produção 1978 1979 

1971 120 5011 700 

1914 410 675 850 

1976 600 750 850 

1978 100 150 150 

1918 200 350 500 

1979 50 150 

~itachi 1979 20 150 
---------------------------------------------------------------------------------------------

l1tal 1.740 
-----------------------------------------

\l). NÍvel de produção planejado. 

t'ON'rE: NAGAZINER, I..C. e REICH, R.B. ll1inding Amer]ca's Busin.ess. 
The Decline and Ris e o f t.:.he America[l Economy. Netv York, V in 
tage Books 1 1983, p. 170. 

Em função do crescimento àos níve:1s dõs J.r;<í'>')t-
( 1) 

t.ações provenientes de Taiwon e Coréia do Sul - em parte 

(1) Vide, a este respeito, os dados da Tabela II.7. 

' ' 

'-' 
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·resultantes de exportaç5es de ·empresas japonesas instaladas nes

Aes países - seria~ assinados, em 1979, acordos semelhantes de 

limitação de exportações para estes dois países (com vigência 

até 1982). Na década de oitenta, ·contudo, as empresas domésticas 

destes países seguiriam o comportamento das empresas japonesas 

produtoras de televisores coloridos: a Goid Star, (Sul-coreana) 

em 1982 e a Sampo e Tatung (de Taiwan), instalariam subsidiárias 

em território ·norte-americano como forma de garantir a sua pre

sença neste mercado. Mais recentemente, a Samsung (sul-coreana) 

começou a produzir bens eletrônicos de consumo nos Estados Uni

dos. 

A orientação dos fluxos àe capital para a Europa Oci 

dental foi mais tardia, embora igualmente de grande intensidade. 

Contudo, pelo menos até 1983, o total investido na Europa Oci

dental por empresas japonesas da indÚstria eletrônica de consumo 

çorrespondia a cerca de 1/3 do total investido pelo Japão (l) .Em 
bora alguns dos países desta região tenham se mostrado bastante 

receptivos_ aos investimentos japoneses - principalmente a Grã

-Bretanha -,a França adotou, no começo da década atual, medidas 

protecionistas tendentes a preservar seu mercado para as empre

sas domésticas. Um dos exemplos do tipo de. barreiras (não explÍ

citas) adotadas foi o chamado Bloqueio de Poitiers (1982) impos-
( 2) ' 

to por este país aos videocassetes de origem japonesa Alem 

disso, em 1983 foi assinado um acordo entre o Mercado Comum Eu

ropeu e os produtos japoneses limitando em 4, 55 milhÕes de uni-

dades as importações de videocassetes ( 500 mil unidades a menos 

que o ' . 982) ( 3 ) nlvel lmportado em 1 . 

·A partir das informações reunidas na Tabela II. 20. a 

'seguir, é possível identificarem-se três características do;3 :inve.§_ 

timentos diretos japoneses na indústria eletrônica européia4 

(l) Cf. 13ALL, R.Ja.panese Companies Buy Into Europe. In: FOR,.]'UNP., 
May 16, 1983, p. 146, 

(2) A entrada destes equipamentos na França era feita, obrigato-. 
riamente, através de um 1lnico posto aduaneiro, localizado em 
Poitiers e com poucos funcionários em atividade. Desta for
ma, levantavam-se obstáculos consideráveis à entrada efeti
va destes produtos em territ6ri~ francis. 

(3) Cf. BALL, H. Qn~it_,_, p. 148. 
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IMPLANTAÇÃO DE FÁBRICAS JAPONESAS DE ELE1'RÕNICA NA 

EUROPA OCIDEN'fAL ( l) 
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'·;:~~----------------------~p~,,~.,~----------------------~-c~----------------------
hl~resa Produto 

Grã-Bretanha 
Grã-Bretanha 
Alemanha 

Tubos e TVC 
rvc 097\) 
VCR's (1981) 

França Tape-Deck 
. · Espanha Equip. de ludio 

~-----M-~-----------------------------------------------------------------------------------------

Tushiba Grã-Bretanha (c/Ran~) lVC (197b) 
Alemanha Semicondutores (1984) 

+------------~------------------------------------------------------------------------------------

Hitachi 

Grã-Bretanha (c/GTC) 
,Grã-Bretanha 
Alemanha 
Alemanha 

TVC (1979) 
fitas VCR (Final 1983) 
VCR's (1984) 
Semicondutores 

~~------------------------------------------------------------------------------------------------
Grã-Bretanha TVC (1976) 
Alemanha (c/Bcsh) VCR's (1983) 
Bélgica Baterias 

Matsushi ta 

-------------------------------~:E2~~~------------------------El:~~~~2~~:!i~~: __________________ _ 
Gri-Bretanha TVC 

~1itsubishi Grã-Bret-anha VCR's 0983) 
Grã-Bretanha VCR's (198~) 

~-------------------------------------------------------------------------------------------------
Grã-Bretanha 
Grã~Bretanha 

r~n~Rh~ {"/&7n~rc•' 
"-"f'"""" ,'"1 "~"" ~' 

TVC (1982) 
VCR's (198?) 
TVC 

~-~---~-------------------------~~2~~~~------------------------!Y~!-~S~iE:-~~-~~~i~---------------
Grã-Bretanha 
Irlílnda 

Semicondutores 
Semi cnndu to r e s ---------------------------··----------------------------------------------------------------------

JVC 

Alemanha (c/Thórn e 
, Telefunken) 

Alemanha 

VCR's (1982) 

Cassetes 
França Componentes p/VCR 1 s (1981t) --------.------------------------------------------------------------------------------------------

honeer França Componentes p/Equip. de Áudio 
·----------------------------------~-Y-•••••---n--~~~---------------------------------------------

Espanha 
fujitsu 

~1odems e Sub-Conjuntos p/Computado
res 
Semicondutores 

Hai França Equip. de Âudio 
--------------------------------------------------------------------------------------------------
Ai11a Grã-Bretanha Equip. de Áudio 
·-------------------------------------------------------------------------------------------------
tanon Ale111anha Copiadoras 
~~------------------------------------------------------------------------------------------------
logic Irlanda Minicomputadores 
·-------------------------------------------------------------------·----------------------------

Sord Irlanda ~~Hnicomputndores 
~-------------------------------------------------------------------------------------------------
Hurata Eric Alemanha Componentes Passivos (19M) 
--------------------------------------------------------------------------------------------------
Ri~adonki Kogyo Grã-Erd~nha . Instrumentação 
--------------------------------------------------------------------------------------------------
~nrilJa Grã-Bretanha Analisadores 

(!.) Até 1.984. 
F'ON'PES: MINilAIS, G. Lu Strategie Internaciono.lc ôu Japon - À L'Al! 

be de la TrosiCme H()volution Industriallc. In: F'lJ'rllRTj}_J,ES, 
n2. 69, Sept. 19B3, p. 21. 
A R No I, u , 1·: • .Cr: I!! !E :J~LL. LQ.D.-i LQ ~L_T~ ~}.r h n_0l.0.:Itcf_LLSJ:!:-!UU.0__i ~L...!J:lc. -~·~-:) ~ ~ Y l:: 
f:Li_~n ÍJ.:l( h ~~~-l_:_!:Y.___:..~'ll!.l l_i_rjl,;:_>i_!O: V_(lj_IJ;.l._\:c)cQlLQ_l___D.l:l..Qr.;h (' :.1 <2_f_U_!~.L.J~D.!l 
J,ondon, M0cmillur1 I1 ress, 1985, p. 64 e 73. 
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- forte concentração no segmento de' bens eletrônicos 
-- cte consumo;· 

- realização de alguns "joint-ventures 11 com .Produto-
res locais,• 

tanha (l) 
- grande concentração destes investimentos na Grã-Brg. 

·A-escolha da Grã-Bretanha como receptora de grande pai_ 

te dos investimentos externos japoneses - principalmente na déca-

da dü oitenta, no governo de M.·Thatcher - foi fruto, fundamental-

mente, da adoção de r:olíticas deliberadas de atração destes capitais 

promovidas pelo governo inglês que, além de não impôr quaisquer 

restrições à instalação de empresas japonesas em seu território, 

concedia incentivos financeiros a estas empresas 

2 d 
. • . . (2) 

2% os custos dos 1move1s e equ1pamentos • 

equivalentes a 

Esta atitude era 

justificada pelo Departamento de Indústria deste governo, corno uma 

solução parcial para as "dificuldades de comé:r:-cio bilateral com o 

,Japão" e como uma forma de "revit.a'lizar a base industrial inglesa 
.·. 'd.d ( 3 ) e aumentar a sua compet1t1v1 a e · . 

As empresas japonesas, por seu lado, aproveitaram es-
' 

tas condições para estabelecer , na· Grã.:-Bretanha, uma base produ-

tiva destinada não só a a_tender ao mercado interno deste paÍ~ mas 

também para obter acesso ao Mercado Comum Europeu na condição de 

empresas locais. Tal procedimento seria adotado, igualmente, pela 

Tatung, empresa de Taiwan, em 1980, através da aquisição dà Decca 
(4) inglesa· 

De fato, as empresas de capital japonês instaladas na 

Grã-Bretanha fab:r:-icam um espectro de produtos bem mais amplo que 

aquelas implantadas na França ou na Alemanha; enquanto no primeiro 

país são produzidos, por empresas japonesas, equipamentos de áudio, 

{1) De acordo com HOFFMANN, K. Og_,. cit., p. 87, no perÍodo comprg_ 
endido entre 1978 e 1981, metade dqs investimentos japoneses 
na indús-tria eletrônica européia foram canalisados para este 
país. 

(2) Cf. BALL, R. QQ. cit., p. 148. 

(3) Cf. BALL, R. Op. cit., p. 146. 

(4) C f. ARNOLD, E. CülD.EPti!iD":D..._EncL_'l'._~f.h!lQJ oqiJ:Dl Chai}_qg_j}J_j;_lJ.c TS~le:_ 
_Y.Jsi~_ Indw:Jtty- 1\n l~!..J"_lpíricdl i':vc~i\L..:~ o[ Thco-r:ie~> oK__thc Fi nq. 
London, ~aC!nillan Press, 1985, p. 64. 
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televisoies e videocassetes, na França sua atividade se restrin

fe à produção local de produtos de áudio e component.es para video:... 

t'assetes; já na Alemanha, as empresas de capital japonês aí insta-

1adas, além de se especializarem na f8.bricação 

fizeram (em dois dos três casos identi.ficados) 

de videocassetes, o 
' 

através da' cel-ebr-ª 

ção de "joint-ventures 11
, recentemente constituídas (pÓs-1982). Ne.§. 

te caso - e ao contrário do ocorrido no caso inglês, em que o mo

vimento de instalação de subsidiárias japonesas afetou, profunda

mente, a indús·tria doméstica deste país ( ~)- a instalação de empr§_ 

sas de capital japonês em território alemão cumpriu, fundamental

mente; a função de promover a substituição de importações de vl

deocassetes, antes adquiridos no mercado externo (basicamente, no 

Japão) • 

Em resumo, o perÍodo que abrange o final da década de 

sessenta e o início da década seguinte foi marcado pela perSegui

çao, por parte das empresas produtoras de bens eletrônicos de con

sumo, de condições capazes de diminuir seus custos como forma de 

manter a sua competitividade no mercado, ameaçada pelo acirramen

to ào processo de concorrência interctipitalista- fruto,r em g:rctmle 

medida, da entrada de produtos japoneses no mercado mundial. É ne_â 

te contexto que deve ser analisado o movimento de transferência de 

processos produtivos para pa:Í.ses 'caracterizados pela manutt~nção de 

baixas taxas de salários, particularmente suas etapas mais intünsi_ 

vas em mão-de-obra. 

Ao longo da década de setenta, contudo, gestam-se J_m

portantes transformações no processo produtivo e nos projetos dos 
' ' ( Z) ' d d t produtos eletronlcos de consumo , Vlncula as ao avanço a ec-

nologia microeletrôníca,que se têm manifestado na queda pronuncia-

da da importância dos custos salariais (particularmente aqueles 

vinculados às atividades de mont.agem) nos custos industriais. Es

ta tendência, conjugada ao aumento expressivo nos salários reais 

praticados nos pn:Íses asiáticos, a partir de meados da décadn de 

set.enta, vem tornando cada menos atrativa a implantação de plantas 

industriais "offshore" em paÍses em desenvolvimento. 

Por outro lado, o recrudescimento de prát.icns. protociQ 

nístas por parte ele paí.ses da Europa Ocidental e dos Estados Uni-

{l) Esta questão será objeto de análise no próximo capítulo. 

(2) Estas transformações afetam, no mesmo sentido, o indÚstriu pr_Q 
dutora de equipamentos de ba;~e eletrônica, em geral. 

' ' 
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' 
' , dOs, contribuiu decisivamente para a aceleração. do movimento de 

' instalação de subsidiárias, principalmente japonesas, 
( 1) 

nes·u~s paJ..-

ses 

Desta forma, ao longo da década de setenta, o padrão 

de localização industrial, antes centrado na lÓgica da mão-de-

-obrà barata é substituÍdo por um novo pádrão, assentado 

na lÓgica· de proximidade com o mercado consumidor. 

reconheça a 

Estas considerações.não implicam, contudo, que 

importância do papel que ainda hoje exercem os 

nao se 

' pa1ses 

asiáticos nas estratégias competitivas das empresas internaciona-

lizadas .' Estes paJ.ses ainda mantêm um diferencial de custos de 

mão-de-obra apreciável. Contudo, um dos 9randes atrativos que es-

tes países atualmente oferecem ao investidor estrangeiro· ' e a di§. 

ponibilidade de recursos humanos especializados em ele-trônica e um 

tecido indus-trial apropriado à manutenção de atividades produti

vas desta natureza, em função de Ull)S ampla gama de empresas fabri-

cantes de componentes, partes e peças aí instaladas fruto, 

de investimentoS est.rangeiros mas também de investimentos 

- ' nao so, 

locais. 

Atualmente, as plantas industriais mantidas por empresas estrange_i 

um·traço básico: a concentração de ras nestes pa{ses apresentam 

sua prOdução com produtos ·de geraçoes tecnol6gicas mais atrasadas, 

onde as. vantagens auferidas com a automa'ção do processo produtivo 

sao menos importantes. 

Em relação a este aspecto,- é intere~sante verificar-

-se a reação" das empresas japonesas à va_lorizaÇao do iene frente ao 

d61ar,· a partir de 1985. A·Matsushita- a maior empresa mundial de 

eletrônica de consumo - deslocou para Taiwan (paÍs com economia a-

trelada ao dÓlar)," as fábricas de produtos com 
' (2) . -100 dolares . Este caso reflete a atuaçao das 

sas frente à alteração da relação cambial entre 

preço inferior a 

empresas japone-

' seu pa1s c os Es-

tados Unidos: de um lado, fortalecimento de suas subsidiárias ins

taladas nos grandes mercados consumidor~s - europeu e norte-ameri-

cano - subsidiárias e'sta·s altamente automatizad1s; de ·outro, tran_§_ 

(1) Na ausênc.i.a de pressões desta natureza, a perda -relativa c.las 
vantagens competitivas auferidas com o desl.oco.mento da produ

. ção para paÍses de baixos salários poderia ·traduzir-se no re
torno da·produção pura o país de localização da matriz. 

{2) C f. ISTO É, 11/06/19136, p. 63. 

,, 
' 
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ferência da prOdução de produtos de baixo valor unitário e gera

f~oes tecnolÓgicas já ultrapassadas, para países em desenvolvimen

~to·. 

Assim, ao se salientar a mudança no padrão locacional 

dos investimentos diretos realizados nesta ind~~tria, não se esta

va negando a manutenção de investimentos externos desta natureza 

de países em desenvolvimento, mas sim, enfatizando uma mudança na 

lÓgica dominante qt1e preside a tomada de decisões de investimento 

externo por parte de empresas sediadaE no Japão que hoje controlam 

o mercado mundial de bens eletrônicos de consumo. Neste sentido, 

é fundamental reafirmar-se o movimento de instalação de subsidiá

rias de paÍses do sudest.e asiático - Coréia do Sul e Taiwan em ter 

rit€5rio .europeu e norte-americano. 

A análise desenvolvida'no item 2.2. deste capítulo ev_i 

dencia o forte grau de ínternacionalizaÇao da indÚstria mundial de 

bens eletrônicos de conSumo. Dessa forma, a participação da in-
' 

dÚstria localizada no Japão no total da ~ferta mundial destes bens 

{36, 6%. em 1983, de acordo com os dados da 'I' a bela I I. 1) subestima a 

verdadeira importância desta ind!Ístria no contexto internacional. 

A partir das informações contidas nas tabelas II.21 e II.22 é pos-

sível obter-se uma dimensão aproximada da. importância 

índústria japonesa no mercado mundial. 

As tabelas II.21 e II.22 indicam que: 

efetiva da 

- as seis maiores empresas de bens eletrônicos de con

sumo sao responsáveis por 42,1 a s:J,4% do mercado mundial destes pro

dutos; 

- destas seis empresas, cinco sno empresas de cRpital 

japonês; 

- a Philips (holandesa) destaca-se corno a únicn empre

sa nao japonesa desta lista, com uma participação no mercudo mun

dial compreendida entre 6,8 e 9,0,- o ·que a coloca no segundo posto 

Go 0 ranking" mundia.l, atrás da M~tsushita; somente estas duns em

presas são re;,.;;ponsávcis pelo ater1dimcnto de 20,3 a 2G,fl~ do mercado; 
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-as oito empresas japonesas 

ronsumo ocuparam 42,0 a 55,2% do mercado 

de bens eletrônicos de 

mundial de produtos des-
' 
ta' natureza. 

VENDAS E PARTICIPAÇÃO NO MERCADO MUNDIAL Dl\S PRINCIPAIS EMPRE 

SAS DE BENS ELETRÔNICOS DE CONSUMO 

Eepresa Origem do 
Capital 

Motsush i ta Japão 

'hilips Holanda 

Sony Japão 

~ihchi Japão 

(1983) 

Vendi!S (l) 

8.060,7 

4.018,0 

).693,8 

).511,8 

___ ... 1: .. A, r, f!)•;tt! 11! ~ 
(A) (8) 

13,5 

10,3 

16,5 

7,7 5,9 ,42,6 32,4 

inshiba Japão }.162,6 7,0 5,3 49~6 37 1 7 

!anJo {l) Japão 2.654,1 5,8 ~,4 55, 1t 42,1 
~~~~----~-----------------------------------------------------------------------------------------

lotai 55,4 42,1 

{A) Total do Mercado: Estados Unidos + Europa Ocidcnto.l + Japão 

(B) Valor ajustado para o mercado mundial, a partir da participa
ção dos paísés em desenvolvimento no mercado mundial dos prirr 
cipais produtos de eletrônica de consumo, em 1982 {vide Tabe 
lai.6.). 

(lf Estes valores referem-se somente ·às vendas de produtos eletrô 
nicos de consumo. 

(2) Valor calculado a partir do total das vendaS referentes a 
1983, supondo-se que foi mantida a participação percentual das 
vendas de eletr8nica de consumo no total, observada em 1981. 

FON'fES: 1'abe1as I.6. e 1 do Anexo Estatístico. 

JET. Japan Electronics Almanac - 1983. Tokyo, De~p3 Pu
blic., 1983, p. 282. 

JEI. Japat}_Electronics Almanac - 1984. Tokyo, Dempa Pu
blic., 1984, p. 284. 

JEI. Japan Electropics Almanac - 1985. Tokyo, Dempa Pu
blic., 1985, p. 318, 352, 363 e 374. 

PHIL IPS. 

i' 
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TABELA 1 I. 22 

' 
, PRINCIPAIS EMPRESAS JAPONESAS: PARTICIPAÇÃO NO MERCADO MUNDIAL 

DE BENS ELETRÔNICOS DE CONSUMO 

(1983) ' 

[mpresa Vendas 
( 1) 

't Mercado ~a 
(A) (B) . (A) (B) 

fiatsushi ta 8,060,7 17,8 1),5 17,8 1),5 
Suny ).69),8 B,l 6,2 25,9 19,7 

Hitachi ).512,8 7,7 5,9 33,6 25,6 

loshíba ).162,6 7,0 5,3 40,6 30,9 

Sanyo 2.65\,1 5, 8 \,\ 46,4 35,3 

MítSt!bishi 1.605,8 3,5 2,7 \9,9 38,0 

Sharp (Z) 1.2)0,3 2,7 2 ,o . 52,6 40,0 

?íúneer 1.189,4 2,6 2,0 55,2 42,0 
--------------------------------------------------------------------------------------------------
iotal 25.109,5 55,2 

{A) Total do mercado: Estados Unidos + Europa Ocidental + Japão 

{B) Valor ajustado para o mercado mundial, a partir da participa
ção dos países em desenvolvimento no mercado mundial dos 
principais Produtos de eletrônica de consumo, em 1982 (vide 
Tabela I.6.). 

I 1 l Estes valores referem-se 
trônicos de consumo. 

' ' somente as vendas de produtos ele-

(2) Valor calculado a partir do total das vendas referentes a 
1983, ponderado pela participação percentual da eletrônica 
de consumo no total, de acordo com o Guia Interinvest. 

FONTES: Tabelas I.6., II.21. e 1 do Anexo Estatístico. 

JEI. Japan Electronics Almªnac - 1984. Tokyo, Dernpa Pu
blic., 1984, p. 307. 

JEI. 12J2an Electronics Almanac - 1985. 'l10kyo, Dempa Pu
blic., 1985, p. 350 e 356. 

Estas informaçôes subsidiam a hip6tese de que a ind~s 

tria japonesa domina, efetivamente, o mercado mundial de produtos 

eletrônicos de C01lSUmo. A análise dos principaiS fatores responsá 

veis pela conquista da hegemonia japonesa neste setor ser~ desen

volvida no capítulo terceiro. 

Os dados apresentados nas tabelas I I. 21. e II. 22. evl 

denciam, igualmente, o elevado grau de conccmtração da indÚstria 

mundial de bens eletrônicos de consumo. Contudo, esta parece ser 

uma caractcr{~tica da ind~stria eletrônica em geral. 

i· . 
! . ' , , 
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TABELA II. 23. 

GRAU DE CONCENTRAÇÃO DA INDÚSTRIA EIETRÕNICl\ DE CONSUMO: CONPARA

ÇÃO COM, A INDÚSTRIA PRODUTORA DE MICROCOMPUTl\DORt;S, 

CIHCUITOS INTEGRADOS E TELECOMUNICAÇÕES 

[letr .Consumo 
(!) 

Microcomputad_Q 
(J) 

(%) 
c· . ( 2) uctntos Telecomu-

{1983) "' Integrados nicaçõcs 
{!982) 0981) 0980) 

Halo r Produtor 13,5- 17,8 2\ 11,2 30,5 

J Maiores 16,5 • 34,9 51 26,6 58,lt 

5 Maiores 37,7. 49,6 70 71,3 

7 l'1aiores 4?.,1- 55,~ 
(}) 

81 47,\ 79,9 

{1) Partilha do mercado mundial entre as empresas lÍderes. 

{2) Concentração da Produção. 

(3) 6 maiores. 

PONTES: Tabela 11.21. 

Dl\TAQUES'I'. In: PIRAGIBE, C. A IndÚstria dg __ ..lrtformátic~ 

Desenvolvimento Brasileiro e Mundial •.. _Rio de Janeiro, Ed. 

Campus, 1985, p. 58. 

ICE. In: SILVA, A.L. A IndÚstria de Compor!C'!nte_s Semicon

.9..!d!.QI:§.§_L_Eª..Qx_ii_Q._Q~_oncàrrência Internacional· e Insercão 

.9.9 Brasí.l. Dissertação de Mestrado. IE/UNICAMP. Campinas, 

1985, p. no. 

O.C.O.E. In: PESSINir J .E. A IndÚstria Brasileira _çJe_T__?

lecomunicaçÕes: uma Tentativa de Interpretação d0._s Mq{!an

ças Recentes. Dissertação de Mestrado. IE/UNICAMP. Ccimpi

nas, 1986, p. 18 e 28. 

E:n..L~:.gfl}~)ll_Q 1 a indÚstria mundial de eletrônica do- consg 

mo pode ser qualificada como uma indústria altamente internacionQ 

lizada, dominada por produtores japoneses e, ademais, 

zada por um grau elevado de concentração industrial. 

caracteri-
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CAPÍTULO III 

HIOVAÇÃO TECNOLÓGICA, PADRÕES DE CONCORRÊNCIA E INTERVENÇÃO 
DO ESTADO NA INDÚSTRIA MUNDIAL DE ELETRÔNICA DE CONSUi10 

' ;--

. ' 
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CAPÍTULO III 

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA, PADRÕES DE CONCORRÊNCIA E INTERVENÇÃO 
' 

DO ESTADO NA INDÚSTRIA MUNDIAL DE ELETRÔNICA DE CONSUMO • 

A presença hegemônica das empresas japonesas no con

texto do mercado mundial de eletrônica de consumo deve ser credi

tada, fundamentalmente, à sua pÍ:Ópria estratégia concorrencial e 

à política governamental levada a efeito pelo governo japonês, 

principalmente através do MITI (Hinistry of International 1'rade 

and Industry). A discussão das razões que ~em ser apontadas como 

principais fatores de sua penetração no m-ercado servirá <;:orno pa

no de fundo para a análise dos principais fatores competitivos da 

ind1.Ístria em consideração. O fato de suas principais concorrentes 

no mercado mundial terem adotado estratégias imitativas frente a 

estas empresas ou terem P!Ocurado adequar-se ao padrão de concor

rência por elas imposto, demonstra o caráter paradigrnático que 

assumem as estratégias de conquista do mercado adotadas pelas 

grandes empresas japonesas. 

Assim, a primeira parte deste capítulo será destinada 

a levantar as principais características do padrão de concorrên

cia hoje dominante nesta indústria. Esta parte está dividida em 

quatro itens: no primeiro, serão discutidos os principais fatores 

responsáveis pela conquista da posição hegemônica hoje alcançada 

pelas .empresas japonesas; no segundo, e. atr'avés do estudo do caso 

da indÚstria mundial de televisores coloridos, será discutida a 

estratégia de expansão e conquista de mercados adotada por parte 

destas empresas,' bem como as transformações que este processo prQ 

vocou nas ind~strias norte-americana e ~urop6ia; no terceiro, se-

rá analisado o caso da Phílips, única empresa 

hoje disputa a liderança no mercado mundj.al de 

n;o-japonesa que 

eletrônica de con-

sumo e sua estratégia recente de enfreDtamento da concorrência 

japonesa; por Ú.ltimo, e à guisa de síntese, serão feitas algumcis 

cons:ideràções finais a respeito do 'padrão de concorrên-cia vigente 

neste mercado bem como da natureza das estratégias 

implementadas pelas firmas lÍderes. 

'competitivas 

Na segUnda_ parte deste capÍtulo será discutida a erncr._ 

~ .. 
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gência de novos produtores asiáticos, dando-se ênfase especial à 
indústria sul-coreana, à forma de organização e estratégias de 

empresas e à natureza da intervenção. dà Estado na indÚstria 

deste país. 

O item 3.3. deste capitulo destina-se a levantar as 

príncipais tendências tecnolÓgicas que se delineiam a nível in

ternacional e seu impacto sobre a estrutura e forma de organiza

çao da indústria. Serão analisadas, também suas repercussoes so-

bre as formas de concorrência e natureza das barreiras 

nesta indústria. 

' a entrada 

As empresas japonesas apresentam, ao contrário de ou-

tras empresas presentes no cenário internacional com exceçao 

das empresas sul-coreanas - uma unidade prÓpria que lhes é confe

rida pelo elevado grau de articulação que se estabelece entre 

elas e o governo japonês, condutor de uma política. industrial a

gressiva, planejada e de longo prazo e fortemente orientada para 

a promoção da indÚstria eletrônica local. A Última 

capítulo destina-se, assim, a levantar o papel deste 

parte deste 

governo na 

promoção à indústria eletrônica deste país bem como estabelecer 

uma comparação entre a natureza desta polÍtica e aquela i.mplemen-

tada por outros países. 



114 

O }Jrocesso de Construção da Ile9cmonía ,Japonesa nn IndÚs

tria Mundial de Eletrônica de .Consum·o 

Durante a década de sessenta, o panorama da ind<-Ístria 

:nndial de cletTÔnica ·ele consumo apresent.ava-;;.;e totalmente c1iferen 

:e do atual. O pÓlo dinâmico desta indústria localizava-se no eixo 

Estadós Unidos/Europa Ocidental, salientando-se empresas como a 

JE, RCA, Philco e MÜtorola (norte-americanas) e Philipsr 'l'elefun

k~ e Grundig (sediadas na Eu~opa). Estas empresas, detentoras das 

principais patentes da indústria, dominavam o mercado internacio

~.al a.té o. início da década de setenta, período em que a ofensiva 

japonesa no mercado internacional começava a se destacar. 

A década de setenta traria consigo a mudança destC qun 
. ' . :iro, ao deslocar o eixo da indÚstria para os países BSJ.BtlCOS: de 

~m lac3o 1 a partir da instalação de zonas de livre produção; de o~

tro, em função da penetraçâo rápida e agressiva do Japão no merca

int0rn~rinnAl. J~ na d~cada de oitenta, assiste-se à emerg&ncia 

je empresas sediadas na Coréia do Sul, e em 'l'aiwan como fornecedo-

ws de 

" ( l) 

expressão no mercado mundial de bens eletrônicos 

' 
de consu-

l\ hegemonia de que hoje desfrutam as empresas japone

sas no mereado mundial deve ser credit:ada .à conjugaç3o de quatro 

~tores fundamentais que a caracterizam: à pr6pria estrutura e di

~&mica das empresas, à. eleição do fator qualidade e diferenciação 

:le produtos corno fator competitivo fundamental, ao investimento per. 

c.an~nte em _inovaçÕes de processo articuladas a inovações de produ

to e, finalmente, à natureza do vínculo estabelecido entre estas 

e o governo japonês, através aos instrumentos de polÍtica indus

trial e tecnolÓgica manejados por suas agências. 

A ind1lstria ele·trônica japoneso apresenta uma caracte

rística que a diferencia daquela instulada nos outros flaÍses de 

industrialização avançada: i1R el!'Presas que nela· atuam constituem-

-se em grandes conglomerados, altamente diversificados, atuantes 

•·m vJrios sagmer\tos da ind~strj.a oletr8nica (profis~ionnl c de ~on 

snmo} e fortemente vc:rticuli?ados em direção à procluç?ío de compo-· 

11) O item 3.2. do.stc cüpÍtulo centrado ncstD questão. 

,. 
' 
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nentes 
( 1) 

No quaqro III.l estão listadas as principais €'f11presas 

japonesas produtoras de bens eletrônicos e suas respectivas ' areas 

àe atuação nos principais segmentos do H complexo eletrôn:ico 11
• 

QUADRO IIL 1 

LINHA DE PRODUÇÃO Dl\.S PRINCIPAIS EMPRESAS JAPONESAS DE ELE'I'HÔNICl\ 

Eletrônica de Informática Telecomunicações Hicroelctrôni 
·consumo ca 

fujitsu X X X 

Hitachi X X X X 

Matsushita X X X 

Mitsubishi X X X X 

kEC X X , X X 

Sanyo X X X 

in ar~ X X X 

~ny X X X 

loshiba X X X X 

FONTE: JEI. :l.§.Qan Electropics Almanach - 1985. Tokyo, Dempa Public 
1985, p. 273 a 381. , 

NOTA : Algumas das empres~s selecionadas atuam, i;p.wlmentc, nos 
It1.8rcados ·de automaçao industrial e de escritorios, bem como 
em setores de fo:r·a do "complexo eletrônico". 

A verticalização das eif!-presas em direção à produção de 

componentes traduz-se na obtenção de algumas vantagens competiti

vas que devem ser destacadas. A articulação que se ob::;e.rva enL1.-e 

suas divisões de componentes e de produtos finais gera um círculo 

virtuoso de realimentação recíproca uma vez que a qualidade e es

pecificação dos componentes - principalmente microeletrÔnicos - é 

estratégica na" prÓpria qualidade e desempenho do produto final. O 

pro_cesso cnnstnnte de ucro.ss-fertiliZdi.lun" enL.re as divisÕes de 

componentes e produtos finais das grandes corporações japonesas 

propicia, i.gunlmente, uma maior ade.-"1Uação do projeto de componen

tes às necessidades da indústria produtora de bens fina i~. De ou-

(1) Embora a Philips apresent.e uma estrutura semelhtwte, este n<:to 
~ o padrâo observ~vel para o conjunto da :ind~stria CtlrOD~ia. 
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tro lado, a atuação destas firmas multidivisionais no mercado de 

·finais de conteúdo microeletrônico lhes :permite amortizar ra

pidamente os investimentos efetuados em suas divisões de cornponen-

tes, ao lhes garantir um mercado cativo de grandes dimen'Sões. 

A internalização da produção de componentes na empresa 

fabricante de equipamentos - sejam eles dt::stinados ao mercado de 

consumo ou ao mercaclo profissional - traduz-se., igualmente na aprQ 

pria'ção das vantagens obtidas com a utilização de componentes 

dedicados .("custom-made") (I) em seus projetos: maior compactação 

di seus equipamentos, qued? no número de operações de ·montagem e, 

ptincipalmente 1 proteção de 11 segredo industrialu. Este Último as

pecto ,é particularmente importante uma vez que a transferência do 

projeto do produto para o projeto do componente dificulta enorme

mente a prática de emulação por empresas concorrentes através do 

processo de engenharia reversa. 

A tendência à convergência tecnolÓgica entre os vários 

segme.ntos do "complexo eletrônico" tem evidenciado, igualmente, uma 

outra vant'agem de importância fundamental na c'onsolidação das em-

presas japOnesas na indústria 

em pesquisa e deSenvolvimento 

eletrÔnica mundial: os investimentos 

c,analizados inicialmente para urna 

determinada divisão do conglomerado tendem a gerar resultados mui

tas vezes apropriados por outras divisÕes do copsumo. Por exemplo, 

o desenv'olvimento da tecnologia de gravação e reproduçdo a laser 

destinada inicialmente à produção de toca-discos a laser t.crn per

mitido, às empresas japonesas, firmarem a sua liderança no mercado 

de memórias a laser - CD-ROM. Um outro ·exemplo que pode ser des-· 

tacado diz respeito ao processo de desenvolvimento do conjunto do 

"chips" da televisão digital, concebidos pela ITT alemã: este con

iunto de.circuitos foi subproduto de um programa levado a efeito 

por esta empresa, na área de comutação digital (telecomunicações). 

Alt~m disso, o prÓprio volume de suas operações globais possibilita 

que sejam canalizados recursos vul tuosos {próprios ou de te CC{d r os) 

-------
(l) Estes componentes (circuitos integrados), também denominados 

circuitos proprietcir1os, são projetados a partir de especifi
cações definidas pelo fabricante do produto final. OesLo. for
ma, sua venda para terceiros 6 condicionada ~ decis~o do pro
pri(~tário do proje-to, ou seja, do produtor de eqnipLim<>ntos. 
Estes dispositivos podem desempenhar funç3cs antes CUIIIJlCi<ldH 
por v6rios componentes (discretos e/ou circuj_tos inte\Jrrtdos) 
contribuindo, dest.a forma, para a m:i.niatur.izaçi:lo do produto 
final. 

;; 
' 
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para financiar projetos de grande envergadura, em áreas especÍfi

·cas consideradas de importância estratégica para o desenvolviment'o 

A::1.. conglomerado. 

Outra característica da indústria japonesa, que,se re

velou importante em seu processo de afirmaçà,o no merCado interna

cional é sua dualidade: às grandes corporações industriais que 

efetivamente aplicam o sistema de emprego vitalÍcio - se articulam 

milhares de pequenas empresas sub-contratadas que produzem 

nentes e/ou subconjuntos para a grande empresa (l). Estas 

compo

empre-

sas, caracterizadas por pagarem salários· significativamente infe

ríores àqueles da 11 empresa-m~e 11 e que não aplicam o sistema de em

pr<;:>go ·vitalÍcio, ao mesmo tempo em que permitem à grande empresa r~ 

àuzir seus custos, tornam-na parcialmente imune aos efeitos das cri

ses conjunturais. Além disso, a própria estru·tura diversificada 

dos conglomerados japoneses lhes permite administrar melhor Crises 

desta natureza, através da realocação de sua mão-de-obra entre as 

suas diversas divisões. 

O segundo aspecto a ser mencionado é a ênfase conferi 

da pF>lns produtores japonf?_f:'lf?S à quaUdade De seus proOnt-.os, como 

forma de diferenciá-los daqueles fabricados por seus concorrentes. 

A qualidade de determinado produto de consumo é fruto de diferen-
' tes_ variáveis (objetivas e subjetivas), especificadas no Quadro 

l!I.2. 

(l) Em 1981, cerca de 60% das 5,8 milhÕes de empresas japonesas de 
menor porte eram empresas sub-contratadas de grandes conglome
rados japoneses (Cf. BUSINESS WEEK, Dec. 14, 19131, p. 33). 



QUADRO IIL 2 

VARIÁVEIS DE QUAI,IDADE 

A} Variáveis de Dualidade Inerentes ao Produto (Objetivas) 

Qualidade confiabilidade 

durabilidade 
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qualidade de função (oxemplo, definição de imagem, 
fidelidade de repr~duç3o de 
som 1 etc.) 

Características do Produto ("Features>~) 

Novos Produtos mudanças nos componentes 

mudanças nos projetos 

B) Variáveis de Qualidade nao Inerentes ao Produto 

Variáveis Objetivas 

Variáveis Subjotivas 

distribtdção 

servtços 
' assistência técnica pÓs-vendas 

publicidade 

reputação de marca 

circulaçio de inforfuação entre consumidores 

FON'fE; ARNOLD, E. ÇOffi.l)etit.ion aD.L'Technical Chan~e '[V In
dustry - an Empirical Evalu~ation of 'l'heories of the Time. 
London, Macmillan Press, 1985, p. 136 a 147. 

A manutenção de padrÕes de qualidade superiores pelas 

empresas de capital japonês - entendido o conceito de qualid<.1dc no 

seu aspecto mais amplo, tal como definido no Quadro III. 2 está 

associada à estrutura de conglomeruclo ·das empresas japonesas, já 

diScutida anteriormente, e ao investimento çx~rmanente realizado pe-

las mesmas em inovaç5es de processd, articuladas 

produto. Vejamos por quê. 

' as 

A confiabilidude de determinado produto 

inovações de 

ex-
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tensão, sua durabilidade) é função da conjugação de três var~a

veis fundamentais: confiabilidade dos componentes nele embutidos, 

.,Confiabilidade das interconexões entre os mesmos e das carácterís-

t . d . d d (l) A . . -
~cas o proJeto o pro uto . utlllzaçao de 

qualidade assegurada pelas empresas japonesas lhes 

componer;tes 

é facÚltada, 

de 

ja pela produçã"o de insumos intra-firma, seja pela aquisição des

tes em empresas sub-contratadas. O vínculo estabe_lecido entre as 

grandes empresas multidivisionais e estas'últimas faCilita a ado

ção de práticas de monitoramento, controle de qualidade e especi

ficação de todas as características dos componentes e/ou subcon

juntos ut{lizados pelas primeiras· junto às suas subcont:ratadas, in-

crementa11do, portanto, o padrão de qualidade do produto final. 

Já a confiabilidade das interconexões entre os dife

rentes componentes utilizados está diretamente associada à n<:-Jture

za e características do processo produtivo. As transformações do 

mesmo em direção à sua automação permitem que muitas tarefas que 

integram o processo de fabricação de determinado pr.oduto sejam exg, 

cutadas com muito maiS precisão e, por isso mesmo, sujeitando o 

processo produtivo a uma incidência de erros bem menor. 

De outro lado, a capacidade inovativa de uma empresa, 

ou seja, a sua capacidade de transformar uma invenção em um produ

to comercializável está estreitamente vinculada à sua capacitação 

em termos de engenharia de processo, já que o desenvolvimento des

ta determina, em grande medida, a capacidade de introduzir um novo 

produto a custos compatíveis com sua difusão no mercado. 

Assim, a grande superioridade demonstrada pelas empre

sas japonesas - que investem cerca de 1/3 de suas despesa::~ em PBs

Quisa e Desenvolvimento em engenharia de processo ( 2 ) - é aponta-

da em vários estudos como um dos principais fatores capazes de 

explicar a atual hegemonia japonesa na indústria eletrônica de con 

sumo. As inovações introduzidas nos processos produtivos da indÚs

tria eletrônica cnmprem, portanto, uma dupla função: de um lado, 

as inovações de processo podem ser consideradas como um dos ele-

(1) CL ARNOLD, E •. Op. cit., p. 138. 

(2) Cf. SCIBERRJ\S, E. Internatior.al Corn_Ret.itiveness ~Uld Tcchno1o-
gical Chanqe: li Stuély__Q_f the u.s. Consm ___ ncr Elect:roni_cs I,_mLlJk 
t.ry. Brighton, SPHU/SUSSEX,, 1979, p. 30. 
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·mentos de uma política mais ampla àe qualidade; de outro, inova..:. 

':_çQes desta natureza permitem a apropriação de ganhos crescentes de 

produtividade ( l) que se traduzem em quedas subi:itanciaiS à e cus

tos. uNo início dos anos setenta, os produtores japoneses ~introdu

ziram sucessivas gerações de produtos, cada uma das quais a custos 

reais inferiores à da precedente. Os produtores americanos também 

cortaram seus custos mas, desde meados dos anos setenta, eles ten-

deram a permanecer uma ou duas gerações atrás 

Atualmente, ainda existe um "gap significativo" 

dos 
( 2) 

japoneses. 

A articulação en~re inovações de produto e inovaçÕes 

de processo na indÚstria eletrônica de consumo sediada no Japão 

é facilitada pelo caráter de conglomerado das mesmas: várias das 

empresas selecionadas ,no Quadro III.l. atuam, igualmente, no mer

cado de equipament~os de automação industrial, particularmente' na 
( 3) 

fabricação de robÔs de montagem 

(1) A discussão dos diferenciais de produtividade obtidas na ín
dl:Ístria japonesa frente às indústrias norte-americana e euro
péia será desenvolvida no próximo item, através do exemplo da 
ind~stria de televisores coloridos. 

{2) Cf. MI\GAZINER, I.C. e REIC!l, R.B •• Op. cit., p. 175. 

(3} Cf. LAPLJ\NE, M.; FERREIRA, C.K. A IndtÍst.yia de l.~Q_llit}2J!lLD.t9s ~le 

Automaç~o Industrial com Base M:icrocletrô __ n __ .,icn a NÍvcJ_l'Jl!.!J.d1_iLl.i_ 
:f.:libwção l\tuêll e Princip0is 'J.'qgsLê~_nciaê_. Convênio NIC-STI/UNl
Cl\MP-IE/FUJD. Campinas, 1985, p .. 56 .. 
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TABELA I1_LJ 

JAPÃO: VALOR DAS VENDAS DOS PRINCIPAIS FABRICAN'rE:S DE RODÔS 

(1982) 

' 
us~ 1000) 

f•presa Valor das Vendas $ 

Matsushita Eletric- 5\.167 9,0 

tltachi jj.JlJ 5,6 

~~~o~asaki Heavy Industries 31.250 5,2 

hskawa Electric 27.917 \,1 

íonuc 
(I) 25.000 1,2 

Hitsubistd 23.983 \,o 
Uúnichi Kiko I 9.167 3,2 

~omatsu 16.667 2,8 

Shr Seiki IJ.l3J 2,2 

lobe steel 9.583 1,5 

~~!~~§-------------------------------------------~~2;~~~--------------------------271§ ____________ _ 
599.\58 

fONTE: UNITED NATIONS/ECE. Production and Use of Industrial Robots. 
New York, United Nations, 1985. In: LAPLANE, t-1.; FERREIRA, 
C.K. ZLJ.n.2.1Í.§tria de Equipamentos de Automação Industrial 
com Base l'<licroeletrônica El NÍvel 1\lundial: Situação_l\_t.uaJ,___g 

. Principais 'l'cndências. Convênio HIC-STI/UNICAMP-IE/FUJB.Cam 
pinas, 1985, p. 56.' -· 

Estas ínformações ganham ainda ma~s relevo quando se 

constata que, em 1985, 46% 

t - - (1) -raao no Japao • De r::ato, 

do consumo mundial de rotôs (em valor) está conce.n 

o crescimento desta inUústria no Japão anco-

teu-se, fundamentalmente, em dois setores: indús-tria automobilÍst_i 
• . ( 2 ) ' . d . d ' d ca e eletron1.ca , ao contrar1o o ocorr1. o em outros pa1.ses e 

industrialização avançada, em que a utilização destes equipamentos 

está direcionada, fundamentalmente, para a indústria aut~omobílÍs

tica. 

11 Apenas no caso do Japão, a indÚstria eletro-eletrôni

ca ocupa um lugar de destaque enquanto Usuária de robôs. ( ... ) es

ta 'indÚstria era, em 1980, a segunda usuária de robÔs deSte paÍs, 

(1.) Cf. LAPLANE, M.; FERREIRA, C.K •• Op. cit., p. 45. 

(2l.Vide, a respeito, as Tabelas 9 e 10 do Anexo Estatistico. 

. ' ' ' 
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sendo a indústria automobilística a primeira. Outros estudos suge

rem que a indústria e letra-eletrônica· japonesa, já em 1982, uti

um nÚmerO maior de robÔs (30% do total de robôs instalados) 

do que a própria indústria automobilÍstica ( 27%). 
' 

( ... ) 
No Japão, esta indú.stria foi constituÍda, no final da 

década de sessenta, por empresas interessadas em produzir robôs 

para uso próprio, com vistas a autoffiatizar processos de fabricação 

~ diversos setores'' 
( l) 

Contudo, não é somente a utilização intensiva de equi

pamentos de automação nos processos produtivos da indústria eletrô 

nica que deve s'er enfatizada mas tamb~m a Íntima articulação que 

se estabelece entre a produção de robôs e seus segmentos usuários 

que, no caso japonês, se verifica intra-firma. NeSte caso, sao au-

feridas grandes vantagens competitivas pelos produtores japone-

ses - em termos de produtividade e qualidade do produto final - a 

partir de um processo .de interação desencadeado entre as suas divi 

soes produtoras de equipamentos industriais e de produtos eletrôn_i 

cos. 

Assim, a forma de organização da indústria eletrÔni-

ca japonesa deve ser considerada corno um dos fatores fundamentais 

na conquista de sua atual posição no cenário internacional, ao pCJ;: 

mitir a manutenção de um processo con.tínuo de 

tion" entre suas divisões de componentes, de 

tre os quais, bens eletrônicos de consumo) e 

''cross-fertiliza-

produtos finais 

de equipamentos 

(en-

de 

automação industrial. É esta forma específica de organização ln

dustrial que propicia a adoção do que ERIK AHNOLD denominou "Filo

sofia Japonesa de Projeto 11 que tem permitido à indtÍstria manter al 
tos padrÕes de qualidade, sustentar a introdução continuada de inQ 

vações mantendo, ao mesmo tempo, patamares de preços competitivos. 

Segundo este autor, esta filosofia está alicerçada em quatx.·o pon

tos fundamenta i s: 

- desenvolvimento da tecnologia de processo como par

te integrante do projeto do produto; 

- ênfase crescente· na qualidade e confiabilidade do 

(1) Cf. LP,PLANE, M.; FEHREIRA. C.K .• OQ. cit., p. 51 e 54. 
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produto, objetivando projetar equípilmentos de alta qualidade, utili 

zando componentes de qualidade assegurada, dispensando, eventual

lmente, a realização de funções de controle de qualidade e de tes-

te; 

·- especificação de componentes ao irivés da seleção de 

dispositivos já disponíveis no mercado, permitindo aumentar a sua 

durabilidade e confiabilidadei 

...., definição mais rigorosa. de especificações de proje

to, minimizando a possibilidade de incidência de falhas no produ
to ( l) 

Outro aspecto relacionado à ênfase conferida pelos prQ 

dutores japoneses à qualidade de seus produtos diz 

suas práticas gerenciais de controle de qualidade. 

respeito ' as 

Esta preocupa-

ção manifesta-se de diversas formas, entre as quais se destacam: 

a constituição de círculos de Controle de Qualidade ( 2 ), acompanhQ 

Mnto e análise de falhas no procésso produtivo (tipos mais co

muns, taxas de incidência, etc.) e controle de qualidade rigoroso 

sobre os insumos utilizados, através de monitoratnento realizado 

}unto ao prÓprio fabricante' de componentes ( intra-firma ou em em

presas sub-conf.ratadas). Duas são as vantagens de manutençao de 

programas de qualidade assegurada junto aos fabricantes de cornponen 

tes: d~ um lad"o, os ganhos obtidos em terffios da qualidade do pro

duto final; de outro, tal -prática traduz-se na manutenção de esto

ques II)Ínimos de insumos e na diminuição de atividades de teste e 

inspeção de componentes no processo produtivo. 

A introdução do conceito de "Controle de Qualidade To

tal" na indústria de transformação japonesa· e, em particular, na 

indústria eletrônica, é um dos aspectos fundamentuis de sua estra

tégia competitiva, já que se constitui num dos elementos de sua PQ 

{l) CL ARNOLD, E, Qp. cit., p. 114/115, 

(2) círculos de Controle de Qualidade são grupos constituídos no 
interior da empre$a, compostos de trabalhadores ligados il. pro
dução, técnicos e pessoal administrativo, cuja prinGipdl fun
ção é a de· executar uma avaliação permanente da qualidu.de dos 
produtos fabricados. Neste sentido, são identificados os prin
cipais erros obtidos em todas as fases do processo prodltlivo 
e estud~1dns ns divors<J-'1 formon de r:li.min<Í-Jo!J bm11 como tlc: cliuli. 
nuir os custJ)S envolvidos na produção e incrementar a con!."L.dJ_l. 
lidade dos produtos fabricados. 
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lÍtica de diferenciação de produto e contribui de forma significa.

tiva para a queda em seus custos de produção. 

A constante incorporação de novas características 

{nfeatures") em produtos eletrônicos de consumo pode ser .. apontada 

corno um dos elementos mais marcantes do padrão de competição desta 

indústria. Ao mesmo tempo em que propicia a ampliação das fronte i 
ras de expansão da indústria como um 

de um produto .diferenciado aprofunda 

todo, a introdução no mercado 

a segmentação do mesmo tradu-

Zindo-se, para a empresa (ou grupo de 

manutenção de urna posição monopolista 

empresas) inovadora na 

nesse segmento ou "nicho" de 

mercado. Até que outras empr·esas incorporem em suas linhas equipa-

mentes com características semelhantes, à empresa inovadora ' e f a-

cultada a possibilidade de definir preços (e, consequentemente, as 

suas margens de lucro}. Dito de outra forma, "a inovação em· çarac-

terísticas ou em outros aspectos da qualidade do produto, tende a 

permitir um grau maior de liberdade de preços 11 ( 1) 

A introdução de inovações tecnolÓgicas no mercado 

sejam elas_ radicais ou incrementais - pode constituir-se, adirin-

nalmente, num importante instrumento de viabilização da entrada 

de 11 late-comefs" no mercado de eletrônica de consumo. Embora a ca

pacidade de inOvar (e, portanto de diferenciar produto} seja, em 

si "mesma, uma importante barreira à entrada nesta indÚstria, o plQ 

neirismo de determinado produtor num novo segmento ou "nicho" de 

mercado confere-lhe vantagens competitivas capazes de minimizar as 

suas desvantagens de 11 1ate-comer 11
• Em primeiro lugar, em funçâo 

de seu papel ativo na própria estrúturação desse segmento de mor-

caào; em seiJundo lugar, em virtude do efeito 

Esta foi a estrat&gia adotada pelas empresas 

processo de conquista dos mercados externos. 

demonstração 

japonesas 

~{erado. 

em- seu 

O processo de afirmação da indústria japonesa no rnerca 

do internacional como uma indústria capaz de oferecer produtos de 

gr~nde desempenho e confiabilidade foi iniciado através do seçJ[nen-

(l} Cf. ARNOLD, E. Op. cit., p. 127. A introdução cont.inuada de 
novas carocto~Ísticas em bens eletr5nicos de consurno trodu.:
-se, para as empresas inovadoras, no incremento da rnas:;a dü 
lucros gerada não só em função da ampliaç~io de seus mercado::> 
mas também di:! manutençõ:o de um "mark-up" elevado. 
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to de televisores coloridos. Sua r~pida penetraç5o neste mercado 

foi 

çao 

fruto da conjugação de dois fatores: seu pioneirismo na conceQ 

de produtos a partir da tecnologia de-estado.sólido (o quere-

presentou, no início da década 

tecnolÓgica nesta indústria) e 

de setenta, uma verdadeira ,ruptura . 
criação (e subsequente ocupação) 1 

por estas empresas, de um novo segmento no mercado de televisores: 

o segmento de aparelhos de pequena tela. 

O- pdJneiro protótipo de televisão "solid state" ( 1) f ' 
01 cons-

truído em 1968 pela Motorola, empresa norte-americana. ~o entanto, 

somenté em 1973 as empresas deste país introduziram o novo produto 

no mercado. Já em 1969, contUdo, a Hitachi lançava o seu primeiro 

televisor concebido a partir desta nova tecnologia. ''Quase todos 

os receptores japoneses passaram a ser transistorizados no ano se

guinte (1969), enquanto que as válvulas a vácuo e os hÍbridqs de 

válvulas e transistores continuaram sendo produzidOs nos Estados 

Unidos durante vários anos. Foi esse o mornentp crucial do progres-
' a japonesa em relação norte-america-so tecnológico da indÚstria 

nan ( 2 ). As vantagens dest~ tipo de aparelhos frente àqueles da g~ 

ruçiio n yi:Ílvula são uma melhoria significativa na qualidade dos 

produtos (qualidade de função e confiabilidade), e a possibilida

de de maior miniaturização dos m~smos. 

De outro lado, a penetração de televisores coloridos 

japoneses no mercado internacional realizou-se a partir do segmen

to de pequena tela. Os produtores japoneses procuraram efetuar sua 

entrada neste mercado a partir de um segmento de menor resistên

cia, já que os fabricantes locais concentravam a sua produção em 

aparelhos de telas maiores. Desta forma, as empresas japonesas ofg 

teceram ao .consumidor local uma nova opção, "reservando" para si 

esta faixa do mercado de televisores. Po,steriormente, depois de um 

peri'odo durante o qual o cons~midor pôde testar a qualidade e de-

:>empenho dos aparelhos fabricados no Japão, os produtores deste 

país começaram, igualmente, a invadir o mercado de televi::;;ores de 

teli3. maior. Este movimento pode ser verificado a partir das infor

eç~es contidas nas Tabelas III.2 e III.3. 

(1) Tecnologia de Estado SÓlido (Tecnoloqia Microelet:r:Ônica). 

i2\ BARJ\NSON, J. O Desafi_Q __ ;I.<:Jponj:~ à InihÍstria 
Rio de Janeiro, Zahar- Ed., 1921, p. 126. 

No r te -l\mer i. cn net. -----------. 
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TABELA III. 2 

UNIDOS: PRODUÇÃO E IMPORTAÇÃO DE TELEVISOHES COLOHIDOS 

POH TAMANHO DE ~'ELl\ 

(1967/19ell ' 

1.000 unida~ 

hunhtt de !eh 
(l) 

1%7 1'16'} l<J7l l'n3 "" nn l'J19 l'JBI 

nouru 
!oFfi~~iu/prDduçãu (%), 29,6 ~5.3 51•,7 ~z.s ~1.3 52,5 32,\ 35,B 
htal im?Drhçile,a "' \Bo 730 '" 6}i Ll4a '" 1.238 

Mtm 
h1~tti!~ã~{prnduçiiu (%) Zl, 5 lB,5 IB,l 10,6 Z0,6 30 ,') 9,1 '·' hhl Imporhçii~s l7t "' 11) '" "' 1.350 "' lOJ 

'm~r 
b~urt<çã~/pru~uç:i~ (%} 0,05 (7) (2) 0,1 1,) 1 '1 '·' h\al imçnrtaçê"H 2 (7) (1) " " ÓO lló 

WUl 
l•wta;;in/prtdu~iiu (%) '·' I~'~ 18,1 H,\ 18,\ Zú,6 1},2 15,0 
Mll impnrh;;Õ~' "' "' 1.19} 1.}15 l.ll'j 2.538 1.3&9 1.a57 

(!') Tamanhos de tela definidos corno segue: pequenos: 1961-1969 - 16" 
e menos; 1971-1981 - 17'' e menos; m~dios: 1967-1969 - 17 a 19''; 
1971-1921 - 18 e 19'1 ; grandes - 20'' e mais. 

(2) Não disponível, mas muito pequeno. 

FONTE: U.S. CONGRESS. Office of Technology Assessment. In~ernational 
ComQetitiveness 1n Electronics. Washington D.C., 1983, p.ll3. 

~l\ III.3 

PENETR1\ÇÃO DAS H1PORTAÇÕES NO MERCADO DTi: TELEVISORES COLORIDOS 

DA GRÃ-BRETANHA POR TM!ANfiO DE TELA 

(1973/1979) 

(%) 

~~~~~h ~~~ hh 1913 l'J7\ 1915 m& 1977 1918 1979 

( 17" 100' 1.00 100 . 1CC 100 " 11 

<)1«-19" " 57 " 50 \5 15 óó 

l~hl 25 19 ló " lB 10 " 

FONTE: ARNOLD, E. Compet:ition and Technol_ogical rQ§_ooe in_-q.!c 'T'elc
vision. Industry - An Etl}!2._i_.Iis~ation o r 'T'heori0:o-, _o[ '!'h c 
Firm. London, Macmillan Press~ 1985, p. 70. 
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O fato do Japão ser um ''late-comer'' na ind~stria mun

dial conferiu-lhe uma vantagem adicional, frente aos outros países 

capitalistas avançados 1 vantagem esta amplamente aproveitada pe-

las empresas japonesas. Se, para aquel.es, a introdução de 
. . 

processos produtivos e de projetos mais avançados requeria a amor-

tização de investimentos passados e a modernização de um parque in 

dustrial já montado, para o Japão tratava-se de implantar uma no

va indústria. Se as indÚstrias européia e norte-americana de ele

trônica d€ consumo se estruturaram e consolidaram a partir da tec

nologia de válvulas a vácuo,a produção industrial japonesa em lar

ga escala já foi realizada sobre novas bases: a tecnologia micro

eletrônica. 

O Último item destacado corno fator explicativo da con

quista da hegemonia japonesa nesta indústria - o caráter da inter-

venção do Estado e sua forma de articulação com o setor 

da- será objeto de discussão posterior (item 3.4.). 

priva-
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O Caso da Indústria de Televisores Coloridos 

A t.ecnologia original de produção de televisores colo

ridos foi desenvolvida pelas empresas lÍderes norte--americanas e 

européias que dominavam o mercado mundial_ de televisores ainda na 

década de sessenta: a RCA, a Zenith e a Motorola, nos Estados Uni

dos,< a Philips, Grundig e Telefunken, na Europa Ocident-al. Entre 

estas destacam-se, enquanto fornecedoras de tecnologia, a RCA e a 

Telefunken (detentora das patentes do sistema de trans~issão PAL). 

Em' 1960, as vendas de televisores policromáticos, no 
• 

mercado norte-americano, atingiram a cifra de US$ 47 milhÕes (correspondentes a 

]97.milhÕes de at."k3.relhos vendidos) i em 1969, o mercado de televisores colori 

d d ' . , 1' d US$ 2 b'lh-· (l) · · -: os este pa1s Ja era ava 1a o em 1 oes , o que s1gn1f~ 

cou um crescimento médio anual superior a 50% ao longo deste pe

Iíodo. Essas taxas de crescimento, conjugadas às dimensões deste 

mercado, levariam os produtores japoneses a elegerem o mercado nor 

te-america·no como o seu mercado externo preferencial. 

Em 1965, a produção japonesa destes aparelhos ainda 

não atingia o patamar de lOO.OOO'unidades (quando a norte-america-
.' . - ) ( 2) - . . na ]a era de 3 m.1lhoes e as exportaçoes vlrtualmente J..ne-

xistentes. Originalmente, a ind~stria japonesa ·de televisores colo 

ridos assentou-se na concessão de mais de 400 licenças por parte 

de empresas norte-americanas e européias(principalmente, Philips) 

das quais se destacam aquelas provenientes da RCA: somente no pe

ríodo compreendido entre 1960 e 1967 foram negociados cerca de 200 

acordos de teénologia entre as empresas japonesas e esta empresa 
. . ( 3) 

norte-amerJ.cana . 

Este movimento não pode ser desvinculado do movimento 

mais geral de licenciamento de tecnologia externa, por parte do 

Japão, que experimentou um crescimento expressivo a partir do fi-

(l) J..,J\MOND 1 A. e WILSON, R. _The Comnetitive Status QJ the f,JS E1ec
_:tron.ics Indust_ry. Washington D.C~ 1 National l\cademy P:ress, 
1984, p. 95. 

(2} C f. US CONGRESS, Q~., p. 119. 

(3) Cf. US CONGHESS, _Qp. cit., p. 120. 
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GRÁFICO III.l 

CONTRATOS DE TECNOLOGIA EFETUADOS PELO JAPÃO 

(1950/1977) 
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lipo A - PerÍodo de Duração Superior a 1 ano. 
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FON'fE: BRASIL. Embaixada do Brasil em TÓquio. ,c"i'-'ê'-'n"c~lu· aL..c-"e _ _,Tc<'e'-'c'-'n!.!.oLl;co,-:: 
gia no Japão. série Setores n9 3. TÓquio, 1980, p. 46. 

oe fato, a celebração de acordos de licenciamento de 

tecnologia em áreas prioritárias da economia japonesa marcou a 

arrancada desta economia.- e sua afirmação no cenário internacional, 

desde o final da década de cínquenta. Os Gráficos 3 e 4 apresenta-

dos no nnexo Estatístico demonstram a manutenção de um cléficit 

perrüanente deste país 110 comt:h-cio .Je tecnolog.ia com o exterior, ao 

longo ·de toda a década de setenta, ao contrário do observado na 

maioria dos países de industrialização avançada. 

Há que de?tacar, contudo, que a afirmação da ind1Ístria 

japonesa no mercado internacional não foi decorrente, Única c ex

clusivamente, da produção de equipamentos concebidos a purtír d0 

tecnologia importada (haja em vista o seu pioneirismo na introdu-

(l) O crescimento expressivo na celebração de acordos de licencia
mento de teCJlOlogia neste periodo verificou-se basicamente em 
três grandes iÍreas: indÚstria quÍmica, de cquip;:nl\entos e ele
trônica. (Cf. BHJ\SIL. Emba:ixada do nr:asil em TÓquio. _ç_].i}n_c'G:-L ... § 

Tec_noJoqi.n no ,Jur2fj-Q. Séri.e Setores n!.l 3, 'l'Óquio, 1980, p. 49). 
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çao de te_levisores "solid state"). li.o mesmo tempo em que eram adqui 

ridas diversas licenças de empresas norte-americanas e européias,_ 

:_oram empreendidos esforços substanciais no desenvolvimento de tec 

nologia prÓpria na área de televisores. O-diagnóstico que estava 

implÍcito era o reconhecimento dos limites da adoção de uma "estra

tégia puramente imitativa corno forma de viabilizar a expansão da 

indústria a nível internacional. É interessante observar-se, a es

te respeito, o crescimento substancial das despesas em Pesquisa e 

Desenvolviment? efetuadas no Japão, seja em termos absolutos, seja 

comparativamente 

çada • 

a outros países de industrialização avan-

TABELA III_d 

EVOLUÇÃO DAS DESPESAS EM PESQUISA E DESENVOLVIMENTO EM 

PAÍSES SELECIONADOS 

fshdos U"idos ?,ql 

Unlio $Miitic~ ),02 

9, 2B 

~ ,&6 

' 'c '. '~ 
e, <5 

s ''/} 
, "" < '-~ 

Hi,26 

&,n 

"'' . ''" 

(1966/1984) 

1l ,OB 

7 .o~ 

21,79 },16 
8,06(3}),62 

'•' )5 "' -'.' 

2 '55 

z,u 

2 '5J 

~ '79 

Z,?l 

funç~ 0,73 o,9B 1,21 l,Bl l,M 2,58 2,30 l,l7 1,99 z,oí ~.oo l,?1 

~ ;~~~-~~i~~------- .Q!2~---~ !~Q~! ~~! ~l ~~~- !!: !, ---- _______ ?!~~~~:!~~! ------- --- ~~~?~~~ ~!~~ --- --- ----~ !~~~~~ 

{1) 1969 
(2) 1972 
(3) 1983 
(4) 1981 

FONTES: BRASIL. Embaixada do Brasil 
gia no Jauão. série Setores 
55. 

em 
n2 

T6quio. Ci&ncia e 
3. 'l'Óquio, 1980, 

T €;.8l.Q_1.Q:: 

p. 53 e 

Ag~ncia de Ci~ncia e Tecnologia do Japão. In~ KEIZAI ZOI!O 
CE~TER. Japan Institute for Social and Economic Affairs. 
Japan l9B6 - An International CoT~ison. Tokyo, 1986, p. 
27. 

Destas despesas, 12,9% foram canalizadas para a ind~s

tria eletrônica, em 1977 (15,2% em 1976), con~tituindo-se estu sc;

tor no terceiro setor da economia japonesa em termos dB sua impor

târicia no dispêndio global em Pesquisa e DesetJv.olvimento (l). Ou-

(l) Cf. BRASIL. Embaixada do Brasil em TÓquio. Qr0_cit~, p. 42. Os 
outros dois setores s~o a ind~stria quÍmica, responsável por 
18, 3'6 destas despesas em 1977 e a indústria de materinl de 
transporte com 17,0~ dos disp&ndios globclis em Pesquisa c De
senvolvimento (12,8% para a ind~stria automobilistica). 
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'· '"'tra característica apresentada pela indÚstria japonesa de eletrôni

ca - que a distingue, por exemplo, da indÚstria norte-americana - é 
' sua ênfase no desenvolvimento do produto: do total das despesas de~ 

ta natureza canalisadas para a indÚstria eletrônica, em 1977, 76,6% 

eram dirigidas para o desenvolvimento de produto , sendo apenas 
. d . b. . ( 1) 3,3% das mesmas apl1ca as em pesqu1sa as1ca . 

Esta ~ltima característica apresentada pela indÚstria 

eletrônica japonesa reflete o padrão de desenvolvimento da mes-

ma - e, em particular, o padrão de desenvolvimento de indústria prQ 

dutora de televisores coloridos - a nível internacional. A partir 

da obtenção das patentes básicas de determinado produto, as empre

sas sediadas no Japão empreenderam esforços continuados no desen-

volvimento dos mesmos, em duas direções principais: melhoramentos 

no projeto do produto, capazes de incrementar a sua qualidade (qua

lidade de função, confiabilidade e adição de novas Características) 

e adequação do projeto do mesmo a processos mais avançados de pro

dução. Desta forma, ao mesmo tempo em que se buscava diferenciar o 

produto fapricado daqueles oferecidos por seus concorrentes, se au

feriam níveis de. produtividade superiores, capazes de garantir con

dições de custo mais competitivàs. 

tidos 

Na indústria de televisores coloridos, os resultados oQ 

a partir dos esforços empreendidos em pesquisa aplicada e 

desenvolvimento de produto (associado a inovações de processo), 

conjugados à implementação de uma polÍtica de distribuição e comer

cialização bem sucedida, viabilizaram a- conquista progressiva de 

mercados externos - iniciada no mercado norte-americanO - a partir 

do final da década de sessenta .Como pode ser verificado pelas in for 

maç~es contidas no Gr~fico III.2., a partir do tri~niol972/1974, a 

difusão dos produtos japoneses no mercado externo acelera-se con

sideravelmente. 

I 1) Cf. BRASIL. Embaixada do Brasil em TÓquio. OQ. cit., 
parcela restante (20,1%) foi dispendida em pesquisa 

p. 44. 1\ 
aplicada. 
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··' ' GRÁFICO III. 2 

t'.. -
f•.JAPAO: PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE TELEVISORES COLORIDOS 

(1964/1980) 

' 

10 " / Produção 

9 I '.I 
o ,..., I 
7 I -

" r '" 6 ~ 

'" I ~ 5 
c 
~ 4 I • 
~ J I " • 2 •o J, ~ 

1 ~ 

" o 
64 66 68 '/0 72 74 '/6 78 80 

fÓNTE: US CONGRESS. Office o f Technology Assessment. International 
Competít:iveness in Electronícs. Washington D.C., 1983, p. 
120. 

. . 
Nesta irldústria, as inovações implementadas pelos pro- . 

1utores japoneses concentraram-se em, cinco direções fundamentai~: 

-·aumento no nível de integráção de componentes por 

aparelho, com a utilizaçã~ de circuitos integrados (recorde-se que 

as emJ?resas japonesas foram as primeiras a introduzir este tipo de 

dispositivo em televisores); 

- investimentos expressivOs em projetos de desenvolvi

mento de tecnologia microe~etr8nica, levados a efeito nas divis5es 

de componentes das grandes firmas multidivisionais japo11esas,· 

- pioneirismo na utilização de uma só placa de monta-

gem nos televisores diminuindo, assim, os pontos de conexao e, 

por conseguinte, o tempo necessário à sua montagem e a possibili

dade de incidência de erros i 

- realização de testes pré-montagens em todos os com

ponentes visando dimÍnuir o número de interrupções no processo 

produtivo por necessidade de retirada de aparelhos da linha de prQ 

dução para ajustes ou substituição de componentes defeituosos; 

- investimentos substanciais em automação de processoS 

com a utilização intensiva de equipamentos de inserção automatiza-
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da; 

~ implementação de polÍticas gerenciais de 

de Qualidade Total". 

11 Controle 

Os indicadores reunidos na Tabela III.5 a seguir apre

sentada fornecem uma visualização dos resultados do esforço japo

nês nesta indústria. 

hh~" a•id .. 
J., •• 
l•jM hido 

TABELA III. 5 

A INDIÍS1'RIA DE TELEVISORES COLORIDOS: ESTADOS UNIDOS, 

JAPÃO, REINO UNIDO E ALEMANHA OCIDENTAL 

(1978) 

1• t•"''••ntu/J~or•U• {o"') .. ut'" h'"ddn ..... ,._ ,., lotiu4• ~• lloh Co•t .. do 'roilo<;Õo(U$) 

"' (I) !d•ntin~ .. to Jporo!k 4oo rn•!lo~i• (S) wnl "' • 
"" ·~ 

l,?m ,~ "' 'IO(t) • \!l(l) lto. mm 6~ ~ ell',t 
·~ 

O,ft5 -l,U{\1 '·' ,, 199 N 1!0 "' 
'" ·~ '·' '" n .... ~o ~oid..tll '"" '·' m 

LEGENDA: (A) Dados extraÍdos de dois trabalhos de SCIBERRAS, espe
ficados na fonte desta tabela. 

(B) Dadbs extraÍdos do trabalho de HAGAZINER e REICH, es
pecificado na fonte desta tabela. 

{1) Matsushi ta 
(2) Sanyo 
{3) PAL: 424 a 555 

N1'SC: 320 a 420 
(4) 1979 
(5) Para substituição de peças e ajustes na montagem. 

FONTE: WILLIAMS, E. Time for Calor TV Makers to Look Again at ReestructQ 
ring. The Engineer. March 15~ 1979, p. 13. In: SCIBERRAS, 
E. Study of Direct Investment in the UK by Japanese Enter
prise§. Brighton, SPRU/SUSSEX, 1980, p. 52; 

SCIBERRAS, E. Study of Direct I-nvestment in .the UK by Japa
ne"se. Brighton, SPRU/SUSSEX, 1980, p. 49 e 53; 

SCIBERRAS, E. In~ational Competitíveness a~~3~h1~içal 

Chapge: A Study of the U.S C_on.sJ:.!.!!!~ .. 1: ...... Y1ectronics IndJ.L~>try. 

Brighton, SPRU/SUSSEX, 1979, p. 42 e 43; 

MAGAZ-INER, I.C. e REICH, R.B. l:!inding America's Business -
The Decline~ and Ri~f the ·Am!2!rican Economy. New York, 
Vintage Books, 1983, p. 172, 173, 174 e 177. 

EStes indicadores demonstram o resultado de um proce2. 

so iniciado ainda na dC"cada de sessenta, quando as condições de 

produtividade da indÚstria japonesa eram inferiores àquelas aufe-
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ridas por seus concorrentes. A comparação entre a produtividade 

t alcançada pela indústria japonesa vis-à-vis aquela conseguida pe

ra indústria norte-americana entre 1965 e 1979 'é bastante escla

recedora. 

GRÁFICO III. 3 

ESTl\DOS UNIDOS E Jl\PÍÍO: EVOLUÇÃO NO NÚMERO DE IIORliS/HOMEM E COMPO

NENTES UTILIZADOS Nl\ PRODUÇÃO DE UM TELEVISOR COLORIDO 

(1965/1979) 
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C/ 69 7l 73 79 
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~.Japão 

............ EUA 

\ 
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' ' 
\ ~\ 

' ., 
' • . , ., 

' ·, 
'· ' ' ' 

~ \ ,. 
' 

L-..--·~~-,-~~---·''" 
65 67 69 71 73 75 77 79 uno 

B) Nf! Comp::mentes/1\parelho 

FONTE: ~1AGJ\ZINER, I.C. e REIC!l, R.B • .t;tir}ding J\merica's.__l'l.!l:?)nc..:c..::__:: 
the Oecline and Rise of the l\mcrican EconoJ!!Y. New York, 
Vintage Books, 1983, p. 113. 

. 
Repare-se no alargamento do "gap" existente Cntre o ng 

mero de horas utilizddas na produção de um televisor japonês e um 

televisor norte-americano, pcis-1975, diferença esta que, at6 1969, 

era em favor dos Estados Unidos; observe-se, adícíonnlmente, que 
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a evolução da produtividade do trabalhador na linha de montugem de 

u111a fábrica japonesa é explicada, em larga medida, pela queda a-
,, 

bruPta verificada no ntÍmero de componentes utilizados dos projetos 

japoneses de televisores, no período 1971/1975 (de 1.200 para 480) 

queda esta de uma amplitude bem menor no que· tange 

norte-americanos de televisores (de 1.150 para 720). 
aos 

O aumento da produtividade da indÚstria 

' 
1Srojetos 

de 

televisores insere-se num movimento mais geral observado na in

dústria de transformação japonesa, como pode ser consta.tado a par

tir do·s dados apresentados na Tabela III.6. (l) 

tstados Unidos 

~eino Unido 

Uemanha Ocidental 

f rança 

TABEL~ III. 6 

TAXAS DE CRESCIMENTO DA PRODUTIVIDADE 

PARA PAÍSES SELECIONADOS 

(1960/1980) 

1960-1973 

J, 4 

4,) 

4,7 

5,5 

5,8 

% a.a. L 
197J-19BO 

I' J 

1' 6 

1,5 

4, 5 

4,4 

ibÍlia 7,3 ),8 
~~-------------------------------------------------------------------------------------------------
<'õpiio 10,5 6,1t 

FONTE: NORSWOR'l'HY, J.R e HALMQUIST, D.H. Recent Productivity Growth 
in Japanese and US Manufactl}ring. In: BAUHOL, W.J. e l'-icLEN
NAN, K. ( eds. ) Product i. vi ty Growth and US Competi ti v e~ 
New York. Oxford University Press, 1985, p. 58. 

Há que enfatizar, contudo, que apenas 4 .. setores da ec.Q 

nomia japonesa lograram alcançar, 

de superiores àqueles conseguidos 

em 1979, 

pela indústria 

de produtivida

norte-americuna: 

as indu~trias qu!mica, sider~rgica, materiAl el~trico (inclusive 

(1} No Gráfico 5 do Anexo Estatístico pode ser observada, a evolu
·ç~o das taxas anuais de crescimento da produtividade d~ ind~s

tria de transformaç~o para estes pa{ses (exceto a Itdliu) pa
ra o pc:ríoc1o 1960/1980; no Gráfico 6 deste anexo, pode ser 
observado. a converqência entre os níveis de pr.odutividc~de al
cançados pelas ind~strias norte-americana e japonesa. 
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l 
• . ) . d (1) e etron1ca e mater1al e transporte . Interessante observar-

-,se que a evolução de produtividade destes segmentos está direta-

mrirrte associada ao processo de retomada da economia japonesa do 

pós-guerra,alicerçada inicialmente nos setores quÍmicos, siderúr-
' 

gíco e de bens de capital e, posteriormente, na indústria E!letrôni 

ca e automobilÍ.stica ( 2 ) 

TABELA III. 7 

. 
COMPARAÇÃO ENTRE OS NÍVEIS DE PRODU'riVIDADE DAS INDÚSTRIAS 

Uiscriminação 

1otal Ind. Transformação 

QuÍmica 

SiderÚrgica 

Eletro-Eletrônica 

M~terial de Transporte 

NORTE-AMERICANA E JAPONESA 

{1970-1979) 

Estados .Unidos/Japão 

1970 1975 1979 

1,97 1,52 1 '31t 

1,35 0,87 o,n 
1,26 0,67 0,5) 

1,74 1,23 0,9) 

1,66 1,16 O,BJ 

FONTE: BROFENBRENNER, M. Japanese Productivity Experience. In: 
BAUMOL, W.J. e McLENNAN, K. (eds.) Productivity Growth and 
US Competitiveness. New York, Oxford University Press, 1985, 
p.72e73. 

As inovações introduzidas na indústria japonesa de te

levisores não se traduziram, somente, na obtenção de condições de 

custo e produtividade mais favoráveis que as de seus concorren-

tes. É importante salientar-se que tais inovações permitiram, ad_,i 

cionalmente, manter padrÕes de confiabilidade superiores 

àqueles observados em aparelhos produzidos por fabricantes euro

peus e norte-americanos. 

(1} Cf. BROFENBRENNER, M. ,Japanese Productivity Experiencc. In: 
BAUMOL, w.,T. e 1'1c:LENNAN, K. (eds.). pro<}uct.ivitv Growth an.d tlS 
Competi t iy~. New York, Oxford Uni ver si ty Press, EH\5, p. 
72 e 73. 

{2) A este respeito vide, por exemplo: TORRES F2, E.~r. Q___t1i_t_g __ do 
SucessQ...!..._tlm~nií 1. i_fiQ_9~cO!J9JDia J af?Q.l1<l§..9 no f'Ós-Gtlefrd_( }~AfJ:: 
-1073). 'l'cxto para Discussão nó! 37. Rio de Janeiro, J!::I/ 
UFR~L 1983, p. 72 a 75; CEPJI, Qp. cit;,_., p. 46 e 47; ALLEN, 
G.C. ~.-E.cor!Q._m]u .1aponesa. Rio de Janc.iro, Zahar, 1981, p. 100 
a 104. 
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TABELA II I. 8 

NÍVEIS DE CONFIABILIDADE DA INDÚSTRIA MUNDIAL DE 

TELEVISORES COLORIDOS: ESTADOS UNIDOS, JAPÃO E EUROPA OCIDENTAL 

A) Percentual de Televisorest no Mercado Norte-Americano, que Soli 

citaram ServJços de Reparação, por Marca de Ap?lrelho. 

Marcas 

~agnavox 
(!) 

Stlvania 
(l) 

Zenith 

RCA 

GE 

Quasar (L) 

~ony 

Hi.tachi 

Sanyo 

Pana~,onic 
(2) 

(l) Philips 
(2) Matsushita 

(1979) 

Percentual de Aparelhos 

9,1 

9,2 

8,5-

7,0 

6,9 

6,6 

5,1 

\,5 

3,9 

],8 

% 

B) Percentual de Aparelhos sem Necessidade de Reparações nos Últi

mos Doze Meses 

(1977) 

% 

his Percentual de Aparelhos 

hino Unido \8 

Outros Europ~ )8 

Japão 

FON1'ES: 

90 

Mi\GJ\ZJNt:;R, I.C. e HEICH, R.B. M.i_ndlnn: 1\f!:!iLri.s~n~s Hl_~.LiEl~~-s~ 

The Decline and Hise qf the American Rconqli.!Y. New York, 
Vintãge Books, 1983---:P. 176; 

SC IDE:RRAS, E. ~:;LtJill.Y.._Qf. _ _!Ü.Te~.!_ Tf!Y_El_S trçt_Q_D t in t_h.e ........ ílf~b_Y.__.l._~~ 
panese ~nterprises. Bri~hton, SPRU/SUSSEX, 1980, ·p. 11. 
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A introduç~o continuada ~e inovaç~es de produto e pro

r cesso, conjugada à adoção de estratégias comerciais agressiVas ( l), 

;~transformou a indústria japonesa em detentora de 42% do mercado 

mundial de televisores coloridos ( 2 ) em 1977. Neste ano, ~ma par-

cela inferior a 10% deste mercado era atendida por empresas norte

-americanas ( 3 )" 

Japão 

tstados Unidos 

tu r opa 

TABELA III. 9 

A INDÚSTRIA ,JAPONESA DE TELEVISORES COLORIDOS: 

PAR'l'ICI PAÇÃO NO MERCADO MUNDIAL 

(1977) 

milh&es de unidades) 

Tamanho do Produtos JaponJt Produção local Total da Pr_!! Puticipação 
Mercado ses fabricados par Produtores dução Japon.!t no Hercado 

no Japão Japoneses " (~) 

5,l 5,) 5,) 100 

9,3 2 ,O I'\ . 3, 4 37 
9,0 0,6 0,3 0,9 lO 

Outros 5,4 1,6 1,0 2,6 48 
---------------------------------------------------------------------------------------------------
Total 2, 7 12,2 \1 

FONTE: MAGAZINER, I. C. e REICH, R.B. Minding America 1 s Business_:. 
The Declfne and Rise of the American Economy. New York, Vin 
tage Books, 1983, p. 170. 

Como pode ser observado pelos dados apresentados, o 

mercado norte-americano respondia, em 1977, por quase 50% dos apa

relhos exportados pelo Japão e por 52% dos televisores fabricados 

por empresas japonesas fora de seu país de origem. Destaca-se, 

igualmente, a relativa ihexpressividade da Europa enquanto mercado 

para os produtos japoneses, fortalecendo-se a hipótese de que o 

processo de exp:msão dest9- indústria no mercado externo se assentou, 

inicialmente, no mercado norte-americano. Este fenômeno está E>s

treitamcnte relacionado com as prÓprias dimensões deste mercado alia

das ~ inexist~ncia, at6 1977, de quaisquer barreiras de cunho pro-

{l) Estas estratégias serão, oportunamente, objeto de análise mais 
de t<llhada. 

(2) De acordo com outra fonte, a produção japonesa respo.ndcu, es
te ano, por 48\ da produç~o mundial de teJ.evisores coloridos 
(Cf. SCIBERRAS, E . ..:'3tJ~dy of Direct Iq_ve_,.s_tment in thc l!K hy 
.Jõ.llimese EnterQrises. Brighton, SPHU/sus::mx, 1980, p."lú) · 

(3) Cf. t-1AGAZINER, I.C. e REICll, R.B. Op. cit., p. 169. 
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tecionista, ao ·contrário do ocorrido no mercado europeu. 

3.1.2.1. O Processo de Expansão da Indústria Japonesa nos Estados 

Uni dós 

Em 1967, eram exportados os primeirC's televisores co

loridos japoi1eses para os Estados Unidos; jci em 1970, 17% do mer

cado norte-ar.~ericano era suprido por importações. Ao longo do pe

rÍodo compreendido entre 1969 e. 1974, o mercado norte-americano 

era atendido por importações num perceptual que oscilou entre 15 a 

17%. A partir deste ano, as impo~tações aceleraram-se considera-

velmcnte; em 1975, responderam por 19,5% deste mercado tendo este 

percentual se elevado para 34,6% em 1976; na primeira metade do 

o.no seguinte, cresceram 34% em relaçRo ao mesmo perÍodo de 1976. 

AS importações totais em 1977 dt~c-linaram , todavia, para 27% do 

mercado norte-americano, atingindo a cifra de 9% em 1979. Neste 

ano, contudo, mais de 110% do mercad.o era atingido por firmas es-
(' ' trangeiras (7% do qual pela Philips. norte-americana} J..;. Em 1982, 

as irnportaç;Ões de televisores coloridos corresponderam a 12,8% do 

mercado. 

A queda abrup~a das importações verificada entre 1977 

e 1979 foi provocada pela assinatura ô~ 01'1A 1 s (Acordos Discipli

nadores de t·~ercado), aos quais foi feita referência no capí'tulo II 

desta dissertação. Não obstante, a queda nas importações de apa

relhos de TV foi mais que compensada, em termos do valor dispendi

do, pelo crescimento substancial de importações ãe uldts" e sub

conjuntos para a sua montagem em território norte-americano. 

----------
(1/ Cf. Bl\H.MLSON, J . .Q.Jl_._çj._J;.., p. 92, 93 c 9.iJ. 

UO!CAh" 
H::C:A c,;; c.H. 



TABELA III.10 

ESTADOS UNIDOS: IMPORTAÇÕES DE 1'ELEVISORES COLORIDOS E 

DE APARELHOS INCOMPLETOS E SUB-CONJUNTOS 

(1976/1900) 

140 

---------'-'Udi:!S;;."_lll.i J.lJQg_s)_ 

1976 1978 1980 

Aparelhos Completos 520 57'/ 311 

Aparelhos Incompleto~ e Sub-Canjt~r~tos 527 748 1.112 
••w~------------------------------------------------------------------------------------------------

1.049 1.335 1.427 

FON'l'l!:: US CONGRESS. Office a·f Technology Assessment. International 
Coml)etitiveness in Electronics. \.Vashington o.c., 1983, p. 
117. 

Além disso, muitas empresas passaram a.exportar televi 

sores coloridos através da Coréia do Sul e de Taiwan, até que es

ta prática foi parcialmente obstaculizaàa pela assinatura de acor

dos semelhantes de limitação de importações com estes dois paí

ses, em fevereiro de 1979: em 1977, ns exportaç6cs proveniente~ da 

Coréia 'do Sul, Taiwan e Singapura experimentaram um crescimento de 

respectivamente, 78%, 94% 

462.300 e 14.100 unidades 

e 416%, atingindo os patamares de 98.40Q 
( 1) . . Deve-se sal~entar, contudo, que uma 

parcela apreciável destas exportaçõeS - principa~mente originárias 

de Taiwe.n - corresponderam a importações intra-firma 

ror empresas norte-americanas. 

realizadas 

Quando expirou o perÍoÇlo de vigência das OMA' s com o 

Japao, em 1980, as 
. ' , . 

ung1rem os n1 veJ..s 

importações sofreriam um aumento, porém 

anteriores ( 2 ): a forma predominante de 

sem a-

acesso 

ao mercado norte-americano por parte das empresas japonesas já 

era o investimento direto, ao contrário daquela que prevalecia 

até meados da década de setenta (J), assentada na exportação de 

produtos a partir de suas matrizes. Em 1982, 43,6% do mercado lo-

{l) ér. BJ\H.ANSON, J, Op. cit., p. 130. 

(2) Embora, em 1982, as importÉtcões tenham alcançado, em valor.-, um 
püt.:>.mur semelhante ao do tó&nio 197~/1978 (Us~; ?46 milhoes,i~em 
1902, contru USS 520 e US$ 577 milhoes, rc.:;;pect~vumente, pnra 
1976 e 1978), o percentuul do mercado por eJi.ls ocupado [oi de 
apenas 12,8% (Cf. US CONGRESSM, Op. cit~, p. 112 e 117). 

(])Vide, a respeito, a Tabela III.9., referc11t0 a 1977. 
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cal de televisores coloridos (excluindo-se as importaçBes) já era . 
ocupado por firmas 
pital japonês (I) 

estrangeiras, 30,5% do qual por empresas doca-

:;r 1\BFJ:JLLU .. ,..LL 

EMPRESAS PRODU'fORAS DE TELEVISORES COLORIDOS NOS 

ESTADOS UNIDOS: PARTICIPAÇÃO APROXIMADA DE MERCADO 

(1982) 

% 

[epresa Propried~de do Capital Parcela Aproúmada de 
Mercado 

RCA 

lenith 

CE 

Estados Unidos 

Estados Unidos 

Estados Unidos 

20,0 

19,4 

8,0 

Curtis tlrathes Estados Unidos 1 2: , 
~------------------------------------------------------------------------------------1------

~;~;_E~i~iE~---------------------------------~2~~E~~-------------------------------~!l! __________ _ 
Matshushita "" Japão 7,5 
Sony Japão 7,0 
Hi télrhi Japão 1, l 

Shorp Japão -z ,o 
Sanyo Japão !, 5 

Hitsubishi Japão I ,5 

lashib:a Japão 1,~ 
--------------------------------------------------------------------------------------------------

Taiwan 0,5 

l~!~~~---------------------------------------!2~~~~---------------------------------21~-----------
Mucas Privadas 

· Sears (principalmente Sanyo) 

Nontgonery. Wards (principalmente G( e 
também N.A. Philips) 

J.C. Penney (RCA e outros) 

11,3 

7,l 

1,5 

FON'l'E: us CONGRESS. Office o f Tecl:mology Assessment. Interniltional 
Çomt?etitiveness in Electronics. Washington D.C., 1983, p. 
114. 

O movimento de investimento direto Japonês no merca-

do norte-americano apresentou algumas características cjue Aevem 

ser destacadas. Em primeiro lugar, este movimento efetuou-se ncom-

(1) Cf. US. CONGRE.SS. Op. ci.t.:.., p. 114. 
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panhado de um aumento no grau de concentração na indústria: se, 
1968, existiam em territ6rio norte-americano 18 

em 1980 este número cairia para 13 (I). ,Em 1982, 
fabricantes de 

ern função da ins-
talação de duas plantas de empresas sediadas no Sudeste Asiático~ 

este número subiria para 15. Este processo de concent~ação indus

trial - fenômeno gcn~ralizável a nível internacional ( 2 ) - ' fo.1 

acompanhado de um processo de desnacionalização profunda da indús

tria instaladq nos Estados Unidos. Se, em 1960, existiam 27 produ-

tores norte-americanos de 

veria -reduzido a apenas 5 

aparelhos de TV~ em 1980 este número 
( 3) . . . 

ca2ndo posterlormente para 4, 

se 

em 
1982. Atualmente, persistem apenas dois grandes 

-americanos no mercado mundial: a Zenith e a GE 

produtores norte-

(que adquiriu a 
RCA no final de 1985). De outro lado, uma outra empresa (além da-

quelas listadas na Tabela III.ll) instalou uma unidade produtiva 

~bricante de televisor~s coloridos em territ6rio norte-america-

no: a Samsung , empresa sul-coreana ( 4 ). 
' 

Em segundo lugar, cabe destacar que a instalação das 

firmas japonesas em território norte-americano se verificou de 

duas formas: atrav~s de aquisiç6es de empresas j~ existentes (S) e 

a partir de instalação de novas unidades produtivas. No primeiro 

caso, enquadram-se a Matsushita e a Sanyo. A primeira, 

a ~lotorola (marca Quasar), em 1974; a seguÍ1da através 

adquirindo 

de compra 

da 1-'fandck em 1976, que fornecia televisores parà. a Sears - gran-

de cadeia de loja de departamentos - detentora ·de 25% do capital 

11) 

I 2) 

13) 

I 4) 

I 5) 

C f, BAHANSON, J. ,oiJp;>_.,_cCedÍJCt~., 

De acordo com BARANSON, o número .de produtores mundiais de te
levisores coloridos apresentou a seguinte evolução ao iongo 
do tempo: 1963-22; 1970-18; 1972-15; 1980-10. (C f. BAKANSON, 
J. QP.. cit., p. 47). Embora a cifra relativa a 1980 deva estar 
subestimada, estes valores demonstram, de uma forma inequívo
ca, um movimento de concentraç~o industrial desta ind~stria. 

Cf. MAGAZINER, I.C. e REICH, R.B. Qp. cit._ p. 171. A evoluç~o 
no número de empresas norte-americanas produtoras de aparelhos 
de televisores pode ser visualizada no Gráfico 7 do Anexo Es
tp-t:Ístico. 

C f. DESHOND, 
1986, p. 35. 

~.W. Reaching_ for Greatness. In: May 19,-

·A Philips expandiu suas atividades no mercado norte-amcric<:tno 
t~uubów dc_sta forma: ern 1974, adquirindo a Mngrw.vox; em 19Bl, 
comprando a GTE-Sylvania que, em 1975, havin adquirido o Plli~

co. Além des·t.as aquisições, a Philips também comprou a Sl~Jnc
tics (fabricante de scmicondutores) em 1975. 
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desta empresa. A manutenção desta parcela do capital pela Sears, 

permitiu à Sanyo ocupar, de imediato, a faixa de mercado ocupada 

pelos televisores vendidos com esta marc.a (em 1976, 9,0%). A 

Hitachi tentaria o mesmo caminho, associando-se à GE. Contudo, tal 

projeto foi abortado pela interve.nção do Departamento" de Justiça 

dos Estados Unidos que não permitiu tal associução. Desta fox:ma, 

a Hitachi estabeleceú uma nova unidade de produção nos Estados Uni 

dos, à semelhança da Sonyr Sharp, f'-1itsubishi e Toshiba (l). 

Por Último, há que salientar que a penetração das fir

mas japonesas no mercado norte-americano teve como contrapartida a 

retirada dos produtores de ·menor expressão do mercado: ao longo 

de toda a década de setenta e início da década seguinte, as três 

maiores empresas conseguiram conservar uma parc,ela estável do mer

cado ( 2 ) 

A instalação de unidades produtivas em solo norte-am~ 

rícano implicou, para os fabrie,antes japoneses, um aumento relati

vo de seus custos de prodvção. A análise da estrutura comparativa 

de custos entre os aparelhos fabricados nos Estados Unidos e aque-

les vroJuziUvs no Japão, por empresas sediadas neste Último 

revela que a principal fonte deste diferencial sao os preços dos 

insumos utilizados na fabricação de televisores. A nosso ver, tal 

fenômeno está associado a dois fatores: à especialização das cor

poraçoes japonesas em insumos para a indústria eletrônica de con-

sumo, o que lhes permite fabricá-los a custos inferiores àqueles 

vigentes nos Estados Unidos e à manutenção pelas mesmas, no Japão, 

de redes de empresas subcontratadas, onde as taxas salariais sao 

consideravelmente inferiores às das grandes empresas multidivisio

nais (e, P.ortanto, também inferiores àquelas p-raticadas nos Esta

dos Unidos). O aumento dos custos de produção destas empresas em 

função de sua implantação noS Estados. Unidos é compensado, toda-

via, pela economia de gastos em transporte, impostos e seguros. 

(l) Cf. BARANSON, J. Op. cit., p. 92, 95, 96 e 97. 

(2) Vide, a respeito, a Tabela 11 do Anexo Estatistico. 
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1'ABELA III.l2 

COMPARJ\Çl\0 DOS CUSTOS DE UM TELEVISOR COLORIDO DE 19" 

(1979) 

Produtor 
Norte-Americano 

Aparelhos Japoneses 
fabricados no Japão 

(A) (B) 

Aparelhos Japoneses fabricados 
nos Estados Unidos 
(A) (B) 

151 11.9 129 lll 140 

wio-de-Ohra 32 24 29 33 28 

::!:~~-s~~~~:-----------~-~} _______________ ll _________ tl ________________ ~3 __________________ t2 ___ _ 
!cHotal 224 , 174 195 188 
·····----------------------------------------- -- 207 --------------------------------------------------
irdes, Seguros e 

6 ];nifas 25 25 ó 6 ........ -.. ---m·---------------------------------------------------------------------------------
~05 Totais 230 199 "' 220 . 194 213 

(A) Produtor de baixos custos; 

!B) Produtor de altos custos; 

(1) ExclUídos os custos de comercialização e distribuição. 

fON'fE: MAGAZINER, I.C. e REICH, R.B. Mindinq America's Business 
the Decline and Rise of the American Econo..ffiY. New York, Vin 
tage Books, 1983, p. 172. 

Estes dados evidenciam a falácia de um argumento co

mumente apresentado como jus·tificativa para a perda de competiti

vidade da indtÍ.Stria norte-americana: a manutenção de salários in

feriores no .._1apão. A comparação dos custos de empresas japonesas 

e norte-americanas implantadas nos Estados Unidos demonstra que 

t!S primeiras incorrem em custos substancialmente inferiores seJa 

relativamente aos insumos utilizados seja aos custos salariais 

envolvidos na produção. Es-tes diferenciais sao fruto de conjuga

ção de dois-fatores; da adoção de projetos mais avançados pelos 

primeiros (o que representa uma economia de insumos e do número 

Ue etppas de montagem associadas) e de um grau mais intensivo de 

automatização do processo prodt:Itivo. 

O fato 

çoes de custo. mais 

de os produtores japoneses operarem com coné:f:.f; 

favoráveis em relação àquelas conseguidas pe._ 

los produtores norte-americanos não implicou, todavia, na manutcn 

ção de diferenciais dos preços de venda dos apa1~elhos corres·pon

dcntes. Pelo contrário, as evidênciàs mostram _que, pelo menos na se 

\Jlmdu fnse de con~;olidação das empresas japonesus no mercado nor-
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te-umericano - na segunda metade da década de setenta - as empre-

sas japonesas praticaram 

correntes nOrte-americanos. 

preços superiores àqueles de seus con 

TABEL~ IIl.l3 

PREÇOS DE TELEVISORES COLORIDO<,' DE. 19" NO M"RC ~ . .:. ADO NORTE-AMERICANO 

Marca 

Son1 

.l'iC (i'\atsushí ta) 

le::ith 

Panasonlc (Hatsushi ta) 

!oshibn 

KCA 

(1977) 

Origem 

Japão 

Japão 

Estados Unidos 

Japão 

Japão 

Estados Unídos 

Preço 

580 

450 

450 

410 

400 

400 

fONTE; SCIBERRAS, E. International Competitiveness and Technical 
Change: A Stüdy: of the US Consumer Electronics Industry. 
Brighton, SPRU/SUSSEX, 1979, p. 21. 

No início de seu processo de penetração no mercado 

norte-americano - basicamente através das exportações - os produtQ 

res japoneses utilizaram suas vantagens d.e custo como uma forma de 

~ garantir, ao mesmo tempo, .margens mais elevadas de comercialize-

t 
I 
1 

1 

I 
t 

1 
i 
~ 

o consumidor fi-ção pura os varejistas e preços inferior.es para 

nal (~).A sustentação de preços inferiores aos produtores norte-

-americanos, todavia, parece ter marcado a primeira fase de penetrQ. 

ção dos ·produtos japoneses neste mercado. "Inquestionavelmente, 

japoneses dão grande ênfase ao crescimento de sua participação 

os 

no 

mercado. { ... ) eles estão preparados para implementar uma polÍti-

ca agrcssi v a de preços para vender seus produtos. Num mercado que 

vretondem conquistax·, estão 

~té ocupurem o mercado." ( 2 ). 

prontos para vender a um preço baixo, 

A sua estrat~gia de preservaçao desses 

merc0.dos (e cxpans5o posterior dos mesmos) não passa, contudo, pela 

manut-e1;ção de preços inferiores aos praticados por seus concorren

tes, mas, fundamentalmente, por uma estratégia de diferenci"!ção ,. 
de produto ancorada em dois pilares fundamentais: qualidade do p.f:Q 

{1) Cf. ~11\Gl\ZINEH, I.C. e REIC!l, H.D. Q~it., p. 178. 

(2) Cf. BUSlNESS WEEK, Dec. 14, 1981. p. 30. Grifo nosso. 
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duto (confiabilidade, durabilidade e qualidade de função) e intro

duções continuadas de inovações tecnolÓgicas, capazes de se tradu

zirem em mudanças radicais dos produtos e processos ou de incremen. 

ta r as características dos mesmos. 

A cate aspecto, SCIBERRAS se refere nos seguintes ter

mos: "O pressuposto de uma maior preferência do consumidor por prQ_ 

ços [baixos] do que por qualidade e confiabilidade nos Estados Uni 

Jos levou as firmas a oferecerem aparelhos com poucas caracterís-

ticaS ["featuresu] 

de [dos aparelhos] 

e competitivos em preços. A menor confiabilida-
' e compensada por redes de serviços. No passa

[redes] do, as firmas concentravam-se muito mais em melhorar estas 

tlo que em incorrer em custos maiores para incrementar as carac

terísticas e qualidade dos aparelhos. 

Esta estratégia começou a mudar somente quando a con-

corrência japonesa, que capturou~quase metade do mercado, provou 

que os consumidores pagariam preços mais altos por Inelhor qualida

de. Enquanto as firmas japonesas podem adotar, inicialmente, pre-

ços baixos numa estratégia competitiva de curto prazo objetivando 

\·l sua par t ,i c i pa ç ão no mercado , ,e~s:ut~a'--'n""ã~oL~é_,a,_~s~u~a,__,p~o""1~Í~t~r~· ~c~a'-g"-"e~r~a""'1-'d"-"e 
( 1) -

.J2.f.CÇOS" 

As indicações sugerem, contudo, que as empresas con

tinuaram u transferir parte de seus ganhos em custos e produtivi-

dade para o comércio varej.ista, oferecendo margens 

zações elevadas. Em estudo realizado em 1980 foi 

de comerciali-

concluÍdo, por 

exemplo, que a Mitsubishi oferecia aos varejistas margens de lucro 

de 30 a 35%,em contraste com os produtores norte-americanos que 
'd d (Z) 't• sustentaram margens de 5 a 6% por un1 a e . Esta pra 1ca, aco-

' - . . . - (3) plada a utilizaçao de redes alternat1vas de comerclallzaçao 

faz parte de süa estratégia de comercial.ização, que muito contri

buiu para a rápida penetração de produtos japoneses no mercado no.r, 

(l) C f. SCIBERRAS, E. International Competitiveness •.• ~O"'p'-'.'--'c~r"'"'t_,_., 

p., 21. 

(2) Cf. BARANSON, .J. Qp_, cit., p. 129. 

(3) Enquanto os produtores norte-americanos comercia1izavaru sÉ)~s 
produtoo:; preferencialmente em lojas especiali?:adas, os prod,ut.Q 
res japoneses procuraram introduzir seus aparelhos· neste mercQ 
do atravcis de grandes cadeias de lojas de departamentos (como 
a Sears, por exemplo). J.<.::sta estratégia foi possibilitada, em 
gnmde medida, pela qualidade superior dos np.;Jrelhos japoneses 
que lhes permjtiu mantor redes de assist~ncia t~cnica bem me
nos soflstic;:~dns que aqueles sustentados por seus concorrentes 
norte-americanos. 
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te-Drnericano. 

A predominância da concorrência via preços, anterior-
' mente a ocupaçao do mercado norte-americano pelas empresas japone-

sas, sugerida na Última citação, evidencia-se a partir da análi

se da respo'sta das empresas norte-.:tmericanas à ofensiva japonesa 

no mercado de eletrônica de consumo. De um lado, foram promovidos 

"lobbyst' ju.nto ao governo norte-americano no sentido de limitar o 

Estados Unidos. acesso das exportações japonesas ao rr.1ercado dos 

~este seritidç, destacou-se a COMPACT (Comiss~o de Preservação da 

Televisão a Cores Ame.ricana), fundada em 1976, constituÍda por c in 
~ 

co produtores norte-americanos e onze organizações sindiCais. A pa.r. 

tir da ação exercida por este grupo de pressão foram instituídas 

as OHl\'s, ern 12 de Julho de 1977 (com duração de três anos), a pa_r: 

tir· das quais se limitavam as importaç5es de televisores co~pletos 

em 1, 56 milhÕes de unidades e as de aparelhos incompletos em 

190.000 unidades (l). Além disso.,.. foram movidas várias ações" an

ti-dumping" que, contudo, se traduziram em muito poucos resultados 

concretos. 

A segundu forma da reaçao das empresas sediadas nos 

Estados Unidos foi a mudança de uma parcela de suas unidades pro-
- ( 2) . 

dutívas para as chamadab 11 Plataformas de Exportaçao" , o que lffi 

plicou na transferência de 50% do valor ágregado pelas firmas nor-
. . . . ( 3) d. t 1h te-amerlcanos para o exterlor . Se este proce 11nen o es per-

mitiu reduzir seus custos não se traduziu, contudo, numa vantagem 

de custos frente a seus concorrentes japoneses. 

(li 

I 2) 

Cf. BAHi\NSON, J. Op. citl-, -P• 99. 

Como jiÍ foi referido no Cupítulo II desta dissertação, 
vestimentas dirigiram-se principalmente pu.ra o México 
'l'aiwan. 

(3) Cf. llA!lANSON, J, QQ, cit_, p, 119. 

tais in 
e para 
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TABELA IIJ.l4 

ES'l'i\DOS UNIDOS: COMPARAÇÃO DOS CUS'TOS COM MÃO-DE-OBRA :JIRETA 

OCUPADA NA PRODUÇÃO DE 

(1979) 

lms Salariais 
(üS}íhora) 

~vras/Homens por Apar.Q. 
lho 

Custos Diretos com Mão
·áo·Obra (US$) 

Estados Unidos 

Planta "Offshore 11 1~04 

Planta Estados Unidos ~ 

~lédia Ponderada 4t44 

11,90 

(A) Produtor de baixos custos 

{B) Produtor de altos cultos 

UM TELEVISOR COLORIDO 

Ja ão 

(A) (B) 

Planta Japão 8,50 8,50 

Sub-Contratadas 2ill 2,15 

Média Ponderada 8,00 7,40 

0,85 1,26 

6,8{} 9,32 

FON'I'E: Nl\G1\Z INEH, I. C~ 
The Decline and 
tage Books Ed.~ 

e R~ICP R B y· d" " ... ', . ~ nln .J..ng Amer:tca' s Dusiness 
Ríse of the American Ecollomy. New :t:ork, vin 
1983, p. 173. 

Como pode ser verificf!ào, a origem do diferencial de 

custos em favor das empresas japonesas está em suas condições de 

produtividade e na o em suas taxas sa·lariais. 

Além da transferência da produção de televisores (ou 

de etapas da mesma) para países de baixos salários nao ter cum

prido o objetivo de reduzir os custos das empresas norte-america

nas frente a suas concorrentes japonesas, ela implicou na adoção 

de uma tecnologia de produção dada._ Se os produtores norte-ameri

canos conseguiram diminuir seus custos dom mão-de-obra a partir 

deste movimento de realocação geográfica da produção, os japone

ses também o fizeram, porém a partir da introdução continuada de 

novas tecnologias (de produto e processo) cápazes de se traduzir, 
' desempenho igualmente, em melhorias substanciais na qualidade e 

de seus produtos (l). 

(1) Embora os fabricantes japoneses tenlwm instalado unidades prQ 
dutivas em países asiáticos, eles restringiram este processo 
a produtos de tecnologia mais madura. Ou seja, os prodntores 
japonccses deslocuram a produção ele bens para países de baixos 
sulários quando seu ciclo de vida j~ se encontra na [Gse de 
maturiUude. Nem é por outra razilo que a procluçi1o de videocas
setes nunca foi realizada em plantas ·''offsl1ore''. 

--------····~-·-
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Além de haverem mantido, ao longo da década de seten

ta, níveis de disp~ndio em Pesquisa e Desenvolvimento considera

velmente inferiores aos das empresas japonesas (I), os produtores 

norte-americanos diminuíram ainda mais estas suas despesas, 

final dos anos setenta, como forma de reduzir o~ seus custos 

no 
( 2) 

''( ... )nos doze primeiros meses de vig~ncia do ADM 

[Acordo ·Disciplinador de Mercado] a Única modificação importante 

na ind~stria norte-americana foi a decisão da Zcnitl1 de aderir ~ 

t.emJência 

rios para 

das outras empresas e procurar países de 

neles instalar fábricas, e uma ponderável 

gastos c pessoal de P & D. 

Eliminada a pressao ou o incentivo para 

baixos salá-

redução nos 

redução dos 

cus tos de mão-de-obra, as inovações tecnolÓgicas nos processos 

ou na concepção do produto tornam-se raras nas operações de ma-

j nufatura em outros países. Tipicamente, o fabricante norte-ameri-

Í cano adota uma posição conservaàora em relação ao aperfeiçoamen-

i 
I 
f 
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I 
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l 
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' 

to c ~ inovação tecnolcigicos e acaba por limitar-se 

desenvolvimento 1 ' ' tecno og~co 

( ... ) 
vigente. no ramo. 

ao estado de 

Em contraste com o persistente e agressivo avanço teg_ 

nolÓgico das empresas japonesas, as firmas norte-americanas 
. 

vem 

reduzindo os gaotos com p·& D e passando a centros de lucro de 

baixo risco. Isso representa uma filosofia empresarial que ressa~ 

ta ós lucros a curto prazo e as reduções do custo. 

( ... ) 
Em contraposição, as companhias japonesas mantiveram 

um nível muito maior de gastos com 

renças de lucratividade em relação 

P & D, sem terem maiores dife

às firmas dos Estados Unidos, 

e isso está agora ofe~ecendo compensações numa 

cial no 

geraçao 

ciclo 
( 3) 

de produtos para equipamentos de 

liderança substan 

televisão de nova 

(1) 2,6% das vend?S para as 
vendas para as empresas 
çit., p. 133). 

empresas no~te-americanas e 
japonesas. (Cf. BARANSON, 

4,25% 
J .. 

das 
f2B;,_ 

'J 

{2) A Zenith chegou a fechar o seu departamento 
1978, 110 bojo de uma política de contenção 
BlJR.l\NSON, J .. ,ouRL·~CQÍcbt., p. 134). 

(J),BARl\NSON, J., Qp. cit., p. 132, 133 e 134. 

de 
de 

pesquisn, · em 
custos (c{. 
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Em resumo; enquanto as empresas norte-americanas acre'-

ditaram poder sustentar sua competitividade·adotando uma políti-

ca de contenç~o de custos, suas congêner:es japonesas elegeram o 

fator de diferenciação de produto enquanto fator comp,etitivo ·fun-
damental, cujo veículo foi a introduç~o de continuas 

ções tecnolÓgicas de produto e processo. Enquanto as 

transforma

primeiras 

.f privilegiaram a obtenção de lucros a curto prazo como objetivo a 

I 
I 
í 
j 

ser perseguido, as Últimas adotaram como estratégia de crescimento 

a conquista e preservação de mercados. 

A ênfase conferida pelas empresas norte-americanas ' a 
! 
' obtenção de lucros de curto prazo, em detrimento da 
I adoção de uma 

I 
j 
j 
I 
l 
! 
I 
i 
I 
" t 
I 

t 

! 
« 

t 
4 
I 
I 
t 
f 
I 
! 
1 

estratégia de longo prazo no bojo da qual o planejamento e inves-

timento rw mudança tecnolÓgica é uma variável-chave, rnantev~ estas 

empresas à margem da introdução de novas gerações de produto's (ou 

de produtos novos) como, por exemplo, videocassete (no mercado de 

vídeo) (l) e toca-discos a laser, ... no mercado de áudio. Em contra-

partida, as empresas japonesas, através de investimentos em Pesquí-

sa e Desenvolvimento e no lançamento de novos produtos (ou 

çoes mais avançadas de produtos) não só ampliaram suas próprias 

fronteiras de expans~o através da criação e ocupação de novos mer-

cados cowo também sustentaram a sua liderança nos mesmos, por meio 

da contÍnua introdução de melhorias nos produtos por elas fabrica-

dN5 fruto, seja de inovaç6es de produto, seja de inovações de pro-

cesso. 

3.1-.2~2. O Processo de Expansão da Indústria Japonesa na Europa 

Ocidental 

O processo de conquista paulatina de uma parcela apr~ 

ciável d<: mercado europeu por parte de empresas japonesas foi, 
. ' em mu~ tos aspectos, semelhante ao processo de ocupação do mercado 

norte-americano por estas empresas. N-o entanto, o mercado e a 

d~stria europeus exibem algumas especificidades importantes 

------~---

; 
de 

I l J Embora as empresas norte-americanas comerciulizem equipamentos 
de videocussete, estes são fabricados por empresas japonesas·. 
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serem destacadas, que impediram que a entrada de produtos (e empre 
. -

sas) japonesas na Europa se tivesse efetuado no mesmo período 

com a mesma rapidez que marcou o processo norte-americano . 
e 

. A primeira grande diferenciação é o caráter fragmen

tado do lücrcado europeu, constituÍdo dE~ mercuüos .nac.iorwis de cu

racteristicas distintas, regulados, muitas vezes, por polÍticas de 

diferentes orientaç6es. Esta fragment~ção do mer~ado europeu con-
feriu à indÚStria local uma dispersão· bastante significativa tra-

duzida, em 1982, na 

levisores coloridos 

manutenção de mais de trinta 
(l) E f " . . . ste enomeno 1mpl1cou 

produtores de te

na manutenção de 

escalas de produção consideravelmente inferiores àquelas obtidas 

oelos produtoree japoneses ( 2 ). Com algumas exceções das quais . . 

2e destúcam a Phi líps, a Grunding e Telefunken (esta duas Últ:imos 

apenas na d~cada de setenta) - as empresas de capital europeu cir

cuDscreveram seus mercados basicamente a seus países de origem. De 

outro lado, as tarifas e regufamcntações impostas a nível do Mer

cado Cbmum Europeu impuseram limites à forma e extensão da ofensi-

va jc:ponesa neste mercado. 

Outra diferença importante do mercado europeu em rela-

çao ao norte-americano, diz respeito aos diferentes 

transmissão de televisão a cores no mercado mundial. 

de transmissão adotado nos Estados Unidos e no Japão 

padrÕes de 

Se o padrão 

NTSC (Na-

tion<1l Telcvision Syr;tcm Comittco) - aquele prcdomirwntc na Euro

pa Ocidental é o PAL (Phased Alternating Line). Na França e na 

Europa Oriental ~ adotado um terceiro sistema: o SECAM (Sequential 

and Nemüry). o fato destes sisr.emas serem incompatíveis entre si 

impÕe uma limitação técnica: para que u_ma' planta produtiva fabri

que produtos para mais de um sistema é necessário que nela sejam 

instaladas linhas de produção diferenciadas ou que se introduzam 

modificações num,a Única linha, porém com adaptações no sentido de 

que algumas fases do processo sejam separadas. Contudo, o constran_ 

aimento maior imposto às exportações japoneses para esta região 
~ 

adveio das licenças PAL, àe propriedade àa Telefunken, que limita-

(l) Cí. US CONGHESS. QQ..<:>_çj~, p. 123. 

(21 Em 1979, o volume de produç'ão das plantas inglesas osci}-ava 
entro 96 c 240 mil unidades anuais. Estes limites eram, para· 
n l\lmuanba OcidentaL 350 e €}50 e pax-a o Jap3.o 500 e 15GO. 
(C[. 1\HNOLIJ, E • .QE .. ~_çit;~, p. 124). 
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--_;~fortemente o mercado potencial passível de ser atingido por 

japoneses, durante toda a década de setenta {l). 

Por fim, há que destacar que durante os anos setenta 

. rr empresas japonesas precisaram enfrentar a concorrência de três 

empreeia;:; fortemente enraizadas em seus paÍses de origem: 

! Hwmson (francesa) e a Grundig e 'Ielefunken (alemãs) estas duas 

_ ,:dmas c~xportadoras lÍquidas para a Europa Ocidental ( Z). Além 

';sso, até hoje uma empresa ·europé-ia tem mantido (e mesmo amplia

-") sua participação no mercado europeu: a Philips holandesa, de

·t;;tora de cerca de 15% deste mercado em 1984. 

· A conjugação de todós estes fatores, aliados às dimen 

_ ,~cs do m·e.rcado norte-americano, estão na origem da escolha deste 

r ::~:o o mercado preferencial a partir do qual a indústria japonesa 

J 'f expandiu internacionalmente. Como pode ser constatado nos da

~ :os apresentados na Tabela III.9. ',o mercado europeu de televiso
i •rs coloridos era atendido, em· 1977, basicamente por empresas 

_,:~cais: 6, 7% era suprido por importaçoes e apenas 3, 6% do mesmo I ~-::upudo por empresas de cap.i tal ~ão e.uropeu ( 3 ). Ne-ste ano, das 

l ;J empresas líderes no mercado mundial, cincq eram ~uropéias, re.§. 

' (4) J ;:vndendo por 27,1% do mesmo • 

_J Alg_uns indicadores Sll;gerem, contudo, que as importa-

~ ~:~; 0 d:mt:~:::::~:: ::~::~::: :::~e:!:::::, d:t~:~~:e:ev:: t:~v:~: 
I r cbserv~dos nos Estados Unidos até a decretação das OMA 1 s. 

I 
I 

t 
• l 

.!

f 
O) Estas patentes expiraram em 1980. 

!2) 
duas A pa.rtir do final da década de setenta, contudo, e.stas 

cn1presas enfrentaram grandes dificulda~e~ que culmJ..naram com 
a sua venda para q Rhomson e para a Plul:1ps · 

f i 3 í 

1 i4l 

t 
t 
t 
~ 

l~ importante reafirmar-se, neste contex·~.o, uma da.s P"-:'íncipai..~ 
características da índtistria norte-amer1cana: C: dJ.rccJ.onamcnto 
quase exclusivo de suas vendas p·ara o mercado J.nterno. 

1 3,8% para a Philips, 5,5% para.a Grundig, .3,7% para a 'Iele-
d t Tabela 12 .funken c 1,8% para a 'Ihomson. V1 e, a respe1 o, a 

do Anexo Estatístico. 
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TABELA Ili.15 

EUROPA OCIOCNTIII.: PARCELA DO 11ERCADO DE TELEVISORES COLORIDOS · 

1\~'ENDlDA 

~tino Uni do 

POR IMPOR'l'J\ÇÕES 

(1978-1983} 

1918 

DO JAPÃO 

1983 

7,5 

17,4 

% 

:~:~:.;: _______ ---------------------- --------------~.! ~-------- ------- 1 ' 9 
tid ia Ponde r· 3 da 7

1

8 -------------------------------
9,) 

FOlll'ES: JEI. JapQJ) E-lectron_i_cs Al.m~anac -
b1ic., 1983, p. 177; 

1983. Tokyo, Dernpa 

JEJ. Jclj)<m Tncct:ronics l\lmdnilc - 1985. 'I'okyo, Oempil 
b 1 i c . -:- i'Si'i~ 5 ;-p-. -ià7". 

Pu-

Pu-

SCIBERRAS, E. Study of Direct Investment in the UK by Ja
J29.n.g§e E'fl t erpr i se s . Br ig h ton, SPRU ( SUSSEX, 1979, "--'p".'-'"7CC:: . 

• ELECTRONICS WEEK, July 23, 1984, p. 102/103. 

ad:ic:ionalmente, 

dois outros fenômenos: a concentração das exportações japonesas 

para a Europa no Reino Unido e na Alemanha Ocidental e a inversão 

da posiç5o destes dois pa{ses enquanto principais receptores das 

exportações japonesas. A apálise das informações contidas na ta

bela III.l6 a segulr confirmam esta hipétese. 

TABELA III.16 

JAPÃO: EXPOH'I'l~ÇÕES DE TELEVISORES COLORIDOS PARA O HERCADO COMUM 

(1975/1983) 

1975 19'11 

Gr~~Bret~oha 158 113 

~lei<>anha Ocidental 98 199 
' f rança ' 32 40 

1979 

·198 

201 

41 

(1000 unidades) 

1981 

2)4 

301 

1983 

258 

\J6 

98 37 

::utros 63 75 62 67 100 
~~~-~-------------------------~------------------------------------------------------------------~,i 
~~fr~odo co~wm 351 467 502 700 1331 i 

FON'l'E: JLI. -"-"'"'lP.QIL_fjlectrQIJÍCS i\lm<Jnuc -
blic., l9UJ, p. 177. 

1983. 

,1 E I • ;) i}l ~,~!_!_l __ .J~J,_gs:J;_-çg_[l_j, c s __ {:~Ll!i~HlSl c _.::....._). .. 9 B 5 • 
lJlic., J~Ul~:i, p. lH7. 

'l'okyo, Dernpa Pu-

Tokyo, Dempu. Pu-
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A fraca penetraç~o das importações japonesas no meren

do francês n.3o espelham, contudo~ urna oferta interna adequada ao 

volume demandado de televisores coloric1os por parte deste ' pals: 

dyJoc; relativos u 1978 indicam um n.:Lvel de produçVo cbrrespondcnte 

80 0 j d ' ( 1) ' ' ' - -a -,;; c o merca ·o lnterno . Ja a J.nversao das posiçoes da 1\lem.Q._ 

nha Ocidental e da Gr5-Bretanha nas importaç6es europ~ias de tele-

visares coloridos japoneses, est~ associada a dois 

dele~ j~ referido anteriormente. 

fenômenos, um 

Em primeiro lugar, deve-se salientar o movimento de 

irnplantaçfí.o de afiliadas de empresas japonesas na Grã-Bretanha. Ef:. 

te movimento trouxe como decorrCncia a subs·ti tuiçêio de uma pare e-

la d~1~~ importações pela prvduç'ão loco! de aparelhos fabricados por 

d 
' 1 . • ( 2) 

empresas e cap1ta Japones . capazes 

empresas de dimensionar o volume da produção local nas mãos· de 

japonesas. Todavia, o Quadro IIIv3. a seguir apresentado ilustra a 

transformação significativa por que passou a indÚstria deste 

desde o final da d~cada passada. 

' pa1s 

I 1) 

(2) 

Em 1978,a produção de televisores coloridos da França foi ·de 
-1,12 milhÕes de unidades. De_outro l<Jdo, ~clad~s rcliitivos h 
l97G indicam que t.J.s exportaçoes deste pcns n0.o suo si~1ni ficu
tivas: ap"enas 40.000 unidüdes (Cf. SCIDEHHAS, E. Study O[ Di:
rect ... Qp. cit., p. 7). 

lli:Í que se esclarecer, toc1avic:_\, <IUC <JS inforuwçõc~-3 da 'l'ubcla 
5 do l\ncxo Estat:Í!'itico indie<un que as importações ..t.Q.._t;JljJi de 
tclcvi~orcs coloridos por porte deste país atlmcntararn. 
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f 
I 

' I PRINCIPAl'S ENPRESAS DE 'rELEV ISOI<ES COLORIDOS 

(1973/1983) 
DA GHÃ-BH.ETJ\NllA 

: -l'"'!'l (])---·---i I }976 19Bil/19111 l911?/1911j 

, 

I 
! 
' 

' ! 

! 
I 
j 

I 
! 

• 
; (lO) • 

• nnyo 
• 

-------· 
ilnt,'l ( 11/) 

(18)~) 

lo' < 1 o·x.) 

( B%) 

(12%) 

In tunn (U) 

GfC ( 9%) 

R o nk ( 12%) 

m ( ~],) 

Rcdifusion 
(1) 

Sony 

T andberg (3) 

l•latsushita 

( 9%) 

( 5'.0 

(\) ( %') Japonesas 10 

• 
GEC/Hitachi(~) 

Rank/Toshib·a (6) 

~litsubishí(?) 

( 8%) 

( 6j,) 

01%) 

' 
Hitachi (11) 

GEC 

Acordo c/ Sharp 111) 

---~ 

r' 1' . (~) 1de lty Rad1o 

Network Industr.(g) 

-----------------
(1) 
( 2) 

131 
I 4 l 

15) 
(6) 
i 7 I 
(8) 
( 9) 

I lO) 

111) 

i 12) 

Televisores Coloridos e a Preto e Branco; 
Implantação em 1974; 
Empresa norueguesa; implantação em 1975; 
Estimativa de purticipação 4e mercado referente a 1977 (inclui 
Sony e Mat'sushita); 
";J:.Ú. __ ÜLG:5~.!l-~Jl.r" e " f o r ma da ern 19 7 9 ; 
"Join_t-vell_t;ur·e" formada em 1979; 
Aquisição ela '1'2\NDf\ERG; 
I\quisição da Decca pela •ratung (empresa de Taiwan); 
Elnpresas inglesas de pequeno porte; entrada nR ind~stria de te 
lcvisores coloridos por divorsificaç5o da linha de produç5o; 
Aquisiç~o de uma planta da Philips. Não existem informaç6es ca 
11aze5 c1e indicar se a planta da Philips' que foi adquirida con 
centrava toda a produção desta empresa na Gril-Bretanha; 
Saída da GEC da"joint-ventuE_g"anteriormente formada com a Hita 
chi. Aparentemente, a GEC continuou a produzir televisores a
través de outra planta produtiva; 
Acol-do de liCenciamento de teCnologia para a produção de telg_ 
visores coloridos. 

fON'fE; ARNOLD, E. Con]peti tion und Tcchn.Q].Qg_ícal CbunQc in thc Tele
.Y i'si-2.!l..J_nd_us_Lrr_:__Ql}__j'_)_DJ2 i rica 1 Ev_<;.tl ua t..:Lon o f 'l'hcor i c s o f t h e 
Firm. Drighton, SPHU/SUSSE~X, 1985, p. 54, 63 a 65. 

As transformaç~es ob~ervadas na estrutura da 

~-:. 

indtÍstrid 

televisores coloridos instalada n~ Grã-Bretant•a, no perÍodo com

preendido entre 1973 e 1983 guardam alguma semelhança e algumds di-

fercnças com u.qucl<Jó3 observodus no c<Jso da indústria nortc-ümcrica-

nc1. O ponto em comum mais evidente é a pcrdo. do peso das cmprcsiJs 
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nacionais na ind~stria; um segundo aspecto que merece refer~ncia ~ 

a manutençilo ·das empresas nacionais lÍderes na indústria: assim CQ 

mo no caso norte-americano, em que a Zen i th e a RCA consegu1ram 
:A -

sustentar suposiçoes relativas no mercado, no caso inglês a empre
r 

SJ lÍder - u· Thorn - tawbém se sustentou como a primeira empresa 

em termos de participação no mercado. Ou seja, ' a· semelhança do 

ocorrido·no mercado norte-americano, a penetração das empresas de 

capital japon&s na indústria inglesa se processou 

às custas ·ctas empresas de menor porte. 

principalmente 

.Outra semelhança relativa ao processo de consolidação 

de empresa.s japonesas na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos refere

-se à polÍtica de preços adotada. Tambéffi neste caso, as informa

çues indlcum u sustentação de pl-cços unit.:Írios elevados. 

l~ON'l'E: 

GRÁFIC_O I II. 4 

PREÇOS DE TELEVISORES COLQHIDOS DE 20" NO MERCADO DA 

GRÃ-BRE'I' ANHA 

(1975/1981) 

[400 

í350 -

C2DOL_.L-.L-.L-...L--L-'--
HI15 Hl/6 Hl77 Hllll Hl79 19!JU 191.11 
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i 

l Oa mesma forma, o 
f concorrência viqPnte at:é il 

existem indicaç6es de 

er1trada dos produtores 

que padrão de 

j<Jponeses no mex 

l 
t 
t 
l 
j 
I 
I 
I 

r>'1dO d;'l Grã-Bx.·eta· rrl·ra se ""Serrtava -~" .. ~,,, ' pr j morclialmente, no fator pre-
ço enquar1to fator cotnt>etitivo. Esta hitJ6tnse ~ levantada por ser-
BERRAS nos 1:-H~~pdntes termos: ''As empresas lÍderes estabelecidas no 

Reino Un:ido vendem a maioria de seus produtos via concorrêllcia de 
preços ( ... ) . 

l\s firmas e~;:;tabelecidas no Reino Uoído falharam em ob-

ter os padr~es lliUito elevado de confiabilidade de seus competido-

j~1ponesa.s foram mui to bem sucedidas neste aspecto. 
A Slh'l erstratégia de jJreços oscila entre ""' manutenção de preços me-! -r dios e altos - enfatizando fatores de qualidade em detrimento de 

f I'Oncorrêm;·ia VJ.ü preços" (I). l\RNOLD, 

i 
to~avia, al~ut de comprovar a 

prfÍtiCil de !JCPÇO~'> eJevadO.S p::n;- r<.!rte das E'!UpreSflS :j<lpOnPS{l.'·~, tJn C;rf:í-JlrPLi'lJlli<!, 

f ;\'ide Gr<:·ÍC.ico J fl.il), cons:ideca esta poLltica como uma prÓtica gr::-nerali-

1 

l 
I 
I 
I 

ew seu processo de expans~o a nivel in-

ternacioual: "!I mantll:enção de altos preços tem sido uma caracterÍ.§. 
' 

tica de vciri~s cn•presas japonesas a n{vel internacional. l\ Sony 

considera esta característica de particular importância, acoplada 

n5o s6 ~ qualidade elevada !!Jas tan1b6Ill ~ inovação de produtos'' ( 2 ) 

Nais ainda, a manutenç~o de preços elevados por parte 

' de I de 

pruduton'c'; :jilflOIW~:lW'3 pode ser considerada como 

suo. polÍ\:_lca de diferenciação de produto e de 

um dos elt"mentos 

consolidação de 

' i 
õ:ua posição no mercado. A associação de determinada marca a um pa-

Jrão de qtialidade superior ~ er1fatizada pela sustentação de preços 

~altos. Um exemplo pode ser apresentado para ilustrar este fenôme

~ ::o: os televisores da marca H i tachi foram comercializados no rner

i ::-udo iuglês a um preço 50 libras mais elevado que o dos aparelhos 

~la marca GEC. Contudo, tratava-se exatamente do mesmo televisor, 

"tabricado pela "joint-venture" GEC/Hitachi (J). 

De outro lado, sobressaem duas diferenças em relação 

ao padrão de implantação de empresas japonesas na Grã-Bretanha e 

110 ;.; E~o;tados Uuidos: em primeiro luqar, a época em que tal processo 

~,c efetuou, Embora a Grã-Bretanha seja o país da Europa Ocidental 
' 

d) SCIBEHRT\S, r:. Study of Direct , .• .Q_p~ ___ çit.__!_, p. 37/38. l :: ;;:":::;":,, '': :~~~~~··~! ~-~-' 

f 

126. 

p. 130. 

~ 

• 
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que mais cedo acolheu investimen'tos diretos japoneses, na indús

aquele ve-tria de televisores, 

rificado nos Estados 

este movimento foi mais tardio que 

Unidos. A segunda diferença diz respeito ' a 

forma de implantação das empresas japonesas: no.caso inglês, à se

melhança do ocorrido no restante da Europa (I), ~drias empresas se 

instala1~am através da form9ção de "joint-ventures", ao contrário 

do ocorrido nos Estados Unidas, em que não foi identificada a for-

maçâo de associaç6es desta natureza. ~ste processo ' e associado, 

muitas vezes, ~ imposição de restriçaes por parte dos governos na
( 2) 

cionais 

A especificidade da Grã-Bre-tanha frente a outros paÍses 

i da Europa Ocidental reside no fato de ter sido esta a locação 

escolhida pelos produtores japoneses como base de exportação para 

o Nercado Comum. A este respeito, vale apontar a associação entre 

os investimentos realizados no início da década de oi tenta_ e sua 
'( 3) . 

orientação para o mercado externo . A escolha da Grã-Bretanha 

como país hospedeiro pode ser explicada em função de dois fatores: 

maior receptivi<.1ade do ÇJOVerno brit·ânico a invest'imentos deste ti

po (comparativamente às condições que prevaleciam em outros paÍses 

da Europa) e uma das regulamentações relativas ~s condições de li

cenciamento das patentes PAL: embora não existam quuisquer restri

çoes à. produç~o de televisores deste tipo em países onde este sis-
- (4) tema seja adotado, somente 50% da produçao pode ser exportada 

ou seja, a escolha de uma base de exportações para a Europa teria 

de recaj r sobre um país com um mercado interno de grandes dimen-

soes 
( 5) 

(1) Vide, a respeito, a Tabela 11.20. 

I 2) 

( 3) 

Este foi o caso,por exemplo, de formação de "joint-ventureu en 
tre a Hitachi e a GEC. Embora o projeto da Hitachi fosse im
plantar-se como subsidiária integraL esta empresa ~iu-se con~ 

trangida a se associar a uma empresa local, em funçao da opos_1. 
ção ferrenha desencadeada pela indÚstria e pelos sindicatos. 
(Cf. l\HNOLD, E., Qp~cit., p. 63), 

1 'De~de o início da década de oitenta, as subsidi6rias inglesas 
de mul tirwcionais japoJJesas começaram a planejar incremento$,, 
na capac:idade inStalada. Grande parte desta capucidaÇie eles ti-'~ 
no.va-sc a se-r explorada via exportações". (C f. 1\HNOLD, E •• ~ 
c.~_t_.~, p. G7). 

(4) Cf. SClBEHHAS, E •• Study of Direct ... OQ. cit., p. 13. 

I s l A e.o.:;te respeito deve-se rccoÍ'dar que o mercDdo de t~lcvisores 
co.lor.idoo~ d,'J câ.i-Bn:;t:i:lnho. é uqnelc de maiores dimensocs dn Eg 
ropo. Ocidenletl. 
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O liiOvimcnto do investimento direto nos ' parses europeus 
tem S LI(] ro.-Liz 110 lli('S!JIO fenômeno que iml)ulsionou este rnovimento''em 

direç~o aos Estados Unidos: os limites imposto8 ao acesso a estes 
mercados at r.avPs de exportações. No caso da Europa Ct:idental, con-
tudo, tais restriç~es forau1 de natureza distinta daquelas impostas 

no mercado norte··nwnr lcono. Neste sentido, sobress;l<'!tl r e-
l<lC i onndas de propriedade du 'l'eJefunken alemã. 
fH'J..Hielro 

,Japão em 

luyar, a 1'elefunken s6 licenciou as suas pater1tes com o ~, 

' 1970 (com a Ilitaclli) (1) 
; em segundo lugar, o licenciamen 

to des t·a t(•ctto t oq i a ef etnou~~e de fonte a excluir as empresas ·iarx:mesas 

n:rorcados de maior p1o;;so na l:':'uropa Ocidental: no Reino Uuído, do seqmento 

tela maior ou :igual a 20"; e no restante dn 
( 2) 

seqmento de tela maior ou igual a 26" 

Eurova Ocidental 

dos 

de 

do 

I iJP otJtro lado, eraw impostas restrições t\s expoctnr:;Ões 

f a nível do Nerc<JUo Comum e de seus países wewbros, sob a forma de 

f "r·estrições vo1untária'3" e de tarifas alfande~.JiJrias. E;:-.;tns prát:i-

1 cas ti''m ~-1ido llldlll id<1n, dtf~ hojP, cr.1\110 instnHneJJtos dt• prot:r.r;Zio tlo 

f mPr~ado 7~~ope11 de eletr6nica de consumo fre11te ~s exportações ja

l ! '' 111 '·':;,I ~; 

! 
. ., 

A llJVCt'.'JilO délS posições relativas da A.l.nmanha Ocidental 

4 e da Grã-nretanlla enquanto mercados europeus de exportação para tg 

• lcvi~>orcs pr-odtl7iUn,.,. ll<J dopÕo esui associada, assiw, uo fato de o 

~ segundo país ter recebido investimentos diretos japoneses rna:ls prQ 

1 cocentente. I·;mlJor:a a l\leHwtüw OcidEmtal tamhr~m tenh.:J sido alvo de 

~ investi111entos por varte de etllpresnr5 japones~JS, este processo veri-

~. ' ,. ficou-se ma1s tardiamente, concentrando-se ja na década de oitenta 

:(vide, a respeito, a Tabela 11.20) (
4

) Além disso, o aumento 

• ,._"·-·~~·~ 

4 (1) O 5Ú3tenta foi desenvolvido em 1961. 

~ (2) 

4 
• 
~ ()) 

4 
• !4) 

• c 
4 
4 
4 

• ! 

Na Grã-·llret.anha, 75% do mercado era ocupado por televisores de 
20 a 22'', durar•te a d~cada de setenta; j~ no restante da Euro
pa Ocidental, o segn1ento de aparelhos de tela maior ou igual a 
26(1 nnJ aquele de waior peso no mercado global de televisores 
coloridos. (Cf. SCTBE:RRAS, E. Study of Direct Op. cit., p. 
13 a 16,e 20, 

' Vide, por 
11, 198S, 

exe1nplo, BUSINESS WEEK, June 3, 1985, 
p.30 a 33;Ju1y 21, 1986, p. 52/53. 

p, 3 7 i Nov. 

r:mbora não s-eja idrmtificada nenhuma empresa japonesa produto
rn de teJcvison:s coloridos na Alemanha Ocidental, existem in
dicaç~cs de que a partir do bi~nío 1982/1983 este pais acolheu 
investimentos japoneses em plantas industriais destinadas à 
produção deste tipo de apareltlOS. 
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substar1cial do peso das i1t1portaç6es japonesas r1o atendiJnento a seu 

t11ercado interno coincide com a crise porque passar<Jrn. as 
!l!i.l10reo3 e!Upresas alemãs de televisores (a Grundi9 e a 

duas 

'l'elefun-
Ken) , resporJs~veis por 9,2% da oferta mundial de televisores em 
1977 (Vjde Tabela 12 do Anexo Estatístico) p r . ·a ece legítimo, por-
tonto, associar estes dois fen5u•erlos. 

At~ Jtleados ela d~caJa de setenta, a indÚst:rla alemã de 
televisores coloridos ocupava 

n.l.vel ela Europa Ocidental mas 

uu1a posição de liderattça na o 

também a nível mundial. Alguns 
' . ( l) l J.qtnda 

' so a 

índi

O mer cadores comprovam a sua condição de exportadora 

cada externo ['or ela atingido era, basicamente, o de outros paÍses 
da EurorJa OciGontol. 

No 1nÍcio cli::t década de oitenta, todavia, começaram a 
os sinais de perda de competitividaüe desta indÚs-

jnponesn. Os J m1icodores du ll L 5 . 

mostrDm a .inferiorid<Hh~ Uesta indÚstria, em termos das condiçÕes 

de p.rGdutivúJc:Hle e custos alcançados, relativamente à indústria jQ 
' 

;·onesa. Além c1cstes problemas estruturais que j.~ vinham debilí tan-

dv a indústria aleUiiJ desde tl segunda metade da décadu de setenta, 

1) desempenho destu ;indústria fo:i seriawente afetado por construngi 

r:\eJJt.os de natureza conjuntural: o alinhamento da política econômi

jlj•. ca alewil à polÍtica norte-<-Jmericana de valorização do dÓlar que se 

traduzi11 liA iJdoç5o de u•••a política de cunho recessivo por parte do 

'Joverno al eru~1o. 

I A so0reposiç~o de UllJa crise conjur1tural col!J a debilida-

i Jc estrutural da inchÍstria alemã a excluiria do rol das empre-

~ sns lÍderes européias: em 1979, a Philips adquiriu 24,5% da Grun

~ :Jig e, no final de 1983, a totalidade desta empresa ( 2 ); em 1983, a 

i :e.iefunken foi comprada pela 'I'homson francesa, permanecendo a AEG 1 ("holding" do grupo AEG-'l'elefunl<en) com 25% elo controle acionário. 

'1) Ew 1972, a 1\lemanlla Ocidental exportou 380 mil aparelhos, ten
do estas importações atingido a cifra de 1062 mil aparelhos em 
1976. Em 1978 1 a produção da indÚstria alemã de televisores 
foi de 3,5 llillh6es de unidades, sendo este mercado diuJensir)na
do ew.2,5 wllhÕes de unidades. (Cf. SCIBERRAS, E. Study of 
Direct ... QQ~jh, p. 7). 

r 
Cf. AHNOLD, E. DJ~._çit., p. 71. Segundo outra fonte, em abrii'~ 
de 1984, a Pl'lilip~-' ~1dquiriu, não a totalidade da empresa rna,s ,: 
31, 57; dr1 · 1llr:r:;1na, JH~.'rmanecnndo a Max Grundig founduL.iun com 
49, 5'\; e uw corJsÓrr:~lo ele bancos com 16% das açoes da empresa. 
S<.'']Undo esta fonte, contLtdo, a partir desta data o controle SQ 
bre on opet:<H;0es da empresa passou para <->A wiion dtl Pl1i J·ips (Cr. 
J·:u·:C'J'JWNJ(';;, f·1<~r·. :1, .llJilCl, p. 5(, <'-1 rln). ~· 

~ 
4 
4 
f ~-~---~···-~-~-----,~. 
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A este respeito, vale citar: ''Este acordo significa o Linal de 

qunlque:r esforço alemão pura dominar os mercados europeus 

eram lÍderes. Fontes alem~s sumo onde as empresas alemãs 

um incremento do 9rF1u de illterferência da Philips sobre a 

de con-

esperam 

Grun<lig, 
permanecendo os alewães resignados à divisão do we.rcado entre os 

. f " " " ( 1) 01gantes rances e l1ol 0ndes • 

No ano rl0 1981, a Telefur1ken apreseJJtou prejuízos 

nificat:ivos em seus baVnJços. O prejuízo desta empresa, que 

s~g

havia 

sido de 60 

milhÕes em 

111.i lllÕes de dÓlares 

1981 ( 2 ). E111 1982, 

ew 1980, atinge a cifra 

tr&s de suas subsidi~rias 

de US$ 90 

dedicadas 

à produção ele bens eletrônicos de consumo abrem 

estes resultado advPrsos, a empresa solicitou a 

falência. Perante 

concessao de em-

;1ré.stimos ao Banco Central alemão. C'ontudo, e em função da polÍti-

ca •nonetrir.ia contracion.ista adotada pelas autoridades monetárias 
' deste pa1.s, tal injeç~o de recursos n~o se efetivou. 

;mmte: ao 

!\ posição da Grun<-Lig também se deteriorou 

longo do !Jeríodo 1980/1986, apenas em 1983 

l<llJYOt! <111rer·i r lt1cron, te11do Dt·inq:ido llHI pr0ju'Ízo de 

considernvr~l-

esta en1presa 

llS Ull-
... ( 3) 

lhoes em l91Vl- • Nnste caso, UHI outro fator contd.huhl p01ra es-

4 tes resu1taUor:-;: o fracasso comercial do V-2000, videocassete de-

i senvolvido em conjunto por esta empresa e pela Philips. Embora tes;. 

4 nicaruente superior ~los aparelllos Japoneses, este padrão - 1ncompa-

i tlvel com os padrÕes japoneses - não conseguiu iwpor-se na Europa. 

i A Crundi\J, que l1nV::in jnvcst:ido p0sndnwente nn :inrüalaç:lo 
' 

de Ul!ltl 

• capncidaclc produl ivd de 1 wilbão de unidades/ano não conseyuiu, ew 

41982, ultrapassar a cifra das 500 mil, o que se traduziu numa per-

4.~ !a de US$ 40 por aparelho comercializado (
4

). 

i !\ Vf'JHlil dr>!'\l'i"!tl di!i!El ('!11prP~'](lf1 n']f'UI~rl ptlt"il il 'l'(lfl!!l-'lO!! n {li"\ 

1 1;:.i1 l'hi lip:: nJt;!J:.Oil UIÜJGt<Hn:iu.!.uJeJJte o quaUxo Ua luthJstria euro

~ ;J:Fl de cleLrÔllicu de consulllo. No Uiêuio 1902/l9B3, acreditava

i _:se-que este proce~:so de concentração poderia implicar na susten-

·~··cl) Cf'. Bl!SIN!';ss ldE!-:l\, l'1<1r. 21, 1983, p. 22. 

4 2) CL l:l\JSJN!;:s;~ Whl':K, 1\u~.l· q, 19B2, p. 2!:1. Jll; ncor(lo 
1"01\'!'UNJ~, on prPjuJzus alc:aw:,;m.los pelo urutJO Coralll 
miJ.!JÔes em 1979~ US$ 164 milhÕes em 1980 e US$ 29 
1982. 

3) Vide, a respeito, o Gráfico 8 do Anexo Estatístico. 

4) Cf. BUS1NJ::SS WEJ,:K, l\Jov. 22, 19B2, p. 36. 

CU UI n Hnv. 
de US$ 
milhÕes 

539 
em 

-----~--------c-
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taçao de dois grandes pÓJos europeus: a Philips e a 'l'hornson (l) .. A 

Thomson cheqou, inclusive, u candidatar-se à compr<~ ôu Grundig,airr 

dJ ew 19B2, na tentativa de se consolidar na segu11da maior empresa 

eur-opéia de eletrônica de consumo. Nesta época, podia-se identifi-

cor a scquinte ava1iaç5o dus repercussões quo c:sl:e processo tra-
tHl! "/\ nqui,;i.ç?io triHlnfonnnr<Í u Thomflon, (ÍlliCrt 0!tiprnsa francesu 

no catnpo da eletrônica de consumo, na "segunda força" sem concor-
rência na Europa, com 25% do mercado 

parados com cerca de 50% da Pbilips" 

de televisores 
( 2) 

. A compra 

coloridos, com 

da Telefunken 

A terltativa de compra da Grundig e a concretização de 
f aquisição da Telefunkeu inscreve-se num programa de âmbito mais ge 

I 
' ! 

I 
I 
I 
I 
i 
' l 
' 
I 
I 
l 

j 
I 

l 
t 

ral imp1e!uentado peJo Governo Francês, destitJado a promover a com-

peti tivido.de dn ind\Ístriõ eletrônica deste país. Deste proyrumu, 

elaborado a partir das proposiç6es do Relat6rio "N:i.ssion F'iliE:re 

nectronique"' de Março de 1982, resultou a nacionalizaçio da 

Thowson e a identificação da indt:Ístria de eletrônica de consun:o 
. . 

J 
' . . ' . . . (3) 

mo uma (as areas prlor:ltarlas a ser fortemente J..ncentlvada . 

CQ 

A 

eleição des I: e como segmento estratégico ' e visto segmento "como 

fator vital para a viabili~ação da ind~stria de componentes e de 

''software'',visto que, dados os volumes em jogo, ' are a poderá essa 

cri0r uw utnrcndo vasto para o uso de cowponenteS,t,J<'íi"'Jlldo üSSltn 0.-:'Q 

no:n.ins de PSCfllfl 

( 4) 
r .i os" 

e co!lsequente barateamento Llos custos unitá-

Par a tanto, foi realizado uma grande divis~o de mercado 

entre as fi nnas incorporadas ao programa de naciona.lizações empre-

il) Vide, por exemplo, BUSINESS WEEK, f>1ay 21, 1983, p, 21/22. 

\2) 

!li 

!1. e...:;te respeito, vlde BUSINESS WEEK, Dec. 06, 1982, p. 38, 

As outras sao: illformática e autornaç~o de escrit6rios, automa
ção industt:"ial, componentes eletrônicos e "software " bÁsico . 
Embora as áreas de eletrônica bélica e telecomunicações e te
lemática fossem identificadas como áreas estratégicas foi diag 
nosticada uma superioridade relativa da França nestes campos, 
ao contn9clo das áreas aclwt. mencionadas para as guaj s deve
riam se'r c;:unlizados o.s maiores esforços em termos de P & O 
(Cf. CliSTÔfJIO, I. O Desenvolvirwnto do Selor de Informática: 
uma Análise do Nodelo Francês Atual. In: R~y_ist.n._~ç1~G- Adminis-- '< 
_txj;:l_i,il._Q, voJ. 18, n2 3, Jul./Set. 1983, Il\/USP, p. 64). " 

CUS'l'ÔD10, !. . Op~_it., p. 64. 
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d 'd · l G . (1) • en ~ o pe .o overno M:~.terrand , cabendo a Thomson o 

trônica de coJJsumo no f]U81 ela ·"16 operava ( 2 ). ' · . nSRJ.rn, 

do patrimEmio da Telefunken destinava-se a fortalecer 

ramo de elg 

a aquisjçf.io 

a Thomson 

enquanto etnpresa especializada ent eletr6nica de consumo. 

Os dados relativos a 1983 indicam que a 'l'homson perma

m~ceu muito mais impenneável 8 concorrência exnrcidn por produtos 

japonPses que as indÚstrias alemã e inglesa, nomeadament~~ no que 

se refere ao segmento de televisores colorido~;(J) Ademais, é im

portante salientar que, pelo menos at~ este ano, existiam poucas 

~'nlpresas japonesas instaladas na f'rança( 4 ). 

Apesar dos esforços empreendidos pela 'I'homson (e pelo 

governo francês), esta empresa nao conseguiu converter-se numa al

ternativa européia aos produtos de e] etrônica de consumo japone-
(5) 

ses . Se a '1'homson conseguiu manter-se relativamente estável 

no mercado franc~s de televisores coloridos, tal nao ocorreu no 

que tange a outras divis~es do mercado de eletr6nica de consumo, 

como a divisão de áudio e de viQeocassetes. Com relnção 
. 
a _l)r:i.mei-

ra, esta empresa tentou entrar no mercado em 1982. 'roda via, esta 

polÍtica de diversificação não obteve sucesso. De acordo com o prg 

sJ.dente desta empresa: nFoi um desastre. Nós levantamos 

fomos abatidos quase imediamente" ( 6 ). Em Abril de 1983, 

voo, mas 

a Thomson 

celebra um colltrato com n JVC (subsidiária de Natsushita) para a 
( 7) 

produção de "kits 11 de videocassetes inaugurando urna série de 

(l) A respeito deste proqrama vide, por exemplo, LA DOCUMENTATION 
FRi\NÇ I\ I SE. Hê t;i.gJ.LC!lÜ;u tions IndustrieL!,.~,_,s,_,eJ,t~_D'd.;ancv ires. Les 
Cahiers F'rançais, Jan./Fev. 1984. 

[2) Em 1982, 32% do faturamento desta empresa era fruto de suas 
operações com eletrônica ele consumo, constituindo-se no segmen 
to de maior expressão da empresa. Esta divisão especializava 
a CII-HB na produção de microcomputadores e computadores de 
grande porte, a ALCATEL na fabrícação de eguípamPntos para au
tomação de escritórios e a 'I'homson, juntamente com a MATRA, 
na produção de componentes eletrônicos. 

' 
(3) Vide, a respeito, a Tabela III.lS. atr~s apresentada. 

(4) Cf. B/\LL, R. Japanese Companies Buy Into Europe. In: FORTUNJ;:, 
Nay, 16, 1983, p. 150. ~ 

i5) Vide, por exemplo, BlJSINESS Wl':EK, Nov. 11, 1985, p. 30 a 33. 

t6) Cf. BUSJNESS ~~fmK, Nov. lL 1985, p. 30 a 33. 

i7) Cf. BUSINE:SS WE:EK, Nay 9, 1983, p. 32. 
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acordos er1tre esta empresa e outras en~resas japonesas. Este acor

do foi descrito pela Philjps conm a criaç~o de ''uma planta ''monta-

dor-a" (l) d · 'd para pro uz1r v1·eocassetes japoneses como se fossem eu-
( 2) 

ropeus" 

A partir de 1984, obsep·.•-se um recuo do governo francês 

'lil inlp'l('H!t;!Jt:<J<;iiu de I ' . SlHl po .tt:tca tle fomento i1 ele-
trônica. a !''rança começa a participar de um novo pro-
C8f5SO de concorrência desencadeado na Europa Ocidental, desta vez 

por :invest.imeJJtos japoneses. A raiz desta muda.nça 1w cn-ientação da 

poLltica do t~ovr-erno Nilerrand é corretamente .identificada na se-

1 guint:e citac;:lo: "11 mmla11ça da atitude de Paris é puramente pragmá-, t.ica: os ir1vesli1118rltos japoneses en1 outras partes da Europa expan-

f dirarn-se dramaticamente, especialmente na Grã-Bretanha e os franc_g 

i111pedir a entrado na França de pro-! 
I 
I 
I 
l 
I 
I 
• I 
I 
i 
f 
i 

t 
i 
i 
4 

1 
~ 

l 
' • 

ses perceb01~all1 ser iH1po!:;sÍve1 

dutos [ilhricddos 
( 3) 

ou lllülilüdos nm outros pa.Í.ses da Comur1idade Euro-

pé la" 

o recuo na _política francesa de proteção ' a sua indús-

eletrônica evidencia a vulnerabilidade que a inclusão no Mer-

cado Comum confere às po1Íticas nacionais dos países que o in te-

yra111. A inserção das diversas economias nacionais li O Nercado Co-

Europeu te1n ltm dupJ.o efeito: ao mesmo te1npo en1 que lhes propi-

t\!11 ll'ÍVl'{ dt> proleçiío s:i~Jnir-ic<~tivo ~~ entt:ada Ue produtos f a-

Ln:icados no exteriol- do conjunto destas economias, con8tiluiu-se 

num 

cer 

obst~culo à in1plementaç~o de polfticas nacionais, ao enfraque

as fronteiras entre os mercados dos diferentes paSses-membros. 

No ingl~s ''screwdriver'' (chave de fend~s). O termo ''screwdri 
ver asse1t1bly'' ~ norn0l1nente empregado para designar atividades 
puramente montadoras de partes, peças e subconjuntos, por 
pa:ête de unidades produtivAs vinculadas por laços de capital 
e/ou tecnologia- a ewpresas responsáveis pelo desenvolvimento 
do projeto do bem fabricado e pela produção dessas partes, p-e~ 
ças e subcot1jur1~os. 

.z) C f. DUSINESS \tJEEK, May 9, 1983, p' 32. 

3) C f. BUSINESS WEEK, 0ct. 15, 1984, p. 36, 

--~----------- --~~---
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sas 

tu s 

Esta intensificação do movimento de instalação de empre 

japonesa;;; na Europa Ocidental ( l) trouxe consf~qüências [unes

para a indÚstrlu destu região: além de se traduzir na perda de 

illlportantes espoços Ue wercado para as empresas locais, este movi-
ment:o efetuou-se acowpF~tÜJado da transferênciil, pura o Japão, de 

urna parcela importonte do valor aqreqndo e dos efeitos de encadea

mento 'JGrados na indtÍstria produtora de bens elPtrôrdcos de consu-

mo. 1\ despeito de o Nercado Comum ter imposto um mÍnituo de 45% de 

conteúdo nacional para os produtos fabricados pelo Japão 

paÍses wembro~J, existem indicações de que este Índice não 

em seus 

tem sido 
atingido: ''En1 virtude dos governos europeus competirem t~o acirra-

~ damez1te por investimentos diretos japoneses, tnuitas l das plantas 

l ; 
que t~m sido instaladas fabricam produtos com um conteúdo europeu 

l mui to abaixo do padrão de 45% do f'lercado Comum. 
\ 

Estas empresas sim 

I 

I 
I 
! 
I 
I 
I 
I 
I 
t 
I 

I 
I 
I 
t 
I 

plesmerJte aceitam as promessas japonesas de que o valor agregado 

será gradualmente incrementado ( .•• ) A maior parte das plantas eu-

ropéia.e:. são pouco ruais do que "screwdrivers", operac;ões de monta-
' 

l!f"lll. O valor <'lqregado na Europa não é maior que 20%" 
( 2) 

' . 
I\ sustentação da Philips en<Juanto \HlJ.Ci-1 emp:r:esa capaz, 

a n1 vel interuucionul, de enfrentar a concorrência das empresas 

':aponesas, deve-se ~:1 conjugação de 

desde a forttla de orgatlizaç~o desta 

urna série de fato-res, que v ao 

empresa a nível mundial, o grau 

imple-de intcgr,Jção vertical e horizontal de sua produção, 

mentação, no início da presente década, de um amplo 

reestr1Jturaç5o de suas atividades a nível mundial. 

5eni objeto de discuss5o do item 3.1.3. a s~guir. 

até à 

programa de 

Esta questão 

'l) Em 1985 os i11vestit11entos diretos japoneses na Europa Ocidental 
alcançpram o patamar de US$ 2 bilhÕes, resultando num cresci 
mento de wais de 100% em apenas 3 anos. (C f. BUSINESS WEEK, 
JuJy 21, 1986, p._ ~)3). 

~.~ 

11 1985 P. 31 várias outras fontes J !2) C f. HUSINESS WEEK, No v. , , 
upontam na mesrnil direção cowo, por Axemplo: BUSINESS WEEK, May 
9, 19B2, p. 32 e Bl\LL, R. Japanese Com_paníes Buy Into ~''•1rope. 

In: f .. QE'l'UN{~, Nay 16, .1983, p. 148. 

-· 
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3.1.3 .. O Caso da Philips 

!\ P!lil.ips apresr>ntu um-a caracteristicn que a equipara 
' as empresas japooeAiJS: sua condição de grande conglomerado indus-

trial attJAilc1o 8!11 diversos seg1t1rntos da ind~stria eletr3nica e,ade

;:;,1H;, fortemente vnrtica1izallo em direção à produção de componen-

tes eletr6t1icos. A diversificação das atividades ' e, produtivas de 

d ~ ' ~ • certo mo o, uwa caracterJstlca comum as empresas europeias de ele-

trônica. Contudo, as empresas cuja estrutura produtiva rnais se 

equipara ~<)Uela observada na ind~stria japonesa 

abarcar, seu aspecto, os vários segmentos do 

f'hilips e, em menor grau, a Thomson 

no sentiélo de 

"complexo eletrôni 
. ( 1) -

Francesa 

l'IIJ.Lll'S: IHS'J.'H!Bll!Çl\0 S1>:1'01Ul\L Ul\S Vt•:NIJi\S 

(1984) 

i ------------
1 
I 
I 
I 

------ (US$ milhÕes) 

1 
I 

I 

• 

linha de Produtos 

ll11minaçiio e Baterias 

Amiio e VÍdeo 

tlelrodnliiÍ!s!"icos e Produtos Pessoais 
\ll Produtos e SislsM1aS P1ofissio11Bis 

Insumos Industri~is 

Ovtros 
(J) 

Valor das Veodas 

2 ,)28 

).8'/0 

l. 905 

2. 665 

l.DJ5 

ll,ll 

29,6 

15,9 

6' 2 

(1) Sistemas de telecomunicações, informática, automação de escrl
t6rios, defesa, eletr8nica 1n~dica, instrumentaç~o, automaç~o 
incJustri,'Jl, transmissão de TV, comunicação audiovisual, siste
!nas de segurança, m~quina3 e ferramentas. 

(2) Tubos e vidros para TV, circuitos integrados e sew.icondutores 
discretos, componentes passivos, tubos especiais, componentes 
metcilicos e pl~sticos, produtos de solda. 

{3) Instrumentos musicais, produtos plásticos, mobília, operação 
para l:inhas de ôuibus, atividades de varejo, partes elétricas, 
rendas de ass:istência técnica e contratos de licenciamento. 

FON'l'E: P!JILIPS . 

. ----
(l) As vendas desta empresa,' por tipo de produto, apresentaram. em 

1982, a seguinte distribuição. Eletrônica de consumo: 32%; C9-
U1Unic<H,~DI!S! 24 7.; Sistemas Eletr8nicos Espec j alizados: lB%; lg 
dÚs u: i~ e Engenharia: 14~; Equipamentos Médicos: 7%; Componen
tes Eletrônicos: 5%. (Cf. IA DOCUMENTATION FRANÇAISE. Nationa
lisations Industrielles •.. Op. cit.). 
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Esta estrutura diversificada e integrada. permite, as

sim, que a Plli Lips .'38 t)eneficíe dos wesmos efeitos de sinerg.ia já 

discutidos na análise do caso japon~s: apropriaç~o dos resultados 

auferidos r1as atividatles de Pesquisa e DesenvolviJrJento catlnliza

das par21 determinado fim, por todas as divisÕes do qrupo dedica

das à produç7lo de bens do "cowplexo eletr()Jdco" (1'111 runç?ío do co.n 
~ ' ' -veryenc:ta lJ:cno1uy1ca entre os produt:os destas divisoes); maior 

adequaç5o do flrojeto dos con1ponentes às necessidades das divisaes 

produtoras de l'.)(?ns finais, tendo, corno contrapartida, a manuten

ç~o de lllo ''rnercado cativo''permanente capaz de alimer1tar o desen

volvimento da divisão de componentes propiciando um retorno ráp.i 

do sobre os investimentos realizados; grande capacidade de finar.

c.ianwnto de projetos especÍficos estratégicos de gr:zJnde enverga

dura, a partir dos resultados operacionais de todo o conglomera-

do. Esta estrutura - que GENE GHEGORY denominou a dimensão vital 

das 
, (1) ' ' ' ) , , , empresi:IS Japonesae-. - tambem e comum a P lLllps. 

l\l&m de Ulua estrutura s~tnelbante àquela das empresas 

jOf1U!lcsas ,J J-'lJiJ ips apresenta, também, um aspecto que lhe é pecu

liat": a iuexpressividade de seu mercado doméstico, como base de 

suslenL\l(;i'in dt' nti<Jr> <lLjv_idudcs. J<;~;t..o f'CIJÔJUcno pode ~:;t~r.' vJ.sunliza-

do d paYLir dot> dados apresentados na 'l'abela III.J.B. a segulr. 

\1) GREGORY, G. L'JndustriA eiectronique Japanaise a 
du MatdH~ fl-loudja1. In: LI\ DOCUMEN'l'ATION FRl\NÇ!iiSE, 
J8.?2ll2!U}"SJVS:_$_ nQ 1754, 30 déc. 1981, p. 31. 

------~ 

la Conquê te 
Rx:pbleme~ 
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'l'AI3ELA III,l8 

PHILIPS: DlS'r!UUUIÇÍÍO GEOGRÁFICA DJIS VENDAS, ATIVOS ~ 

NÚMERO DE EMPREGADOS 

(1984) 
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* .. " legHWS Vendas Ativos N' [mp:rcgados 
j 

' I 
I 
! 
! 
l 
! 

I 
! 
I 
! 
i 
! • 
i 
I 
~ 
I 
I 
·i' 

I 
t 
i 
I 
1 

i 

hrstrália 

África 

Anérica latína 

[stados Unidos e 
Canadá 

Holanda 

turopa Ocidental 
(exceto Holanda) 

FONTE: PHILIPS. 

Valor 
(US$ milhÕes) 

561 
1.060 

4ló 
1. 018 

5.173 

1.060 

7.148 

% 

3.,35 

6,32 

2,60 

6,13 

30,85 

6, 32 

44 '42 • 

Valor · Ouant. % 
(US$ milhOcs) (1000) 

374 2,20 6 1 '1 

1.184 6,97 JO 8,1 

181 1' 1 o \ 1,2 

l. 018 6,05 31 9,0 

3.958 23,31 61 17,7 

j. 615 21,29 68 19,8 

6.6J8 39,09 144 11,9 

Esta empresa, 

caracter.Ística peculiar, de 

no mercado ínternacional: 

internacionalizada de or~gem, tem uma 

p0.ra suo. consolidaçZio grande irnp.:xtâ.nc.ia 

uma independência relativa de suas sub-

sidiárias se comparada à de subsidiárias de out·ras empresas - no-

a uma dinâmica meadamente as japonesas - normalmente submetidas 

de decisões extremamente centralizada na matriz. Esta independên-

' as especifici-cia permitiu-lhenão só adequar-se mais facilmente 

dades da demund<). local como também ultrapassar barreiras protecio 

nistas, principalmente 

seu mercado doméstico, 

no mercado Europeu. Dada a fragilidade de 

a estratégia da Philips foi, desde a pri-

meira metade do século, a de se consolidar ehqunnto uma 

internacionalizada, de um lado, e 11 nacional ", de outro, a 

empresa 

partir 

de um forte cnraizo.mcnto de suas subsidiárias nas economlas lo-

cais. pgr~m, esta política, revista somente a partir dos anos Ol-

tenta, 

a esta 

acarretaria um ônus substancial para a empresa. Em relação 

quest5o, vale citar: ''Esta estrutura prevalece na Philips··'\; 
i 

qu;:ttro 

linlh1s do conc;umo, ciuco pürd produtos pro[ir;siontlif; L~ comr~r:ci.:d.s 

e uma para i luw.inoçiio, umu para componentes eletrônicos e wna pa

ra sistc1nas de defesa - sobrepostas a 63 organizaç~es nacionais, 
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50 dns quais com uperaçoes de produção. Orgi::tnizações nacionais, 
tornam a companl1ia sens{vel a demandas peculiares de mercados lo

cais, mas a ·estrutura também leva a uma grande duplicação. No co

meço dos anos setenta, a Philips descobriu-se vendendo 267 mode

los diferentes da televisores~ preto a brnnco'1 (l). ~sta orqa~i

zaçZío internücicmul ~c produção, utloguüda às práticas protec.:ioni.st 

ta implementadas a nível internacional, e instrumento da conso

lidação da emp.resa no mercado mundial afetava, contudo suas condi 

ções de lucratividade. 

Este e outros problemas estruturais com os quais a 

Philips vinha se defrontando· evidenciaram-se fortemente em fun

ção do acirramento de concorrência internacional no mercado de 

eletr8nica verificado com a expansão da ind~stria japonesa. o de

safio japonês - que afetou, principalmente, a di visão de eletrôni 

ca de consumo desta empresa - levaria a Philips a ·implementar um 

amplo programa de reestruturação interna a partir de 1982. A aná

lise das principais caract_erísticas deste programa revela a adO

çao, por parte desta empresa, de uma estratégia imitativa ( 2 ) ,tQ 

ii;ctrll1u cumu iJdradi.t:Jmi:l a expe.r.Lêucii:l japonesa. Ao longo Ues·te ii..eru, 

serao desenvolvidos argumentos de defesa desta hipcitese. 

A partir de 1979, a Phílips começou a apresentar, ç,m 

seus balanços, quedas acentuadas em s·eus lucros, a despe i to de 

suas vendas continuQrem ascendentes. Somente em 1984, esta mnpre-

sa conseguiria impôr os níveis de lucratividade 

1978 ( 3 ). A evolução dos resultados desta empresa, 

1975/1984 pode ser visualizada através do Gráfico 

auferidos em 

no período 

III.S. a seguir 

ap:r.oscnt.adc. 

(l) Cf. BROI;tl, 
TUNE, Jan. 

A.C. Philips Gets Serious About 
10, 19l13, p. 92/94. 

Profits. In: 

(2) 

13) 

O termo es tra t€~9 :i. a imita ti v a é empreque 
e n~o no sentido adotado no item 3.3. a 

no seu sentidp literal 
segu1r. 

As margens (]e lucro obtidas por esta empresa, ao longo do pe
riodo 1975/1984 foram as seguintes (em percentagem): 1975-
-1,3; 1976-1,7; 1977-1,9; 197B-2,0; 1979-1,7; 1980-1,0; 1981-
-0,8; 1902-1,0; 19fl3-1,4; 19B4-·2,0. (dados dn mnpresu). 

'-----~------
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GRÁF'ICO I I I, 5 
""'""~··-··-·-----~--

PlllLlPS: VENDAS E IJJCHOS 1.Í(.:HJ1UOS 

( 1975/1984) 

f i\ .l Vewl.:w 

! 
I 
f '!L"'" dr• tpliiH~iJ,I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

l 

I 

H) Lucros LÍquidos 

' ---+ ' ll!l • .,., 
"' /'I 1!1! I 'i I''' IH " ' " 

l 1U 11 .I I"' ,, " 

NO'I'l\ : Upl·utJ--~;p fiOt- '<lj!f'l~nt'rtlorr C'HtC dados Plll ~JUltll~tu:, lllllól VC7. que 

i!S u1:r-l Jd(;(,,_~s cambi<1jr; neste período c:n~:vu.-Hrr •Jr.uvll~.~, distnr 
~;(JPS IJU!4 diJclos. No (;ráfico 9 do /\nexo Eo-;t:at.ist.ico es:=
LP~' ,lddUt> :;;,)o dprPll('fl t i'Jrlos Plll de) I il r··nt'. 

f 

' 



f 
i 
~ 
I 

171 

~ Embora !l<:JO estejam à disposição dados deswewbradus p.§. 

f :ils principais á-.reas de atuação de empresa, para todo o perÍodo 

i ·onsiderado, os dados relativos ao triênio 1982/1984 .indicam que 

!! d~visã~ de cons~on~ deverci, t~r sido a grande responsr:ível pela dg 

1'H10raçao da posJ.çao da PllJ l1ps, no início Oa presente década. 

t;Jém disso, outl"il fonte indica que, tmub6m ew 1.9tl2, \lS rpsuJttH1os 

'
1
" rlivis~1o de consumo desta ewpTesa forom negativos (l) 

f 
1 
' PJJU IPS: VENDAS E: I.UCHOS 

I 
l 

OPEHACIONI\IS( l) 

0982/I 9B4) 

POH SETOR DE 1\'l'U/\ÇÃO 

1 '1'1!~ d . '.~1 t ,-~~-"----"~--·-"--~---~~--~-------------........-....1.Ll:_~.....J:~ (jU_J_llQ__ld§.L__ 

%"dar Vendas lucros Operacionais 

i 196Z 196J 196'o --··1963' 198'• 
' ·----·--------·---------------------

~ :i~ e VÍdeo 

! ·~reJolliésticos e ProU.Possoai~; 

f ·htus P Siste111US Profissionais 

f --.;:,o;; Ir1dustriuis 

t '_f')"$ 

í 
f 'J\ ·-

!1.6fi7 

11.75? 

5.1 1tl 

I ):11111 

5.1188 

2.518 

41.991 

lli Lucro Oper<1cional Bruto 
' ' .,. .. ,,. 
'_,dü. PlliLIPS. 

6.}!18 

!J.G)9 

5.090.,. 

H.)B6 

6. 25'7 

2.'/95 

46.515 

7. 1171 646 791 

12. 1d 7 -1 !JII -1d6 

6 .] !4 ltZ7 351 

15.931 Ll39 LJJ6 

8.550 538 1. 21'! 

).)2! 1115 1 '15 

53.801t 2.'/83 3.1!73 

! 
! A preocupaçao desta empresa em se reaparelhar, no in-

de enfrentar a concorrência japonesa na indústria de ele-I ,., I , 
(;n~ca. de consumo evidencia~se a partir de vár~a~ iwJicaçÕ!">.S: 

f ;·rH!I8lr'a delas refere-se aos esforços desenvolvJ.dos no projeto 

t wca-di se os a laser, e à forma com que tal pro j~to foi imple-

-f~;ado. O fato de esta empresa ter direcionado suas atividades 

f· pesquisa e desenvolvimento - ainda na déciJ'b de setenta - paTa 

f· produto nQY..Q no wercndo de eletrônica de consumo, dewonstra 

J, po.lÍtj.ca di.fereoc.lada daque1a implementada pela maioria das 

f. :·resas nort;}~rtmericanas e européias que desenvolveram políti- . ~ 

' '1 
1-~ ·-····--~~-~------·-1 cr. ~MJC'l'ON, '1'./\. 'l'uhin9 on Jupun Inc. In: .'fl.!:1E , f'1<"'-Y 19, 1986, 

i f'· 4 3 ' 

I 
i 
I 
I 
! 

--~----~--
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J cas defensivas frente à concorrência japonesa. De outro lado, 

! forma a partir: Ja qual este produto Eoi colocado 
a 

no r11ercado e vi-
dencia o rer::onh0cimento por parte da Philips, do poder de mercado 

'das rnar-cns jnponosas. 

! 
f Neste caso, esta empresa associou-se ~ Sony, na Úl ti 
~!1id rn~Jt' d1• dr•~l,llVO!Villll'lllO do fHodn(o, 110 ÍlllttÍlo dt• qrlUIJILJt \lU!~ 

'0 ~·eu prorlut:c1 f o~~ se ndotado cowo o padrão dq__Jutq_ para 

f -discos a laser. E: vi tando repetir 21 experiência do seu 
o toca

videocas-
'sete - qnr', cowo j.-,1 foi referido,era de qualld.:.lde compa!:Ívr>l ou 

f'-'té superior ;;ws equipamentos japnneses - a Philips ofereceu ' a 

f5ony 20'6 dos "royalti0s" obtidos com o licenciamento do produto 
' 
f:,;ais 
' 

o metadP do pagar11ento de 2% sobre o preço de varejo 

~:luto, imposto às 
J 

empresas licenciadas ( 1) ' 
. A partlr desta 

f :a, a empresa conseguiu recuperar a divisão de COHSUIIIO 

do pro

políti-

oOtendo, 

f;m 19fl.5, um resultado positivo em seus lucros, o que não ocorria ! ( 2) , _:e sele 19fH 

! J De outro lado, uma d~claração do pre~idente da empre-

J'J reflete, claramente, a i1uportancia conferida a divisão de con

foumo, por parte da Philips: "O abandono dos Estados Un.idns em 

f'avor elos japoneses, do importante setor de eletrônica de consu 

1
·, [ ... ] foi nilope, dada a converg~ncia na aplicnção das tecnolo-

:iaR de [pr·odutO!ét J "' ' ' (3 ) N t' de consumo e pro.::J.ss:J.onals . o mesmo ar "l-

~;), aponta-se que "a empr-esa está convencida de que a sua força 

f,:'! produtos d(:' consumo se traduzirá ern sucesso no seu setor de 

f,,Jetrônica de crescitllf.~nto ma.is rcíp.:ido, a área onde os :::_;istell!as dQ 

!'' ' " . ' f' l " ( 4 ) _,.,_,stJ.cos e prol:lSSlon<:us se ·unç em . 

i ' ' . 1 ' ' , O reconheclmento de convergencla tecno oy1ca entre 

f" vários segmentos de produtos finais conjugada aos investimen-
. ' • ' ' . (5) 'd ' f')S canal1sados para a area de mlcroeletronlca , ev1 enc1a a 

1 '------ ........... '''"' 
fl) CC. HUSlN!<SS WJ•:l•:K, ,Ju1. 

'2) SJiNCTON ~ T. f\ • .Qp~ci !;_., 

Hl, 19B3, 

p, 43' 

f1!Cf. ;;{\t:C'l'ONI 'l'.J\ • . ~li ·i.J"c .. !.J P• i'}J, 

t 4) C f. SJ\NC'l'ON, p, 38. 

p, 103, 

!
5) Al&m de adquirir~ Signetics, em 1975, empresa norte-america

na especializada em semicondutores, a Philips impleruen!ou 
jlllll'<llll•'Il\1' (.llll! 01 SÍf'liH'Iln nlPulií (r>wpn~nn (!P li•ll'i'IHPI1ll]t'dr;l)l':1 

,·JlH' illill.\llli'ltil' 1'nm .1 l'l1i I ipn, f~ i1 ~'Jlljllt'!LI •'!H I•]'/• in UI.!Ítl fo1 

• l<' 1
1

'!11 Wi1·l!!l'lj•!t(Jnil'<l), lll!! [l!"Oqtillll<l CO!ljllldU di' (i('H!'IJVtiJ\'j" 

-,.· w·nl;) ,1,, 11111 "('l1ip" d(~ .J f'1r'~Jitbyte. 

t 
t 

~ 
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adoção, por esta empresa, de urna estratégio semelhante àquela das 

empresas japonesas: uma estratégia de H complexo" e não de desen

volvimento de um segmento específico do mesmo (l). 

O-programa de reestruturação da Philips assentou-se 

ew 5 pilareS b.:.Ísícos: modernizaç3o de su.:1s platJtus produtivas, co

mo instrumento de melhoria de suas condições de Custo e produti-

vidade; ·centralização do poder decisório na matriz; organização 
de suas atividades produtivas mundiais em Centros Internacionàis 

de Produç·ão; diminuição no grau de integração industrial de sua 

produçã.o, ncoplada à implementação do sistema de sub-contratação 

de empresns fornecedoras de insumos; adoção, a nível internacio

nal, de um programa de qualidade. 

que no 

Quanto ao primeiro ponto mencionado, há que sal~entar 

bi~nio 1980/1981 foram canalizados recursos da ordem de 

US$ 

çao 

500 milhÕes 
( 2) 

para a modernização e consolidaç~o da produ-

Os resultados obtidos foram bastante expressivos : em 

J98~, a gerar;0o de videocassetes lapçados apresentava 40% menos 

componentes do que a anterior . Por outro lado, os televiso-

re.s produzidos em duas plantas européias foram fabricados, em 

1985, em menos da metude do tempo daquele dispendido 

cançando uma média de 1,5 horas/homem. Ainda visando 

em 1980, 

equiparar 

as condições de produção de empresas àquelas auferidas pelos pro-! ~ dutores japoneses, foram instalados sistemas de informação compu-

f tadorizados que permitiram reduzir de 29% (em 1983) para 23'~ (em 
' ( 3) t 1985), a relação estoques/vendas nas plantas desta empresa 

I 

• , 
i 
l 
l 
I 
! 
• I 
! 
l 
1 
1 
I 
l 

Estes resultados foram fruto da· conjugação do aumento 

no grau de automação das atividades produtivas em si mesmo um 

instrumento redutor de custos - com a implementação de um progra

ma de racionalização da produção, cujo objetivo era minimizar a 
' . 

( 1) 

(2) 

i 3) 

Esta wesma estratégia foi tentado a partir do programa de DQ 
cior'lalização e divisão de mercado implementada pelo governo 
francês, em 1982, já mencionarla no item anterior . 

Pro~rrnma de fechamento e reprogramação das atividados-'"\ 
11rodutivas das diversas plantas produtivas _da Phill~n: com ~ 
viGtas a ltt:i.nimi~.:~1r os problcmüs do duplic.::.IÇ<JO de ut.tvJ.dddus 
entre as mcsmas.(Cf. l:lHOiVN, li..C. Op. cit., p. 94}. 

C f. BUSINESS 
.p. 41 e 42. 

WEEK, Jul. 18, 1983 e SANCTION, T.A. ;0'-'p"-'-. -~c :i t . , 

1--------~----------------------
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em 'duplicação de plantas produtivas (principalmente 

i ''llropeu) aufer_i ndo, como decor-rência, maiores Pconom:in.s de esca-

4la. A implementação de Centros Internacionais de Produção porre-

4_líão é um dos elementos de tal polÍtica. A este respeito, vale cA 
!. • ·1r • • 

território 

f" · "O envolvimento da Philips na produção local e uma c':I.JCJ cuu-

~~:1s de: sua lla.ixn lucrntiv·id<Hl(~. Ao lono;Jo dor; t:tnos, D COllipdn!JL1 

4 
kscobriu-se e:-::paJhada em plantas demais, em locais detr~ais, resu_l 

f '~ilndo uw superdimension<'Hnento de mão-de-obra e produção redundun

~ te impedindo-a de realiz~Jr economias de escala que derivariam da 

J:oncentração das ativida(:es de produçfío em alguns poucos centros 

~.:omo os japoneses fazem"(l). De 1980 a 1982, foi realizado um co_r. 

f~e de 10!6 de mão-de-obra ocupada ern unidades produtivas européias 

ft'2nl como vendidas (ou fechadas) 20% das 275 fábricas euro-
' ' (2) . . - ' 
ii'CJ.as . Por exemplo, a espec.1al~zaçao de uwa planta olermi na 

f;:,roUução de auto-rádios, permitiu-lhe efetuar uw corte de 40% em 

i:eus custos o que, segundo a empresa, representa a manutenção de 

l~m patamor de custo inferior 

Í•JS (J) 

àquele obtido peJas empresas jupone-
' 

Ou seja, a partir de uma centralização maior- do pla-
l · t · 1 d ( 4 ) · l 1· ·l f.,.,,...:=-,,, ob '·lPJarnen .o Ofler;JClOila. e empresns , a esca .a llHJnt la., "~"' 

f,dos ganhos substanciais em termos de custos,. qanhos estes aw-
~ ... d . •t•• - - J l -,.UfJ.ca·os com a 1ntens1.-J.caçao da automaçao c a proc U(,:ao. 

I 
~·urtalecent 

Dois outros projetos implementadcs por esta empresa 

a hipótese de uma estratégia imitativt' por parte des-

~ 0. ernpresiJ.: a Dssinatura de acordos com "co-produtores" ( for.:m·ce

~'':rE-S), acordos estes realizados a longo prazo como forma de ga

Lmtir c fornecimento de insumos fabricados sequndo as especifi

~ ;~ções técnicas da Philips, um sistema idêntico aquele implemen

~-~do no Japão enrre os grandes conglomerados e suas subcontrata-

4-3s. De outro lado, foi jmplementado~ em 1983, ut.t programa de qu§. 

l. . ' l . . l . l. ' t d ~:dade a n1ve 1nternac1ona CUJaS 1na1as mes-ras repro uzem os 

~rogrart1as de qualidade tcltal adotadas pelas empresas japonesas: 

I ------~-----
Cf. SJ>NCTON, T.A. QI.>_,_sit;.., p. 41. 

' Cf. BUSINESS h'E:EK, Jul. 18, 1983~ p. 99. 

Cf. SANCTON, '1'./\. .QQ_1_cit., p. 42. 

1\ descentralização da capacidade decisóriA da ernpresu permi.:.. 
tia, inclusive, que as subsidi~rias definissem a linl1a de prQ 
dutos fabricados e dücidissem a respeito da implantação de 
novas unidades produtivas. (Cf. BUSINE:SS WEEK, Jul. 18, 1983, 
p. 103). 
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- a melhoria de qualidade enquanto 

da Gerência como um todo; 
responsabilid0de 

- criação de canais de participação de todos os fun-
' ' ' cronar1os na preparaçao, implementação e avaliação das 

dos; 

presa em 

- a melhoria da qualidade como um processo 

- o envolvimento dos principais 

·sua.política de qualidade (i)_ 
.fornecedores 

atividu-

' cont1nuo; 

da em-

Por Último, há que enfatizar que o volume de opera

çoes da Philips lhe permite canalizar fundos vultuosos para pes-

quisa e desenvolvimento. Em 
. I - . ( 2) 1 b1.l1ao para este fim • 

1985, por exemplo, foi destinado US$ 

Ao contrário das empresas norte-::ameri 

canàs, que cortaram seus gastos em P & D e transferiram suas plan 

tas pura países de baixos sàlários como forma de diminuir seus 

custos, a Philips financiou proJetos de grande envergadura - co

mo, por exemplo, os do toca-discos a laser- - e uutomatizou sua 

produção,uuferindo não só ganhos. em termos de custos, mas tam-

bém em termos de qualidade obtida. A tentativa de atuar, com as 

mesmas armas das elllpresas japonesas, no jogo concorrencíal 

que se desenrola a nível inte-rnacional encontr·a-se claramente ex

plicitada na seguinte citaç~o: 

"Ganhar a batalha da eficiên.cia requer que se atinjam 

econvnnas de escala resultantes de grande escalas de produç.ão em 

linhas automatizadas. Para a Philips, cujas unidades de~ produção 

estão di-sseminadas por todo o mundo, tentar igualar os seus méto-
( 3) dos C e t~rcduçõ:c de was3a tem sido uma tarefa formidável" 

(1) Segundo circular ~nviada pela Philips holandesa às empresas 
do grupo (em outubro de 1983): "A qualidade dos produtos e 
serviços é de vi tal importância para a continuidade de nossa 
Companhia. A adoção de uma política de qualidade visando o 
C(Vltrole completo de todas as atividades propiciará a obten
çi'lo de máxima qualidade, produtividade 1 flexibilidade e redu
ção nos preços- de. custo. Cada funciónárib deverá estar embu:L-;: 
do de unw atitude dirigic1.:1 à. contínua conc:pJÜ~tu de- melhorias.} 

. O Conselho <Jc DuroçAo decidiu nortear, em &mbito mundial e de 
mDneira cnfiltJc,:l, o comportamento da Compr:lllhiu para a melbo
riu da qualiJa~e'', 

(2} C f. STINCTON, T.A., p. 39. 

(3) ·sANC1'0N, y.A. p. ~1/42. Grifo nosso. 

1--------~------------------~ 
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Ew res~mQ, os fatores capazes de explicar a sustenta

çao da Philips como a Única empresa Credenciada para enfrentar a 

concorrência juponesa no mercado mundial de eletrônica de Consumo 

são basicamente os mesmos que_ foram levantados na análise dos elg 
mentos~cbave 

re~J podc111 c;cr :.::fintetizado.3 em três pontes: adoção de uma estraté

gia de "complexo" corno alavanca do processo de expansão de empre

sas, propiciada pelo elevado grau de diversificação e integração 

industrial des-tas empresas; manutenção de condições de custo e 

produtividade competitivas através da difusão de equipamentos de 

f automação industrial em suas unidades produtivas; sust.entação de 

l 

j 

I 
I 
! 
I 

padrões de qualidade superiores~ seja conto subproduto do processo 
- ' -de automaç~to de p1.:oduçao, seja como resul t?do de polÍticCls de 

gestão de qualidade; por fim, deve ser salientado o fator cru

cial de sustentação da posição destas empresas no mercado inter

nacional~ o investimento continuado em Pesquisa e Desenvolvimento 

traduzido na introdução de inovaçõê's de produto no· mercado e na 

obtenção de melhorias. constantes nas condições de ·produtividade 

da empresa. 

3.1 ~ 4. I·' atores Competi ti vos e Estratégias Empresariais 

O processo de expansao e'consolidação da indÚstria j2, 

ponesa no mercado mundial de eletrÔnica de consumo pode ser des-

membrado em duas fases de características distintas. A primeira 

fase - correspondente, a grosso modo, à segunda rnAtade da d~caàa 

de sessenta e primeira metade da d4cada seguinte - ntarcou a afir

mGçilo da indústria japonesa enquanto agente ativo no processo de 

concorrência internacional, desfazendo a bipolaridade antes exls

tente, assentada nas indústrias norte-americana e europciia. 

eJeme:ntos caracterizaram a estratéqia - . . - japonesa 

ao longo Q,_esta etapa: penetração nos mercados externos em segmen-

' d 1 l t s lo~·J's sennl""'"'tos "St:es ut·; tos pouco exp~ora oz po os procu ore ~'~ , ~ ç,, - ~ ~ 

lizndos como "trmnpolim" (via efcitc dowonstrclçZío) 
( 1) 

pura· atingit: 

pol.Í ti cu de merc~dos n•ilis aGrar1gontcs ; implemccnt<:lÇ~~o de ·tuna 

( l) Haja em vÜHi:1 0 procps~w de expan.s7io ela inchístrio. no mercado 
de teluvl.:;orc:; íl p<n·t.!r do GcqHII.~nto de dp<~celho.s de pequena 
teJ.J. Nu osuqrnc~r;to de o.nÍdio, cc;ttl polÍtica fol ivnalmentc se
ÇJu:lda, at.ra~és da introdw;?ío de rÓdiDs trapsi!>lorizados. 
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liferenciação de produto ancorada na manutenção de pudrÕ(~S 
·c!Ilf.iab.ilixlade de produto, 

superiores de 
elemento crucial na fixação das marcas 

japonesas no mercado; sustentação de preços abaixo da média (l). 

Na st~gunda fase de expansão da indústria japone-
'il - já numa etapa de consolidação - a captura de rnen:::ados exter

;os via exporliH.;()nn }H.1ssa a enfrentar limites iwpostos vela ado6io . . 
!r praticas protec.ioJdstas por parte dos países esçondouros de 

·~s mercadorias, ultrapassados atrav&s do movimento de interna-

·ionalizaç5o de capitais japoneses em direção a esses países. 
\JaS características nortearam o processo de implantação de 

•J.d.iá:rias junto a mercados de países capitalistas avançados: 
sub-

em 
-dmeiro 1uqar, destnca-se a centralização do controle dPcisório 

·da tecnologia r1as matrizes das grandes corporaç6es 

·"; se9undo, o qrrm relativamente baixo de integração 

japonesas; 

industrial 

'1s operações produtivas instaladas fora do país de origem da se

,~ da 0 mpresa. 

Em relr~ção ao primeiro pont·o mencionado, em estudo 

Nlizado em J. 979 e direcionac\0 para a análise dos determinantes 

'1 perda de compet.itiv.idade da indústria norte-ameri.caua, o autor 

erunta duas caracterí.sticas básicas inerentes ' a relaç·ão P:stabe-

_i'dda entre a watriz japonesa e suas subsidiárias: a) a tomada 

0 decisões de~s qründe-s corporações japonesas é <J.lt<J.Jnente centra-

1zada em suus matrizes, principalmente no que se refere ' a esco-

':a da linha de produtos a serem fabricados em suas subsidiárias, 

--,us volumes de produção e fontes de fornecimento dos insumos ne

?ssários para a sua fabricação (via de regra, a prÓpria matriz); 

·)a tecnologia de produto e processo é desenvolvida e concentra

: nas matrizes, não se verificando quaisquer mecanismos de tran..§. 

'rência da meswa. O que é transferido é o "know-how" subjacente 

Í:j Os Pstudos concentrados na análise do processo de expansão da 
! .indústria j0ponesa no mercado internacional apontam este fa
l tor como un1 dos ele111entos viabilizadores deste procPsso. To-

davia, i3 sustentac,.:5.o da existência de práticas de "dumping" 
não é consGnsual. De qualquer forma, a manutenção de custos 
ínferion.-fS àqueles prevalecentes nos Estados Unidos e na EurQ 
pa. Ocidental - nuw primeiro momento decorrentes, em grande mg 
dida, da manutenção d~e taxas salariais inferiores àquelas de 

I 
I 
~ outros pa.Íses industrializados, num segundo momento fruto de 

transrorwações técnicas e g .... ~rencíais no processo produti-
~ vo - foi um dos traços dominantes da arrancada japonesa no 
j, mercado internacional. 

' i 
j 

I 
~ 
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l 

1 ao processo ele fut>ricação dos produt<?s (l). 
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O mesmO autor chega a conclusões semelhantes analisan 

do o processo de implantação das firmas japonesas em território 
britânico ( 2 ) 

Ao analisar as princi.pctis caructerístlcos dus empre

sas japonesas instaladas na Gril-Bretanha (seja na. forma de subsi

dicir:ías inte9rais ou em associações tipo "joint-ventnres" com em-

presas locais) outro autor conclui que em todas elas prevalece 

um denominador comum: os níveis de produção a serem atingidos e 

até mesmo· a introdução de modifiCações de produto obeq.ecem às di 

retrizes emanadas pela matriz. A tecnologia embutida no produto 
. d ' ' - (3) . 

fabr1c.;.v o e gerada no ,Japao . O autor refere-se a ·uma destas 

''joint-ventures'' nos seguintes termos: ''O planejamento interno 

concentra-se muito mais em atingir os objetivos definidos pela ma 
triz do que em definir objetivos novos'' (4 ). 

Ou seja, o movimento de instalação de ,Subsidiárias e 

formação de "joínt-verttures" por firmas j.:1ponesas não se traduziu 

na txansr~d~uc.ict üe tecnologia para as empresas dos 

De 

países para 

lado, os quais estes investimentos foram direcionados~ outro 

é iÍnport~mte salientar um .nspcclo: ao mesmo tempo em CJUC tod<1~: .:1s 

divisões operacionais das grandes corporações no Japâo 1 obedecem 

a urn planejmnento centralizado que fixa metas e objetivos para a 
. ' . . ( 5) . 

firma globalmfmte cons~derada, tamben~ as "quase-fJ.rmas" 1.nst2. 

ladas f01:a do país de origem são peças integrantes de uma estrat.§. 

gia ampla definida pela matriz a nfvel internacional . 

~ a partir destas consideraç5es que pode ser analisa-

da a manute11çao de um baixo grau de integração industrial nas uni 

dades produ ti v as instaladas fora do Japão, padrão este observado 

e_eur:opeu. Dado o caráter mul_ no estudo dos casos no.rt:e-amerícano 

(1) 

(2) 

I li 

Cf. SCIBERJ{AS, E. 
p, lB/19, 38/39 e 

Vidt-<, a respeito, 
p.33eH. 

C:f:. ARNOLD, 

International Competitiveness 
53. 

SCIDERTIAS, E. Study o[ Direct 

. .. Qp, cit:...!..,, 

" ' 
Op. cit., 

{4) AHM)LD, E:. Op. ç)t., p. 104. 

A rc::-;p,:ito do concci.to de "quase-firma" estranç]eira, vide GU.:l 
N.\ R l\ r s , 1 ~ . ~~ • J\Cl_l_l)ll_~ l .. nf~:.?í i"l __ ::;__.Cx:i>'-i.E::.J_rn~ ~x.1 ~- o. __ ~:L~LJ~·.tn<.~"--: ... _l-lJD ........ E::Ltl,1.d sL_ JJ Q. 

_('r.:Ji\..~l!X:d.:.::~t-~~~-~Ll~ill._: ~-.",.!.:_!_!_, lZÍu de ~ldtH'ii'O, i.~;:,hd.t· Ltl., 1902, p. 
0:~ d 0~J. 
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t t ivisionoJ Uds firmas japonesas, a ,::analizaçiio clus compras de 

_f in~mnos e ben::-: inturmedi,~rios neccss&rios à pr:·oàuç0o de equipa-
I t 1 - · d. · , 
~ n::n ·os e ctron1cos parü as lVlSOCS de componentes da firma. foz 
' " '· - ' f parle o e suü lDSJlCa de expansao glob~J. A este resveito, e inte-

J r~':>.<:~mtC' tréw;-:cn~vcr urnv das conclusocs de um artiqo: "Com (~fe.l

j to, os jupcne~;e.s ndo perdem: ü produr,;Zio (OStrun~v~iru rci...tlü·.u--~-;c 

~ ;eralmente com componentes vindos do ,Japão( .. ,) Se se considerar 

1 s:.m um videocassete comporta de três a ci.uco mil component.es ele

j nônicos, os mercados p0ra a produção japonesa de circ:uitos inte

f ·;rados P.:Ío dindn:1em em funç:do do deslocamento geográfico da prod.]d 

i ~-~o( .•. )~ o efeito de ehcadea.mento para a produção japonesa con

! tim;CJ_ a verificar-se. O protecionismo dos ocident,;1is afeta pot:co 

! . " (l) f . . " 0:: }aponc~es . Deve-Re en ·atJ.zar, contuuo, que a apropriação 

I dos efeitos de cncadoamcntu gerados pela produção de empresas ja-

1 ponesa2 no exterior n~o se limita, somente, 

t tdnica, mas to.rt~bém a uma ampla gama de segmentos industri.::o.is prQ 

ao setor de microele-

I 
f 
! 
j 
i 

' dutorcs de o~1tro tipo de componentes ativos (como tulJos de imagem 

ra telev.isfio, por exemplo), subconjuntos e produt.os intermed_iá-

rios, dlbpositivos de mcc5nica fir1a, .etc. 

_g;If\J..§§Jd.JTI..-9, a natur·eza do vínculo que se estabelece en-

1 tre ~' H~<:ltriz e suas subs:\djilrias e ~tdequadu à e.stratégia de cxpan 

l SilO da f ir ma uml t.idi vi si ona 1: de Uffl lado 1 .:i ncJ~ernentanélo as dimen-

t sões do m•.on::-cado das divisõ~s de m:i.crceletrônica e componentes; 

f :lc (ntro, dWOrtizand.:J os ga.stos di::::penclidos em Pesquisa e Desen

f volvimcnto, seja nas dlvis5es de insumos para a ind0stria eletr8-

' nicn, seja nns divisões produtoras de equipdtttcntos finais. Além 
I ·f disso, 

f tra-finna po.ssibilitarn o envio 

e importante assinalar que as transaçGes comerciais J.n 
de remessas ocultas lucros .:::m 

f direçEo ~ n1atriz, via superfaturamento de importaç6os de insumos . 

• Ao longo da década de setenta, a captura de mE:rcad;)s 

f por produton:s ju'poneses verificou·-se de dtws formas: através do 

as empre-

avançndcs, 

I t1umc:nto da expressão dos sGgmontos a partir dos quu.1s 

f sa;;: pe11ctrCJ.rum nos mercados dos paÍses co.pitalistao 

~ nCJ contexto do mercado global de eletrônico de consumo, e atrovés 

nestes 
~. "~ . ' ' irncio da ; 

f !lo ~"11Cl::."~Ji1wCntD no cspoctro das produtos "cornerciu.lizados 

J ,.,,,.Cil<ks. Ji; il pMci r cb segunda metade clestJ dócaclo e 

f ~cyutJltc, as fr011teiras de oxpnns~o do ind~stria japonesa am-

4 (1) r;j;;-:~.:on.\', c; .. !)P_:_J;jJ;.:,r p. ~;9. 

1 
f 
( 
> - .. ··~--··- ----.,..----------
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de seu em fwH,.<io, irJUCl]Jn,'lli:C:, 

nrcrcado {l)_ E:Hc pioneirismo 
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rmi tiu-lhe consolidar-se enquanto fornecedora quase 

produto::::>, com a vantü!JC'm ddiciow.Jl d(; 0 ciclo 

oxcJ.u-
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se ~.Jnc..:OJd:ruJ: cut sc:u cstúgio inicü1 1 

i·lr·v,HLr:; L 1"·>1'' rir· r;r1·c:clrrt•.ill .. o ( 2 ). ;\ (•Sl.{~ 

importi1ncia que a produção e 

sujeitando 

(e ainda tem) no desempenho 

de consuwo. 

HliJlS recente 

cJn 

.1:.t112l~LZLnT ...... 2..Q 
HIP-Ol:T,\t:CI!i Dl\ PHODUÇi\o E EXPQl{'I'l\Çf\0 DE VIDEOCl\SSE'l'ES NA 

lHDlÍSTtUA ,:Jlt.POI!CSJ\. DJ~ li:LE'L'RÔiHCA DE CONSUHO 

(19'/6/1984) 

u 

!lO

de 

du. 

(!é.L_ 

Produçiío 
(1) 

Exportações 
(Z) 

2 '5 1, 1 
' 

5,4 4,5 

9,1 9, J 

12,8 15,0 

1911 21 '7 

21
)' 4 3?,8 

3719 43,0 

40 j 5 51,1 

4 7,5 .... 
k .~-·,·--·~·-------:--! 
" 
i 
4 

• • : 
4 

• 
1 
t 
i 
: 
! 
~ 

ill 

( 2 I 

Pr:1rt icii_~<)r~ão rclati va do valor da 
no valor da produç~o da ind~stria 

produção de 
de eletrônica 

videocassetes 
de consumo. 

ParticiJ)0ç3o relativa do valor das exportaç6es de 
tes 110 valor cJus exportações totai:s du in.çhÍstria 
nicü de consumo. 

videocasse
dc clctrê-

FONTE: JEI. Jal~ilD ___ l~J..cçtron:i~c'2.._0lmanac - ,121lí· 'l'Óquio. Dernpa Pu-
blic., 1985, p. 21 c 2'fL 

l\ estratéqia japonesa sempre foi a de promover a seg-

atravós dn ad:lçãv de uovus c a 1·uct e r í ~"ti cus 

Conl.udu, pc1rtir Ud seyundu metade da c1Úcn<1a de sclcn-

j 

'f)) ('Y.cmplo, 

" 
1 n111 l I 1, <1 f) 

li fi 'i li i) "i 'i i\ • HI 1 I ', 1 ·" 
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os japones!'!S passam a ampLi.ar as fronteiras de seuR mercados 

t:amb~w atrav6s do i11trodução de itlOVaç5es capazes de 

4;iclos de produto e alimentar uma forte demanda por 

'
1

P geraçoes de bens por produtos de geraç5es mais 
( 

gerar novos 

substituição 

avançadas. 

I A iutrodução de novos pLo<lutos no mercado ' e um dos 

~"lemeotos de Ull!iJ polltica mais ampla de diferenciação de produto, 

i ::c n:pres<'nt.a um do<·o p:iJm·es ela e!::>trdl.~gia de cre.sciJII€1lto diJs empresa;;; japJn_g 

$:·1S. Ao rues1110 tewpo em que propicia a ampliação de seus espaços 

1:e mercado, o pioneirismo nestes segmentos de "ponta" lhes permi-

f·e reforçar o poder de mercado de suas marcas. Neste contexto, e 

~mport.:mte assi.nalar que esta política de diferenciação de produ

t·o- cujo motor fundamental é a introdução de inovações de produ

l-o e processo - passa a constituir-se no fator competitivo bási-

1.? deste Jnercado, cor1ferindo ~ polÍtica de preços adntinistrada 

l:;r estas empresas uma nova dimensão, tornando-a um dos elementos 

L;,ssa polÍtica c'le diferenciação de produto. A manutenção de nrna 

I. ' · à 1 ct · ·1stemat1ca e preços a tos por parte as empresas Japonesas de-
l d.l ' . -

I 
-' ser enten ·H . .:'1 a luz destas cons~deraçoes. 

O arÇJumento desenvolvido no parágrafo anterior nao l.ffi 

l:ica, contudo, na ne9ação da existência de uma concorrência 

l:a preços no mercado de eletr6nica de consumo. Nos 

··Jis maduros deste mercado - como, por exemplo, . no de 

segmentos 

rádios por-

fiteis e de televisores a preto e branco - a competição via pre

Ls ainda é uma forma _predominante de concorrência. Este fenôme

~; está as;:::nciado à própria dinâmica de transformação tecnolÓgí

~1 da indústria. Os esforços em termos de diferenciação de produto 

t·rav~s da ir1trodurão de inovaç6es tecnolÓgicas sao canalizados, I . . . 
fincipalmente, para os produtos que se encontram nas fases ini-

fal e de difusão de seus ciclos de vida, observando-se, corno con 

rapartida, uma maior homogeneidade de produto naqueles bens que 

t frentam mercados já saturados, na fase declinante de seu ciclo 

f!vida. Na ttledida em que se aprofunda a heterogeneidade e/ou a 

f fisticação tecnológica de produto, a política de preços de uma 

t ;-resa enfraquece-se enquanto fator competitivo em s1 mesmo, to.±:, 

fo 1do-se u~n elemento secundário do processo concorrencial . 

De outro lado, também não se pode negar a existência • I ' um processo de concorrência via diferenciação de produto pre-

f 3mente à expõnz;ão das ew~>resas japonesas no lllercado internacio-

4 ;_, No JUercado norte-ame1~1cano, por exemplo, as empresas J.ocais 

« 
~ 

t 
1 ·····--.. -·---~----
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Jbtinham, através dn monta9ern de sofisticadas redes de assístên-

~:ia b:fcnicn, Vtlnt<-19""rlS competitivas frente a outras 

Jiadas neste pais. 
empresar·i A e-

O fenôm(~!lo J>c>ta o qual se pretende chamar a atenção é a 

transfornraçJo ocorrida, ao lortgo da década de setenta, no podrão 

('Ullii\1!\l(l, 

Jiferenc.íi:u~:ilo de produto a apresentar-se como a forma predominan

te de competição. Nnis ainda, o processo de diferenciação de pro-

luto conduzido pelas eu~resas japonesas asseiltou-se, basicamente, 
~m mudanças positivas lli:lS variáveis de qualidade ínereutes ao pro-

lu:to - introduzidas a partir de inovaçÕes radicais ou 

_ais, de produto ou processo - enquanto que a politica 

íncrernen-

de di f e-

·enciação de produto levada a efeito pelas empresas norte-americA 

lãS e por parte das eJJipresas europ~ias direcionava-se, basicamen-

.. e, .•• 'j ]']d - . . (1) puca a;:; var1ovets c e quü .H a e nao-lner0lltes ao pt"oduto 

~riciveis estas i11dependentes da irttrodução de transformaç6es tec-

w1Ógicns. 

A ar1~lise da evolução da ind0stria mundial de eletr6-

üca de consumo demonfJtra que as empresas que se adeqnaraw a es

.a nova dinâmica concorrencial foram aquelas que conseguiram pre

;ervar (ou aJHp1iar) seus espaços de mercado. A discussão do caso 

la PhiLips reforça este arguwento. A hipótese que se levnnta é a dP 

·ue foi a capacidade de lmpor uw padrão de concorrência de carac

eríst.icas diferenciadas daquele que prevalecia anteriormente um 

los fatores explicativos do r~pido processo de consolirl~çio da 

ndÚstria japonesa como lÍder no setor de eletrônica de c':'nsumo. 

A afirmaç~o da dif~renciação de produto assentada na 

ntrodução de inovações tecnolÓqicaR {radicais ou .. incrementais) co 

iO forma dominante de concorrência no mercado de eletrônica de con 

uma est~ associada ~ adoç~o. por parte das firmas japonesas, de 

ma estrat~gia ofe11Siva em substituiç~o a uma estrat~gia irniti'Cti-

a, por eJ;Js adotada no estágio inicial de seu de A en v o 1 v iw:'n to. 

este sentido, o processo de consolidação da liderança japonesa 

• 

]) No Quadro Ili.2. do itew III.l.l. desta dissertaçiJo estão dis
crinünadas as variáveis de qualidade, classificadas ero dois 
grupo:::;: var.iúvei~:o inerentes ao produto e variéíveis não ineren
tes ao flrodttlo rjue, IJOY sua vez, podem ser objetivas ou sub
jetivas. 
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1 tr~t~gio~ 0ominor•tcs, tal como definidas na taxonomia proposta por 

coquunto 

I 
I 
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nn; .>ll\N para nnal i.<",<Jr as 8~3trutégias d0.s firmas ' a frente mudança 
, . I l I , 

ti'C'no1oqlC~l . !la que ~lalientnr, contudo, que duas estra-

COIIl 

u1na terceira estiUt~gia, a estrat4gia defensiva. 

0:-; elc111t:~nton bCÍsicos destas três estratéq:ias são os 

y.Jinto.'.:;: 

a) Estrat~gia Ofensiva; 

O objetivo des€a estrat~gia ~ o de atingir a lide

rança tecnol6gica e de rncrcado atrav&s do pioneirismo na introdu-

ç iío dn novo;·.; JH'Odutof;. Co 10 dPcorrf•nci t-1 o D 1· T· ... ·ti1 ~nt elo l' ' . n ·- ~ t: , c J, •.. , me o "" . CDqu~~ 

sa e Dest:nvolvirncnto joga um papel crucial em firmas que adotem 

cstD. cstratégiu. Como forruu de ~llllortizar os custo~; ·crn P & D - nQ 

cessa:riamente altos - as firmas ten,dern a proteger as suas paten

tes, vi.sando sustentar, durante um perÍodo de tempo, uma posição 

monopolista no mercado. 

b} Estrat~gia Defensiva; 

A diferença fundamental entre esta estrat~gia e a 

anterior repousa, basicamente, na natureza e ''timing'' da introdu-

ção de inovaçÕ<?S. Esta estratégia é a'dotada, muit.as vezes, como 
' a introdução de forme de minirnizar os custos e riscos inerentes 

um novo produto no mercado. Esta firma é também intensiva em 

tecnologia. Longe de se limitar a fabricar cópias dos produ-

'tos introduzidos no mercado pelas firmas ofensivas, este tipo de 

eropresa introduz modificações tiO projeto original para malhord

-lo e difeiencici-lo atruv~s de inovaç6es incrementais. 

c) Estratcigia Imitativa; 

A firma imitativa não pretende ultrapassar ou mesmo 

aco:~punhar a firma ofensiva. Ela ape11BS segue a lÍder em tecnolo-

(1) t:.;lil t<1xonnr11Íil l
1

' ol,je!.o (lp di~~cu~~ni:ío •~m l•'lH:J<['-1/\N, C . .'f.),l(! F:c~o.=:·,~ 
\1r'l\lic~1 oi' 1,,,1,,::1 r·,,,l _Jnu•Jv;·,t-iPJl. !!.-lrnH.>tHl:>\\OJ 111, !'('f1\)lljll l\oo\:.:1, 
\'1, i, I'· ."• .'!',_'. ::I''.JIIIHiu 11 du\nJ, <1:: I inn1~: pod(·l·l\ <~dul,·u· 
~;('\:: (': tr.t\(.')i,::; t'J('lll.l' ,:J !11\ld,IIH,:d \.(:cn.,_l,-,~JÍl'ct! ofon,;ivn, dc-
!t'l\'·lv,,, ÍIHÍ:,l( i'./,J, ti\'\'1''\l\1('111'' 1 (:f",II]ÍC'Ít\11,\J (' OllOrtllll.)_~;i;.,J. 
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gias já es tnbelecidas. Pore' 1 d f · -rn, e a po e au er1r granclP."'l vantagens 
de custo frente ;s J-' · · c :.1rnus p1.one1ras, s~eja ew função das pesadas 
despesas de P & D necess~rias ~ sustentação de urna t ' ' RS rateg1a o-
fensivu, seja Pm virtude de mellwramentos no processo (](.'! t:·rabalho 

capaze~ de reduzir custos unitários. 

tiva de cada Utrta das fut1ç6es t~cnicas e cientificas da 

de acordo com a estratégia implewentada. 

lNPOH'l'ÂNCU\ DAS FUNÇÕES 01\ EMPHESJ\ DE ACDHOO 

COM A ES'J'Rl\'l'l~GlA ADOTADA 

·-------------.---------
I unções úa [mpresa Ofensiva Defensiu 

----
~fsquisa Uásica ~ 2 

P~squisa AplicudB 5 j 

,. 
) 

5 

[ngrr1l1ariJ da Procasso/Cotttrole de Dualidade 4 \ 

Serviços Jécnicos 5 j 

fa tentes 5 ,, 
lnforrr:aç~o Jécnica e CieutÍfica 4 5 

,, 

!'revisão a longo Prazu e Planejamento de Pr.Q. 5 ,, 
duto 

empresa, 

Imitativa 

l 

2 

j 

\ 

5 

2 

2 

5 

j 

j 

NOTA: Os va Lares de 1 a 5 indicam o peso relativo de cada urna das 
funções da etupresa. 

fONTl':: F'REE!'ll\N, C. The_ECOJ.lQIÚS;s of Industrial 
UlOndsworth. Penquin Books, 1974, p. 258. 

Innov_ation. llar-

I A ênfase cor1ferida à engenharia de processo e ao li-

i ceuciDmc>nlo de tPcnologia externa, desde o início do seu proces-

1 so de expansao a nivel internacional, sugere a inclus~o da estra

ll,:qi.J _jilfH)IH'i'ld !ld {'.lt'f'()O!''.'i.-1 dr~ I~Atrntt1q·jn .imi (-n\:'Ívn. llo r<ll'o 1 f\ 

l superioridu(le das empresas deste país em tecnologia de processo e I . 
no dcs,nvoJviw~H!I·o do técnicns de gest5o orientadas nu senlldo de 

f fl'dll,~i!" ;1eq:; í'l!~il.o~·; co!t!Jl:.it:uin-n~ nuw dnf-1 nJ-lcPrcPH d<> !HJO <lfir-

l ' ' ' I ' ' I .i;!.'Ji,'d'l l!<l <'<'lhll !<> ll!1PflliH'lO!!.IJ. {lllll\H n, liH'IJ\110 1111 j>ll!\ll'!)!\ il.'1l> 

4 do desenvolv:im(~nto da indtÍstria japonesa, a est:raté!Jia implemen

(tada pelas empresas não poflP ser qualificada c~ 1 mo uma estratégia 
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De:-odo o -i tl.Ício, as Cirmns japones<1s prc•curnrom incorpQ 

rar alterações ao projeto original destinadas ' 
80 na o a melhorar 

a qualidade de função e confiabilidade do produto COHIO também a 
dotá-los 'lc C' 1"1 ',. 1· · · N 1 · ' '". c.r.: t~ ~erls :-1cas ac J.ClOIH'Lts. es :e sent1do, a est:rate-

gia japonesa alicerçou-se, também, em investimentos pesados em d..§ 

senvolvimPnto, elemento-C!Jave de sua politica de diferenciaç~o de 

produto. Ou seja, as firmas japonesas associaram a uma estraté-

-se da vu1neraldlil1ude a que ficariam expos tns cano optassem por 
I 
I 
i uma estratégia puramente imitativa. A este respeito, f'HEEMJ\N se 

I 
I 
l 

l 

I 

refere nos :;;equintes teru10s: 

"!\ possibilidade que os imitadores têm de erodir a po

sição de inovadores pioneiros atrav~s destas vantagens (l) depen 

dç_ da velocidade e continuidüde da mudança tecnolÓg:ica. Os in o-

vadores pione:i ros tent<'a·ão manter um fluxo suficiente de aperfeí-

Ç(li'lHIPntos o nov<ls qr,;rrv~:()es -na o de [JrodtJtos para 
pelos iitllLadorrs'' ( 2 ) 

1 J\ n"'sposta das PIHpresas norte-amerü:tJna!-1 D ofensiva 

i das empresas jdpOIH'Gas, deslocnndo unidades produt:i vn.s para pai-

1 ses de baixas taxas salariais, na tentativa de se upr-opriarem de 

J vantagens de custos evidencia a fr·agilidade de urna opção em favor 

I 
! 
! 
I 
! 

I 

de uma estratégia pu.raurente imitativa. Como já foi referido an-

terionnente, esta estrat~gia in1plicou na adoç~o de uma tecno-

vantt~Ç.Jenr:: se auulnrum [rente ao ri tn1o c naturc-

za das inovaç~es introduzidas pelas firmas japo11esas ao longo da 

setenta. 

Ne,::,t(": perÍodo, as firmas sediadas no passaram a 

f adotar uma estrat~gia ofensiva, também mesclada com elementos de 

I 
I 
I 
I 
i 
I 
I 
! 
I 
I 
t 
I 
I 
I 
I 

uma estratógia defensiva. Na verdode 1 e como PHE:EMiíN aponta, a 

estratégia das s1randes firmas produtoras de equipatHentos eletrô-

Jlicos contêm nlürucnton destas duas em função de seu caráter 

rirmo 1 " d ( 3 I s d t . "' t um t1pro uto ... e, em e ·ermlnauo segmen o de mercado 

elas podcnt ser pioneiras, certamente na o o sao em j:;_odos os segme.rr 

lÍUeres tos e1n Qlie operarrr. Além disso, entre as pr6vrias finll~!S 

I I ) /\!l \'.lti!•\!jl'!l!l ,j 1IIIH 1111 jl•li•ln !•'IU':I<:HJ\N !1~1l IJ!i ili"JIIÍIIIIlf!: (l!llji(l 

nilLil.i.dade de um mcrc:o.do calivo, vantagens decisivas de cus
to, eficiência gerencial e "overheads" significativamente in
feriores ~queles arcados pelas firmas ofensivas (decorrentes 
de desvesas inferiores ent P & D, geração de novos patentes, 
tre.inamento ·e serviços técnicos). (Cf. FREEMAN, c. The E.'co-· 
nonncs ... Op!._çit~-· p. 271 e 272). 

I 2 I FREEr1AN, C. The Economics ..• ~-i..hr p. 272. Grifo nosso. 

(3) C f. Fg!::F:ti-1!\.N, C. TIH~ Ecunom.ics Op. c i L., p • .?()9. 
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adota-

c!-_, __ . Se d.i•Jiiii:d:_~ ,;, __ .1d::~ :';,~u.J i!rf_·dum_'trJ<JlltCiil('nLc: ofcn;iiVas, oulr,:1.s pu·· 

rocn1n a0otar estrat6yi0s mois marcadamente defensiva~.No primeiro 

ij[Upo pode :wr incluÍdo. ó1 Sony e no scgljndo a lli tachi. 

' 
l\Jd v t.Jr'I<.JJ.,J\',1 !·, !.J";r \'1.''<'':: 

(l) 
entõo a adi-

~;~"! de nov::•o; CdJ:actcr:Í:_:;ticDs a um determinado produlo ou cçnjun--

t~'J r'li: J:rc:'\•JtO'' - lliUCl jnovoçâo .incrcrncnt<lJ, - pode traduzir-se (ou 

n::"J) n;:; cri,·F·-~o (;é novo~; tw-_:rcadoa. >lo primeiro ca:;o, a firma es-

tariã acJotando ull!a cstruté<;Jia ofensiva. No segundo, embora a nu

cu·-~'.?.0. da inov~v;:io introduzi(Ja possa ser a mesma, a empresa esta-

ri:J, er.;cnas, Uifcrenciando o seu produto, tratando-se, neste Cd.-

1 '· 'lf: . so, te UJUD cstrut8gla lU:cnslva. Ou seja, a qualificDção de 

estratégia como ofensiva ou defensiva não depende tanto da naturg_ 

ze cJu illovur;i::io introduzida - rudical ou incremental - mas, fundu

rr.entalmcnl:e, de seu poteucial de re-criação de mercados. 

Em resumo, 6 a detenção do comando sobre o processo de 

cri,JçÕo e rc:críação de mercados - processo este alimentado _peld 

inovaçào tocnolÓslica - que, confere, às empresas japonesas, 

cuw.l:i.f;i'lo dç 1 Ídcrco-} no mercado de eletrônica de consuu10. 

3.2~1. Os Pa:ir,os de Industrialização Recente (NIC's) 

A~.íl/i Li co 

do Sudeste 

No capitulo 11 desta dissertaç5o foi levantada a 1m-
,, ' .•. (l'J portdnCJ.<:t de alquns palb'CS ash:Itlco.s a. em co JapÕo) nu oferta 

,-,:nn(ljal de l)cnõ:; eletrônicos de consumo. /\lém disso, analisou-

Liver~Jn no processo de concorrên-' 
-~;,,O :p<l~li'J tpll~ !)S\:0~.'; pt_l.l~H~~3 

c1;1 -ínt:crcdjl.itdlj~-;:to_w. n:Ívcl intcrn<Jciot1c1l, pr-lnc:i pillmc'ntc no pc-

de· 
' < 

sc~-'~'d:;n- ,.._~ 

(l) Cf. ]'(),'~~~,\!; rl.l. ]-~o:\r~Jl.\lr-,1_~~ d,, !'h~n·,lri!~ ... .<:'..!Tt ___ ll.l_!;:_LIJ.ll_C~Jl_,!• SJo 
l'.tU]\l, !·\i. lhlCÍI.('i_; l(Ji\',, P· l'l'l ,. 1"/h. 
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lcn L<lT-
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<.,(~-d() <Hh;lj_Udl (ii3 CUU:Oid~; CJUL~ dt:VUII S<.;r df.!Orll<.Jdn;; Hd explÍCüç:Jo 

do pnrquô \.rTPm r-;icJo os NlC's; asiéiticos - !!on~j-Konq, Sinqupu.ra, 
CorciiJ do ~u) 0 T~J";·•n · · t d ....., . . ''"- ~un - os rcccp ·ores esses investlmr~ntos es-

tL:m']c.iro.c; 0 rwo 011tros pcdses com condiçÕes semelhantes em ter-

Al6u1 disso, sor~o anolisados as principais car~cterís

t:lciiS c1d .in:.hío\tria cJ.etrÔn:icü in~>tdJildi:.l neste.s paÍseS, con[erin

do-sc Dnfa:-:;e_ cspccinl O. indÚstria produtora de bens eletrônicos 

I::m prjmeiro lutjar, hei que esclarecer que uma dus caru.s;:_ 

tcrÍDticeo.; vulfJi.Hmerüe apontadas como um elemento b<:1sico dn ln

d~slria elctr8nica destes paises - o de que estas comportam, ba

sicmncntc, empresas de capital estrangeiro - aplica-se, soinente a 

' A 1'abela I1I. 21 o baixo a,presentada demonstra o eqtnvo-

co de vnÓ:li.ses que reduzem estes países a meras ''Plataformas de 

fxportaç~o'' das economias capitalistas avançadas. 

TAUELtl III.21 

Pl\HTICJPi\ÇM) DO C!d')l'l','\1. J•;S'l'Hl\rlGETHO NO '1'0'1'1\L ] NVI·:STIDO 

NA INDÚS'l'HlA l::LE1'RÔNICJ\ DOS QUi\'l'HO NIC' s ASikl' ICOS 

Hong-Kong 

FONTE: tfS CONG!\ESS. Off'ice of 
.YSjJl.C s ~:L_ÜL'G) c c tr_o ui c .:o • 

( 1979) 

Pc rcuniual do T uta l 1 JlYcst:ido 

ZJ% 

45~1, 

aprox. lO;l, 

so;~ + 

---

'J'cclmology Asscssrnent. Ç_Q__r!_l_l?_nt.iti..::. 
Washington o.c., 1983,. p. 128 . 

~1c~·;mo no .inÍcJo da l1écaí1tl de sctcnto pcr:Í.odo 

de cmpre~;as 



i 

188 

esr)ecificomente ii indústrja eletro'nl·c,'), l 1 1 ~ ~. - ,-, oc:; '>lt os npn;senl:nt os na 

Tabela lll.22 indicam, mais uwa vez, que somente no caso de Sin

gapura se poGe arg1Jmentar em favor da hip6tese de que a ativida

dP e:xporti1doriJ destes países foi resultado, l1asjcn1nente, 

de investimentos estxangeit"os orientados para esse fim . 

.'J:.AJU.~.UL .. LLL·-2 2. 

Pl\R'l'lClPAÇÃO UAS EMPRESAS 'l'RANSNJ\CIONAIS NAS E.XPOH.'l'J\ÇÕES 

DE MANUFATURADOS DOS QUATRO NIC's A5IÁ'l'ICOS 

País Aoo Percentagens (Aprox~) 

liong-Kong 1971 1 01\ 

Iúwan 1971 pelo menos 10'1, 

Corn6 ÓQ Sul 19'.' ;_ pelo menos 15% 

Siog~pura mo quase '/0"/o 

FONTE: FAJNZYUJER, F'. 1.ª-.... l..ndustrialización Trunca _ _9e.-ll!!!...G....f..ica L<:L:. 
.:t_inQ. 1\léxico, Ed. Nueva Imagem, 1983, p. 134. 

i\ é_'; ~-, i ltl ' embora seja verdade que estes países foram a-

queles que mais receberam investimentos diretos de empresas se

diadas ew fhlfses de iodustriaLização avançada, ao longo da décad<J. 

de sesspnta e prillleira metade da década seguinte, a indústria el_g 

tr6nica instalada nos mesmos est~ longe de ser basicainente estran 

geira, como é habitualmente aceito. 

U1t1a outra característica imputada a 

orientação predominante de sua produção para o 

estes países ' e a 

Efetivamente, este parece ser o 
' 'j - (lJ ' pa1ses em consH eraçao . Na~s 

mercado externo. 

padrão observado pAra os quatro 

ainda, a velocidade com que es-

tes países conquistar<:Hn seus mercados externos deve ser ressal-

tada: se, em 1963, eles participavam de 1, 35% do 
' to!· nl do comer-

cio mundial de manufaturados, com um to-tal de 0,89 bilhÕes de dÓ-

lares de e:xportaçõe~'>, em 1976 esses vnlores eram, respectivamen-

te, 4,1% e 10,98 bilhÕes de dÓlares, correspondendo este valor a 

47,3% do t'I.'Jtal exportado pelas economias em desenvolvimento, co

mo atesta a Tabela 111.23. 

I ----···----------
disserta-

1 
I 
I 
I 
I 
I 

ll I Vide, 
çao. 

a respeito, a Tabela 11.4. do item 2.1 desta 
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Ti\lli·:Ll\ l_J_l. 2 :J. 

I?IS'l'HlHUIÇJ\0 GEOGHÁPICA DAS EXPOR'l'l\ÇÕES Dl': Mi\NUFA'l'URI\DOS 

( l~Hd/J:Y/l,} 
---~~~- ~---~-~-----

'/. C01oêrcio Hundial lm BilhÕes de DÓlares 
l'lH l'J'13 

il~·f-'J-KOflj o,-;6 1:05 1 '1 5 o' 50 2,98 5,32 

Sir.J~~itlrJ 0,38 o, ~ti 0,5?. 0,25 1,30 2,/d 

L::"'Jn U,l6 1 'Q4 1 '2) O,ll 2,95 ), 69 

~:~i-~~-~~-~~! __________ -- 0.?.9~---------~21~-------~~~9 __ --------~1~~-------------~.?.~! _____ ---~12~-
lvnt 1,35 3,33 11,10 0,89 9,1t4 18,93 
-- --------------------------------------------------------------------'" ----------------------- .. --
Total da Econ. en 
Us~cnv. 

---·-·--

5,29 8' 63 8' 67 14' 47 40' 13 

FONTE: KlHJFCa-:H, A. Newly Jndustrializing Economies. In: ECQ!J_Qrnic 
lllt'l.Q..C't. 1982/4, p.27. 

. . . 
A ewerqencHl destes pa1ses corno produtores e exporta-

dores de produtos eletr6nicos, a ~ivel mundial, insere-se, assim, 

nu:n movimento mais geral ·de orientação destas economias paru o 

m:::rc.::Hlo externo. Hais ainda, c corno cnfo.tiz;:t F]\,JNZYLBER, este prg 

cesso e fru-to, basicamente, da adoção de uma estratégia clara de 

iriJu::::J:ri~1)_;\_y'----"'-ç.i:\_Q por parte de seus governos. De ncordo corn este 

autor, ex ter-

no ela 

A rapidez com que se verificou o procc~so de indus-

j triali:::cJç:Go rlo.s püÍ!':ieS ('m análise pode ser obe:;ervada 

i dos dados apresentados na Tabela 111.24. 

partir 

l 
l 
l 
! 

i 
I 
! 
I 
i • 

(!) cr 1·'/\,Ji;/,\11\F:l~, F. l.a JmJu;;tcii1l_l:-éiH:j(nl ... PL',·---.(~_Lt:- ... !-' p .. 106 
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11)4 

l ~,60 

l S68 

1911 

1976 

~~--l1 .. l.!.1d 

INIJ(JS'l'inA OE TH!,NSFOIWJ\Ç;\0: Pl\H'.l'ICIPl\Ç}\o NO PIB DA 

COl~.~;JA lJO ;;uL, 'l'i\1\,.',d~ E SJlH..il\i'lHU\ 

< 19'.:!:~; 1 (n:J) 

5, 3't 

8, 4;; 

15' 0;0 

28, zx 
lY/8 I 

]()() 

31,0:} 
-----·---------"------------------------------------ -------------------------------------------. ---

1 '))2 

19)5 

1960 

1965 

19?0 

1975 

l?,ltlt% 

20,01% 

1~79 42, 12;; 
-------------------------------------------------------------------------------------------------
C) SiH!J<liJUf{j 

1960 l3' z;~ 

1975 22,Vt 

1979 ZJ,ú% 

FONTE: F'~JNZYLBER, F. La Industrializacicin Trunca de hmerica ra
t ;irm. t>1éxico, Ed.~~-;:;-~~~-i~~~~·gent;--ig··83 ,~l;·.-io7, 108 el-09. 

A intervençilo do Estado no processo de industrializa~ 

çao- destes po:Lscs foi decisiva não so na criação de condiç(~)es pa

rü que este pr0cc.~sso se efetuasse com a rapidez que o caracteri

zou, cowo tnmbém na escolha dos setores que o lideraram, entre os 

quais a ind~stria eletr6nica. 

Nestes puL;cs;, o Cslndo as.surniu um p'apel ativo no pro-

J'rlel f'~-:;trutunlç:<:o da .iwJ1Ístr:it.< Jocnl - pilpcl este meus accntumJo 

tiC'~-; r::dsos c1cJ Con:~.id do Sul e de Tnivl<H1 - ~3C:jd como form';lJ<Jdoi~-~dc 

l'·'l Íl ic<t:~ c· connlt't1,HJor cln. i'ltiv.id>tdc t;con(mt·ici!, soju cowo Jnvé~';-



l 
I 

I 
I 

.1 1) 1 

!)U~-- Jjr-; a J/3 cld íon•üçilo bruta do capital é Jo Estudo; em 'l'ai

>:un, t<"Jfllb'.'-w St! oLJ:-J_·~rvcl Ul!ld fJ<'lrticj_pzJI_;:io oxvrcr~~;i v a do Estado na 

' atividad? produtiv~, em con1hinação con1 en1I1resas de pequeno e me-

Jio ~ortu; na Coi~ia, C111bora o Governo n5o participe, de forma 

siçm-LJ·icnt,iv<l, dir~:cttllncntc nd produção, .:seu pnpcl foi funclilm~ntdl 

j '·!' I 

' < ' _](-:: at_;.-_:::n C:!il v,,1uo~: ~'c:torr"~:;:;, inclus_iv'!.' na industrja eletrÔnica e que 
< 

J~ se ~lconttflln em fJrocosso de internacionaliz~çgo. 

Ou seja, os comJiciorwntes externos, ' so, na o si por 

cxrlicarinm os elevadas t~xas de crescilrlcnto experimentados por 

este~-_, pa{::;c~s, seja quanto à suq. produção, seja no que conccrne a 

suüs exportaqÕcs. llci que fazor referência a existência de QOJ.Íti-

orientad<-18 

fEHa m1 projt~to de inôustrialL~uç~io voltudo péJra o mercado exter

no c -""ic.lgtiyj;} no sentido dos setores escolhidos para alavancar (~_§_ 

se:~ procc2:so. Fajnz'y'lber sumariza, em r:10ucas palavras, as razoes do 

sucesso destes quatro países no contexto internacional. 

''( ... )a vocação industrializadora do Estado, expressa 

nL.tctvés da oulJorUimH,:do ela esfera "financeira ao Objetivo ãe cres

cimerltO inJustrial; a defi~iç~o de prioridades netoriais e de po-

é~ e 1 c c i ouado:::;; 

articulaç:iio dii-ÍfanD com um setor empresarial dotado de vontade e 

vocação inch.l'c:itrüllizadora; a passividade da força de trabalho e a 

1 fragilidade das orgonizaç6es sindicais _se explicariam tanto por 

fatocPs politico-rcpressivos con1o pela densidade da populaç~o com 

baixa produtividade nas condiçÕes essenciais; a estruturn e uti-

Iizaç~o de m~o-rle-obra. Nos casos das cidades-~stados de flong-

-Ko:1g c Si11gapura, esta vocaç5o industrializadora se compleme!lta

va COrri a tradicional Compet6J1Cia e experi&ncia empresarial no am
bito conlcrcial e financeiro'' 

( l) 

J!it que dü~tinguir, contudo, a naturczu das polÍticas 

i1npJ erm::ntadas nestes qulltro paíse5. No ·caso de Singapura, por 

cxc.;;tp1o, u ~ll"clo.ç3o do Estado se orjc:ntou, prcdoJuiuduleuJettle, no 
• 

\' \; 

( ] I 

[os-

í':l:ls - oric'lltüdos parn os sctorco.o - ~~~ 

JlulliCdd,ttli('JJl_c p<H"d <.t indt\:..;Lr i~t c] ota·.j--

.. . . Op . c:i I __ .J p. til . 
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n.1ca. Entre os incentivos oferecidos pelo governo, podem ser des-

tacadas a rnontage1n de uma irifra-estrutura 

de i11~meros incentivos fiscais (incluindo 
adequada, a concessao 

iseilç~o de Í!llpostos por 
JO anos ou wais), (~, principalmente, a inexistência de quaisquer 

restriç6es ao capital estrangeiro:neste país, não existem co11tro-

f les sobre importat;Ôes ou exporLuç<'Jes new rcsL:ri(,'Ües de Ildltn·Pz<I 

t cambial. Além disso, as empt"esas instaladas em SinçJapura obtêm 

~ apoio financei-ro do Banco de Desenvolvimento de Singapura e as-

~ sistênc:ia do "Economic Development Board" que seleciona os ln

vestidores nu .indlÍst.r.ia eletrônica pcn·a os qm:Jis s,:;_o d.i recionDdos 

I 

l 

I 

I 
! 
l 
I 

! 
! 
! 
I 
i 
! 
! 
i 
l 
l 
l 

• 
~ 
4 o 

l 

' I 

incentivos governamentais. 

No caso de Ilong-Ko&lQ, existem poucas informações a 
respeito do aparato institucional que regula a atividaUe econo

mica deste paú:;. Contudo, us poucas Íllformações existentes a res

peito dest.u resri.ão convergem no sentido de apontar llong Konq cotuo 

o Único caso, entre os quatro pa{ses em consider-ação, em relc'Jção 

ao qual se poderia suster1tar~ manuter1ção de utn Estado essencia~ 

mente "nÕo intervet1cionista " onde prevalecroria o princípio do 
''laissez-fnire''. 

Estes dois pa{ses apresentam algumas características 
em comum 

nalür a 
que devem ser: destacadas: em primeiro lugar, !Já que ass.i 

cowEção de cidades-estado, desprovidas de um mercado 

interno capaz de fornecer uma base s61ida para qualquer atividade 

industrial: a populaçJ.o de Uong-Kong 

tes, e a ele S:inqapura de 2,5 milhÕes 

é de 
( 1) 

5,5 milhÕes de habitan

Ein Singapura, por exem-

1110, as ex~ortações correspondiaJlt a 86% da produção da 

eletr5tJica, ettl 1982, para um total produzido de 5.297,5 
( 2) 

de dÓl<nes 

indtJstria 
wilhÕes 

lização 

do f:ica 

Segundo FAJNZYLDER, ''seu car~ter de centro de comereiª 

internacjonal, caracteristica hist6rica das cidades-Esta 

em evidinc.ia ao considerar a relação entre o conteicio in-

ternacional e 0 produto, que alcançam 183 e 252% em Hong-Kony e 

':i d E t·1do cow urna densi-Singupura, respectivamente. lt'stas CJta·es-·s" r 

daúe superior a 2000 habitantes por quilômetro quadrado, carentes 

padrÕes 
~.:'li 

:) 
de agricultura, não devem ser analisados com os mesmos 

(1) Ct. BUSIN!':ss WEE:K, JuJy 1, 1985, p. 33 . 

(2) Segundo dados do Departamento Je EstatísLica de Singapura, ex 
tr~J.Ídos de Ll\UDE:f{, G.; BLAIR, M.; CLEVELY, D • .Q_2_.. _ __ç_it., s.p. 

1 _____________ _ 
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com que ,se estudam os outros países do Sudeste Asiático, Coréia 
e Taiwan, que apresentam características ma.is próxi!llas ao resto 
do mttndo subdesenvolvido'' ( 1) 

Ew segundo lugar, o desenvolvünento da indÚstria e]e-

trôn:ica, nestes dois paÍses, efetuou-se sem qualqnAr ' a proteção 

sua iwhístr:ia nacjonal. r;mbora ew !lon~J-Kony posst-l 

o ('lHJdj<tm\':JJto coHn.LderaveJm(•oLe .supcr.inr de vrutJ(JS 

ativicL:.HJe produtiva (em comparação com Sinyapura}, 

st.~ r obso rvnclo 

twc.iollais r1a 
-uao existiu 

qualquer esforço em termos de desenvolvimento de uma capacitação 

própria na área de eletrônica. "Cowo em Singapura, o sucesso de 

Hony Kong em atrair empresas eletrônicas estrangeiras nao 

nou o crescimento de uma indUstria doméstica capaz 

produzir e comercializar de uma forma independente" 

de projetar, 
( 2) 

O grau de alinhamento destes países cor11 a economia dos 

pa:Í ses de imhwtrialização avançuda evidencia-se uao ' so no !Jeso 

dos invf~stirnentos externos aí concentrados. No caso de Singapu-

ra - em que~ os iuvc>stiwentos nort,e-americanos correspondem a qua-

se 75% do ii1vestilr1ento externo ·d'. '• (J) na ln ustrla eletrornca -, as 

prÓprias autoridades econômicas deste país encaram a sua indústria 

eletrônica COlHO um "apêndj,ce" da indtÍstria norte-ame-

ri cana. Conforme depointento de um diretor do Economic Developrnent 

Boa rd: 

"No início nós tivemos o ,Japão e atuaJ.rnente a Coréia, 

t que desenvolveram indÚstrias eletrônicas t1omésticas que estão de-

' 
I 
l 
! 
I 

s0fiando o Jom-íP·io am1:?ricano. De outro lado, existem pa-íses 
( 4) 

n6s que estão colaborando para enfrentar esse desafio'' 

como 

O prÓpdo perfil dos produtos fabricados nesta.'3 duas 

cidades-estado reflete o seu atraso tecnolÓgico, seu atrelamento 

à indústria norte-americana e a ausência de um mercado interno. 

De um lado, fabricando produtos eletrônicos de consumo pouco so-

- fisticados do ponto de vista tecnolÓgico. llong Kong, por exemplo, 

I tem no segtt•ento de r~dios port6teis sua maior receita ent expor-

• 

I 

I 

I (l) FAJNZYLBER, F. La IndustrializaciÓn ••• Qp_~_;L~, p. 105. 

4 

I 
I 

( 2) C f. BEHNE}', K. 'l'lw Four Draqons Rush to Play 
1n: El_ec;_i:rqJl __ :i.ç.§ __ t!D .. 9k,·May 6, 1985, p. 56. 

catcll-up 
~-.;: 

Game • \~ 

I :J ) DE:HNEY, 

I. (4) BEHNEY, k. llf!_,_ç;Ít,_, p, 

I 
! 
l 
I 
I 

.-
53. 

53. 
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( 1) 
constituindo-se adic~ionaJmortte, no mal o r exportador 

de brinquedos e jogos eletr8nicos (18,7% do mercado mundial em 

:·:ir_'yJp1.1Ll divi,Je com flong-Kon'] a_ condição de maior exportador de 

em clc.,.scnvolvi-

Kung, 

u;:,'l Cat1a iiuportontc do.s exportações wundiais de rádios portá

teis. Ds outro lado, e no que tange ~ ind~stria de informática, 

Si~~~IJJr~ ~ atualmente o maior exportador de equipamentos deste 

1 L i;:o pun1 os EstDr1os· Unidos, atrás do JapD.o. Contudo, suas expor

tações sdo efetuadas 'basicamente utravés de sub!'_;idiá:rias de ernprg_ 

I 

I 

I 
I 
I 

' í 
I 
l 

l 
I 

• I 

• 
I 

l 

sas norte-americanas e se concentram ern 

dores (e nü.o em sistemas cowpletos) 
( 3) 

pe~-i fé ricos 

Neste caso, 

q~alificar-se Singapura como uma mera plataforma de 

de computa

é leg{tirno 

expo:r:tação. 

o processo de desenvolvimento da inddstria .elctrôni-

ca em 'l'aiwan e na Coréia. do Sul"'?istingue-se daquele dos dois pa.Í 

ses atEilisac1os anteriormente em vários pontos. Em primeiro lugar, 

é fundamental enfatizar-se a existência, nestes dois países, de 
' -(de rn~icrcs propcrç~cs,. r. o taC.avio., 

• • ' d ) que tange a Corela o Sul : em 1985, a população sul-co::eana era 
( 4) . de ·12. miJhÕes de llabitcmtes e a de 'l'aiwun perto ele 20 miJhÕcs 

fstas condiç5es propiciaram a estes dois países uma base de sus-

tcntb~3o para o crescimento de suas ind1;strias e1etrônicas: em 

1984,- o mercado dom~stico sul-coreano para produtos eletrônicos 

atingia a cifra de US$ 3 bilhões, sendo o merendo de Taiwan di

mcnsionudo, paru o mesmo ano, em US$ 1, 5 bilhÕes (embora o nível 

de produção, nesse ano, tenha atingido o mesmo patamar, nestes 

t (1) C[. BF:l-I.NEY, K. pn_~jj::_!..,_, P• 56. 

f (2) Cf. O'CONNOR, O. Global 'l'rcnds ... Og~_çi_t .. !..., P· 27. 

! 
I 
i 
l 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 

(3) 

I 4 I 

5ingapura é, <:JtuuJwcnte, o m.:lior cxpor:tador de "disk-drives", 
~OH\ cxpoll<H,,:Dcs do UF:$ 300 lllilhÕcs anu;:Üs. ConturJ?•. ,t~ís cx
portar;cJe;-~ ot.·-i:~-lindtf!-o>e, bdsicawcntc;., de duas o:-;ub~-:;ldFlrliH> de 
t'mpn:~_;,tr-; nort·c•-,iwc•r:icil!lCIS; ú 'l'~l!Jdon Co;rp. e Sea~]atq 'J.'cchn,-· 
1oqy, (cr. 1\l·:HNl·:Y, K. ~lJ.2__!.._S~~iJ' .. ~-' p. S3). 

cr. Hli:.;Jf-1·:.·_;;; 1·:1-:1·:K, ,July 1, l:w-'·J, p. 33. 
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( 1 ) 
con~ 

éi'-<L,(), Jlc;,;tes dois l)uÍsp~· '"'Jr"1 o'· SC'J ICnt·cc· d r.:- 11 1 'IV . • .. ,,,, t-"- -< "'. ---11 • .. >~o e i':\ 1 -~lrC. 10s ce · a cores e, 

,lei rTc,··-nt·r·!nt'nt~·, vi(l('CJCn~-''l;l(; (
2 ), _nilo d(~V'" ;~('[ dissocioclo da 

cxi.stência de nm mercado interno capaz de viabilizar esca1us 

ill'i.r: clr: prorln~~·:ín. f'\l(w di::;:;o, o LHo elos prir1cipais .cmprcc.~.-1,~ 

' m1-

\ --

SUilS aLivi.di"idv:s produtivas - no caso coreano 

Gol0 St,lr e a 'l'atung e a Sampo em Taiwan 

a Surnsun9 e a 

evidencia um 

ind"t;stria domés-avançado de desenvolvimento de 

E!n segundo lugar( ressalta-se uma diferença apreciá-

vcl m~ natureza das ~.QlÍticas pÚbUcas de fomento à indtÍstria local: em 

sido desenvolvidos mecanismos de ayoJo 

~s ~JIIJJrcsus nucionais destes pa{ses contrastatldo com a polÍtica 

implementada em Singapura e Hong-Kong. A este respeito é im_r:)ortan 

te salientar: "virtua.lmcnte nenhum país do mundo mantém um ' comer-

cio irrestrito em produtos eletr'ônicos. Aque'les países em desen

volvimento que rnais se apYoximam deste padrão são Hong Kong e sJrr 

gDpura, pu.ru os quais a nw.nutençZ.o de Livre C0Jilé:rcio e libeLUó.Cr..; 

de fluxos de investimento tem s~do central para as suns estrat~

yia~ de crescirnento ccan6mico''(J). 

llá que estabelecer, contu~o, uma distinção entre as 

polÍticas implementadas pelos governos de 'I'aiwan e da Coréia do 

SuJ. t~o prímoiro caso r existe urnil flexibilid<Jde mui to maior quan

to à possibilidade de acesso de empresas estrangeiras ao mercado 

interno deste país; já no segundo, são adotadas medidas claras de 

controle sobre os fluxos de investimento estrangeiro, principal-

mcmte no que turHJC ao ncesso destas empTesas ao mercado domésti·-

co. 

( 1) 

(1) 

No caso da ind~siria de televisores coloridos, por 

C[. f\lODY, A. l\f~i~SU::Lt_l~_Y_Qll.Lt.i9.D_QJ__jl! .. _ç_rj?e l_f'_,J:..fS2..fLic:~: un Inst i tu
_ç:j QtE~l. _ _Ç'_Q.lUll.Ctr::_:i-J}g_Q _ _9_L _ _Lq!:~~(L.<!1.L<L3n_t \·.'J.ll .. l· 19 U S, mime o, s . p. l\ 
p:·o~luç.ú> de~ twn;3 c:J.(~trünicos (equipcuucntos l>i.~iÚSJ e cm~tponcn
ttí':í) d('~>tc::; doü; pcLL·;c~; Loi de u::~$ 7.100 m .. ilhocs de dolarcs, 
)-'CJI'''l '1'<1-i\·.'<Hl <.~de lf~..;:~ 7.170 milllê;r.,,s r-•clrü ~l Cor6ic1 do Sul. 

(\tt'dCt(·J"i:·d,-lu~: pnr 11111 vüJor nrJCl'\Jd,do l'OIJ',id('tdv(•lmvn-Lc ;---;up·Ô~ 
1-.1or d\\ d<~ cdl('lll<~duJd, J0\10"' clctt(HJJCuc,, l(•JÓ<:_jios e !_-~ídiqt> 

l''lrL,·ll\;j:,:. 

O'l'( 1N,\'(11\, l'l. {;Jo!Jd] 'l'r:vnd~~ ... D_p_._c.:jj_-_~~' p. H11. 
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f ·,:, ,'. 1(Jle;, <"ll:Jlldnlo o HIVL'Ci!\l(J du Tvj\úll'l é d.i~;puli:l'lo por sub~;.idiá-

t rl,"l~-; cst·rnnqc:ir<ts, "jo.int-venturo~>" e cmprc8as n1.1ciona:ls, na co-

I 

l 
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I 
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I 
I 
I 
í 
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I 
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• 

r~lu do Sul este nrcrcado foi reservado quase exclusivamente pa-

rn (~mprr;;n~; dornrst:ica.s. Dest:il forma, ás cmpresds de Ta:iwun, o1ém 

,. 
CCJJJ'j'- :lere<_; corc<JllG::;, t:.ivc1;mn quo dividi-lo con1 en1[Jrcs<1s 

inferia-

r,,'~ 

Corno resulta do dessa maior liberalidade no triltc.lmento 

dispensado ao capital estrangeiro (conjugada ao peso relativamen-

te maior do mC:;rcado externo como escoadouro de sua produ-

çSn), cerca d& 70\ de toda a produç~6 da ind~stria eletrônica 
' ' . ' . (1) dc::otc pa~s e reallZO\.Ja por empresas estrange~ras Na 

Cor~Sia do Sul, este percentual foi de 37% em 19fJ4 (19,.6% para as 

''joint-ventures 1
' e 17,4% para as subsidi~rias integrais) Mais 

ainda, esta cifra é considerave1mente inferior se cQnsideradas as 

vendas realizDdas no mercado interno (21,7%) e 

se levur em conta apenas o mercado de eletrônica de 

negligenciéÍvel se 

consumo (8,4'::. 

pura o total produzido e O, 1% para as verJdas doméstícas). 

-... ~ 
l 

\ I I I'. 
,. ,. 
' '' 
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:I.'.~.l~FL_l\ __ TJ.L~2.1 

CQHl::;J.A DO SUL: PAH'l'ICtP,\ÇÀO DAS E'll!Hi\S DONI~STICAS, 

",JU!::T 'J;:.~Tl''':·:;" E l:::·;·:~~.:;c;;-:!L,',;; lU\ I'JWD\JÇ(,O, EX!'OH'l'.'\c;f,o I:: 

lu';:] UdrÔnica 

VEf!Dl\S IWJ'J'<WU\S DA Ir:DlJSTHTl\ l':LE'l'HÔr-liC/\ 

(1'111<1) 

Exportação 

11 Joint-Venlures 11 

61 ,2 

10,6 

('é) 

Vendas Iutcroas 

78,1 

11' 7 

firr~~s Fstrangeiras 17,4 28 1 2 0
1
2 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
Elrtr6nica de Consumo 

fir~as Do~~sticas 

11 Joint-Vcntures 11 

firmas Estrangeiras 

Elctr;nica Profissional 

fir~as Dom~sticas 

firmas Estrangeiras 

8, 4 

61,0 

26,8 

12,2 

80,8 

6' 4 

12,8 

99,4 

0,5 

o ,1 

31,} 

O, O 

f Conp0r-entes 

I 

j 

I 
I 
1 

I 
i 

• 

firmas D~m~sticas 

nJoi11t-Venlures~ 

firwas Estran]riras 

~8,6 

.51' o 

F'ON'.n:: C!lUNG, ,T.S. Nat:LQna) PQJic_ic-s fo_r D~lDl2iJ.:_lg__J_Liqh-J.:,ecl1.!J..Q.=_ 

J-"oqv ]:pdl}S t r i_Q§__;_J5-:.QJ"G<:!:_ 1 ft_l.nf __ Q.Ill!.f.i._~ i c s In..Q__J,_g; t ry. Prepara do 
ixna o "Symposium em N'<.:lt.ional Policies for l!igh-Teclmolo-
9Y Jtt(lllst ry: Jnternational Cornp;:J.risons". i'/ashington O. C., 
l98S, mimeo, s.p. · · 

<,; él o 

Estas consideraçaes nao implicam, contudo, na nega

do papel a·tivo do Governo de 'I'aiwan no desenvolvimento de 

Stln ind~stria eletr6nicJ. Uma de 511as a~~ncias governnmentais 

(Electronics kesearch and Service Orgnnisation ) 

ll'll\ (Í\;GCill!lC:nlJado uru p,1pel ClHlÔdlllcnlal de apoio tJ indtÍo;tria Jocol, 

dv,;,•nvolvond~.l pro.L()t ipos o liccncia1ido tccnoJOÇJid no extcriG~ 

; i'i'd::ié'iiHln ao setor pciv<:H.1o. 1\dc·mais, -este Ór~r::io t:vm n.'ulizodo in;t. 

"i t,ltll'('r,; jnv,;::_;t_jwc;ulos llil índtÍ::>tria microcJctl.<)n:ic<J.: a EHSO do-

d('stc 

-----·-----------------
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' pa_ts 
( 1) 

Neste contexto, é importante enfatizar urna outra di

ferenciação _iruportante entre as indústrias eletrônicas sul-corea

nas e taiwam'<sa: nest<:1 Última (e ao contrário do q\JP ocorre com 

a primeira), o Estado participa de uma forma otiva na produção: 

cerca dn meLado dot3 investimentos 

oica deste pa:Í.s sao i11vestimentos 

realizados lli1 

. ( 2) 
estata1s . 

h~ 19üJ, dua.s 

' d. 1\lem 1s::~o, o governo de Taiwem 

indústrias prioritárias a serem 

definiu, no 

i IJCClll i v a das: 

final 

a de 

m<.Íquinas-ferramentas e a de informação (circuitos integrados, com 

putadores- hardware e software- e telecornunicações), asstmdndo o 

papel de orientado,r de atividade industrial e, especificawente, 

das atividades desenvolvidas pela ind~stria eletr&nica deste 

' po.J.s. ue acordo com est~~ plano, 

dos 11a imhístría de informação, 

US$ 1,3 bilhÕes serão 

em 7 BJIOS (1982-1988) 

os investi
( 3) 

' ' reçao a a re~1 

Este movimento da canalização de esforços em 
' profissional - visando diversificar a produção 

di

da 

:indústria elelrÔnica concentrada, durante a década de setenta, 

em compOl!Blltes (sempre do po11to de vista de seu conl:et1do tecno

lÓgico) e bens de consumo - faz parte de um movimento mais geral 

or.·ient<'HJo no sentido de aumentar a complexidade tecno16gica da 

de bens de jndtÍstria e.letrônica e orientá-la para a produção 

maior valor agregado e mais intensivos Pm capital e tecnologia, 

comum igualmente à Coréia do Sul. Também neste Últiwo foram lrn

p1ementadas várias medidas destinadas a desenvolver as indÚstrias 

de eletr8nica vrofissional, microeletr&nica e 

como segmento de ponta da indústria eletrônica 

de videocassetes, 
(4) 

de consumo 

Os dados referentes à composição da produção da :w-

• d~stria eletr8nica, nestes dois paises, evidenciam este fenôme-
I 

I 
no. 

( 1) 

l { 2) 

I ( 3 l 
I < 4 l 
l 
I 
l 
I 
I 

Excluídas anuelas de propriedade de empresas estrangeires. 
.,,~ 

Cf. NEFF, R. Buzzward in Taiwan is Hinformation". In: :t.;LEC1 
_l'!\ONJ-'-CS, l\pril 21, 1982, p. 96. ./ _.. 

Cf. NEFF', R. Ofl..~_çJt •. , p. 96. 

Vide, a respeito, o item 3.2.2. a seguir. 

----·--------~-------------
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COJ\ 1::TA DO SUL !': 1'/\H!/>H: COr1POSIÇi\O D/\ PHODUÇÃO IJE 

BENS ELI':'1'U.Üi1ICOS 

("J9"Jf;/J983) ------
~t;·· :1lij dJ l .. ,·~~lri~ 

Uctriínica 

Consr,lWO 

Industrial 

C01r;ponentes 

Consumo 

Industri~l 

Coi"ponentes 

1 ~/Ú 

39 

9 

51 

39 

3 

58 

1 ~~lO It;H) 

40 39 

13 17 

47 44 

)8 31 

\ lO 

58 53 

vo;;:r;~; í"lOllY, A. l~'"S~c:___llt_._J;·'r}lr'tion __ of:_"N:ic:ron·lcctron:icc;: õn Instjtu-
..tiQ.rwl com1l.Q.I1l.§..i9r; -;;f K(;~ c~~ · ~~{ci--i-D i·;::;a~·:-·-~i9·8-s-,mi-me --:;-;-s:-p. 

1\ estratégia de cxpc:nls.;:;.o das empresos destes dois pai 

ses no mercado internacional é descrita por HODY nos seguintes te_I 

'
"OC"'" "( ' " ::0 • • •• J os eoforços japoneses t8u!-sP oriPrltado no sentido de 

qerur, }:><:tra si, mercados que são relativamente inelásticos, em 1:-e.r. 

mos c:c prcç:o.s, diferenciando seus produtos (adicionando novas ca

racterísticas a produtos já existentes) Oll criando novos produtos; 

i a rccc~pusta corca.na e de Taiwan te1n sido a de se cxpondir nos ~1er:cª 

l sc:J. Contudo 1 há 

(elcisticos ~m vx0ços) deixados pelos joponu

evidências de que existem grandes es[orços 

I 

I 

! 
I 
I 

l 
I 

l 
I 

r parte di• Cor~ia e de Taiwan 

japo;Jeses''(l). No entanto, e de 

• \1! \1i)\l\', ·i • . ~'!'·. •·i t ·~' p. S. 

I 
I 
I 

I 

em fechar o ''gap'' vis-à-vis os 

acordo cow este auto1:, os coreanos 
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l têm obt ·ído l<<ul· to "' !ni118 sucesso em atingir tal objetivo (l) 
I 

I As principais raz5es apontadas pelo autor para expli-

f car a superioridade relativa da indústria sul-coreana frente à de 

Taiwan podetn ser sintetizadas em três pontos fundamentais: em pri

meiro lugar, as dimensões (e taxas de crescimento) consideravelmen 

tn superiorc~s (
2

) do 111n.rcado interno sul-con:nuo _y_:_i_$..=._\l_.:_yj_§_ 0 de 

'f;_J.ÍWdn; em sequndu J1.1~1ar, ressuJta-se o ~Jri3u s.l~lll.i Lico.tivawcule 

perior de proteção e fomento, conferida pelo goverrto coreano, 

8Q 

' as 
e1npresas dotli~Sticas, atrav~s do controle exercido sobre as Hn-

1 l>ort.ações e su!nc os fJ.uxos de .Í11vcstiwento direto exlerno e de canaJ iza

ç~o de vultuosos recursos para P & D. Por ~ltimo, enfatiza a forma 

de organização da indÚstria sul-coreana - assentada em grandes co.n 

glo1nerados industriais - como uwa vantagem decisiva ' a frente 1n-
1 dÚstria de Taiwan - estruturada em torno de empresas de pequeno e 

,i1Ódio porte- auferindo desta forma, economias de escala conside-
. ( 3) 

tavelmrnte ~ltlpCrlores • 

Das considerações apresentddas ao longo deste item po-

dem ser extrnÚJos algumas conclusões. Em primeiro lugar eviden-

1 da-se a hete-r:ogeneidade dos NIC's asiáticos, no que se refere às 

garacterist:icas de sua estrutura industrial, ao grau e forma de in 

ttervenção do Estado na <-Jtividade produtiva, à importânc:ia das em-

---------------· 
l (!) 

I 

I 
I 

I 
i 
4 
I 
I 
l 
i 
! 
f 
I 11 

• I 
I 
I 
< J) 

~ 

• I 

• 

o autor levanta algumas evidências neste sentido. No segmento 
de videocassetes, os produtores sul-coreanos estão mais avan
çados (elll termos do volume produzido e da cowpetitividade dos 
aparelho.s fabricadot;) que os de Taiwan constituindo-se, ade
mais, em sérios concorrentes dos produtores japoneses neste 
mercado. 1\lém disso, e embora as empresas de Taiwan estejam à 
frente das empresas sul-coreanas em periféricos para computa
dores, estas tÍ.ltimas produzem (e exportam) um volume conside
ravelmente superior de sistemas completos. Por fin1, na ind~s

tria de semicondutores - base técnica de toda a in
d~stria oletr6nica fJrodutora de bens finais - as empresas sul
-coreanas atingiram um estágio de 0esenvolvimento considera
velmente superior ~quele de suas cong~neres do Taiwan consti
tuindo-se na terceira força mundial nesta ind~stria (atrcis dos 
ERtados Unidos e do Jap~o). (Cf. MODY, A. Op. cit., p. 3, 5, 6 
e 11 a 19). No ite1n 3.2.2. a seguir ser~o levantadas evid~n

cia.s adiciona.is relativas ao estágio atual e cowpetit.ividade 
de ind~stria coreana . 

• 
Em 1976. o 1t1ercado interno da Cor~ia para produtos eletr8ni-
cos foi dimensionado em US$ J82 milhÕes, enquanto o de 'l'aíwap 
era consideravelmente superior: U,S$ 620 mi11JÔes. Em 1984, es-t 
tas posições se inverteriam: o mercado coreano .:Jtinyiu o valor 
de US$ 2966 milhÕes enquanto o de Taiwan a cifra de US$ 1639 
milhÕes. (Cf. t"JQI)Y, A. Op. cit., s.p.). 

Esta quest~o ser4 -·etomada no pr6ximo item desta dissertação. 
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presas estran9eiras no desempenho da indl.Ístria e, principalmente, 

ao estágio de desenvolvimento de suas indÚstrias domésticas. 

Uesta forma, a an~lise em bloco deste países - vulgar-

menle asseutnrJn em indicadores de produção e comércio exte-

dor - constitui uma siwplificação grosseira que ncw leva sequer 

ew cons-.idcr<~çi'io (l nspecific:i.tli1dc de llonq~Kony e S.inqtq.HLt:'n enquanto 

cid<Jdes- Es Lado. 

4 l\ análise precedenle demonstra, igualmente, a falá-

1 cia dos argumentos que associam o rápido crescimento da ind~stria 

I e1etr8nica destes pafses ~ operação das ''livres forças do n1erc0 do'' 

t (ew outras palavras, à ausência de qualquer forma de intervenção 

estatal) e a um ambiente de total liberdade no tratamento dispensQ 
. . . I 1) , _ , 

do ao capl.ta1 estrangetro . A propria seleçao da industria eletrô-

nica CO!I!O um setor-chave de alavancaqem do processo Je i.ndustria-

liz~ç~o de8tes pafses revela a 11articipaçJo ativa do J.Ss t<H]o en-

qtJnrJto plarJejaJor e orientador da atividade econ&trtica 
I 
I 

e indus-

trial destes países. 

Por ~ltiJuo, h~ que enfatizar os est~gios diferencia-

dos de desenvolviJllento da itKkistria f'lletrôn:ica dos pc1:Íses considm:udos, ev:;_-

• denciu.dos não só a partir das características dos bPns fabricados 

(e exportados) mas, principalmente, da expressão ele suas empresas 

nocion.:ds no processo de concorrência internr1cion'll. 

I 

f 3.2~2. o Caso da Coréia do Sul 

O u1arco inicial da ind~stria de eletr8nica de consumo 

l 
j 

l 
no final da d6cada de f coreano pode ser identificado 

da produç5o de r~dios transistorizados. 

c1nguen-

1965, . ' . 
i ta, COl!l O 1111-ClO 

l 0 valor da produção elE'trônica atingia a cifra de US$ 10 milhÕes, 

restringindo-se esta proclução a bens eletr&nicos de consumo como, 

por exemplo, rfídios [onÓgrafos, aparelhos de TV (a preto e branco) 

1 e a alguns componentes utilizados na produção destes bens (como r.§. 
• 4 sistores, aJ to falantes 1 e te.). Nesta época, os bens produzidos 

• era1n destinados basican1ente a satisfazer a demanda do mercado in'4-
; 

f terno, obedecendo~ po11tica de substituição de importações in1ple• 

~ mentada na década de sessenta. Em 1965, a produção local era efe-

I 
f(l~)~esrn~ co~sidera;·~do as especificidades de Hong-Kong e, particu-
f lurmen te, de Singapu r a. 

I 
l 
I 
' 



~, 

l 
4 
I 
I 
j 

i 
i 
j 

l 
i 
I 
i 
I 
I 
l 
l 
I 
j 

l 

I 

l 
I 

I 
i 
t 
í 

l 
I 
! 
I 
I 
l 
I 
i 
• 
I 
j 

I 
I 
I 
4 

• I 
I 

• 4 

202 

. ' ' ( l) 
<111!11!"'[·1 !''!' _, ·- c'' '' d ( .-, • 

~:n1 _Jq10, ns vendas dn ind~stria clotr5rlica corcuna j~ 

atingiitJn a cifru db USS IOG mill16os, 28~ das quai.s relativas a 

1~·-·n~; olr•('l't~lliCnC> (li' COll.'"H11\l!). A p,1rtir do in{cln rlr~.'';t<1 rlécadn, es

Ld ];;r!1'1: l.t i<~. t<,j·Ji'l illll:llldl.id \!!11 Ct'r'!~L~iiHr:lil.U Vl~ll ÍqÍIHJ:;o, dtill'_lÍ!ldO 

m-:. 1.')"}~) o va1o:r de US$ UbO tui11JÕcs (us:; 270 milhÕes em bens ele

Lr0n:ico:-J (lO COI'lS\lJIIO), em 19D0 a cif:ro. deUS$ 2.n:i.? (US$ 1.140 mi·· 

liJcJC:'s em produl_u~; de consulilo) e crn 10B4, o pat<Jm<:.tr de USS 

(33,e-:. elo~; qunis em beus de confHHno). Suas exportações 

7.170 

tarnb8m 

crcscerom a um ritmo acelerado. Mais ainda, 110 pctiodo compreendi 

do entre 1970 e 1975, elas experimentaram uma taxa anual de cres

cimento considtjrave11W'~nte superior àqUela verificada no valor prQ 

duzido pelo. in<h~stria, principolrnente 110 segmento de equipamentos 

de uso fir1al: 90,G~ co11tra 50,6%. A cvoluç~o da produção e expor

ti.-tçZío rJ;~~>l;;J indt:Ístri<J, (Üosc1c ]970, pode ser observndu nn Tabela 

I1I.27 a soquir. 

1 ) 1'.\l·:i~, U.K. ,\ 'Jpd.'1:·1 l"i:l_)':l_t'\ i't'!il_i,.,,~--dii C'nr·/,i,:_ I' ~o i'".!'lll]lll) tl;1 
l'i, 1 , l·:l,-1 1· 1 qJic 1 ·:, 11w'li!l' 1.1<1.1, ::.:o l'.lli·lo, IV C\liHji"(':::.o l'lo~;·.J·· 

I<'ÍI!I 1].) lii!ÍII,,\ild J·:J,·'-tt'll-.1 v J-:]P\Itll!Í\'<1, 1\\il:'JIY, 1'1/:'l, !-'· 

',I/ '•'•. 
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(IJ Esti2ativas da EIAK- Electronics Industry Association of Korea. 

'")" \ ~ J Esti~ativa de OTA - Office of Technology As~essment do Congresso Norte-Arnerica~o. 

FONTES: 2IrlK. In: CHmJ, K.State o-f th"':'-Art Ser-ics nn Nicroei.ectronics n2 3: Rer::ubl íc cf Korea.. U:\I:JO, 
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indúslLÍcl c:s .... 

tratf:1SJicu. paru o esforço exportador da Coréia do Sul. Neste .:mo, 

seria promulgada a Lei de Fomento h I~d~stria Eletr5nica (Ele c-

( tronics J.nJustry Promotion Law) atrav,~s da qual eram direcionudos 

I 

I 
I 

! 
I 

I 

iJI{'''Iil ivcJ<> r···!)'-'CidJ:; Jc~~;Lr.itos., l'lll J~1r0a mcd:icla, 

rc!S locnis (l). Ssta0 ntedidas scriom detalhadas no 

LlOS 

Plano 

Pl'Cld\lt.O

d0 Q_l to 

Ano:: {)QT,., o Desenvolvimento da lndt'istria Eletrônica (1969/1976) e 

t:r()IJic,J que 

Otd nqucrw is pdl:il 
( 2) 

o "-~Ucederam . 

o Dcsenvolvirt•cnto lndÚslriu Ele-

Dtlrante a dcicada de setenta o crescimento da ind~stria 

eletr5nica instalada na Corciia do Sul pode ser atribuido a dois 

eloutentos: de um lado, à implantaç~o de subsidicirias de empresas 

e'";trilrli:F~iru~:; no país, particularmente nas indÚstrias de eletrôni

ca de consumo e de componentes semicondutores (somente .nas e-tapas 

finais de montagem e testes, intensivas em m~o-de-obra), cuja pro

duç~o se orientava para o mercado externo; de- outro lado, (e prin

cipcÜ!\Jt.mte) ao desenvolvimento de uma indLÍ.stria doméstica concen

trada na produçã.o de bens eletrônicos de consumo e partes, peças 

e con1pOnent:es para a indÚstria eletrônica cuja produçilo se orient-ª 

va não só para a exportação mas também para o atendimento ao mer

endo interno. Dos investimentos estrange:\Jos, especial destaque d~ 

ser confcl:ido aos investirnc!Jtos japoneses: entre 1952 e 1981, 

investimentos japoneses (totais, inc.l.uindo na indústria eletrü-

nica) atingiram a cifra de US$ 633,3 milhÕes, num total de investimen-

dobro dos inves-t.os externos de US$ 1. 248, cifra esta correspondente a mais do 
i ' ( . - ) ( 3) • timenlos norte-americanos neste _p:ns US$ 310,3 hnlboes . 

t Os investimentos diretos estrangeiros na indJsLLict elg 

f trônica core<:-Jna concentraram-se, basicamente, na Zona Franca de 

' Hasan, região delimitada para_ tal fim na Lei de Fomento à Indús

f tria EletrAnica, de 1969. As empresas que para lá se dirigissem 

podcríom usnfruir de diversos incentivos oferecidos pelo governo, 

• 

( 1) C 1·. O 1 CONNOH, f). r'.~,\.'::'0 _S ... t.E~1Y-..9_L~!l..frnc.:_.r~L-1...!_ldl_l!:;t ry: 
p:i._ç_,c~_Ü! ___ I;r~_r.'>".~· .19Ü(J, wimco, p. 27. 

(l) cc. o•c:m:r<<m, 

(:l) C<. 
t (' • 

HI·:P\;1,:1·!·, f·l. Jdj)Ctn <lnd Kon:a: Old J·;conomics 
In: F\JI"l')::f)NJ.('_;_;,, Nov. 2:;, F?[y), p. h2. 

Uni te 

E Lc_ç_!: r o--= 
~.1 

to 
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sem obterem, contudo, acesso ao mercado interno ( 1) 

1\ iwlústr:ia doméstica sul-coreanu concentrou suas ati 

vidades na fabricação de produtos eletrônicos de consumo (e seus 
insumos) de \:Pcnolo~1ia mais mildllra , como calculadoras, rfi(lios, fQ 

r16grafos e televisores a preto e branco, tecrJologia esta obtida, 

em grande medida, através de UUI processo de engenharia reversa. 
Estas empresas conseguiram penetrar, COltt sucesso , no mercado in

ternacional destes produtos de tecnologia relativamente estabili-

zada, que estavam 

los produtores japoneses ao 

sendo gradativamente abandonados pe

longo da d~cada de setenta. Na segunda 

metade da década, estes produtores ingressaram também no rnerc.::tdo 

de televisores 

para o mercado 

coloridos, orientando 
( 2) 

externo . 

a sua produção exclusivamente 

A Tabela III. 28 evidencia a mudança observada no per

fil da procluç:Bo e exportação de bens eletrônicos dt~ consLuuo na se

gunda metade da d6cada de setenta e inicio da d~cada seguir1te. 

, __ _ 
! I l) 

I 

I 
I 
I I 2) 

I 
I 
l 
I 
j 

I 
I 
I 

Cf. Pl\RK, U.K. Ü12.!......_cit., p. 66. De acordo com este autor, po
rém, os investídox:es estrangeiros podem instalar-se, igualmen
te, fora desta Zona Franca e, assim, obter acesso ao merca
do interno: contudo, e como será verificado na Tabela III.30., 
as subsidiárias estrangeiras detém uma parcela negligenciável do 
me:çcado interno. 

Na ('Otl~id do ;~ol <J!I trntl:_;l!liunões du Lulevinort'n coLul~i.Uos só 
se lnicJftram em J9BU. Embora os dados disvon)veis relativ~ó~ 

às exportações por item não espc~cifiquem qual o percentual Qas 
exporta<:,;Ões de televisores coloridos efetuadas por empresas 
domésti~as, sabe-se que a Samsung começou a exportax: este tipo 
de equipamentos já em 1977. (Cf. PARK, U.K. Op. cit., p. 61). 
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Con(;J~ 110 SUT_: EVOLUÇJíO DO Pí·:HFII DJ\ PHOI)UÇÃO E EXPOHTJ\ÇÃO 

Dl\. INDÚSTRIA ELE'l'HÔNlCA DE CONSUUO 

(1977/1903) 

19/'il 19'/9 19CO 
---------------·-···--------

., 

TV a Preto ~ Branco 

17,7 

22,1 

12,6 

3,1 

38,~ 

13,1 

25! 7 

7,6 . 

lC, 6 

36,2 

13,4 11,1 

30,0 2817 

5,1 3,2 

6,1 18,3 

35,6 3D ,6 

1982 

7' 6 6,1 

13,5 31 ,o 
3,6 1 ,3 

38,5 39,5 

21,9 17,8 

" " 
1933 

3,6 

26,0 

1 ,o 
40 l5 

15,9 
RrlC:i~3 6,2 6,9 9,7 8,0 ~,9 ~ 2 · ~ o 
------~í;---------------------------------------------------------------------------1 _________ ! ___ _ 

f~~;lrilh~es) 530,1 809,2 1.145,0 1.036,8 1.432,3 1.487,7 1.833,0 
------------------------------------------------~---------------------------------------~----------

J..:::.f2r \ ::_lQ ' 

,',r:.plificadores 25,4 16,9 16,0 8,9 10,6 8,1 \,o 
GraY!d0res/R~prod. 25,? 2?,6 ·3.2,4 32 ,o 3}' 5 31l,l 33,5 

Rádios 171 o lO, 4 6,3 3, 9 3, 6 2,4 J,J 

TV ; Cores 4,3 15,2 9' 1 15,6 18,4 23,1 34,1 

IV õ Preto ' Branco 21,3 23,1 29,~ }3,2 31,5 28,0 20,2 

R(<l!,~iQs 6,3 6,? 6,7 6,1t lt,3 lt,Z 4,8 ---" .. -, j) ,------------------------- ---:--------_, _____ -------- -- ____ , ___ -------- ___ , ___ , ______ -----

~~~~lm~Hiies) 386,3 531,1 ?83,6 851t,l 998 13 802,6 1..017,5 

(1) Soma dos itens selecionados. 

FONTES: .CllOU, K. _bJ;_QJ.Q-o [:-the-A.Lt;.._"~IJ.I:L~~--QJLJ'J.i .. ç...roe.;Lgctron i c s n2 
3: Hru."!uhllc oi' Korea. UNIDO, 19134, p. 32 e 33. 

EIAK. J~..Lf'.D l:nmi cs Industry 'J'ocli!L.!:"lnd Tol.nOJ~· Seoul, 19B4, 
1>• 11 e 13. 

Como, pode .se :r:· consta tudo, se ern 1977 os produtos de 

t.n:nologia muis madura (amplificadores, rádios e televisores mo

~tucrom,íUco~;) rt.cpnJ~:;cutavdm bU, 7'~ ele.~ produç:3o (e 63, 7~; de exporta-

4.4,9~ e 

de mdior v<J.lor acJ· rQ.-., 
tr'clH'JÓqico (tL~Jc•v.inJ-

f ; (•;\ c'u lo l i c],;,~ 1_• q 1·a \'ildOi {'!;/ n•p1·udu t·o t"l'éi) ('1!11 l Vd! iil i! 7·1, '!":, do· to

~ 1<11 (],• f'l\H.ltJr:,-~u do~: \H·n~·; ~~~·1\:Cil)il<~do:;, corrc~;JlOlidl'lldo dS expor\JI

f ;('•'< dr" I•·:: 1,,. 1 ~.: l'l t,"/,1.',·,. O dili'I\'IICÍ.l.l f''~[li'('~::;jvo cnln: ('~-ilf.'~~ 
l 
I 
I 

I 
• 
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I 
! 
I 
I ÚJL.Í:HIU .. > ,UCl'CCJII:Udi'-~ 'i"V'..-. ~·c ' t ·' ·~ '-""' ~~ '"~r J_mpu :auo, bu s "i Ci.JW0lt t c, ' a ubertg 

f rc~ \iu lFI•-"tciJdo iulvuw d0 lcdevi!'oores coloridos em l 1JHO, que iwfJl_~· 

t C<"!TJ no din'<'ion,-nn°ni-o (le UflliJ parc(:J,l cons:icJ,:;rtÍvr~1 elo produçiío cl\'~'2 

te::> bcus pura este mer-cado. O início da trunGrnissilo de televisão 

I 

I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
í 
• 

. , ' . n rnrrs, nCS(C ~~lS, v~rJa, assim, o ampliar consiJr·J~~vclJn0ntc os 

fli:·,:,•!J<JT; (i(~ t•'<]'·lll-';,]u !.1\.' c:u.;r ·JndtÍ~;l:rin dcJII!(~:-·L.ic;t, rc~~ccv.Jtldu-

--_iin_· a ('LhL5C Lotc.ilidwdc do wcrcado interno ( l). O in1pucto l t 1 c es a 

J:>•::JJJd pode ~iCte uvnliaclo a partir dos dados da 'l'abcla Tll.2~.l: em

bort". a ta::a de- crcoo;ciruQnto das exvortações huja atingj.do a cifra 

de: :17, 6~ ao ano, cs.to taxa foi de 67,3% para a produção realiza

d0 ao longo do periodo 1980/1983. 

CORÉll\ DO SUL: PHODUÇ},O, EXPORTi'i.ÇÃO, INPOHTJ\ÇÃO E CONSUNO 

li.P/\HElJ'l'E DI~ 'l'l':U~VISOHES COLOHIDOS 

(1978/1983) 

(US$ milhÕeS i 1000 un_ld.) 

Proéuç3o Valor 

Quantidade 

E•rorllç~o Valor 

Quantidade 

1rportoçào Valor 

Consuro Aparente Valor 

1978 

85,4 

552 

81],4 

576 

a,' 

5 ·' 

19'19 1980 

71,\ 19012 

\18 9\1 

71,4 133,3 

\18 718 

3 ,o 11,0 

3 ,O 60,9 

1981 1981 1983 

551,6 584\1 889' 8 

2378 1398 \015 

154,1 155' o 31t7' l 

1.03'/ ll07 2\99 

3,9 3,1 10 ,o 

363,6 \02,3 552,7 

FOIJTE: EIAK. EJcctronics Industry Today and_j'on12_rro'-'[• Seoul, 1984, 
p. 11, 13 e 15. 

Este fenômeno inscreve-se num movimento mais geral paJi 

sivel de ser observado na ind~stria e1etr6nica de consumo: o cre~ 

cimento du proclução orientada para o mcrcaclo interno a taxas su-

pcr 1 orcs ~quclas observadas para as exportaç5es destes bens, a 

( 1) ,\ l l' ;i,,, i I o" <L'\ f'dl l' i CifhH.)iu d-1:; \'!li['n;~;,JS ThlC"iOnd.i ~i ;,iU) -C01'1'ilfli'lc-: 

11.1:~ \'t'IIILJ', de (']\'! l(lllÍt'd dC' t_:OI)::tltliO Cdtld'!_i::ddu:; pdl:d O lflt'l'C<~ÜO 

Íllll'ltiO, dil -lt>ll'l~'l (1,1 dt~\'ddd \],• oÍ\.i'l\\il, V'id(• i1 '1\i!J!.'Jillll.'''-, 
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Estns observações adquir~Jn ajnda mn1or relevância 

t.:!" Tld j'!t"Oduç3o C, l)r)nCi[;ê'lrnentc, -~ ~- ,. nu~; vendas realizadas no mer-

1901 

l9D2 

J:_{l_[)J:~L{)~ .J TJ~-~::g~ 
Pid{'l' 1 CJ 1'1\(;;·~o 1),\S J::i-1J.11U:SJ\S bo, ;{:S'l' I Cl\S, ",10IHT-Vnl'l'UHES" I·~ 

~JUll;J 1 !11 /,\Uh~; ! fJ'J'l<C!U\ J ~; W\ P1tODUÇí\o, EXFOHTN;i\o E VENDt'\S 

DO:-;f;~;·ncli.S DA UllJÜSTRll\ DI~ l':LE'l'H.ÜiliCl\. n1•: CQI;SUHO 

(1981/1984) 

l.!•rrc!.>aS 
DorJésticas 

n Joi n t-Vcn turcs" [r:prcS3S 

Estrangeiras 

Produção 

Produção 

Produção ' 
Exportações 

Vendas p/Mercado Interno 

f1·oiJuyâu 

Exportações 

Vend~s r/l-te rendo Interno 

83 ,2 

84,1 

88! 7 

7&,8 

99,4 

' ô'l 1 'f 

80,8 

99,4 

3' l 

4' 9 

3,1 

5,4 

0,6 

' ~ ,z 
6' 4 

0,5 

1),7 

11,0 

8,1 

15,8 

O, O 

12,8 

O, l 

FO!JTES: CHON, K .. _f}j:at,_ç_-qf-the-l'q:t Sçrics on l'.JicroeJectronic::s n~ 

]_:_]l..QJ21.1bli_ç __ 9L_I<on:;a. UNIDO, l9R4, p. :~1; 

CUUNG, J. l:~~~tiondl Polici'ª-s for DevelQJl.:iJ1 CO\!_ntri e "L:.. 
.E9.I:S~'2..2_1:n.J o r.J~~['~t i c~ llJoS:lQ.s tJ-.::Y. Prc parado par a o "Sympos i ~ro. 
on Nntional Policies for lligh-TechnoloÇJY Industries. In
ternational Comparisons''. Washington D.C., 1985, mimeo, 
s.p. 

(l) Se, no perÍodo co!l\preendido entre 1970 e 1985 us primeiras 
~rcsccram a utoa taxa de 27,6% ao ano, as scgur1das o fi~cram a 
uma Laxa de 05,7"o; jd entre 1975 e 1981, estes percentuais a
t:ingi t:am os vo.lores de, respectivamente, 3G''J c 33,4%. No pc
ríoc)o co!nprcendido entre 1981 e 1984, a produçDo destin~Jda a 
abastecer o mercado interno crescetl a uma taxa m~dia anual de 
2(J, l'~; o:~nquanto as exportaçõe~s experilllentaram um incremento de 
1 t), 7 ':, • (c c. CI iON, K. --'~J~<ll._s! -:-.o_L-::_'1-, !_1_(~.::}\ r.:L_~:,:.r.:..i.i~-lULJl iCJS2.f'J __ c·_r::_t r 52.:: 
n·ic·c-; n~ 1: ncnnl!:t:ic or KoH.'d. UNIDO, l~lB4, p. 29 e Cl!U!\G, ,J. '"-" -- ---- - - ""' ______ , ..... - ..... - -.. ----- ... ~-· ------------------
.C:J•. __ cit., :;.p.). 0).\lOtJ-~;c pot· conH.idl~rCJr o per_lodo 1~!7t.J/l':lB1 

t· lli.i<l JW?~,j] lJi\(l jcÍ qu,; o U.llO ele _l~·liJ() f..:1i Ulll <1110 atÍpico de 
Cl("OHIU CUlll de; c~-,ldt_{,-,t-ic;:!S di;·;pon_ÍV\~i:-~.-!)(~ J:"l'/í\ Cl l:.Jf)2, O 'V~
_1or ele~ Jnodw_,-i'io Vl.:ndid~l pdr<t o mc~t-cCJdo inlcrno i>t:ittqiu <H> sd
quirJ!'\'~; <·i f r;~:·; (c'lll us~~ mi1hÕc:s): J97ti---27J; ._llJ7<)-L1::í9,· lCJBCJ
-ltd; .t:qH-·l:>u; l'll.'.~;-b,l3. 
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Das informaç5es apresentadas at~ ao momento pode-se 
depreender, portanto, que a iodústria produtora de bens eletrôni-

cos de consumo instalada na Cor~ia do Sul assenta-st•, f 1 1 _ une amen ta_ 

meute, em Blllptesas dowE.;sticas. 1\s empresas estranqe.iras, drd:ento

ras de uma pequeraa parcela da produç~o local oriellLB!ll suas atlvi-

dades basic<nnente [.liJra o mercado ext'"-""'no, octtclo -1 "'·- -~ - '· sua pn r· \..J.c i pa-

çao no mercüdo intenlO negligenciável. l\1ais ainda, ' e das priwei-

ras a respor1sabilidade pela maioria rl~s exportaç~es de bens ele

trônicos de consumo, segmento responsável, em 198.1, por 36,2% do 

total do exportado pelo setor eletrônico deste país (13, 1% pr1 ra 

Pqu i parneiJtos tnofissionais e 

) ( l) ' ças e componentes . Alem 
50,6% para o segmento de partes, pe

disse, elas det~m o controle sobra a 

quase totalidade do utercado irtterno qt1P, como visto, tnr11 aprese 11 tª 
1 4o altos tnxos rle crescimento nos ~ltimos nnos. 

I 
~ 

I 
i 

1\ partir de 1982, pode ser identificada uma nova fase 

para a indtÍstria de eletrônica de consumo sul-coreano inserida no 

bojo de mua mudança generalizada no perfil da indtÍstria eletrÔni-
' 

c a do país, mudança esta induzida, em larga medida, pelo Go-

verno da Coréia. Neste ano, foi implementado o 52 Plano Quinqüe

nal de Desenvolvimento (1982/1986), pela Agência de Planejamento 

Econômico da Coréia (Korea's Economic P.lanning Board) ( 2 ) 

Este Plnno elegia a indÚstria de informação corno um 

dos setores-chnve da economia sul-coreana, juntamente cotn a indÚ.§. 

tria de wáquinas-ferramenta. Já no 42 Plano Quinqüenal (1977/ 

1981) se concluia que a viabilidade das exportações coreanas, a 

longo prazo, dependia da realizaç5o de mudanças estruturais na 

econotnia retirando-se a ~nfase at~ ent~o conferida aos setores de 
' - 'd . (3) petroqu1m1ca e Sl erurg1a • Neste Plano, os setores que haviam 

sido selecionados como setores de sustentaç~o do crescimento eco-

nômico da Coréia 

t naval e elétrica 

do Sul 
( 4) 

eram n ind~stria pesada, como mecânica, 

I ( l) 

I í 2 l 

C f. 

C f~ 

C f. 

CHUNG, J. QQ~_.it., s.p. 

us CONGRESS. Qp. c i t., p, 384 

us CONGlUéSS. .Q.P .. :_ç i t . , P· 334. -·-: I i 3 l 
I - d ' - l (4) Cf. CHON, K • .QQ~]i:_, p. 4. Segundo este autor, a In·ustr:ta', 

I 
I 
I 
I 

• 

pet.roquÍmica tambén1 foi incentivada por este plano, ao contrá 
rio do afirmado pelo relatório do Congresso Norte-Americano. 
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ln 1iltirno pl0no rlo ~JOVryrno ~ irttercssantc cit~r 

Jnentcirlo expresso num relat6rio da CEPAL: 
o seçjlünte co-

''A moJific~ç3o das prioriJades setoriais que antes rg 

ca1a1n na siderurgia, petroqu{mica e equipamento de transporte, 

cn';';t-it·ni. o t:l-iH,:o )hÍ:-:jco do JH-OC('.c>Sü <Jp aju,'.>'tc r~c3truturnl pro

(jrt!!ilddol por. l'li()io dq (jl.Ell este país procura construir uma c~-otru

tur·o fJT"(Jdtllivo q11c incorpore atividades com conte0do tocnol6gi-

internacio-

rw:i .s" 
( J ) 

Juntnn1ente com a definição da ind~stria eletr8nica lfl 

tensiva r:m tecnologia, o 52 Plano Quinqüenal do Desenvolvimen

to l'revia a alocaç~o de OS$ 1.300 milh6es de recursos governamen 

tal;:-; pura o dt.:senvolvimento do setor ele inform.:.1ção. A partir de 

19U2 ser1am, ent5o,delineadas orientaç6es e metas mais 

das pelo Minist~rio da Ind~stria e Com~rcio deste pais 

deta.Jha
( 2) 

. . ~ ' 
De purt1cular Hnportvncla pura o setor em estudo, de.§. 

taca-se o Plano de Desenvblvimento para a Ind~stria Eletrôni-

ca no qual era definido como objetivo pctra o segmento de eletrô

nica de" consumo a "racionalização da capacid<.ide produtiva exis

tente para a JJrodução de bens de consumo como televisores e equ~ 

pa1t1untos úe 6udio e o estabelecimento da produç3o de videocosse

tr•s c v:ich:~odic".'cosH ( 3 ). Outra fonte menciona, ig_ualmente, o to

ca-discos a laser como integrante do rol de ''novos produtos'' de-
( 4) 

scnvolvidos pel~• ind~stria coreana . Como instrumentos para 

levar a efeito esta ''rocionalizaç~o da produç6o'', u plano previa 

a necessidade do incrementar o n{vel de automação nas atividades 

produtivas existentes e melhorar o padrão de qu0lidade dos pru-
(5) . Jutos fabricados A preocupaçao com este ultimo aspecto evi-

( 1) Microelectronica en Corea del Sur. In: CEPAL/ONUDI. Divisão 
Conjunta de IndÚstria e Tecnologia. InQus .. t.ri..s"l.~JZ:..Q.S::iÓn V o~~
flil..rL9)J~Q_:J:_~_;~cqgJf2...r:t-ico. Informe n2 1, Chile, l9BS, p. 37. 

\2) Cf. Ll\U[)t;H, G.; BL;\IH, t'-1. e CLEVF:LEY, D. QQ_. cit., p~ 37 e 

( 3 ) 

S-5 • 

CL/\JIF,, ,) . c C/\Bl.J~:, V. Tlie i\s.i<m Elcctronic"-' Industry Loo~;s. 

to lhe VuLun·. In: Ki\!'l JNKY, f\. (cd.) Ç,g_tllf- 1 <~_1~_c:_l_tj__:r~~l~~l_y_i.l!lJ;_iLl_Ú~ 
_í lt_ -'1.1_1 .. ____ :'\u\ on~.\.1 ) 1 !~LY>-1 ~~--~-~1 . !I r i q l\ L on 1 I Ll~J I SU SS l':x , lluJ li::~ ti n 1 t'ld n: ll.-" 
l'!l;.,~, IJul. lJ, 11'-' :2, p. JO. 

!.1\\i!Jl·:H, C., p. 4EJ. 

('[, ('l_!\i{l:, J. e Ci\l~·U:, \'. Op. ____ ( __ :iL._, p. JO. 



dencia-se a partir do dispêndio de US$ 470 milhÕes 

de COtllro1c [J0 l)L•alldacle por parte do Mir1ist~rio da 
Comércio ( l) 
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ew um centro 

lndÚstria e 

Embora nao existam indicadores capazes de dimensionar 

a evoluç~o recente da produtividade da indústria eletrônica, 
produtividado globaJ da indLÍstria sul-coreana 

1980 at6 l9BG, um periodo em que o ir1cremento 

da ind~stria japonesa foi de e~ ( 2 ) 

aut!lBtltou 40% desde 

da pt:odutividade 

lilÔ111 disso, a partir de 1.982 foram iwplementados 

jetos cooperativos de pesquisa entre institutos de pesquisa 
pro-

go-
vernantentais (J} e o setor privado. Dos 21 projetos desenvolvi-

dos a partir deste sistema, sete são concentrados na área de ele

tr&nica: computadores de m~dio porte, telecoJnunicações, ntciquinas

·-ferramentas de controle nutuérico, videocassetes, circuitos J.n-

1 teyrados diyitais e software para computadores ( 4 ). Ouas outras 

fontes apontam, coruo exemplo das realizações conseguidas em em-

' preendimentos desta natureza, o desenvolvimento e produção de 

"cbips" 

ent:re o 

para videocassete, a partir 
' l K (S) setor vr1vato e o IET . 

de um programa cooperativo 

Há que mencionar, adicionalmente, os projetos ambicio

sos e as rea] iznções conseguidas pelo governo n pelo setor prí-

1 vado em microeletrônica, em função de seu impacto no segmento de 

J -·~-~~---~----

! (l) Cf. J3US1NESS WEE:K, Ji'eb. 

I (2) Cf. 'l'INE, Mcy 19, 1986, 

20' 

p. 

1984, p. 34. 

34. 

! ( 3) Existem três grandet::: centros de pesquisa governamentaü;: o 
Kl\IST (Korean 1\dvanced Institute of Science and 'l'eclmology) 
pertencente ao Minist~rio da Ciªncia e Tecnologia e cuja 
principal função é a de adquirir, desenvolver e transferir 
tecnolosJia par·a o setor privado; o KIET (Korean 1nstüute of E:.Le::::tro
nics Technology), tümbém pertencente ao Ministér-io da Ciên
cia e Tecnologia que atua principalmente nas cireas de micro
eletrônica e informática; e o KETRI (Korean Eletro-Technolo
gy and 'l'eJ.ecomnnmications Research Institute) pertencente ao 
KTA (Korean Telecommunications Authority), cuja ativ.idade de 
pesquisa é direcionada para o setor de telecomunicRç6es. Os 
doi<€ Últimos institutos têm desenvolvido vários projetos coo
perativos, nas suas respectivas áreas, com o setor privado. 4 . .., 

(4) Cf. BEHNEY, K •. OJ~ .. ~i~L-' p. 49. 

t 1 S) CllON, N. Q_Q_. ci__t.!-, p. 11 e 12. 
f" 
i 
4 
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rr]Jrj·v-t)(')l'[~(j (j'(' C"ll'-'' 1 (ll() (l) J'Jll Vl,"J j']o ]' J 'j' ' ' - --"'-- --v.~, .. • :. ,_-t("'<a·enccnc.Li.l a cre!::;Cente 

ll>il~_:fi•rCur.:iu do 1)rojcto do produLo í.inul uarn o projelo elo com

porJento, a possibilidade de desenvolver uma ind~stria avançada 

do ponto ele vista· tecnolCÍqico f!stá C\H]a vez mais associada à sua 

terwos do dosenvoJvimcnto de projetos 
( ' ( ( 2) 

ltlJCI'U0}1'LI'tlll1COói ' , 

e produção 

Este se~pucnto da indÚstria mereceu especial atenção 

P'Jr f.'i'irtc d,Js autoridades qovcnv1mcntai.s r;ul-corcanas, em seu 
projeto de promover a indÚstria local de alta tecnologia. Em 
l 1.l[_;G, foi. definido o Semicondutor Fosteri.n9 Plan, no qual se prg_ 

vJa u concessão de empréstimos .de US$ 346 milhÕes 

produtoras ele semicondutores no perÍodo 1984/1986. 

para firmas 

Em 1984, se-

ria alocado um adicional de US$ 91 milh6es para o desenvolvimen

to do n:bm6rias DRA~ 1 S de l Mb, projeto este con1 finalizaç~o em 
( 3) 

19[19 

Em 1986, o governo anunciou um novo projeto, com or-
, 

çc1mento previsto de US$ 53 nülhÕE!s 1 destinado a desenvolver me-

m6rias de 4 Nb DRl\f.'l 1 S em 1989, para produção em massa em 1990( 4 ~ 

(1) A ancilise das recentes conquistas da indJstria de informáti
ca sul-coreana nõ.o se insere no eo:;copo c'lcste trabalho. Há 
CJtH: di.';Slacur, coutuUo, que esta indlÍ~;lria - considerada in
d~stria estrat&gica no 52 Plano Quinqlienal de Desenvolvitnen
to- t0m Consngulrio, incluRiVP, P~''nctr<JT, com suce.c::;so, no 
mercado norte-americano, no pcl-,{odo mais J:ccüntc. l'ura umu 
a1J~li20 do desenvolvimento desta ind~stria vide, por exem
p)o: L?\UDER, G.; DLAIR, f•l. e CLEVEIY, D. Q.P.....::~_çj_h, O'COH
NOH, D. Case Study ... .QD.~si.L; CHUNG, J. Qr0:.._9i t., e NODY, 
A. I.;_c~r1~~L~ .. n __ .. __ ÇQ[!~Qltl;.J2..I s tr:~ . .<2.t CS:Ll- Do st 011, I la rv.::-1rd Bus ines s 
Sclwol, 19135. 

( 
., l 

"' 
11. ,,··+c ~'"'""'l'~~t~ c"~, .. ;:," cl· .... :~---· "l\ c•pac·idu'1'~ de desenvolver <I'-·'''' ~.'-"dt·'-''-" V '-'"V'""' ,_,__... t> ?- ., .. ~~ • 

lll\li'l :inchístrin indÍçJcna traduz-se, em Última. instância, n(l CQ. 

pacir1adu de conceber sistemas inovativos no processo de in
fonnação com velocidade maior, maior eficiência e confiabi
lidude e custos unitários menores. Isto envolve o projeto dos 
sistcn\HS de .processamento de dados e outros produtos de ba
se el c t rên1ic(.1 e a· projeto de vário~:;. componentes a pnrtir 
do;; qtJu.:i.~; csters s_i.:3tcmns s~)o construÍdos. Com o crescimento 
contimudo do nfvel de intcgriJÇ?IO elos componr~ntcs scmicordu-· 
Jd:~-., O!l circui t·os inteqr,'Jdos m<Ji:-;:; tlvc-mçado~:õ ;:.;c cu-o semelham 
n "o·;j.'-;t('llliY':I n1nn ch:íp" conljll('toc·;. No Cuturo, <1 c<·lp<Jcidadc: da 
jmltÍ.';tr.i(l r'16LrÓlllCd de um pa.{!·3 em· projct<~r ''istCilliJS n~,F 

trlin i c,):' :'t'l-,Í cJ·c~;cr~nt('lill'llt e dr'!-'C'rHicntc dr' ~·.~u(l · capoc.icl;Jch) 
t·nl ]Jl(ljl-·1,11 ciJI.'llilo:; jll\f'\ll'ild0!1 COIIIjlli'XO~>" (Cr. O'CONN{.ll~.; 

I ) . I : I ( ) ! I I I 't' I ' ' li· j • • (_I[ ' _.. I . i I :-' f) • I) _! ) • 

('I, t'lll 1 .~\;, ,!. _\'P .. ·. r.·i__!'~!.' p. 9 • 

• 1 "]\ ('I. ]\.\1 .. '~:1:\, ('. \',:ÍIIIi:: or Chcill\\( 1 ~·:\,'('('}1 tllc llldii:~\Jy. ]_I]; J·:r.rc-
l '!i', ; ' I'' 

• 

-," 
{iJ • 
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' 
e inq.d c.•mcllt.üdo um }Jroy rama orçado em US$ 467 

e a trazer p<:<ra a 
23S cic•n~istns c onrJcnhei~.·cJ• ..• · sul , .. -corcanor,; Cnl]a jado:::; em 

CüUlO PQ 
de ;:;c:r O CO!!SI:t!tllcJO ni.l Fi{j'Ura Ill ] . . . _ a sogu1r apresentada. 

' • 
" • 
' . 
;~ 

"' ;" 
o • • o 
o 

i'J·:; 

!'\'-.1! li.._'.\;,) P/\ 'l'F;._~<;líl o,: L\ llJ·: tllClWElE'l'it0ZHCl\ 

(l%0/1995) 

IC. In: Ffr.-C-

O perfil dLJ :inc1Ústrin coreana Jc f5Ciwi.con<1utores nl-

tcrou-se profur.damente em relação à- década de setentu. Nesta dé

cada, esta indÚ::;tri o ar:;Gentava-se basicamente na produção de cc.>m. 

ponc'nlc:; 111a.i~; éJ.i.mp]c~:; par<:.l produtoC> de eJoLrÔnicz1 de consutHo, 

no cao::o das empresas nacionais, e na montagem, por empresas mul-

tinacionais ou subcontratadas, de circuitos integrados 
( 1) 

discretos pura o mercado externo 

Como rcsultéldO da realiz;:v;rlu th~ projetos 

e compo-

cooperatj-

\'l)iõ CkJm in;;; ti tu Los dC' pc:..~quisu, invest hncntos vultosos em pes-

Til~ ,1 c dc:~c-nvolvilllc:nto e em rnonl:i1~JC:m de: plantos produtjvil~'l üvttn 

I 1 ' ! ;-~ 

Cot·á.i<J uo·· 

; 1 l , , r p. 1 G. 

-------------· 
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' 
ptl J '' no mundo (Jcpois dos J~stndos Unidos e J~p5~ 

a produzir er3tas tiltimus. Tumbém tH;ste uno, uma flnna local anun 

Clül.l o ~wn::_.;~;o no dcscnvolvim0nlo de memórias de 1 l"lb. A veloci-

d,-.i\_lc cuw C{Ul~ E>C deu este proces~:;o evid~nciu-se 00 se con::;tutar 

JHIIIld 

pJant:o piloto, 

f:i1wl dn JCJFU hnv\.1 ~-:_ido produ:' . .ido, 
( l ) o prillleiro"chip"de 64K 

/1 · f '•o d'••) ''( · rc·f·l'J"'~rltr:.!",·"O" s 1n .onnaço,,.-, I.J 1 OOJ\: ":!lS _. __ " ,__, ..., ~ invcstimcn-

L~;~ J"Litlizuclos peJas firt••as sul-coreanas err1 Inicroclotr6nicn (aos 

~uois dcvc!lt ser adicionados os illVestimontos governamentais ncs-

te setor) demonstram a ~nfase ' conferida por este pa1s ao de-
"íc~nvolviwl..onto da indústria de sernicondutores deste paÍs. 

GRJÍFH~O III:6 

INVES'l'HlEflTOS DE f' IRMI\S COIU':/\fli\S DE lHC!WEL!ô'fltÔNICA 

(1984/1988) 

; ,.,, 

FON'l'i':: ELL'CTJWNICS l'll~EK, l\1ny 27, 1985, p. 46. 

(l) \' 1· . i~ lfl, l . 

f :" '.' • ' ' I • , ' ·I I I 

'1'\1•' ll''\,\']'lj'i'ii<'llJ" nC íi'IIPI'II\,I[Ic·· iltHl 

i li ! I I ' \ I \ (·,)))I I t ',: ~: .(' u, I (' i l 'li< I j ( lt' 
t l_l_(~PnJ l' n r 
I til Ur-tlloÍI Íl'.! , 

-~---·-··~-----~---------------
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7\parcnte!!l(.:>ntc, o montnnLc r!c;.stes invesUmcntos e 

crnrpatfvel com os níveis de produç~o destes dispositivos alcan-

ÇiJdos Vüld ind0s~ria local. Em 1983, o total produzido pela 1n-

0~stria sul-coreana de semicortdutores .atingia a cifra de US$ 850 

( 1 ) 
A dCSJJeito do incremento sub~taricial do Vdlor produzi-

do pela ind~stria (rracional e estrangeira) deste ' pu.)_ s (US$ 
",.- l'J8" ( 2 ) "$ 14 l" ,-t~-j __ noes em . J , l;S , · 7 )J.l~JOCs em 1986 e VS$ 2,25 bilhÕes 

r;rtYislo.:_; para 1987 (J)), o resultad~ das opera1;Ões das empre-

sa;:: nu segmento de rnicroeletrônica, por si so, mw comportariam 

investiJIIcntos deste porte. A cdpacidade de financi1naneto de pro

jetos desta natureza, por p~rte do setor privado nacional da Co-

rciia e. resultante, não só da canôlização de recursos vul-

to~::os, a baixas taxas de juros, por parte do governo deste pe{s 

m,;J:'l, pdncípalmente, pela forma de organízação da índ\Ístria do

ltiC:stica coreana, assE>ntada em grandes conglomerados, que atuam 
' 

r1~0 s6 nos distintos segmentos d~ ''complexo elctr8nico'' 

também em outros ramos da atividade econômica. 

como 

tcs àquelas que foram levantadas no caso japonês, com uma dife-

:rc11Çd b.:Í;;:ica: seu car<.Ítcr ele cunqlomuradoG lHI:t:'ümcntc iodu~•tr.i.é1:is 

e coJ~crciais,_ alijados do setor financeiro. Esta particularidade 

aumenta, ainda mais, o poder do Estado na condução da atividade 

econômica do pais, já que os ernpréstirnO's subsidiados concedidos 

pelo l3anco do Desenvolvimento coreano e por outrus agências go

venlawentais são seletivos, não só no que tange ôü setor benefi-

c_iado mas, principalmente, ao grupo privado privilegiado. Esta 

mcs1ua seletividade pode ser observada· ~a c6nstituiç~o dos proje

tm:, cooperativos de Pesquisa e Desenvolvimento coordenados pe

los i11stitutos de pesquisa governamentais aos quais já foi fei

ta refcrênciü. 

A forma de organizaç~o desta ind~stria mostra-se par

ticu1<Jnll('nte adoquadi:J à polÍtica êl~Jressivu de conquista de mer-
• 

c.~do~-_; cxl.crnos em setores intcn:::;ivos em tecnolo~1ia, a partir da 

s C'J ui nt e s. te rni'o'~ 

l !·l (_.r Cl \\1',(;' ,) . S_ lJ.!..~ __ .(jJ~ T s . p. 

C!) (·r ll I n, .\1 j_l __ , .J~.i .. L __ •,,' p. L? . 
( J \ (:r l </d'!\ I· y 

' c Ol'. c i I . ' P· 711 
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l 
\lU C cfn-

l __ ,_n .. <.~·J·) " 1 1 ' ' cstf!O EltotallCO Llmn estratcgia si1nilar aquela de sua~; con-

u.1~~rF:rC!:? norte-c:lmC'ricür\o.- "··· c' J·-,"o\·l"""S '-~ •--' • < l-'' ':;.--,C> ' I buscando constituir-se em 

!"'' rt i c l)l,-1 n t· c:::< p·i OJH' :i r os Pm rn(:rcac1os que v i n(liJ n?ío nc; tão mtHltll~ns c 

)J <1 (:utJI'IJCII~-II!:i•J t~.indd niiô prnvoco11 n (' rof:,Jo 

d· 1UC1"0" 
( 1) 

Sun nt.:ivjd;:v]c nnt<:'rior na prochH;:Õo dr~ bens ç,lctroni··· 

c>:; rlr; consumo· - o ele insLuno~> paru atrcnder às necessidades da me~ 

nuo só domillor a tecnologia . -
L:Í.'-\ica pr1ra J.ngressarem, posterionnente, nos segmentos mais ~n-

t0n~ivos em tecnologia, como tamb6m lhes propiciou um mercado ca

ti v o c'J[F'l~é de CJhsorvcr lHlliJ parcela da produção de suu.s d:i visões 

de sen1icondutores 
( 2) 

h este respeito, ~ importante salientar 

que, jri em 1982, 85\ dos componentes inseridos nos televisor~s fª 
bricndos por empresas dom~sticas eram produzidos- por firmas lo

dos Cd:t S 
( 3) 

seja intrn-muros, seja por firmas subcontrata~as 

Sl r n nd e s conglomerados 
( 4) A Samsung - a empresa· lÍder de eletrb-

necessidades de 

- produzia, j~ nesta epoca, 

semicondutores intra-muros 

quase 
( 5) 

todas as suas 

forneceu-lhes uma capacidade de financiamento compatível com as 

(não ' so em tnicro-

clctrôr:dcr:l mas ti'.Imbf;m em outros segmentos da inc'hÍstria e1etrôoi-

(1) Cf. O'CONNOH, D. Globo.l 'l'rends ... Q~__ç_lli, P• 16. 

( 2) Noste contexto, 6 importãnte observar que 74~ da produç~o de 
oqnip<nnent:os eletrÔnicos firwis por parte das firmas domf5s
t:ic<H> corrcspondia a bens eletrônicos de consumo, em 19B4. 
(cr. ClllJN(;, J. S2rL~~cit.,_._, s.p.). 

(])' Cf. ('f.7\IU(, :J. e C!\HLE, \t. QJ?,. .. .:_sit_._, p. 30. 

(<1) 1nlr'rC'~~:-dnte oll:_,;0rvnr~:-;r;, o este respeito, a scnH~lh<-)llÇO entre 
<t rorm,t th' onF•nií'.<H~?io dt~O'"-tn indtÍ!'-11 rFJ, il~_;:·:ont·dda f'tu \Jfdl\<i~~'l"; 
t'CJii'JlO\ilt'l.".td\l:;, ('111 ~.OnlO d,L·; qq;t-[,<·; CfJ',IV.itillrl (',<llljlrt~!;d~:> {j(~ jlt'(jllf~j_ 
nc, pot~l.f' .':ldJ··cnlli"t:<~L<HLi;, c',, forme< (]O on]iHti:-·.i'lç:7to da .indi.Í:>:.. 
\t·Í-1 j.l)Hl.l\''::.1, :1 iJll(l\ jiÍ foi Í:C~Í.l'il n~rr~r(·~llC"iil YlO _item J.l'. 
(],,~;t,J (li:;:;\'r-liii,";Ío. 

(',)(·r. c!,.-\1~1<, ,r. I' c·;\1\J,J<, v. nr)_._ cil I'· 
., ,., 
).,_ . 
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ca) c na 

111.31 i1 
(1) 

luçb 
(Gnld St3r) 

insLald<_:;2io de! plantas j ndustr.ia i~; . Os dcHio~:: da Tabc1a 

se(•uir evidcnr~:"catc·t o p•so ecorro·,,,,"co 1 t 1 ::J " "" " ccs-es cong.umr>ra-

( 1979/l 9B4) 

~rcas ~e Aluaçio 
.~-<~~~-" 

Elctrôni::,, fldrodo:·:~sticos, Alimentação 
~a~al, Texteis, Construção Civil. 

Eletrônic8, t1aval, Constfuç~o Civil, 
M~c~nica Pesada, raxteis e Automobi
lÍstica. 

Uetrônio, Eletrodomésticos, Petr.Q. 
leo, QuÍmica. 

Eletrônica, Haval, Construçio Civil, 
~!c;nica Pesada, l~xteis e A~tomobi

1979 

4.303,8 

!.7G0,4 

n.d. 

1983 1984 

7.167,3 10.318,1 

9.300,4 10.2?6,9 

).159,3 

7.918,0 

lÍstica. 
~---------------------------------------------------------------------~--------------------------

lo t n l 

F'Ot,!TF'S~ pnR'PllNF. 'i'hr; 500 Larqes._t, __ S~o;rpoJfl-J:ions OuJ.;side the IJ. .. §..lSBíl, 
·19B4 e 19Ei5-:--

Pl\FK, ll.J<:. T\ Tm1tÍst·ri;1 1;~·\r't"rf•nir:<~ d<l ('on'•in r> o 
slL!.._c;j_iL~._!::._ULL .. ú:ü.~,Lcj_l. __ ~~U!l~!JliJ~l.j ~u .L:\. ;;,:w t ',J 11 l n, 1 v 
Brasileiro da Ind~stria El~trica e ~letr3nica, 
1985, p. 60. 

BUSINESS WEEK, Dec. 15, 1986, p. 48. 

BUSINESS WEEK, Dec. 23, 1985, p. ·42. 

10:>:,-,rnp·l n_ 

CU!I~I t \':·;:·o 

A.H IN t:r::, 

O resultado dos esforços empreendidos pelo setor pri-

vodo c pelo governo sul-corc~no~ no des~nvolvimcnto de sua in

c1Ústrio., <Jc,;de· o finnl da ch~caclu de setrmli1, poclC'm f_;cr avali<J.dos 

atrav6s de alguns indicadores. Se, em 1971, a ind~stria eletrGni

ca rcpresentnva 1,4% da produção de manufaturados pela indÚstria 

deste po.Ís, em 1976 esse percentual já era de 5, 6't e em 1980 de 

( 2) 0,5~ se, em 1971, a ind~stria coreana participava com 0,8% 

da:~ ôxport.a(;Óes mund.i.ois de bens eletrêmicos, esta cifrn era de 

(1) J·:ni\)c!)';\ n:·IO ";pjd!n ~~!-i'lii(!C:-é(l::i (lit-('UlllH'J\lC COllljlit)_·/Iv('i.S (, .1HlpC)]~~ 
[,\1\lt' rc•l't'r·i J- ílO rdLO dt~ ([\1(~, ('!\l l\IH'l, 'l rcntur:11nr:nt0 dno;teS 

* qtidlt·n ("(>ll'!lr.,ntr~r.ldo:-; cot·n·~.pondi;l <1 :\')'.',do \'tnl ~ou.l··corc•t\fHJ. 
~ (C!" H\!,•:11-:i.';:-: 1-Jl<l·:!~, lk1:. :;'.l, l<lWi, p. <1.0). 

Clp. c i l ~-· 

'""'"'"C:'""'J"!;'''/~'""'1!i"'??f•' .,-~•')~-~ 

~A'' !:·s; .•>,,.' 
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(J) 
r:rul:Jora !tno se encontrem disponíveis informações 

experiuwntf1-

110.S ·ÚJtimos <:HlOB, f)Cla ryr.oduc~O P X: tU - d b ] ' --" r- . ~' - e ·por- çao c ens e .. etro-

111':~:3 c;on'<1nos indic.::ntl quo e3tu imhÍstria deve 

bem como 

l'>:;nnc-:;:-or;o na indÚstri-a dom<~stico. sul-coreana (
2

) 

ter incrementado 

ndquir:ido !\1\1-ior 

AlQm disso, 

f:;whmr:nti'l] cnfi1tizat: que, f',e esta indÚstria, em 1981. absorveu 

q, "/" .dos investimentos canalizados para o setor industrial, em 

o~:te llercentuol cresceu para 25% 
( 3). 

Embora a sua purtJcipação no total da indústria ele

tr6nica sul-coreana tenda a diminuir, em função do arranque de 

:.;ua indÚst1·ia profissional (informática e telecomunicaçÕes), o d~ 

~;c1upcnho da indt:Ístria de eletrônica de consumo no mercado intern§. 

ci.mwl nos Últimos 2 a 3 anos tem, inclusive, supcr?-do as expt>ctQ 

tivôs. 

Somente em 1985 - primeiro ano em que os proélutore:;; 

Stll-coreanos puderam vender seus videocassetes no mercado exter-
( 4} nn - A c~pacidade instala~a deste tipo de e1uipamcntos subiu 

de 62o.Üoo unidades par0 3,3 milhÕes de unidades (S). Em 1986, as 

exportCl(;õcs para o fvlercndo Comum Europeu já haviam utingido FI Cl. 

frn,de 400.000 unidades, estimando-se, 
. . (6) 

rto mercado nortc-amerlcano . de 1 S'l; 

para este 

De acordo 

ano, 

com 

a ocupaçao 

outra fon-

t:e, em 19B6, as empres<JS sul-core;;lnas que haviAm planejado ~tin-:. 

g1r, elll 1986, o nível de produç~o de 2,2 milh6es de videocasse-

(1) PAFK, U.K. _Qn_~____ç:_;U:_._t.. p. 57. Quanto à sun participação nA pro
dnçiln d~ bens eletronicos, esta cresceu dü 1, 3% em 1977 .Pa
ra 1,8?6 em 1982. (Cf. CIION, K. QQ_. cit., p. 1). 

(2) De 1900 a 19B4, a produção dest_a indÚstria cresceu a uma ta
xa nnual média de 25,9~\ tendo as exportações atingido um cre..§.. 
cinwnto de 20,3% ao ano no mesmo perÍodo. De outro lado, a rg_ 
lo.r;~o ohscrvnda entre o valor di'! produçi1o desta índÚstriB e 
o l'NB sul-coreano evoluiu de 5,1% para 7,6% em 1983. (Cf. 
CllUNG, 3 • .Q_p_. __ s~jJ~, .s.p.) • 

(3) C.:f. P!IP.K, U.K. 01'-~. ___ ç_:_U;_~_, p. SR. 
' (<'ll 1·:!11 -lnH"), ,'lS Cloprc:·~,l:> C'[('t'lli1Tilm acoTdos de: 11cenci.;m(mto de 
\'('cnolnqi;·1 cc.tn ;-] ,JVC -\npo11c~c;;:l pi!rt1 ohtcrnn nce>sso tt tccnolo
qid ilP vi;h·oc<:J~:(:tc:~''· (·ontudo, <1 cnqn·c'Sil concr:-dz~nto cx.iqin (jcl:e 
Zl.'i ('lllj)l"r"•:·;ac·; cnllCC~~·~;c:jnn<'Ír·in~c:; nt.twsr.·('lH somente no werctvlo :i;{
tcrno ,1tr', lllillr,·o (]C 'J'lll'"1. 

( 'i 1 t ·r 
\b) \'I 

l\1-:Ht·~I·:V, !<. Op ... yj_l>_, p. ')0. 

TPll<, l'-L1V ](), p. ·;.). 
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tes, tivera1n que refazer sous planos, aumontonrlo para 3,5 milh8es 

de unidades, em função de uma expectativa de ocupação de 20% do 
' ' ( 1 ) mercado norte-~!ncrlcano . 

Tnmb~m no mercado de televisores coloridos as empre-

S\1<1 p<lr-

ticipação no rnercacJo norte-americano. No início de 1986 previa-

-se que bstas empresas conseguiriam abocanhar, neste ano, 
( 2) ' 

te mercado .. Ja em 1985, somente a. Gold Star produziu 
' ' ( 3) lt16es da untdades destes aparelhos . 

Há que salientar contudo, que os resultados 

25% de_z 

7 m1-

espera-

dos para 1986, relativos ~s exportaçae~ coreanas para os Estados 

Unidos, foram particularmente favoráveis em função da rápü1a va

lorizaç5o do iene frente ao d61ar, o que provocou um proces~o de 

substituição de importaç~es japonesas por importaç6es coreanas 

por purte des-te país, já que o won, moeda sul-coreana, permaneceu 

axrelada ao dÓlar. Este fenômeno: ·de caráter conjuntural, nao dg_ 

ve obscurecer, contudo, o aumento da expressao dos produtos co

reemos no mercado internacional adv~ndo da melhoria de sua compe>

titividade em preços e qualidade. 

Ao contrário do que ocorreu no caso da rnicroeletrôni-

ca, no rnen::ado de eletrônica de consumo as empresas sul-coreanas 

t~m se9uido umb estrat~gia de c~ncorr~nci~ fortemente assentada em 

preços, nos segmentos ''low-end'' do mercado, evitando, dessa forma, 

confro.ntar-se diretamente, com os produtores japoneses nos segmen

tos de maior sofisticação do mercado, onde sua capacidade de dife

renciaçQo de produto e o poder de mercado de suas marcas exercem 

um peso substar.cialmcntc superior enquunto tutores competitivos. 

Em 1985, por exemplo, os produtores sul-coreanos lançaraln no mer-

cado equipamerrtos com preços que oscilavam entre VS$ 200 

enquunto 

elevados 

os produtos 
( 4) 

japoneses era cotados a preços US$ 100 

e 220, 

mais 

t importante assinalar que a sustent~ç~o destes pre-

( 1 ) 

( 2) 

(:j) 

I 4) 

• 

cr: DUSINESS WEEK, Marcl1 24, 1986, p. 24. 

C[. TIMl~, May 19, 1906, p. 34. 

c:r·. r':Ll·'CTJ((1N1C::1 I'IECK, Nny 27, VW:i, p. 47. 

cr. ~lODY, r.. Qp_~_ ... ci__L:,_,, p. S. 
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ços nao se verifica, somente, em decorrincia da monut.enção de 
taxo,s snlar:i.nis wn-is \)aix<'s ,,,, Core'.r'.c_ tlo c ., f' t ' 1 ''"' "~ . '" vu. · ren JO' nque as pra-

ticadas no -Jap;;jo (l). As exportações têm vindo a ser suhsid.in-

das - pelo 1II8JlOS no que tanc __ le a produtos de eletr·o" · . - - _ r11Ci1 de consn-
mo - pela sustentAção de um sistema duplo de preços, a partir r:lo 

qunl os con8uwidorf!A su:J -con..,<:HJOR pagnrn prpçon corls-iderc1Vf'1fl!Pn

te superiores •:lOS preços de exportflção. De iJCordo com uma fonte, 

estes preços chegam a ser <'luos vezes mais nltos que Aqueles pra-

t .dos 1 ( 2 )E' 'f-:1car ... no mercac o externo . ~sta ln ornwçao pode ser confir-

mada il p0rt.ir dos dados da Tabela IIJ.29: se o vn1or unit<lrio do,s 

teJev_isores co1orjc'Jof:l exportados pela CoréiA em 1983 era de US$ 

JJ9, o valor unit~rio para o televisor colorido produzido neste 

paÍs ~1tinqin o pat.ama1~ c'!e US$ 222. 

1\ importâncio do mercado jnterno corno base dP susten

l:açfio pnra o c1esenvo1 vimetJto da inchlstd.a coreann ni1o se restrin-

ye, contudo, a este aspecto. H~ que salientar, adicionalmente, 

que este rnercado tent sido protegido contra a concorr~ncia das 
. (3) - b e1npresas estratlgeJras . Esta proteçao a arca, inclusive, 

restrições a investimentos diretos efetuados por empresi'ls estran

geJ.ras, em áreas selecionadas. !\este respeito, é escJan:õcecJor citar uwa 

declaração rl:o Vice-Presidente da Satnsung: "É considernda u•na sabfl. 

dor·ío nucioJJol, pelos diriÇJcntes econôtnicos coreanof:i, o fato de 

que, quando um procluto é fabricado na Coréia peJa primeira vez, 

bnseando-se em tecnologias locais, eles merecem uma proteção tem-

por~ria c de pouca duraçâo ( ..• ) Qualquer con1panl1ia pode inves-

tir na Cor~ia,inclusive companhias de pafses comunistas podem in

vestir e podem ser dortas de 1001 do capital. Como qualquer regra, 

essa regra tamb(~Jll tem sua exceção e as exceçoes norrualmen te sao 

relacionadas com a so~)revivência nacional, ou"--~s'-'e...ifu ____ _____g_gm in-

ou a._q).qumas partes de indústrias re-

(1) t: irHportante assinalar que estas vantagens tendem a dilnir
-se em funç~o dos investimentos realizados, nos ~lti.mos anos, 
na automaç~cl das IJlantas produtivas sul-coreanas . 

• 
(2) Cf. BUSINESS WEEK, Feb. 20, 1984. 

(3) O exemplo wais recente diz respeito à indtístrina de cornput~:.,i 
dores e perif~riccJB (Jnicroconlputadores). Ao longo da presen-.
tP rJPc-ltld, o qoverno d0st:e f':"lÍS impÔs rcstriç(>G.S ,;s jwporta-

f çÕe·s \.h~su's produto.s, só liberando o HHCTC<'Hlo em l98G, sol) 
( pressão norte-americana (Cf. KHJ, L. Qp....!_ç_t__t_! .. p. 21). 

I 

I 

I 
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( I ) 

;\ indústria doméstl'ca d·e tele .,·" _ ~--.v _,,ores merece 

especinl rlest'nque, cowo exemplo de.stn pol-ítica dP. defesn do mer-

cado interno para a expansão de empresas coreanas. Em primeiro 
1uqor, h,~ qtw m0ncion<1r o rrt·on1o siqní ficn!·ivn ("OIIl 

ficou c·1 dr,r··i :c;i!o 9nver·nwuontr1J de iniciar as lLlHJ."HnisAÕf~S n cores 

neste P<'~Ís, retardo este justificado em função da necessidade de 

garantir que as empresas nacionais reunissem con~iç6es 
• pri-lo ctdequat'.laruente. F~m 1980, quando esta decisi:io foi 

parn su

implernen-

t.i9Ôi1 fcz-sr i!COI!li\Hl!kldd da concessão de emprást:imos, por parte do gQ 

verno, para que a Sarnsung pudesse se aparell1ar para satisfazer 

l l . t ( 2 ) . • . f' a cemanca ·1n.erna -que, como JB se ver1·J.cou, expr>rimentou 

u1n crescin1ento acelerAdo na d~cada de oitent~ - a pnrtir da 

r r: o cu r<.1 vn- se, as-

si1t1, garor1tir o cr0scin1ento da cnpacidade iJtstalatla ' a frcn te da 

demanda, para que nao fossem abertas brechas passíveis de serem 

ocupadas por empresMs estrangeir0s ou importações. 

No que se refere ~ ind~stria microeletr5nica, seu de

sempenho 111ais recente e suas perspectivas aparentemente u colocam 

como forte candidata a ocupar o terceiro lugar no cen~rio internª 

cional, juntan1et1te com os Estados Unidos P o Jap~o. Un!a projeção 

elaborada e1n 1985 apor1tava, para 1988, a produç~o de 1,25 bi-

lhÕes de dÓlares e111 semicondutores para a Coréia do Sul (J) (o 

que correspor1deria a 2,5% da produção mundial para este ano), pa-

tarnar este atiw:;ido, como visto, ainda em 1985. Adotando-

-se os valores estimados por esta revista para a produção mundial 

de semiconduLores (US$ 32.860 milhÕes f'X'lra 1985, US$ 37.2BO mil!'JÕt?s para 

1986 e US$ 41.150 milhÕes ~ura 19!17), a participação da indLlstria core§_ 

na de semicorJdutores alcançou, em 1985, 3,8% da produção mundial, 

em 1986, 3,91 e em 1987, 5,5% do total produzido. 

Nais importante que isso, há que enfnti.zar a presen-

(1) 

l 

Cf. Pl\HK, U.K. QQ...!..._ç_,,it...:_, p. 67/68. A imposição, por parte do 
governo coreano,de restriç~es ~s importações e ao investi
mento estrangeiro como forma de viabilizRr a sua ind~stria 
doméstica é apc)ntada, igualmente, por MODY, A. ,o~p'-'.,_~C~l,c'~t~., p:~ 
8. 

~ (2) Cf. US CONGHI<:SS. QJl.:-__cjt..!.., p. 3F!5. 

~ (3) Cf. ELECTRONJCS WEJ~K, May 27, 1985, p. 47. 

l 

I 

t 
• 
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l'JUtl, prcvÊ~-se qu1~ este mf;rcado seja ocupc-Jclo por rn·odulores japo-

C)" (lo HI('C'tr:o 0 pnYllll-nrc'êi r.ortc~-am<:r1cnno~ e corec.mos 

r) i \'i (J} rl(]() 
· I 1 J • l . 

a f'ilrcr;lD restante . l\lem r l.SSO, as estimativas da 

fj<J (!1:: rl1·/. lil.lj_o!c·~; ('lll]~t.-,_ ',t_;· r;h; cin'llilo.•> il\l('(jt•lllo.·;, 

d•· 10 nnos, em 92 lugnr, juntumente con1 duas empres~s 

·-·Jii~~"r'lCiJih-l:"~, utna europ<~iv o 6 c•mprcsas :inponcsns (
2

) 

110 

norte-

l\ despeito elas perspcctiva·s alti'lmr~nt.c f.?1voráveis que 

:;c~ .-~pn:::J~nlrun paru a im1Ústria eletrônica co·n:::'lrF>, há que sali-

esta indÚstria 

airl4~ ~ l)astantP dependente da importação de componer1tes críti-

cos (com~ alguns semicondutores e componentes de mec&nica fina) 

c de Pguipnmnntos industriais para as suas linhas de produç5q prg 
. . . l à J - ( 3 ) E l l' . verncntes, pr1nCJ.pa mente, ~O ôJ::.l.:lO . :.sto. c cpencenc1a tem-se tra-

duzido, inclusive, Da manutençao de um déficit comercial persis-

t0r1tc com este pais. 

Cül1J~l{C10 I~X'J'ElUUH Ui\ LuH(.;IA D0 SUL COH 0 Ji~PÃO 

(1976/1986) 

I H1POR T AÇOES 

J 
/ 

EXPORTAÇÜES ~· / ~-- / 
~- . , .. __ / 

/ ---· 

(I) Primeiros dez meses anualizados. 

PON'rE: J~CONOMIST, Dec. 13, 1986, fl. 76. 

(11 Cf. gr:I\NEY, K. QJt:...~~ . .i.L_, p. 51. T\ reSpeito do posição da Co
n~l.'l dn .(~ul nil ·indústri<:l muncHnl cl0 circult.o:- jntegraclos, fon 
t·f's 1 Í.<;ddc:'ls [1 crnpr(osn concedente de t('cnnln~J"ii"l de mcmÓr1as 

;O-de' 2 1 ·!f,·f~, a .f\['11! (T\(lViHlcr•<l H·.icro !kvic(':··:) ('Xpcímir<Hn a scquin~ 

ll' nPÍ1LL1o: -"Com e.--:;:;n. t''cnoJoqi.;1 que r.l.t·~o l'~'t7ío recchc:ndo 
\tL 1 w~llill;ll\.(' do;:; l<~·,·t·.tdor; \lnitlos (·lc:'íno:; <:1ju.!.Htt a cowpctír -·~om 

0 ,:~~ 1 p;'io. ['ln;1 no l\JlHJO pt"<'t:'.o, nó~-, t~nct~Yill'<~nPY. <1 Coréia· do mZ~s
~:1,1 !'nJl'\.'J i'OIIi q1n' C'IH··,,r,·unn'' 0 ,lnp(ío (JltFl.llllt'tJlt'', 11111 conco;r'n:'i'n
t1· Jll"Íilcip.d n f'c·n1z''. (llll:-iJNI·::~s \,~t·:I·:J~. !h'c. :~1, l<J}l,r,, p. -13) • 

(;,:1 cr. \;'1-.i\i'l~, ;·;, TiJ,, Luok tlf \l1r'. lnr.ltl.';t·rv 1.!1 :'\lUI). Tn: 1·~1.[·:c'Tt.(n.-

.1:1t":, ,\]•1 i 1'11\"l, p. \lll. 

I I\ \' Í') I' • I,,':· 
i I' ('t "li\ <'; • 

,,·.,,.n1:·1•.•, p·· <I t<\Ll:' 'll'~"•'!;t·i!l .I! lo:; ti· I 

f1ll <'I IJ.JI" Í llil.l \ tio ,J,q•.JtJ 

'1". I I". l. I I I , I 1 ' I ''-
' • til . • 'li i Í ( "I li\' li I I 1 1 I l •! : • 
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Em segundo lugar, evidencia-se a forte depend~nsia 

que ainda persiste na ind~stria eletr6nica coreana frente 

nologia importada proveniente do Jap~o (principalmente no 

' a tec-

que se 
refere ~ ir1d~stria de eletr&nica de consumo) e dos Estados Uni-
do~ (no ljllP tanqe ,~] illdi.Ísl:rin microetotr.Ônicíl). Nn Ontldro ] r! .r,. 

tlhilixo nprnsnntndo n.stílo 0spnc:ificiltlos 08 prlnc:ipn"i.s nconlo~J de 

tecno.lo9ja t"enli.zudos entre as empresas japonesas e su1-coreonas, 

na ~rea de eletr6nica de consumo. 

QUAQ_RO III, 5 

ACORDOS 'l'ECNOI.ÓGICOS E:N'l'HI~ Fii~MAS Jl\.PQNgSl\S E OS l!IUNCIPAIS 

GHUPOS COREANOS NO SEGMENTO DE E:LE'l'RÔNICA DF: CONSUMO 

fi r mas Japonesas 

rnc 
Toshib<J 

nntsushíta 

Akai 

JVC 

Sony 

rirmas Coreanas 

Samsung 

!iaewoo 

tuck y Gold 

Samsung 

Samsung 
Gold Star 

Samsung 

Gold Star 
Daewoo 

S tnr 
' 

Prot.loto ou lccuologia 
·----- -----· --

Tubos da R5dio Cat6dicos para IV a cor1s 

llideocasseles 

TV a Cores 

Samsung fornece ~ Akai televisores colori 
dos para test~ de mercado na Austr~lia -
Samsung adquire tecnologia da Akai para 
cabeças magn~tlc~s de videocassete. 

Videocassetes 
Videocassdes 

Toca-discos a Laser 
Videocassetes de 0,5" 
Videocassetes de 0,5" 
Produtos da Audio 
Videocassetes de 0,5 1

' 

l'"'ON'J'E: BEPGER, M. ,Japan and Korea: Old Enemies Unite to Compete 
In: _ELEC'rROt-J_LCS.r Nov. 25, 1985, p. 62. 

Esta questão adquire urna importância maior, enquanto 

entrave ao desenvolvimento da ind~stria coreana, em 

crescente relutância que se tem observado, por parte 

função df3: 

do Japão, 

em conceder tecnologia ~s empresas coreanas - a partir de sua 

identificação como competidores potenciais nos mercados ocupados 

pela.concede11te de tecnologia. Ao contr~rio da filosofia empresa-

rial norte-americana, que tende a consiclPrar 

de tecnologia como uma forma de auferir maiores 

a transferênçj_a 
' lucros, as empr'~-

f sas j'"'ponosas tendem a encarar a tecnologia por elas detida niuito 

C mais como Ullli1 arma concorrencial. Neste sent~i.do, o caso do videQ 

' 



I 

I 

I 

1 

I 

I 
I 
' 

224 

' 
cassete e exemplar: depois de sucessivas tentativas, as empresas 

coreanas s6 conse<ruiram crue ns emr)rec:as J'·arot\E" .. t ~ c J. -.).,(15 licenciassem 
tecnoJogia de videocassetes, em 1983 e, mesmo 

restrição rle nrlo exportarem até março de l9B5. 

assim, sujeitas ' a 

Todavja, h6 que enfatizar que as empresas 

no, (princ:ip.J:IHlente ntravés do 1</\JS'l') não se li111itru:am 

e o gover

a adquirir 

tecnologia, ~ semell1ança do que ocorreu no processo jRpon~s, mas 

ewpreenderam esforços continu<>dos no desenvolvimenl:o <lesqa t . .., ,_ ecnQ 

lo9ia. 1\ semeJ.lwnça elltre os processos core::lllo e J'opone~s 1Je des - · ' ~ . , - . err 
volviwento de sua inchistria eletrônica talvez posso ser identifi

cada como a raiz da resist~ncia dos produtores japoneses a forne

cer tecnologia às firmas coreanas: o esti'-Ígio inicial de desenvol 

vimento da indtÍstria japonesa foi caracterizado, igualmente, pe-

la assinatttra de itl~Itleros contratos rle tecnologia 

com o seg111Pnto de Pletr6nic~ rle consumo. 

relacionados 

Por Último, é impc1rtante salientar a forte dependência da 

indústria eletrônica r:orn relat;Ã.o a seus merc;;lflos externos, a des

peito da importância crescente de seu mercado interno como fren-

- . ' . " 1984 '1 . tP dp expHnsao ~e~ta 1ndustr1a. ~m , u. t11no BllO para o f"jlli<l 

se encontra1n disponiveis estatieticas a este respeito, 63% ela prQ 

dução core<Hla de bens eletrônicos de consumo era canalizada para 

o mercado externo (S97: pnra o conjunto da incl1Í.strifl eletrôni-

CM) ( J) A expressão do mercado externo no escoamento ÔPSta 

produção na o so conchciona fortemente o desempenho da inch:Ís tri a 

a:J seu comportawento como, no caso coreano, v1n-

cu la de uma forma dec_·i siva o ritmo de expansao do ind1.Ístria ao 

nwrcado nor\e .... dlllt'ric<.IHO. P:ste fenêm1ello adq11i.n' erqn~cin.! rnlevô.n

cia numa conjuntura marcarla pelo recrudescimento de prdticas pro-

tecionistas por parte do governo norte-americano, destinadas a 

diminuir o seu déficit~ comercial. A acumulnção de déficits cres
( 2) 

centes por parte dos Estados Unidos frente a Coréia tem provg 

cada a converg~ncia de uma série de pressoes para este Último 

pais, por parte do governo norte-americano, no senti~o de valori-

' (1) Vide Tabela 1IL27. 

(2) O salclo com~rcial dos Estados Unidos frente a Coréia tení·~vQ 
J.uÍdo como segue (em US$ bilhÕes): 1980: +0,2 ; l9f31: -o,<·? ; 
1CJB2: -0,1; 191l1: -L5; 19l-34: -3,5; 19WJ: -11,7; .JqRG: 
-7, () . {C f. BU.SINJ·:SS WE:EK, May 13, l9B5, p. 3]; Jum~ 9, 1986, 
p, 19 e Oct. 20, 1986, p, 16). 
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zar a sua moeôu e abrir o seu mercado interno. 

Os elen1entos básicos que podem s~r atribuÍdos, ' a gui-
sa de conclusão, como fatores explicativos para da in-o sur.esso 

d~stria suJ-coroor1o r1o n1ercado lnuxldial de eletr6nicil dn 

(e, de um modo geral, no mercado de produtos eletrônicos) 
consumo 

refe-

rem-m_~, esscncia1111ente, à forma específica de organização da .ln-

d~stria neste nafs e b natureza das poll"tl"cas · 1 d t" 1mp ementa· as pelo 
governo. 

Ew primeiro lugar, há que destacar o papel decisivo 

que o Estado desempenhou, desde os anos sessenta, na definição de 

un1 projeto de industrialização para este país, orientado , como 

já referido, para o mercado externo. Porém, seu papel no desenvol_ 

vimento da indtístria não se restringiu à elaboração de planos e 

fixaç~o de 1netas, e à seleção dos setores-ctlave C!Ue deveriatll ''pu-

xar" tal desenvolvimento - entre os quais o setor eletrônico. 

Definidos esses setpres-chave de alavancaqem do pro

cesso de industrialização sul-coreano, o governo implementou um 

amplo elenco de medidas orientadas para apoiar e fomentar a con.§. 

tituição e desenvolvimento da indústria doméstica nesses setores. 

Dos mecanismos e instrumentos utilizados destacamos os seguin-

tes: 

a) A subordinação da esfera financeira ' a esfera pro-

dutiva, Vla canalizaÇao de créditos subsidiados pura as ativida

des consideradas de importância estratégica no desenvolvimento da 

economia coreana. A seletivi~ade na concess~o desses cr~ditos n~o 

se restringiu somente à escoJ.ha dos setores ben<?ficiados mas 

também aos grupos pr-:í.vados para os quais tais n'*cursos eram diri

gidos; 

b) A eleiç~o de grupos privilegiados enquanto benefi-

ci~rios da concessão desses financiamento 6 peça integrante do 

processo de condução, pelo Estado, da constituição da indústria 

coreana. Além de liderar o processo de seleção de setores priori-

1 tirios, o governo tamb~m definiu, atrav~s de sua pol{tica de fi

l nanci<:~mento, a forma especÍfica de estruturação dessa indÚstria, 
I ~t 

em torno de grandes con·3lomerados industriais aos quais já fO.lj 
1feita referSrlcin. 
t 
1 De acordo com MODY, a seleção desta forma espe(':lfi-

Í 
! 

I 
! 
4 
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ca de organizaç~o da ind~stria, por parte do aoverno, semelhante 

àquela encontradtl no caso japonês, foi fruto de uma avaliação com 

parativa, realizada no inicio dos anos sessenta, entre os modelos 

industriais de Taiwan e do ~Japão. Mais ainda, o autor atribui ' a 

condição de "Jate-comer" da Coréia, a possibilidade de efetuar eg 
t-il PIWO)l!n (J) 

c) Visando criar condiç5es para a expansao das firmas 

domésticas, o governo sul-coreano tern adotado a polÍtica de re-

l . d ' ' aervar o n•ercaco 111terno este pa1s, por per1odos 

ew segmentos industriais específicos, através de 

de terminados e 

três mecanismos 

fundamentais: cor1trole de importaçSes, restriçSes sobre os 

fl d . . ' . (2) uxos e 1r1vestuuentos externos e pol:Ltlca de compras . 

d) Por Último, ~leve-se salientar que a realizaç:ão de pro

jetos cooperatJ.vos, parcialmente financiados_ pelo yoverno, em con 

junto com o setor privado, em projetos cujo risco e envergadura 

desaconselharia sua implementaçio a partir da aplicação de crit~-

rios privados de avaliação. 

Ou seja, a chave para compreender o sucesso atualmen

te alcançado pela indústria eletrônica coreana reside na Íntima 

articulação observada entre o governo e u setor privado no §mbi-

to de U!ll projeto de industrialização bem definido, coerente do 

ponto de vista da subordinação dos instrumentos e ag~ncias de po

lÍtica aos objetivos definidos pela polÍtica industrial e seleti

vo no sentido dos setores escolhidos como locomotivas desse p-ro-

ces!'lo. É fundamental eafa tizar que a J ide rança desse processo -e 

detida pelo Estado que, neste pais, está muito longe de ser um 

t mero expectador das atividades industriais implementados pelo f>e-

1 to!:" privado. 

(1) 
l 
f ( 2) 

Cf. NO!JY, /\. lli!.~_c:ij~, p. 9. 

Estre instrumento foi particularmente importante 
de telecomunicaçÕes. 

-·~ 

no segmento 
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lo Ínti111a associação entre o sentido do desenvolvimcn

tü tecnolÓ<Jico na indústria eletrônica de consumo e aquele obser

v<~rlo tli1 ind1i8triü tllicroeleltÔn:ictt permite que o nelor· em estw1o 

seja enquadrado no bojo do ''complexo eletr&nico'', definido, exa

tamente, a partir da homogeneidade de sua base técnica e dos co

n!Jecimentos técnico-científicos a ela inerentes. 1\ssim, a contí

nua melhoria na relação preço/"performance", fruto do desenvolvi

mento desta indÚstria, constitui-se no fio condutor do processo 

inovativo observado, n~o só na ir1d~stria de eletr&nica de 

mo, rnas também, no conjunto da ind1Ístria eletrônica. 

consu-

Esta característicn básica estabelece, assim, uma uni 

dade entr-e a indústria estudada e a chamada eletrônicn profissio

nal ,que engloba vários tipos de equipamentos, cowo por exemplo, 

de processamento de dados, de ~telecomunicações, de sistemas de ay 

tomação industrial, etc. 

A principal tendência que se observa, ' no que tanye a 

indtlstría eletrônica como um todor é o aprofundamento da homoge

neidade de sua base t~cnica em direç~o ~ difus~o da tecnologia di 
gital, ÍtJicialJr1ente confinada aos limites da indústria de equipa

mentos de processantento de dados. 

Se, durante a d~cada de sessenta, a arquitetura ln

terna elos pn:x.Jut.os da indÚ!"itria em foco era, fundawentalmente composta por 

componentes seruicondutores discretos (como transistores e diodos) 

e válvulas, a década de setenta traz consigo uma tendência clara 

~ u1iniaturizaç~o destes aparelhos a partir da utilizaç~o crescen-

1 
. . . d ( 1) te ce ClrCultos 1n1:egra os . 

A difus~o de circuitos integrados nas arquiteturas lll 

ternas destes produtos tem, todavia, apresentajldo uma feiç~o 

particular no passado recente: de 

de circuitos ir1tegrados dedicados 

um lado, evidencia-se a difus~o 

("custom-made") a maior par-

te déles ainda lineares - e a utilização de circuitos integrados 

digitais, aproful1dando sobremaneira a integração interna dos p1-

(1) Esta tendência foi levantada 1'10 item 2.2.2. desta disserta
ç~o e comprovada a partir dos dados da Tabela 11.15. 

·----~------~-----------------



duto;;;, suJ quaJ idudc, cksernpcnho, confiabilido.de e potencíalidude 

coní.crinzJo-llJe~c>, aclemd.ÍS, o de uwo. (oruta in:evc.~rsíve1, a qyalidu

(l,, '~i· prni)qj o:·;: r]c h;L·(~ rJ ir1) f:i'1]. 

1' L l ' • l ·,:_:c procr':;,.o, !Jf~ncr.d JZ/l\'(' _ pt1ra o conjunto dí!~l in-

yo '1 COlJ:Jolida~,;üo da "lin9uo.gew di9ital" como urna linguagem comum 

cpc, nd 0rbi td dtt indtÍstria sê tn-Jdu2 nu produç2io de equipamentos 

c/C~l ;_;j··;t-f'it!·l.O_; dj Cic:_Í]fl](:rll:C• C~ll(Jii•"H.Jl:iÍvc;is no jntorior dDS frontci

u,::_: de u:ii 1.Ín.lco ~.!C'<JHICtJto do mcrc<Jc1o. Os 9randes ~>istcmas domésti

co:: r·m d(·.scnvolv:iwcnto - "llome Informo.1tion Systcm;:::" - cujo centro 

de rocepç5o ~ o televisor ao qual s~o acoplados equipamentos de 

:í.nforrurítica e oquipmncntos de reccpçi:io e transmissão de informa-
' ções por via telefbnica, s~o dcinonstraç~o cabal dest~ fenômeno. 

l1s projc•çÕes existentes, relativas u 1990, indiccun que cerca de 

44,4% do IJJercaJo rr1undial de eletrônica de consunto deverci ser ocu

pado por 0rodutos ainda nao comercializados em 1984, parte deles 

sob a fo-nHa de sistemas aos quuis se incorp0ram produtos de fron-

teira cr1tre os segmentos de eletrônica de consumo, informática 

c te.l~:":com<micaçõt.s. 

Gii[iFICO_ll). 8 

CONPOSIÇJ\0 DO NEHCADO f-liJNDIAL DE ELE'l'RÔNICJ\ DE CONSUNO 

(19UO/l990) 

l%0 1990 

Novos Produtos . ---·-------
lcrminais de dados de 
co do entretenimento. 
de. 

uso doméS-ti~Sist-;;a domÓst.L 
Videocassete de Alta Fidelida-

•··~-Jfod_!!_to_s. __ p_~omissores jiÍ existentes 
V ide o r c. sset e 1 t Oc;1--il i S C (i·s-·a -1 o sú ;--C JíiiJTn1e vÍdeo, 
videodÍ'JCo. · 

~--Y-r.o!l~ Los ___ pxi s tentes 
Telcvi~Jo a co;e~~---;,;d-io-~·-gr-ávãiof7ie-prOiluTor 1 equi
pa•entos de ;udio. 

-'or-rn;: ,Jl<f. :1np,1n J·J:~-~;_u;s:J~.LC.::'.~(U.u.\nUi_l_g - 19B4, 'l'okyo, rkmLJa Public. 
](JH,l, p. ~:·1. 
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As l:cm1C:w::id5 à intcyraçi:io düs arquitcturus internas 

du.:·: produ Lu~; de eJ ct.x.-Dnicu Uc con:~UI!IO, ' d · · t 1 · - d 
~ a 1g.l .o 1 zaqao os mesmos 

< 'b 'd '"ilbtema.s 111 ·c1 os compostos por bens enquadrá-

vc:io; em di[crcntés segmentos do complexo eletrônico trazem impor-

tdntc'S n'JWrcn~->:.1Õcs pwr~l a ind1Í.strla, SC'US padrÕf'f' <'lc 

''l 1 (' JJdLiiÍ·I<é,J 1L~:; )l.Jrn·lr·n:_; ;l ('Jitr<HJn. 

' concorrcn-

Em priweiro lugar, sao destacadas as implicações da 

trr.rl2ncia ~ di[us~o de produto com arquiteturas fechadas, via uti 

J i 7iv;0o de circuitos integrados dedicados. Em segundo lugar, sao 

tendência à - ' l d < d' ' ~s roporcussoes, a n1ve a 1n ustr1a, da 

forn1oç~u dos sistemas hibridos.atrás mencionados, 

tendência à diÇiitalização dos produto.:> do complexo 

decorrente da 

eletrônico. 

li c1ifus5o de circuitos integrados dedicados nas anaui 

teturas interna dos produtos de eletr3nica de consumo expressa

-se na transfer~ncia do projeto do produto para o componente ne-

le íncorporado. Como decorrência de,ste processo, salientam-se 

trê.s fenômenos: a crescente impossibilidade de adotar a prática 

de engenharia revcrsa (''rcverse engineering'') como instrumento de 

aprt.'Xldizagew e aqu1sição de capacitação tecnológica nesta indús

tria, u transferência de p'arcelas crescentes do valor agregado da 

ind~stria de bens finais para a ind~stria de componentes e 

de queda' tendencial operações 

rno:1ta9em nece'ssárias à fabricação do 

no número de 

pr;duto (l). 

Os obstácuJos impostos à adoção do processo de 

nlliJr.la < " < ( 2) reversa - de ordem técnica e de ordem econom1ca 

enge

- tra-

duzcm-se no i.mposiçiiio de barreiras à entrada nesta indústria. A 

aquisição de componentes deste tipo está condicionada, pela p-:r:Q 

pria natun:z<J do;:; me5mos, B anuência dos pl::odutoros dos equJ.pa

mc-nto~-; finais, propriet<Írios dos projetos dos "chips" neles incox_ 

parados, ao co&ltr~riu do que ocorre no caso dos produtos concebi-

( 1) f:sta ~ltima ten~&ncia 6 fruto da difus5o de 
qrllélo~, (::.~c,-'lam clc2, padronizados ou n;lo) nus 
tcrnd;-; dos pt'odutos. T\ utiJização cro~;C(!nte 
d:icddÔo.: apro[urHL:·l, contudo, estu tcndGncia. 

circuitos lote
arquiteturas 1n
dc circuitos de-

O procv:;so de: dc:~;l:ulhawcnto de um "chip" cuo,tomizado, nJÓm de 
di.!'ÍciJ \!'<'tl.i.CdliiVntc, ó um pn.>C<'o3::3o Ctl:·;to::o, (l que tuuit<:-~~::; 
V(':'.e~; dç,~:,Jt:Oil.'·:ç~l.h<! d .suc1 ado(;ilo em Cunc~<lo do~• :invcstim(-'llto~c; 
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microele-
, . I . , . 

trcnicu~J c J;"".;·oruv-::;c:; no mercado nb(;~,-to. Ou scjiJ, além do proces-

so de i:lCl.UnulcH;i:'io de conhecimento inerente à produção de determinn 

c.h c'qui pauJenlo Linol ser fortemente obstac:ulizüdo no caso da ado

t;do (}(? ~n·quitctu1·as f0chadws, <1 prÓp:r;-,ia fabricüç.:lo destes equipa

IWJ,!,_;:: !'!Fi<• inviiillÍ}i;',,Jr·-·~:r', 110 Cil::o do di•l.~·lllln du proj!·Lo do:; 

CO!!!j)UIHCntes dcdictJdos se negar a fornecê-los à empresa demandun-

te con;o J:unn.:J de mor1tr.'r uma pÜsiçilo monopolista 

~0Jl'l:tl!.o do 111rrcado (l). 
em determinado 

Esta tend&ncia aprofunda, assim, a j_mport~ncia da ca

p~>ci taç0o de projeto, no campo da microeletrônica, como fator co.m 

pcL:í.tivo na indústria de eletrônica de consumo, 

posiç~o de en1~resas verticalizadas no processo 

fortalecendo a 
de concorrência 

intcrcapitalista. O fato de as empresas lÍderes no mercado inter

nacional - as empresas japonesas e a Pbilips - apresentarem este 

perfil n~o deve ser desvinculado deste fen8meno. 1 

A tendência à transfeiência de uma parcela do valor 

BÇ.Jt·sgGdo da indústria produtora de bens finais para a indústria 

de C01flponf:'ntPI'3 confere uma importância ainda maior à verticaliza

ç~o d0 empresa: neste caso, esta transferência verifica-se intra

-firrna ao contrário do que ocorre em empresas que atuam, somente, 

na ind0stria produtora de bens finais. 

Como decorr~ncia da utiJizuç5o crescente de circuitos 

intc~Jrélc1os (e, em puxtícular, de ci:t;cuitos int.cgrados "cus tom-

-rnadc"), deve ser enfatizada, to.mbém, a tendência ' a queda da im-

port5ncia dos custos salariais nos custos de produç~o, observada 

em funç5o da queda no n~mero de opcraç~es de montagem necessá

rias para a produç5o do equipamento final. Esta tendªncia foi ln
dicada, no item 2.2..2. desta dissertação como um dos fatores ex

plicativos da mudança, observada no decorrer da d~cada de seten-

(l) l·_:r;ta questão evidenciou-se, recentemente, no caso do dcsenvo.l 
viiUPiltO do conjunto de ''cbips'' para a TV digital, por parte 
c'ln lT'l' alL·!u:;. Sua nltttt·iz nortc:-uwericdll<1 in.sistiu, durc\nte um 
~~c~Iodo de lt!Jupo, nn prescrvuç~o destes 11 chips'' para uso cati 
vo. #Contudo, c por .i.n~c;:istGncia dt: S\W ~;ubsicLiúria, este con
·íntllo de c:ircuitoc3 p;:-;!:'~~~ou a ser vündido no lll\'lTüdo inLl'rna-.~, 

~-::inru"l, sc•ndo pront<~nwnte adquirido por' cm\.lre~;i:J~3 ]flpone:;;cu-:;. ·~~ 
Cil:~u t _í \/l:s:·;(' Vl'f~V.Jlccido J primei r a si tud(,:ao il I'l"l' permanece- · 
ri.-J, i!t"(: '!llC oul·r<l:i Cn!pr<.~o.;(.l!'; di'nenvoJvi~;';tl('ill umc1 tecno]o'jiCl. ~'52 

tll•·lhcrntt', lhl pu:;jt;~·iv d'"~ culpn_'t><l monopolista Jnc:-;tc segmento 
ch: 1W' l. t:ddO. 



td, lJCJ J!·ldr;)o Jocctcional do:_i investimentos c"!iretos. externos 

Li ~ados pe l<Js emprcsds japonesas. 

A tend~ncia ~ ampliaç5o das 1'zonas cinzentas'' 

os varlos segn1entos constitutivos do ''complexo eletr8nico'' 

rea-

entre . 
e o 

rcsu.ll:ado do aprofunddmento da tcmdêr1cia à convergência tecnoló-
r1 ''>I l'l!tl I' 1

1
'' 111<:::1110::, n P<lrl.i.r: da COti!1oljduçZio di! lccnolo~íJd dJqi 

tcJJ como .::-;u;J tecnologia-base. Por si só, esta convergência traz 

ilt:p]_icn(;()cs iwportantcs na natureza das atj_vidadós de Pesquisa e 

Li•~~ ''-~llvolvimcnto implcment;Jd<:lS no interior das- fi:nnas: o parame

lro que dové ser levado em consideraç~o na avaliaç~o de seus gas

tus otn P&D ci o montante global destes dispandios na area da ele

tr5nica, muito mais que os recursos aplicados em proj~tos especi

ficas de clet~61aica de consumo. Isto -porque os result~dos obtidos 

corn otjvidadcs deste tipo eJn qualquer um dos scgm0ntos do com-
pJcxo eletrônico tend'2m a ser, cada vez mais, apropriados para o 

desenvolvimento de produtos enquadr~veis em outros segmentos (l) 

Ou seja, se uwa empresa atua em vá.~ios segmentos do complexo ele-

tr3nico ela pode usufruir de econom1as de escala 

en1 suas atividades de Pesquisa e Desenvolvimento. 
consideráveis 

Este fenômeno tende a cont'erir vantagens expressivas 

para as empresas quo atuam nos vário2l ramos dü indÚstria eletrô

nica n~o s6 em funçJo das economias de Pscala obtidas mas, prln

ciralmcnte, em virtude da tend5ncia que se observa, no mercado de 

elctr6nica, em direç~o ao crescimento acelerado dos seganetJLos de 

COTI\'Crgência entre telecomunicaçÕes 8 ÍnformCÍtica, de U!R lado, e 

entre produtos de consumo e de eletrônica profiss:ional, de outro 

e que se nw.nifesta na crescente abrangência das "zonéls cinzentas" 

entre estes segmentos de mercado. 

A nível da cOIJcorr6ncia, a tend&ncia. a produç5o de 

equipamentos modulares, interligáveis entre s1 tende, também a 

promover ·0 integração de vários mercados, a pnrtir da substitui

ÇilO do conceito de produto pelo conceito de sistema. Ou seja, a 

(1) Cnmo exr"np1oE: dc.stc fenômeno podem ser n:fer·idos, ma1s uma 
vc:<, _.o ca~J(; c)a 'l'V clicrttal cujo de;;envolv:imr:nto foi fruto, de 
um pn)qratncJ de pef;qu:iS<:lS or-icnt<:>do orig.i.n<dmcntc para ~1 urea 
de teJccum<mlC<1çÜ'cG c o CiFHJ do toca-di~-;co~J a 1US(:r {produto ''-'( 
(],,, ... t í l'lil(lo é\U !ll('~·c;1do c]Q c:on::.><ll!IO) q-ue> propiciou <:l i.lllr>t-t:ttra de ~ 
umc1 nOI'd fr-Pnte dn expdu:>i'1o par<l a .indÚstria prochttor;_\ de 
'--~\iili['<lliH'IIt-,,~; de procc~~."~dllli''n.lo dl~ d.-J(]o.;,-;: o t~C(_IIIIcnU..l de mcmcS
t·i.;:'i d Jd<;0J: e de "dr.ive~:;" pura u::-;ua~ mcrnÓridl3. 



tecnolóyiciJ 
fcd.La rvfcrênci<:l, forLJJcce as vantag<::ns competiti-

vo.s das fj.rmas que adotum uwa estrat(~qia 

qu0 fazer refer&dcia ~ possibilidade que 

de complexo. Contudo, hci 

se abre, para empresas 
q<Jc concentnllfl suas atividades nos setores de jnforrnátiCft ou te-

t'tlt pciJcl: rdr, com ;::uc:c~.-o.roo, tem futio~:; do mcrc<Jdo de 

elstrônica de consumo. Tal possibiJ.idade concretizou-se, por exe.m 

p1 o, lh.l c r :i açilo e ocupaçcw, poT partC' de empresas norte-ame.r ica-

nas p~oJutorus de computadores pess~ais, do mercado de vÍdeo-

-ÇJanc~3 ot1 rw ocuput;êlo de uma purcclo exp-ressiva do mercado de te

levlsores port~teis de tela plana de cristal liquido por produto

res de rel6gios diqitais. 

Porcim, o processo inovativo a nivel internacional nao 

se resti·J_nye ~ inovação de produto. Importância cada vez maior d_g 

ve ser conferida à inovação de processo cuja capacitação demons

trada pela. indústria japonesa foi largamente responsável pela con 

quista de sua posição atual de hegcmÔnia. Nais ainda,, a articula

ç5o prof~naa entre a tecnologia de produto e a tecnolbgia de pro-

cei:iSO parece constituir-se num dos. elementos-chave 

destas empresas no ~ercado. 

Neste sentido, há que enfatizar uma 

do sucesso 

característico 

que tem vindo a se apresentar no seio das grandes e111presas lide

res no mercadO: o desenvolvimento de novos produtos em "pacotes" 

envolvendo n5o só o projeto do produto em si, como também o dos 

comixmentes a ele associados e dos equipamentos que servirâo pa

ra o fabricar, conferindo ao desenvolvimcmto da engenharia de prQ 

cesso uma importância fundamental. A articulação entre o segmen-

to ""''-~'"J<o d" c"uJ·....,--,~~-, ..... o~ '"2 automat~ão industrial de base eletr_ô 
'-~''""''--'-"" <,.. '--1 -):-'""-'"'--',_" __ ,-, ~" " 

n1ca com o scgmnnto produtor destes equipamentos na o só perrni te 

que sejam auferidos ganhos substanciais em termos de produtivida

de, como pode viabilizar a solução de "gargalos" técnicos e a in

troduçi:io ex i toso. de uÍn novo produto (ou_ nova concepção de produ

t0) no mercado. Es.s,"l .::nticulaç2i.o é extl:ernamente facilitada quan

:.lo é rt•iJlL'4Jda intra-firmn reforçando ac:: v~mtagens/ j<:Í destactJdas 

:liv1•~s~s v0z0s, d~lqtt0las e1nprcsas que adotam uma cstrutégia de 

:;c ~~ iltttotndl;,~o dop· procr'~o;:-·;oo;; 1)rodut:i vo:;, 
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tos fin~is rr11 gr~o1) se oprescntov~, no pws~;i)élo, corno urna opçuo, 

ela hojç CUlt.'·Litui·-sc numa impo::;iç;:Uo dilt:HJu pc:da integração 
li!ÍrJidt.ur-iJ,.J(~-;-10 do;,; cquipdmentos cujo proce::Jso de produçZio apre'

~-:;cnto urn mímc'ro coda vez menor de fases fFlSs:Íveis de serem curn-

t pridus com a utilização de processos rnanuais. Ademais, os ganhos 

obt.iclos f'm termos ele produtiviclctcle e confiabilidclde çlo produto fi 
11;1], ;Jtlf(:t·id(J,'" pcl<1 iluLniJJ<~r,::Jo d(' pruc:(_;;~;;u, dvf:nconnclbam u~; cmprg_ 

~-,,~lS o prescjndirern Ju automaçõ.o industrial em suus linhas de prQ 

dur;,Jo. 

' 

A difu2Qo da tecnologia SMD ~ Surface Mounted Devices 

(componentes ruontados em Sllperf.Íc.ie) - além de evidenciar a as

soclaçao entre os processos de inovação tecnolÓgica nas indús

trias de microeletr&nica e de eletr8nica de consumo (como jci re

ferido no item 1.4 desta dissertação), demonstra os limites oh

jet.ivos que se in[_:Õcm à adoção de processos de produção intensivos 

ern mão-de-obra, em função do sentido do progresso tecnolÓgico na 

ind~stria eletr8nica de consumo: a utilização de componentes des

ta natureza - que se traduz em Vantagens de custos (de componen

tes, plncas de circuito e montagem), maior rapidez de transmis-
sao de um componente a 

I ' \ 
outro e maior compactaçao e densidade de 

associadas se-
,~, uma placa - requer que sua montagem e etapas 

jam efetuadas por equipamentos de automaç~o. A difus3o desta tcc

nolouia tende, assim, n ~;epultcu, em C<Jráter definitivo a CU.J:.;U

cidade de absorção de mão-de-obra não e semi-qualificada por par

te das empresas produtoras de equipamentos finais, nestas etapas 

( 1) ~f. t'l~J_fCICJ, z. A Nova Filosofia de Sold~gnm para SMD. In: 
1PLS1./l<1etro-Elc-~trún:icu, Ano V, sct/out. 1985, p. 22. De aco.r. 
do com ouLra "fonte, os gcmhos em tenuoc3 de ctwto silo du o.n::l~m 

dç CO':, c Prn tnnuo.s dC' c:.:;p.:~1;o (voJmue) cliC~Flll1 a SO~· .• (Cf. 'J';;NJ'i 
TJ·:.s, f;. ::-:ur·ri\Cl' ft1mlnt· 'l'r.•clmoloqy IV .i ll Hi:;c to Pro111:inC'nco. 
11 1: j:JI>~TI:I.HI_~·-:_~~-L\.1 lJcc. l(J, l~.líl'í, p. 120), 
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d d 
. (l) o processo pro ut1vo . 

De outro lado, os investimentos necessários à monta

gem de uma linlla de produção adequada ao uso de componentes desta 

ua.tureza são orçados em várias centenas de milhares de dÓlares, 

jci qtle todo o aparato de soldagc!ll, teste e reparaçnu necessita, 

i<.''Udlmc~lll"',<l<Slr·i·t't'] !11' d' t'·i' - d , '" ~ -"-suJ.s-.tuHo, em·1sso,au-.L..lZ<Jçao eGtanQ 

va tecnologia requer irJvestiu1entos adicionais em treinamento de 

mão-de-obra especializada ( 2 ) aprofundando a tendência a mudança 

do perfil de wão-de-obra neste setor: ao mesmo tempo em que sao 

minim:izados as ;H?C{~Ssidades de rnão-de-ob;a pouco ou nada qualifi

cada no processo de fabricação do produto aumenta, substancialrnen 

te, a de1nanda por m~o-de-obra qualificada necessciria 

ÔP l:inhas altamente automatizadas. 

' a -operaçao 

Esta quest~o evidencia uma outra tend&ncia passível 

de ser observada na ind~stria de eletr8nica de consumo: sua con

versao numa indústria intensjva em capit?l. Esta tendência já se 

delineava a 

de produção 

partir do 
( 3) 

inicio da adoção de processos autOIJlatizados 

Atual1nente ela se aprofunda ainda mais em fun-

(1} A difusão deste tipo de tecnologia encontra-se num estágio 
bem mais avançado no Japão, país que detém, inclusive, a li
derança na produção de equipamentos adequados il sua montagem. 
Enquanto neste país 70 a 75% das placas de circuito impresso 
montadas o são com componentes SMD, este per-centual gira em 
torno de 3 a 4% no caso dos Estados Unidos. (Cf. LYMAN, J. 
Wllat's Holding Bacl<. Surface Mounting. In: ELECTRONICS, Feb. 
10, 1986, p. 26). De acordo com dados da Philips do Brasil, 
enquanto o grau de difusâo deste tipo de con1ponentes, nos 
Estados Unidos, é infer_ior a 10%, na Europa gira em torno de§. 
ta cifra (em funçâo, em grande medida, da Philips, grande 
produtora e usuária des-tes componentes), no Japão é de 30 a 
60% (dados relativos a 1985). Este diferencial deve ser atri 
büÍdo, não só à liderança deste país nesta nova tecnologia 
mas também à sua expressão n<" produção mundial de bens ele
trônicos de consumo, onde os ganhos em termos de miniaturiza
Ç'ão do produto final são mais importantes, enquanto fator de 
diferenciação de produto, que aqueles obtidos eu1 equipamentos 
profissionais. 

( 2) 

( 3) 

LYNAN, ,J. Op. c_i_t;_,_, p. 25 a 27. 

Na indústria de circuitos integrados, a relação capital/pro
duto Gra de 1:10000 na década de sessenta. Em 1984, já pas
sava para 1:1; em 1990, previ-se que esta relação venha a ser 
de 1/0,5. Embora na ind~stria de equipamentos a intensidade 
de capital seja menor, e1a tende a aumentar consideravelmente 
ew função dos investimentos em equipamentos de teste e og 
tros equipt1mentos para a produção (Cf. lnMOND, /\. e WILSON, 
R. Op. cit., p. 15). 
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tecnqlÓgica 

fJruprlOS processos produtivos 

ele obsoloscanciu 
(I) 

_1-:<,;l:<.l tr:rld\::nciu, conjUI.JéHln _à tcnc10ncio ,;w aumento dos 

~FL'>tos em PP:;q11lsa e Dc.scnvolvimen·to necessários à mc:mutenção de 

COiilj_JJC~liX3 110 mcl-cddü) c utua.1.l.zad<J do _ponto ele vú>Lil tecrwh)~ico, 

lWi[Jli;J considcu.:.Jvclrnónte as barceiras à entrada de novos produto

r!':'::_> no !tif.'f"Cildo. i\ possibilidade de~ entrada ex i tosa de novos prod~l 

tores cst~ con~icionada, cada vez mais, à .disp611ibilidade de gran 

dcc; ma~;c;a~; de c<:1pi.to.l a serem dispendidas em P&D e na aquisição 

de ii1Stalaç6es industriais ou, alternativamente, a sua entrada e1n 

''nic!Jos'' de mercado especializados, onde a divcrsificaç~o da li

nha de produtos não representa um fator de competição importante. 

ContLldo, a. adoção desta Última alternativa tem limites, ditados 

pela possibiliUade de prescindir da instalação de plantas produti 

vas automatizadas, incompatíveis com a produção de pequenos lo-

tes. 

Ent resumo, as ·tend~ncias tecnol6gicas delineadas no 

setor em estudo impactam, de uma forma decisiva, na indústria E: 

em .seu padrão de concorrência. Em primeiro lugar, destaca-se a 

diluição das vantagens competitivas anteriormente obtidGs atra

v~s da sustentação de baixas taxas salariais. em função da irre-

versibilidade do proce~;so de automaçã-o dE! atividade produtiva. 

Corno jci foi referido, a automação do processo produtivo ' e hoje 

uma imposição diU1da pelo prÓprio avanço 'da tecnologia de produto 

ne::~ta indÚstria. Como desdobramento desta tendência, deve ser 

apontada a mudança no perfil da m&o-de-obra empregada neste se

tor, em favor de um incremento ~xpre~sivo na demanda por recursos 

humanos es~ecializados. 

Em segundo lugar; h~3. que referir <:lO fortulecimonto dos 

barreiras à entrada nesta indústria (tecnolÓgicas e de capital) 

(Jl. lLÍ quo rcf'crir, contudo, que estct tcnd 1Jnc.iD 21 r<lpid;l ob~;oJps-
. • ' 1 I 1 cencia don processos produtlVOs e pa:o;~;J_v~__:J ;.e ser o1scrvu.ca 

p71r;1 o cottjllllto dd indt'lstria c~lctrôuic,1. No Cdo;o do proco;~;:\O 

de ;_-;ulJ:;t.-i.Luiçc:lo do cquip.J.mcntos p,1r<1 .:1 ll\<lll1 :H_J('m de cornpo!len
tr:::; Sl\lll, tutli\ n:vist,;l cspec.i<t.li:->:ddil L'~;Lillld \jlW \!lllil Pi'lt'CL:l<J 8~1 

n_ificat:i.v.:t de: l'rudutor'L~;-;, u~;tt<Íci.o:3 poll'!lCiili:; ck·:;t-.c~c;·com['Or)C}. 
l1•:; r' ('1ptipd!il1'l\I'O~c;. d-illdtl ll('lll ili<IOl"ti:·'.0\1 \)!; Í,llVl';;L-iH\I.~lllO:·; úf'lt.~:, 

l"iOl'IIH'I\((: )!'di i;'.t~·!o:; \'lll ('tjU'Íjlc1lili}lltOõ3 dl' ;Jlllnm,\f,","IO \'ill"Cl ,"1 f<:l'"

ht"ÍCd','··ll) til' jli"Udiiltn; CUIII CCJllljlOIH:ntc·~-; COliVi't!CioH,\1:;. (C[. TSl\I'! 

f TI:.·: ::. tli'·- ('it., i>· J::o). 
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' nw.o so a tcnd(,ncio rc:ferit.Ja no par;:Ígr<Ifo 

rr;qucrjmcnl.os de g<Jsto!-:i c1n Pcb'JUisa e 

anterior e 

Desenvolvi-

mnnto ncccss6rios ~ sustentaç5o do empresa no mercado enquanto 

UHkl ;;;rnvre.sa atuol:i:zuclu tccnologicümonte, mas tL'Hnbém da tendência 

a conc0rçao de produtos a partir de arquiteturas fechadas. 

Em t.crcciro lu(_Jar, deve~ ser en(ati_r:nda imp0rt&n-

ciu cf!da vez malor que assume a cupacitaf;ào de projeto da cmprc

~JJ W) cnso da rnict·o,;letrônica ·corno condição básica para a manu

tcn~~o de sua competitividade no mercado. Vale dizer, a introdu-

ç5o contillliUda de por purte da empresa 

pro~utora de bens 

inovações tecnol6gicas 

eletr8nicos de consumo est~ intimamente asso-

ciad~ ~ sua capacidade em projetar dispositivos microeletr&nicos. 

De outro lado, a uusência de capacitação de projeto em rnicroele-

tr611ica ~ende a subtrair ~ empresa produtora de bens finuis de 

cons1.nno uma parcela de sua capacidude decisória em função da de

pend~ncia que se estabelece entre ela e os fornecedores d~ dispo-

sitivos semicondutores - em particular de circuitos 

dedicados. 

integrados 

Ao imvl.i.coç.Ões da tendênciu ao aprofundamento da ccn-

vcr·gência tecnolÓgica entre· os diversos segmentos do complexo 

clctr&nico, associada ~ difusão da tecnologia digital, merecem 

rcferêncio< especial. A convergência entre os rnercados do comyle-

xo ele~rbnico ·- decorrente da tend~ncia acima apontada confere 

' 0s firmas que operam nos diferentes segmentos constitutivos do 

mesmo.vantagcns competj_tivas apreci~veis n~o s6 em função de sua 

Ci:lpuc:idiJ.dC de atuar enquanto fornecedoras de sistemas que englo

bam equiparnentos tradicionalmente enquadrados em segmentos dife-

e~tas ·os firntas potencialmente mais capacitadas para ocupar os 

segmentos de maior dinumismo do mercado de eletr&nicn: as ''zonas 

cin:-!.cntas" entre os diversos segmentos do 1uesmo. No que diz res

pej to, especificamente, ao setor de ele.t,rônico de consumo, estas 

rwprcsnn .suo aquclo.s que retÍnem as condições In<lis favoriiveis pa

J'il c.r1 frc:nti1J: o processo de concorrência no sc<Jmcnt.o de sistemus 

apropriam-

-s~ ~r cfritos sitlClrur;tlcos si9ni_[icnLivos ~ttt stJit~; ilLivjfliJdes··~e 

l''''::qu-i~;<"~ <' l•e~;t•nvolvltn•:'l!lO. 



237 

sob a 

(e' port<-tuto, 

r)i? ."·:10 CClJlflCidnclc dn ncumu1.:H,:?ío .:interni.l) muc3, principalmente, em 

virttl1c de seu carciter de firmas que adotam uma estrat~gia de 



3 • !J • fo nn-; "-~-d~'-··! .nL\~. n~c fl(,>w_ .. dfJ _ _l ::n <lf~ o n.l __ Lnd __ {J;LLI:Jd __ (1<,~Lç t r·(jrli. cu 

d{~ __ CO!L';_!' o 

vcrn0n1entais de di.versos tipos. levadas 

~1t;~; po{~;cs de itJdustriali~aç~o.avoJlÇada 

pelos a efeito 
( l) 

imlLÍ.stria ' a 

governos 

de ele-
trôr1icu de con~:;Uino foi qcralmente CJbjcto de po1Ítico.s 

c os, '';Jd hoc H, de na.tu:rezü predomirwntemente comercial 

BS(;8r2ch

(via 1111-

lJOsição de quotas de importação e tarifas alfandeg~rias), dc-sti-

rwrJ.as, muito 1nais a proteger indústrias em declÍnio do ·que a. pro

wo·,•,"-·r a Coiupel:}tividade e estruturação (ou reestrutun:tçào) das 

mesmas. A exceção mais notável -diz respeito ao Japão (e mais re

centewentü aos NIC's asiáticos, em particular à Coréia do Sul) e, 

em menor grau, à França que, no iní_cio da década de oitenta, con

siderou 3 indÚstria de eletrônica de consumo como uma das índús-
" u:.-_las u serem fomentadas pelo governo, no âmbito de, um plano mais 

amplo de desenvolvimento do ''complexo eletr5nico (''filli~re 616-

trcmique") 
~ ( 2) 

frances . 

l\. origem desta dife;renciação no tratamento conferido 

ao ;;;ctor de eletrônica de consumo p~Jrece residir, 

mente, no enquadramento do mesmo na classificação 

funda[ncntal-
' . gener1ca de 

bens dr2 consumo durci.veis ou, mais estritamente,_ no de eletrodo

mésticos, em confronto com a atenção-dispensada aos setores de 

inforrnát:ica e telecomunicações, considerados setores de alta tec-

nolog.ia, e, como tal, passíveis de proteção especial 

do uoverno . .. 
por parte 

Em contraposição a esta visão, salienta-se a polÍti

ca japonesa de promoção à indÚstria de eletrônica d$ consumo con

sideradu ·não só como parte integrante do "complexo eletrônico" 

ruas tawlH~W como base pilra o desenvolvimento do mesmo. Posterior-

mente, papel .c;('•nr>l hnnt e seria conferido à indÚstria de eletrônica 
. ' 

de corJ.SUJOlo :"JUl-corcona !,)Or parte do governo deste pilJ.s. 

1\ implcmcnt<tç5.o de urnc1. polÍticü de "complexo" pelQ 

(l) \"ide, por l''-:\'iliP·ln, u;-; CONC:Hi·:,c;;;, op_.~_.cj_J~,~' p.· 377 <! <l2·1. 

(2) .\ c•::\;-1 cpl(':~t;:lO :icÍ foi fPitn rcCcrÔliCÜl no itc~m 3.1.2.2. d(~C3lil 

d -j ;: ~-; l' l'l iH; ;'i o . 

' 
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'.J(J\'(,l.'llU _-,- d'.<.lUJ!(~,,,, no boj·o dr: '"''' [.Jol·~.l· .. 'c·,·, · ·1 t · l 1· 
_ '"" _,.L lntu:->-r:J..a. W<JJ.S amp a, em 

n~io só da 

ção do Japão enquanto lÍder no mercado de eletrônica de consumo 

cowo tawbôm do processo de conquista de parcelas crescentes dos 

mercados mundi<ii3 de equipamentos de életrDnica profissional e de 

lfli''l'"'JCL<.'t ltJllÍCil. 

A adoção ele mcc1i.da;;; destinadas, direta ou indiretamen. 

a forncntar a ind~stria japoncs6 de eletranica de consumo r e-

1:1ontaJII ~ d~Cdda de 50, concentrando-se nesta e na dcicada de ses-

sc11 '· '1. Nor3 anos setenta, os principais instrumentos <le proteção à 

ind~stria eletr6nica passam a orientar-se, predominantemente, pa

ra a ind~striu de informcitica e de microeletr~nica, em funç~o, se

Ja da identifiCação clcstüs indústrias· como indÚstrins-chave no 

tnncr~:.<;u de l."(x·ulrulurnçZlo indu.:;Lr:ial n n-í.vc.l inLcnwciülldl, L>t•

ja do. mcltur.id<Jde a.1cançada pela indÚstria de eletrônic? de consu

mo japonesa que já se destacava no mercado internacional. Como já 
foi referido anteriormente, é nesta década que ela ,inicia seu prQ 

cesso de intcrnaciona~ização. Estas consideraç5es nâo implicam, 

contudo, na afirmo.ção de que o governo se tenha ausentado do pro

cesso de desenvolvimento da mesma, enquanto financiador de a·civi

dad2s Cie Pesquisa e Desenvolvimento, ou implementador de instru

mentos destinados a fomentá-la. 

Nos anos 50, o MITI (Minist~rio da Ind~stria e Com~r

cio Internacional), enquanto agência responsável pela formu1aç.3o 

de pol:Ítict~s industriais e pela coordenação de sua implementação, 

identificou a ind.Úst:ria eletrônica como o setor de ponta, lÍder 
. d . . (l) A no processo de desenvolvlmento ·a econom1a Japonesa . esco-

lhu do ~cgmcnto de eletrônica de cons~nno como o .segmente de ula-

vanca<;JCm deste processo deveu-se ao reconhecimento de que as bar

reiras ~ entrada, neste segmento, eram consideravelmente inferio

res ~quelas que se eregiam nos segmentos ·da indÚstria eletr5nica 

profi.'3sional. O Japão, como "late comer" na indÚstria eletr5nica 

mundial procurou th~scnvolver a sua matriz tccnoJ.Ógico Ll partir do 

scgnteul'{l que ofcccccssc mcmor resistência, seja do ponto de vista 

tc:cno1{)~;i.co - o SC<JHICnto de eletrônica de consumo exigia um aprc:n 

di::~t\lo ini.cidl JuC'llOG complexo, p.:_l~'"~c;Í.vel de ser obtido pelo proce§'~ 

(1) Cf. llU:;lNl<>;~-; t~l<!<K. ~r, 11 _,_,1n~~~.~; 

;~!1·'. ll1'C. 1·1 1 !'líi[, p. J\>. 



~;o implr<:-' rl'.' r:!J<.Jt'nllilrja rnvor:;a-, :';ejLt do ponto Ur: vista do grau 

de fJroteçUo CJnc eru confc_orido a cst.o 1'J.!d•'•str 2'". ' 
'- '·' no,;;; pa 1.ses lÍcle-

res, concentrado nas ind~strias profissional e de defesa. 

ou indireto, it ind~stria de eletr5nica de consumo deve, portanto, 

:"'t"r COfl,'"Ídl·r.'lrJn cr!IIIO )hlrt·r, Íoi.r'lft'dllLr' d(• llJild poJ·ít ír·;1 llli!Í:; dlllflld 

A irnplementaç:.io cJo leque de medidas de apoio, 
direto 

J ' ' (; ni.iO CUl!iO UI!I/J po _J. tJ CCl 
:Y:torial que se es9ota em si mesma. 

Desde 1953 ~ possivel identificar-se a adoção de vá-

rios instrumento~:; diferenciados de polÍtica econômica e 
indus-

triul, coln o objetivo claro de promover a indústria doméstica de 

televisores, corno base para o de.senvol vimento da indtÍstria cle-trQ 

nica japonesa. Em novembro, oMITI anunciou a iJnplernentaçiio de urrvJ. poli 

tica de assistGncia ao desenvolvimento da produç~o de 
" 1 , - 1. - (I) O , , , 

aparelhos 

para o fa-oc tco-C'\'J.;;;Jo llo L Up<:to , s lt1Strulllcntos ut1.l1-zados 

zcr orientavam-se no sentido de preservar o mercado interno pura 

o desenvolvimento desta ind~stria, dotar as empresas de condiç6es 
( 2) 

financeiras adequadas preservm1clo, nas m~os do Estado, o co-

mando deste processo, via centralização do câmbio, orien-tação de 

créditos preferenciais e financiamento de projetos de maior envc1: 

O início das transmissões de '.I'V no Japão verificou-se 

em 1953, so-b o controle do NIIK (Japan Broadcasting Cor:p.), cujo 
laborat6rio de 'desenvolvimento implementou, no período inicial de 

constituiç3o da ind~stria japonesa de televisores, atividades de 

Pesqn1sa e DC'scnvolvl.mento re. ac1onac êts com esta lnc us r1a . a ' ' l ' j ' j ' t ' (3) p 

ro.lc1arncnte, e:F1m tomadas medidas que restringiam a entrada de 

produtos fabricc.Hlos por empresas est.rangeiru~;; no mercado inte1~no 

·jo.pon(;B, snja At·r<'>.vés de importações, seja por meio da realização 

de investimento;;; diretos. Promovü1-,se, assim, uma ve.rdadeira polÍ 

tica de reserva de mercado para o desenvolvímento da indústria lo 

cal, abrandada somente no final da década seguinte. 

Um dos instrumentos uti J.izado"s para a execuçao desta 

)iiCdidd foi o Lcd de Câmbio c Comércio Extcriuc, dulüôa de 1949 

( l) 

( 2) 

• 

\tntv(~'3 dil injc(;::H) de recur:'>0~3 p<1r<1 monLil\)~'rll C' c~ntpliac;iio dil 
C._ip, .. lC-id<~dt' Jll'odtlt-·ivd i' c;t jvj('ldd\~;; de jl<~::qui~~d <~ d<'é;\'llVOlv.i.llllõH 

td, COllCI'~_:::,i(1 dt: :iw;!'ll\.iVu:; ri_: .. :Cili;,: (; Olltruo; Hh'l'dll)};mo~; quv 

'; ( ''.J \ l J 1' • 
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que conferia ao MITI o poder dP autori~ar a liberaç~o de divisas 

para operaçoes de câmbio. Como exemplo da utilizaçi'ío desta lei CQ 

mo instrumento de proteção ao mercado i'lterno, pode ser referidA 

a negaç~o do pedido de concess~o de divisas, feito por dist~ibui-
dor as japonesas, destinadas a importnr televisores Zerd tb dos Es-

t<:1dos 
. ( 1 ) 

Pn1dos • 

Alr~m disso, ao NI'l'I era concedido o controle sobre o 

processo de importação e difusão de tecnologia externa_. já que 

este Órgão detinha o poder de aprovar toda e qualquer transação 

que envolvesse remessas de moeda estrangeira. De acordo com BARAIT 

SON: "os objetivos do l'1CII [MITI] ao controlar as compras de tec

nologia estrartgeira foram, essencialmente, triplices: manter 

mínimo as prciticas e restriç6es sobre o uso, dar prioridade 

tecnoloqias que prometi arn beneficiar a econolllia como um torlo 

fundir os tecno1oqias por todus as indt1strias, para iuq1Pdir 

no 
' as 

e dÃ 

os 
' . ( 2) 

lliOtlOjJOllOS" • 

Ou seja, o f'-11'1'1 nao só coordenava o processo dP nego

ciação ele contratos de tecnologia com o exterior cowo também re

passava o seu conte~do para o setor privado. O licenciamento de 

tecnologia 11a ~rea de eletr5nica de cor1sumo concentrou-se, toda

via, some11te na d~cada de sessenta (entre 1960 e 1965). 

!\inda na década de cinquenta, e de importância funda

mental para a indús·tria eletrônica de consumo, era promulgada 

a Lei das Medidas Provisórias para a Promoção da IndÚstria Eletr.Q 

nica e de Náquinas com vigência no perÍodo 1957/1971, que "propox. 

cionava assistência financeira ao desenvolvimento dos produtos 

1 cujo crescimento era desejado, no campo da eletr5rJica, e oferecia 

margens de depreciação extras às firmas japonesas, com base nas 

maiores exportaç6es, be1n 

i a criação de mercados no 

como isenç~es fiscais para despesas com 
' ,( 3 ) N t I . exter1or . es a Je1, eram especifi-

( 1) 

(2) 

(3) 

C f. BAHJ\NSON, J .. \2.t:L! cit., p. 83. 

BARANSON, J. Op. cit.., p. 8.4,. 

Como Precursora desta lei foÍ aprovada, em 1956, a Lei das Mg 
didas Temporárias-Sobre Maquinariap atrav~s da qual erRm con
cedidas às empresas subvenções diretas e empr~stiwns a longo 
prazo e juros bai.xo,s como forma de estimular a aquisiçi.lo de 
tec1Jologia externa e os investimentos em Pe~·J•1iea e Desenvol
vimento (Cf. BAR/\NSON, J. Op. cit., p. 74 e 75). 



COW3UHlQ pzu:o d:3 quais se-
rúnu crmaJ.iztl·-Jus recuro:lo.s destinados a financiar atividades dr~ 

pesquisa e desenvolvimento, comercialização ou modernização (l). 

' A &nfase conferida, desde o inicio, a necessidade de 
cx0andir a ind~stria atruv~s das exportaç5es evidencia-se, não so 

fl !Ji•rt:ir rlll.·-; o!>Jr.•! ·lvo:-_; (ld 1(~i de~ J<J:J7 como Li1UJI)(Stti f'f:]n política 

de conces.c,;~lo de CLÓdi tos pelo Ministério da Fazeridu e Banco de Ex 

portaç~o c ln•portaç3o do Japao que condicionavo1n esses empr6sti-

rnos U o.mpl.ii.H_;<Jo da cupacidade de exportação das eJúpresas. Nais 

airvJa, ~~;__;. firmas de eletrônica de consumo foram concedidos, até 

1971, 

ciais 

cr~ditos de exportação a curto prazo, a taxas 
( 2) 

preferen-

Desde a d~cada de cinquenta, o Banco de Desenvolvíme.n 

to do JilV~o constitui-se num 6rg5o finur1ciador i11~0rtante para o 

setor privaao, agindo em conson&ncia com os objetivos e diretri

zes emanados pelo NITI. Eventualmente este5 empréstimos são concg 

didos, inclusive, sem a inciQênciq. de juros de acordo com a impor. 

t~ncia do projeto na consecuç~o da politica industrial delineada 

pelo NITI. "O Banco empresta soment.e para projetos que se articu

lciG cow a l:.vl{Lica ':::JVVeLIJctHJ\::!ntal" ( 3 ) • A seletividade na canaliza 

çao de recursos por este banco n~o se verifica, somente, a nfvel 

do ~;clur p~·lorJzado pclu polÍLica industrial ma[-:; t.awl.Jém a 

das empresas que devem ser favorecidas por tais empr~stimos 

nfvcl 
( 4) 

A participaç~o dos bancos comerciais na sustentação 

financeira das firmas japonesas tamb~m deve ser enfatizada. De 

acordo com uma das fontes consult.arJas, suas linlws de cr~dito sao 

direcionadas para as ind~strias priorit~rias, definidas enquanto 

t~l. 11ns pl~rlOP uovernamentais, atrav6s 0c irydicaç5o do Serviço de 

PlanejanH~nto Econômico (S). Segundo outra fonte, embora estes ban 

cus nD.o sejc:tm obrigados a canalizar seus empréstimos para setores 

selecionados pela polÍtica governamental, tal comportamento nor

malmente se verifica: as projeções do Serviço de Planejamento EcQ 

----·---
( l ) C f. !31\Pi\NSON, J. .QJ.~.~ _çj_t.....!.- ' p. flS. 

( ~) c f. JL\IUH'L,:oN, ,J . ~) 1 ) -~-- cj_L·~ , p. llil. 

( ~)} 1(:\L.:\N,'~ON, J. Op_.__. __ (:.iJ .... ·.• p. ü7. _ 



~ 

!lo;:Jr:·o, qw·· ('JIVü]Vf•fil pn_'VJ_:·;oo:-J tlé:t pn)(]Ul;;!o ;.;cl;oriGl, silo cJJc.:>ra-

ddS CCJJriO 

do ( l) 
] inh,-Js·-mcstra.s pura as própricls projcçõc~; do setor priv_u< 

O papel destes Luncoz~ { enquan_to financiadores da ativi 

dade industrial japonesa)e da polÍtica monct~ria impl~ment~da pe

Jo rl.JllCO CcJJLl'dl clr;;;L_(J pd.ÍS Ht0YCCC1n dc::iléHJUC. De i:lCOrdo Cülll 'l'OH-

HC;:; F' 2 , "os bancos comerciais japoneses, principaJmente os city 
' ' ( 2) . . . 
cnn ;s C\llll{)rlrum um popel extremamente J.mport<Jntc na mob.tl.lza-

t.,~ilo c: na inLL•x:wcdia<.,<:io dos recurso.::; financeiros de longo 

llCcesscirios ~ maLerializaç~o das decis6es de investimento 

presas industriais'' ( 3) 
Estes recursos, captados a baixo 

prazo 

das em-

custo 

no Banco Central j<C;~ponês - qüe, como se refere TOHRES F'!?, "garan-

tiu, durante todo o tempo, um nível de liquidez compatível com 

as ncccr:;s:idodes dE! expansZio dos grandes bancos conwrciais c d.:1 

economia como um todo" ( 4 ) - permitiram que as empresas sust~nta_â 

sem altos niveis de endividamento, expandindo-se r~pidarnente e 

instalando capacidade produtiva à f~rente da demanda. A comparaçao 

da estrutura das fontes de financiamen·to das empresas japonesas 

com aquela observada nas empresas de outros paises industrializa-. 
este fer::.omeno. 

(1) Cf. US CONGHESS. Qp_......__ç,.i.J:,..., p. 415. 

( 2f llanco:::; Comcrc.iaü;. A diferença bá:;;icu entre os _ci.t_y_b<JD.!:::X~ e 

I J) 

( ,j.) 

os 1 (kd ·1 rcsi.de n.:J dimCnsêio considcravl~llnc'J'lt.c nhlior dos 
pr.í.~~<-~-(;,·os. O~; c~_i,.,t.x_1;_i1 __ n\_ê. sãci"' gra.nJcs hancos que <1 tuam e1;1 Ô.mb_i.. 
tu ndc>i \llht L, it rt. i.cu1 iHlos aos grcm-Jes con~Jlolllc:cddos , Jlldus
tr:íi'li~-• -)dllOrté~:-;p:--;. (CL TOHHES, F~' i.)~0_{;jJ __ ., p. i02 e lOJ). 

'l'l'l!l-:1·.:·-j 
' 

F~, . _(~])·-~f:" ~_t,_ __ ._' p. l (l!l . 
TOJ{JU·:~; I 

j-'0 _l)J )~:. __ rj _t_!-,, p. 1:H1 . 



244 

'l'!llJELl\ IJI. ]f_ 

llS'l'lWTU<i~ DE FOt!TES Dll HEC!JRSOS !MS E~!P!U:SI\S ( l) POR P~ÍS 

( J ()5B/19f2) ( ~) 
·--~-~----~----------------

Japão 

lu1'd'' l11 I ,_r no,, {li 

tl<:;,reci~çiJr:s 20 
Lucrus ~cl i Li os '• 

íi;r:,r:cÍ~'~F1ntv Di r do 20 
,\çÕr;s 13 
Dt:~,z~tures· 1 

finanCÍa!:,ento hdireio 56 
E ' • r:prestlmos J\ 
Gutros 22 

Estados Unidos 

GJ 
39 
16 

1'• 

21 
(2) 
(2) 

11 
10 

Reino UniUo 

61 
20 
J\ 

21 
15 
6 

11 
I 

13 

Alcm~nha Ocidental 

50 
5 

11 

J\ (2) 

(1) Os pE!rccntuais encontrados correspondcm à estrutura médi<1 do 
ano 'l~JSü a 1962, à exceçao do Hoino Unido, aonde foratn usados 
os dados de 1958 a 1960. 

(2} Inclui de0antures. 

FOH'J.'E: TOERES, Ff', E.'r. O .Níto d....Q_ª-ld__ÇJ;'_:?_§..Q.i_ OnlQ__lh_rlál_i_â_§ da Econo-
mia ..:[ª-!2_Qncsa no Pós-Gu_t:nil....l) 94~5-19711. Texto para Discus
sâo r1º 37. Rio de Janeiro, IEI/UFRJ, 1983, p. 99. 

l".léw disso, ~~ i;üpV.LLanLe 1eferil: ao [o.to de que os 

s;;jJ;,_Ll:>.s:\.D..k§. foram fundamentais, niio só no financiamento indireto 

das grande_s empresas japonesas como também no seu fínancíamo?nto 

direto: no período compreendido entre 1955 e 1965, "muitas das 

dc'bênturc~l e nçoes emitidas pela~1 grandes empresas também foram 

absorvidas pelos city banks associados aos grandes 

dos" ( l). 

conglomera-

A intima articulaçao dos city banks com us grandes em 

pre20.s iD<:hLstd.3_i_s j-~rone-sa~ (entre as çp~;;~j s as eJ1lpresns 8let.rôni 

) l ] 1
- . ( 2) ( ] . . l ., ' . 

Ci.1S nos ç ·lamuc os -~.GXI.5~.:L~ .. ll 9ranc es cong om(;rac os econom1co-

-firwncei.ros japoneses) garantia, assim, que os planos de investi 

ntCJltO das empresas industriais não sofressem restriç~es pelo lado 

do seu financiamCJlto.· 

rm funçflo ela polÍtica de reserva de m0rcado imp1Pnwn-

tadd pt~lo oovc:rno jnponês para a sua inchistric1 doméstica de apar_g 

li los de TV, de um l.<:J(~O, do acesso das empre;,1as a yrütH1c::; ruct~o::;d-~~ ., 
clc·1·ccur~oH cxterilOS o haixas taxas de juros c aos rcéultados de: 

(I) 'l'OHHJ<:S, r. lOfl. 

i:n \'idr', d l"t':·pcit(l, TOFF;l:::;, ]"':, i!P~·---_cj_l_.__, p. '101\ d J11 c~ JJ7 i'l 

l :!'"1. 
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~squisas levadas a efeito por grandes laborat6rios governamen-

lis, de outro, a produção japonesa de televisores monocromáticos 

;oJ.uiu de 6.13.000 unidades em 1957, para 1,2 milhÕes, em 1958 e 

.8 milt16es no ar•o seguinte. 

Na d~cada de sessenta, seria ir•iciada a produçâo de 

~1f>vi:'>otPél il cnn~!1, nw J()01 N t J' ·1 · -.. · >1
• ns ·a t ccaun, a J.JlLnt~vt.:JH,-'tlo yoveru.Q_ 

::ntal no setor manteve a mesma direção: preservação do mercado 

1terno ccmrra a concorrência estrangeira e financiamentos (clíre

_onados) concedidos a taxas subsidiadas por parte de agências gQ 

~rnamentais. Contu,1o, nesta década observa-se a intensificação 

ts atividades de pesquisa e desenvolvimento implementadas pelos 

·gios do qoverno, algun~s delas em associação com o setor priva

'· A iniciativa mais importante localiza-se em 19G6, ano em que 

•l constJ tu:Ído uw conRÓrcio de p(~squisa - do qual participaram 

nco grandes fabricantes de televisores, quatro universiUades e 

is institutos de pesquisa - coordenado pelo Centro de Desenvol

mento da Ir1rl~stria Eletr6nica KANSAI~ com assist~ncia fi.nancei-

do MITI. O objetivo deste consórcio era de aperfeiçoar a tec

logia dos televisores a preto e branco e a cores no sentido de 

ilizar, em suas arquiteturas internas, circuitos integcados com 
. . • - ( l) 

ma1or numero poss1vel de funçoAs . Deste programa resultaram 

lS prot6tipos: eJn 1967, de televisor a preto 

68 de televisor a cores. 

e brune o e ew 

t: razoável supor-se, portanto, que o pioneiri.smo da 

dt.Ístria japonesa no lançamento de produtos inteiramente con

bidos a partir da tecnologia do estado s6lido, referido no item 

1.1. como uw marco fundamental em sua afirmação no mercado in

rnacional, está associado a esta iniciativa. 

Estes tlpfJS de consórcios realizados Pntre empresas, 

iversidades e institutos de pesquisa para a realizaç~o de pro

tos de grande envergadura, seriam repnxJuzidos igualmente, para 

)gramas de P&D nas áreas de ele·t.rônica profissional e rnicroe-

- · t't · lo s rrunr dos el.errrerrtos da pol{tica de apoio :.ronlca, cous ·l tnnc - e _._ 

;ername11tal ao ''coinplexo eletrônico'' deste pais. 
• 

Neste senti-

, e à guisa de exemplos, podem ser destacadas duas iniciativas 

ls recentes de formação de cons~rcios desta natureza, de grande 

! Cf. Bl\Hl\NSON, d. QQ_!_.__çit., p. 77. 



'" . 
trorJJC~: o l'rojclo VLSl (Vcry Larga Scalc lrttcgrution) realizado 

f pelo t'-l.1TI e p(~J.o NTT (Nippon 'l'oJ.ephone and Tclegraph) para 0 pc-

rJodo de 1976 a 1979, objetivando desenvolver vários projetos 
ntl arca de wicroeletrÔnica (em particular, mr~rnÓrias de alta den

:;J'I.,,lr,) t', 'j,; 11.1 <h~·r>HLt d,, o.iU•ttltt, o Jlrotp'illlld c](' f'owpuL;ldOrt'.'; 1k• 

Qui11to Geruç5o (aLorcando o per{odo de 1982 a 1991) envolvendo 
' 

UH;ilY:.êlll u setor privm1o, o governo e as universidades. Cerca de 

1netadc dos rccur~os envolvidos nestes projetos- eram recursos go-

\,nrr' 'li'''' 1 t·- · '' ( 1 ) """ ,, "CL .dl .. _, • 

[';ste parece ser o pa.drão de financiamento de progra

mas deste ·tipo: o governo, em geral, pnrticipa com 50% do capital 

nece::~sário. É importante salientar que, dos recursos aport21dos 

polo setor privado, cerca de 80~ s5o en1vrestados por bancos co-

mercia.ls a taxas preferenciais restringindo, portanto, n lOG o 
. . d ' . f. ( 2 ) montante fl.nancla ·o com recursos proprlOS das lrmas . Não 

existe1n raz6es para crer que o financiamento do projeto de desen-

volvimento de t.ecnologia de televisores, de 1966, 

decido a este padrâo. 

tenha desabe-

Deve ser destac·ado, igualmente, o papel do Laborató

rlo do Pesquisas T6cnicas do NHK no desenvolvimento de tecnologia 

na área de· eletrônica de consumo. Este laborutório, fruto de um 

processo de reorganização do laboratório do NIIK levado a efeito 

em 1965 foi subdividido em sete grupos de pesquisa, cinco dos 

quai.s diretamente envolvidos no campo da eletrônica de consu

mo (J). Durante as d6cadas de sessenta e setenta, estes laborat6-

rios desenvolveram pesquisas i.mportantes não sci na ~rea de tele

vis~~() inr:lusive nn tel<.=-viseo d::; alte. de.finição mas também na de 

-------- ~~----
( 1) c f . P IHl1G J IJE, C . J:._y_a lj"-ª-ç_Zi_o e___l::_g.1~ ::-; pQ_ÇJ;..;l VQ .. ê.____S"lo. I.:_p1 Í t.icit ..... --º..:SM i:::.. 

loi~ ·LrJ.L~~1 t: __ .J'.llJ~QJ::.I':r/Lti '"-'1.2-~-lJlLJ.:;.~_tt.:Ld o _ _ç_ o nm_g. r a t i v Q • R i o d e J .:me i r o , 
lPEi-\/INPE:S, l9B6, p. 20 e 21. 

(2) C f. BUSINESS \V8EK; Japan' s Strategy .... 9~!~'~·-~c~i~.t~,, 

301\. 
p. 30 e 

(3) Ew .l96S, o laboratório da NIJK foi desmembrado em dois: o La
bMrc·\tén::io de h::osqtd .. o:-":a Sob'_tc Ciência da Transmissão, dedicado 
Zt P'-::oqlti:-;<~ h:Í:-~_ica, e o La1Knnt:Óri0 ~lG Pr.squis''·'' 'l'Ócnicus. Os 
qru['U~-' ch• p<~~VJU:Út\J dc~;tc Últ"iu1o, dedicados o pesquisas i1~ 

<Íl"\'d dl.' t'l\•LrÔ\Lica do con!-':tllilü sêio os :;c~JUintl•s: Ct~upO de Pcoc>-~ 

qtli~.:d:~ ~;iJ!'l-(~ Novno; Sj,,;t·c'l\1.!)-i 11<' Tciln~:mi:->~:?io; Crur>o de Pn~;qui-· 

:--'d.'i de• Tt',\tl:"llli:~;;;Ío ;•or ~-'.:.lt(~l.iL•.~· c !<.,Ídjo-Fr."nqíi\~'lll~-i.LI; Grupo de 
l'C!><jtlÍ.•-:.1:: ik: '1'/-cnic,·\;; d(: t_:r·:Jv,u;i-1o c lli.:ij>onit:\vo;J de Ncmória; 
l:nq•·.• th• l'•·:-qtiÍ:'-t'i ;~,. l1j;:!'u·;i·t i\'O:-> de lilld(Ji'l\1 c• í..;rupo de Pc:--3~ 

l)lli:·.l'' 1i1' .'-;j•;t' 111·1:: li\',IIH,'dtln:; (h' T••lt•vi:idO. (!_'!. lltii{/\N;;ot·J, a·. 



udio c videocassete. Entre estes. especial destaque deve ser 

onfcrJ.do a um programu iniciado em 19'74 pelo Grupo de Pesquisas 

urj cntndo pu

a o d0sc~nvo1 vi.w:nto de tecnolo<JÜJ di~Jital do áudio e vÍdeo ( l) 

c.-l!;x\i(:m nd (h~c<tdu d(' sctcn tiJ foi implcliiQn UJClo urn pro9rarnn de desen 

ul\'Jlw'nlo d1' vi<l!'O<li:;co (vm J:J71l), por !lilrU~ do Ct.:nlro do l't~:;lJllj_ 

d TccuoJ.Óc_Jic<l EJ r;t;r.ica ela Agência de C i ê~ncia e 'l'ecnoloqia. 

E~>t.cs caso;;; clemon~";trrlln que, se é v.erdude que os csfo_K. 

o.c;; ch;:~cnvolvú.lo::-; em P&D na inc1tJstria elet.rônica, por parte de Ó.!:, 

Zios SJOVe>rnawcntais concen-traram-se, na década de setenta, nas 

nd~strias de equipamentos profissionais e microeletranica, isto 

ão si qni. fica que a inclústria de eletrônica de consumo tenha ces-
' ' 

ado de ser objeto de prograntas govornomentais de r&n. n Lei das 

cdid<:ls l'rovii3Órias para a Promoção da Indústria Eletrônica de 

971 (em substít.uição à Lei de 1957), com vigência até· 1978, esp~ 

if.ica, eli1 seu conteÚdo, duas ~reas da .ind~stria de eletrônica de 
' 

onsuwo as quais cleveria ser conferülo apoio especi"al por parte 

o governo: videocass~te e tubo de imagem de alta capacidade (Z). 

É importante frisar, coni:nrlo, que B!;'escn:: de. 1.mpor-

1) Cf. l:lAHANSON, J. QQ. cit..!.., p. 77. 

2) Estn Lei "designava três categorias de equipamentos e compo
nentes eletrônicos como beneficiários potenciais de formas 
distintas de assistência promocional ( ... ) r,. primeira cate
goria era a dos artiqos que "necessitavam a promoção de maior 
pesquisa c desenvolvimento ~ luz do fato de estar a tecnolo-

, . ' ' d l . . " qH1 :J<.lponcsJ nestas areas atras as tecno. og.1.as C!:;tn:.nvJClF:tr;; • 

No;:;~·><l catcgm,-ia, o 1.Ínico item relacionado diretamente com 
a elet-rônica di? consumo era o tubo de imagem de ulta capaci
dade. A assist~JlCi~ financeira sob o titulo de ''subsÍdios pa-
ra a pc:~>quio:;a e clcscnvolv.imento de tecnologias importantes" 
-destinava-se uos cquj purncntos do tipo incluÍdo na primeira 
categorifl. A segunda categoria era a de equipamantós e compo
nentes eletrônicos que "nccessitavmn· de um início dG produção 
indu::t.riol ou cln um ilUrncnto no volume de produção". O Único 
arti~lCJ Uc com;umo nessa cüt.C9oria era o GV'l' [videocassete]. O 
Bcmco élc Ur:snnvolvintcnto (}O J<tp::io ofcLecia empréstimos pu~·a a 
co:~i,·: r-c i;_-, l j. L:cn;.Ju de nove-l tccno:tp,9 _i_ a pu. rél cquipamen tos dcs to. 
Cd\.Y<10r-~J. 1\ tc~cccirtt C<lll~~Jori<r- era <J dos arti9os que "nc
cc·:~~;i- L·lViJl!l lliOd{'rni:::,;tr.;Zío dtJ ill:'é!L,01d(;Ôc:-::; dl~ J.H"Oduc;:io" e O GVT 
"' corc::-1 f:rc~ o t'mico ctrtiqn qu(~ tH:Jc~ ~_;n inscrevia. Os eqtli!)a- · -·,,r 

- ·j 
lnL'IlL,-1,, c: conlfliJllCnlc"' do tt'n_·(·i_co tipo tiuhdlll dirci.l() iJ um . 
"-;][;lf'lihl C'::j\"Ci<JL de d('pl"('ci_dl,"<,in jldl'"il lll\HjUÍllilt""i<l pill."Ll f'incl} _ _i-
\l,l<il': 1i1• iii(nl••t'IIÍJ.,l(,.;~IO", l<,J.';''•l(lO llcl l.c•i (.],, !'t''OIIICH;,-'10 dê! f~Jor]r_~r

llÍ."d<,"dU 1]\• J·;Hqll'('.iil:i, [H'l\\ CUillU d Citldfl(;idltl(~!llOo-1 !'l'lO !)drJCU de 

j1,•::(•nvu1Vill\''lliU do ,ldpc,Hl", (\'J_. H_i\\{1\~~::0N, cf. ~?J1.."~~-Çj_~-- .. ~., p. 
'/ ,., ) . 

' 
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' . 
L<.JnC1cJ f'litJd·.~rw-·Jil-Dl J;!:-:; nLi._vidüdc:> de l'f,·D Lin;:Jnci;_·Jdas· pelo govcr-

no, no ch::scn·;ol'viwcnto (].;-< indústria eletrônica japonesa, seu peso 
' e relativo no t.ot21l das despesas desta natureza consideravelrnen-

Pais 

industrializados. 

GASTOS l';f'•1 P&D NA INDÚS'l'!UA ELETRO-ELE'J'HÔNJCA POH PAiS 

(1979) 

(US$ bilhÕes) 
----------~--------------

To tal ru::dos Gover n;.;·~cni<l is Privado e [stranguiro 
----~------

Estados Unidos 7,92 3, 41 4,51 

Ja;1?o 2, 41
; 0,02 21 ~2 

Al,:nunh1 Oddcntal 2,18 o! 29 1' 89 

f rança 1' 16 o ,29 o, 88 

Rei. no Unido 1,07 0,59 D, 48 
~----

l'OHTE: f'IHi'\GIBE, C. _bya}i_qs~ão EL...._"42§r.§Q~c:t_.i.Y..é!.fLda PolÍtica Bras i 
de Ja-.l.c_:\;Xs"l_;:ltl_It:L~2n~!_<JJ:o i~~-' _um !~§ t n~1 o CoillQ.a r§ ti 'LQ. Ri o 

neiro, IPEA/INPES, 1986, p. 20. 

Apesar destes dados poderem estar viesados em função 

dn considerarem, somente, os segmentos de equipamentos el~tricos, 

col\\ponenteEi cJ.etrônicos e equipamentos de comunicações, a parti

cipaçilo relativamente baixa de financiamento pÚblico em ativida

des de P&D, no Japão, par~ce ser um traço distintivo deste pais 

frente a outros países industrializados. Considerando-se o total 

de g~stos efetuados com despesas deste tipo em todos os segmen

tos da a·tividude econômica pode constatar-f5e que, em 1980, 29,8% 

elos mesmos PTflJU finnnc:i.~1rlns p0ln gnvern.o. E_sta cifra contrasta 

fortcmüntc com o peso dos recursos governumcntais em outros paí

ses inc1ustr:i.alizndos: 50,4% para os Estados .Unidos, 42,5% para a 

AlemJnlla Ocidental, 56,2% para a França e 48,1% 

Unido (l) 

para o Reino 

De outro _lildO, a p0-:r.·t.i.cipnçilo dos gastos em P&D lld 

indlÍs~ria eletrônica (sejum e'l_cs provenientes Jo governo ou do 

( J) 

~, ,. 
C r . V li!\ 1·: 1ç , F • t'\ ~T n t· ,-.'1".\~.r-:n. <:_:t_o .. _\l __ o _ .. .t·:f:_tnr}o -...--I'.~Q _____ ,_.\2. r:.~~ r.Jl.'LQJ_\::.:LitE~ tlt;_Jl 
'\'(, n w l ( ·), 1 í (·o __ ----:: ... :~ . I'; u i- ~~_,"L~"l__:.]_o_:; __ J ~;1 _í c-;c· <~ __ ._t> l.l '- U..i_l U J~ L ;1 : ; ..... <.:.~ '_t_lt_c<L\Yl • T v x--
to !'."ttd IJ_i:;cu:~:-,,-Jo 11" J1. í\.iu de J.JIJ('_tro, ·ri·:J/111:'1\,J,. 1!JH], p. 
'). l:m l'li\.J, ;~(J,I)',', do fin<JIICi.llmn-nto hs ilt·ivi'.lddvt:> de PKD no 
,ldji:-ío \'td J'l'J!,Jicu, ~~~n COllt-rcJ::trc cum :1(1,l'1':. no~'' l·::;tados Unidos, 
,-d\,(1'' tLl I'!',IIJ(~-1, .J:;,T,'. (crll jtJ;;l) 11.1 i'\IC'Illdlill<~ Ocidcfll'<ll d 
t"l,F (,'til l'IHI) nu IU•ÍJiO lJiiÍdo (l'J". ki<J~~~\1 hlli]Cl t'J·;NTI<H, ilP~·-

_,-· i I .. , p. :' \)) . 
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l'i\H'I'lC'I P;,(;[\f) DI\ HlDlÍS'1'!UJ\ ELJ·:'J'!{ÔNIC!\ NOS C/\STOS r::N P&l) 

EFETU/\!.)OS PI·:LO GOVl':HNO J·; l'ELO !:ii~TOH. l'JU V /\UO PO\t l'/\ i!> 

(1975) 

Oc) 
·-------------------

Jql~l) [stzdns Unid0s Alvr:anl;a OciCr:nlal Rúno Unido 
~~--~-------~------.------

Se tu r PriYada 26 21 30 21 

Gov.t>rno 31 30 31 J'• 

F0:1Tl~: us CONGRESS. Office of Technology Assessment. 
.l!-'1.~.0~-: in_J:Ll_gç_tr.:..g_uic.s. \'iaf;llington D.C., 1903, p. 

Cornpetiti-
379. 

A importância das atividades do governo em P&D como 

il')strumento de promoção à capacit~ção tecnolÓgica no campo da 

elctrêmica parece residir, muito m~-ds, nas suas características 

do que propriamente no montante dispendido neste .tipo de ativida-

a sc.l2ti vide.-

de no direcionCJ.monto deste tipo ele apoio por parte do governo. Em 

geral, o J:::stado ·toma para si a respono';abilida<le sobre projetos 

de mqior enver_-qadura, cujas condições c1e _custo ou risco difícil-

mente pcrrnitirium que os mesmos fossem arcados unicamente pelo 

setor privado. Via de regra, estes projetos destinam-se a "r e-

salvei" pontos de estrangulamen·to considerados como críticos para 

a cont:inuidade do desenvolvimento [da indústria]" (l). De outro 

lado
1 

é' importante reafirmur-se o fato de os resultados 

com pesquisas efetuadas com financiamen:to p'Úblico serem, 

')~' ;; 

obtidos 

muitas 

con::;iderável dos' esforços governamentais em Pesquisa e Desenvol-

v.inudo lr:v<HJor; a efeito em ' -pn1~:cs uvnnçn~0~ ~00 cntFJ 1 izado;.; 

r a '"as j IvhÍt>trins de de f c~<~'. "Enquanto nos Elli\, 

Llnidu o~J q<J~'Jto!:: conccntrcun-sc em objetivos de 

Françu 

caráter 

e Reino 

militur, 

ilO~; qnétió; est:ío HHtitd ligiJd<t~" as ·indústrius de ponta,. n9 Al~na-

. _., __ _ 
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--ni1;-1 r:: ,TapZío o;3 fundo.ca r;ovcrn;uncntais suo orientados 

íiiCLlr_~ para o "pro("_JJ:C~::>::>o do con!Jcciwento". Parcela 

prioritar:i<J

pondcrdvcl 

destes fundos destinam-se a cobrir gastos em pesquisa que sao 

lllais tarde utilizádos pelas ind~strias de ponta 1
' (I). Os dados 

disponivcis a .este respeito são bastante expressivos. 

1'ARELJ\ IJI. 35 

FINl\I~CJl\:lEH'l'OS PÚBLICOS DE Gli..S'l'OS EH P&D NOS 

PHINCilJli.IS PAtSES- DA OCDE 

(1981 ) 

!H!jd.ivo 
( ') 

[dados Unidos J Alcc<!nh:~ franç<~ Reino Unido 

Infra-estruiura 
( 1) 

11 '1 22, ~ 13,5 8,2 

Bem-est3r social 
(z) 

12,1 9, 9 6, 6 J,J 

Pm'rloção do conhecimento ),6 ltO,? 13,5 23,7 

Espaço c i vil 13,9 ' 4,1 4, 2 1, 7 

Defesa 56,9 8, 9 35,1 52,2 

(%) 

J - ( \) 
:~pao 

\, 2 

5,6 

55,8 

6,8 

2,2 

(1) AgricultuLct e P~~Cd, Irld~slrias.N~o-Esp~cific~das, Produção 
ele Energia, 'I'n:msporte -e Telecorrunicações, .intra-estrutura U_:r: 
bana e Rural, Terra e Atmosfera. 

(2) Proteção do Meio-Ambiente, Sa~de e Serviços Sociais. 

(3) lS82. 

(1) 19'15. 

FO N 'J' g : Im ll E H. , F • llJJ.LtQJ~:::.0J:LÇ_ª-..9__s')_9~ .. J ~.§..t-lt~LQ .. ..J,';__Q __ qp s e n v o l v i me n t o 
Ill.r:Jl..i2~._ô_~üc(2.....__:-__Q__E.~l .. <JL~iiLS...1.P G Pc'l_;Lse ~~ Cr;pi t <JJ i s t.qs Cen trü.i s • 
Rio de J ane i. r o, IEI/UFHJ 1 1983 I p. 10. 

Ou seja, embora os recursos governamentais destinados 

a financL1r atividades de Pesquisi'l e Ücscnvolvimcnto possam ser 

irt(eriores, em termos absolutos e relativos, ~que1es dispendidos 

em outros paÍses itH]Il~;trializaclos, sua destinação obedece a um 

cuidadoso proces~o ri•· seleção que· evita a pulverizaç~o desses re-

cursos. Esse proce~'-' 

rem inccntivodas, o~-
• 

~uc o r•roccsso de ti 

.!e seleção envolve desde as inchÍ.strias a sg 

prgal,osu técnicos a serem resolvidos para 

·rtvolvimcnlo industrial e tPCllol6gico dessas 

.i wltÍ~i L 1-· i. a~~ ni.lo ~~c y1 '-l>:,;taculizado, pa~..:;s<_tndo pc.l ilê; prrÍp~:ic1.s cmpt-'~

:>d:·-; J'(•Ct~ptorcl!.> df'!~~ ,•:> r..·ccuc:>os. 0:3 di;õpênd.io~:; oci_r~nLdllos paru' b 

(I} cr. J<l..:rwH, I•'. ,\ lntervc!H;?ío • ... p. tL 
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dt::-cnvolv_iwcnt.o (.]Q produtos e f3ua cow~rci0lizuç2io ~;,-Jo arcados pe

lo ~c,elor pri VCH.lo, lHlW <JJL!bicnte fo.voDoivel à ulavuncugcm de rccur-· 

sos de terceiros, potencializi:mdo, portanto., sua capacidade de 

investimento. 

' nuc.to de um lllovirucnto de abertura relativa do mercado interno 
' Ji3.poncs a produtos estrangeirof',, através da liberalização dos 

COJll:rolcs sobro i1nportaçaes e sobre fluxos de capital externo. E1n 

1964, o goverrio japon&s substitui o siste~a de controle estrito 

Exterior, de itrportaç5es, ho.scado na Lei de C~mbio e Com~rcio 

por um ~ois terna de quotas. De acordo com este novo sistema, os 

produtos for~m classificados em tr&s categorias; QI 

Importação; QIA - Quota de Importação 1\utomátic;;I e AA 

çuo ll.utomci.tica. 

Quota de 

Aprova-

Aquelas mercadorias classificadas no primeiro grupo 

tinhmn sua importação controlada ,pelo MI'ri que podia aprovar, 

segundo neuar ou limitar o volume solicitado de importaçaes. 

sistema, a despeito do no~e (''importação autom~tica'') 

o 
concedia, 

1Jo. we::;ma forma, poder ao NITI de negar a aplicação de quota ou 

conceder quotas inferiores àquelas solicitadas. As mercadorias 

classificadas na terceira categoria oram livres de quaisquer cozl

troles quantitativos. 

O televisor colorido foi incluÍdo no sistema QIA em 

1969, passanJo para o AA somente em 1971. Portanto, somente a 

partir desta data se pode afirmar que as importações des·te tipo 

de equipumento foram liberadas ( 1 ) .. As tarifas alfandegárias ln

cidentes sobre aparelhos de TV a cores at~ 1971, permaneceram 

também em nÍvQis elevados: 30':> do 1965 a 1970. A cowr.x.traça.o en-

trc as to.rifa::-> prDticadas pelo Japão e pelos Estados 

bJstaul~e elucidativa. 

( l I ·rodd:i il~i ·i nrorlllill~:ê'tc•:o-1 ccfcrcntc::> n este ~d.nLCIIhl de 
r; .. HJ dl~ lii('Í"C'il<lnt~i_d!> p<li"d {'fc.>ito d0 cont·rolc de 
Jpr-,-Jlll é'xlrdÚla~~ dt.' ll!\Hi\N~lON, ,J. _QJJ .. ~-<~j __ L._, p. 83 (; 

Unidos ' e 

clzlssificcl.:.. 
impor t ur;:êic ~-; 
B4. 
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'l.'t\UJ:;..Ll\ LLLl~~ 

CüNPAltAÇÀO EN'.!'lU'; AS 'l'fi.IUF/\S DOS E3'i'li.DOS UNIDOS E DO a/\PÀO 

.SüllLU·: HECl':PTOl\ES DE 'l.'hLJ•:V lS]\O A COfU~S 

(.1.9()5/197-1) 

[st3dos l!nirlos Jcpão 
. ··-···~- ....... ---~·~-~·-- ·-·---.. ~·~-~- .. 

1963 

19'/Q 

197í 

19'12 

19'?3 

10 

9 

8 

'I 

6 

5 

5 

30 lo 
30,0 

30 ,o 
30,0 

7,5 

7,5 

7,5 

7,5 

( ~) 

Fown~: BAHJ\:'-JSON, J. 9~J29.llilfj .. _g_Q:.QJ2.912..Qs_~-.JndÚ_sJ:-'-Li'"ª Norte America-
112· Hio de Janeiro, Zahar LXJ. 1082, p. 81. 

Quanto ds rest.rições irhposl:as ao inve'stímento Ulr~Lu 

externo, e ainc3a do acordo ·com BARANSON, em jultlo de 1967 foi au-

Lorizacl<l a forlll~t{,~ão de "joint-ventures" com até 50% de capital 

e.::.lt:r·angeirü para produtores de TV a preto e branco. Em 1969, foi 

J ilJcr;cc;lit a pc1rticipaçD.o do capitu1 estrangeiro n0o só na produção 

de televisores mOltocroln~ticos como tamb6m na de televisores a 

cores 
( l) 

t importDn·te salientar-se que a natur~za da 

vençao do Estado rtcsta ind~stria reflete um padr~o mais 

flaSPiveJ. de ser ol!iicrvndo pnra o conjudto d~ i11d~stria 

lllcn: proteç~o ao mercado interno atrav~s de controles 

so1Jr0 importações e investimento exlcrno, canaliz,e.ção de 

Lnter-

geral 

eletrô-

rígidos 

fundos 

~JOVcrnarnf>ntais e. etnpróstimos subsidiados para a promoção do setor 

e x·c~lizitÇ~o de pro~etos coorlerativos dé P&D em ' arcas críticas, 

as un:i_vcrsid.::;,-
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ch::·; fJilanc};yJo:_o, (;m qr~nvJc medida, ( I) 
pelo governo . 

Tr5u outros ~cpectos devem ser dcstu.cados como cnrac-

teristicas da inte~venção do Estado na ind~stria 

Jaj);lo. Lm primeiro lutjo.r, há que referir à Íntiw<:l. 

eletrônica no 

artículução 

que so estabelece entre este e o setor privado, articulação esta 

do projetos conjttntos P&D. De 

acon.Jo com v<:lrias fontes, o setor privado participa ativamente 

do próprio processo de tomada de decisÕes relativo à fixação de 
.1 . . • . (2) meti)S c p anos ':JOVerrwrnentóJ_s para a 1ndustr1a . De outro la-

do, o :::;etor privado gera1mente segue as orientações emanadas pe

los 6rgâos de poder p~blico (entre os quais o MITI). Este com

p0rlu.mento pode ser explicado em função de outra característica 

da politica japonesa de apoio ~ ind~stria eletrônica: a mobiliza

ção de instrumentos de política econômica e industrial em favor 

da promoção dos setores priorizados pelos bancos governamentais. 

A certeza de que a definição de metas pelo governo . é acompurih<TJ.da 

de um elenco de medidas que favorecem o investimento privado nos 

setores selecionados é, certamente, um fator ·decisivo na tomada 

de decisões de investirnent.o por parte das empresas. 

I:w out:;:as pu.lavrü3, a Gdcquação (e meS!no subordi.na-

ção) do manejo dos vários instrumentos de polÍtica econômica aos 

objetivos delineados pela polÍtica industrial (neste caso, in

dissociável da polÍtica tecnolÓgica) garante a coerência da in

tervenç~o governamental na ind~stria japonesa. em particular na

queles setores identificados como setores_ prioritc1rios no desen

volvimento da mesma, entre os quais a indÚstria eletrônica. 

( l ) 

( 2) 

Por Último, há que re.ssal ta r a importância não 
. 

so da 

Relati~amcnte à ind~stria de inform~tica, a conclus6es seme
lhantes chegam Pl\ULO TIGRE e CLÉLIA PIRAGIBE, por exemplo, 
em : T I G H l~ , P . iU2ç~::;>.(}flY..º-Li!:imcn to~.L I nc1(1.1LtLÍJ" H:(~l~~.Ll e :!.:ru r.l; CQLtlPJ .Ltl.tJYJC s : 
l\n_Ú.LLflg __ Q_ª·s Per §J2..8C t Í.Y.\-:15 ~L.I .. llZ das Ts:-nd_Çnc i ZL'3.._:ln.t::s'::...lili!_...C icma .i'?_. 
Rio de Ju.neiro Convênio ~liC-S'l'l/IE-UNICI\NP/IEI-FUJB, 1986, , - . / . 
p, 8 3 a 8 G; P IHAG I Bl':, C . ll.Y.Q.L1:i:J.Çi!P---.?. Per SJ_)e_ç~J:.l V5l_.§_____Q.5L.]2o l1 t :!:_..::. 

r,, 1lrns·i1E'-lr<l df~ Inforrnfltica: Um EstudQ C_QJllJ?ilD1tivo. Rio de 
~~ anc i~~~-'-iót.:A7IN PE·s--:-·-l"<úiG-:--p·~--- i 3···~- -i:i~e--2 4 a 2.B. . ' 
Vüle, por cxcrnplo, UENOIJJ\Hl\, ~1. aêlpunc,3c Electr.onics Indus
t!."y: Crom the· 19S0s into thc Infornwtlon Societ.y. Inp:. S~:~-=,. 
0nce i"lnd Puh11c Pcdi_c.::{, vol . .13, n2 l, I-'r~b. l98G, .t'j, 
-Íl·;\1{. 1 \.f,Ú;-óN~--j""- .. ---"úD'. çJ t·:, p. 7 3 c US CONGHESS, _(JJ:_:__..Ç,iJ~....... P. -1·1 V. .• 



254 

coerência mas também da continuidade observada na condução da po-

setor privado. 
' 

litica industrial japonesa capaz de oferecer, ao 

um ambiente de estabilidade e segurança propÍcio a tomada de de-

cisões de investimento. Ou seja, estas condições permitem que a 

indústria, ew conjunto com o governo, opere com horizontes de 
pJ.anejarrH~nto de .longo pra::::o - da ordem de 5 a lO anos - que per

mitem a implementação de projetos de investimento de longa matu

:caçao. 

r•:m resumo, a Íntima articulação entre agências go-
verna!llentais, capitaneadas pelo MI'l'l, e as empresas japonesas, 

num projeto nacional de fomento à capacitação tecnolÓgica pró

pria e competitividade internacional, ancorado numa polÍtica in-

dustrial coerente, seletiva, contínua e de longo 

ser apontada como fator decisivo a ser enfatizado 

dos condicionantes da Iiderar1ça japonesa no mercado 

bens eletr6rJicos de consumo. 

As poucas fontes dispori'Íveis àcerca da 

prazo, deve 

numa análise 

mundial de 

natureza e 

forn0 de irJterveilção do Estado na ind~st~ia eletr&n~ca euro

péia indicam que, a despeito de existirem diferenças significa

tivas entre as polÍticas implementadas nos três principais paí

ses da Europa Ocidental - França, Alemanha Ocidental e Grã-Bre

tanha - estas concentram-se nas indÚstrias de informática e de 
. - . (I) ' . - . , . !nlCroeletrotnca . A pol1t1.ca de estruturaçao da lndus-trla em 

torno de "campeÕes 

ca da formação da 

-se, basica1nente, 

nacionais", com apoio do gstado, 
> ' > 1 - > '· (2) 1r1dustr1a e etron1ca europe1a 

' > d' > d > f ' > (J) a 1n ustr1a e 1n ormat1ca . 

carac·terísti-

restringiu

Aparentemente, 

as empresas européias produtoras de eletrônica de consumo cres

ceram e se desenvolveram sem que esse processo tenha obedecido a 

qualquer plano previamente definido pelas agências governamentais 

------·-----
(1) Vide, por exemplo, US CONGRESS, Oc. cit., p. 383 a 423. 

(2) Na França e na Grã-Bretanha. Vide, a respeito, PIRAGIBE, C. 
Ind~stria de Inform~tica ... Op. cit., p. 88 a 93. 

(3) Na indÚstria de microeletrÔríic&., embora o governo inglês te
nha acf;?tado igualmente, uma ~,straté~ia desta natun;za (com a 
formaçao da INMOS)~ o governo frances optou, atraves de seu 
Plano de Componentes (plano quinqJenal adotado em 1977} por 
fomentnr a concorrência en-tre cinco empresas, ewbora cada uma 
rlelas devesse se especializar em determinado segmento especi
fico do mercado (Vide, por exemplo, US CONGRESS, OP. cit., p. 
397 e 404), 

_i .,., 
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' destes palses. 

Da mesma forma, o apoio do Estado em termos da eles-

tinação de fundos para Pesquisa e Desenvolvimento, orientou-

-se. basicattletJte, para a ir1d~stria profissional 

vos militares (nos casos franc&s e inglis) (l) 

e para oUjeti
- ( 2) A exceçao que 

weroce n::fer8ncia, no âmtlito mais geral das polftict!S européias 

orienl;oHlas p;u··u a promoção da indústria eletrônica diz respeito 

à poLÍtica implementada pelo Governo 1'1iterrand, na Françn, que, 

atrav~s de seu 112 Plano Quinq~enal (1981/1985) nao s6 definiu a 

imhistria eletrônica cowo uma indústria-chave, para a qual deve

ria ser direcionado apoio especial por parte do governo, como 

especificou a indústria de eletrônica de consumo como um 

Como 

dos 

seg1nentos para os quais esse apoio seria canalizado. já 

foi referido no item 3.1.2.2. desta dissertação, a estratégia 

implementada pelo governo francês foi uma estratégia de "comple

xo" assentada, ademais, na especialização de cada uma das firmas 

selecionadas num determinado segmento do "cowp_l exo eletrônico" ( 3 ) . 
' 

De acordo com as informações existentes esta política 

r1ao surtiu, coiltudo, os efeitos desejados no que se refere ao dR

senvolvimento da indústria local de eletrônica de consumo: a ln

serção da França no Mercado Comum Europeu comprometeu a eficácia 

desta polÍtica enquanto instrumento de proteção à sua indÚstria 

nacional. 

li. forma de intervenção do Estado na indústria eletrô

nica norte-autericana diferencia-se. claramente, daquela identifi

cada no caso japon~s. 

Nos Estados Unidos, a intervenção do Estado foi deci

siva na constituição de suas indústrias de informática e rnicroelg 

(1) Não exist.Pm informações disponíveis acerca de eventuais polí
ticas de apoio do governo lwlandês à Philips. Em função do pg 
so desta empresa na economia holandesa, esta hip6tese não de
ve, contudo, ser descartada. 

(2) Embora o governo Cle Margareth Tatcher haja implementado uwa 
''polÍtica'' para o setor de.eletr6nica de consumo - concessão 
de iucentivos parEt a instalação de firmas estran9eiras no 
país - esta polÍtica não pode ser qualif~cada como uma polÍti 
c a de apoio à indústria inglesa de eletroníca de consumo. ~~-~ 

( 3) Neste sentido, a polí1·ica implemen·tada pelo governo 
para o ''coutplexo eletr6nico'' pode ser considerada, 
como a iwpJ.ementação de uma estratégia de formação de 
pPÕes nacionais". 

A i <~ [rances, __ · 
também, "' 

11 Cam-
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I 
do processo de cstruturnç5o destas 

trj·'-l~-: aos Programas de Defesa e Espacial garuntiu a -formação de 

um mercado exigente, tecnologicamente sofisticado e disposto a P-ª.. 

ydr qu0l4ucr preço pelos produtos fabricados pelo setor privado. 

O Üipacto cxcrcicJo por estes programas nó desenvolvimento destas 

acotl1o 

com SCIJNI::E: concessão de apoio financeiro, por parte do governo 

(direto e indireto) ~ realizaç~o de projetos de P&D em semicondu

torcs c con1putodorcs; crinçSo de urna demanda assegurada, pJr es

tes prograntas, durante os primeiros anos da ind~stria; utilizaç~o 

do poder de compra do 

ção de novas empresas 

governo como elemento viabilizador da forrr:_ª 
(l) 

A importância da demanda governamental na fase cte 

constituiç5o das ind~strias de semicondutores e de inform~tica 

pode ser dimensionada a partir das informações contidas na Tabela 

li I. 37. 

•r ABEL A li I. 3 7 

ESTADOS UNIDOS: PESO DAS COMPRAS GOVERNAMENTAIS NA DEMANDA DE 

SEM!C'ONDrl'I'OlHó:S: CIRCUITOS INl'EGRADOS E COMPUTADORES 

(1954/1968) 

S
- - (1) 

e:ucnndutores 

(%) 

(Z) 
Computadores 

-------------------------------------
1951f 
1955 
19)6 
1958 
1900 
1961 
1963 
196~ 

19[,6 
1963 

38 
)6 
39 
39 
38 
33 
2') 
11 
11 

(1} Oefcsa/'l'otal 
( 2) Defesa + Espacial/'l'otal 
(3) Estimativa 

10; ( j) 
94 ( J) 
85 (j) 

53 
37 

100 

79 
61 
71 
60 
48 
47 

FON'l"E: SCl!NEE, J. GovcrnmeTI~t Progra1ns and the Growtb of Uigh-
'l'ec:lmoloqy Jndustrie..p. In r;:.eiJC<"HCh Poli_ç..:i. n2 7, 1978,p.8 c 9. 

(-;-)--·-~~-~~- SCHNJ~-,-·--;-_-1;, Covnnnncnt rr·o')t"<:llllS q.nd thc Growth ~)f l1Í~
.Tec!1noloqy. In: _l_{p ..r:3_lrs;J:!_r:(LU_ç_y_ n_!.! 7, 197ü, p. 4. Neste ~,_;ct_)-

t1u /; J(~:lt;a uwn and.Li~;;t; dcLüJllud<1 doG impac~·.os,dcs~.cs pnô"l~J~2-

1~1;-L:; nd C:Oll~.-;Lill-li(,-,_'io c de~_;;nnvolvimento da.s .lndu:?lrlnt> nort.<~"'7 

-atucc.1c~tn<L'.; <Jc' ~-::cmicondutore.s e comput.ndor:es. 
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Ao mcsr110 tempo em que os compras governamentais aise

qur,;-Jvam um mercado paru as empresas norte-americanas, elas o fa~ 

ziarn pagaudo preços compatíveis com os volu,mes de produção _e o e.§. 

t~gio de desenvolvimento do setor pr{va~ó, preços que atingiam, 

na pr:~.meJ.xu fase destas indÚstrias, patamares incompatíveis com 

<1 ~Wd vcnrld p<lrd npl ic<'H;Õc'S cometciais, subt;ldiando, deota Lorma, 

a con::;tituiçilo da ir~dÚstria. Ao mesmo tempo em que o Estado inje

tava recursos nas empresas norte-americanas, atrav~s de financia

rnontos a Ilrog~amas de P&D, a necessidade de desenvolver· sistemas 

e componentes complexos para os programas· do Departamento de Defg 

~~a e da Nt\SA contribuía para a formação de recursos humanos alta

Jnente qualificados na ind~stria eletr6nica. 

Se a história das indÚstrias norte-americanas de nu

croeletrônica e computadores está associada à intervenção do Estª 

do na prÓpria estruturaç~o destas ind~strias, tal não aconteceu 

no que se refere à indÚstria de eletrônica de consumo deste país. 

A atuação do Estado, nesta indústria, limitou-se à implementação 

de medidas, de natureza fiscal e comercial, destinadas a proteger 

a indústria doméstica da concorrência externa, principalmente ja-

Somente em função da ameaça que a indústria japonesa 

representava para as empresas norte-americ?nas que atuavam nesta 

indÚstria, o Estado implementou alguillas medidas - em grande parte 

como decorrência de pressões oriundas do setor :privado - destina

das a proteger a indústria norte-americana da concorr~ncia estran 

geira. Tais medidas parecem não ter obedecido, contudo, a qual

quer plano articulado de promoção ou reestruturaç~o da indústria 

caracterizando-se, muito mais, como iniciativas "ad hcc", de natu 

reza defensiva e, ademais, de eficiência duvidosa enquanto 'instrg 

mentes efetivos de proteção à indÚstria norte-americana. 

Estas medidas já foram antecipadas no item 2.2.1. de..§. 

ta dissertaç~o: a utilização dos itens 806.30 e, principalmente , 

801.00 do C6ctigo Tarif~rio norte-awericano como instrun.entos de 

rebaixamento (lc 
( 1) 

Exportação" 

custos de 1/r'oc1utos montados em "PlutuformaS de 

e. a imposiçã·b de 0!>11\' s (Orderly Market 

---·------
(l) Corno :j<J f.o_i verificado, o imposto de illlporLH;i~o sobre 

cddoci;·ts Jlroduzic1n~c; lFlS "PlotaL'onn<JS de !O:xtiurt<JçZio" 
soutl'nt0 sobre o valor agrcunJo ncstnH rcgiõ~s. 

Agr~~~-

.~ 
.-.J ("': 

a r-; mcr,:
incid~a 



) 
( 1 ) . 

llli..'llt:J , ou SCJO, quotus {quarJLitativas) do importaç6es 

::;obre produ tos especÍficos, pé! r a paÍ.ses df~terminados. Embora o 

primeiro instrumento de polÍtica tenha contribuÍdo, ele fato, para 

n::tnix,'J.r o::> custos dcs produtos norte-americanos produzidos em 

''plantas offshore'', n~o surtiu o efeito desejado,qual seja, o de 

incrrcmc~ntnr ú t:otnpctitividnde dos p:rodu.tos norte-arf1ericanos. Em 

pri!n<::iro lu~dr, porque o governo japonês iwplewentou, em 1970, a 

Lei das Ncdidas Alfandegárias, com disposições semelhantes àque

las dcs itens 806.30 e 807.00 do Ccidigo Tarifcirio norte-america-
( 2) 

no ; em segunc1o lugar, (e principalmente) 1 porque a utilização 

de plantas "offshore 11 por part.e dos produtores norte-americanos, 

ao longo da década de .setenta, ~ignificou a cristalização de um 

processo de trabalho (intensivo em mão-de-obra) não mais adequado 

ao padrão de competição dominante, nesta e na década seguinte. 

A imposição de Acordes Disciplinadores de mercad_o tam 

bém se revelou Ullla medida inócua perante a concorrência japonesa: 

sua conseqüência mais importante foi a de acelerar o processo de 

investimento direto por parté d~s.firmas japonesas (e outras asiÁ 

ticas) em terri-tÓrio norte-americano .. 

A"'Lsim como 0 0ovr>rno nnF: Estados Unidos nunca apoiou, 

diretamente, o desenvolvimento de sua indÚstria local no setor de 

eletrônica de consumo, sua atuação também se mostr'ou incapaz de 

reverter o processo de decadência desta i,ndústriu. O caso da J..n

dústria norte-americana de, eletrônica de consumo demonstra a ine

ficácia de uma polÍtica protecionista ancorada no estabelecimento 

de qudtas de imçortação, (ou em outras medidas de política comex 

cial) numa economia internacionalizada, como forma de promover a 

competitividade de determinada indÚstria nacional. O resultadc 

obtido com esta política foi, essencialmente, o de substituir uma 

parcela de importações pela aquisição de produtos fabricados por 

subsidi6rias de empresas estrangeiras. 

------c--
n 

(1) !\tordos Disciplinadores de Hercado. Este instrumento foi uti-
1izadc), ni:t dc~çi.lda· de setenta, r:•ara ;limitar, inicialmente, as 
import<H;()cy; de televisores a partir do .Japêlo e, poste.rionnN~ 

t0, o pJrtir du Corciia do Sul e Taiwarl. -~ 



I 

A h.ls~J)ria diJ indlÍstrid nortc-umcric<ma de eletrônica 

de conf3umo forjou-~;l), bLJSi.cnmcnte, no interior dLlS empresas que a 

constituem, ao contrário du história da indÚstria japonesa que 

foi construÍtJCI a partir dc.t solidariedctde de interesses do Estado 
e do setor priv,:nlo, tlO âmUito de um projeto de longo prazo inserj, 

do numa polÍt.icc1 Ín(\ustrial e .tecnolÓgicn coerente . 

• 

.."5 
" . 

-.~ J ~ 
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4.1. Perfil do Mercado Brasileiro de Bens Eletrônicos de Consumo 

O mercado brasileiro de elet.rônica de consUmo apresen 

ta dimensões consideráveis, ·sendo possível estimá-lo em 2.259 

milhÕes de dÓlares (para o ano de 1985), correspondentes a 4,8% 

de mercado mundial ( l) destes bens. A comparação do mercado bra-

sileiro com aquele de alguns países individualizados ilustra 

com maior clareza a expressão deste no contexto - intérnaci'onal. 

T/\BELA IV.1 

COMPARAÇÃO DO VALOR DO MERCADO BRASILEIRO DE ELETRÔNICA DE 

CONSUMO COM O DE ALGUNS PAÍSES INDUSTRIALIZADOS 

1984/1985 

% 

198\ 1985 

Srasil/EUA 9,5 10,0 

Brasil/Japão 18,9 21,2 

R r as il/ Alem. Ocide nt'al ~7,8 56,1 

Brasil/Reino Unido 66,9 77,3 

Sr<lsi 1/rrança 78,1 88,9 

Brasil/Itália 111,6 126,1 

FONTES: ELECTRONICS, Jan. 6, 1986, p. 43, 46, 48, 50 e 52. 

ELECTRONICS, Jan. 13, 1986, p. 31, 37, 41, 45 e 49. 

WAJNBERG, S. A IndÚstria Eletrônica Brasileira - Situação 
em 1984 - Suplemento Técnico Telebrasil 6, 1984, p. 11. 

ABINEE. 

--------
(1) Estados Unidos, Japão e Europa Ocidental: 

tal, Reino Unido, França, It~lia, Benelux, 
panha e Suíça. 

Alemanha Ociden
Escandinávia, ES-

• •• 
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A análise das dimensões rel-atJ.·vas do mercado brasilei 

ro frente àqueias dos países de industrializaÇão avançada refor-
ça 

as 

o argumento, 

estatí-sticas 
já apresentado no item] .1. desta dissertação 

c9mumente divulgadas no que se refere ' as 

sões do mercado mundial estão visivelm_ente subestimadas. 

de que 

dimen

Repa:te-

-se que o quarto maior mercado nacional da Europq Ocidental - 0 

mercado italiano - apresenta dimensões inferiore~ ao mercado bra

sileiro. 

A participação expressiva do mercado brasileiro no 

mercado mundial de bens eletrônicos de consumo nao deve ser ex

trapolada, contudo, para o total do mercado de equipamentos ele

trônicos cuja participação no t,otal do mercado mundial deverá si

tuar-se em torno de 2,5% (l). 

O diferencial entre esta percentagem e aquela refereg 

te ·à comparaçao entre os mercados de eletrônica de consumo expli

ca-se em função da presença· relativamente maior do mercado de 

e-letrônica de consumo no mercado global de equipamentos eletrôni

cos, no caso brasileiro, vis-à-vis aquela observada para o con

junto do mercado dos países de industrialização avançada. Para o . . 
conjunto destes Últimos, e.ste 

dem de 21% (vide, a respeito, a Tabela I.2. do item 1.1.). Para o 

Brasil, este percentual situa-se em torno de 40%, tomando o ano 

de 1985 como ~eferência. 

Deve-se salientar, todavia, que a participação do 

mercado de eletrônica de consumo no tofal do mercado brasileiro 

de equipamentos eletrônicos tem vindo a decrescer acompanhando, 

embora.de uma forma bem mais acentuada,a tendência ao aumento da 

expressividade do mercado de eletrônica profissional no mercado 

mundial. Para o ano de 1980, o mercado em análise respondia por 

uma parcela equivalente a cerca de 60% ( 2 ). 

Esta alteração no perfil -do mercado brasileiro de ele 

trônica deve ser imputada, fundamentalmente, à evolução do mer

cado brasileiro de informática que experimentou, no período 1980/ 

1985, uma taxa média anual de 25%. À guisa de ilustração apresen-

CP A partir -de duaS situaçÕes-limite foram calculad?S as parti
CipaçÕes percentuais de, respectivamente, 2,3 e 2,8%. 

(2) Recorrendo-se, mais uma vez, ao expediente de trabalhar com 
situações-limite, foram obtidos os valores de 56 e 64%. 
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ta-se, a seguir, um gráfico no qual é mostrada a evolução dos 

três principais mercados de equipamentos eletrônicos. 

GRÁFICO IV.l 

BRASIL: EVOLUÇÃO DOS MERCADOS DE INFORMÁTICA, TELECOMUNICAÇÕES 

E BENS ELETRÕNICOS DE CONSUMO 

(1980/1985) 

· Z100 

> 1')00 

1500 

_,~ 

700 
... ~··· ltUCO,"IfllC~i;U[$ 

,, ,, 
{1} Estimativas calculadas a partir dos dados de 

vendas divulgadas pela ABINEE exceto (2). 
evolução das 

(2) Estimativas calculadas a partir da evolução do faturamento da 
indústria, divulgada _pela SEI. 

FONTES: SEI. 

NOTA: 

WAJNBERG, S. A Indústria Eletrônica Brasileira - Situação 
em 1984. Suplemento Técnico Telebrasil 6, 1984, p. 11. 

PESSINI, J.E. A Indústria Brasileira de TelecomunicaçÕes: 
uma 'l'entati v a de Interpretação das Mudanças Recentes. Di..§. 
sertação de Mestrado. IE/UNICAMP, 1986, p. 73. 

Dado que as origens das informações apresentadas sao 
distintas e, ademais, que os dados de 1984 e 1985 são es
timativas, este gráfico deve ser analisado somente como 
uma comparação entre a ev-olução destes três setores. En 
tre as áreas ·ae telecomunicações e informática, por exem 
plo, existe um problema de dupla contagem, já que produ
tos de fronteira entre os dois segmentos estão computa-
dos em ambos os setores. 

O mercado brasileiro de eletrônica de consumo ' e sa-
tisfeito, quase exclusivamente, pela oferta de produtores locais. 

De acordo com dados da CACEX, divulgados pela ABINEE, . a partici-
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paçao das importações no atendimento ao mercado brasileiro osci

lou~ no perÍodo 1980/1985, entre 2,6,% (1983) e 4, 7% (estimada re

lativa a 1985). Deve-se esclarecer que, no início da décàda de 

setenta, este percentual era significativamente 

1973, atingia o valor de 15% {l). 

superior. Em 

O mercado brasileiro de_ eletrônica de consumo acusou 

um crescimento de 65% no perÍqdo 1977/1985, equivalente a uma ta

xa de crescimento anual de 6,4%. Neste perÍodo podem ser identi

ficadas duas fases distintas: a prlmeira delas - 1977/1980 - ca

racterizada por uma taxa de _crescimento anual média de 16,6% e a 

segunda --1980/1984 - marcada pela recessão que àtingiu a econo

mia biasileira (com reflexos decorrentes na evo;Lução das vendas 

de bens duráveis de consumo). Somente o ano de 1985 reuniria con

dições capazes de repôr o mesmO patamar de consumo verificado em 

1980. A Tabela IV.2. a seguir apresenta a evolução do valor do 

mercado dos bens em análise para o período 1977/1985. 

1911 

1918 

1919 

1980 

1981 

1982 

TABELA IV.2 

EVOLUÇÃO DO MERCADO DE ELETRÔNICA DE CONSUMO 

( 1977/1985) 

Valor do Mercado 

1.)10 

1.606 

.J.8)0 

2.17\ 

1.8\5 

2.101 

US milhÕes) 

Tx. Cresc. a.a. ($) 

17,2 

13,9 

18,8 

-15,1 

13,9 

1983 1.9)0 -8,1 

198\(1) 1.91\ -0,8 

1985( 1) 2.259 18,0 
---~----------------------------------------------------------------------------------------------

!2Z1i!2!~--------------------------------------------------------------------------!~,~-----------
19so/19B5 0,8 
--------------------------------------------------------------------------------------------------
19'11/1985 6,\ 

(1) Estimativas nossas, a partir dos dados de comportamento das 
vendas divulgudas pela ABINEE. 

FONTE: WAJNBERG, S. A IndÚstria Eletrônica Itrasileira - Situacão 
§1!L ... l.2_8_1.• Suplemento T~cnico Telebrasil 6, 1984, p. 11. 

---
(1) Cf. H!U\SIL - S'II/l\JIC/FD'IE. j\JJ5:Ílisç__Qa TITD.Qloqia na IndÚstria 

flº-t-côniçD._l}rasij.ei.ra. Brasília, 1976, p. 108. 
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Embora nao sejam disponíveis informações capazes de 

permitir a quantificação do mercado ·em análise para o período an

terior a 1977,- os dados relativos ao comportamento das vendas in

dustriais de aparelhos eletrônicos domésticos, nos primeiros seis 

meses de cada ano indicam que, no período 1970/1977, as vendas 

atingiram uma taxa anual média de crescimento de 19,3%, podendo 

esta ser decomposta em 24%, para o período 1970/1974 e 13% para 

1974/1977 (l). O crescirnénto ~xpressivo observadO no-primeiro pe

rÍodo foi fruto da conjugação de um perÍodo particularmente fa

vorável à aquisição de bens duráveis de consumo (conhecido como 
11 milagre brasileiro") com a definição do padrão 

de TV a cores, em 1972. 

de transmissão 

' Embora estas informações se refiram somente ao primei 

ro semestre de cada ano, elas refletem, claramente, o dinamismo 

que o mercado de consumo demonstrou ao longo de toda .a década de 

setenta. A análise da evolução nas unidades fÍsicas vendidas nes-

te perÍodo, no que tange a alguns tipos de produtos 

de consumá - em particular de televisores coloridos 

argumento. 

(l) Cf. dados da ABINEE. 

eletrÔnicos 

reforça o 

------------------~••o~I'IB'!~'az .. g~~ 



GRÁFICO IV.2 

VENDAS INDUSTRIAIS DE APARELHOS ELETRÔNICOS DE CONSUMO 

(1967/1985) 
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O ano de 1980 foi um ano extremamente favorável para 

o mercado em questão. Além deste comportamento refletir o prÓprio 

desempenho da economia brasileira, alguns fatores adicionais con~ 

tribuiram di::: forma significativa para que t·al ocorresse. Entre 

eles, destaca-se a pré-fixação da correção monetária em _45%, o 

que viria a remunerar as cadernetas de poupança a nível bastante 

inferior ao patamar inflacionaria que, neste ano, atingiria os 

100%. O deslocamento" dessas poupanças para a aquisição de bens de 

consumo duráveis se converteria num fator adicional de aquecimen

to do mercado~ 

No Último trimestre deste ano, todavia, verificar-se

-ia uma inflexão na política econômica implementada pelo governo, 

na direção da tomadas de medidas de cunho recessivo, como respos

ta, principalmente, ao desequilíbrio do balanço de pagamentos. 

Tais medidas visavam, adicionalmente, conter o crescimento infla

cionário. 

Contudo, as conseqüências desta política só se tor

nariam mais visíveis em 1_981, ano considerado pela ABINEE, no 

que tange ao desempenho da indústria eletro-eletrônica como '1 a 

maior - - ~, . 
~eces~ao nos u~tlmos dez anos". Para o segmento de eletrô-

nicos domésticos, esta recessão se expressaria através de uma 

queda de 15% nas vendas internas destes produtos. A Tabela IV.3. 

a seguir permite identificar es-te movimento de inflexão no com

portamento do mercado de eletrônicos domésticos,- a partir dos 

Últimos meses do ano de 1980. 

TABELA IV. 3 

ELETRÔNICOS DOMÉSTICOS: CO!<PORTAMENTO DAS VENDAS 

NOS ÚLTIMOS DOZE MESES 

PerÍodo 

Junho/1980 

Setembro/1980 

Oezembro/1980 

Março/1981 

Junho/1'981 

FON'fE: ABINEE. 

(Junho 1980/Junho 1981) 

Variação Percentual 

+ 29,5% 

+ 21,6'% 

+ 11,4% 

+ 5~1% 

\,0% 
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Alguns fatores desempenharam um papel particularmente 

perverso no desempenho do mercado em análise; de um lado, a que

da na pré-fixação da correção monetária, repondo a correção ple

na das cadernetas- de poupança i de outro lado, a classe média so

freria um achatamento salarial ao limi_tar-se, até 20 salários mí
nimos a abrangência da lei salarial. 

Em termos das unidades físicas vendidas, _o desempenho 

deste setor poderia ter sido ainda mais fraco, nao fosse a queda 

que se verif.icou nos preços reais do~ produtos vendidos acoplada 

à intensificação de campanhas publicitárias, extensão de prazos 

de pagamento, etc. No. primeiro trimestre de 1981, verificar-se-

-ia a venda de alguns produtos a preço de custo como forma de viª 

bilizar a "queima" de estoques que se 'acumulavam {l). 

Mais uma vez acompanhando o desempenho geral da eco-

nomia brasileira, 1982 se apresentou como um ano favorável pa-

ra o setor em questão, em virtuder principalmente, de um relaxa

m'ento nas medidas de caráter recessivo tomadas pelo governo bra

sileiro. Um outro fator contribuiria para o aquecimento deste roer 

cada principalmente no primeiro se'f!lestre deste a.no: a realização 

da Copa do Hundo, capaz de· elevar o patamar de consumo de televi

sores coloridos de 1.200 mil para 1.400 mil unidades. A conjuga-

ção destes fatores não seria suficiente, todavia, 

patamar de consumo de 1980. 

. 
para repor o 

No ano seguinte, o aprofundamento da recessao experi

mentada pela economia brasileira, acompanhada de um novo àchata-

menta salarial, veio restringir a capacidade de consumo da cla2 

se média brasileira, através de uma queda não só no salário real 

auferido por esta, mas 

de salários paga. o DL 

também uma redução .substancial da 

2.045, aprovado em agosto, seguido 

massa 

do 

DL 2.06-5, já no terceiro trimestre deste ano, seriam os princi

pais instrument})S desta política. salarial cujas repercussoes ne

gativas marcariam, igualmente, o desempenho deste mercado no ano 

de 1984. 

(i) 

A abertura de novas frentes de expansao do mercado 

No começo deste ano existiam, em estoque, cerca de 150.000 t~ 
levisores. (Cf. Wl\,JNBERG, s·. A Indústria EletrÔnica Drasilei
BL..::. .Sit.t.mc;Zío em 1984. SuplernCnto Técnico Telebrasil 6, 1984,. 
p. 46). . 
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no segundo sem~stre de 1983 - com a introdução no mercado hrasi

leiro de video-games - evitou uma queda ainda mais dramática no 

consumo de bens eletrônicos domésticos. Mais uma vez se promoVe

riam reduções de preços substanciais como forma de evitar decrés-
. . . ( l) 

Clmos maJ.s pronuncJ.ados nas vendas .• 

A recuperação deste mercado iniciou-se no segundo se

mestre de 1984 - em particular no Último trimest.re deste ano 

confirm"ada, de uma forma inequívoca, no ano seguinte, perÍodo em 

que o PIB experimentou uma taxa de crescimento da ordem de 7% ( 2 ) 

Os dados da Tabela IV.4. ilustram a retomada deste mercado. 

TABELA IV.4 

ElETRÔNICOS DOMÉSTICOS: COMPORTAMENTO DAS VENDAS 

(1983/1986) 

PerÍodo Variação Percentual 

1' trim. 81/1° trim. 8j - 21,1% 

2' trim. 81/Z' trim. 8j - 15,4% 

J' trim. 84/3Q trim. 83 +. 9,1t% 

4" trim~ "' I' ~ i rim. ô) .;. 27,0'% O't ( 't• 

jan-set. 84/jan-set 83 - 9,8% 

jan-dez. 84/ jan-de1 83 - 0,8% 

jan-dez. 85/jan-dez, 84 + 18,0% 

jan-dez~ 86/jan-dez 85 + 38,9% 

FONTE: ABINEE. 

A explosão das vendas, observada em 1986 concentrou-
o o • (3) d • . f -se, no pr1me1ro semestre ao ano '· .como. ecorrenc1a, undamen-

talmente, da adoção do Plano de Estabilização por parte do Gover

no. A implementação do "Plano Cruzado", na ·esteira de um cresci

mento expressivo na a ti v idade ec~:mômica, que já se verificava em 

1985, levaria a uma verdadeira euforia.no consumo. O congelamento 

(1) Algumas empresas chegaram a vender os seus produtos a 60% do 
valor real de 1980. (cf. WAJNBERG, S. Op. cit., p. 47). 

(2) Estimativa da SEPLAN. 

{3) No primeiro semestre deste ano, o segmento de eletrônicos do
mésticos apresentou um crescin1ento de 52% nas vendas, relati
vamente ao mesmo perÍodo de 1985. (Cf. dados da ABINEE, di-. 
vulgados na Gazeta Mercanti~ de 31/07/1986) . 

....... ., 
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de preços,_ conjugado ao aumento na massa global de salários# ao 

incremento do salário real de algumas categorias e à retirada de 

saldos expressivos da caderneta de poupança, promoveria um aque

cimento substancial na demanda por bens duráveis de consumo. 

No caso do segmento de bens eletrônicos de consumo, 

o crescimento ·da demanda alcançou a cifra de 39%. As vendas de 

televisores coloridos atingiram o patamar de 2.216_ mil unidades, o 

que representou um crescimento de _43,6% Tias vendas deste tipo de 

aparelhos em relação a 1985 (1543 mil unidades). 

O -mercado brasileiro de eletrônica de consumo chegou 

a representar, em 1980, 6,2% do mercado mundial destes bens, 

tendo vindo a
1 
decair, progressivamente, até 1984, quando atingiu 

o patamar de 4,3%. Em 1986, sua expressão· relativa no mercado mun 

dial destes vens deverá ter-se ampliado consider~velmente em fun

çao do desempenho excepcionalmente favorável do mercado brasilei

ro. o Gráfico IV.3. ilustra a posição deste mercado no contexto 

mundial ao longo dos Últimos anos. 

GRÁFICO IV. 3 

EVOLUÇÃO DO MERCADO BH.ASiiElRO DE ELETRÔNICA DE CüNSUM.ü: 
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FON'l'ES: 'l'abcla 
Tabela 

PARTICIPAÇÃO ~O MERCADO MUNDIAL 
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A estrutura do mercado brasileiro de eletrônica de 

consumo pode ser visualizada ·a partir dos dados da Tabela IV. 5 ( l·~ 

Embo:ra não se encOntram a disposição daOos·desagregados, referen

tes ao perÍodo 1983/1985, existem informações Capazes de subsi

diar a hipótese de que as principais tendências delineadas no· pe

ríodo 1978/1982 permaneceram 'nos.anos mais recentes ( 2 ). Entre 

elas, destacam-se: a) a perda de importância relativa no mercado 

de produtos tecnologicamente mais maduros como televisores mono

cromáticos, rádios portáteis, fonógrafos.e rádio-fonÓgrafos, etc.; 

b) aumento da importância relativa de equipamentos modulares no 

conteXto do mercado de áudio; c) aumento do peso relativo dos te-

levisores coloridos no mercado global de equipamentos 

cos de consumo. 

eletrôni-

A este respeito deve-se apontar que as duas primeiras 

tendências foram igualmente identificadas quando .da análiSe do 

mercado internacional (J). Contudo, e no que tange ao segmento de 

televisores coloridos a tendência é no sentido da· queda da expressão deste 

tipo de equipamentos na demanda por bens eletrônicos de consumo 

ocasionad?, principalmente, pela expansão acelerada do mercado de 

videocassetes. 

No Brasil, contudo, a introdução de videocassetes no 

mercado nacional verifi-cou-se tardiamente,- no final de 1982, inag 

gurando a estruturação dos mercados de "produtos· novos" no país: 

além do videocassete, o,video-gam-e 11 (em 1983) e -o toca-discos a lS!. 

ser (no final· de 1984). Ademais, a sustentação de preços eleva

dos (muito acima da média internac.íonal) para os videocassetes, 

tem limitado a expansão deste mercado no Brasil. 

A respeito dos três segmentos de mércado mencionados 

no parágrafo anterior devem ser sal íentadas algumas -observações: 

em primeiro lugar, e no que ·se refere ao mercado de" video-games ''. 

apesar do crescimento em suas dimensões ter sido considerável no 

(1) Os dados em valor, que serviram de base para 
Tabela IV.S. podem ser encontrados na Tabela 
tatístico. 

a elaboráção da 
13 do Anexo Es-

( 2) Estas informações foram obtidas at.ravés de entrevistas reali
zadas junto ao setor privado e da análise das informações con 

-tidas na Tabela 14 do Anexo Estatístico. 

(3) Vide o capítulo I desta dissertação. 
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IV.S TABELA 

ESTRUTURA DO MERCADO BRASILEIRO (l)DE ÁUDIO E TV: PARTICIPAÇÃO 

RELATIVA DE CADA SEGMENTO NO TOTAL DO MERCADO 

(1978/1982) 

Produtos 

Televisores, Total 

TVC 

TVPB 

Áudio, Total 

Rádio Portátil 

Râdio RelÕ,gio 

Rádio Gravador 

.Gravador Portátil 

fonÓgrafo e Rádio fon. 

3xl: fonóg. + Rádio-Grav. 

Equipamentos Modulares, 
Total 

11 Receiver 11 

Sintonizador 

Amplificadores 

Participação Relativa no Total do Mercado de 
Audio e LV. 

78 

59,8 

\2,3 

11,5 

40,1 

8,3 

I ,O 

\,2 

1,0 

10,3 

4, 4 

2,5 

0,2 

2,8 

1,2 

79 

42,7 

7,2 

1,4 

3,7 

1,3 

·8,9 

6,0 

. 1 ~,2 

4,3 

0,\ 

4,2 

1 '4 

80 

59 ~~ 

41,6 

li, 7 

40,6 

6,6 

1,5 

5,8 

1 '7 
6,3 . 

5,2 

3,8 

0,4 

3,5 

1,2 

81 

57! 1 . 

\2,5 

14,6 

42,9 

6, 9 

1' 9 

7,5 

1,6 

4,0 

6",1 

14,8 

4,8 . 

o ,5 

_4 ,2: 

1,6 

82 

43,6 

6,5 

1,\ 

8,1 

!, 7 

3,9 

5,4 

16,5 

5,0 

0,7 

4,2 

3,5 

(%) 

Taxa Anual de 
Cresc~ 

5,8 

11,1 

-11,8 

9,6 

1 ,o 
16,4 

26,8 

21,3 

-15,9 

12,9 

19,4 

27,6 

53,1 

18 '9 

40,Í 

Toc~-Discos 4,1 4,0 4,6 3,7 3,0 -0,5 -------,--------------------------- ----------- -----------------------------------------------------
I~!~! _______________________ !QQ1Q _____ !QQlg _____ l2212 ____ !22.:Q _____ !QQ1Q ________________ z1~------

Total Áudio e TV/ 
Total Mercado 71,6 73,1 75,6 72,6 72,7 

(1) Foram utilizados dados da produção e nao de mercado. Todavia, 
no ceso bra;;,ileiro, e como se verá oportunamer:te, o valor da 
produção apresenta uma equivalência quase perfeita em relaç0o 
ao Vé:lor do rrercado .. A grand~~ exceção d: z re'spE·i to ao E. auto
-rádios, com uma. grande parcela da produção destinada 20 mer
cadc externo, razão pela qual SE- excluiu este produto da tabe
la apresentada. Deve-se reçistrar, adicionalrm''nte, q1.1e forarr 
exportados, no perÍodo em análiee, apa:r.:elhos C e 'rV. Contudo, 
a quantidade c1e televisores exportados represer:tou, ar.·enas 
2 a 6% do total do númerc, de televisores vendidos, no perÍodo 
considerado. Em .1982, excluiu-se tã.mbém o videc,casstE.·, já que 
as dimensões do me~-cado ir,ternc• f.::ão sensivelmente superiores 
ao te>tal de. vrodução locc-1 ~ 

r'ON'l'B: GEICOM. 
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período 1983/1985 - experimentando um crescimento de cerca de 25% 

entre 1984 e 1985, em termos de unidades vendidas - espera-se um 

arrefecimen-to deste mercado a curto prazo à semelhança do ocorri

do no mercado norte-americano em 1982. Há que apontar,. inclusi

ve, que as.vendas realizadas em 1985 foram surpr~sa para o setor, 

que já aguardava para esse ano uma estabilizaçã~ ou mesmo infle

xão na trajetória de crescimento deste mercado. 

Quanto ao mercado de videocassete, deve-se enfatizar 

que as dimeTisões do mercado interno São bastante mais expressivas 

que aquelas ·sugerida-s pelo total das vendas realizadas pelos pro

dutores locais. A produç-ão destes - destinada exclusivamente ao 

mercado brasileiro - evoluiu, desde 1982, como mostra a Tabela 

IV.6. 

TABElA IV.6 

VIDEOCASSETES: MERCADO INTERNO OCUPADO PELA PRODUÇÃO LOCAL 

1000 unid. 

Anos Produção local 

1932 7'1 !. 
./(j"'l 

1983 29,2 
1984 (I) 30-40 

1985 80 

1986 (prev.) 
(1) 

100-120 

(1} Estimativas calaculadas a partir da comparação de dados di
, vulgados por diversos órgãos da imprensa. 

FONTES; 1982/1983 - GEICOM 

1985 - Folha de são Paulo, 09/04/86. 

As dimensões do mercado brasileiro destes 

toS, em 1985, podem ser estimadas em 260.000 unidades, 
' . 

diferencial de 180 mÍl unidades coberto por contrabando 

equipamen

sendo o 

e pelas 

aquisições de equipamentos estrangeiros na Zona Franca de Manaus . 

o parque instalado de videocassetes 
. 
e calculado em 

700.000 a 1 milhão d.e unidades (até 1985). Desta· forma, 74 a 82% 

dd parque instalado de videocassetes deverci ser composto por apa

relhos de fabricação estrangeira. Esta situação deve ser explica

da em função do grande di fercncial de preços observados entre os 

eq~tipamcntos c:strangcj.ros e aqueles de fabricação interna. Em 
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1985, o mercado de videocassetes atendido pela produção local de

verá ter alcançado um valor compreengido entre 85 e 90 milhÕes de 

dÓlares. 

Embora não estejam disponíveis dados estatísticos re

lativos à evolução do mercado de toca~discos a laser, as informa

ções colhidas j·unto ao setor privado indicam que este se limita 

a uma parcela mui to restrita d.o mercado, composta basicamente por 

audiÓfilos. Além de ser uin pr.oduto de alto valor -unit·ário, o to

ca-discos a .laser requer, para que 'sejam aproveit:q.das as suas po

tencialidades, o uso de equipamentos de som complementares sofis

ticados, a que restringe ainda mais o seu mercado'. Porém, o maior 

obstáculo à sua difusão, no Brasil, é identificado como sendo a 

falta de títulbs gravados e os preços· dos discos. 

O grau de situação do mercado nacional de televisores 

coloridos é consideravelmente inferior aquele obServado 

ses avançados (I). Este fator, aliado à velocidade de 

nos pa:í

renovaçao 

de modelos, particularmente nos segmentos mais sofisticados do 

mercado, permite sust-entar a hipótese de que este mercado deverá 

continuar a ser, nos próximos anos, aquele de maior peso relativo 

no contexto do mercado -global de eletrônica de consumo sujeito, 

ademais, à incidência de taxas elevadas·de crescimento e superio-

res à média. A velocidade de expunsão do mercado brasileiro de 

televisores coloridos depende, contudo, do desempenho global da 

economia, já que este segmento é particularmente sensível às flu

tuações da conjuntura econômica. 

No mercado de áudio, a tendência delineada a nível 

internacionc;ü de fortalecimento do segmento de equipamentos modu

lares reproduz-se no Brasil. 

No entanto, os produtos para os quais devem ser obser

vadas t~xas de crescimento mais expressi.vas deverãó ser, no mer-

(1) Embora não se encontrem disponíveis dados referentes ao grau 
de difusão de aparelhos coloridos, sabe-se que, em 1983, exi&. 
tiam, no país, 16.590 mil domicílios aparelhados com televiso
res {a preto e branco e colorido). {C f. BOLANo,· C.R. Mercado 
Brasileiro de Televisão - Uma Abordagem Dinâmica. Disserta
çao de MeS-trad-o. IE/UNICAMP. Aracaju, 1986, p. 48). Dado que,· 
~m 1984, o total de domicÍlios registrados no paÍs foi de 29 
milhÕes (segundo dados do IBGE), o grau de difus~o de televi
sores (ü preto e branco t~ coloridos), no B'rasil, ·pode ser d_i 
mensionado em cerca de 57%-. 
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cada de. áudio, o toca-discos a laser (cujo crescimento estará 

associado, todavia, à magnitude da oferta de títulos no mercado 

interho de discos), e o videocassete_, no mercado de vÍdeo. · 

Em termos das tendências mais gerais passíveis de ve

rificar-se a médio e longo prazos, h( que destacar .. de um lado, 

a manutenção de taxas de crescimento do mercado superiores ' aque-

las observadas em países de i~dustrialização avançada, em função 

dos níveis de saturação dé mercado significativamente- superiores 

aqueles verificados no Brasil; de ·outro, a peTslstência de uma 

"colagem" na evolução da estrutura do mercado brasileiro àquela 

observada· no conjunto dos mercados dos paÍses de., industrialização 

avançada. Esta "colagem" - emtora -defasada no temp:> - e reforçada pelas 

características da indústria local produtora de bens eletrôni

cos de cOnsumo que, como será verificado Do próximo item, compor

ta, basicamente, empresas fortemente associadas- por_vínculos de 

capital e/ou tecnologia - a grandes grupos internacionaiizados. 

4.2. Perfil da Indústria Brasileira de Eletrônica de Consumo 

4.2.1. Evolução e Distribuição Geográfica da Oferta 

Em 1985, o valor da produção de bens eletrônicos de 

consumo atingiu o patamar de 2,3 bilhÕes de dÓlares, corresponden 

tes a 35% do valor da produção interna de equipamentos eletrôni

cos (l). Em 1980, o faturamento desta indústria correspondia a 

52% do total da ind~stria eletr5nica brasileira e, em 1983, esta 

cif'ra já declinava para 45% (
2
). Este comportamento está. estrei

tamente vinculado à evolução do mercado brasileiro de eletrônica 

no período 1980/1985, já discutida no capítulo anterior. Como po

de ser visualizado a partir dos dados apresentados a seguir, a 

quase totalidade do valor faturado por es~a·indústria tem-sedes

tinado a· abastecer o mercado interno. 

(l) O valor da produção total de equipamentos eletrônicos foi de 
6# 6 bilhÕes de dÓlares eni 1985 (C f. INF'OPl\Ll\TICA HOJE, 24/06/1986 
p. 13). Este valor podera estar superestimado. Vide, a respe_i 
to, as informaçõe~; do Gráh_co IV .1. do item 4 .1. desta disser 
taçã?-

(2) Cf. Wl\JNBERG, S. Qr2..!._Ci_t;..!.,_, p. 45. 
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1981· 

1982 

198! 

1984 

1985 

TABELA IV.7 

INDÚSTRIA BRASilEIRA DE ELETRÔNICA DE CONSUMO:· VALOR E 

DESTINO DA PRODUÇÃO 

(1980/1985) 

US$ milhÕes) 
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Valor da Produção ExportaçÕes Mercado Interno 

1210 I, 9% 95,1% 

1990 .7 ,1% 92,9% 

2180 4,6% 95,4% 

2050 5,0% 95,0% 

2021 (1) 8,!% 91,7% 

2!05 (I) 6,6% 93,4% 

(1) Estimativas. (Valor da produção = Valor de Mercado + Ex~orta
ções- Importações). 

FONTES: Tabela IV.2. 

ABINEE. 

Ou seja, no perÍodo 1980/1985 apenas 6~; do totaJ fAt1Jra

do pela indústria produtora de bens eletrônicos de consumo foi r~ 

sultado de exportações. Este percentual, em 1973, era de 8,2% (l~ 
Não existem evidências,- portanto, de. que esta indústria tenha 

evoluÍdo em direção à crescente incorporação de mercados exter

nos. 

D.e outro lado, a manutenção deste patamar de exporta

çoes juntamente com a fraca penet r·ação de produtos importados no 

mercado interno brasileiro, evidencia a forte correspondência. en

tre o valpr e estrutura da oferta e demanda internas. 

As exportações b'rasileiras concentram-se, fundarnenta_l 

mente, no segmento de auto-rádios, Único segmento cujo desempenho 

está assentado, em grande medida, na evolução 
. ( 2) 

e, em menor grau, telev~sores • 

do mercado ex te-

rio r 

( 1) C f._ BRASIL. MIC/STI/FDTE. Análise da Tecnologia na IndÚstria 
Eletr5nica Brasileira. Op.· cit., p. 108. 

( 2) Os dados referentes ao total produzido e exportado de_ auto
-nldios e televisores, em unidades estão na Tabela 15 do Ane
xo Estotistico. Na Tabela 16 deste Anexo, podem ser encon
trados dado.::; referentes aos val-ores da produção e exportaç-ão 
de televisores paro o período 1980/1985. 
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TABELA IV.B 

PARTICIPAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES NO TOTAL DA PRODUÇÃO BRASILEIRA DE 

AUTO-RÁDIOS E TELEVISORES 

(1977/1984) 

Auto-Rádios Televisores 

1977 72,4 3,2 . 

1978 73,\ 2,5 

1979 66,1 J,\ 

1980 65,8 5,5 

19S1 70,1 5,7 

1981 7\,7 1,8 

1983 75,8 5,8 

198\ 19,\ 2,\ 

( l) A cores e a preto e branco. 

FONTES: WAJNBERG, S. A IndÚstria Eletrônica Brasileira 
em 1984. Suplemento Telebrasil 6, 1984, p. 48 e 

GEICOM. 

CACEX. 

- Situaqão 
49. 

ou seja, o desempenho da .indústria brasileira de ele

trônica de consumo é condicionado, basicamente, pela-evolução do mer

cado interno destes produtos. 

Atualmente, a quase totalidade da indústria produtora 

de bens eletrônicos de consumo está concentrada na ZFM {Zona Fran 

ca ·de Manaus). De acordo com as informações mais rccçntcs, refe

rentes a ~985, 100% dos televisores, aparelhos de videocas~ete e 

reprodutores de discos a laser são produzidos em Manaus; no que 

tange aos aparelhos de áudio, mais de· 95% destes são produzidos 
.- (1) . d . nesta reglao . Desta forma 1 o unlverso e pesqulsa com o qual 

trabalharemos será o daquelas empresas localizadas nesta região. 

É importante ressaltar-se, ainda no que respeita à localização 

geográfica da oferta dos bens em consideração, que esta concentra 

ção é fruto, de um lado, (e principalmente), de um processo rá-

(1) Cf. declaração do então superintendente da ZFH, Roberto Cohen; 
â FSP, 27/ll/85. 

.. 
' 
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pido e progressivo de transferência de linhas de produção, antes 

situadas em outras partes do País, para a ZFM; de outro, da insta-

1 - d .- ( 1) açao e novas empresas nesta reg~ao . Este movimento pode Ser 

visualizado no Gráfico IV. 4. Há que se esclarecer que em 1977, a 

ZFM já era responsável por cerca de 50% da produção brasileira de 

bens eletrônicos de consumo destinados ~o mercado·interno ( 2 ). o 
início do processo de instalação do parque industrial destes bens, 

na ZFM, dar-se-ia no biênio 1972/1973. 

100 ' 
90 

80 

70 

m 

;o 

40 

}(1 

'o 

lO 

GRÁFICO IV.4 

,PARTICIPAÇÃO DA ZFM NA PRODUÇÃO NACIONAL DE 

ELETRÔNICA DE CONSUMO 

( 1978/1983 ), 

I 
J978 1979 1980 l?Gl 1%? 1;183 

1. Rádio Gta;,·;;.:Jc,r, Sravndor Po.r. 
tátil 

2. Sintonizador 
;. Receiver 
4. TV a cores 
5. }xl ronÓgrafo + Rádio Grav~-

dor 
6. Rádio Portátil 
7. TV Branco & Preto 
8. Auto-Rádio 
9. Rádio-fonÓgrafo 

10. Tape Oeck 

FONTE: WANJBERG, S. A IndÚstria Eletrônica Brasil.eira - Situação em 
1984. Sup).emento Técnico Te lebrasil 6, 1984, p. 50. 

A diferença entre a situação observada em 1983 e aquela 

referente a 1985 deve ser explicada em função da conjugação dos fa-

( 1) As razoes -da concentração da indústria de eletrônica de consu
mo na ZF'M serão objeto de di-scussão dos capÍtulos 5 e 6 des
tu dissertaçtio. 

( 2) Cf. BRASIL. MIC/S'l'I/FD'l'E. A ánálise da Tecnologia na InçlÚstri--ª.. 
E1.:_§)_~r~J-~~-_!?ra-=:;jleira :_~J~2J.ieO_s.:§_S Dü Zon~i. Franca de Manaus-. 
Relataria Preliminar. Brasllia, 1977, p. 2. 
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teres listados a seguir: 

- transferência, no perÍodo pós-1983, de uma parcela 

substancial da produção de duas das maiores empresas que atuam no 

mercado nacional ... Philips e Philco - que ainda se encontrava, lo·

calizada na r~gião centro-sul do País; 

- transferência da totalidade da produção da Sony pa

ra a ZFM, anteriormente dividida em duas plantas localizadas, res

pectivamente, em são Paulo e Curitiba. 

De out-ro lado, é fundamental est'abelecer-se a diferen 

ça entre a natureza dos dados do Gráfico IV.4. anteriormente apre 

ser:itado - 'referentes à expressão da produção da ZFM no total pro

duzido no País - e as informações relativas a 1985. Estas Últi

mas dizem respeito ao percentual da produção destinada ao mercado 

interno. Neste caso, tal distinção é fundamental, uma vez que a 

produção de bens eletrônicos de consumo efetuada no Brasil e ori

entada para o mercado externo é originária, quase exclusivamente, 

dé plantas industriais localizadas fora da ZFM, em regime de 

"draw-back". Este fenômeno pode ser constatado a partir da análi-

se dos dados da Tabela IV.9. 

TABELA IV. 9 

PARTICIPAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES DA ZFM NO TOTAL EXPORTADO PELA IN

DUSTRIA ELETRÔNICA DE CONSUMO E NO VALOR DA PRODUÇÃO 

(1980/1985) 

Valor da Prod. Expor!~ Totais 

(A) (B) 

1980 2210 108 

1981 1990 J\1 

1982 2180 100 

198) 1050 103 

198\ 102\ 168 

1985 1305 151 (2) 

(I) 
hport8ZfM 

11,9 

1019 

6,0 

0,6 

1,6 

2}zl 

US milhÕes 

(C/A) (C/8) 

o, ?:i 13,8% 

0,5% 7,"(/, 

0,3% 6,0% 

0,0% 0,6% 

011% 0,9% 

n.d. 1,7% 

(1) Sharp, CCE, Gradiente 1 Evadin, Philips (AM), Sanyo, -Springer 
National, Semp-Toshiba, Philco (AM) e Telefunken. 

(2) Jan/Nov. 

FONTES: Tabela IV.7. 

ABINEE 

CACEX 

~----·-·· 
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Ou seja, embora a atividade produtiva desenvolvida na 

ZFM possa ser responsabilizada pela quase totalidade da produção 

brasileira de bens eletrônicos de consumo, sua participação. 

exportações deSta indústria é negligenciável. Estas sao de 
nas 

res-

ponsabilidade, quase exclusiva, da Philco (SP), na área de auto

-rádios e, em menor grau, da Philips (SP), no segmento de televi

sores. A Bosch ·também participa da exportação de auto-rádios. 

Para o perÍodo 1980/1982, é possível- calcular-se a 

participação das principais empresas da ZFM - igualmente as de 

maior expres·são nacional - no total faturado pela indústria bra

sileira de eletrônica de consumo. 

TABELA IV.lO 

• 
PARTICIPAÇÃO DAS PRINCIPAIS EMPRESAS DA ZONA FRANCA DE MANADS NO 

TOTAL FATURADO PELA INDÚSTRIA DE ELETRÔNICA DE CONSUMO 

1980 

1981 

1982 

LEGENDA: A - Faturamento de Empresas Selecionadas: Evadin, Gra
diente, Motorádio, Sanyo {ex-Pliacel), Philco, Phi
lips, Semp-Toshiba, Sharp, Springer National, Tele
funken (ex-Telecolor), CCE~ 

A'-

B -

' . -Idem, exclu~das as exportaçoes. 

Valor da Produção da Indústria de 
de Consumo. 

Bens Eletrônicos 

B'- Idem, excluÍdas as exportações. 

C - Valor da· Produção da Indústria Produtora de Recep
tores de Radiodifusão. 

Eletrônica de Consumo ·= Receptores de Radiodifusão + 
+ outros Produtos de Consuffio. 

Receptores de Radiodifusão: Televisores, auto-rádios 
rádio portátil, rádio-gravador, rádio-fonógrafo, rá
dio .de mesa, rádio-relÓgio, rec.eiv~r, sintonizador, 
compactos 3xl. 

Outros Produtos de Consumo:"tape-deck", amplificado
r·eS Toca-discos, gravador port,átil, calculadoras de 
bolso e mesa. 

FONTES: WAJNBEHG, S. A IndÚstria EletrÔnica Brasileira - Situação 
em 1siB4. Suplemento Tccnico Telebrasil 6, 1984, p. 53. 

ABINEE 
CACEX 
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Os resultados apresentados na Tabela IV.lO reafirmam a 

importância da produção realizada em Manaus pelas principais em

presas aí realizadas na oferta interna de produtos eletrônicos de 

consumo. Deve-Se enfatizar, todavia, que os fatores já discutidos 

no que tange ao movimento de transferência da produção para Ma

naus, no período pós-82, autorizam a aceitação da hipótese de que 

a participaÇão destas empresas no total faturado pela indústria 

deverá ter aumentado 1 nesse período. 

A produção de equipamento& de áudio e_ v-Ídeo fora da ZFM 

restringe-se·, de um lado, às atividades direcionadas para a expo_r_ 

tação; de _outro, à produção de equipamentos de áudio diferencia

dos daqueles fabricados em Hanaus, destinados a abastecer duas 

faixas de consymo diametralmente opos.tas: aquela composta de apa

relhos destinados ao consumo das classes mais populares, de baixo 

preço unitário e fabricados a partir de componentes nac1o-

na1s - como, por exemplo, rádios portáteis, rádios a e mesa, 

etc. - e, na outra extremidade do espectro de consumo, equipamen

tos de grande desempenho que nao podem mais ser eri.quadrados na 

categoria de produtos· de consumo de massas ( l). Nestas duas fai

xas de consumo observa-se, de um lado, a predominância de produtQ 

res nacionais; de outro, a ausência de produtos de vÍdeo. 

4.2.2. Perfil da Oferta: Principais Produtores, origem do Capital 

das Empresas e Concentração I.ndustrial 

A oferta de bens eietrônicos de consumo está concentrada 

nas maos de 12 empresas~ atualmente localizadas na 

sas .- Evadin, Philco, Philips, Sanyo,Semp-Toshiba, 

ger National e Telefunken - constit-uem o conjunto 

ZFLI'l. Oi to des-

Sharp 

das 

Sprin-

empresas 

que abastecem o mercado de televisores coioridos; a Philips, Phil

co e Telefunken são responsáveis pela quase totalidade da oferta 

nacional de aparelhos monocromáticos. Todas .est<?s empresas parti

cipam, igualmente, do mercado de áudio, embora algúmas de forma 

apenas marginal. As quatro restantes - CCE, Gradiente, Motorádio 

(1) Como sintonizadores, amplificadores, equalizadores~ etc. de 
uso scmi~profissional e/ou direcionados para audicifilos. 
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e Sony -·atuam basicamente no mercado de áudio (l). 

A partir das informações contidas no Quadro· IV.l. a se

guir, é possível observar-se que a oferta.dos produtos lançados 

mais recentemente no mercado-videocassetes (1982), videc-games 

(1983) e toca-discos a laser (1984) é de responsabilidade dos 

principais produtores de áudio e vídeo. Apenas no caso da oferta 

de vídeo-games constàta-se a presença de produtores que não atuam 

em qualquer dos outros segmentos de mercado. Três. deles - Micro

digital, Milmar e Dynacom - sao fabricantes de microcomputadores. 

Deve-se ressaltar, contudo, que sua participação é pouco expres

siva no contexto da oferta gJ,obal de jogos eletrônicos de vídeo. 

{1) Deve ser observado,contudo, que as suas atividades nao se reâ 
tring_em unicamente a este. mercado. A CCE entrou, recentemen
te nos mercados de televisares de pequena tela, videocasse
t~· e toca-discos a laser; esta empresa e a Gradiente atuam, 
igualmen-te, no mercado de informática. _A Sony,a de~speito de· 
não estar presente no mercado de telev1sores, detem cerca de 
10% do mercado interno de vicleocnssetcs atingido pela r:r::o
dução D<'lCional. 
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QUADRO IV.l 

PRINCIPAIS PRODUTORES BRASILEIROS DE BENS ELETRÔNICOS 

DE CONSUMO ( l) 

Tipo de Produto Empresa Fabricante 

Televisores Coloridos Evadin 
Philco 
Philips 
Sanyo (ex-Pereira Lopes-Ibesa) 
Semp-loshiba 
Sharp 
Springer National ~ 

. Telefunken (ex-Telecolor) 
--------------------------------------------------------------------------------------------------
Televisores a Preto e Branco Philco 

Philips 
Telefunken -------------------------------------------------------------------------··------------------------

Aparelhos de Áudio CCE 
E vadio 
Gradiente 
Motor~dio 
Philco 
Philips 
Sanyo 
Semp-Toshiba 
~harp 

Sony 
Springer National 
Telefunken 

----------------------------------------------------~---------------------------------------------

VÍdéo-Game CCt 
Oigiplay (Sharp) 
Oynacom 
Microdigital 
Mil mar 
Philips 

---------------------------------------------------~-f~11~E~-~§I2~i~~!~2--------------------------
Videocassete Ev.adin 

Philco-Hitachi 
Sanyo 
Sharp 

-----------------------------------------------------~~~l _____________________ _:;;; _________________ _ 
Toca-Discos a Laser 

(l) Até Julho de 1986. 

FONTE: Elaboração PrÓpria. 

Gradiente 
Philips 
Semp-Toshiba 
Sharp 

·Em 1982 - Último ano em que se- encontram 

veis informações estatísticas referentes ao faturamento 

....... 

disponí

do ,con-
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junto das empresas de áudio e vídeo arroladas no Quadro IV .1 ~ 

(com exceção da Sony) - a produção destes bens encontrava-se dis

tribuÍda como segue (tabela IV.ll), revelando um grau de concen-

tração semelhante da indústria 

mundial ( 1 ) . 

brasileira que aquele ob-

servado na indústria 

TABELA IV .11 

CONCENTRAÇÃO DA PRODUÇÃO BRASILEIRA DE BENS 

ELETRÔNICA DE CONSUMO 

(1982)' 

% 

ParticipaÇão no Total faturado 
pe'las Principais [spresas ( 1) 

Participação no Total do 
Valor da Produção 

Maior Produtor 

3 Maiores 

5 Maiores 

22,5 

46,3 

67,9 

(l} CCE, Evadin, Gradiente, Motorádio, Philco, Philips, Sanyo, 
Semp-Toshiba, Sharp, Springer National e Telefunken. 

NOTA: O segmento de calculadoras é incorporado ~o valor da pro
dução de bens eletrônicos ae consumo. 

FONTE: WAJNBERG, S. A InàÚ~tria Ele.trÔnica Brasileira 
em 1984. Suplemento Técnico Telebrasil 6, 1984, 

Situação 
P-45 e 53, 

No que tange- ao segmento de televisores, mais de 50% 

da produção de aparelhos coloridos tem sido fabricada, nos Últi

mos·ahos, por três das oito empresas que atuam neste segmento de 

mercado: Sharp, Philips e Philco em 1978, 1979, 1980, 1981 e 1985; 

Sharp, Philco e Evadin em 1982 e Sharp, Evadin e Philips em 1983 

e 1984. se analisarmos a evolução do giau de concentração deste 

segmento industrial no perÍodo 1979/1985 podemos observar, no pe

rÍodo compreendido entre 1978 e 1982, uma desconcentração relati

va da mesnw e, no periodo subseqüente, a verificação de uma ten

dência oposta. No que se refere ao segmento de televisores mono

crom~ticós, o maior produto~ - Philco em 1978~ 1979~ 1980, 1981, 

1984 e 1985 e Philips no biênio 1982/1983 - tem sido responsável 

por uma parcela equivalente a 40% (apro'xirnadamente) do total dos 

televisores produzidos. 

(1) Vide, a respei-to, a Tabela II.2.3 desta disser.tação. 



TABELA IV.l2 

CONCENTRAÇÃO DA PRODUÇÃO BRASILEIRA DE TELEVISORES 

(1979/1985) 

a) Televisores Coloridos 

1918 1979 1980 1981 198l 198J 

286 

(%) 

1985 

Maior Produtor 25 22 20 19 19 23 22 21 

J Maiores 64 57 53 51 47 53 57 56 

5 Maiores 86 Bl 77 74 7\ 7\ 79 78 
;;-7;~~;-;~;;:;:;--------------~-------;;tll-----;czl-----;--------;t3l-----;t3l-----;t3l-----;---

b) Televisores a Preto e Branco 
(%) 

1918 1979 1980 1981 198l l9SJ 198\ 1985 

Maior Produtor 40,3 39,7 38,8 39,2 40,5 42,9 43,7 42,6 

3 Maiores 94,5 94,1 100,0 100,0 98,1 96,7 98,2 99,5 
~-:-----------------------------------------------------------------------------------------------

Outros 5,5 5,9 OJO 0,0 1,9 3,3 1,8 0,5 
--------------------------------------------------------------------------------------------------
Total Empresas 3 3 3 3 3 3 3 3 
Discriminadas 

(l) Neste ano, a Evadin entrou no mercadoi 

(2) Em 1980, a Telefunken e a Colorado se associaram numa "joint
-venture11; também neste ano ocorreu uma associação semelhante 
entre a National e Springer .. 

(3) Desconsiderou-se a Teleotto que produziu este tipo de apare
lho somente nestes três anos, sendo responsável por uma par
cela negligenciável (menos de 0,1%) da produção. 

FONTE: Elaboração PrÓpria a partir de dados do GEICOM. 

Uma estimativa divulgada· Bm 1986 (l) aponta na dire

çao de um agravamento da tendência à concentração da oferta: 21% 

para a maior empresa, 61% para as três maiores e .82% para os cin

co maiores produtores de televisores coloridos num total de oito 

empresas. De nossa parte, levantamos a hipótese de, ao contrário, 

o ano de 1986 ter-se caracterizado 

relativa da oferta: algumas empresas cujo 

(1) FSP, 14/05/86. 

por uma desconcentração 

desempenho foi particu-
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' ' ( l) larmente desfavoravel no per1odo 1982/1984 devem ter aumenta-

do sua presença no mercado em 1986 em função da realização de ca.m 

panhas agressivas de vendas e de uma reformulação completa em 

suas linhas de produtos. Pelo menos em um dos casos ( Semp-Toshi

ba) a retração substancial da oferta no biênio 1983/1984 se deu 

devido a uma política consciente de ajustamento à crise, via deslo 

camento de saldos monetários para o mercado financeiro. 

De outro lado, os estrangulamentos na oferta de de

terminados modelos no mercado nacional, no ano de 1986, verifica

ram-se principalmente naquelas marcas tradicionalmente detentoras 

das parcelas mais expressivas do mercado, o que poderá ter contri 

buído para a expansão das vendas das empresas de segunda linha. 

Também no caso dos produtos "novos" nomeadamente 

videocassetes e aparelhos reprodutores de discos a laser vem 

sendo observada uma tendência recente à desconcentração relativa 

que, desde a de sua oferta. No primeiro caso, há que salientar 

sua introdução no mercado brasileiro, em 1982, até 1985, a oferta 

interna desdes produtos restringia-se a três fabricantes: Sharp, 

mercado no Philco-Hitachi e Sony com participações aproximadas 

atendido pela produção interna"' de, respectivamente.- 50%, 40% e 

10%. Em 1986, duas novas empresas fariam a sua entrada efetiva no 

mercado - a Evadin e a Sanyo. 

Esta constatação, aliada ao reconhecimento da exis

tência de mais três projetos já aprovados pela SUFRAMA(Superinten 

dência da Zona Franca de Manaus) a serem implementados por empre

sas já instaladas na ZFM e ao forte rea.quecimento do mercado in

terno de bens duráveis de consumo em 1986, permite-nos visualizar 

uma desconcentração relativa na oferta deste tipo de equipamen

tos. Fenômeno semelhante pode ser observado no caso de reproduto-

res de toca-discos a laser, introduzidos no mercado brasileiro 

pela Gradiente e pela Philips e atualmente produzidos 

duas empresas ( Semp-Toshiba e Sharp) num total de oi to 

já aprovados pela SUF'RAMA. 

por mais 

projetos 

(l) Destacam-se, neste sentido, a Semp, a Telefunken e a Semp
-Toshiba. A deterioração da posição relativa destas empre
sas no mercado brasileiro de televisores coloridos pode ser 
observada a partir dos dados da Tabela 17 do Anexo Estatísti
co. 



TABELA IV.l3 

CONCENTRAÇÃO DA OFERTA DE ALGUNS EQUIPAMENTOS DE ÁUDIO 

(1979/1985) 

a) Rádios Portáteis (%) 

1979 1980 1981 1982 1983 198\ 

Maior Produtor 27,6 24,8 25,3 28,1 26,6 31 ,5 
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1985 

31,5 

3 Maiores 61,5 63,7 67,6 59,8 58,6 60,7 58,1, 

5 Maiores 76,7 79,7 87,7 77,7 73,7 71,2 68,2 
-------\1)---------------------------------------------------------------------------------------
0utros 15,3 15,1 9,1t 19,5 24,5 27,6 29,0 
-------------------------------------------------------------------------------------------------
Ng Empresas Oíscriminadas 8 8 6 7 8 8 8 

b) Rádio-Gravadores (%) 

Maior Produtor 24,6 28,0 25,8 27,9 21 '1 22,1 

3 ~laiores 61,1 63,2 61,9 56,8 57,2 54,3 52,5 

5 Maiores 87,4 83,0 83,3 83,2 78,4 81,9 76,9 
-------(jj---------------------------------------------------------------------------------------
Outros 12,5 16,7 16,6 19,3 21,9 22,2 22,9 
-------------------------------------------------------------------------------------------------
N' Empresas Discriminadas 7 8 8 9 9 9 8 

c) Amplificadores com Sintonizadores ("Receivers 11 ) (%) 

Maior Produtor 38,3 45,8 46,3 45,2 57' 2 57,8 56,0 

3 Maiores 76,2 77,2 75,9 76,4 80,2 79,3 75' 4 

5 Maiores 87,0 83,9 85,9 87,1 87,1 85,5 82,9 
-------------------------------------------------------------------------------------------------
N~ Empresas Discriminadas 5 7 6 7 5 5 7 

d) Sintonizadores (%) 

Maior Produtor 44,0 68,3 88,2 80,8 60,8 60,0 56,5 

J Múores 93,0 93,1(1) 90,9( 2) 94,1 83,4 85,0 82,6 
-------\ll---------------------------------------------------------------------------------------
Outros 6,9 6,8 9,1 5,8 16,5 15,0 10,9 
-------------------------------------------------------------------------------------------------
Na Empresas Discriminadas 3 2 2 3 3 3 3 

(1) noutros" corresponde à participação das empresas nao discrimi 
nadas. 

(2) duas maiores empresas. 

FONTE: Elaboração prÓpria a partir dos dados do GEICOM. 

A análise da composição acionária das empresas que i.n 

tegram a indcistria brasileira de áudio e vfdeo (Quadro IV.2) per

mite fazer algumas considerações a respeito do perfil destas em-
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presas, quanto à origem de seu capital. Em primeiro lugar, eviden 

cia-se a associação entre as empresas de capital inteiramente na

cional com aquelas cuja linha de produção comporta basicamente 

equipamentos de áudio. A Única exceção constatada - a Evadin - re 

fere-se a uma empresa que, embora apresente a totalidade de seu 

capital como pertencente a residente no País, está intimamente ag 

socíada a uma empresa japonesa através de contratos de tecnolo

gia. 

QUADRO IV.2. 

COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA DAS PRINCIPAIS EMPRESAS DE 

ELETRÔNICA DE CONSUMO 

[apresas 

Evadin 

Gradiente 

Motorádio 

Philco 

Philips 

Sanyo 

Semp-Toshiba 

Sharp 

Sony 

Springer National 

Ielefunken 

Principais Acionistas 

CCE Ind. Com. de Compon. 

Família Kryss 

IGB-Ind. Gradiente Bras. 

H.U. Administ. e Part. S/C 
Hiroshi Urushima 

ford Aerospace and Comm. 
• Philips 

Gloenlampenfabrieken i.V. 

Ind. Eletr. Sanyo do Br. 
Marubeni Corp. 
Sanyo Electric Corp. 
Sanyo Electric Trading Co. 

Grupo Hennel 
Toshiba do Brasil 

Sharp S/A. Equip. Eletr. 
Sharp Corporation 

Sony Corp. 
Motorádio 
Mauro Bento Salles 

Springer Refrigeração 
National do Brasil 

Telefunken Rádio e Telev. 
fiNAME/Pessoa física 

FONTE: Elaboração PrÓpria. 

89 

100 

99 
66 
26 

100 

100 

51,0 
24 '5 
11,8 
11,8 

60 
40 

83 
17 

80 
lO 
lO 

70 
30 

93 
7 

Maioria Acionária 

Brasil (100%) 

Brasil (100%) 

Brasil (100%) 

Brasil (lOO%) 

EUA (loo%) 

Holaoda (lOO%) 

Japão 

Brasil (60%) 

Brasil (83%) 

Japão (80%) 

Bmil (70%) 

Alemanha Ocid. (93%) 

De fato, a oferta de produtos de áudio no PaÍs ori-

gina-se, em grande medida, de empresas de capital nacional. Há 

que ressalta r, ainda, que aqueles produtores localizados fora da 
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ZFM, de menor importância relativa no mercado, e que atuam nas 

"pontas" do leque de consumo de produtos de áudio (aos quais foi 

feita referência no item anterior) são também produtores nacio

nais. A grande exceçao diz respeito à expressão da Philips no me.r. 

cada de áudio, empresa esta que integra o grupo dos três princi

pais produtores de equipamentos deste tipo (vide Quadro IV). 

Observa-se, contudo, que as mudanças recentes pelas 

quais passou a Sony no que tange à localização geográfica da pro

dução, bem como a tendência em direção ao reforço das divisões de 

áudio das empresas que hoje atuam predominantemente na área de 

vídeo (l), poderá alterar este quadro de supremacia das empresas 

de capital inteiramente nacional na oferta de equipamentos de som 

no mercado brasileiro. 

Quanto ~s empresas de capital misto - as ''joint-ven

tures" - algumas considerações adicionais merecem referência. Da

quelas que apresentam em sua composição acionária uma maioria de 

capital nacional, apenas uma delas - a Sharp do Brasil - detém o 

controle decisório sobre as suas operaçoes no País. 

Apesar da composição ac-ionária da Springer National 

revelar uma participação major-itária do sócio brasileiro, os pos

tos-chave desta empresa estão concentrados nas maos do parceiro 

japonês. 

Mesmo a nível da gerência constatou-se que estas fun 

çoes estão concentradas basicamente nas mãos de profissionais virr 

culados à matriz estrangeira: as gerências de áudio, ·rv e forno 

microondas (correspondentes ao total da linha de produção da em

presa), de suprimentos, manutenção e administração são de respon

sabilidade do parceiro estrangeiro. 

No caso Semp-Toshiba, a divisão de diretorias contem 

pla a Toshiba japonesa com as diretorias comercial e industrial , 

ficando a Semp com a responsabilidade sobre a administração fi

nanceira e de suprimentos. Mais ainda, os prÓprios termos de con~ 

tituição da "joint-venture" (realizada em 1977) preservam o con-

trole efetivo da 'I'oshiba sobre a gestão da empresa, ao definir 

que todas as decisões da empresa devem ser tomadas por unanirnida-

de ou por dois terços (dependendo da natureza dessa decisão) 

(1) Esta questão será retomada no capítulo V desta dissertação. 
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garantindo, dessa forma, que nenhuma medida seja levada a efeito 

sem a prévia anuência da Toshiba. Ademais, todo o aprendizado e trei

namento da fabricação, teste e inspeção é programado e definido 

pelo parceiro japonês. 

Desta forma, o grau de associação da indÚstria bra

sileira com as empresas de maior expressao no contexto interna-

cl'onal (l) lt 't d d' u rapassa, em mul o, a presença as empresas se J.a-

das no Japão na composição acionária das empresas que compoem a 

ind~stria brasileira de eletr8nica de consumo. Esta 

amplifica-se ainda mais se se considerar o grau de 

tecnolÓgica da indÚstria brasileira frente a empresas 

estrangeiro. 

associação 

dependência 

de capital 

A existência de vínculos permanentes de tecnologia 

entre empresas estabelecidas no País e as empresas lÍderes no 

mercado internaiconal no que tange à tecnologia embutida no pro

duto final fabricado no País abarca não só subsidiárias integrais 

e ''joint-ventures'' majoritariamente estrangeiras, 

empres?-S de capital misto predominantemente nacional 

empresas com capital 100% nacional. 

como também 

e até mesmo 

(1) Vide, a respeito, o capítulo II desta dissertação, dedicado 
análise da indústria mundial de eletrônica de consumo. 

' a 



[apresa 

Evadin 

Philco 

Philips 

Sanyo 

QUADRO IV.3 

PRINCIPAIS EMPRESAS DE EtE'rRÕNICA DE CONSUMO: VÍNCULOS 

TECNOLÓGICOS PERMANEN'.rES 

htureza Maioria Origem d• Pais 
Acionária Tecnologia 

Nacional Nacional Mitsubishi Japão 

Estrangeira Estrangeira Hítachi Japão 

Estrangeira Estrangeira Philips Holanda 

J.V. Estrangeira Sanyo Japão 
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Semp-Toshiba J. v. Nacional Toshiba Japão 

Sharp J.V. Nacional Sharp Japão 

Sony J. v. Estrangeira Sony Japão 

Springer National J. v. Nacional Matsushita Japão 

Telefunken 

NOTAS: 

J.V. Estrangeira Telefunken Alemanha 
Ocidental 

A CCE anunciou a celebração de um acordo permanente de 
tecnologia com a Samsung (empresa coreana). Contudo, 
até junho de 1986 não se verificou a entrada, no INPI 
(Instituto Nacional de Propriedade Industrial) de ne
nhum tipo de contrato de tecnologia envolvendo estas 
duas empresas. 

A explicação para a associação Philco/Hitachi (em 
1978) deve ser buscada na saÍda da Philco/Ford do mer
cado Norte-americano de eletrônica de consumo em mea
dos da década de setenta (74/75) o que ocasionou a im
possibilidade de recorrer a projetos da matriz. 

FONTE: Elaboração Própria. 

A natureza e grau de dependência tecnolÓgica da in-

dústria eletrônica de consumo - particularmente frente ' a indús-

tria japonesa - são analisados mais detalhadamente no capÍtulo V 

desta dissertação. 

Por Último, deve ser apontado o processo de desnacio

nalização de capital observado nas empresas que hoje operam na 

ZFM e que, como já se verificou, são responsáveis pela quase to

talidade da oferta de produtos eletrônicos de entretenimento. 

Dois casos merecem especial referência: até 1980, a Telefunken 

era uma empresa localizada em são Paulo e a Colorado, uma empresa 

100% nacional que realizava a sua produção a partir de uma planta 
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sediada em Manaus. Neste ano, estas empresas se associariam for

mando a Telecolor, 11 joint-ventureu com participação majoritaria

mente nacional (60%). Recentemente (pós-83), a Colorado se desli

garia desta associação, desaparecendo do cenário da indústria br2 

sileira, restabelecendo-se a Telefunken como subsidiária da empr&. 

sa alemã. 

A Semp também se instalaria em Manaus enquanto uma 

empresa 100% nacional associando-se, em 1977, com a Toshiba que, 

desta forma, entraria no mercado nacional de eletr8nica de con

sumo. Registre-se, adicionalmente, a formação, da Springer Natio

nal em 1981, a partir da Springer Refrigeração e da National que 

já operava no mercado nacional a partir de uma planta industrial 

localizada em são José dos Campos (SP). Antes desta associação, 

a Springer fabricava televisores no País com tecnologia da Admi

rai norte-americana que, à semelhança da Philco, se retiraria do 

mercado estadunidense em meados da década de set.enta. 

A Sanyo, que operava em território brasileiro a par

tir de uma "joint-venture" na qual seu sócio brasileiro - o grupo 

Pereira Lopes- detinha cerca de 30% do controle acionário,também 

viria a sofrer alterações rec~ntes no que respeita à sua composi-

ção acionária passando a operar enquanto subsidiária 

japonesa. 

da Sanyo 

O Gráfico IV.S.-A),referente à evolução do faturamen-

to das empresas de eletrônica de consumo instaladas em Manaus 

reflete a posição relativa de cada uma das empresas consideradas 

no mercado brasileiro. Contudo, devem ser feitas algumas qualifi

caçoes em relação às informações contidas neste gráfico. 

Em primeiro lugar, 

dio também produz equipamentos 

é necessário referir que a 
' . - (1) de aud1o em Sao Paulo . 

Motorá-

Em segundo lugar, deve-se salientar que a Philips e a 

Philco, embora concentrem atualmente toda a sua produção destina-

da ao mercado interno na ZFM, no triênio considerado, tal ainda 

não ocorria: uma parcela da produção de áudio da Philco e a pro-

dução de televisores da Philips ainda era realizada fora desta 

(1) Em 1982, a receita operacional lÍquida da Motorádio da Amazô
nia correspondia a 51,3% da receita operacional lÍquida da 
empresa controladora. 



GRÁFICO IV.S 

EVOLUÇÃO DO FA'l'UR/\MENTO DAS PIUNCTPAIS EMPRESAS DA 

ZONA FRANCA DE MANAUS 

1(,(1() 

L'flü 

100() 

nnn 

~un 

l%0 I ~'8 I 

FONTE: WAJNBERG, S. A Ind. EletrÔnica Bras. 
Situação em 1984. Suplemento Técnico 
Telebrasil, p. 53. 

Empresas 
1. CCE 
2. Evadin 
). Gradi;n~e(Z) 
4. Motorad11.1 
5. Philco 
6. Philips 
?. Sanyo 
8. Semp- Toshiba 
9. Sharp 
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IH (\r$ bJJI,i),.,)lll 10. Springer National 
li. Telefunken 

-- ··-·-····----~---

I'JH.' 11111 

FONTES: Balanço Anual da Gazeta Mercantil, 1981 a 1986. 
Balanço das Empresas ( Semp-Toshiba e Gradiente (para 1985)) . 

{1) Cr$ BilhÕes de Dezembro de 1985. 

{ 2) No Gráfico (IV. 5-A),refere-se ao faturamento da Motorádio (AM); 
no Gráfico (IV. 5-B) ~este valor é extraÍdo do balanço da empresa 
controladora, divulgado pela Gazeta Mercantil. 
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região (l) 

Além disso, deve ser apontado que somente em 1981 a 

Springer foi desmembrada em Springer Refrigeração e Springer Na

tional. O dado de 1980 refere-se, portanto, ao total apurado nao 

só com as vendas de aparelhos eletrônicos de consumo mas também 

com condicionadores de ar. 

A análise da evolução do comportamento das empresas 

no perÍodo posterior a 1982 - a partir dos dados da Gazeta Mer

cantil ( Z)_ é prejudicada pela ausência de duas das maiores em

presas do setor - a Evadin e a Philco - no universo considerado. 

Contudo, estas duas empresas - principalmente a primeira de

las - derivam a maior parte de suas receitas de sua atuação no 

mercado de televisores. Desta forma, as informações do Gráfico 

IV.6., relativas ao comportamento das diversas empresas fornece

doras de aparelhos de TV coloridos, complementam aquelas obtidas 

no Gráfico IV.S. 

(1) A Philips só transferiu a produção de televisores para a ZFM 
em 1983. 

(2) Dados referentes à Receita Operacional LÍquida das empresas, 
publicados no Balanço Anual da Gazeta Mercantil. 



GRÁFICO IV.6 

PRODUÇÃO DE TELEVISORES COLORIDOS POR FABRICANTE ( 1 ) 

(1978/1985) 

(lúWJ lJrdd,) 

J>O 

tna 

U:GUDA 

(1) [vadin 
(2) National 
(J) Philco 
(4) Philips 
(5) Sanyo 
(6) Semp-Toshiba 
(7) Sharp 
(8) Springer (AM) 
(9) Telefunllen 
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(1) Dados relativos à produção global por empresa, independente
mente da localização geográfica de sua(s) planta(s) produti
va(s). 

FONTE: GEICOM. 

Além de se constituir no terceiro mal o r produtor de 

televisores coloridos, em 1985, a Philco também detém uma parce-

la expressiva do mercado de televisores monocromáticos, tendo 
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perdido a primeira posição neste mercado somente no biênio 1982/ 

1983 para a Philips (l). 

Como pode ser observado no Gráfico IV.6., ao longo do 

período considerado ocorreram mudanças significativas na oferta 

brasileira de televisores coloridos no que tange à parcela da me§ 

ma detida por cada uma das empresas. Os dados da Tabela IV.l4 ev~ 

denciam este fenômeno. 

TABELA IV .14 

PARTICIPAÇÃO RELATIVA DE CADA FABRICANTE NO TOTAL DA PRODUÇÃO 

NACIONAL DE TELEVISORES COLORIDOS 

(1978/1985) 

% 

1978 (!) 1980 198) 1985 

Philips 19,3 12,7 13,0 20,8 

Sharp 24,8 20,4 22,8 19,2 

PhÍlco 20,1 19,5 12,5 H,8 

Evadín 5,2 17,3 11 '1 

Springer 2,8 8,0 8,\ 10,6 

Semp-Toshíba 8,7 11' 9 8, 7 9,0 
~ 

Telefunken 12,8 13' o 8, 7 8, 1 

Sanyo 8,9 9, 3 8, 3 6,\ 

(1) A soma não perfaz 100% já que, neste ano, a National ainda 
não se havia associado à Springer, ocorrendo o mesmo em rela
ção à Colorado e à Telefunken. A produção da National foi de 
24 mil unidades neste ano ( 2, 5%) e a da Colorado de 1, 4 mil 
unidades (Orl%). 

FON1'E: GEICOM. 

No que se refere ao mercado de áudio, as informações 

disponíveis conduzem à conclusão de que as três empresas que de

tém a liderança no setor são, pela ordem, a Gradiente, a CCE e a 

( 1) Os dados referentes à distribuição da oferta 
relhos de TV a preto e branco, por produtor, 
centrados na Tabela 18 do Anexo Estatístico. 

nacional de 
podem ser 

apa
en-
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Philips (l). Desta forma é possível estimar-se a posição das empr52. 

sas no mercado de eletrônica de consumo, incorporando estas in

formações àqueles obtidos a partir da análise dos Gráficos IV.5. 

e IV.6., nos Quadros IV.4. e IV.S. É importante salientar, toda

via, que os dados do Quadro IV. 5. referem-se às empresas da ZFM, 

o que distorce os resultados obtidos no que se refere à Philips, 

já que somente em 1983 esta empresa transferiu a sua linha de pro 

dução de televisores para Manaus. 

QUADRO IV.4 

PRINCIPAIS EMPRESAS DE ELETRÔNICA DE CONSUMO ORDENADAS 

DE FORMA DECRESCENTE POR SEGMENTO DE MERCADO 

(1985) 

. I . (i) Telev1sores Cu or1dos 

Philips 

Sharp 

Philco 

Evadin 

Springer National 

Semp-Toshiba 

Telefunken 

Sanyo 

Televlsores a Preto 
e Branco (I) 

Philco 

Philips 

Telefunken 

Audio 

Gradiente 

CCE 

Philips 

. (I) 
Vtdeocassete 

Sharp 

Philco 

Sony 

(I) Nos casos da produção de televisores(coloridos e a preto e 
branco )e de videocassetes está relacionada a totalidade dos 
produtores. 

FONTE: Elaboração PrÓpria. 

(1) De acordo com a fonte a partir da qual foram retiradas estas 
informações (RIOLI, V. As Ondas do Rádio. In: Rev. Senhor, 
02/09/l986),a ordenação das empresas de acordo com a sua im
portância no mercado de "Fonógrafos, Combinados de Mesa e Con 
soles 11 , que abarca a quase totalidade do mercado (excetuan
do-se os segmentos de rádios-transistorizados e auto-rádios) 
seria distinta: Gradiente, Philips e CCE. {Vide, a respeito, 
a Tabela 19 do Anexo Estatístico). Contudo, dado o desempe
nho excepcional da CCE, em 1985 (vide o Gráfico IV.5-B)), 
estima-se que esta empresa conseguiu abocanhar, neste ano, 
uma parcela superior do mercado que aquela detida pela Phi
lips. 
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QUADRO IV.S. 

ZFM: POSIÇÃO RELATIVA DAS PRINCIPAIS EMPRESAS DE 

ELETRÔNICA DE CONSUMO 

(1980/1985) 

1960 1962 

l. Sharp l. Sharp 

2. Philcll 2. Philco 

3. Semp-Toshiba 3. Gradiente 

4. CC[ \. Evadin 

5. Talefunken 5. Semp- Tos h iba 

6. Gradiente 6. CCE 

7. Evadin 7. Sanyo 

8. Sanyo 6. Philips 

9. SpringH National 9. Telefunken 

lO. Philips 10. Springer National 

11. Moto rádio 11. Motorádio 

( 1) Estimativa. 

( 2) Dada a impossibilidade de estimar a posição 
duas empresas, optou-se por preservar a sua 

1965 (1) 

!. Sharp 

2. Philips 

3. Gradiente 

\. CCE 

5. Philco 

6. Evadin 

7. Semp-Toshiba 
(2) 

Springer National 

8. Sanyo 

9. Telefunken 
(J) 

(2) 
Motorádio 

10. Sony 
l \) 

relativa 
pos1.çao 

entre as 
de 1984. 

(3) Cf. Resultados do balanço da empresa controladora. 

(4) De acordo com declaração à imprensa (FSP, 14/08/1985), o fatu
ramento da Sony para 1985 foi estimado em 200 milhÕes de cru
zeiros, equivalentes a 85% do valor faturado pela Moto rádio. 

FONTES: 1982-1984: WAJNBERG, S. A IndÚstria EletrÔnica Brasileira 
- Situação em 1984. Suplemento Técnico Telebra
sil 6, 1984, p. 53. 

1985 Elaboração PrÓpria 

Em relação à caracterização da oferta brasileira de 

bens eletrônicos de consumo podem ser apontadas algumas conclu

soes de caráter preliminar. Em primeiro lugar, foi observada uma 

separação bastante definida entre as indÚstrias de áudio e vÍdeo, 

com a especialização dos principais produtores em um dos dois seg 

rnentos, separação esta não identificada quando da análise da in

d~stria a n!vel internacional. A exceçao mais not~vel diz respei

to à atuação da Philips enquanto empresa lÍder nos dois segmen

tos. Esta distinção entre estes dois segmentos da indústria bra-
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sileira de eletrônica de consumo revela-se, também, no que tange 

à participação do capital estrangeiro na indÚstria: no mercado de 

vÍdeo constatou-se a predominância de empresas de capital estran

geiro ao contrário do que ocorre no mercado de áudio onde as duas 

maiores empresas que nele atuam são empresas nacionais. Adicional-

mente, há que salientar que o grau de associação das empresas 

instaladas no Brasil a empresas sediadas em países de industrial±-

zação avançada não se restringe, somente, aos laços do capital 

que se estabelecem entre elas mas também à manutenção de vínculos 

permanentes de tecnologia que, em alguns casos, não se fazem acom 

panhar da realização de "joint-ventures". 

Em segundo lugar, é possível distinguir, no rol das 

empresas brasileiras de eletrônica de consumo, dois grupos (em

presas de primeira e segunda linha) definidos a partir da expres

são das empresas que os constituem no mercado nacional: no pri

meiro, estão incluídas a Sharp, Philips, Philco, Evadin, Gradien

te e CCE; no segundo, a Sprínger National, a Semp-Toshíba, a So

ny, a Telefunken e a Motorádio. No entanto, é necessário salien-

tar que as informações contidas no Gráfico IV.6. e no Quadro 

IV. 6. indicam que as empresas"' que atuam na indústria em análise 

estão longe de verem cristalizadas as suas posições no mercado, 

principalmente no de televisores coloridos. 

Por Último, a indústria brasileira de eletrônica de 

consumo foi identificada como uma indústria com um grau de con

centração elevado, embora inferior àquele observado na indústria 

mundial. Há que salientar, contudo, que a segmentação do mercado 

(de áudio) revelou a existência de graus diferenciados de concen

tração da oferta de acordo com o perfil do produto: à medida em 

que o preço unitário e a sofisticação do produto aumentam, maior 

tende a ser a concentração da oferta e menor o ' numero de produ-

tores envolvidos. Este fenômeno é passível de ser observado, em

bora não com tanta nitidez, também no mercado de televisores colo 

ridos se este for segmentado a partir dos mesmos critérios. 

Estas considerações finais devem ser, contudo, relatá 

vizadas. Elas refletem, somente, o perfil atual da indústria, a 

partir de uma abordagem puramente estática. A discussão das ten

dências tecnológicas e industriais, seus determinantes e j_mpa,Ç, 

tos sobre a forma de estruturação da indústria é assunto do capÍ

tulo V desta dissertação. 
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4a2a3. Balanço Comercial das Principais Empresas e Evolução da Re 

lação Importações/Faturamento 

As principais conclusões obtidas no i tem 

que tange ao peso das exportações no valor produzido 

4. 2 • l . , no 

pela indÚs-

tria eletrônica de consumo instalada no Brasil, podem ser sinteti 

zadas em dois pontos fundamentais: 

1) O peso das vendas realizadas no mercado externo no 

faturamento da indústria em consideração é pouco expressivo; 

2) Do total do valor exportado, uma parcela Ínfima do 

mesmo provem das plantas industriais localizadas na Zona 

de Manaus. 

Franca 

o primeiro ponto a ser observado neste item refere

-se à participação das empresas da ZFM (individualmente considerE 

das) no total das exportações de áudio e vídeo realizadas através 

do conjunto destas empresas. Como pode ser observado a partir dos 

dados da Tabela IV.15., a única empresa que tem mantido um valor 

apreciável de 

ridade na sua 

exportações 

participação 

- e, ademais, mantendo uma certa regula 
' 

no mercado externo tem sido a Gra-

diente. Contudo, a parcela das exportações no total das vendas 

desta empresa atingiu o máximo de apenas no biênio 1980/ 

1981. Além disso, é importante observar-se que o grupo industrial 

ao qual pertence a Gradiente (AM) (IGB - Indústrias Gradiente Bra 

sileiras S/ A), possui uma planta industrial no México em direção 

à qual são efetuadas vendas a partir da Gradiente (AM). 

As exportaçÕes realizadas pelas outras empresas sele

cionadas caracterizam-se, de um lado, por sua inexpressividade e, 

de outro, por seu caráter esporádico. 
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TABELA IV.l5 

EXPORTAÇÕES DAS PRINCIPAIS EMPRESAS DE ELETRÔNICA DE CONSUMO 

DA ZONA FRANCA DE MANAUS 

m 
hadí~ 

Gr~di~nte 

Philco 

~h i lips 

SSO)O 

Sump-hshib~ 

Sharp 

lo tal 

19811 

, 
U62 

1981 

) 

5.215 

Jo.aa& 

(1980/l985) 

, 
5.690 

6 

'" 

6.019 

61\ 

1 

'" 

US$ 1000) 

l9B\ 1985 

l. J 99 2. )OI 

)UQ 

!.&U 2.612 

(I} As exportações desta empresa para este ano foram de 165 dÓla
res. 

FONTE: CACEX. 

As compras efetuadas por estas empresas no mercado ln

ternacional têm evoluÍdo como segue: 

TABELA IV .16 

IMPORTAÇÕES DAS PRINCIPAIS EMPRESAS DE ELETRÔNICA DE CONSUMO 

DA ZONA FRANCA DE MANAUS 
(1980/1985) 

------------------------------------·------____JUS~ l~O~O~OL) __ __ 

h adio 

Gradi~nte 

1980 

16.860 

20. 5g8 

l 9.259 

19111 

16.10Q 

IUO? 

18.681 

1982 

J6.m 

25.U85 

20.955 

198} 

19. 6&7 

17.025 

25.11) 

198~ 

8.088 

12.269 

H.9Jl 

1985 

7.3.757 

29-310 

32.90~ 

!~!te~ R~--R~--------~----------~-~!!Z~2-~----~~!!ZL .... ~Z:~~L----~2!~Q~----J§!gz~-----Jl!2?J 
Sub-hhl 1!0.~~7 6?.260 109-861 9ó.008 51.561 103.521 

(&6,1%) (61,2%) (62,2%) (67,5%) (62,6%) {'IJ,ó%) 
· ···········-······-·-·-·---·-·········nr········m·····-····--···························-···· 
Philcu 5.900 Jl.8DO 11.324 7.3W 7.7B8 }3.&27 

rnilips 2.9oo(l) 7.3oo0 l LJ~n 12.195 íi.20l z.m 

Sanyo 

SGmp·T~shi~a 

16.595 

18.117 

16.151 9-729 

s.m 

! o hl ----------------~'~"~·~'"~'--..:."~'~· '~":__ __ '~'~' ·~'~"-' ---'~"-·'-'-' ___ ._,_. '-"-' ---'-'-" ·~'.:." 

(1) Importações autorizadas. 

FONTE: CACEX. 
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Como pode ser verificado, apenas quatro das empresas 

do total relacionado - as quatro maiores importadoras - são respon 

sáveis por mais de 60% do total importado, chegando mesmo a atin

gir o patamar de 70% no Último ano analisado. Se este percentual 

pode ser explicado, em grande medida, pelo prÓprio peso destas em 
presas no total faturado, sua amplitude não pode ser imputada, úni 

ca e exclusivamente, a este fator, como atestam os dados da Tabe

la IV.l7. 

TABELA IV.l7 

RELAÇÃO IMPORTAÇÕES/FATURAMENTO (l) PARA AS PRINCIPAIS EMPRESAS 

DE ELETRÔNICA DE CONSUMO DA ZFM 

CCE 

Gradiente 

Philips 

Sanyo (Z) 

Semp-Toshiba (J) 

Sharp 

Média Simples 

Ponderada 

1960 

0,20 

0,21 

o ,11 

0,18 

0,20 

1961 

0,25 

0,15 

o ,15 

0,19 

0,15 

0,16 
' 

o, 17 

0,17 

(l) Receita Operacional LÍquida. 

1961 

0,18 

0,12 

0,05 

o ,16 

0,16 

-0' 16 

0,15 

0,14 

1963 

0,33 

0,22 

o ,li 
0,22 

0,20 

0,19 

0,21 

0,20 

196\ 

o, 17 

0,16 

0,05 

0,19 

0,11 

0,12 

0,13 

0,12 

1965 

0,19 

0,24 

0,02 

0,24 

0,09 

0,15 

0,13 

(2) Os dados anuais de importação foram ajustados para o período 
julho/junho, supondo-se uma distribuição uniforme do valor im
portado ao longo do ano. Este ajuste foi realizado para compa
tibilizar estes dados aos da Receita Operacional LÍquida, ex
traídos de balanços findos em 31 de junho. 

(3} Idem nota (2), para um balanço findo em 31 de março. 

FONTE: Balanço Anual da Gazeta Mercantil 

Balanço de Empresas 

CACEX. 

Mais uma vez nao estão disponíveis informações rela

tivas ao faturamento da Evadin e da Philco para o período poste

rior a 1982. A partir de dados de faturamento bruto relativos a um 

universo de empresas superior àquele considerado na Tabela 

IV.l8 (l) é possível visualizar a posição relativa destas duas em-

(1) CCE, Evadin, Gradiente, Philco, Philips, Sanyo, 
Sharp e Springer National. 

Semp-Toshiba, 
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presas no que tange à relação importações/faturamento para o pe

rÍodo 1980/1982, referenciada a evolução deste indicador para o tQ 

tal das empresas consideradas. 

GRÁFICO IV.7 

EVADIN E PHILCO: EVOLUÇÃO DA RELAÇÃO IMPORTAÇÕES/FATURAMENTO 

(1980/1982) 

(%) 

2S 

lO 

15 

]() 

__...-----!'i> i f<'O 

5 .....---

-~~----;; .. ------
80 ül !'V 

FON'l'E: WAJNBERG, S. A IndÚstria Eletrônica Brasileira -
em 1984. Suplemento Técnico Telebrasil 6, 1984, p. 

CACEX. 

Situação 
53. 

A evolução do desempenho destas duas empresas ao lon-

go do período 1983/1985, conjugado ao nível de suas importações 

sugere que a Evadin deverá ter mantido 

I . d . ' . . ( l) d do do lar fatura o super1or a rnedla , a 

uma relação dÓlar importa

mesma forma que esta rela-

çao, no que tange à Philco, deverá ter permanecido inferior à mé

dia. 

ou seja, as empresas de eletrônica de consumo apresen 

tam uma heterogeneidade substancial no que se refere ao conteúdo 

(1) Para que esta relação fosse igual à média (simples), a receita 
da Evadin, em 1984, teria que ser equivalente a 68% daquela 
auferida pela Sharp (aproximadamente o valor da receita opera
cional lÍquida da Gradiente, para o mesmo ano). Em 1985, para 
que a relação importações/faturamento fosse equivalente àquela 
observada para a média das empresas, o faturamento da Evadin 
teria que ser superior àquele verificado na Sharp. 
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importado de sua produção destacando-se a CCE, a Gradiente, a Eva-

din e a Sanyo como aquelas empresas que mais recorrem 

çÕes para suprirem suas necessidades de insumos, 

-se a Gradiente para o Triênio 1980/1982. 

' as importa-

ressalvando-

A Philips e a Philco podem ser identificadas como em

presas que apresentam um coeficiente de importações consideravel

mente inferior à média. Este fenômeno pode ser, em parte, atribuí

do a dois fatores, o primeiro parcialmente decorrente do segundo: 

à prática de Índices de nacionalização efetivos superiores à mé

dia observada para o setor - que, até 1983 podiam ser explicados, 

em parte, pelo prÓprio perfil dos produtos fabricados, de carac

terísticas mais populares {l) e em virtude da inserção destas duas 

empresas em grupos industriais aos quais pertencem firmas produto

ras de componentes para uso na indústria eletrônica. 

Porém, em 1984, a Philco passaria a nao contar mais 

com a sua divisão de componentes (a Phibrase) que seria adquirida 

pelo Grupo Sharp, convertendo-se na SID Mícroeletrônica. Esta alte 

ração na propriedade desta planta industrial poderá ter influído, 

inclusive, na queda observada na relação importações/faturamento 

44 4iJ..4~ih )\4 At»"' 4t'»~4-t.i.:it.-*lt a. A'stt• -x:~r~Jpe:it-o, que o pe-x:fi1. da oferta 

de componentes produzidos por estes grupos - Philips, Philco (até 
1984) e Sharp (pós-1984) - ajusta-se particularmente bem à dernan-

da do segmento de eletrônica de consumo no contexto da indústria 

eletrônica em geral. Afinal, a indústria de componentes eletrôni

cos, em geral, e a indústria de semicondutores, ern particular, na.§. 

ceu exatamente em função da indústria de rádio e TV. 

Segundo SILVA, A.L. "os primeiros empreendimentos da

tam de meados da década de setenta e visavam participar do atendi-

mento da demanda oriunda da fabricação local de receptores de ' r a-
dio e televisão suprida, até então, exclusivamente por importa-

çoes. Do lado dos formuladores da política econômica brasileira 

havia o interesse em ampliar o Índice de nacionalização dos produ-

tos eletrônicos no País que eram, basicamente, os de entretenimen-

to" ( 2) 

(1) Esta questão será objeto de análise no próximo capítulo desta 
dissertação. 

(2) CL SILVA, A.L Op. ciL, p. 147 e 150. 
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Estas considerações devem, contudo, ser relativiza-
das, principalmente no que se refere ao coeficiente importado pela 

absolutos ou Philips, aparentemente muito baixo, seja em termos 

relativamente à média observada para o conjunto das empresas. A r_g 

lação importações/faturamento de algumas das empresas consideradas 

na Tabela IV.l7. pode estar consideravelmente subestimada (por

tanto, também a média destas empresas), para o biênio 1984/1985, 

em função da instalação de empresas coligadas às empresas de ele

trônica de consumo, produtoras de componentes. Como será analisado 

detalhadamente no capítulo VI desta dissertação, dedicado ao estu-

do da evolução das decisões governamentais atinentes a este setor, 

a conjugação de algumas medi~as de polÍtica promulgadas nos pri

meiros anos da década de oitenta traduziu-se na criação de empre

sas coligadas de componentes e de sub-conjuntos incorporados na 

produção de bens finais (I} fruto, apenas, do desmembramento de um 

processo produtivo já existente. Desta forma, importações de insu

mos canalizados para a empresa produtora de bens finais passaram a 

ser absorvidas por sua coligada baixando, asslm, e de uma forma 

artificial, o conteúdo importado aparente das empresas de eletrôni 

ca de consumo. 

' Embora nao seja possível ajustar-se 

tações/faturamento da Tabela IV.l7. incorporando 

efetuadas através dessas coligadas foi possível 

a relação impor

as importações 

obter-se ' acesso a 

relação das quotas de importações das empresas e de suas coligadas 

para 1985 ( 2 ). O fato de à Philips Componentes ter sido concedida 

uma quota de importações correspondente a 178% daquela orientada 

para a empresa produtora de bens finais, permite sustentar a hipó

tese de que, na realidade, a relação importações/faturamento des

ta empresa deverá ter sido consideravelmente superior àquela apre

sentada na Tabela IV.l7. Também no caso da Philco e da Springer Na 

(1) No biênio 1983/1984 serlam aprovados pela SUFRAMA 19 projetos 
de empresas de componentes, grande parte das quais coligadas 
de empresas produtoras de bens finais. De 1970 a 1982, o núme
ro total de empresas produtoras de componentes e bens interme
diários era de 10 empresas, que foram aí se instalando progre~ 
sivamente. De outro lado, da quota de importações aprovada pa
ra 1985 para o setor eletrônico instalado na ZFM, 22% era des
tinada a empresas de componentes e bens intBrmediários. 

( 2} As quotas de importação concedidas não cor respondem aos valo
res efetivamente importados em 1985. 
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tional foi observado um fenômeno semelhante, embora as importaçÕes 

de suas empresas coligadas, relativamente às importações da empre

sa produtora de bens finais tenham sido inferiores àquelas verifi

cadas no caso da Philips (respectivamente, 42,6% e 50,7%) {I) 

As informações obtidas na Tabela IV.l7 devem, portan

to, ser qualificadas. Em primeiro lugar, a queda expressiva no pa-

tamar do coeficiente importado pelas empresas obsevada no biênio 

1984/1985 não deverá ter sido da amplitude evidenciada pelos da

dos desta tabela. Além disso, muitas importações efetuadas em 1983 

foram utilizadas, efetivamente, em 1984. Em função do bom desempe

nho do mercado em 1982 (vide, a respeito, o item 4.1. desta dis

sertação}, as empresas superdimensionaram suas compras de insumos 

em 1983, ano este caracterizado por uma retração expressiva do 

mercado interno. Ou seja, os dados referentes a 1983 e 1984 nao 

refletem, com fidelidade, o comportamento real das empresas no que 

tange à relação importações/faturamento por elas mantida neste 

perÍodo. 

Se a aparente melhoria no Índice de nacionalização 

das empresas desde o início da presente década até 1985 merece al

gumas qualificações, em relação à década de setenta as empresas 

melhoraram consideravelmente seus Índices de nacionalização. Dados 

relativos ao biênio 1975/1976 indicam que a relação 

faturamento era de, respectivamente 53% e 35% ( 2 ). 

importações/ 

É interessante constatar-se, a partir da comparaçao 

deste indicador no que tange às empresas individualmente considera 

das (Tabela IV.l8.) que algumas empresas caracterizadas como gran

des importadoras (relativamente ao seu faturamento) já apresenta

vam um comportamento semelhante em 1976. 

(1) A CAPE coligada da Sharp, a CCE Componentes e a Evadin Compo
nentes também solicitaram quotas de importação neste ai! o. Con 
tudo estas foram consideravelmente inferiores, frente as quo
tas de importações das empresas produtoras de bens finais, que 
aquelas da Philips, Springer National e Philco. 

( 2) C f. BRASIL. MIC/STI/FDTE. Análise da 'Tecnologia na IndÚstria 
Eletrônica Brasileira. Componentes na Zona Franca de Manaus. 
Op. cit., p. 2. Estes valores englobam empresas produtoras de 
máquinas de calcular. Em 1976, a participação da ZFM no total 
da oferta interna de televisores coloridos, aparelhos de som e 
calculadoras já ultrapassava a casa dos 50%. 
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TABElA IV.l8 

RElAÇÃO IMPORTAÇÕES/FATURAMENTO DAS PRINCIPAIS EMPRESAS 

DE ElETRÔNICA DE CONSUMO DA ZONA FRANCA DE MANAUS 

(1976/1982) 

1976 1980 1982 

A B A B 

0,26 0,19 Ú 1 2Q 0,16 0,18 

0,76 0,23 0,16 
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Gradiente o ,21 0,20 o ,21 0,13 0,12 

Philco 

Philips 

Sanyo 

Semp-Toshiba 

Sharp 

Média 
Simples 

Ponderada 

(A) Faturamento Bruto. 

o ,14 

0,14 

0,40 

0,22 

0,34 

0,0~ 

0,10 

0,19 

0,15 

0,22 

0,17 

0,17 

(B) Receita Operacional LÍquida. 

FONTES: Tabela IV.7. 

0,11 

0,15 

0,23 

o' 18 

0,20 

0,07 

o, 05 

0,19 

0,15 

0,15 

o ,14 

0,14 

WAJNBERG, S. A Indústria Eletrônica Brasileira 
em 1984. Suplemento Técnico Telebrasil 6, 1984, 

0,05 

0,16 

0,16 

0,16 

0,15 

o,H 

Situação 
p. 53. 

BHASIL. t'UC/ STI/FDTE. Análise da Tec}l01ogia na IndÚstria 
Eletr3nica Brasileira. Componentes na Zona Franca de Ma 
naus. Versão Preliminar. 1977, p. 8. 

Além disso, os dados relativos a duas empresas - Sprin 

ger e Evadin - sugerem que o valor agregado por estas empresas na 

ZFM era Ínfimo em meados da década passada. 

Desta forma, é inegável que desde 1976 operou-se uma 

mudança significativa no perfil das empresas deste setor, no que 

se refere ao conteúdo importado dos bens por elas fabricados. Co

mo será analisado no capítulo VI este comportamento está associa

do à implementação do primeiro elenco de medidas de disciplinamen

to relativo da atividade econômica desenvolvida na ZFM. 
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CAPÍTULO V 

EVOLUÇÃO DA INDÚSTRIA, PADRÕES DE CONCORRÊNCIA E 

FORMAS DE INCORPORAÇÃO DO PROGRESSO TÉCNICO 

5.1~ Histórico e Evolução da Indústria 

310 

O perfil atual da indústria brasileira de eletrônica 

de consumo é profundamente distinto daquele vigente na década de 

sessenta e início da década de setenta. A indústria de vídeo res-

tringía-se à indústria de televisores a preto e branco e era com

posta por empresas nacionais e subsidiárias de empresas estrangei

ras integrantes do eixo Europa Ocidental/Estados Unidos que, como 

já foi analisado no capítulo II desta dissertação era o eixo do

minante da indústria a nível mundial, até meados da década de se

tenta. 

A participação da:;; empresas estrangeiras no atendi-

mento ao mercado interno não ultrapassava contudo, a casa dos 40%. 

O restante da oferta era coberta JXlr produtores nacionais, dos quais 

se podiam destacar a Semp Rádio e TV, a Colorado e a ABC Rádio e 

TV. Além destas, uma série de outras empresas de capital nacional 

(como a Invictus, por exemplo) completava o quadro dos produtores 

de televipões monocromáticas instalados em território nacional. 

No que tange à indústria de áudio, ela era composta 

igualmente por empresas estrangeiras e também por uma série de prQ 

dutores nacionais que atendiam a uma parcela expressiva do merca

do consumidor. Todas estas empresas apresentavam uma característi

ca em comum: o perfil dos bens fabricados, dos quais eram excluÍ

dos aqueles produtos de maior desempenho e sofisticação, demanda

dos pelas camadas de maior poder aquisitivo. Tal demanda era sati§ 

feita por produtos importados. 

Embora não se encontrem à disposição dados referen

tes à década de sessenta, informações relativas a 1973 indicam a 

persistência deste fenômeno: as importações neste ano correspon

deram a 15% da demanda interna de bens eletrônicos de consumo, num 
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período em que 59% do consumo brasileiro era dirigido para apare

lhos receptores de televisão. Neste ano, 77% do total do valor im

portado pelo Brasil (66 milhÕes de dÓlares) era composto por pro

dutos de áudio; este percentual seria ainda maior no ano seguinte, 

atingindo a 

de dÓlares) 

cifra de 93% (para um total importado 
( l) 

de 76 milhÕes 

O perÍodo de gestação do atual perfil da indústria 

brasileira de eletrônica de consumo pode ser identificado no triê

nio 1972/1974. Neste período, a conjugação de vários fatores (não 

só internos mas também presentes a nível internacional) redefini-

ria a estrutura e dinâmica da indústria brasileira de eletrônica 

de consumo. Entre eles, destacam-se: 

tações; 

a) 

b) 

A implantação da ZFM enquanto 
' ' . ( 2) 

polo 1ndustr1al i 

A definição do sistema de transmissão a cores; 

c) A adoção de medidas de contingenciamento às impor-

d) o deslocamento do eixo desta indústria, 

mundial, para o Japão. 

a nível 

A definição pelo CONTEL do padrão de transmissão a 

cores para o País, em 1972 -•o PAI-M alemão- foi fruto de dois fa 

tores. Em relação à época de sua definição, a uma determinação do 

Executivo que objetivava criar as condições necessárias para que a 

transmissão da Copa do Mundo de 1974 fosse recebida já com o novo 

sistema; no que se refere ao padrão escolhido, a escolha do siste

ma PAI-M resultou de sua superioridade técnica frente aos demais 

padrÕes existentes, influenciada, adernais, por pressões exercidas 

nesse sentido pela Telefunken, detentora das patentes PAL e que já 
operava na indústria brasileira. 

Esta medida significava, assim, a abertura de um no

vo segmento de mercado de enormes potencialidades, cujas taxas de 

(I) BRASIL. MIC/STI/FDTE. A IndÚstria EletrÔnica Brasileira. Pers
pectivas Atuais. BrasÍlia, 1976. p. 69. A diferença entre es
tas percentagens é explicada, fundamentalmente, pela internali. 
zação de uma parcela substancial da produção de televisores 
coloridos cuja importação declinou de 13 para 3 milhÕes de dÓ
lares, neste perÍodo. 

(2) A implantação da ZFM verificou-se em 1967; não obstante, a sua 
transformação em pÓlo industrial dar-se-ia somente alguns anos 
depois, fundamentalmente a partir da instalação do Distrito 
Industrial, em 1972. 
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crescimento se adivinhavam altamente expressivas nao só em função 

do caráter ainda inexplorado do mesmo, mas também em virtude do 

perÍodo pelo qual passava a economia brasileira, marcado pela sus

tentação de elevadas taxas de crescimento cujas repercussoes po

sitivas na indÚstria de bens duráveis de consumo seriam amplifica

das pelo desenvolvimento de um amplo sistema de crédito ao consumi 

dor. O alargamento substancial nas dimensões do mercado brasileiro 

de bens eletrônicos de consumo, ao qual se acoplava a abertura 

de um novo segmento de mercado - no caso, o de televisores colori

dos - fornecia um forte atrativo a gastos de investimento orienta-

dos para a implantação de unidades produtivas destinadas ' a produ-

çao destes bens. O desempenho da indústria de televisores monocro

máticos apresentava taxas de crescimento e um patamar de vendas 

que reforçavam a avaliação de que a indústria de TV a cores se 
. . . "d d d . - lt t t t" (l) const1tuJ.r1a numa oportun1 a e e lnversao a amen e a ra J.Va -

Se este panorama aconselhava a tomadas de decisões de 

investimento na indústria de televisores coloridos, a forma de es

truturação desta nova indústria sofreria a influência decisiva de 

dois outros elementos: a afirmação da indústria japonesa enquanto 

agente ativo no p1:oee•eo 131!.'1 cq;ncoJ;rência inte-rcapita~ista a nível 

mundial e, principalmente, a implantação da Zona Franca de Manaus. 

O elenco de incentivos fiscais concedidos ( 2 ) e as f-ª. 

cilidades de importação aí concentradas - redução do imposto de im 

portação pago e, principalmente, a ausência de quaisquer limites 
( 3) . . d . para as mesmas const~tu~am po erosos atratJ.vos para as empre-

sas que aí se instalassem. No biênio 1972/1973, cinco das oito em

presas que fabricavam televisores coloridos em 1985 se implanta

riam nesta região. A Colorado (depois Telecolor) e a Philco ~ns-

(l) A evolução nas unidades vendidas de aparelhos monocromáticos 
apresentou-se, como segue, para o período 1970/1973: 

1970 
1971 
1972 
1973 

FONTE: ABINEE. 

Unidades Vendidas 

8!6,000 
958.000 

1~109.000 

1.345.000 

TaJa de Crescimento 

(2) Estes incentivos serao detalhados no Capítulo VI desta disser
tação. 

(3) A fixação de quotas de importação seria imposta somente a pa.±::. 
tir de 1976. 



313 

tala riam suas unidades produtivas no biênio seguinte. Há que 

saltar que, apesar da Philips da Amazônia datar de 1973, sua 

res-

li-
nha de montagem se restringiu a aparelhos de áudio durante 

d~cada de setenta. 
toda a 

As condições favorecidas quanto às importações cons

tituiriam vantagens comparativas de grande impacto, vantagens es-

tas amplificadas pela adoção~ por parte das autoridades econômi-

cas do País, de restrições às importações, no intuito de enfrentar 

os desequilÍbrios nas contas externas brasileiras que se haviam 

agravado com o primeiro choque do petróleo em 1973 (l). Medidas 

desta natureza atingiriam, igualmente, as importações de bens ele

trônicos de consumo benefiCiando, desta forma, os produtores lo

cais. 

Estas condições impactariam de uma forma diferenciada 

as indústrias de televisores e a de equipamentos de áudio. Anali

saremos, em primeiro lugar, as transformações ocorridas na indús

tria de televisores. 

Com a abertura do mercado de televisores coloridos, 

as empresas que ingressaram nesta indústria optaram por fazê-lo 
• 

predominantemente a partir da ZFM. Para lá se deslocariam algumas 

empresas que já eram produtoras tradicionais de aparelhos monocro

máticos - como a Philco, a Semp e a Colorado. De outro lado, ou

tras empresas fariam a sua entrada no mercado brasileiro de vídeo 

diretamente a partir do segmento de televisores coloridos - como a 

Sharp, a Evadin, a Springer (que num primeiro momento 

a tecnologia da Admirai norte-americana) e a Sanyo 

"joint-venture" com a participação do grupo Pereira 

operava com 

(antes uma 

Lopes- Ibesa) . 

A estas empresas abria-se a possibilidade - amplamen

te aproveitada - de importar 11 kits" completos de aparelhos desen

volvidos no exterior e, ademais, portadores de marcas já consagra-

( 1) A comparação da situação das principais contas externas entre 
1973 e 1974 evidencia a urgência da tomada de medidas deste CQ 

nho: 

1973 
197\ 

Bal.Comercial 

7 
-\.960 

Bal.Trans.Correntes 

- 1.688,0 
- 7.122,4 

FONTE: FGV - Conjuntura Econômica. Março, 

US milhÕes 

2.178,6 6.155,7 
- 936,3 11.896,6 

1984. 
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das no mercado mundial. Aquelas empresas que já haviam desenvol-

vida projetos e protótipos de televisores coloridos viram-se cons

trangidas a abandonar tais projetos e a igualmente importar "kits'; 

fruto de tecnologias mais avançadas e, portanto, de melhor desem-

penha e características. A este respeito vale a pena citar urna 

das conclusões de trabalho concluÍdo em 1977, a partir de um levan 

tamento realizado no perÍodo 1975/1976: 

11 AS indústrias estabelecidas na Zona Franca operam, 

em geral, com tecnologia importada, não tendo sequer a equipe de 
11 engineering 11 necessária para abrir os pacotes tecnolÓgicos e com-

por os ukits 11 com componentes nacionais e importados. A composi-

çao da pauta de importações.reforça esta imagem. No caso de algu

mas empresas que operam simultaneamente no Centro-Sul e na Zona 

Franca, observou-se, inclusive uma substituição de capacidade te c-

nolÓgica própria por montagem de "kits" importados" 
( 1) 

Além disso, a transição ocorrida na indústria de tel~ 

visares, com a estruturação do mercado de televisores coloridos, 

ocorrida de urna forma tão abrupta, não permitiria à indústria bra

sileira de componentes e bens intermediários reaparelhar-se de fo.r. 

ma a conseguir manter-se como~fornecedora de uma indústria que até 
' então operava com elevados Índices de nacionalização e, o que e 

mais importante, se constituía no principal mercado para as empre

sas produtoras de componentes e bens eletrônicos intermediários 

localizadas no País. A mudança abrupta nas condições de demanda da 

indústria brasileira de componentes eletrônicos traria consequen

cias altamente perversas para esta indústria desencadeando um pro

cesso agudo de desestruturação da mesma. Este processo repercuti

ria, assim, em toda a indústria eletrônica brasileira que, de uma 

forma indireta, seria igualmente afetada pelas profundas modifica-

ções verificadas nas condições de oferta da indústria 

de eletrônica de consumo. 

brasileira 

Das indústrias que permaneceram na região Centro-Sul 

do país destacavam-se, além de um grande número de empresas nacio-

nais - como a Advance, Simpson, Zelomag, Teleunião, Windsor, In-

victus, Emerson, ABC, Artel e Sibeal - que se retiraram do merca-

do 1 a Philips e a Telefunken. A Philips veria sua participação 

(1) BRASIL. MIC/S'l'I/F'DTE. Análise da Tecnologia na IndÚstria 
trônica Brasileira. Componentes na Zona Franca de Manaus. 
cit., p. 5. 
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no mercado estreitar-se consideravelmente como preço do seu atra

so em se transferir para Manaus. Se a Philips detinha 20% do rner-

cado de televisores coloridos em 1976, no biênio 1982/1983 

participação relativa neste mercado seria de apenas 13% (l). 

sua 

Em 

1985, esta empresa retomaria 21% do mercado brasileiro de apare

lhos coloridos. 

As duas Únicas empresas de capital inteiramente naciQ 

nal que já operavam no mercado brasileiro antes do advento da te

levisão colorida e que se haviam implantado em Manaus para produ-

zir equipamentos desta natureza, acabaram sucumbindo perante a 

concorrência de empresas que mantinham vínculos permanentes com 

fornecedores externos de tecnologia, componentes, partes e peças: 

em 1977 a Semp assoclou-se à Toshiba e em 1980 a Coloradotran~ 

formou-se numa "joint-venture" com a Telefunken. A partir de 

1985 a Colorado retirou-se desta associação. 

A Evadin, empresa nacional à qual deve ser atribuÍdo 

um "status 11 diferenciado em virtude de seu vínculo permanente com 

uma empresa japonesa, operou ,. num primeiro estágio, como uma em

presa de características rreis comerciais do que industriais. A re

lação importações/faturamento por ela apresentada em 1976 

(76%) (2) constitui-se num forte indicador desta condição. 

A velocidade com que se deu o processo de transferên

cia da produção brasileira de televisores coloridos para a ZFM 

pode ser visualizada através dos Índices apresentados na Tabela 

V.l. a seguir. 

( 1) 

( 2) 

Em entrevista realizada junto a esta empresa, a perda desta 
parcela de mercado foi ass'ociada a seu atraso na transferên
cia de sua produção para a ZFM. A principal vantagem obtida 
pelas empresas com sua transferência para a ZFM é a obtenção 
de acesso a quotas mais elevadas de importação, e a incenti
vos fiscais que se traduzem em quedas substanciais de seus 
custos de produção. Este ponto será retomado mais adiante. 

Vide Tabela IV.l8. 
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TABELA V .1 

ÍNDICES DE PRODUÇÃO FÍSICA DE "rEIEVISORES COLORIDOS 

( 1974/1977) 

Centro-Sul 

100 

58 

60 

51 

100 

165 

200 

231 

Total Brasil 

Quantidade 
(1000 unidw) 

313 

532 

646 

766 

FONTES: BRASIL. MIC/STI/F'DTE. A TnàÚstria EletrÔn íca Brasileira. 
Perspectivas Atuais. BrasÍlia, 1979, p. 25. 

l\BINEE. 

A sincronia existente entre o processo de estrutura

çao da indústria brasileira de televisores coloridos e a implan

tação da Zona Franca de Manaus enquanto pÓlo industrial desenca

deou, assim, um processo acelerado de concentração da indústria 

de televisores, acompanhado ga desnacionalização da mesma, seja 

no que tange à composição do capital, seja no que se refere à te~ 

nologia utilizada. 

De outro lado, a implantação da indústria brasileira 

de televisares coloridos trouxe consigo, igualmente, uma mudança 

radical e definitiva no que tange à origem do capital e tecnolo

gia da indústria instalada em território nacional: foi através 

desta indústria que se verificou a penetração da tecnologia e ca

pital de origem japonesa na indústria eletrônica instalada no 

paÍs (l). A evolução da indústria brasileira de TVC reflete, ela-

(1) Das empresas arroladas no Quadro IV.J., duas delas (Evadin e 
Philco) estabeleceram vínculos permanentes com empresas lÍde
res japonesas, inicialmente só na área de televisores colori
dos. De outro lado, a constituição de "joint-ventures" entre 
a Springer e a National, a Semp e a Tosbiba e o Grupo Pereira 
Lopes com a Sanyo visava, num primeiro momento, dotar as em
presas nacionais de condições de competitividade para atua
rem no mercado de televisores coloridos. A exceção mais notá
vel diz respeito à Sony, que sempre atuou predominantemente 
na área de áudio. Quanto à Sharp, embora inicialmente esta 
''joint-venture'' tenha-se dirigido para a produção de calcula
doras, logo se engajou, também, na indústria de televisores 
coloridos. 
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ramente,a transposição, para o interior das fronteiras nacionais, 

do deslocamento do eixo Estados Unidos/Europa Ocidental para 0 Ja 

pao, enquanto liderança na indústria eletrônica de consumo. 

A concentração do investimento direto japonês (e do 

estabelecimento de vínculos permanentes como no caso da Evadin/ 

Mitsubíshi e, mais tarde, Philco/Hítashi) em empreendimentos ori

entados predominantemente para o atendimento ao mercado de tele-

visares policromáticos deve ser creditada à conjugação de 

fatores. 

' . var1.os 

O caráter ainda inexplorado deste mercado se, de um 

lado,oferecia boas perspectivas de expansão para a indústria, a 

elevadas taxas anuais de crescimento, de outro, permitia um aces

so mais fácil ao mercado por parte dos novos entrantes,já que a 

indústria brasileira de televisores coloridos ainda se encontra-

va em processo de estruturação (não se apresentando, 

corno um oligopÓlio já cristalizado). 

portanto, 

Dois outros fatores também devem ser apontados como 

determinantes na realização de investimentos e/ou acordos de tec

nologia por parte de empresas japonesas no Brasil: de um lado, a 
' imposição de barreiras de natureza alfandegária ' a importação de 

bens eletrônicos de consumo invíabilizava a penetração de seus 

produtos no mercado brasileiro através de exportações; de outro 

lado, as condições que se apresentavam com a abertura da ZFM tor-

navam particularmente atrativas as operações destas 

mercado brasileiro (l). Estas condições viabilizavam 

empresas no 

a conversao 

das empresas instaladas em território brasileiro que mantinham 

vínculos de capital e/ou tecnologia com as empresas japonesas 

em importantes mercados cativos para as divisões de componentes 

dos grandes conglomerados japoneses. 

Embora as implicações da instalação da ZFM sobre a in 
dústria brasileira de áudio sejam, em alguns aspectos, 

tes àquelas verificadas na indústria de televisores, 

elas são de natureza distinta. Como já foi discutido, 

semelhan-

em outros 

durante a 

( 1) Esta questão será retomada oportunamente. A natureza dos in
centivos fiscais e outros benefícios concedidos às empresas 
instaladas na ZFM é objeto de discussão do capítulo VI desta 
dissertação. 



318 

década de sessenta e início da década seguinte, o mercado bra

sileiro de equipamentos de som de melhor desempenho e de valor 

unitário mais elevado era suprido basicamente através de importa

ções. Entre estas, destacava-se o item gravadores e gravadores

-reprodutores, que representava 38 a 47% do total das importações 

de bens eletrônicos de consumo em 1973 e 1974, respectivamente (l~ 

Empresas como a Philips e a Philco, por exemplo, embora mantivessem 

uma participação expressiva no mercado de áudio, o faziam através 

da oferta de produtos de caracterlsticas mais populares. 

Com a imposição de medidas de controle de importações 

a partir de 1974 - que evoluíram desde a fixação de alÍquotas de 

imposto de importação sobre aparelhos de áudio e vÍdeo em 185% ( 2 t 
até à suspensão da emissão de guias de importação para produtos 

desta natureza (J) - abria-se uma "brecha" na indústria brasilei

ra, detectada principalmente por três empresas de capital nacio

nal que se instalaram em Manaus: a Gradiente, a CCE e a Polyvox 

(mais tarde adquirida pela Gradiente). Estrs empresas aproveita

ram-se, assim, de um "vazio" de mercado propiciado seja pela 

restrição às importações seja pela rigidez demonstrada pelas 

duaa grandes multinacionais presentes no mercado brasileiro - a 

Philips e a Philco - que continuavam a atuar no mercado de equi-

pamentos de som com produtos de características 

cuja fabricação era, em grande parte, realizada 

Franca de Manaus. 

ma1s 

fora 

populares, 

da Zona 

A observação da Tabela V. 2. a seguir e sua comparação 

com os dados da Tabela V.l. fornece algumas indicações·importan

tes. 

(1) Vide tabela V.3 adiante. 

(2) Decreto-Lei 1334 de 25/06/74. 

(3) Comunicado Cacex n~ 556 de 21/06/76. De acordo com o Decre
to-Lei 1427 de 02/12/75, à Cacex eram conferidos poderes 
para tomar medidas desta natureza, em caráter temporário. 
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1975 

1976 

1977 

FONTE: 
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TABELA V.2 

ÍNDICES DE PRODUÇÃO FÍSICA DE APARELHOS DE ÁUDIO 

(1974/1977) 

Centro-Sul 

Rádios e 
Auto-Rádios 

100 

89 

!jj 

130 

fonÓgrafos e 
Rádio-fonog~ 

100 

!1) 

!55 

163 

BRASIL. MIC/STI/FDTE. 
_perspectivas Atuais. 

ABINEE. 

Total Brasil 

Auto Rádios Rádios 

100 !00 

107 !OI 

!!\ 100 

101 109 

A IndÚstria Eletrônica 
BrasÍlia, 1979, P· 25. 

fonógrafos, Combina
dos de Mesa e Conso

les 

100 

llJ 

127 

!56 

Brasileira. 

Como pode ser observado, e em contraste com o ocorri 

do no caso de televisores coloridos, o crescimento da produção 

fÍsica de equipamentos de som em ·território nacional (região Cen

tro-Sul + ZFM) não se verificou em detrimento da indústria loca

lizada fora da ZFM. Esta con~tatação reforça a hipÓtese já levan

tada anteriormente de que o perfil dos produtos fabricados em 

Manaus era diferente daquele que caracterizava osprodutos que até 

à instalação da ZFM eram produzidos no país. Para a indústria bra

sileira de áudio, a implantação de empresas em Manaus signifi

cou, em grande medida, um processo de subs·tituição de importações 

através da entrada dessas empresas em segmentos pouco explorados 

até então , cuja demanda era satisfeita basicamente por im-

portações. Este processo é particularmente visível a 

1974. 

partir de 

A análise da evolução da pauta de importações de 

bens eletrônicos de consumo (Tabela V.3.) revela não só a impor-
• . ' . . d (1) 

tancia relat2va de produtos de audlo no valor total lrnporta o , 

como também o já referido processo de substituição de irnporta

çoes. observe-se, adicionalmente, que o período 1974/1977 foi 

(1} Recorde-se que, em 1973, cerca de 60% do consumo brasileiro 
de eletrônicos de consumo era orientado para aparelhos recep
tores de TV. 
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marcado, igualmente, por uma elevação significativa no patamar 

de consumo destes produtos. 

TABELA V. 3 

BRASIL: PAUTA DE IMPORTAÇÕES DE BENS ELE'rRÕNICOS DE CONSUMO 

(1973/1977) 

Produtos 

Aparelhos de TV 

lVPB 

lVC 

Equip. de Áudio 

Rádio gravadores + rádio 
toca-fitas 

Rádios 

Auto-rádios 

FonÓgrafos e rádio - fonl 
grafos 

Gravadores + Gravadores-r~ 

produtores 

Toca-discos 

Fones de ouvidos 

Caixas Acústicas 

Amplificadores + amplific~ 

dores-recept. 

Sintonizadores de Rf 

Outros 

Instrumentos Musicais 

Total Geral 

1\.418 

1.\12 

12.916 

)0.169 

5.092 

1. 918 

9.210 

).286 

1. 980 

628 

1.315 

2.031 

m 
311 

65.817 

3.131 

10.989 

13.341 

2. 916 

1.568 

3.860 

35.610 

3.150 

325 

1.136 

1.861 

6.851 

h§§]_ 

518 

76.155 

1975 

hlli 
160 

1.135 

13.583 

1. 379 

1 .1 31 

3.345 

10.581 

1.103 

152 

1.229 

1.631 

9.018 

1.609 

500 

46.398 

1976 

1..J1!l. 
238 

2.140 

11.970 

1.619 

1.240 

5.876 

5.511 

).511 

62 

1.086 

1.216 

4.\12 

1.007 

1.019 

40.941 

(US 1000) 

1977 

1.266. 

127 

1.139 

26.)00 

8.309 

1.136 

862 

I. 912 

1.011 

118 

819 

801 

1.145 

m 
337 

18.951 

FONTE: C A C EX , I n : B H AS I L • M I C/ S T I / FD TE • !!A'-'!I;!n!>d<!ud!· s').t""r~i,a'-c;-,;c;'E:e.,lc.;e"-tsrf.O;,>• ~nc';i.::
ca Brasileira. Perspectivas Atuais. Brasília, 1979, p. 69. 

O domínio de produtores nacionais na indÚstria de 

áudio brasileira,forjado desde meados da década de setenta, pode 

ser explicado, assim, em função de dois fatores primordiais: 

a) ao senso de oportunidade demonstrado pelas ernpre

sas nacionais que vislumbraram na Zona Franca de Manaus a possi

bilidade de se implantarem na indústria brasileira de áudio, num 

segmento que se constituiria naquele de maior dinamismo no merca-
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do global de áudio; 

b) à imposlçao de medidas de controle sobre importa

çoes de produtos de eletrônica de consumo (entre os quais produ

tos de áudio), que impossibilitaram que se continuasse a abaste-

cer o mercado interno de equipamentos de som mais 

através de compras no mercado internacional; 

sofisticados 

c) ao relativo desinteresse manifestado pelas empre

sas japonesas que encaravam o mercado de TV como um mercado mui

to mais atraente em virtude não só de suas dimensões absolutas 

como também de suas taxas de crescimento previstas. 

o fato de a penetração de capitais japoneses na indÚ~ 

tria brasileira de eletrônica de consumo ter-se concentrado na 

indclstria de televisores permitiria que a indclstria nacional de 

áudio se aparelhasse de forma a poder atuar no mercado sem recor

rer ao expediente de se associar a empresas estrangeiras ou esta

belecer com elas vínculos permanentes de tecnologia. A ausência 

de vínculos desta natureza lhes possibilitaria manter a sua auto

nomia no que se refere à escolha de seus fornecedores, seja de 

componentes e bens intermediários, seja de tecnologia. 

A concentração do interesse das empresas estrangeiras 

em direção à indÚstria de TV, conjugada à ausência, 

de áudio, de uma ruptura no patamar tecnolÓgico da 

na indústria 

mesma (como 

ocorreu com a transição para a TV colorida no caso da indÚstria 

de televisores) forneceria às empresas nacionais produtoras de 

equipamentos de som a chance de se implantarem no mercado de acor 

do com as suas possibilidades e a um ritmo por elas definido. 

A ausência de uma pressão competitiva direta por parte de empre

sas estrangeiras lÍderes, na época de sua implantação, lhes gara.rr 

tiu o "timing" necessário para sua consolidação no mercado en

quanto marcas-referência na indústria brasileira de áudio. 

Contudo, e da mesma forrna do que o ocorrido na indús

tria de TV, a "nova" indústria de áudio aproveitou-se das amplas 

facilidades de importação concentradas em Manaus para se firmar 

no mercado nacional. Também acompanhando o processo que se desen

rolava na indÚstria de televisores, a tecnologia utilizada por 

estes produtores de áudio era de origem predominantemente japone

sa, incorporada seja através da importação de partes e peças, pe

lo processo de cópia ou pela celebração de acordos de tecnologia 
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para produtos específicos. Há que assinalar, adicionalmente, que 

os esforços em termos de desenvolvimento de tecnologia prÓpria 

realizados na indústria brasileira de eletrônica de consumo, em

bora de alcance limitado, se concentraram no segmento industrial 

de áudio. 

Se é verdade que a implantação em f1anaus de empresas 

fornecedoras de bens eletrônicos de consumo para o mercado inter

no contribuiu para o processo de substituição de importações de 

alguns produtos - nomeadamente no mercado de áudio - o impacto po 

sitivo deste processo na balança comercial brasileira esteve lon

ge de compensar o impacto negativo causado pelo aumento nas com

pras realizadas no mercado externo de componentes, partes e pe

ças para a indústria eletrônica, permitidas pela ausência de 

quaisquer restrições às importações efetuadas a partir da ZFM. O 

Gráfico V.l. a seguir é bastante ilustrativo. 

GRÁFICO V.l 

EVOlUÇÃO DAS IMPORTAÇÕES DE PRODUTOS ElETRÔNICOS 

BENS DE CONSUMO E BENS INTERMEDIÁRIOS 

(1973/1977) 

US)) MilhÕes 
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lup)rtaçõcs Beus 
Jntm·med_ii:Í.rion 

--- ImtXll:UlçÕas Bcmr; de 
Com:;urro 

1976 1977 

FONTE: CACEX. In: BRASIL. MIC/STI/F'DTE. A IndÚstria Eletrônica 
Brasileira. Perspectivas Atuais. Brasilia, 1979, p. 68 e 
69. 



E'mbora as importações de lJens intermediários na o se 
restrinjam à .indt1stria de bens elet·r(ln.i('O~> de cunHuwo, HliJ -j (_)/_' 

parte da den1anda por estes bens - ,,nrtirulnrn•F'Jit0 rJo perÍodo ~tlHli 

.:c>ildo -· Pl"Ovém da indústria de iludio c v.-ídt-;u. 

Em trabalho realizado em l9B4 (com dados re1ativos a 

1983) ~ quando a particit-Jação do setor de eletrÔnica de consumo 

na ind~stria eletr5nica brasileira j~ l1avia rJeclinado serisivelme 11 -

te em comparação com o ver:Íodo 

municac;:ão ( fiB'lí do qud 1 ocupado 

em i:1lliÍ.!.J..~;e o pec;1o do ::;ct:.or de co-
. • -~ { J ) 

por YPt:r'ptnr·r·n d1• r-iidtndtfu;·.:;,1o) · 

na demanda interna de alguns componenle.s eJetrÔnicoB foi estinwdd 
como segue 

( 2) 

- semicondutores: 70~ 

- capacitares eletrol{ti.cos: q_ r·'? 
C,)'·' 

- resistores de pelfculR: 90% 

- potenc_iÔmetros de can<ío: 90'A 

- capac1tores de cer~micn: 9A~ 

De acordo com outra font,,, ' a area Lle en Lre tenimen t.IJ 

ainda represent.ava mais de 65% do tot.al do consumo interno de com

ponentes eletrÔnicos (em valor), no início do~:; anos BO ( J). 

No que diz respeito, esp-!:~cificamente, a componentes sg 

micondutores, a participação do setor de eletrÔn.)_ca de consumo na 

demanda interna por estes dispositivos em 1976 era de b9,3% decli

nando, todavia, para 61,1% em 1983 e ~2% e1n 19R4 ( 4 ). 

A abertura da pauta destds in1pocLF,'Ô<';~ rnforçn a hltJ()"" 

tese de que foi esta indústria a principal rer--;ponsúvel pela mudan~ 

ça abrupta verificada no patamar da~-:; import<.'J.çi)es bras1.leJ .. ras de 

componentes, partes e peças da :ind\ÍstrHI eJcLr.·Ônic<l. 

(I) Ao Sllbsetor de receptores de difus~o (r~clio e TV) deve ~;0r 

adicionado o subsetor de "Demais equ:i.pamenLo~J de CoJuo:;umo" parcJ 
se obter o total de eletrônica de consumo. O mercado deste Úl
timo subsetor equivali.a a 15~' do se~Jllicnto de comunicações em 
1983 (C f. WAJNBEHG, S, .QQ.,_çit~, p. 11). 

(2) WAJNBERG, S. Qj;>. cít .. , p, 67. 

( 3 ) A B IN E E • l\ I nQ_\l_,"2_ t r i ~__Bxa s _:j_j. e í r SLSl~ ___ C.Q1JJ.0.9J:! e llL~_? ________ [ê~J..QJ, rQ.n_i_ç_g_§_ • 

( 4) 

1982, p. 1. 

SI LV!\, l\ • L. I\ TndÚ_~t r: .. .i.SL~ra>?.iln .. iXD_{lg __ C9mD9.0 ~~n_.t Ç __ s·--- ____ _r:~_}-_ Q.!J:.6!Li_:-_ 
ÇQ_§__ ~i em i G.QJ} d i,ii_Q~;;$ -~i:;_$_l_Ú.Y i o _0- t gQ_l ---~L .. !!s·~r_~:U!.!~C __ I:_,_i._y. <Ui • C o n v Í.~ ! J i o 
NIC-STI/UNICANP-IE/F'U.JR. Campinas, !'-JrHJ, p. 26. 
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TABELA V.4 

PAUTA DE IMPORTAÇÕES DE BENS EIETRÕNICOS lN'fERMEDIÁRIOS 

(1973/1977) 

Produtos 

Componentes EspeCÍficos de Bens de Consumo: 

- CinescÕpios a Cores 

- CinescÓpios a Preto e Branco 

- Cápsulas e Agulhas para fonÓgrafos 

- Partes e Peças para Toca-Discos 

- Partes e Peças para Gravadores 

- Microfones 

- Alto-falantes 

Seletores de Canal 

Yo~es e 11 fly-Backs 11 

- CanhÕes Eletrônicos e suas Partes 

- Gabinetes, Mostradores e Outras Peças para 
Rádios, Bens de Consumo 

1973 

20.482 

6.219 

633 

1.381 

909 

606 

697 

942 

1.354 

706 

3.238 

). 787 

197\ 

101,)00 

13.677 

2.018 

l. 957 

2.339 

l. 915 

616 

2.513 

4.568 

2.288 

7.268 

61.089 

1975 

81.436 

17.038 

l.0\8 

1.805 

3.416 

1.329 

563 
1.657 

6.012 

2.521 

\.99J 

40.048 

1976 

155.132 

31.436 

1.889 

l. 4'/4 

5.511 

).817 

540 

690 

2. 941 

3.406 

13.410 

89.958 

1977 

85.156 

30.951 

190 

663 

4. 960 

3.458 

119 

1.011 

1.764 

2.933 

28.833 
--------------------------------------------------------------------------------------------------
Semi c o ndu to r es 

Capacitares de Cerâmica 

Capacitares EletrolÍticos 

Outros Capacitores 

PotenciÔmetros 

22.700 

2.017 

3.833 

1.106 

2.803 

65.562 

6.156 

8.142 

6.048 

5. 3l2 

6).2\7 

5.748 

11.189 

4.4)2 

5.591 

73.711 

6.508 

9.820 

2.352 

4.137 

61.021 

6.291 

10.828 

3.959 

5.112 

Resistores 4.607 11.771 12.694 12.096 11.218 
----------------\1)--------------------------------------------------------------------------------
0utros Produtos 101.156 302.723 271.653 261.112 173.392 
-------------------- ------------------------------------------------------------------------------
lota1 Ge•o1 158.764 507.242 456.091 525.468 357.143 

(1) V~lvulas Eletr8nicas, Cristais Piezoel~tricos, Rel~s de Tem
po, NÚcleOs de Ferrite, Imãs Permanentes, Chaves e Interrupto
res, Relés, Conectores, Placas de Circuito Impresso, Filtros 
Mecânicos a Cristal, Transformadores, Bobinas de RF, Bastido
res e Caixas para Centro Telef., Registros, Seletores e Outras 
Peças para Telefonia, Células Fotoelétricas, Partes e peças 
para Válvulas, Partes e Peças de Semicondutores, Partes e Pe
ças para Medidores, Unidades de Memória, Dispositivos Fotolumi 
niscentes, Tubos Geradores e Outras Peças para Aparelhos de 
Raio X. 

FONTE: CACEX. In: BRASIL. MIC/STI/FDTE. <A~Iun~d~u~·s~t~r~i~a~--~E~l~e~t~r~Ô~nui~c~a 
Brasileira. Perspectivas Atuais. Brasília, 1979, p. 68. 



Observe-se, a respeito: 

a) O aumento substancial no patamar 

efetuadas no triinio 1974/1976 em relaç~o ~quele 

1973; 
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de importações 

verificado em 

b) O incremento na participação relativa dos componen 

tes específicos de bens de consumo - aqueles que são insumidos ex

clusivamente por este segmento da indústria de bens finais eletrô

nicos - no total do valor importado de bens eletrônicos intermedi_si 

rios ( 13% em 1973 contra 20% em 1974, 18% em 1975 e 29% em 1976); 

c) Entre estes bens, a expressão (absoluta e relativa) 

do item "Gabinetes, Mostradores e Outras Peças para Rádios, Bens 

de Consumo", item este que inclui bens intermediários fruto da 

agregação de vários componentes (juntamente com os i tens "Partes 

e Peças para Gravadores" e "Partes e Peças para Toca-discos"). Se 

este item representava 18% do total de componentes específicos im 

portados em 1973 e apenas 2,4% das importações totais estes per

centuais alcançariam as cifras de, respectivamente, 61% e 12% em 

1974 {49% e 9% em 1975 e 58% e 17% em 1976). A evolução apresenta

da por este item da pauta reforça o argumento de que a migração da 
' 

indústria eletrônica de consumo para a ZFM implicou numa altera-

ção substancial no valor agregado pela indústria no interior das 

fronteiras nacionais. 

Em resumo, a desproporcionalidade que se verifica en

tre o incremento das importações de componentes e bens intermediá

rios no perÍodo 1974/1976 frente a 1973, vis à-vis a evolução na 

produção realizada pelo setor de bens eletrônicos de consumo e a 

queda nas importações destes produtos finais evidencia uma mudan~ 

ça profunda nas condições de oferta destes bens, com uma queda 

substancial nos Índices de nacionalização praticados conjugada a 

uma diminuição no grau de integração produtiva das unidades ~n

dustriais. Os dados da Tabela IV .18 ~ do i tem 4. 2. 3. já indicavam, 

para o ano de 1976, a sustentação das atividades de baixo valor 

agregado nas empresas estabelecidas na ZFM. 

Estas mudanças verificadas no que se refere ' a indús-

Lriu Ue eletrÔtJica instalada no pa.ls pudcw se.r atrlbuídus a duls 

fatores, o segundo parcialmente dependente do primeiro: a) à 

transferência das empresas para a ZFM; b) à mudança no perfil dos 



326 

produtos fabricados. 

A transferência das empresas para a ZFM lhes abriu 

a possibilidade de importarem sem quaisquer controles quantitati

vos e, ademais, sem que sobre estas importaçÕes incidisse o paga

mento de imposto. Estas condições traduziram-se, como já foi refe

rido anteriormente, na importação de "kits" completos do exte-

rior, a partir de suas matrizes ou de seus parceiros 

cos. Desta forma, as empresas procuram utilizar estas 

tecnológi

vantagens 

como arma concorrencial, internalizando a produção de equipamentos 

de gerações tecnolÓgicas mais avançados e dotados, ademais, de uma 

s~rie de características (''features'') destinados a aprofundar a di 

ferenciação do produto. 

Assim, se é verdade que a mudança do perfil dos produ

tos fabricados pela indústria brasileira pode ser apontada corno um 

dos fatores responsáveis pela queda no grau de nacionalização do 

produto e pela transformação das empresas em montadoras de sub-

-conjuntos importados, a alteração deste perfil não pode ser dis

sociada do elenco de incentivos oferecidos na ZFM. No que se refe

re, especificamente, à indÚstria de televisores coloridos foi con§ 

tatado, através de entrevistas com técnicos da área, que a abertu-

ra da ZFM implicou no arquivamento de projetos que haviam sido 

desenvolvidos por laboratórios de empresas, produzidos com Índi

ces de nacionalização consideravelmente superiores àqueles que vi

riam a ser efetivamente praticados, dada sua inviabilidade econo-

mica frente às possibilidades auferidas pelos produtores em Ma-

naus. O Índice de nacionalização destes produtos e a integração pro

dutiva das empresas foram sacrificados em função da internaliza

ção de projetos de gerações tecnolÓgicas mais avançadas e, princi

palmente, da incorporação de características diferenciadas ao pro

duto final. 

A queda nas importações de bens eletrônicos 

diários observada a partir de 1977 deve ser interpretada 

interme-

como o 

resultado da aplicação das primeiras medidas de disciplinamento rg 

lati vo definidas para a ZFM no intuito de integrar esta região no 

esforço de contenção de importações que estava sendo imposto ao 

conjunto da indústria brasileira. Em 1975 seriam fixados Índices 

mínimos de nacionalização para os produtos fabricados em Manaus e 

em 1976 seria definida a sistemática de fixação de quotas anuais 
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de importaç6es para as empresas ai estabelecidas. A partir destas 

restrições, as empresas se veriam obrigadas a realizar esforços no 

sentido de incrementar a nacionalização de seus produtos sob pena 

de não conseguirem responder adequadamente à demanda interna de 

produtos finais. 

A diminuição substancial das importações de componen

tes especÍficos para bens de consumo, em particular do item I!Ga

binetes, Mostradores e Outras Peças para Rádios, Bens de consumo" 

(de 90 milhÕes para 28 milhÕes de dÓlares), no espaço de um ano, 

comprova a hipótese de que o Índice de nacionalização anteriormen

te praticado não era resultante de uma imposição ditada pelas ca

racterísticas técnicas dos produtos fabricados e pela disponibili

dade, no mercado nacional, de insumos adequados à implementação 

dos projetos dos bens finais. 

A implantação da ZFM acarretaria, igualmente, uma altg 

raçao digna de nota no comportamento daquelas empresas estrangei

ras há muito implantadas em território brasileiro: a Philips ins

talada no Brasil desde 1924, enquanto produtora de lâmpadas incan 

descentes e desde 1950 enquanto fabricante de produtos 

cos de consumo e a Philco, implantada no país desde 1948 

Rádio e TV). 

eletrôni-

( Philco 

Estas duas empresas apresentavam uma característica co 

mum: um elevado grau de verticalização de sua produção com a 1m

plantação de divisões de componentes que se constituíram em im

portantes fornecedores para toda a indústria eletrônica brasilei

ra - a Ibrape (grupo Philips) e a Phibrase (Grupo Philco). Esta 

verticalização permitia-lhes manter um grau elevado de nacionali

zação de seus produtos finais cujos projetos, contudo, apresenta

vam um hiato considerável em relação ao estado da arte observado 

para o setor a nível internacional. Ao mesmo tempo, as divisões 

de componentes destas empresas eram grandes fornecedoras de insu

mos para os demais fabricantes de bens eletrônicos de consumo. 

A sistemática de introdução, no mercado brasileiro, de 

projetos já obsoletos em suas matrizes, revelou-se uma prática 

compatível com a sustentação de uma posição de destaque no mercado 

brasileiro até a consolidação da indústria de eletrônica de consu

mo na ZFM. Este fenômeno obrigaria estas empresas a se ajustarem 

a uma nova dinâmica concorrencial, oferecendo no mercado produtos 
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mais avançados do ponto de vista tecnolÓgico, dotados de um maior 

número de características, em detrimento do Índice de nacionali-

zação e do desenvolvimento local de seus produtos. A saída a a 

Philco norte-americana do mercado, em meados da década de seten

ta, conjugada ao modelo industrial vigente na ZFM levaria a Phi1_ 

co brasileira a promover um acordo tecnolÓgico com a Hitachi ja-

ponesa como forma de 

volvidos no exterior 

obter 
(I) 

acesso a projetos mais avançados desen 

O ajuste promovido por estas duas empresas ilustra o 

processo de reestruturação da indústria de eletrônica de consumo 

desencadeado a partir da implantação da mesma na ZFM: ele repre

sentou uma resposta à mudança profunda que se desenrolava nas con 

dições de oferta deste setor. A uma indÚstria produtora de bens 

caracterizados por um Índice de nacionalização bastante elevado, 

articulada a uma indústria local produtora de componentes e bens 

intermediários eletrônicos se sobrepunha uma outra, capaz de ofe

recer ao mercado produtos mais avançados do ponto de vista tecno

lÓgico, porém às custas de uma queda expressiva no Índice de na~

cionalização dos produtos fabricados e de uma desarticulação com 

a indústria produtora de insumos eletrônicos. 

O atraso destas empresas na realização deste processo 

de ajuste 
( 2) 

teria como Ônus a perda de importantes fatias do 

mercado, cuja recuperação só se iniciaria com a transferência com 

pleta de suas linhas de produção para a ZFM. A Philíps cuja tran.§. 

ferência da linha de televisores coloridos se 

1983, teve sua parcela de mercado reduzida para 

verificou em 

13%(no biênio 

1982/1983), frente aos 19% que esta empresa detinha em 1978. Em 

1985, esta empresa recuperou sua posição no mercado, conseguindo 

abocanhar 20,8% do mercado brasileiro de televisores coloridos. 

Mais ainda, se em 1978 a Philips era a terceira empresa brasilei-

(1) Este caso ilustra, tambémE as implicações da utilização de 
circuitos dedicados (''custom-made'') pela ind~stria, ~s quais 
já foi feita referência. Para que a Philco pudesse ter aces
so a um circuito dedicado para televisores coloridos produzi 
do pela H i tachi, esta Última impôs a realização de um acordo 
tecnolÓgico, como condição para a venda deste circuito. 

( 2) Estas duas empresas só completariam o seu processo de 
ferência para Manaus já nos primeiros anos da década 
tenta. 

trans
de oi-
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ra neste mercado, 
( l) 

em 1985 ela conseguiu ocupar a primeira posiç~o 
no mesmo 

O desempenho da Philco também evidencia este fenômeno. 

Se em 1974 a participação desta empresa no mercado de eletrônica 

de consumo era de 35%, em 1978 baixou para 23%, em 1980 para 19% 

e em 1983 para 11%. Em 1984, depois de transferir a totalidade 

de sua produção para Manaus, esta empresa conseguiu aumentar sua 

participação no mercado para 16 a 17%. Em 1-985, segundo previsões 

da empresa, este percentual atingiu a cifra de 20% ( 2 ). 

No caso específico da Philco, sua associação com a Hi

tachi representou a capitulação desta empresA frente a um grande 

fornecedor internacional de tecnologia e componentes, fÓrmula es

ta igualmente adotada pelas empresas nacionais de TV que consegui 

ram permanecer no mercado. 

O perfil apresentado hoje pela indústria brasileira 

produtora de bens eletrônicos de consumo foi determinado, assim, 

pelos fatores enumerados no início deste item. Destes, peso maior 

deve ser conferido à implantação da ZFM e ao processo decorrente 

de transferência da indústria para esta região que, na ausência 

de uma política setorial pata a indústria em causa, 

seu desenvolvimento futuro à direção que foi imprimida 

da ZFM. 

associaria 

' a gestão 

Como será analisado no Capítulo VI, as medidas que fo

ram tomadas no âmbito da SUFRAMA - Superintendência da Zona Fran-

ca de Manaus - desde a sua instalação não alteraram, em 
. 

essen-

cia, as condições de operação que ainda hoje vigoram na ZFM, a 

partir das quais as enlpresas pautam suas decisões e 

competitivas. Mesmo a definição das sistemáticas de 

estratégias 

fixação de 

quotas de importação e Índices de nacionalização, embora tenha 

irnpactado de uma forma positiva nos Índices de nacionalização prs 

ticados e no valor agregado pelas empresas instaladas na ZFM, 

não alterou os traços básicos que caracterizam ainda hoje a 

ZFM: trata-se de uma região demarcada geograficamente cujo desen 

volvimento da indústria aí implantada é sustentado pela concessão 

de incentivos fiscais e outras facilidades que se traduzem, de um 

(l) Cf. dados do GEICOM. 

(2) Dados da Philco. 
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lado, no rebaixamento dos custos das empresas que aí operam e, de 

outro, num incentivo permanente à fabricação de produtos de ele

vado conteúdo importado. 

5.2. Fatores Competitivos e Estratégias Empresariais: os anos oi

tenta 

No item anterior foram discutidos os fatores - locali

zados em meados da década de setenta -que formaram a base a par

tir da qual a indústria atual de bens eletrônicos de consumo se 

assentou. Foi apontada,igualmente, uma diferença na trajetória 

de formação da indústria de áudio vis-à-vis a indústria de ví

deo instalada no território nacional, o que redundaria na existên 

c]_a de um perfil diferenciado das empresas típicas 

setores, até os primeiros anos da década atual. 

destes dois 

Neste item, a análise será centrada nos anos oitenta, 

palco de algumas transformações que apontam na direção de um pro

cesso de reestruturação da indústria, a partir da integração en-
' 

tre estes dois segmentos verificada a nível de mercado e da ln

dÚstria e suas repercussões no espaço concorrencial. Prosseguindo 

na tentativa de qualificar o padrão de concorrência desta indús

tria, serão levantados os principais fatores competitivos presen

tes na mesma. Neste contexto, serao analisadas algumas estraté

gias competitivas implementadas por empresas (ou grupos de empre

sas) • 

Em primeiro lugar, há que apontar a semelhança entre o 

padrão de concorrência na induStria brasileira e aquele que é prQ 

prío da indústria a nível mundial. Como nesta Última, o fator di

ferenciação de produto exerce um peso mais expressivo na defini

çao do espaço de mercado ocupado por cada empresa do que o fa

tor preço, embora a difusão de determinada famÍlia de produtos 

no mercado dependa, em grande medida, do patamar de preços a que 

possa ser vendida. 

A capacidade que as empresas têm de se diferenciar das 

demais nao se restringe, contudo, ao produto oferecido no merca-

do - sua qualidade, desempenho e especificações. As estratégias 
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de "marketing" adotadas pelas empresas, seu poder em termos de 

fixação de marca, seu sistema de comerciali.zação e distribuição 

bem como a rede de assistência técnica pós-venda constituem ele

mentos importantes na conquista e preservação de seus espaços de 

mercado. 

No caso brasileiro, as estratégias competitiv·as imple-

mentadas por empresas específicas ilustr·arn a importância destes 

elementos como fatores competitivos. A ascensão vertiginosa da 

Evadin no mercado brasileiro de televisores coloridos, por exem

plo, desde a sua entrada neste mercado em 1979, culminando com 

a conquista de 17% do mesmo em 1983 (quando esta empresa se posi

cionaria como a segunda maior neste mercado) foi fruto, fundamen 

talmente, de uma estrat~gia comercial bem sucedida. Esta empre-

sa - que conta, inclusive,com urna empresa de propaganda a ela co-

ligada - cohsEcguiu consolidar-se 

presas do país conjugando o peso 

enquanto uma õas quatro maiores em 

de uma marca já reconhecída no 

mercado mundial - a Mitsubishi - com campanhas agressivas de ven

das, das quais se destaca a concessão de quatro anos de garan

tia para os televisores vendidos em anos de Copa do Mundo (cam

panha iniciada em 1982 e reeditada em 1986). O lançamento de seu 

TV com "zoom"-, em 1984, deve ser encarado, fundamentalmente como 

um lance de "marketing 11 destinado a associar a esta marca uma imª 

gem de atualização tecnolÓgica. 

O uso de marcas de peso no mercado internacional por 

empresas instaladas no País - recurso este que foi amplamente uti 

lizado no processo de implantação e consolidõção da indústria brg 

sileira de TV a cores com a disseminação de marcas 

mercado - nao deve ser menosprezado enquanto'', fator 

japonesas no 

competitivo. 

A recuperação da Philco no mercado brasileiro - que, como já foi 

apontado no i tem anterior vinha apresentando uma deterioração prQ 

gress1va em sua posição no mercado -, embora deva ser imputada, 

fundamentalmente, a uma remodelação profunda na linha de produtos 

oferecida no mercado (a partir de 1984), não deve ser dissociada 

da substituição de uma marca que vinha sofrendo um processo de 

desgaste por uma outra - a Hitachi - vinculada 

dial de fronteira, a indústria japonesa. 

' a indÚstria mun-

A inflexão na estratégia concorrencial implementada 

pela Philips a partir do biênio 1982/1983, com a transferência to 

tal de suas linhas de produção para Manaus, à qual correspondeu 
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uma alteração no perfil de seus produtos, também evidencia o pe-

so de uma marca desgastada no mercado: esta empr·esa sofreria, de 

início, a resistência das lojas especializadas em áudio em comer

cializar os seus produtos. A campanha desencadeada por esta empr.Q 

sa, em 1984, em torno de seu toca-discos a laser, 

-o como o resultado de esforço de sua matriz no 

apresentando

desenvolvimento 

de novos produtos intensivos em tecnologia objetivava, fundamen-

talmente, reverter as expectativas do mercado quanto aos seus pro 

dutos, anteriormente associados a um mercado de 

mais populares. 

características 

Por outro lado, uma marca bem sucedida no mercado po-

de representar uma poderosa .barreira à entrada de concorrentes 

potenciais. O fato de a Gradiente ter-se convertido numa marca-

-referência no mercado de áudio (principalmente em seu segmento 

de equipamentos modulares) foi apontado, em entrevistas realiza-

das junto a outras empresas integrantes da indústria brasileira 

de eltrônica de consumo, como um obstáculo de grandes propoçoes 

imposto à expansão de suas divisões de áudio. Foi prognosticado, 

inclusive, que a despeito da Sony ser conhecida por sua agressi

vidade no mercado internacional e ser ela, também, uma marca-refe 

rência nesse mercado, sua expânsão no mercado brasileiro de áudio 

seria dificultada pelo poder de mercado da marca Gradiente. 

Quanto à importância das redes de comercialização e 

assistência técnica sustentadas pelas empresas em sua penetração 

e consolidação no mercado, há que referir que a importância dos 

serviços de assistência técnica na indústria em causa, enquanto 

fator competitivo, parece ser inferior à que deve ser conferida 

no caso ela indústria eletrônica profissional, pelas próprias ca

racterísticas dos produtos fabricados. Muitos dos serviços de as-

sistência técnica que, 

prestados pela prÓpria 

no caso da indústria profissional -sao 

empresa, no caso da indÚstria 

ca de consumo são passíveis de serem executados por 

serviços independentes, desvinculadas dos fabricantes 

vídeo. Contudo, a extensão geográfica das redes de 

eletrôni

ernpresas de 

de áudio e 

assistência 

técnica mantidas pelas empresas pode constituir-se numa vantagem 

comparativa importante frente a suas concorrentes. 

A antiguidade de produtores como a Philco e a Philips 

no mercado brasileiro, lhes permite, hoje, contar com redes de 



comercialização e assistência técnica 

país. De nossa parte, levantaríamos a 

capazes 

hipótese 
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de cobrir todo o 

de que esta vanta-

gem comparativa lhes permitiu amortecera impacto causado pela cog 

corrência exercida pelos "novos produtores" de áudio nas faixas 

de mercado de mais alta renda, resguardando-lhes sua posição já 

consolidada nos segmentos de mercado de características mais po-
pulares, geograficamente disperso em todo o território nacional. 

Ademais, a extensão destas redes configura uma vantagem campa-
rativa importante frente a outras empresas de áudio que, da mes

ma forma, atuam em faixas de mercado caracterizadas por absorve-

rem produtos de características mais populares. De outro lado, 

o fato de algumas empresas de capital japonês terem efetuado sua 

entrada no mercado brasileiro através de associações com empre-

sas nacionais que dele j' participavam, lhes permitiu obterem 

acesso a redes de comercialização e assistência técnica já mon

tadas, juntamente com um conhecimento já acumulado concernente às 

especificidades do mercado brasileiro. 

No item 5.1 desta dissertação foi discutido o proces

so de reestruturação da indústria brasileira de bens eletrônicos 

de consumo na primeira metade da década de setenta. Até os pri

meiros anos da década atual, o sentido do processo de diversifi

cação das mesmas obedecia, primordialmente, à lÓgica de sua con

solidação enquanto ofertantes de produtos enquadráveis em segmen-

tos definidos de mercado. De um lado, alinhavam-se as empresas 

cuja atuação era direcionada, basicamente para o mercado de ' au-

dio; de outro, empresas que atuavam predominantemente no mercado 

de vídeo. A origem desta associação empresa/tipo de produto ( áu

dio ou vídeo) pode ser buscada no próprio processo de reestrutu

ração da indÚstria v'erificado em meados da década de setenta. 

Outro corte que distinguia (e ainda distingue embora 

menos claramente) as empresas integrantes desta indústria diz re~ 

peito às características de seu mercado: a um grupo de empresas 

- que corresponde, grosso modo, ao grupo de empresas que classi-

ficamos como empresas de segunda linha no i tem 4. 2. ' e asso-

ciado um mercado composto basicamente por consumidores pertencen-

tes às classes de renda B e C; ao grupo de empresas basicamente 

enquadráveis no conjunto de empresas de primeira linha é associa

do o mercado consumidor composto pelas classes de renda A/B. 
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Como é evidente, estes dois cortes que foram feitos 

nao definem grupos estanques de empresas. Sua identificação é de

corrente da análise do perfil das empresas do setor em discussão, 

a partir da qual se poderia construir uma tipologia para as mes

mas baseada nestes dois critérios: tipo de produto fabricado e 

mercado-alvo dos mesmos. A hipótese que se defende é de que, a 

partir do biênio 1982/1983, observam-se movimentos nas estraté

gias de diversificação das empresas que indicam urna tendência a 

uma certa homogeneização das mesmas quanto ao mercado por elas 

atingido (por produto e por poder aquisitivo), tendência esta que 

poderá tornar esta tipologia inadequada como critério de classi

ficação. 

Ou seja, este perÍodo marca o início de um duplo mo

vimento a nível das estratégias de expansão das empresas integran 

tes da indústria brasileira de eletrônica de consumo: de um lado, 

a partir de empresas produtoras de TV, verifica-se o reforço de 

suas áreas de áudio que, por vezes, constituíam apenas atividades 

marginais das mesmas. Neste processo, podem ser enquadradas as 

estratégias da Sharp, Philips e Philco e, em menor grau, da Semp

-Toshiba. No caso da Philips e Philco, o reforço de suas divisões 

de áudio não ocorreu somente em termos do maior peso que seria 

conferido a esta divisão nas operaçoes das empresas, mas também 

através da fabricação de uma linha diversificada de produtos, na 

qual seriam incluídos equipamentos caracterizados por um grau 

substancialmente mais elevado de sofisticação e atualização tec-

nolÓgica que aquele associado à sua linha de prod:utos anterior. 

De outro lado, no que tange ao grupo de empresas asso

ciadas ao mercado de áudio, pode ser observado um movimento de 

diversificação da linha de produtos das mesmas no sentido da in

corporação de equipamentos de vídeo, exemplificado pela en

trada da Gradiente e da CCE no mercado de vÍdeo-games, da CCE no 

de televisores coloridos e da Sony no de videocassetes, bem como 

da aprovação pelas duas primeiras de projetos de videocassetes. 

Este movimento de diversificação de empresas seria peK 

passado igualmente por um outro vetor, qual seja, o da ampliação 

do espectro de seu mercado (definido a partir das faixas de ren

da de seu consumidor alvo). 
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Essa tendência à homogeneização do leque de produtos 

ofertados pelas empresas integrantes da indústria brasileira de 

eletrônica de consumo - em que o processo recente de entrada da 

Evadin,. Semp-Toshiba, Sanyo e CCE no mercado dos chamados "novos 
produtosu 

tendência 
é um de seus aspectos - está intimamente 

à integração entre os mercados de áudio e 

associada 

vídeo. 

' a 

Mais 

ainda, a diversificação de empresas como a CCE, Gradiente e Sha:r·p 

no sentido da incorporação de equipamentos de informática no elen

co de bens oferecidos ao mercado, expressa a tendência mais geral 

à formação de sistemas domésticos de recepção, tratamento e apre

sentação de informação. 

A ênfase no conceito de sistema em substituição ao con 

ceito produto, observada a nível da propaganda veículada por al-

gumas empresas, reflete a compatibilização de suas 

de ''marketing'' a suas estrat~gias de diferenciação 

estratégias 

de produto. 

Ou seja, o processo de diversificação das empresas lÍderes do 

mercado, cuja lÓgica é o seu credenciamento como ofertantes de 

sistemas completos de características modulares, deve ser anal i-

sado enquanto parte integrante de suas estratégias de diferencia

ção de produto. 

O sentido que vem tomando o processo de diversificação 

de produtos observado a nível das empresas traz consigo algumas 

repercussões que devem ser destacadas. Em primeiro lugar, assoei~ 

da diretamente ao processo de homogeneização das linhas de produ

tos das empresas, verifica-se uma tendência à unificação do espa

ço concorrencial das mesmas. Se no perÍodo compreendido entre os 

Últimos anos da década de setenta e início da década atual as em

presas atuavam, em grande medida, em segmentos delimitados de me.r. 

cado, atualmente essas fronteiras tendem a se atenuar, provocando 

um acirramento na concorrência entre as mesmas. 

A resposta das empresas a este processo de redefinição 

de seus espaços de mercado parece orientar-se em direção ao apro

fundamento de suas estratégias de diferenciação de produto/sistg 

ma através da incorporação de novas 

ticas ("features 11
), e da integração 

em seus sistemas. 

especificaçÕes ou caracterís-

de novos módulos (produtos) 

A generalização do processo de expansao das empresas 

através da diversificação de suas linhas de produtos a partir da 
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-se a partir do biênio 1985/1986. A este fenômeno 
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a evidenciar

pode estar as-

saciado a recente ênfase que vem sendo -conferida pelas empresas 

à sua política de gestão de qualidade, enquanto fator competiti

vo. 

No passado recente (fundamentalmente a partir do biê

nio 1983/1984), em algumas empresas- identificadas principalmen

te no grupo de empresas de primeira linha - tem-se verificado uma 

mudança de ênfase em suas políticas de qualidade. Esta mudança 

parece estar acompanhada de uma alteração qualitativa na natureza 

destas polÍticas, com o abandono de uma visão estrita de gestão 

de qualidade - centrada no conceito de controle e executada por 

um departamento específico da empresa - em favor de urna abordagem 

d - (l) . b .. d estrutural esta questao . Ou seJa, a responsa 211 ade sobre a 

qualidade dos produtos fabricados tende a ser transferida de um 

departamento específico da empresa (responsável por um conjunto 

definido de etapas do processo de produção) para toda a empresa, 

acarretando mudanças na estrutura organizacional da mesma. 

A experiência que vem sendo ele i ta como paradigma pe

las empresas tem sido a experiência japonesa, nao só em virtude 

do grau de articulação da indústria brasileira com a indústria 

deste país. Como já foi analisado no capítulo III desta disserta-

çao, o sucesso da experiência japonesa neste campo um dos ali-

cerces de sua afirmação enquanto indústria lÍder no contexto in-

ternacional - desencadeou a adoção generalizada de estratégias 

imitativas por parte de outros agentes ativos no processo de con

corrência internacional. Como exemplo, pode ser apontado a inco..I_ 

poração da Philips do Brasil num programa de âmbito internacional d&. 

finido por sua matriz, ao qual já foi feita referência no item 

3 .l. 3 desta dissertação. 

(1) Cf. TIGRE, P. Perspectivas da Indústria Brasileira de Compu
tadores na Segunda Metade da Década de AO. IEI/UFRJ. Texto pª 
ra Discussão n2 89, Rio de Janeiro, 1986, p. 32 . ''A obtenção 
de um melhor nível de qualidade depende de quatro fatores 
principais: confiabilidade do projeto do produto, confiabili
dade e durabilidade dos componentes, processo de produção e 
serviços de assistência técnica. O conceito de qualidade é, 
portanto, uma questão estrutural que transcende a simples 
questão de controle". 
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' as Na pesquisa de campo realizada junto 

sileiras de eletrônica de consumo~ foi observada 

de políticas desta natureza também na Gradiente, 

A ênfase conferida ao envolvimento dos principais 

da empresa em suas polÍticas de qualidade foi urna 

empresas bra-

a implementação 

Philco e Sony. 

fornecedores 

característica 

observada nas políticas de qualidade adotadas pelas empresas. A 

importância deste tipo de polÍtica, no caso brasileiro, é amplia

da em função da predominância de graus de confiabilidade inferia-

res ao padrão mundial nos insumos adquiridos no 
( l) 

no 

mercado inter-

É sintomático que um dos critérios de definição do ta

manho da amostra de componentes a ser testada antes de sua incor

poração na linha de produção seja, justamente, a origem dos campo 

nentes - nacional ou estrangeira - sendo que muitos dos componen

tes importados já são incorporados como componentes de "qualidade 

assegurada 11
• O outro critério é o do peso do componente na estru

tura de custos do produto. O cinescópio de TV, por exemplo, é teâ 

tado em 100%. 

A garantia de um suprimento de componentes de "qualidª 

de assegurada" traz repercussões importantes a nível organizacio-

nal da empresa, minimizando a necessidade de retenção de esto-

ques. Este processo de credenciamento de fornecedores plenamente 

confiáveis do ponto de vista da qualidade dos insumos empregados, 

quando levado a seu limite permite, inclusive, programar as entrg 

gas diretamente na linha de produç.ã.o a um ritmo compatível com as 

exigências do processo produtivo eliminando-se a etapa de testes 

pré-produção dos componentes. Este estágio já é atingido, a nível 
' internacional, por algumas empresas japonesas em seu pals de ori-

gem. 

No caso brasileiro, a importância de implementar ' pra-

ticas de monitoramento e certificação de qualidade junto aos for-

(1) Em todas as empresas de eletrônica de consumo visitadas veri
ficou-se uma unanimidade : o padrão de qualidade e con
fiabilidade dos componentes e bens intermediários adquiridos 
no mercado brasileiro foi apontado não só como um dos obstá
culos à conquista de padrÕes de qualidade mais elevados pela 
indústria produtora de bens finais, corno também uma restrição 
significativa à obtenção de Índices mais elevados de naciona
lização de produto. Uma das empresas declarou, em relação a 
este aspecto, que determinados componentes chegam a acusar ín 
dices de rejeição de 84%. 
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necedores objetivando incrementar seus padrÕes de confiabilidade 

é amplificada em função da distância entre os centros produtores 

de componentes e produtos intermediários - concentrados na região 

centro-sul do pais - e as empresas produtoras de bens finais con

centradas em Manaus. 

A importância da adoção de pol:Íticas desta natureza 

enquanto fator competitivo pode ser desdobrada em vários pontos. 

Em primeiro lugar, devem ser destacados os resultados obtidos em 

termos do incremento efetivo do padrão de qualidade do produto. o 

reconhecimento, pelo consumidor, de graus diferenciados de quali

dade, entre as empresas, é uma vantagem competitiva que deve ser 

assinalada. De outro lado,- o atingimento de padrões mais elevados 

de confiabilidade e durabilidade do produto, possibilitam, ao pro

dutor, oferecer condições mais atrativas em termos do prazo de ga

rantia concedido a seus produtos. 

Em segundo lugar, a adoção de políticas deste cunho, 

se divulgada, pode converter-se num elemento importante das estra-

tégias de "marketing 11 desenvolvidas pelas empresas, 

mais geral de uma estratégia diferenciação de produto. 

no âmbito 

Em terceiro lugaÍ:', é importante destacar que políti-

cas desta 

melhorias 

natureza, quando exitosas, podem 

na qualidade e confiabilidade do 

traduzir-se nao ' so 

produto fabricado, 

em 

mas 

também em reduções de custos, através de economias de insumos e lQ 

crementos nos níveis de produtividade. 

A automação de processos de trabalho pode ser conside

rada, igualmente, como uma polÍtica de qualidade. Neste sentido, 

há que enfatizar que a introdução de equipamentos destinados a au

tomatizar etapas de montagem e/ou de testes nos processos produti

vos das empresas, embora possa ser motivada pela necessidade de 

reduzir seus custos ou compensar estrangulamentos na oferta de 

mão-de-obra implica, igualmente, no incremento na confiabilidade 

do processo - e, por extensão, na qualidade do produto, ao mini

mizar a possibilidade de incidência de falhas no mesmo. 



O projeto do produto também foi identificado 

dos fatores que definem a sua qualidade. É a partir do 
como 

mesmo 
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um 
que 

sao definidas as características~ especificações e desempenho do 

produto final. Já a confiabilidade e durabilidade do pfoduto é 

fruto do seu projeto conjugado às condições a partir das quais es 

te é produzido, estabelecendo-se, desta forma, uma articulação en 

tre produto e processo. 

Como já foi referido, a partir de meados da década de 

setenta a ind~stria brasileira de eletr&nica de consumo sofreria 

uma transformação profunda com a sua consolidação na ZFM e sua a~ 

sociação com capitais e tecnologia japoneses.A hipÓtese que levan 

tamos ~ de que o tipo de vinculo estabelecido com empresas lide

res no mercado internacional conjugado aos incentivos obtidos na 

ZFM ao facilitar a importação de "soluções completas" desde o 

projeto do produto e seus componentes até aos equipamentos adequa 

dos à sua produção - trouxe repercussões significativas no proce~ 

so competitivo desencadeado pelas empresas. A aceleração no pro

cesso de renovação das linhas de produtos bem corno a internaliza

ção rápida de inovações de produto passaram a constituir-se num 

imperativo a que as empresas tiveram que se submeter visando res

guardar ou ampliar suas parcelas de mercado. 

Nais ainda, se as condições privilegiadas vigentes na 

ZFM abrem espaço para a consolidação desta dinâmica de renovaçao 

rápida das linhas de produtos como elemento constitutivo do pa

drão de concorrência desta indústria, por outro lado o aproveita

mento de todo potencial de vantagens comparativas encerradas na 

área de administração da SUFRAMA pressupõe a manutenção desta si.§. 

temática de constante renovação de produtos e modelos. 

Quando determinada empresa apresenta um projeto para 

aprovaçao no âmbito da SUFRAMA, ela compromete-se a seguir um 

plano de nacionalização que, na média, deve ser cumprido em três 

anos. Na medida em que tal produto vá atingindo Índices superio

res de nacionalização efetiva, as vantagens de produzí-lo na ZFM 

vao-se desvanecendo progressivamente. Desta forma, a empresa ten

de a introduzir novos modelos aos quais são impostos Índices de 

nacionalização inferiores mantendo, assim, o mesmo patamar de na

cionalização efetiva ao longo do tempo. 

Este processo pode ser ilustrado através do Gráfi-



co V.2. a seguir: 

I!l t 

GRÁFICO V.2 

PROCESSO DE MANDTENÇÃO DE PATAMARES ESTÁVEIS PARA OS 

ÍNDICES DE NACIONALIZAÇÃO DE PRODUTO 

A 
c 

FONTE: Elaboração PrÓpria. 

tempo 

patamar de nacionalizaçio 
de produto 

A.,.B 1 C: introdução de mode
los (protlutos) de geraçoes 
tecno16gicas mais avança
das. 
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Quando o Índice de determinado produto começa a se tox 

nar elevado demais, as empresas tendem a substituÍ-lo por um mo 

delo mais avançado. O que se pretende sugerir, adicionalmente, é 

que existe um patamar máximo para o Índice de nacionalização ac.J... 

ma do qual nao seria atrativa para a empresa sua permanência em 

Manaus. 

A anulação de grande parte das vantagens comparativas 

auferidas com a localização das empresas em Manaus, no caso de 

produtos que apresentam Índices de nacionalização elevados, evi

dencia-se a partir da constatação de que várias empresas de grande 

porte, fabricantes de produtos de áudio, a despeito de concentra

rem sua produção na ZFM, produzem sua linha de caixas acústicas -

cujo Índice de nacionalização é de 100% -na região centro-sul do 

país. Nem é por outra razão que a Motorádio, possuindo uma plan

ta industrial em Manaus, mantêm uma. parcela da sua produção em 

Hanaus correspondente, exatamente, aos produtos 

insumos locais (basicamente, rádios portáteis). 

fabricados com 
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A importância do pioneirismo na introdução de novos 

produtos (ou novas concepções de produto) como arma concorrencial 

pode ser ilustrada, no caso brasileiro,a partir da forma de intrQ 

dução dos chamados "novos produtos" no mercado. Estes produ

tos - vídeo-games, videocassetes e toca-discos a laser - receptá

culos das mais recentes inovações tecnolÓgicas verificadas a ní

vel de produto foram inicialmente produzidos por um grupo restri-

t d 
(1) . 

o e empresas 1-ntegrantes do rol das empresas de primeira 

linha. O pioneirismo destas empresas lhes permitiria, assim, nao 

só atuarem no mercado numa posição quase monopolista (incrementàrr 

do seu faturamento e melhorando a sua posição relativa frente a 

suas concorrentes) como também associarem suas marcas a produtos 

desta natureza. 

Este processo de abertura de novos mercados (ou segmen 

tos de mercado) e a associação marca/produto a ele vinculado fa

culta, a estas empresas e em função de sua qualidade de "new

-comers", o poder de influírem, de uma forma determinante, na pr.Q 

pria estruturação destes segmentos de mercado. 

Aassociação marca/produto,além de amplificar as bar

reiras a entrada para "lateçomers" reforça a associação das empr.§. 

sas pioneiras a uma imagem de sofisticação e atualização tecnolÓ 

gicas perante o mercado consumidor. Se esta associação, no caso 

da Sharp e Gradiente, contribuiu para a consolidação de uma ima

gem já conquistada 1 no caso da Philips e da Philco foi decisiva 

no processo de renovação de sua 1magem frente àqueles segmentos 

de mercado associados a~ camadas da população de maior poder aqui 

sitivo. 

À semelhança do que ocorre a nível internacional, a 

diferenciação de produto deve ser apontada como o fator competi

tivo dominante no setor de eletrônica de consumo,permitindo en

quadrá-lo na classificação de oligopÓlio diferenciado. Contudo, a 

importância da diferenciação de produto enquanto fator competiti

vo no mercado em questão define dois extremos no aspecto de con

sumo destes bens: a um segmento de mercado especializado, compos

to de equipamentos (principalmente de áudio) semi-profissionaisou 

destinados a audiÓfilos (não mais passíveis de serem enquadrados 

no mercado de massas) onde o fator preço é irrelevante enquanto 

(1) Sharp, Philips, Philco e Gradiente. 
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fator competitivo, se opoe um segmento de mercado composto por 

produtos de baixo valor unitário e baixo desempenho - como rádios 

portáteis, rádios de mesa e rádios-fonógrafos - onde o fator pre

ço e determinante. 

Embora segmentos de características tão diferenciadas, 

ambos guardam 

tais produtos 

uma semelhança: o relativo desinteresse em fabricar 

na ZFM. No primeiro caso, este desinteresse ' e fru-

to, de um lado,da baixa elasticidade-preço da demanda por estes 

bens, o que minimiza a importância do diferencial de preços ob

tido na ZFM (em função dos incentivos fiscais) (l) enquanto viQ 

bilizador de sua difusão no mercado; de outro lado, é 

referir a escala de produção deste bens (cuja demanda 

importante 
' provem de 

uma parcela muito restrita da população), conjugada ao elevado 

grau de especialização destes equipamentos, se traduz na produção 

de pequenos lotes, a partir de um processo produtivo composto es

sencialmente por tarefas manuais. No caso da indústria que atua 

no mercado de massas, o padrão dominante é a produção de lotes 

maiores de produtos e, o que e mais importante, inseridos numa 

linha diversificada de produtos, cujo volume fabricado aconselha 

a introdução, a nível do pro~cesso produtivo, de equipamentos ca

pazes de automatizar várias tarefas, incompatíveis com a produção 

de pequenos lotes. 

Ou seja, a este segmento de mercado, cujo traço domi-

nante ~ a especialização se op6e o mercado de massas, em que o 

grau de diversificação das empresas que nele atuam é parte inte

grante de suas estratégias competitivas. Como já foi analisado 

é possível estabelecer-se uma associação Íntima entre a trajetó

ria de diversificaç~o destas ~ltimas com suas pol{ticas de dife

renciação de produto. 

A oferta deste tipo de equipamentos especializados es

tá concentrada em algumas empresas nacionais de pequeno porte, 

das quais se destacam a Micrologic, a Cygnus e a Quasar (que re

centemente se retirou deste mercado). O depoimento de um executi

vo vinculado a esta Última empresa reforça nossa hipótese: "Des

de que não pretenda um crescimento a taxas de 100% ao ano e con

centre suas atividades em segmentos específicos do mercado, que 

(1) Vide, a este respeito, o Capítulo VI desta dissertação. 
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nao interessam às grandes organizações, a maior parte das peque

nas e médias empresas localizadas no sudeste do País pode con

quistar urna posição tranquila. ( ... ) Segundo ele, nao é intenção 

da Quasar crescer muito, como as grandes empresas do setor, pois 

isso obrigará à produção de uma linha muito diversificada, con-

centrada no mercado popular, onde a competição é muito 
da" ( 1 ) 

acirra-

Trata-se, enfim, da aplicação de uma estratégia tÍpi

ca de criação e ocupação de um "nicho" de mercado imune à concor

rência das grandes empresas do setor. 

Há que referir, contudo,que a incorporação pelas gran 

des empresas instaladas em Manaus, deste "nicho" de mercado, J.n

viabilizaria a continuidade das operações das empresas especiali

zadas fora da ZFM,em função do diferencial de custos que se abri

ria entre empresas que disputam o mesmo mercado. 

Dessa forma, ' as empresas que adotam urna estratégia 

de "nicho" seria imposta sua transferência para Manaus acompanha

da, contudo,de uma abertura no leque de produtos por ela fabrica

dos. Os gastos incorridos coro esse processo de transferência bem 

como os custos de transporte associados à distância da ZFM em rÊ 

lação ao mercado consumidor, inviabilizariam a sustentação de uma 

planta produtora, unicamen·te, de equipamentos especializados. Ou 

seja, a empresa anteriormente qualificada como uma empresa espe-

cializada deixaria de o ser, 

grau de diversificação (e não 

passando a atuar num mercado onde o 

mais a especialização) da firma ' e 

parte integrante do padrão de concorrêncic da indústria. 

Na outra "ponta" do leque de consumo de produtos de au

dio observa-se um processo mais acirrado de competição - em que as 

condições de preço oferecidas constituem-se no fator competitivo 

básico - no qual intervem um número maior de empresas que aquele 

verificado no caso de produtos destinados às faixas intermediá-

rias de mercado. Como já foi referido nesta dissertaçã.o, 

sível, inclusive, estabelecer-se uma relação direta 

' e pos-

entre o 

grau de concent·ração industrial e a faixa de mercado atingida pQ 

los produtos fabricados pelas empresas. Às faixas de mercado de

mandantes de produtos de menor valor unitário e dotados de menos 

( 1) Segundo depoimento concedido à Revista Nacional de Telecomu
nicações, em junho de 1982. 
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especificaç5es ( 11 features'') corresponde uma oferta mais atomiza

da sendo que, à medida em que se caminha na direção de faixas de 

mercado caracterizadas por uma demanda de maior poder aquisitivo 

a tendência é a um aumento na concentração da oferta dos bens de-

mandados. 

A maior pulverização na oferta de bens desta natureza 

se deve, fundamentalmente, à maior facilidade de entrada de novos 

produtores nesta ind~stria, desde que estes limitem sua oferta a 

estes bens. De um lado, a tecnologia embutida nestes produtos é 
de fácil domínio, sendo desnecessário recorrer a contratos de te~ 

nologia ou a esforços maiores em termos de desenvolvimento da me§ 

ma; de outro, a estes produtores, e à semelhança do que ocorre 

com os produtores de equipamentos especializados, nao se coloca a 

necessidade de investir na diversificação de suas linhas de pr·o

dutos, como imperativo ditado por condições de concorrência. Além 

disso, é importante referir às dimensões consideravelmente supe-

riores do mercado destes bens relativamente àquelas do mercado 

de produtos de maior grau de sofisticação tecnológica. 

A presença de uma parcela expressiva da oferta de bens 

de caracterÍsticas mais popu~ares fora da ZFM pode 

por fatores de outra natureza daqueles que foram 

ser explicada 

levantados na 

discussão das condições de oferta de produtos especializados. Nes 

te caso, o elevado Índice de nacionalização efetivo - quando nao 

a total nacionalização do produto - anula a grande vantagem aufe

rida pelos produtores da ZFM, qual seja, as condições extremamen

te favorecidas a partir das quais as empresas realizam as suas im 

portações. De outro lado, o peso das despesas de 

custos dos produtos, necessárias para estabelecer 

transporte 
-a conexao 

nos 

en-

tre o centro produtor e o mercado consumidor é tanto maior quanto 

menor o valor unitário do produto desaconselhando, ainda mais, a 

fabricação de produtos desta natureza na ZF'M. 

Assim, embora se verifique a produção de alguns pro

dutos de consumo mais popular na ZFM, esta é realizada em empre

sas que oferecem no mercado urna gama mais diversificada de bens, 

entre os quais os produtos em discussão representam 

parcela de sua produção total. 

apenas uma 
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5.3~ A Questão TecnolÓgica~ o Impacto das Novas Tecnologias na 

IndÚstria, PadrÕes de Incorporação do Progresso 'l'écnico e 

Dependência TecnolÓgica 

No item 3.3. desta dissertaç~o foram 

principais tendências tecnolÓgicas do setor. 

levantadas as 

O objetivo deste capítulo é avaliar de que forma estas 

tend~ncias têm impactado(ou tendem a impactar) a ind~stria brasi

leira de eletrônica de consumo, dado seu perfil atual e sua forma 

de inserção no processo de concorrência intercapitalista que se 

desenrola a nivel internacional. De outro lado, tentar-se-~ afe

rir o grau de dependência tecnológica desta indústria e analisar 

até que ponto essa dependência condiciona o desenvolvimento da 

mesma no interior das fronteiras nacionais. Para tan-to, especial 

destaque será conferido às formas dominantes de 

progresso técnico pela indústria brasileira. 

1ncorporaçao do 

5Q341. O Sentido da Evolução da Tecnologia de Produto e Processo~ 

' Implicações na IndÚstria, na Geração de Emprego e Perfil 

da Mão-de-Obra 

tendências tecnolÓgicas discutidas no item 3 . 3 . 

desta 

As principais 

dissertação podem ser sumarizadas nos seguintes pontos: 

desenvolvimento tecnolÓgico 

da 

- a íntima associação do 

indústria eletrônica de consumo com o sentido do processo ino 

vativo que se desenrola no interior da indústria 

ca, sua base técnica; 

microeletrôni-

- a integração crescente das arquiteturas internas dos 

produtos, através da crescente utilização de circuitos integrados 

de complexidade cada vez maior, dos quais se destacam, de um la

do, os circuitos proprietários ("custom-made"), lineares ou digi

tais e, de outro, os circuitos integrados digitais padronizados, 

como microprocessadores, memÓrias e outros circuitos lÓgicos; 

- a partir da tendência à homogeneização da base técni 

ca de todo o "complexo eletrônico" em direção a tecnologia di-
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gital, a convergência entre os vários segmentos do mesmo, que no 

casa da indÚstria eletrônica de consumo se materializa na tendên

cia ao desenvolvimento dos Sistemas Domésticos de Informação ("Ho 

me Information System 11
), sistemas que englobam equipamentos de 

informática, telecomunicações e produtos tradicionalmente enqua

drados na classificação de produtos eletrônicos de consumo. Co

mo desdobramento desta tendência mais geral, apontou-se o alar

gamento das "zonas cinzentas" no interior do "complexo eletrôni-

co", a partir da concepção de produtos (e sistemas) 

enquadráveis nas fronteiras de um só dos segmentos 

que o compoem; 

dificilmente 

industriais 

- a associação crescente entre o sentido da evolução 

da tecnologia de produto e de tecnologia de processo que se ex

pressa, inclusive, numa tendência ao desenvolvimento de novos pro 

dutos em "pacotes", envolvendo nao só o projeto de produto (ao 

qual é associado um elenco de componentes) mas também o projeto 

dos componentes que servirão para o fabricar. Neste sentido, res 

saltou-se urna mudança qualitativa no processo de introdução de 

equipamentos de autoxnação no processo de fabricação dos produtos: 

nos produtos de geração tecnolÓgicas mais avançadas, a introdução 
' 

de equipamentos desta natureza apresenta-se como um imperativo e 

não mais como uma opçao. 

O sentido do progresso técnico observado a nível do 

produto ' e o de permitir a introdução de novos produtos dotados 

de um número crescente de novas funções e de características e 

especificações ( "features") capazes de lhes imprimir o caráter 

de produtos diferenciados propiciada, em grande medida, pelo de

senvolvimento tecnolÓgico na indústria rnicroeletrônica:a introdu

çao de dispositivos de melhor desempenho conjugada à queda con

tinuada nos custos por função dos componentes semicondutores (vi 

de, a respeito, a Figura 1 do Anexo 2}. 

Este processo. de introdução de 11 novos produtos" (ou no

vas concepçÕes de produto) no mercado é di ta do, fundamentalmente, pe

la necessidade da indÚstria em expandir as fronteiras de seu pró

prio mercado, incorporando, em seu interior, nÚcleos de expansao 

que possam compensar a perda de dinamismo naqueles segmentos ocy 

pados por produtos mais maduros, cujas taxas de crescimento já 

se encontram estabilizadas (ou mes1no declinantes) a níveis próxi-

mos de zero. 
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Se o sentido da evolução tecnológica observada na ln

dÚstria microeletrônica deve ser considerado como o fio condutor 

do processo inovativo da indústria eletrônica de consumo (à seme

lhança do que ocorre com as outras indÚstrias do "complexo eletrQ 

nico"), este Último é, igualmente, resultado de outros elementos 

que d~vem ser considerados, dos quais destacamos: 

- a capacidade de projeto a nível da concepção do pro-

duto final; 

-os avanços obtidos a nÍvel de mecânica 

mais recentemente, da tecnologia laser; 

fina e, 

- a possibilidade de sua fabricação, ' a escala indus-

trial,a preços compatíveis com a sua difusão no mercado. 

A importância crescente da mecânica fina no projeto do 

produto final evidencia-se a partir das características dos pro

dutos introduzidos mais recentemente no mercado, dos quais se de~ 

tacam os videocassetes e os toca-discos a laser, dotados de me

canismos complexos de mecânica de precisão, capazes de determi

nar, em grande medida, o desempenho do produto final. o desenvol

vimento da tecnologia a laser, em direção à concepção de mecanis

mos de leitura ótica de informações armazenadas vem adquirindo, 

no passado mais recente, importância crescente no desenvolvimento 

de produtos de base eletrônica, não só de entretenimento - como o 

toca-discos a laser e o vídeo-disco - mas também destinados ao 

mercado profissional. 

É interessante assinalar-se, a respeito destas duas 

tecnologias, que seu desenvolvimento tem propiciado inovações de 

produto em equipamentos eletrônicos enquadráveis em segmentos di

ferenciados do "complexo eletrônico 11
, reforçando a hipótese, an

teriormente já discutida, de uma tendência à homogeneização de 

sua base técnica. 

De outro lado, a possibilidade de produzir bens de ge-

raçoes tecnológicas mais avançadas está condicionada, cada vez 

mais, à introdução de inovações no processo de trabalho, das 

quais se destaca a incorporação de equipamentos destinados a au

tomatizar as etapas de montagem e testes. A incorporação, no prQ 

duto, de um número cada vez maior de funções está associada, 

igualmente, a um esforço de miniaturização do mesmo, submetendo o 
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processo de fabricação do produto a procedimentos cada vez mais 

rigorosos e precisos, muitas vezes impossíveis de serem realiza

dos manualmente. Esta associação produto/processo evidencia-se, 

claramente, no caso de produtos que incorporam, em seus projetos, 

componentes SMD que, como já foi referido sao montados, necessa

riamente, por equipamentos programáveis. 

A partir destas considerações preliminares, passa-se à 

discussão de quais as principais consequencias da incorporação 

destas inovações (com maior ou menor retardo temporal), definidas 

a nível internacional, sobre a indústria brasileira. A forma a 

partir da qual essas inovações têm vindo a ser incoporadas pela 

indÚstria instalada no Brasil será objeto de discussão do 

5.3.2. 

item 

Em primeiro lugar, há que discutir os impactos exercl.

dos pela tendência à convergência tecnolÓgica entre os vários seg 

rnentos do complexo na indústria brasileira de eletrônica de consu 

mo. Esta tendência - em direção ao Sistema Doméstico de Informa

çao - expressa-se, a nível do mercado, pela substituição grada

tiva do conceito produto pelo conceito sistema. Como já foi refe

rido, esta tendência - que se desdobra na tendência à modulariza

ção dos sistemasr como forma de permitir um maior grau de flexi

bilidade aos mesmos - confere ao processo de diversificação das 

empresas uma importância crucial. 

As implicações deste processo, a nível da indústria, 

podem ser desdobradas em três pontos. Em primeiro lugar, destaca

-se a já referida homogeneização ::Jas ernpr-esas no que tange à li

nha de produtos oferecida no mercado.Emsegundo lugar, é possível 

vislumbrar-se uma tendência à concentração da indústria,em função 

dos crescentes requerimentos de capital que este processo demandª 

rá. Neste sentido, pode-se esperar o fortalecimento das empresas 

estrangeiras, não só emfunção de sua maior capacidade financeira, 

mas também em virtude do fato de a introdução de novos produtos 

em suas linhas não representar mais que a extensão de um processo 

já consolidado em suas matrizes, não implicando, dessa forma, em 

gastos adicionais em Pesquisa e Desenvolvimento. Pelo contrário, a 

introdução de produtos desta natureza traduz-se na ampliação de 

seu mercado cativo para suas divisões de componentes. 

Em terceiro lugar, deve-se apontar, que 
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este processo poderá proporcionar, às empresas nacionais, algumas 

vantagens comparativas, em função dos limites impostos pela Lei 

de Informática à expansão das empresas estrangeiras. A estas Úl-

de acordo com os termos desta lei, sua entrada timas é vedada, 

na indústria de informática limitando, dessa forma, sua penetração 

no mercado de equipamentos de tratamento de informação destina-

dos ao uso doméstico. De fato, estas vantagens já sao atualmente 

apropriadas por empresas como a Epcom ( Sharp), Gradiente e CCE, 

que se credenciam, desta forma, a oferecer no mercado sistemas 

AVC (Áudio/VÍdeo/Computador). Há que ressaltar, contudo, que es

tas restrições impostas às estratégicas de expansao das empresas 

estrangeiras são fruto de, decisões tomadas a nível institucional, 

fora do âmbito da indústria eletrônica de consumo, cuja políti

ca se tem pautado pela inexistência de quaisquer lirni tes à atua

ção do capital estrangeiro. 

A tendência à formação de "Sistemas Domésticas de In

formação" traduz-se, corno já foi apontado, na diluição das fron-

teiras entre os mercados de eletrônica de consumo, 

çoes e informática. As repercussões deste processo, 

telecomunica

a nível da 

indÚstria, já começam a se tazer sentir, a partir do processo de 

entrada das empresas no mercado de computadores pessoais ou mes

mo no mercado de telecomunicações (no segmento de equipamentos 

terminais de recepção de informação). De fato, a entrada de emprg_ 

sas nacionais no mercado de computadores pessoais deu-se a partir 

de dois processos: I) a partir de empresas que atuam no mercado 

de informática; 2) a partir de empresas vinculadas ao mercado de 

consumo (como a CCE, a Sharp e a Gradiente). Adicionalmente, há 

que registrar a presença da Gradiente no segmento de telefones~ 

juntamente com empresas associadas ao mercado de telecomunicações. 

Este processo de entradas cruzadas a partir das dife

rentes indústrias do complexo eletrônico reflete uma tendência. 

Contudo, sua realização está limitada pela coexistência de polÍ

ticas diferenciadas e incompatíveis entre os três principais seg

mentos do complexo eletrônico: as indÚstrias de informática, te

lecomunicações e bens eletrônicos de consumo. 

De outro lado, há que fazer referência ' as principais 

conseqüências da tendência à integração nas arquiteturas internas 

dos produtos - um dos sentidos que vem tomando o processo de ino-
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vação do produto - conjugada à aceleração da automatização do pro 

cesso de trabalho. 

A queda no número de componentes necessários ' a produ-

çao de determinado produto - ao mesmo tempo em que suas funções 

sao ampliadas - já foi apontada quando da análise da indústria de 

TV a nível mundial (vide Gráfico III.3. do item 3.1.2.}. No caso 

brasileiro, este processo pode ser ilustrado a partir dos dados 

apresentados na Tabela V.S. a segu1r: 

TABELA V,S 

NÚMERO DE COMPONENTES NECESSÁRIOS À PRODUÇÃO DE UM TVC 

POR UMA EMPRESA BRASILEIRA 

Índice: 1975 - 100 

válvulas 

Transistores 

Circuitos Integrados 

Oiodos 

Capaci tores 

Resistores 

Tér•ino da Produção 

1975 

100 

100 

100 

lO O 

100 

100 

196~ 

73 

900 

1\8 

81 

85 

Modelo A 

5\ 

500 

131 

BJ 

70 

Em Produção 
•aio (1965) 

Modelo B 

35 

\00 

152 

1Z 

\6 

Outros 100 73 77 63 
--------------------------------------------------------------------------------------------------
To tal 100 76 60 

FONTE: Elaboração PrÓpria, a partir de dados fornecidos pelo fa
bricante. 

As informações contidas nesta tabela espelham, clara

mente, o sentido das mudanças tecnolÓgicas ocorridas nos projetos 

dos produtos. Em primeiro lugar, sobressai a substituição de vál

vulas a vácuo por componentes semicondutores; em segundo, a subs

tituição de componentes discretos por circuitos integrados e, num 

segundo momento, a substituição de discretos e integrados por um 

número menor de circuitos integrados dotados, todavia, de um nu-

mero maior de funções. Por fim, e como resultado lÍquido deste 
' processo, uma queda expressiva no numero total de componentes ne-

cessários à produção do equipamento. 

Se estes resultados implicam na redução do tempo ne-
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cessário à produção de um produto, eles manifestam-se, igualmen-

te, na queda no número de operações de montagem necessárias para 

produzÍ-lo, associando o sentido das inovações tecnolÓgicas ln

troduzidas na arquitetura interna dos produtos a uma queda tenden 

cial na demanda por mão-de-obra necessária para a sua fabrica

çao. 

As pressoes sobre a capacidade de geraçao de emprego 

na indústria eletrônica nao se restringem, contudo, às mudanças 

tecnolÓgicas a nível de projeto: elas advêm, igualmente, e de uma 

forma mais intensa, da introdução de inovações tecnolÓgicas a ní

vel do processo de trabalho, cujo traço básico é a introdução de 

equipamento de automação no mesmo. Como exemplo da capacidade de 

destruição de emprego deste tipo de máquinas, pode ser discutido 

o impacto da introdução de sistemas de preparação, sequenciamento 

e inserção automatizada na etapa de montagem de placas de circui

to impresso. 

TABELA V. 6 

NÍVEIS DE PRODUTIVIDADE AUFERIDOS N'AS ETAPAS DE PREPARAÇÃ0
1 

SE-

QUENCIAMENTO E INSERÇÃO.DE COMPONENTES POR PROCESSOS 

Preparação/Sequenciamento 
(componentes/hora) 

Inserção de Componentes 
(componentes/hora) 

MANUAIS E AUTOMATIZADOS 

1 Pessoa 
(A) 

625 

1.260 

1 Máquina 
(B) 

5.000 

5.000·12.500 

A/B ' 100 

12,5 

25,0-10,0 

FONTE: HEWITT, T. Internalisinq the Social Benefits of Electro
nics: Case Studies in the Brazilian Informatics and Consu
mer Electronics Industry. Projeto PNUD/OIT/CNRH. Brasília, 
1986, p. 64. 

HEWITT apresenta duas estimativas calculadas a partir 

de entrevistas realizadas junto a fabricantes: 

- na fase de preparação de componentes: substituição 

de 7 trabalhadores por máquina; na etapa de montagem: substitui

çao de 3 a 9 trabalhadores. Total de trabalhadores dispensados 

com a introdução de uma máquina: 10 a 19. 
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- para cada máquina introduzida: substituição de 15 a 

20 trabalhadores. 

o estágio atual do processo de automação na indústria 

eletrônica brasileira ainda é bastante atrasado quando comparado 

com aquele passível de ser observado à escala mundial. Contudo, 

é justamente na indÚstria eletrônica de consumo que o nível de 

automação de processo é mais adiantado. Segundo HEWITT, este fen.Q 

rneno é derivado de dois fatores principais: maior escala de prodQ 

ção e maior padronização do produto final. De nossa parte, salien 

taríamos que é exatamente em função da necessidade de urna maior 

padronização a nÍvel de produto (como fato viabilizador da intro

dução de equipamentos destâ natureza) que se observou a incidên

cia de processos mais avançados em plantas produtoras de apare-

lhos de TV, ' passlveis de um maior grau de padronização que as li 

nhas de produtos de áudio. De outro lado, deve-se apontar que a 

isenção de imposto de importação sobre os bens de capital importª 

dos a partir de empresas da ZFM certamente facilitou a introdu

Ç89 por parte das mesmas, de equipamentos destinados a automati

zar suas linhas de produção. 

A Figura V .1. repfoduz o fluxo de produção de um equi 

pamento eletrônico, com as possibilidades de automatização que 

esse processo apresenta. No caso da indústria brasileira de ele

trônica de consumo foi possível observar-se: 

- uma grande diferenciação nos estágios de automação 

entre as diferentes empresas visitadas; 

- naquelas empresas caracterizadas por um maior grau 

de automação, incidência maior de equipamentos nas etapas de: 

. preparaçao de montagem de PCI 1 s (fase IV do diagra-

ma) ,através da introdução de máquinas de inserção automatizada; 

na etapa de soldagem, utilização de máquinas de sol

da por onda, datadas de corte automático de "leads''; 

utilização de linhas de montagem integradas, com a 

utilização de sensores e outros mecanismos destinados a automati

zar a própria linha de montagem; (fase VI do diagrama) . 

. nas etapas de testes, automação da fase V através 

da introdução de equipamentos computadorizados capazes de fazer 
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um diagnóstico completo das placas já montadas. 

Ou seja, embora o processo de trabalho da indústria 

brasileira de eletrônica de consumo ainda apresente um grau de 

defasagem bastante significativo frente ao estado da arte inter

nacional - alguns fabricantes entrevistados dimensionaram o "gap" 

em termos de processo em cerca de 5 anos - já se pode observar o 

início de um processo de automatização, embora ainda restrito a 

algumas fases específicas do processo produtivo. Ou, como HEWI'fT 

qualificou, alguns bolsÕes de automação ( "pod;:ets 

automation"). 

o f discrete 

Seja em função da introdução de equipamentos de auto

maçao nas plantas produtivas, ou devido à queda tendencial no nú

mero de componentes necessários à produção de cada equipamento, 

os dados referentes à mão-de-obra ocupada na indústria brasileira 

parecem apontar em direção a uma queda na capacidade de geração 

de emprego pela mesma. Deve-se salientar que as empresas analisa

das estão entre as nove maiores empresas desta indÚstria, excluin 

do-se a Philco e a Evadin por não se encontrarem disponíveis 

dos referentes ao seu faturamento no período posterior a 1982 

da
( 1) 

(1) A evolução da mão-de-obra ocupada por estas duas empresas a
presentou-se como segue: 

Evadin 
Philco 

1980 

1.1!2 
1.990 

1982 

!. 670 
1.528 

1983 

1.895 
1.038 

198\ 

1.428 
977 

FONTE: SUFRAMA/MINTER. Desenvolvimento Industrial. Perfil dos 
Projetos Aprovados na Amazônia Ocidental. Vários anos. 



[apresa 

Gradiente 

rnilips 

Sanyo 

TABELA V.7 

EMPRESAS SELECIONADAS DA ZFM: MÃO-DE-OBRA OCUPADA E 

RELAÇÃO FATURAMENTO/NÍVEL DE EMPREGO 

{1980/1984) 

1980 1982 1983 198\ 

3.083 2.290 I. 777 1.1\j 

(237,0) (230,\) (292,3) (275,8) 

2.117 lt.091 ).095 2.8\1 

(j\1 '7) (255,\) ()28,0) (JJ9,4) 

690 851 1.601 1.\80 

(308,8) (526,7) (578,9) (792,3) 

1.310 1.256 1.260 893 

( ... ) (\!J,\) (J\5,9) (518,8) 

Semp-Toshiba 1.566 1.868 793 728 

(515,2) (397,0) (469,6) (607,5) 

Sharp 2.506 1. 984 1.812 l.lt06 
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(721,8) (889,1) (901,7) (1007,0) 

Springer 974 859 882 834 

( ••• ) (366,1) (j86,6) (461,3) 
--------------------------------------------------------------------------------------------------
Total Mão-de-Obra 

(média: fat./Emp.) 

12.2\6 

(\29,9) 

13.199 

(\06,1) 

11.220 

(467,3) 

9.925 

(566,)) 

NOTA: Os valores entre parentêses correspondem à relação Fatu
ramento das Empresas (em Cr$ milhÕes de Dezembro de 1985)/ 
Mão-de-obra ocupada (em Dezembro). Os dados de faturamento 
referem-se à receita operacional lÍquida auferida pelas em 
presas. 

FONTE: Balanço Anual da Gazeta Mercantil 

Balanço de Empresas (para Semp-Toshiba) 

SUFRAMA/MINTER. Desenvolvimento Industrial. Perfil dos 
Projetos Aprovados na Amazônia Ocidental. Vários anos. 

Os resultados da tabela acima 

direção a uma queda continuada na relação 

-obra ocupada, principalmente no perÍodo 

apresentada apontam em 

faturamento/mão-de

pÓs-82. Se, no triênio 

1982/1984 a queda na mão-de-obra ocupada pelas sete empresas con

sideradas foi de 24,8%, este percentual foi de apenas 0,7% no que 
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se refere ao decréscimo na sua receita operacional lÍqUida. Mesmo 

se se expurgar o efeito da Philips (AM) que, no perÍodo, apresen

tou um crescimento em suas vendas de 161%, a queda no emprego nas 

seis empresas restantes foi de 31, 6% vis-à-vis urna queda em sua 

receita de 15,5%. 

Mais ainda, estas informações guardam grande . 
coeren-

cia com duas conclusões tiradas a partir de entrevistas realiza-

' ds junto as empresas e das visitas que foram feitas ' as suas lDS-

talações industriais: 

- o processo de intensificação da produção na indús

tria brasileira, a partir da introdução de equipamentos mais avan 

çados em seus processos produtivos verificou-se, 

partir de 1982; 

basicamente, a 

- as empresas que apresentam uma relação faturamento 

por empregado maior correspondern exatamente àquelas caracteriza

das por um maior grau de automação em seus processos produtivos. 

Há que apontar, adicionalmente, que 56% da mão-de-

-obra ocupada pelas empresas de eletrônica de comsumo está diretª 

mente engajada na produção,.- sendo 48% da mesma composta por ope~ 

' . d (1) rar2os e montagem . Ou seja, cerca de 50%· do emprego gerado 

na indústria eletrônica de consumo é afetado, 

introdução de equipamentos de automação. 

diretamente, pela 

Os impactos da automação do processo produtivo na o 

se restringem, contudo, a seus efeitos no volume de emprego gera

do. Seus efeitos atingem, igualmente, o prÓprio perfil da mao

-de-obra empregada. Se, de um lado, as inovações em termos de prQ 

cesso tendem a provocar uma queda na demanda de mão-de-obra semi

-qualificada (basicamente aqueles trabalhadores engajados na mon

tagem dos equipamentos) ,de outro, tais transformações no proces

so produtivo acarretam uma demanda substancialmente mais elevada 

por mão-de-obra de grau superior de qualificação, principalmente 

de nível técnico e, em menor grau, de nível superior. Esta ques

tão representa um desafio particularmente importante para a indÚ~ 

(1) o diferencial entre estes percentuais é coberto por engenhei
ros, técnicos e supervisores de produção. (Cf. HEWITT, T. In
ternalisinq the Social Benefi ts _o f Electronics: Case Studies 
in the Brazilian Informatics -and Consumer Electronics Indus 
gy. Projeto PNUDJ'OIT/CNRH. Brãsíiia, 198-6~---p. 25). 
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tria brasileira de eletrônica de consumo em função, principalmen

te, de sua localização geográfica, numa reqião reconhecidamente 

desprovida de recursos humanos mais qualificados. 

Esta problemática tem levado a FUCAPI {Fundação Cen

tro de Análises de Produção Industrial), Órgão vinculado à SUPRA

MA, a desenvolver programas de formação de recursos humanos qua

lificados, juntamente com o SENAI e as prÓprias empresas da re

gião. Em 1985 a FUCAPI ofereceu 17 cursos de eletrônica para a in 

d~stria, objetivando o treinamento de engenheiros e t~cnicos. De 

outro lado, foi criado, recentemente, um curso de segundo grau p~ 

ra treinamento de 60 técnicos em eletrônica (com duração de 1 

ano) (l) 

Segundo as entrevistas por nós realizadas junto às 

empresas foi possível constatar que a maior parte da formação de 

recursos humanos especializados se dá intra-muros, v1a de regra 

em três estágios: na planta industrial de Manaus, na sede da em

presa na região centro-sul e, por fim, na prÓpria matriz localiza 

da no exterior. De outro lado, e de acordo com estes depoimen

tos, foi possível identificar uma preocupação constante por par

te dos executivos das empresas quanto à possibilidade de atrair 

mão-de-obra especializada para as suas empresas. A oferta deste 

tipo de mão-de-obra na região foi considerada claramente insatis-

fatória. Em algumas entrevistas foi identificada, inclusive, a 

possibilidade de virem a ocorrer pontos de estrangulamento 1m-

portantes na oferta de recursos humanos necessários 

de novas tecnologias de produto e processo. 

' a introdução 

Ainda associado às transformações em curso a nível do 

processo de trabalho há que apontar as pressoes que a automação 

provoca em direção ao desenvolvimento de um esforço de padroni

zaçao intra-muros. Os equipamentos de inserção automatizada ope

ram a partir de algumas especificações como, por exemplo, tamanho 

máximo da placa a ser inserida ou do tipo de componentes passí-

veis de serem por eles montados. Desta forma, a otimização na uti

lização de equipamentos desta natureza (ou mesmo a viabilidade 

econômica de sua introdução) está associada à capacidade que a 

empresa demonstre em adequar seus projetos às potencialidades da 

(I) Cf. HEWITT, T. Op. cit., p. 50. 
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Há que 

- que esse processo de padronização se dá a nível da 

empresa e nao a nível da indústria; 

- que o esforço de padronização imposto pela utiliza

çao de máquinas deste tipo não implica, necessariamente na horno

geneização do produto final. 

A este respeito, vale a pena mencionar o projeto de 

padronização de uma das maiores empresas de televisores do país 

(sintomaticamente, uma das empresas caracterizadas por um grau 

mais elevado de automatização em seus processos produtivos). Se-

gundo entrevista realizada, a idéia central sen_a a de fabricar um 
' so chassi-base, para todos os televisores produzidos pela empre-

sa. Para cada tamanho de tela (14, 16 e 20 polegadas), a empresa 

ofereceria duas ou três concepções diferentes de produto, de acor 

do com três classes de produtos: Standard, Luxo e Super-Luxo. Ou 

seja, a empresa reuniria condições de oferecer no mercado nove 

produtos diferenciados, porém submetidos a uma fase comum em seu 

processo de fabricação auferindo~ assim, economias de escala con-

sideráveis. 

O sentido que vem tomando o processo de inovação de 

produto tende, igualmente, a trazer repercussões significativas 

no valor agregado pela indústria e no Índice de nacionalização de 

produto praticado. A tendência à queda nestes dois indicadores é 

provocada por dois fatores: de um lado, pela integração na arqui

tetura interna do produto, a partir da utilização de um número d~ 

clinante de componentes em seus projetos, porém dotados de maior 

complexidade tecnolÓgica. Destes, destacam-se os circuitos in

tegrados proprietários ( "custom-made"} que já incorporam o pró

prio projeto do produto final. 

Se a utilização de componentes de maior complexidade 

nos projetos - associados, principalmente a produtos de geraçoes 

tecnolÓgicas mais avançadas e restritos nao somente a componentes 

eletrônicos, mas também a mecanismos de mecânica de precisão - já 

representa uma pressao substancial no índice de nacionalização 

do produto, em virtude da impossibilidade que a indÚstria local 

tem de fornecê-los, a utilização crescente de circuitos "custorni-

zados" amplia consideravelmente as pressões exercidas sobre o 
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Índice de nacionalização e sobre o valor agregado localmente,em 

direção ao seu rebaixamento. Por um lado, em virtude da capacida

de que estes componentes demonstram ern substituir um grande núme

ro de dispositivos cujas funçÕes são incorporadas num Único 

"chip"; de outro, pelo prÓprio fato de estes componentes es

tarem intrinsicamente vinculados ao projeto do produto, via de rg 

gra definido no exterior. Devido à prÓpria natureza destes compo

nentes - cujo projeto é concebido pelo produ·tor do bem final e, 

portanto, de sua propriedade - sua nacionalização 

bilitada. 

. 
se ve impossi-

Assim, se no curto prazo o patamar de nacionalização 

do produto (ou da famÍlia de produtos fabricada por determinada 

empresa) tende a se manter estável a um determinado patamar (vi

de, a respeito, o Gráfico V.2 do item 5.2. ), a médio e longo 

prazos,e mantidas as atuais condições de operação das empresas na 

ZFM, o Índice médio de nacionalização praticado pelas empresas 

apresenta uma tendência à queda, em virtude do prÓprio sentido que 

vem sendo imprimido ao processo inovativo a nÍvel de produto. 

Esta tendência aprofunda-se, consideravelmente, com a 

introdução de projetos de produtos, com componentes SMD que, como 

já foi discutido permitem uma miniaturização consideravelmente 

maior nos produtos finais. Atualmente, alguns produtos fabricados 

pela indÚstria brasileira de eletrônica de consumo - como vídeo

cassetes e câmaras de vídeo - já incorporam placas montadas com 

este tipo de componentes. Segundo previsões dos fabricantes, a 

disseminação destes componentes na indÚstria brasileira é irre

versível. Contudo, as estimativas em termos do perÍodo em que tal 

ocorrerá variaram entre 12 a 18 meses e 5 anos. Segundo levanta

mento realizado por HEWITT, a Philips (que começou a produzir es

te tipo de componentes no Brasil em 1986) calcula que, no espaço 

de 3 anos, 

componentes 

20% do mercado 
SMD (l). 

local de componentes ' ser a ocupado por 

A questão fundamental que se levanta com o processo 

de difusão de componentes SMD na arquitetura interna dos produtos 

apresenta dois aspectos: em primeiro lugar, a oferta interna es

tá muito aquém de satisfazer as necessidades da demanda; em segun 

(1) Cf. GAZETA MERCANTIL, 03/05/1985 in: HEWITT, T. Op. 
67. 

cit., p. 
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do lugar, e o ponto para o qual se chama mais a atenção, a viabi

lidade de utilização deste tipo de dispositivos está condicionada 
' - ( 1) a automaçao do processo de montagem das placas 

As repercussoes, para a indÚstria brasileira sao cl2 

ras: o montante de investimento exigido para a instalação de equ~ 
' pamentos destinados a montagem destas placas e estimado em US$ 

250.000 a US$ 1 milhão por máquina, capaz de montar 500.000 com
( 2) 

ponentes por hora • Observe-se, a respeito'" que os dados mos-

trados na tabela V. 6. indicam que a capacidade de uma máquina de 

componentes convencionais, é de 5000 inserção automatizada, de 

a 12500 componentes/hora, 

timativa conservadora). 

para um investimento de US$ 100.000 (e§ 

Ou seja, a escala mínima que viabiliza a introdução 

de equipamentos deste tipo é consideravelmente malor que aquela 

necessária à introdução de equipamentos de inserção automatizada 

de componentes de encapsulamento convencional. Sabendo-se que um 

televisor produzido em 1985 comporta, na sua totalidade, cerca de 

400 componentes, muitos deles ainda não passíveis de serem produ

zidos com a tecnologia SMD, e que o total de aparelhos produzidos 

neste ano foi de cerca de 1.600 mil unidades, é possível avaliar

-se a dimensão da escala mínima necessária para viabilizar um in 

vestimenta deste porte. De outro lado, as facilidades de impor

tação concentradas em Manaus têm permitido que as empresas intro

duzam equipamentos com tecnologia SMD, através da importação de 

placas já montadas, embora às custas de um rebaixamento substan

cial de seus Índices de nacionalização. Ou seja, mesmo que a ofeK 

ta interna destes componentes se amplie, é pouco provável que as 

empresas de eletrônica de consumo passem a montá-los internamen

te. 

O impacto que a difusão desta tecnologia ' exercera 

sobre o Índice de nacionalização praticado pelas empresas pode 

ser vislumbrado através de um exemplo: uma firma que produz equ.l.. 

pamentos de eletrônica de consumo declarou que seus produtos atin 

giam Índices de nacionalização compreendidos entre 85 e 98%; já 

(1) Como já foi referido, a montagem destes componentes nas pla
cas de circuito impresso só pode ser realizada por meio de 
equipamentos automatizados. 

(2) Cf. Jornal Microeletrônica, Julho de 1985 1n: HEWITT, T. ~ 
cit., p. 67. 
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atingiria um ' lD 

A partir das considerações feitas neste item, desta

cam-se algumas conclusões: 

a) a articulação entre tecnologia de produto e proce~ 

so tende a estreitar-se cada vez mais. Como exemplo, foi discuti

do, de um lado, a necessidade de padronização imposta pela intro

dução de equipamentos de automação nas linhas de produção da em

presa (adequação de projeto de produto ao processo) e, de outro, 

a impossibilidade de fabricar produtos com tecnologia SMD sem a 

introdução de equipamentos de automação (adequação do processo de 

trabalho às· necessidades Únpostas pelo projeto do produto). o 
aprofundamento desta associação produto/processo tende, assim, a 

limitar cada vez mais o grau de liberdade das empresas instaladas 

no Brasil, vinculadas, por laços de tecnologia e/ou capital a 

empresas sediadas em países de industrialização avançada; 

b) as transformações tecnolÓgicas ' em curso a escala 

mundial tendem a restringir, cada vez mais, a capacidade de gera

ção de emprego da indÚstria eletrônica, ao mesmo tempo em que pro 

vocarn alterações significati;_,.as no perfil da mão-de-obra emprega-

da. Estas modificações acarretam consigo importantes desafios ' a 

indústria brasileira de eletrônica de consumo, em particular em 

face dos crescentes requerimentos de mão-de-obra especializada a 

que este processo conduz ( 2 ). De outro lado, o peso substancial 

que a indústria eletrÔnica representa no conjunto de atividade 

econômica desenvolvida na região onde se encontra implantada, con. 

jugado à queda tendencial na sua capacidade de absorção de mao

-de-obra por esta indÚstria, poderá trazer problemas sérios de na 

tureza social; 

c) uma repercussao importante da direção que vem to-

mando o processo 

queda tendencial 

de 

no 

inovação, a nível de produto 

valor agregado pela indústria 

' e processo e a 

e nos Índices 

de nacionalização praticados pela mesma. Seus efeitos principais 

podem ser sintetizados em dois pontos: 

(1) Cf. HEWITT, T- (1986), Op. cit., p. 67. 

(2) Como já foi referido, a oferta de mão-de-obra especializada, 
em Manaus, foi considerada claramente insatisfatória em en
trevistas realizadas junto às empresas aí instaladas. 
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- afrouxamento ainda maJ.or nas relações interindus-

triais entre esta ind~stria e outros segmentos industriais insta

lados no Brasil - em particular a indÚstria produtora de insumos 

para a indústria eletrônica- a partir da canalização de urna par

cela substancial dos efeitos de encadeamento gerados para o 

exterior. As repercussões deste fenômeno extrapolam, portanto, os 

limites da indu.Stria em questão, afetando diretamente a indús-

tria produtora de insumos e, indiretamente, outros segmentos do 

complexo eletrônico. A este respeito, é importante salientar que 

mais da metade da demanda interna para a indústria microeletrôni

ca - base técnica de indústrias como a de informática e de teleco

municaç6es - ~ hoje proveniente da ind~stria eletr8nica de consu

mo. 

- aumento no patamar das importações realizadas por 

esta ind~stria, contribuindo para o alargamento de seu d~ficit 

comercial que já atinge proporções consideráveis e, como decorren 

cia, a geraçao de press6es adicionais sobre o balanço de pagamen

tos do país. 

d) a tendência à introduçã.o de processos de trabalho 

ma1s intensivos em capital -~que, como já se verificou, está as

sociada à própria evolução da tecnologia de produto - traduz-se, 

igualmente, no aumento substancial no patamar mínimo de investi

mentos necessários à instalação ou modernização das plantas indus 

triais. Este fenômeno poderá desencadear, a médio e longo prazos, 

um processo de concentração da indústria. Como já foi discutido, 

o sentido que vem sendo imprimido ao processo de expansão das em

presas - atrav~s da diversificação de suas linhas de produ

tos ~ constitui-se em mais um fator de alimentação dessa tendên

cia à concentração industrial. Esta tendência representa um desa

fio crucial para as empresas nacionais do setor, em função de sua 

debilidade frente à capacidade de investimento das empresas es

trangeiras. 

No caso das firmas nacionais, suas operaçoes restrin

gem-se àquelas desenvolvidas no interior das fronteiras nacionais 

estando, portanto, sua capacidade de investimento associada aos 

resultados auferidos no mercado interno. Já no caso das empresas 

estrangeiras instaladas no país (e, neste caso, entre elas nao se 

devem incluir somente as subsidiárias integrais das firmas inter-
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nacionalizadas mas também as "joint-ventures"), sua capacidade de 

investimento está limitada aos resultados globais conseguidos pe

la firma, enquanto "locus de acumulação de capital" (l), no con-

texto da qual a empresa instalada no Brasil representa 

uma de suas divisões operacionais. 

somente 

Assim, e dado o volume da massa de lucros gerada pe

las firmas internacionalizadas, a capacidade de investimento das 

empresas estrangeiras instaladas no Brasil, ao contrário do que 
' 

ocorre com as empresas nacionais, não depende de sua acumulação 
. ( Z) f d 1 d d . - d ] ~nterna , roas un amenta mente e urna ecJ.sao toma a pe .a ma-

triz- gerência central da firma internacionalizada. 

Desta forma, não é de se descartar a 

o processo de concentração da indústria, ao qual 

hipótese de que 

se fez referên-

cia, possa vir acompanhado de um processo de desnacionalização da 

mesma. 

5. 3. 2. Formas de Incorporação do Progresso •récnico e Dependência 

TecnolÓgica 

Via de regra, sao apontadas quatro fontes de tecnolo-

gia 
( 3) ' . . . as qua1s as empresas podem recorrer como forma de v2ab1li 

zarem sua sustentação no mercado; desenvolvimento prÓprio, enge

nharia reversa ("reverse engineering") ( 4 ), cÓpia e acordos de 

(1) Cf. definição de firma proposta por GUIMARÃES, E.A. ~ 
cit., p. 14. 

(2) Fruto de suas operaçoes no paÍs. 

(3) As empresas, enquanto agentes individuais, podem recorrer a 
várias fontes de tecnologia, simultaneamente. 

(4) Existe uma distinção básica entre o processo de cópia e o prQ 
cesso de engenharia reversa. Enquanto, no primeiro, as empre
sas se limitam a reproduzir a arquitetura interna do produto 
substituindo um ou outro componente por necessidades even
tuais de nacionalização de produto ou substituição de forne
cedores, no segundo as empresas,através da "abertura 11 do pro
duto final e da compreensão da tecnologia nele embutida são 
capazes de introduzir mudanças no próprio projeto do produto 
final capazes, muitas vezes, de gerar resultados superiores 
(ou mais adequados ao perfil do mercado) em termos de desem
penho e especificações do produto. Se aprofundado, um proces
so desta natureza pode levar, inclusive, à concepção de pro
dutos totalmente novos, utilizados para fins diferenciados 
dos originais. 
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licenciamento de tencologia. 

Esta tipologia, embora possa ser tornada como base pa

ra analisar o processo de geração, difusão e incorporação de tec

nologia na indústria brasileira é inadequada para a compreensão 

de todas as dimensões deste processo. 

Assim, se um contrato de transferência de tecnologia 

realizado entre a empresa A (concedente) e B (concessionária) po

de expressar urna relação de compra e venda, ele também pode sig

nificar um canal de transferência de recursos entre duas unidades 

de uma mesma firma internacionalizada. 

Nesse sentido, é importante assinalarem-se os limites 

de análises embasadas em levantamentos de contratos de transferên

cia de tecnologia que, muitas vezes, conduzem a resultados viesa

dos ao desconsiderarem o J:Elpel das empresas que constituem o uni

verso de determinada indústria nas estratégias globais de acumu

lação de capital levadas a efeito pelas grandes firmas interna

cionalizadas. 

De outro lado, existem outros mecanismos de "transfe

rência" de tecnologia que não passam, necessariamente, pela forma 

lização de acordos. Entre eles, destaca-se a importação de "kits", 

partes e peças e componentes de produtos finais bem como dos equi 

pamentos necessários à sua produção, nos quals já se encontra in-

corporada a tecnologia do produto final. Este mecanismo, passí-

vel de ser utilizado por todas as empresas, qualquer que seja a 

origem do capital das mesmas anula, cada vez mais, a possibili

dade de se estabelecer uma relação entre o grau de dependência 

tecnolÓgica de deteminada empresa e o nÚmero e abrangência dos 

contratos de tecnologia por ela realizados. O caso da indústria 

brasileira de eletr8nica de consumo reflete, com bastante niti

dez, este fenômeno. 

De acordo com levantamento realizado junto ao INPI -
. . p . d d d . 1 (l) f 1. 

Inst~tuto Nac~onal de roprle a e In ustrla - oram rea ~za-
• . . ( 2) f 

dos 27 acordos de ''transferencla 11 de tecnologla e oram enca-

(I) Criado através da Lei n2 5.648 de 11/12/70 como 
tivo na área de transferência de tecnologia. 

' -orgao norma-

( 2) A consulta abrangeu todas as empresas selecionadas do setor, 
enquanto empresas concessionárias de tecnologia. 
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da não geraram contratos de tecnologia. 

( 1) 
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que a in 

Os contratos de tecnologia podem ser 

em cinco categorias básicas ( 2 )· 

classificados 

a) de Licença de Exploração de Patente (LEP); 

b) de Licença de Uso de Marca (LUM); 

c) de Fornecimento de •recnologia Industrial (F'fi) (pª 

ra a produção de bens de consumo e de insumos em geral); 

d) de Cooperação Técnico-Industrial (CTI) (para a 

produção de bens de capital sob encomenda); 

e) de Serviços Técnicos Especializados (STE). 

Estes serviços podem ser enquadrados em quatro catego-

rias: Assistência Técnica (AT); Projeto Básico (BAS); Engenharia 

de Detalhamento (DET) e Montagem de Equipamento (MONT). 

O Quadro V.l. a seguir consolida as principais infor

maçoes desses contratos. Foram excluídos os contratos arquivados 

ou indeferidos e as consultas prévias negadas ou que já se conveK 

teram na realização de contuatos de tecnologia. 

Das informações contidas neste quadro , sobressaem as 

seguintes evidências: 

I) A predominância de contratos e 

tipo LUM (12), seguidos de contratos FTI (S)i 

consultas-prévias 

2} A predominância de contratos realizados com empre-

sas concessionárias japonesas (12 contratos) e norte-americanas 

(lo) . 

3} O caráter diferenciado de contratos tipo FTI e STE 

que englobam, desde a fabricação de produtos específicos até li

nhas completas de produtos eletrônicos de consumo. 

Em relação ao primeiro ponto mencionado, há que enfa

tizar que a predominância de contratos de licença para uso de mar 

( 1) Procedimento instituído em maio de 1978, através do Ato Nor
mativo 32, como primeiro passo obrigatório para a realização 
de contratos de tecnologia. 

(2) De acordo com o Ato Normativo n~ 15, de 11 
1975, da Presidência do INPI. 

de setembro de 
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cas pode ser explicado, em grande medida, a partir dos limites im 

postos pela legislação brasileira à remessa de recursos para o ex 

terior como remuneração da tecnologia adquirida, que contribui 

para a inibição do processo de formalização de contratos de tecno 

logia tipo FTI e STE entre empresas pertencentes ao mesmo bloco 

de capital. A averbação de contrato de transferência de tecnolo

gia, junto ao INPI é condição necessária para: 

11 a) legitimar os pagamentos dele decorrentes seja ln

ternamente, seja para o exterior, observados, em ambos os casos, 

as disposições e restrições legais vigentes; 

b) permitir, quando for o caso, a dedutibilidade fi.s-

cal, respeitadas as normas previstas na legislação específica; 

c) comprovar, quando for o caso, a exploração efetiva 

da patente ou o uso efetivo da marca do país, respeitadas ainda 

as condições estipuladas pelo CÓdigo de Propriedade Indus

trial" (l) 

Nos casos em que a empresa concessionária de tecnolo

gia apresenta em sua composição acionária uma maioria de capital 

estrangeiro (concedente de t~cnologia), não existe qualquer in

centivo à formalização de acordos de transferência de "know-how 11 

do tipo FTI ou STE~ já que só é permitida a remessa de recursos 

para o exterior como pagamento de serviços desta natureza por 

parte de empresas com participação de capital nacional igual ou 

superior a 51%. Tal não ocorre quando se trata de acordos de li

cença de uso de marca: as empresas (qualquer que seja a composi

ção de seu capital acionário} realizam contratos desta natureza 

principalmente para preservar a exclusividade no uso de determi

nada marca. De qualquer forma, o grande número de acordos desta 

natureza realizados pelas empresas integrantes da indústria bra

sileira de eletrônica de consumo reflete a importância de que se 

reveste o uso de marcas consagradas no mercado internacional no 

processo de concorrência intercapitalista. Deve-se salientar, con 

tudo, que nem todas as marcas estrangeiras usadas pela indústria 

brasileira foram objeto dos contratos tipo LUM averbados pelo 

INPI. 

Desta forma, mui tas empresas obtém acesso a tecnolo-

(1) Ato Normativo n2 15 de ll/09/1975. 
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gias desenvolvidas no exterior através de mecanismos implÍcitos de 

"transferência'-' de tecnologia, mecanismos estes que fazem parte 

da prÓpria lÓgica que preside a relação matriz/subsidiária que se 

estabelece no contexto de uma economia internacionalizada. 

Em relação ao segundo ponto levantado, há que se dest~ 

car que a relação de contratos de tecnologia efetuados pela indús

tria reflete, embora timidamente, a mudança do pÓlo irradiador de 

novas tecnologias desta indústria: assim, há que assinalar que dos 

dez contratos realizados com empresas norte-americanas, sete foram 

efetuados até 1976 (inclusive); a partir deste ano evidencia-se a 

predominância do Japão enquanto fornecedor de tecnologia, refle

tindo a maior articulação da indústria brasileira com a indÚstria 

sediada nesse país. Os resultados desta análise devem ser, contu

do, relativizados, em função dos fatores já discutidos no pará

grafo anterior. A presença da tecnologia de origem japonesa na in

dÚstria brasileira de eletrônica de consumo é mais expressiva do 

que aquela sugerida pelos contratos de transferência de tecnolo

gia celebrados com empresas deste país. 

No que tange ao terceiro ponto levantado, deve ser men 

cionado que aqueles contratos ,que englobam a transferência de 

"know-how'' necessário à fabricação de linhas de produtos (e nao 

de um produto específico) foram realizados entre empresas que man

têm entre si laços de capital ou que mantêm vínculos permanentes 

de tecnologia. No caso de empresas nacionais (que na o mantenham 

laços permanentes e exclusivos de tecnologia com determinada empr,g_ 

sa estrangeira) não foi identificado qualquer contrato cujo obje

to seja a "transferência" de tecnologia de uma gama diversificada 

de produtos. 

Pelas considerações apresentadas pode-se concluir, pox 

tanto, que a análise do grau de dependência tecnolÓgica da indús

tria brasileira de eletrônica de consumo passa, necessariamente, 

pela identificação do papel desempenhado pelas mesmas nas estraté-

gias de expansão das grandes empresas internacionalizadas. Como 

veremos, a própria sustentação das empresas nacionais do setor es

tá condicionada, em grande medida, à sua capacidade de se ajustar 

à manutenção, por parte de suas concorrentes no mercado brasilei

ro, de canais permanentes de acesso às novas tecnologias. 

Como já foi observado no i tem 3 .1. 4. desta disserta-
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çao: "a) a tomada de decisões das grandes co,rporaçoes japonesas ' e 

altamente centralizada em suas matrizes, principalmente no que se 

refere à escolha da linha de produtos a serem fabricados em suas 

matrizes, seus volumes de produção e fontes de fornecimento dos 

insumos necessários para a sua fabricação (via de regra, a própria 

matriz); b} a tecnologia de produto e processo ~ desenvolvida e 

concentrada nas matrizes, não se verificando quaisquer mecanismos 

de transferência da mesma. O que é transferido é o "know-how" sub

jacente ao processo de fabricação do produto". Este comportamento 

das corporações japonesas e comum também, a outras firmas interna-
. 1' d (l) 

c~ona 1za as . 

É a luz destas considerações que devem ser analisadas 

portanto, as empresas de capital estrangeiro implantadas no país 

e a relação de dependência tecnolÓgica estrutural que se estabele

ce entre estas e suas matrizes. Deve-se frizar adicionalmente, que 

esta relação de dependência não se verifica, somente, no caso das 

empresas que se constituem como subsidiárias integrais das firmas 

multinacionais, mas, também, no caso das empresas de capital mJ.s

to, em que o sócio estrangeiro seja, igualmente, o fornecedor de 

tecnologia o que, no caso brasileiro, corresponde ao universo das . 
l' joint-ventures" que atuam no mercado nacional. 

O papel das empresas brasileiras, no contexto dos grag 

des grupos internacionalizados, passa a ser assim, o de contribuir 

para a amortização de projetos de pesquisa e desenvolvimento leva

dos a efeito em suas matrizes, ao permitir o acesso de seus pro

dutos a um mercado de dimensões apreciáveis, inacessível através 

de exportações em virtude das barreiras alfandegárias a ele impos

tas. Ao mesmo tempo, as atividades destas empresas no Brasil, tra

duzem-se na criação de um mercado cativo capaz de absorver a pro

dução realizada effi suas divisões de componentes e produtos interme 

diários. A este respeito, é importante recordar o caráter de con

glomerado que estas firmas apresentam. 

As condições de operação das empresas da Z'FM, longe de 

imporem quaisquer limites à adequação do comportamento das empre-

{1) Embora a Philips haja mantido, durante muito tempo, uma estru
tura relativamente descentralizada, seu processo de reestru
turação interna, verificado nos anos 80, orientou-se no senti
do de centralizar o processo decis6rio na matriz. A este res
peito, vide o item 3.1.3. desta dissertação. 
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sas instaladas no Brasil às estratégias de acumulação de capital 

implementadas pelas firmas internacionalizadas, favorecem a tran§. 

formação desta região numa Plataforma de Internação a partir da 

qual as grandes empresas sediadas em países de 

avançada obtêm acesso ao mercado brasileiro. 

industrialização 

As facilidades concentradas em Nanaus lhes amplifica 

assim, a possibilidade de vincularem aos projetos implementados 

no país. um conjunto de componentes, partes e peças e, em alguns 

casos, os próprios equipamentos necessários à sua produção, aufe

rindo ganhos expressivos através de sua exportação a partir das 

matrizes. Mais ainda, a relação que se estabelece entre a matriz 

e a subsidi~ria (integral ou n5o) ubru a po~sibilidade de se rea

lizarem práticas de superfaturamento na venda destes insumos, co

mo remuneração "implÍcí ta" da tecnologia neles embutida. A este 

respeito, observe-se os resultados contidos na 'I'abela V .8. que d§. 

monstram uma associação estreita entre as compras efetuadas pelas 

empresas brasileiras e os países sede de suas matrizes e/ou for

necedores exclusivos de tecnologia. 

A principal observação que se evidencia, da análise 

das informações contidas nesta tabela, é a diferença qualitativa 

que pode ser verificada quanto aos fornecedores externos de em

presas como a Gradiente e a CCE - empresas 100% nacionais nas 

quais se observa a ausência de qualquer acordo permanente exclu

sivo de tecnologia, e as demais empresas selecionadas. Estas duas 

empresas, além de manterem uma maior diversidade de fornecedores 

de componentes semicondutores sustentaram ao longo dos três anos 

considerados~ uma distribuição diferenciada de suas compras quarr 

to ao percentual adquirido em cada país. AS demais empresas de-

monstram efetuar suas compras quase exclusivamente nos países-

-sede de suas empresas matrizes e/ou fornecedoras de tecnologia. 

A este respeito, deve-se referir a duas empresas que 

parecem contrariar este padrão: a Evadin e a Philips. ' Quanto a 
' primeira empresa, embora seja 100% nacional quanto a composição 

de seu capital acionário, tem mantido, desde a sua instalação, um 

canal permanente de acesso a tecnologia de uma das empresas lÍde

res da indústria japonesa. A utilização da marca japonesa em seus 

produtos, bem como a inexistência de qualquer contrato de tecnolQ 

gia realizado com outra empresa que não aquela detentora da refe

rida marca, reforçam o argumento. A relação de dependência tecno-
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lÓgica que se estabelece, neste caso, equipara esta empresa aque

las empresas de capital misto, em que o sócio estrangeiro se con_s._ 

titua, igualmente, no fornecedor de tecnologia. Uma observação s~ 

melhante pode ser feita no caso da Philco, em que o detentor do 

capital acionário da empresa (a Ford norte-americana) não detem o 

controle tecnolÓgico da mesma, neste caso associado a utna empresa jap:me-

sa. A origem das importações de semicondutores efetuadas pela 

Philco brasileira expressa essa relação de dependência 

g1ca. 

tecnolÓ-

Já no caso da Philips, duas obset·vações devem ser de..§. 

tacadas: em primeiro lugar, é provável que as importações reali

zadas a partir da indÚstria norte-americana se refiram a compras 

efetuadas a partir da North-American Philips, relativizando, as

sim, a aparente desvinculação da Philips brasileira frente à sua 

matriz, sediada na Holanda (Países Baixos). De outro lado, há que 

mundial, ainda ' e enfatizar que a estrutura da Philips, a nível 
( l) 

mais descentralizada que aquela observada na indústria japo-

nesa. 

A possibilidade de envio de remessas ocultas de lu

cro, via superfaturarnento das importações parece concretizar-se 

no caso brasileiro. Dado que as importações de circuitos integra

dos a partir do Japão se destinam basicamente, à indústria de el&. 

trônica de consumo ( 2 }, é possível afirmar-se que esta indústria 

paga, pelos circuitos integrados importados do Japão, 

unitário médio superior àquele pago por outros países. 

um preço 

(1) As atividades de Pesquisa e Desenvolvimento, por exemplo, são 
executadas em vários laboratórios, dispersos geograficamente, 
embora a condução da política de P & D seja centralizada em 
sua matriz. Estes laboratórios localizam-se, contudo, somente 
em países de industrialização avançada: Holanda, Inglaterra, 
França, Alemanha, Bélgica e Estados Unidos. Ao fato do labo
ratório norte-americano se concentrar, com maior ênfase, na 
área de consumo pode estar associado o montante das importa
ções efetuadas pela Philips brasileira a partir deste país. 

(2) A maior parte das compras deste tipo de componentes pelas em 
presas brasileiras de informática são provenientes dos Esta
dos Unidos. 
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PREÇO UNITÁRIO DOS CIRCUITOS INTEGRADOS EXPORTADOS PELO 

JAPÃO, POR PAÍS IMPORTADOR 

(1983) 
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Pais Quantidade Valor Preço Unitário 

Europa 

Dinamarca 

Grã-Bretanha 

Irlanda 

Bélgica 

França 

Alemanha Ocidental 

Itália 

Austria 

América do Norte 

Canadá 

Estados Unidos 

(1000 pçs) 

141.389 

690 

29.268 

5.389 

4.442 

5.213 

76.00) 

4.094 

4.891 

349.722 

!. 970 

334.661 

(I ailhÕes) 

51.580 

)60 

12.096 

1.527 

1.607 

2.508 

26.553 

1.655 

!.164 

176.005 

1.107 

170.630 

(I) 

365 

512 

413 

283 

362 

476 

349 

404 

238 

503 

562 

510 

América do Sul 13.694 8.072 589 
-------------------------------------------------------------------------------------------------
Brasil 10.826 ? .471 690 
-------------------------------------------------------------------------------------------------
As ia 679.634 106.747 157 

Coréia do Sul 169.461 12.100 130 

Tai11an 153.846 11.546 116 

Hong-Kong 245.287 45.899 187 

Síngapura 101.097 13.824 137 
-------------------------------------------------------------------------------------------------
Tohl 1.196.221 345.\66 189 

FONTE: JEI. Japan Electronics Almanªc- l985.Tokyo, Dempa Public., 1985, 
p. 244. 

Se o preço médio deste tipo de dispositivos varia em 

função do tamanho da encomenda - justificando o diferencial ob-

servado entre o valor unitário das importações efetuadas pelos 

países asiáticos vis-à-vis aquele observado nos países europeus, 

por exemplo - o alto valor unitário pago pelos circuitos integra

dos adquiridos pelo Brasil não pode ser atribuÍdo a este fator. 

Baja em vista que o preço médio pago pelas importações da Améri

ca Latina (exceptuando-se o Brasil) é de 210 ienes, em confronto 
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com os 690 ienes pagos por cada dj.spositivo importado pelo Bra

sil. Embora passam existir diferenças no valor unitário dos c ir-

cuitos importados atribuíveis a diferenças nas especificações 

destes circuitos, acredita-se que o patamar do valor unitário das 

importações brasileiras pode estar associado à sustentação de pr§ 

ticas de superfaturamento das importações. 

A liberalidade que se verifica no que tange às 1mpox_ 

tações efetuadas na ZFM reforça os laços de dependência das emprÊ 

sas aí instaladas frente às suas matrizes em função, 

mente, de dois fatores. Em primeiro lugar, há que 

principal-

enfatizar a 

possibilidade de importar os componentes-chave do produto mui tas 

vezes com um elevado grau de transformação industrial, nos quals 

está embutida a tecnologia do mesmo. O peso das importações no to 

tal dos custos ( 1 ) das empresas reforça o argumento. 

TABELA V.lO 

ZFM' PESO DAS IMPORTAÇÕES NO TOTAL DOS CUS1'0S 

DAS EMPRESAS SElECIONADAS 

(1983/1984) 

(%) 

Empresas Importações/Custo (i) ( 1
) 

CCE 

Gradiente 

Phllips 

Semp-1 oshiba 

Sharp 

64,5 

47,7 

12,5 

271 l 

30,3 

~E~~~~~~-~~!~~~~!--------------------------------------------------------l-~·3 ___________________ _ 
t·lédia Ponderada 30 lo 

(1) Custos: extraídos dos balanços das empresas (Receita OperaciQ 
nal LÍquida- Lucro Operacional Bruto). 

NOTA: Optou-se por agregar os dados referentes a 1983 e 1984, já 
que uma parcela das importações realizadas no primeiro ano 
foram efetivamente incorporadas aos produtos somente em 
1984. 

FONTES: Balanço das Empresas. 

CACE X 

(1) Incluindo os custos salariais. 
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Esta possibilidade constitui-se num forte mecanismo 

inibidor do desenvolvimento interno de tecnologia, já que deso

briga as empresas e empreenderem esforços maiores em termos de nª 

cionalização de produto. Dependendo do grau efetivo de nacionali

zação imposto aos produtores locais, as adaptaç6es feitas em de

terminado produto podem traduzir-se em modificações substanciais 

no mesmo, alterações estas passíveis de serem efetuadas somente a 

partir de um maior domÍnio sobre a tecnologia embutida no produto 

final. A este respeito, deve-se recordar que a transferência da 

indústria brasileira para a ZFM implicou na desativação de muitas 

equipes de engenharia, dedicadas ao desenvolvimento de produto, 

inclusive pertencentes a empresas estrangeiras. A 'I'abela V.ll. de

monstra a debilidade das atividades de Pesquisa e Desenvolvimento 

levadas a efeito no interior das empresas brasileiras de eletrô-

nica de consumo. Sua comparação com a indústria de 

bastante elucidativa. 

TABELA V.ll 

informática 

PERCENTUAL DA MÃO-DE-OBRA OCUPADA EM P & D NA INDÚSTRIA 

BRASILEIRA DE ELETRÔNICA DE CONSUMO: COMPARAÇÃO 

COM A INDÚSTRIA DE INFORMÁTICA 

{1985) 

% 

[ngenheiros Técnicos Total 

Informática 

Empresas Nacionais 8,\ 4' l 12,5 

Empresas Multi nacionais 2,2 1 ,5 3,7 

Eletrônica de Consumo 0,6 1 ,3 1, 9 

' e 

FONTE: HEWITT, T. Internalising the Social Benefits of Electro
nics: Case Studies in the Brazilian Informatics and Consu-· 
mer Electronics Industry. Projeto PNUD/OIT/CNRH. Brasilia, 
1986, p. 25. 

De fato, tais atividades restringem-se, na maior pa.r 

te dos casos, a adaptações no projeto original impostas pela ne

cessidade de adequação do projeto aos fornecedores locais de ma

teriais. A predominância de técnicos no total da mão-de-obra ocu

pada em P & o, na indústria eletrônica de consumo, é um indicador 

adicional do caráter restrí to das atividades de P & D realizadas 
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na indústria. Os Únicos esforços que têm vindo a realizar-se em 

termos de aquisiç~o de capacitação pr6pria (atrov~s de um proces

so de engenharia reversa ou mesmo de desenvolvimento próprio) 

são de alcance limitado e concentram-se em empresas nacionais. 

Em segundo lugar ·há que fazer referência à possibi

lidade de manter uma alta taxa de renovação de produtos e mode

los, por vezes muito próximos da fronteira tecnolÓgica. Esta con

dição é de fundamental importância para analisar os impactos da 

ZFM na indÚstria e os limites que se colocam aos esforços de de

senvolvimento de tecnologia própria por parte de empresas nacio

nais que, dada a sua autonomia decisÓria, podem optar por esta 

ou aquela fonte de tecnologia. 

Para as empresas estrangeiras, a manutenção de uma 

alta taxa de renovação de modelos e produtos em suas linhas de 

produção - cujo "gapu de introdução no mercado brasileiro v1s-a-

vís o mercado internacional é, por vezes, muito estreito - justi

fica-se em função de dois fatores fundamentais: 

1) De um lado, como forma de aproveitar as vantagens 

competitivas inerentes à sua prÓpria condição de empresas lÍde

res no mercado internacional, num mercado oligopolista em que a 

diferenciação de produto se constitui no fator competi ti v o bási-

co; 

2} De outro, como forma de aproveitar todas as poten 

cialidades que a ZFM oferece: quanto mais próximo da fronteira 

tecnolÓgica o produto se encontre, menor o Índice de nacionaliza

ção a ele imposto. Consequentemente, menor o valor agregado na 

empresa instalada no país e maior a receita auferida através das 

exportações realizadas a partir da matriz (ou de suas coligadas). 

Esta dinâmica de incorporação rápida do progresso 

tecnolÓgico - através da importação de partes, peças e componen

tes nos quais está embutida a tecnologia do produto final, cujo 

projeto é internalizado via relação matriz-filial limita, de 

uma forma decisiva, a possibilidade da indÚstria nacional desen-

volver esforços no sentido de promover sua capacitação tecnolÓ-

gica. Estas vêm-se constrangidas a se adequar ao ritmo de renova

ção de produtos e modelos impostos por suas concorren-tes, sob pe

na de verem sua posição no mercado ameaçada. Esta necessidade obs 

taculiza qualquer iniciativa de desenvolvimento próprio em termos 
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do projeto do produto já que um investimento desta natureza tem, 

necessariamente, de ser economicamente viável. Dito de outra 

forma, um investimento deste tipo precisa contar com um perÍodo 

de amortização suficiente para que possa ser rentável sob a ótica 

do investimento privado, incompatível com as pressoes 

pela velocidade de renovação de produto (no- contexto 

altamente diversificadas} que se observa na indústria 

em Manaus. 

exercidas 

de linhas 

localizada 

t a partir destas consideraç6es que ~ possivel iden

tificar-se o caráter do modelo adotado na ZF'M. Ao incentivar a 

importação de soluções completas - projetos, partes, peças, e com 
ponentes - capazes de permitir a oferta, no mercado in-terno de 

produtos caracterizados por um desempenho e sofisticação tecno-

lÓgica superiores, este modelo inibiu fortemente o desenvolvimen-

to da tecnologia nacional, no campo da eletrônica que, até en-

tão, se processava vinculado, fundamentalmente, 

televisores. 

a ind~stria de 

Ao impôr à indústria produtora de bens finais de 

consumo um salto tecnolÓgico abrupto, incompatível com o estágio 

de seu desenvolvimento, na ~xea de televisores coloridos, o mode

lo industrial adotado na ZF'M foi o principal determinante na des-

truição de todo um processo acumulado de desenvolvimento tecno-

lÓgico que, se continuado, poderia se desdobrar em novas conquis

tas no campo da tecnologia de eletrônica. O processo de desenvol

vimento da tecnologia nacional no campo da eletr3nica seria reto

rnado somente no final da década de setenta, a partir da implanta

ção da indústria nacional de informática. 

O espaço de atuação das empresas nacionais encontra

-se hoje, condicionado à sua capacidade de se ajustar ~ din~mica 

de incorporação do progresso técnico imposta pelas empresas de 

capital estrangeiro. Elas têm-no feito de duas formas: através 

de associações de capital com empresas lÍderes no mercado inter

nacional (como a Semp ou a Colorado) e por meio do estabeleci

mento de vínculos permanentes de tecnologia com empresas deste 

tipo (como a Evadin). No caso de empresas de capital nacional, 

sem vínculos tecnolÓgicos permanentes, o processo de incorporação 

do progresso tecnolÓgico se dá através de duas formas principais: 

através da cópia de projeto desenvolvidos no exterior, associada 

à importação de partes, peças e componentes nos quais está embuti 
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da a tecnologia do produto final e via ''engenharia reversa'' (e, 

de uma forma muito restrita, desenvolvimento próprio). 

Há que destacar que a matriz tecnolÓgica básica ' a 

qual as empresas nacionais t~m recorrido ~ a tecnologia japonesa. 

Uma destas empresas mantêm, inclusive, um "escritório de observa

ção" no Japão. A Coréia do Sul vem, contudo, ganhando destaque en 
. • . d ( l) quanto matrlz tecnologlca estas ernpresas . 

Em suma, embora existam algurniJs exceções (circuns-

critas às empresas de capital nacional), o comportamento mais co-

mumente observado, quando existe algum tipo de desenvolvimento 

interno, é este se restringir a modificações de pequena monta no 

projeto original, visando nacionalizar alguns de seus componentes 

ou adequar o produto ao mercado brasileiro. 

Esta dependência apresenta um componente estrutural, 

resultante do estreito grau de articulaç~o das empresas brasilei

ras às estratégias de acumulação d-t' capital implementadas pelas 

empresas lÍderes do mercado mundial, concentradas em países de 

industrializaç~o avançada. 

O prÓprio sentido que vem tomando o processo de ino-

vaçao tecnolÓgica a nível de produto tende a limitar, cada vez 

mais, as possibilidades de desenvolvimento de tecnologia no ~n

terior das empresas nacionais, através do processo dt- engenharia 

reversa. Assim, a tendência à incorporaç~o de um número cada vez 

maior de funções em um Único 11 chip", associada à difusão de c~r

cuitos integrados dedicados ("custom-made"), impossibilita a ado

ção de uma estratégia deste tipo, já que o prÓprio projeto do prQ 

duto é transferido para o interior do componente. Da mesma forma, 

a introdução da tecnologia SMD nos produtos fabricados na ZFM 

tida como inevitável pelos próprios produtores e já efetivada 

em alguns de seus produtos - está associada, pelo menos a curto e 

médio prazos, à necessidade de importar placas completas monta

das com estes componentes condicionando a adoção desta tecnolo

gia à incorporação de projetos já previamente definidos. 

Ou seja, o estreitamento do hiato temporal entre a 

introdução de determinado produto no mercado internacional e sua 

produção pela indÚstria instalada no Brasil reforça, ainda ma~s, 

(l) Vide, a este respeito, a prÓxima nota de rodapé. 
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a posição das empresas ligadas por laços de capital e/ou tecnolo

gias As grandes empresas lideres no mercado internacional, no in

terior das quais é gerada e desenvolvida a tecnologia de produto 

e processo. Mantida a atual dinâmica e velocidade de incorporação 

do progresso tecnolÓgico por parte da indústria brasileira, as 

empresas nacionais que dela fazem parte tendem a estreitar, cada 

vez mais, seus laços de dependência tecnológica com empresas se-

diadas no exterior, sob pena de 

cial em condições desvantajosas 

enfrentarem o processo concorren-
(l) 

Em resumo, a avaliação do 11 gap" tecnolÓgico da J.n

d~stria brasileira deve ser feita a partir da própria definição 

do conceito de hiato tecnolÓgico. Se o objetivo é avaliar a capaci

dade da empresa em oferecer no mercado consumidor produtos de de

terminadas características e desempenho, então esse retardo tem

poral pode ser considerado de uma amplitude relativamente peque

na. Uma das empresas entrevistadas dimensionou esse "gap" em dois 

anos. Outras entrevistas apontaram, igualmente, na direção de se 

poder considerar este "gap" de pequena amplitude e, rnaJ.s ainda, 

com tendências a diminuir. Se, por outro lado, o grau de atuali

zação tecnolÓgica for entendido a partir da noção de autonomia 

tecnolÓgica ou de domínio sobre a tecnologia embutida nos produ-

tos finais, então o ''gap'' tecnolÓgico apresenta proporçoes bem 

mais acentuada::; e, ademais, com uma tendência a seu alargamento. 

( 1) O acordo entre a CCE e a Sarnsung (sul-coreana) poderá ser to
mado como uma indicação da tendência à capitulação da indús
tria nacional frente à tecnologia estrangeira. De acordo com 
notícia divulgada a este respeito: "Pelo acordo ( ... ) o grQ 
po Sarnsung fornecerá à CCE Amazonas, de Manaus, "kits", r;ar
tes, peças e componentes, além da tecnologia que permitira as 
empresas atuar em praticamente todos os segmentos do setor 
eletro-eletrônicos. O grupo Samsung, que detém, aproxirnadamen 
te 5% do mercado norte-americano de produtos elétricos e ele
trônicos, deverá transferir à CCE tecnologia para a produção 
desde geladeiras até microcomputadores de Última geração. Os 
detalhes do acordo operacional ainda não foram divulgados pe
la CCE. Mas, no setor eletro-eletr&nico, tem-se essa associa
ção corno um dos fatos mais expressivos do ano". (C f. Gazeta 
Mercantil, 19/12/85). 
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CAPÍTULO VI 

ZONA FRANCA DE MANAUS: EVOLUÇÃO INSTITUCIONAL 

A intervenção do Estado na indÚstria eletrônica de con 

sumo, enquanto formulador de politicas setoriais e administrador 

dos instrumentos a ela adequados restringiu-se, basicamente, à de-

finição do padrão de transmissão a coros, em 1~!72 

de barreiras tarifárias às importações dos bens 

esta indústria. 

' e a imposição 

produzidos por 

A adoção de uma polÍtica tarifária de reserva de mer

cado para produtos fabricados no Brasil se, de um lado, imunizou 

as empresas instaladas em terri-tório nacional da concorrência 

exercida por produtos importados de outro contribuiu decisivamen

te para o processo de implantação de empresas com participação 

de capital estrangeiro no Brasil como forma de 

presença no mercado nacional. 

assegurarem sua 

A partir destas duas medidas governamentais orienta-. 
das, especificamente, para o setor produtor de bens eletrônicos de 

consumo, o perfil e desempenho deste setor passou a ser afetado, de 

uma forma determinante, por polÍticas de desenvolvimento regional 

- nomeadamente aquela administrada pela SUFRAMA - e outras de car2. 

ter mais geral - como, por exemplo, as políticas de fomento à pro

dução e consumo de bens duráveis que resultaram na manutenção de 

taxas de crescimento altamente expressivas durante o perÍodo 1968/ 

1973. No perÍodo mais recente, e em decorrência do já discutido 

processo de convergência observado entre os diversos segmentos do 

complexo eletrônico, a PolÍtica de Informática adotada o País tam

bém repercutiu neste setor ao inibir o processo de diversificação 

industrial por parte das empresas que dele fazem parte. 

Ou seja, ao contrário do que ocorre nos setores de ln

formática e telecomunicações, para os quais têm vindo a ser lm

plementadas políticas articuladas (embora conflitantes entre si), 

o setor de eletrônica de consumo parece ser marcado, bem ma1s, por 

uma "não polÍtica". Na ausência de uma poLltica de cunho setorial, 

de âmbito nacional, a dinâmica do setor em es-tudo passa a ser di

·tada, assimE pela estratégia de concorrência adot.ada pelas empre-
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sas que dele fazem parte e pela pol{t_ica da ZF'N, de cunho regio

nal. 

É a partir destas considerações que deve ser entendi

do o conflito SEI/SUPRAMA no que tange às atividades de informá

tica: trata-se de um conflito entre uma polÍtica setorial articu-

lada.- com objetivos definidos e uma política de desenvolVimento 

regional, de resultados duvidosos enquanto tal e, principalmente, 

marcada por uma grande liberalidade em relação -a atuação das em-

presas sob sua jurisdição o que contrasta, frontalmente, com o 

objetivo maior da Lei de Informática, de promover 

menta desta indÚstria em bases nacionais. 

o desenvolvi-

Assim, a criação da ZFM marca uma ruptura do setor em 

estudo, também do ponto de vista polÍtico: dada a virtual ausen-

cia de uma política setorial definida, o desenvolvimento da ln-

dÚstria de bens eletrônicos de consumo passa a ser moldado por uma 

pol:Í.tica regional, administrada pela SUFRAr-1A que passa, assim, a 

ser confundida com uma polÍtica setorial para a indústria ' em ana-

li se, em virtude de sua concentração nesta região e sua importân

cia relativa no contexto mais geral da ZF'M: a participação da in-

dÚstria eletro-eletrônica n~ faturamen-to total da ZFM foi de 59% 

em 1985 (50% em 1984) 
( l) 

A periodização da indústria passa, assim, a estar "co

lada" com a da ZFM. 

6~1~ Periodizacão da ZFM 

6.1.1- 1967/1972 

A ZFM foi criada em fevereiro de 1967 como "uma ' area 

de livre comércio de importação e expor·tação e de incentivos fis

cais especiais, estabelecida com a finalidade de criar, no inte

rior da Amazônica, um centro industrial, comercial e agropecuário 

{1) Cf. BRASIL. MINTER/MINIFAZ/SEPIAN/MIC. A Pol~Ític-ª.__"Industrial da 
Zona Franca de Manaus. Brasilia, 1986, p. 3. 
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dotado de condições econômicas que permitam o seu desenvolvimento 

em face dos fatores locais e da grande distância a que se encon-

tram os centros consumidores de seus produtos" 
( 1) 

Os principais incentivos atualmente concedidos as em

presas instaladas em Manaus estâo resumidos no Quadro VI.l a se

guir. É importante esclarecer-se que, neste quadro, já estão intrQ 

duzidos os decretos e resoluç6es de regulamentaç~o do Decreto 288/ 

67, baixadas posteriormente à assinat"ura do mesmo. Em anexo, apre

senta-se o texto do Decreto 288/67. 

Em sua primeira fase - correspondente ao período de 

instalação da ZFM - a atividade econômica desenvolvida nesta re

gião restringiu-se, basicamente, a operações comerciais sendo a 

atividade industrial praticamente inexistente. 

A primeira empresa de eletrônica de consumo a insta-

lar-se em Manaus teve o seu projeto aprovado somente em 1970. Ou

tras duas empresas iniciaram as suas atividades somente dois cmos 

depois. 

Neste periodo, a ind~stria brasileira produtora de 

bens eletrônicos de consumo ainda apresentava, por-tanto, as mesmas 

características que prevaleceram ao longo da década de sessenta. 

6 .1.2. 1972/1976 

Este perÍodo marca a constituição e afirmação da ZFM 

enquanto pÓlo industrial. Em 1972, foi inaugurado o Distrito In

dustrial que abriga, hoje, a quase totalidade das empresas instal§. 

das na ZFM (Z) 

VI.2 a seguir Como pode ser constatado pelo Quadro 

apresentado, ao longo deste período instalou-se, também a maio-

ria das empresas produtoras de áudio e vÍdeo que hoje atuaw no me_:r 

cado nacional. 

(1) Decreto-lei n2 288, de 28 de Fevereiro de 1967, art. 12. 

(2) Em te:t"mos da indústria produtora de bens finais 
destaca-se, corno exceç~o, a Phillips. 

eletrônicos 



QUADRO VI.l 

ZFM: PRINCIPAIS INCENTIVOS PISCAIS (l) 

A~ Impostos federais 

Isenção de IPI para mercadorias nacionais ou estrangeiras destinadas 8 ZFI~. 
Isenção de IPI para produtos fabricados na ZHt. 
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Isenção e direito de geração de crédito para produtos elaborados com matérias-primas regio
nns. 
Isenção de Imposto de Importação para mercadorias estrangeiras entradas na zn~. 

Dedução do Imposto de Importaç~o para produtos destinados ao mercado interno a partir 
dir,e de nacionalização do produto. O coeficiente de redução do imposto é calculado a 
da seguinte fÓrmula: 

CCN + CMO 
X 100 onde 

CCN + CMD + CCI 

r = coeficiente de redução do imposto, em percentagem; 

' do 1 o-
partir 

CCN = custo dos componentes nacionais, que compreende a soma de valor CH das matérias-pri-
mas, produtos intermedi~rios e materiais de embalagem, de origem nacional; 

CCI = custo dos componentes importados, que compreende a soma do valor CIF das mat;rias-pri
mas, produtos intermediários e material de embalagem, importados; 

G~1D = custo de mão-de-obra, que compreende os salários e/ou ordenados, acrescidos de encargos 
trabalhistas e sociais, dispendidos com os homem/hora diretamente empregados na linha 
de produção até o ,nível de supervisor. 

Isenção total do Imposto de Importação para produtos intermediários que utilizam insumos 1m
portados, destinados a abastecer as empresas localizadas na ZFM. 

- Redução de 25 para 10% de IOf nas operações de cilmbio relativas às importaçÕes realizadas a
través da ZFM. 
Isenção de Imposto de Renda (incentivo da SUOAf~). 

8. Impostos Estaduais 

Isenção de ICM para mercadorias de origem nacional destinadas a ZFM. 
- Crédito fiscal igual ao que teria sido pago de ICM na entrada de mercadorias oriundas de 

outras unidades da federação. 
Restituição deste imposto segundo os seguintes critérios: 

100% para produtos intermediários; 
55% ou 45% para os demais produtos. 

C. !apostos Municipais 

- Isenção de ISS. 

(1) A listagem completa de todos os incentivos e beneficios conce
didos às empresas instaladas na ZF'N está em anexo. 

FON'l'E: SUFRAMA. 
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QUADRO V I. 2 

ZFM: EMPRESAS DE ÁUDTO E VÍDEO POR ANO Dli: IMPLANTAÇÃO 

--------------------~-----------------------------

1 
• . • . . . (1) 

ntcto das nt1v1dades Produtivas 

1970 

1972 

1973 

1974 

1975 

1979 

1983 

1984 

(1) Até Dezembro de 1984. 

(2) Automotivos. 

[mpresas 

Sprínger flational 

Sh arp 
CC[ 

Evadin 
Gradiente 
Climax-Sanyo (ex-Pereira Lopes) 
Philips 
Semp-loshiba 

Telefunken (ex-Telecolor) 

Philco 

Motorádio 

Digiplay (Sharp) 

Sony 
Roberto Bosch 
Sanyo (3) 

(Z) 

(3) Mudança na composição acionária da Climax-Sanyo. 

FONTE: SUFRAMA. 
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A concessao de uma ampla gama de incent.ivos fiscais 

previstos no Decreto 288 e as amplas facilid<Jcles de importação no 

âmbito da ZFM deve ser apontada como a mola mestra do rápido pro

cesso de instalação de toda a indústria de eletrônica de consumo: 

a partir da implantação e/ou transferência de urna parte delas, 

suas concorrentes se veriam constrangidas a seguir o mesmo proce

dimento sob pena de atuarem no mercado em condições altamente de~ 

vantajosas. Estas condições privilegiadas se traduziriam num sal

do amplamente positivo para as empresas, entre o Ôrlus de se deslQ 

carem para uma região desvinculada de seu mercado consumidor e, 

portanto, o aumento das despesas de frete e transporte e os ga

nhos auferidos pelo nao pagamento de impostos. 

Porém, e de importância determinante no processo de 

desnacionalização da indústria - não só do ponto de vista da pro

priedade do capital das empresas mas, fundamentalmente, no que 

tange ao domínio sobre a tecnologia embutida nos produtos - cabe 

destacar a ausªncia de qualquer medida discriminat6ria em relaç~o 

~s empresas de capital estrangeiro que, associada ~ inexist&ncia 

de quaisquer restrições (quantitativas ou quaJ.i·tativas) em rela

çao às importações por elas efetuadas, direcionaram as atividades 

das empresas aí instaladas para a simples montagem de "kits" Hn

portados do exterior. 

~ a partir destas considerações que deve ser analisa

do, igualmente, o processo de desarticulação verificado neste pe

ríodo entre a indÚstria produtora de componentes e a indústria 

eletrônica de consumo, bem como o aumento dramático nas importa

ções de bens eletrônicos intermediários registrado no item 5.1 

desta dissertação. 

6.1.3. 1976/1982 

o ano de 1976 marca o inÍcio de um novo perÍodo para 

a ZFM. Neste ano foram instituÍdos os Índices de nacionalização 

e foi definida a sistemática de fixação de quotas anuais de im-

portação para as empresas instaladas na ZFM. 

' "'"'' / _;;;_ \. -·-- ~,, 
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A fÓrmula de cálculo destes Índices foi definida como 

segue: 

MN 
IN = X 100 

MN + MI 

onde: MN = material de origem nacional: matéria-prima, 

componentes, material secundário e embalagem. 

partes, 

MI "" material de origem estrangeira: matéria-prima, partesF 

componentes, material secundário e embalagem. 

terem sido definidos Índices ' . 
ffilDlffiOS 

por 

A despeito de 
( 1) -produto, nao foram implementados quaisquer mecanismos para 

fiscalização dos mesmos. Este fato seria admitido, em documento 

divulgado em 1984, pela SUFRAMA. Como uma das justificativas para 

a criação da FUCAPI - Fundação Centro de Análises de Produção In-

dustrial, é levantada a necessidade de fiscalizar tais Índices, 

nos seguintes termos: 

1 
(2) . 

acuna ex1stente 

11 A implantação do Órgão vem preencher uma 

na região, de um organismo que possibilite o 

obedecimento às especificações quanto à 
bricados na Zona Franca de Manaus" 

( 3) 

Em relação a este aspecto, o documento final resultan 

te de uma Comissão Interministerial formada já em 1986, com a fi

nalidade de avaliar a ZFM e propor umq polÍtica industrial para a 

mesma constatava que: 

"Não se está fazendo análise física - embora se tenha 

condições para fazê-lo - que comprove que o produto em fabricação 

está tecnicamente atendendo os Índices de nacionalização e os ou
( 4) 

·tros condicionantes estabelecidos pelas Resoluções do CAS ,que 

( 1) 

( 2) 

De acordo com a Última regulamentação a respeito (ern 1981,con 
forme a Resolução n2 071/81 de Maio desse ano), os Índices fi 
xados foram os seguintes: Calculadoras: 10 a 25%; Televiso
res: 55 a 85%; Equipamentos de áudio: 50 a 90·%. 

Grifo nosso. 

(3) Legislação Básica da Zona Franca de Manaus - 1984. 

(4) Conselho de Administração da SUFRAMA. 
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aprovaram os projetos ou ainda se os insumos utilizados conferem 

com as listagens de insumos apresentadas à SUFRAMA. 

( ... ) 
O fato e que nao existe ainda um sistema articulado 

que permita checar as informações sobre a entrada efetiva das roer 

cadorias importadas, quando de sua chegada do exterior, com as es 

pecificações constantes dos PGI's- Pedido de Guia de Importação, 

autorizados. 

( ... ) 
Assim, contrariamente ao que acontece com a entrada 

de mercadorias nacionais na ZFM, que sao objeto de inspeção, con

ferência e posterior comprovaçao de entrada por parte da SUFRAMA 

junto às Secretarias Estaduais da Fazenda dos estados de or1gem, 

no que diz respeito aos insumos importados, a SUFRAMA nem sequer 

sabe se essas importações foram efet.ivamente efetuadas, muito me

nos se esses produtos importados correspondem fielmente àquilo 

que foi autorizado'' 
( 1) 

Embora a fixação dos Índices de nacionalização tenha 

trazido resultados duvidosos~enquanto instrumento de controle so

bre as importações, a fixação de quotas anuais de importação per-

mitiu que se estabelecesse um teto em termos do valor 

pelas empresas. 

importado 

A despeito destas quotas serem bastante generosas 

como pode ser verificado a partir dos dados da Tabela VI.l - elas 

impuseram uma restrição efetiva às compras realizadas pelas empr~ 

sas no mercado externo, em respos-ta à necessidade de se estender 

para esta região o contingenciamento de importações que 

sendo colocado em prática no resto do país. 

estava 

Ao longo do tempo, a evolução das quotas de importa

çao tem sido a seguinte: 

(I) BRASIL. ~INTER/MINIFAZ/SEPLAN/MIC. Op. cit., p. 20 e 21. 



TABELA VI .1 

ZFM: EVOLUÇÃO DA QUOTA GLOBAL DE IMPORTAÇÕES 

(1976/1986) 

389 

(US$ MilhÕes) 

Ano 

1976 

1911 

1918 

1919 

1980 

1981 

1982 

1983 

1984 

1985 

1986 

Valor da Quota 

350 ( 1) 

385 (Z) 

385 

443 

445 

445 

500 

400 

440 

500 

610 (J) 

NOTAS: (1) Segundo Decreto-lei assinado, esta quota foi dimensio
nada em 120 milhÕes de dÓlares. No entanto, neste prl
meiro ano, a quota foi aumentada para 350 milhÕes de 
dólares. ~ 

(2) Neste ano, foi dado um adicional de 35 milhÕes de dÓlg 
res em cima da quota inicial que era de 350 milhÕes de 
dÓlares. 

(3) A quota foi inicialmente dimensionada em 550 milhÕes 
de dÓlares; posteriormente, e em virtude do aquecimen
to das vendas verificado neste ano, foi concedido um 
adicional de 60 milhÕes de dÓlares. 

FONTE: SUFRAMA. 
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TABELA VI.2 

ZFM: EVOLUÇÃO RECENTE DAS QUOTAS DE IMPORTAÇÃO FRENTE 

AO TOTAL DAS IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS 

(1980/1986) 

1980 

1981 

1982 

1983 

1984 

1985 

1986 

Quota 
Global 

(A) 

445 

445 

500 

\00 

41tO 

500 

610 

Quota I.!!. 
B/A dustrial 

(B) (i) 

351 78,9 

370 83 '1 

410 84,0 

315 81,3 

370 84,1 

370 74,0 
460 ( 1) 75,4 

(US$ milhÕes) 

Imp.Totais Brasil 
A/C B/C (Exceto petrÓleo) 

(C) (,;) (%) 
--··---

13.648 3, 4 2,6 
11.499 3,9 3,2 
10.120 4' 9 4,1 
8.179 4,9 4,0 
7.191 6,1 5,1 
7.7)6 6,5 4,8 

(1) Correspondentes aos 400 milhÕes de dÓlares concedidos no iní
cio do exercício e ao adicional de US$ 60 milhÕes direcionado 
para o setor industrial. 

NOTA: Deve-se esclarecer que"'uma parte da quota é direcionada pa
ra o item "Reserva H; portanto, existe a possibilidade de 
que um valor superior à quota inicialmente concedida para o 
setor industrial seja efetivamente consumida por este se
tor. Para 1986, o item "reserva" foi dimensionado em 47 mJ.
lhÕes de dÓlares; para 1985, em 45 milhÕes; para 1984, em 
40 milhÕes e para 1983 em 5 milhÕes de dÓlares. 

FONTE: SUFRAMA 
CACEX. 

Como pode ser verificado a partir 

contidas na Tabela VI.2: 

das informações 

- a quota industrial absorve a ma1or parte da quota 

global de importações concedida às empresas da ZF'M; 

- a quota global de importações tem vindo a represen-

tar um percentual crescente do total das importações 

ras (excetuando-se as importações de petrÓleo). 

brasilei-

Quanto à destinação dada à quota industrial, dados 

relativos a 1985 demonstram que o pÓlo eletro-eletrônico (produ

tos finais e componentes para o setor) absorveu 62~5% da quota 

industrial (48,8% se nos restringirmos à indÚstria produtora de 
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bens finais), contra 59% de participação relativa no total fatu

rado na ZFM. 

Principalmente em função dos limites quantitativos 

impostos as importações - e menos em virtude da fixação 

dices de nacionalização que, além de só terem entrado 

em 1978, não têm sofrido qualquer fiscalização a 

de ' ln-

em vigor 

indústria 

eletrônica localizada em Manaus se viu obrigada a proceder a uma 

certa "abertura" nos "kits" importados, objetivando 

zar alguns de seus componentes. 

nacional i-

E a partir destas considerações que deve ser analisa

da a queda no patamar da relação importações/faturamento entre 

1976 e 1980 (vide, a respeito, a Tabela IV.l8 do item 4.2.3) e 

a queda acentuada nas importações de bens eletrônicos interme-

diários, principalmente do item "Gabinetes, Mostradores e Outras 

Peças para Rádios, Bens de Consumo", observada entre 1976 e 1977 

(Tabela V.4 do item 5.1). 

Apesar das medidas restritivas às importações tomadas 

no ano de 1976, terem surt.ido efeito no grau de nacionalização 

dos produtos elas não conseguiram modificar, em essência, as ca

racterísticas da indÚstria eletrônica instalada em Manaus: trata-

-se de uma indústria fundamentalmente montadora, fortemente de-

pendente de importações e, principalmente, caracterizada por um 

elevado grau de dependência tecnolÓgica com relação ao exterior. 

No final do perÍodo em consideração, seria baixada 

uma regulamentação adicional por parte do Conselho de Administra

çao da SUFRAMA que apresentava algumas resoluções aplicáveis, 

especificamente, à indústria eletrônica. As principais determi

nações da Resolução 33/81 eram as seguintes: 

- Incentivo à instalação de empresas de componentes e 

materiais intermediários para a indústria; explicitava-se, contu

do, o desestímulo que deveria ser conferido à verticalização da 

produção a nível de empresa; 

- Estímulo às empresas produtoras de produtos eletrô-

nicos de entretenimento sendo explicitado o desestímulo 

lação de empresas de eletrônica profissional; 

' a insta-

- Desestímulo à aprovação de novos projetos destina

dos à produção de bens finais já produzidos no PaÍs; 
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- Obrigatoriedade de quan·tificação das quotas de l.m

portação por linha de produção aprovada; 

- Nos casos especÍficos, os projetos do setor eletro-

-eletrônico deveriam receber pareceres da SEI (Secretaria Espe-

cial de Informática). 

Esta resolução seria, em grande medida, o resultado 

de um Convênio realizado entre a SU.FRAMA e o GEICOM, cujo produto 

final foi um documento elaborado pelo Últímo, intitulado "Plano 

de Ação para o Desenvolvimento e Consolidação do PÓlo Eletro-

-eletrônico da Zona Franca de Manaus''. Nele, al~m de se diagnos

ticar urna fragilidade na capacidade de auto-sustentação do pÓlo -

o que recomendaria a adoção de uma política de verticalização do 

mesmo - propunha-se a criação de um LaboratÓrio de Aplicação In

dustrial que seria fundado em 1982 - a FUCAPI (Fundação Centro de 

Análise de Produção Industrial) cuja função principaL de acordo 

com este Plano, era de respaldar o processo de nacionalização e 

vertícalização do pÓlo. 

Importante destacar-se, em relação à Resolução 33/81: 

- a tentativa de circunscrever a área de atuação das 
' 

empresas localizadas na ZFM à indústria eletrônica 

nimento; 

de entrete-

- a tentativa de promover a consolidação de um pÓlo 

de componentes e materiais intermediários na ZFM, dissociado das 

empresas produtoras de bens finais. A avaliação que estava implÍ

cita era a impossibilidade de se obterem escalas de produção ade

quadas à consolidação de um pÓlo de componentes com uma identida

de prÓpria, se fosse permitida a verticalização a ni.vel das em-

presas; 

- a tentativa de aumentar o controle sobre os proje

tos dos produtos fabricados, ao explicitar a obrigatoriedade de 

quantificação das quotas de importação por linha de produção 

aprovada. 

Também durante este perÍodo (em 1980), seria assina

do um Protocolo de Intenções entre a SEI e a SUFRAMA que, segundo 

o exposto, teria como meta o "desenvolvimento de um programa de 

colaboração mútua e de troca de informações objetivando acompa

nhar e supervisionar a importação do exterior dos produtos liga-
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dos a area de informática, inclusive microestruturas eletrôni-

cas, ass.im como a aprovação de projet.os submetidos ' a SUFRAMA pa-

ra a industrialização de produtos profissionais de fabricação 

padronizada, normalizada ou controlada pela SEI". Este documento 

- embora nunca tenha passado de uma manifestação de 

se constituiria no primeiro documento onde se admite, 

da administração da ZFM, a existência da SEI enquanto 

cu to r da PNI. 

As determinaçõoes da Resolução 33/81 nao 

intenções 

no âmbito 
' -orgao exe-

chegariam, 

contudo, a ser cumpridas: seja pela aprovação de regulamentações 

posteriores que se sobreporiam aos objetivos desta Resolução, 

seja pela ausência de mecanismos de fiscalização destas medidas 

ou pela mera desconsideração desta resolução quando da aprovação 

de projetos pelo Conselho de Administração da SUFRAMA. Esta ques

tão será objeto de análise do pióximo item. 

6,L4, 1982/ .. , 

. ' A fase atual por que passa a ZFM e marcada por al-

guns movimentos que devem ser destacados: 

- ''verticalização" da quase totalidade das empresas 

produtoras finais do pÓlo eletrO-eletrônico da ZFM; adicionalmen-

te, constituição de algumas empresas produtoras 

com identidade prÓpria; 

- instalação de linhas de produção 

de componente;;> 

de informática, 

seja como desdobramento de uma polÍtica de diversificação de em-
. ' produtoras de outros bens eletrônicos finais, seja presas Ja a 

partir da transferência de empresas localizadas em outras partes 

do país. Em decorrência, a abertura de um conlfito entre a SEI e 

a SUFRAMA em função do estabelecimento de areas de competência no 

que tange à produção deste tipo de equipamentos na ZFM; 

- instalação da FUCAPI em 1983; 

- revogaçao, em 1985, da Resolução 33/81 cujas dis-

posições vinham sendo, progressivamente, contrariadas; 

- mudança na Superintendência da ZFM, já em 1986, em 

decorrência da qual foram baixadas algumas novas disposições em 
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relação às condições de operaçao das empresas nesta região. 

Em relação ao primeiro movimento mencionado, ele se 

deu em virtude do tipo de instrumentos que foram implementados pa 

ra incentivar as empresas a produzir bens intermediários fabri

cados na ZFM e utilizados, por outras empresas também localizadas 

nesta região, em seus processos produtivos. A despeito dos ter

mos desta instrução respeitarem, em tese, o disposto na Resolu-

çao 33/81, quanto à verticalização de empresas, estas contorna-

ram tal limitação constituindo empresas coligadas, 

sociais distintas, destinadas a produzir produtos 

com razoes 

intermediá-

rios e componentes para consumo cativo. De urna 

constituição da empresa coligada não implicou 

quaisquer produtos além dos já produzidos pela 

forma geraL a 

na produção de 

empresa de bens 

finais ocorrendo, unicamente, o desmembramento de um processo de 

produção já existente. 

Além de não pagarem imposto de importação (imposto de 

internação) relativo aos componentes e materiais importados in

corporados nos produtos intermediários, estas empresas consegui

ram, assim, elevar artificialmente os seus Índices de nacionali

zaçao, já que mui tos dos subconjuntos utilizados na fabricação 

de seus produtos finais - como, por exemplo, placas de circuito 

impresso montadas - passaram a ser produzidos por suas coligadas 

produtoras de componentes sendo considerados, 

100% nacionais. 

assim, produtos 

De outra parte, a Lei Estadual n2 1605/83 estabelecia 

a restituição de 100% do ICM devido sobre os bens intermediários 

(em confronto com 55% ou 45% de acordo com o tipo de produto fi-

nal) constituindo-se, assim, em mais um poderoso incentivo ' a 

formação de empresas produtoras de bens intermediários (coligadas 

ou não) . 

Os resultados da implementação de tais instrumentos 

pode ser visualizado a partir da observação da Tabela VI. 3 e do 

Quadro VI.3 a seguir apresentados, relativos à instalação de em

presas de componentes do pÓlo eletro-eletrônico da ZFM e à cons

tituição de empresas produtoras de componentes coligadas de em

presas produtoras de bens finais de conteúdo microeletrônico. 



TABELA VI. 3 

ZF"M: EMPRESAS PRODUTORAS DE COMPONENTES PARA A INDÚSTRIA 

ELE'l'RÔNICA, POR ANO DE IMPLANTAÇÃO 

Periodo Implantadas Em Implantação 
~----

1970/1979 5 4 

'1980/ 1982 • 4 • 3 

1983 • 5 • 7 

1984 • J • 4 

1985 ( 1) • 7 • J 
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' {1) Projetos aprovados até junho de 1985. Ao longo deste per lo-

do, algumas das empresas com projetos aprovados podem ter in,i 

ciado suas atividades produtivas. Para este ano, foram consi-

deradas empresas já insta~das aquelas às quais foi concedida 

quota de importação no início do exercÍcio de 1985. 

FONTE: SUFRAMA. 
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Como pode ser observado: 

- o processo de implantação de empresas de componen

tes concentrou-se no perÍodo mais recente, pós-1982; note-se que 

no triênio 1983/1985 verificou-se a instalação de 15 empresas fabri

cantes deste tipo de produtos, vis-à-vis apenas 9 no perÍodo com

preendido entre 1970 e 1982; 

- da linha de produtos fabricados pela quase totalid~ 

de das empresas coligadas de empresas produtoras de produtos fi

nais consta o item "Placas de Circuito Impresso Montadas". Em re

lação a este item, deve-se enfatizar que todos os componentes el~ 

trônicos usados na fabricação de produtos finais - importados ou 

não - são inseridos nestas placas. A produção deste item por par

te das empresas de componentes implica, desta forma, na anulação 

do peso das importações destes componentes no cálculo do Índice 

de nacionalização e no imposto de internação pago. 

Assim, a aplicação dos dois instrumentos de política 

referidos, justificada a partir de uma polÍtica de verticalização 

do pÓlo se traduziria, nao só numa perda adicional de arrecadação 

tributária do Estado (ICM) e da União (Imposto de Importação) co

mo também na adição de um comPonente de artificialidade aos Índi

ces de nacionalização. Mais ainda, o resultado destas medidas con 

trariou frontalmente as disposições da Resolução 33/81. 

talação 

processo 

empresas 

rnac e a 

Também contrariando esta Resolução, observou-se a lnâ 

de empresas de inform~tica a partir de 1983 - tendo este 

partir da expansão das atividades de duas 

de consumo que já atuavam na ZFM - a Ois-

se iniciado a 

de eletrônica 

CCE. 

A questão do conflito SEI/SUFRAMA em torno da produ-

çao de bens de informática na ZFM não se enquadra no escopo desta 

item sobre ele serão feitas al-pesquisa. Contudo, no prÓximo 

gumas considerações já que o desenrolar deste conflito evidencia, 

de urna forma inequívoca, o grau de autonomia decisória da SUFRAMA 

frente à Administração Federal. 

Por ora, cabe destacar a aprovação de projetos de In

formática na ZFM, sem a prévia anuência da SEI, contrariando nao 

só os termos da Resolução 33/81 corno também resoluções a ela pos

teriores, entre as quais a prÓpria Lei de Informática. 
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Ainda em relação aos termos da Resolução 33, cabe 

destacar a obrigatoriedade de quantificação das quotas de import-ª 

ção por linha de produção. Esta determinação inseria-se numa pro

posta mais ampla de estabelecer um controle de importações por 

produto, necessário enquanto ponto de partida para a implementa

ção de programas de nacionalização. Neste contexto, a instalação 

da FUCAPI significava a criação de um Órgão técnico de assesso

ramento para o qual era transferida a responsabilidade de definir 

programas de nacionalização por produto, a part.ir da análise do 

"break-down" dos mesmos. 

Contudo, a fragilidade dos mecanismos de fiscalização 

das operações levadas a efeito na ZFM mais urna vez impediu que 

uma polÍtica desta natureza obtivesse êxito. Como já foi referido 

quando da análise dos limites da polÍtica de fixação de Índices 

de nacionalização enquan-to instrumento 

ções, embora na fase de solicitação de 

de controle de importa-

quota de importações as 

empresas possam discriminar suas demandas, por produto fabricado, 

não é exercido qualquer controle sobre a entrada de produtos pro

venientes do exterior. A este respeito, cabe mencionar as conclu-

sões do relatório emitido Pkla Comissão Interministerial à 

já foi feita referência: 

qual 

"Em resumo, todo o trabalho de projeto, verificação 

e controle de listagens de insumos (break-down), emissão de pro

gramas de nacionalização, análise de PGI's, etc. podem ficar invª 

lidados se não houver, na verificação de entrada dos insumos im-

portados, uma articulação com a SUFRAMA contando com 

FUCAPI". (l) Há que registrar, adicionalmente~ que a 

a assessoria 
' FUCAPI so CQ 

meçaria a operar, efetivamente, a partir do final de 1984. 

Mais ainda, não foi implementado qualquer mecanismo 

capaz de garantir, na fase de internação do produto final no mer

cado, se o elenco de insumos importados aprovados para determina-

do produto foi efetivamente incorporado nesse bem final. O ca-

so ocorrido com a Gradiente, que obtivera a aprovação de um proj~ 

to de vÍdeo-game, cujos componentes e materiais intermediários 

destinavam-se, efetivamente, a serem incorporados em um microcom-
, l ( 2) 

putador, e exemp ar . 

(l) BRASIL. MINTER/MINIFAZ/SEPLAN/MIC. Op. cit., p. 21. 

( 2) A este respeito vide, por exemplo, INFORMÁTICA HOJE, nQs 
(05/11/85), 29 (12/11/85). 30 (19/11/85) e 31 (26/11/85). 

28 
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A Lei de Informática, aprovada pelo Congresso Nacio

nal em outubro de 1984, trazia em seu bojo algumas determinações 

relacionadas, diretamente, ao setor produtor de bens eletrônicos 

de consumo. Ao definir a produção e importação de componentes se

micondutores e assemelhados como atividade de informática, esta 

Lei previa o controle sobre as importações deste tipo de componen 

tes pela SEI. Todavia, em seu artigo 29, a Lei 7.232 incorporava 

em seu texto o Convênio SEI/SUFRAMA - ao qual será feita referên

cia - que determinava que as importações de semicondutores e as

semelhados, destinadas à produção de equipamentos de consumo per-

maneceriam sob controle, unicamen-te, da SUFRAMA gerando-se, por-

tanto, urna contradição no interior da prÓpria Lei. Neste caso, e 

em termos da responsabilidade sobre o controle sobre estas impor

tações, prevaleceu o texto do Convênio se sobrepondo à Lei ge

ral, de âmbito nacional. Como será visto oportunamente, esta Lei 

viria a sofrer transgressões flagrantes no que tange às condições 

de operação das empresas de informática na ZFM. 

Ainda no que se refere, ' especificamente, a produção 

de equipamentos de eletrônica de consumo, a Lei prevê a incorpor~ 

çao, na reserva de mercado, d~ produtos de ]Jase digital. 

forma, nela se veriam incluÍdos, se observado com rigor o 

Desta 

texto 

de seu artigo 32, aqueles bens de consumo concebidos com tecnolo

gia digital. Contudo, ao longo do biênio 1985/1986, seriam negociadas 

duas listas onde eram explicitados aqueles produtos que estariam 

dispensados do controle da SEI e nos quals se incluÍam todos os 

bens de eletrônica de consumo (I) 

Já em 1985, foi revogada a Resolução 33/81. Em sua 

substituição, seria aprovada a Resolução 001/85, que trouxe uma 

mudança de fundamental importância na orientação a ser conferida 

à atividade industrial da ZFM: a distinção, anteriormente feita 

no que tange a proje·tos de produtos destinados ao mercado de en

tretenimento e ao mercado profissional é abolida, passando a ver~ 

ficar-se a referência a projetos de bens finais eletro-eletrôni

cos em geral. Desta forma, adequava-se a legislação existente a 

{1) A SEI era dispensada do controle 0e produtos como televiso
res, equipamentos de áudio, vÍdeocassetes, toca-discos digi
tais, calculadoras, balanças eletrônicas, brinquedos e toda 
a gama de eletrodomésticos "linha branca 11

• 
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uma situação de fato a implementação de projetos na área profis

sional, principalmente destinada à produção de computadores e pe

riféricos. 

Assim como esta distinção desaparece em relação a prQ 

dutos finais, ela também inexiste quando são feitas referências a 

componentes e materiais intermediários. Ademais, uma das recomen

dações que constava da Resolução 33/81 - o desincen·tivo que deve

ria ser dado à produção de eletro-domésticos - encontra-se ausen

te do novo documento de polÍtica industrial. 

Desta forma, o documento assinado no início de 1985 

implicava assim, na retirada de limites ao tipo de atividade in

dustrial que deveria ser incentivada na ZFM. 

Os outros objetivos que se encontravam explicitados 

no documento de 1981 seriam reafirmados: a verticalização do ' po-

lo, com desestímulo à verticalização de empresas e a obrigatorie

dade de quantificar as quotas de importação por linha de produ

çao. Continuariam, todavia, a nao passar de meras declarações de 

intenção: as empresas produtoras de bens finais continuaram a 

deslocar seus estágios iniciais de produção para suas coligadas 

de componentes e permaneceu ~a fragilidade dos instrumentos de 

controle sobre as importações efetuadas pelas empresas. 

Em 1985, além da aprovação da Resolução 001/85 pelo 

Conselho de Administração da SUFRAMA, destaca-se a adoção de uma 

mudança na legislação do ICM: fruto da conjugação da IN 64/82 e 

da Lei Estadual nQ 1605/83, relativa ao ICM, vinha se verifican

do um aumento progressivo no déficit do ICM do Estado que atin

giria, somente no mês de agosto, a cifra de Cr$ 5 bilhÕes. Como 

forma de limitar esta sangria de recursos, foi promulgada a reso

lução 243/85 pelo CODAM (Conselho de Desenvolvimento do Estado 

do Amazonas). 

Esta resolução determinava que o benefÍcio fiscal 

previsto na Lei 1605/83 se aplicava somente a bens intermediá

rios que nao se constituíssem em sub-conjuntos dentro de um pro

cesso de produção de um bem final já existente. A promulgação 

desta resolução revela claramente o caráter da atividade que vi

nha sendo desenvolvida por muitas das empresas de componentes e 

bens in·termediários. 
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A Resolução 1605/83, embora Vlesse a introduzir mu

danças na apropriação de benefÍcios fiscais por parte das empre

sas, por sua prÓpria natureza, não alteraria o impacto da IN n!:l 

64 no cálculo do Índice de nacionalização e no imposto de impor

tação pago. Ao longo de 1985, continuaram a ser aprovados pro

jetos de implantação e ampliação de empresas coligadas de produ

tores finais fabricantes de sub-conjuntos e/ou placas de circui

to impresso montadas. 

Já em 1986, e no período de intervenção 
( 1) 

decretado 

pelo 

cial 

Governo Federal na ZFM, foi baixado um Decreto Presiden-
( 2) 

prorrogando por mais dez anos o prazo de vigência da ZFM 

que, desta forma, se estendeu até 2.007. No artigo 3e deste decrg 

to explicitava-se que: 

"Os Ministros do Interior, da Fazenda, da Indústria e 

Comércio e o Ministro-Chefe da Secretaria do Planejamento da Pre

sidência da RepÚblica expedirão, através de Portaria Interminist.§. 

rial, no prazo de 60 (sessenta) dias, instruções referentes às 

condições a serem observadas para a instalação de novos empreendi 

mentos na Zona Franca de Manaus e nas Áreas da Amazônia Ociden-

tal, assim como a fruição dos incentivos fiscais, no prazo de 

prorrogação estabelecido no artigo 12 pelos empreendimentos já 

autorizados". 

Contudo~ tal portaria nao foi baixada (pelo menos 

até Agosto de 1986). Em julho des·te ano, algumas determinações s~ 

riam aprovadas, porém através de uma Portaria da Superintendência 

da ZFM, já sob responsabilidade de Delile Guerra, o novo superin

tendente nomeado após o perÍodo de intervenção {que se es·tenderia 

nos meses de Abril e Maio). 

Do texto desta Portaria - n2 151 de ll de julho de 

1986 - ressaltam-se os seguintes pontos: 

- 11 !1 - Proibir a transferência total ou parcial de 

quotas de importação entre empresas, ainda que integrantes do me§. 

mo grupo econômico 11
• 

Em relação a esta determinação, é importante meneio-

(1) Intervenção decretada em Abril de 1986, para apuraçao de irr~ 
gularidades em operações cambiais. 

(2) Decreto n2 92.560 de 16 de Abril de 1986. 
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nar-se que a transferência de quota entre empresas (inclusive CQ 

ligadas) era uma prática comum, imprimindo mais um fator de dis

tanciamento entre as importações autorizadas para determinada em

presa e aquelas por ela efetivamente realizadas. No bojo de uma 

polÍtica de efetivo controle {inclusive qualitativo) sobre as lm

portações efetuadas pelas firmas da ZFM, a operacionalização des

ta diretriz é um passo imprescindÍvel. 

"IV - determinar o nao recebimento de novos proje

tos cujo objetivo seja a fabricação de bens intermediários por em 
presas coligadas ou subsidiárias do grupo produtor de bem final, 

constituindo-se simples desmembramento do processo produtivo". 

- ''V - Estabelecer que, para o c~lculo dos índices de 

nacionalização dos bens produzidos na ZONA FRANCA DE MANAUS, os 

insumos nacionais e os importados que integrem subconjuntos de 

aplicação dedicada ou placas de circuito impresso montadas, sejam 

considerados de acordo com as respectivas procedências e os pre

ços FOB de origem". 

Estas duas determinações refletem, claramente, a preQ 

cupaçao de sustar o processo de implantação de empresas produto

ras de componentes e bens intérmediários coligadas de empresas fQ 

bricantes de produtos finais. A este respeito, algumas observg 

çoes merecem referência, em primeiro lugar, a instalação de emprg 

sas fruto do desmembramento de um processo produtivo previamente 

existente já pode ser considerada como uma das características da 

indústria eletrônica operando atualmente na ZFI'-1. Desta forma, a 

Resolução n2 IV da Portaria e análise tende a surtir efeitos limi 

tados em virtude do "direito adquirido" das empresas já instala-

das. Por sua vez, a resolução n!?: V, se efetivamente implementada 

poderá anular, parcialmente, os efeitos perversos resultantes da 

aplicação da IN n2 64/SRF. 

- "VIII - Proibir a importação, pelo setor indus-

trial, de produtos em regime de CKD (Comple-te Knocked Down) ou em 

SKD (Semi Knocked Down} a título de teste mercadolÓgico, excetua

dos os casos de protótipos para fins de pesquisa e desenvolvimen

to tecnológico e de lotes limitados para início de produção, quan 

do embasados em parecer técnico". 

Esta determinação, se cumprida, poderá eliminar urna 

distorção grave que tem vindo a se observar na ZFM. A título de 
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teste mercadolÓgico ou a partir de alegação de que os produtos a 

serem fabricados trazem embutidas mudanças tecnológicas ainda não 

dominadas pelas empresas, estas recorrem à importação de "kits" 

completos de produtos aos quais é agregado um valor mínimo na re

gião, para futura internação no mercado nacional. Mais ainda, a 

partir da análise da pauta de importações das empresas (para 1983 

4) ~d ( 1) . e 198 , po e constatar-se que uma das empresas levantadas l.!I! 

portou, em 1983, cerca de 1.300 mil dÓlares em vÍdeo-games. Opa-

tamar atingido por esta importaç;o é, certamente, 

a partir da alegação de teste de mercado. 

injustificável 

As determinações da Portaria 151/86 podem exercer um 

impacto benéfico sobre o tipo de atividade industrial desenvolvi

da na ZFM, assumindo-se como premissa a necessidade de lncremen

tar o Índice de nacionalização efetivo e o grau de transformação 

industrial dos produtos fabricados. Resta saber, contudo, se se

rão implementados mecanismos de fiscalização capazes de garantir 

o cumprimento das disposições desta Portaria. Caso contrário, ' e a 

semelhança do que tem ocorrido com bastante freqüência com as re

soluções e portarias de regulamentação das operações desenvolvi

das na ZFM, estas disposições correm o risco de não passarem de 
' 

simples manifestação de intenções. 

De outro lado, é importante assinalar-se que, embora 

a' Portaria 151 traga implÍcito o objetivo de corrigir importantes 

distorções que se verificam no tocante à ZFM, ela não altera o cª
ráter da ZFM nem modifica o elenco de incentivos fiscais usufruí

dos pelas empresas que aí se instalem. Mais ainda, o conjunto de 

resoluçÕes incluídas nesta Portaria não abordam uma questão, a 

nosso ver fundamental: qual o direcionamento que deve ser dado, 

em termos dos setores e/ou atividades produtivas, ao montante de 

incentivos dispendidos anualmente na ZFM. 

O equacionamento desta questão reveste-se de particu

lar importância assumindo a hipÓtese de que o desenvolvimento da 

indÚstria amazonense se deve processar orien·tada para a integra

ção desta região na economia nacional. Neste sentido, seria fundQ. 

mental que dois vetores permeassem a seleção de setores e/ou ti-

(I) Foi efetuado um levantamento das importações discriminadas 
por cÓdigo NEM para 4 empresas: uma rnultinacional, duas 
11 joint-ventures" e uma nacional. 
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pos de atividade a serem fomentados, através da aplicação do elen 

co de incentivos fiscais administrados pela SUFRAMA: 

a) Maior adequação da atividade industrial as poten

cialidades da região 

A perseguição de uma meta desta natureza contribuiria 

para uma maior integração da região amazÔnica, através da interng 

lização dos efeitos de encadeamento da atividade industrial desen 

volvida. Ao mesmo tempo, o direcionamento dos incentivos concedi

dos para setores selecionados a partir deste cri·tério pode·ria 

minimizar uma debilidade estrutural que o modelo de desenvolvimen 

to industrial implementado na ZFM apresenta: a sustentação do pa!:_ 

que indu s t r ia 1 aí existente "e~m"-~f 0 u~n""'ç~ã~n'"-, _,u~' n"-"i~c~ac_se __ __,e,"x~cs;l 0 u~s""i~v~a~Iwn~e~nLtse,, 

dos benefÍcios fiscais e outras facllidades de importação concedi 

dos. 

b) Maior articulação da indústria estabelecida em 

Manaus com a estrut.ura industrial brasileira 

' A manutenção do "status quo 1
' vigente na ZFM significa 

a preservaçao de uma região que pode ser considerada como um en

clave na estrutura industrial brasileira, do ponto de vista econ.Q 

mico, a partir de sua desarticulação profunda com a estrutura in

dustrial localizada no restante do País, materializada no elevado 

conteÚdo de material importado observado nos produtos finais; do 

ponto de vista polÍtico, a partir do alto grau de autonomia deci

sória pela SUFRAMA frente aos objetivos de polÍtica delineados 

pelos principais Órgãos federais de condução da polÍtica econômi

ca e industrial. 

A integração da economia amazonense à economia nacio

nal passa, portanto, não só pela revisão da sistemática de conce..ê_ 

sao dos incentivos fiscais como também pela articulação e homoge

neização dos objetivos da polÍtica de desenvolvimento da ZFM aos 

objetivos de política econômica 

fundamental importância alterar 

e industrial. Para ·tanto, e de 

as condições a partir das quais o 

processo decisório atinente à ZFM se desenrola. 

A composição do CAS - Conselho de Administração da 

SUFRAMA - responsável pela aprovação dos projetos implantados na 
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ZFM revela a predominância de interesses locais sobre as orienta

ções emanadas pelos Órgãos de poder pÚblico federal. Note-se que 

a Última alteração efetuada neste Conselho - já no Governo Sarney 

- preservou a maioria absoluta das entidades regionais - pÚblicas 

ou privadas - em detrimento dos representantes dos Órgãos do Go

verno Federal (Vide Quadro VI.4 a seguir). 

Desta forma, e visando garantir a harmonização da ati 

vidade econômica desenvolvida na ZFM com os objetivos de polÍtlca 

econÔmica e industrial definidos para o País, é de suma importân-

cia garantir que as decisões tomadas pelo CAS nao se verifiquem 

sem a anuência dos representantes dos Órgãos de administração fe

deral. Tal objetivo poderia ser alcançado através de duas formas 
' 

alternativas: alteração na composição do Conselho ou tomada de d§. 
- . . ' . . . d I (I) cisoes a part1r do cr1ter1o de ma1or1a e 2 3 . 

A preservação do grau atual de autonomia decisória 

dos Órgãos vinculados à ZFM (pÚblicos ou privados) poderá signif~ 

car o fortalecimento de um obstáculo permanente à execução de urna 

política industrial para o País, articulada e coerente. O histór~ 

co do conflito SEI/SUFRAMA em torno da indústria de informática é 

extremamente eloqüente a respeito. A seguir serão feitas algumas 

considerações sobre este conflito, enfatizando-se as contradições 

entre a administração da SUFRAMA e a Lei de Informática, de âmbi

to nacional. 

O Quadro VI.S a seguir sintetiza a evolução institu

cional e principais regulamentações atinentes à ZFM. 

( I) Esta Última al terna·tiva foi defendida pela Comissão Intermi
nisterial formada em 1986, à qual já foi feita referência 
(BRASIL. MINTER/MINIFAZ/SEPLAN/MIC). PolÍtica Industrial para 
a Zona Franca de Manaus. Brasília, 1986, p. 42). 
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QUADRO VI .4 

COMPOSIÇÃO DO CONSELHO DE ADMINIS'fRAÇÃO DA Sut'HAMA 

1983 

I~ Dirigente da SUfRAMA. 

li. Secretário-Geral da Secret~ria do 
Planejamento. 

III. Secretário-Geral do Ministério do 
Interior. 

IV. Secretário-Geral do Ministério da 
IndÚstria e Comércio. 

V. Secretário-Geral do Ministério do 
Trabalho. 

VI. Secretário-Geral do Ministério da 
Agricultura. 

VII. Secretário da Receita federal. 

VIII. Superintendente da SUOAM. 

IX. Presidente do Banco da Amàzônia 
(BASA) 

X. Representante do Governo do Esta
do do Amazonas. 

XI. Representante da federação do ~ 

Comércio do Estado do Amazonas. 

XII. Representante da federação da In
dÚstria do Estado do Amazonas. 

XIII. Representante de Livre Escolha do 
Ministério do Estado do Interior. 

FONTE: SUFRAMA 
SEPLAN. 

1986 

I. Oirigente da SUfRAMA. 

II. Idem. 

III. Ministério do Interior (representante de Brasl 
1 ia). 

IV. Idem. 

V. Idem. 

VL Idem. 

VIL Idem. 

VIII. Idem. 

IX~ Idem. 

X. Idem. 

XI. Idem. 

XII. Ministério 
naus). 

do 

XIII. Representante 
logia. 

XIV. Representante 
Urbano. 

XV. Representante 

XVI. Represenhnta 

XVII. Representante 
raimij. 

Interior (representante de f'la-

do t..Jinistério da Ciência e Tecn_Q. 

do Ministério de Desenvolvimento 

da CACEX. 

do Governo do Estado do Acre. 

do Governo do Território do R o-

XVIII. Representante da Prefeitura Municipal de Ma-
naus. 

XIX. Representante da federação da Agricultura do 
Estado do Amazonas. 
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PlU NC!Pll. !S lNS't'RUMI>N'l'Q<; IJK Blm\H,fiM!•:N'I'AÇ/\0 DA ATl V I Dll.!m !NDUS'l'Rl/\L 

NJ\ ZONA F'RJ\NCA Di'~ Ml\!11 i\US ( l) 

• 

' 
5 

• 

' 

J 

5 

n~creto-hi n• 288 
D~crelo-hi n• 61.zlq 
Oenetu Municipal n• 25/67 

o~neto-lei n• 756 

O~oreto-hi ~· 14:\5 

lei hhdual n° H20/7a 

RH~lu~iiu nõ ~j-tAS 

lei tstarlua! n• 16fl5 

R~solo;;~o n' a16-BC 
Co~Ú"io SH/SUFU~1A 

ld 7.2J2 

D~Greto "~ 92.560 
rortari~ n' 151-SUfRAMA 

P!tê julho de 1986. 

rE~ Eloboraçâo prôpria. 

Crioçiu e r~gula1•rnhn;~r. da IH! 
Rcgulamelllaçiio da HH c o;~us ]~çrllliYQ> cri•>io <la SUfRAMA 
Rc~ularo~nta<;Oo 11:. le,e,,;;;~ 110 l:i$ 

lsen>;.i"o do !mpnsh d! Renda na ;Ír~a da SU~M1 

Oetermi"a a e•i~ibilídode do Pilga,.~«lo do hposlo du l"portaç~~ relotivu a 
-primH, ~rn~ulo~ ;,torm,••tiiriou "'llOIHi;i~ rl~ ~onbahgrm imp~rtados ~'"hlllido:; 

to intHnali,ado "'' 01ercado nodon•l 

Ntárias
no produ-

~i~põ~ sobre o cálrvlu d~ fÓr1011la •Jn r.o"Jidonto d~ raUu<;So do hpooto d~ Jmportaçiio do 
produtos lndu>tdrllilodos na lfM 

hyul•~•nl~lão d~ ls~nção do lCM 

Delini'iilll de di•~t1i1e,. para" •!%~"voloim~11t~ d, il•dtÍstria localizad~ '" lfM 
~ir~tri;~~ OSI'~c(fir.g p"r~ fi pÓlo "l~tro-eldrÜnice). 

hguhmunto,~o d~ hun<;~o de Ir! (ls~n~~o na entrada de prudut~s na lfM pora r.nns•~o 

ou iodustrialilo~ão) 

Dispõe sobr~ a nigíbilid~d~ do pagamento (lo !rnposln úe lmportaç~o sobro prudulus inter
mediários utilindos por estah~ledm~nlas rlo HM na prod11ç'io de bens destinados ~ in
tornilç~~ no morr.~IIU ""ciun~l 

AlterõçÕes na l~i f_staduol 1;\?0/78: e•tobelecimento rl2 nljeís dif~r~nd~~os <Ir, re;titui
çiio d" ICM dr. oçordo ~:oon o lipt> d1• produt.o 
R~dução de !Of ~~\ire opera,O~s •h• eii,~hi~ r"lati~a& a impurta~;ões (d~ Z'i1· paro 10%) 
DÍ~pOo sobre a ,;omp~lihili1a1àu d~ proçeclimentu!i em ma\Ória de Ínfurmiítica e de microelJ. 
trÔ,Ír.;, na lfM 

[shbeleco os prindpios, objotiv<l> e diretrizes da fNI, cría o CONIN, C1l " ur. Distri
tos de (>portaçiiv, dispõ~ subro il Sfl" institui~ ~lA~ IN 

Redefiniçiio da• dir~tria~ por~ ~ desenvoloi"""to da ali vi <Jade iod~striol ~~~•li'"d• "" 
lfM (inclui <lirotri1es es~~cÍfiq; poro n piÍJo ohtro-elctrô~ir.n); roo~• a~~~. 33/81. 
Conc1<siio <!" l"cerdi•ns risc,.is o finoncoíros e ""tror, õdministrad"s por tÍr~ius da •d
mioislnçãu federal: subordina<;~o "' d"oi~~os do CON1ll 

rrorrogaçio do prozo d~ ú~ência cla HM por mú; dez a""' (~bÍ 2007) 
~rnibi>ã~ d~ lq,p;fnr~nd~ d~ ~<Jota'• de importaç5n j,tor-ernpres~~í n5n r~çnbÍm!lnlu d~ 

M~U~ i"Oj~lor; <:~•ju ohjdi~o '"-i"" laiH'Í~"I;Õ\l do han; i"tvrm•~llriw; fr!lto ~" ó~sm~m

br~m~nt~ 1e ~rQ~e:;o~ f<l'~cJutivn; ~uHoiderar, para o c~lc"lo do Índite de n~ciuooJinç:iu 

~origem do~ iiiSIH~os utilizados pM~ a pro~U'.'io de bans i~termediiirios; proibiç~o de 
imporh~iie5 ~"'regime de (K!l uu SKO. 
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6G2. O Conflito SEI/SUFRAMA: Algumas ConsideraçÕes 

Este item nao se destina a discutir exaustivamente 

todo o histórico e dimensões do conflito entre a SEI e a SUFRAMA 

em torno das condições de operação das empresas de informática na 

ZFM. 

Seu objetivo e, tão somente, o de apresentar algumas 

considerações a respeito deste conflito no intuito de ilustrar, 

com um exemplo, o grau de autonomia decisória da SUFRAMA e suas 

implicações na execução de políticas setoriais e/ou industriais 

concebidas a nível federal. 

Embora a or1gem da política de reserva de mercado pa

ra a informática possa ser identificada em 1976, a partir do pro

cesso de reestruturação da CAPRE - Comissão de Atividades de Pro-

cessamento Eletrônico - e do controle de importações por ela 

administrado, esta polÍtica viria a adquirir contornos mais de

finidos com a criação da SEI em 1979. 

Este organismo, vinculado diretamente à Presidência 

da RepÚblica através do Cons61ho de Segurança Nacional utiliza-

ria, como principais instrumen·tos de ação "o controle de 

çoes (AN 01/80), a concessão de licenças de fabricação 

importa

para as 

empresas (ANs 16/81 e 17/81} e a supervisão da demanda dos Ór

gaos pÚblicos e empresas estatais (ANs 09/80, 15/81 e 23/83)"(l). 

Em 1981, a partir do Decreto ng 85.870, de 06/03/Rl, 

a microeletrônica seria enquadrada na esfera de competência da 

SEIF que deveria implementar um Plano Nacional de Microeletrôni-

ca cujas linhas mestras seriam definidas por este organis-

(1} PIRAGIBE, C. A Indústria de Informática - Desenvolvimento 
Brasileiro e Mundial. Rio de Janeiro, Ed. Campus, 1985, p. 132. 
A respeito do histórico e desenvolvimento da intervenção do 
Estado na indústria de informática no Brasil vide, por exem
plo, HELENA, S. A Indústria de Computadores: Evolução das 
Decisões Governamentais. In: Rev. Administração PÚblica, 14 
(4), out/dez. 1980; TIGRE, P. Computadores Brasileiros: In 
dÚstria, Tecnologia e Dependência. Rio de Janeiro, Ed. Campus 
1984 e PIRAGIBE, C. A Indústria de Informática 
Op. cit .. 
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mo 
(1) 

O comunicado CACEX nQ 41 de 24/01/83 explicitava a obriga 

toriedade das importações de semicondutoresT entre outras, 

rem condicionadas à anuência da SEI. 

fica-

Até 29 de outubro de 1984, quando foi aprovada a Lei 

7.232 (Lei de Informática) pelo Congresso Nacional, a legislação 

que amparava a política encontrava-se expressa numa série de atos 

normativos, comunicados e convênios promulgados pelo executivo, 

destinados a regulamentá-la. É neste contexto que deve ser anali-

sada a assinatura do Protocolo de Intenção SF.I/SUFRAMA 

de 1980 e, posteriormente, o Convênio SEI/SUFRAMA ( 2 ). 

ao final 

O primeiro 

não sairia, contudo, do plano das meras intenções. Todavia, ele 

marca o início de um longo processo de relacionamento entre a SEI 

e a SUFRAMA, processo este marcado~ por vezes, por episódios de 

grande conflito. 

Em linhas gerais, o Convênio SEI/SUFRAMA que definia 

como objetivo "disciplinar os procedimentos decorrentes do exer-

cício das competências da SUFRAMA e da SEI, no que diz respeito 

às atividades produtivas, comerciais e de serviços atinentes aos 

setores de Informática e de Microeletrônica, na Zona Franca de 

Manaus 11 att:t:'drtii:Je tt.<&e pont-<Ht: f\fndamentaía ( 3 ) ~ 

1 - Os projetos de bens da área de informática que se 

encontrarem sob Reserva de Mercado, deverão ser encaminhados 

SEI e apreciados segundo os critérios de avaliação a partir 

diretrizes da PNI; 

' a 

das 

2 - Os projetos de produção de componentes microele

t.rônicos deverão ser encaminhados à SEI para consulta prévia, 

que os analisará de acordo com o PNM (Plano Nacional de Microele

trÔníca)i 

{I) A respeito da evoluç~o das decis6es governamentais no que se 
refere, especificamente, à indÚstria de semicondutores vide, 
por exemplo, MACKNIGH'r, G. A Indústria de Semicondutores Ele
trônicos -BRASIL. Tese de Mestrado. COPPE/UFRJ. Rio de Ja
neiro, 1982 e SILVA, A.L.G. A Indústria de Componentes Ele
trônicos Semicondutores: Padrão de ConcorrGncia Internacio
nal e Inserção do Brasil. Tese de Mestrado. IE/UNICAMP. Cam 
p~nas r 1985. 

(2) Convênio N' 14/83, da SEI, 

(3) A íntegra deste Convênio pode ser encontrada 
desta dissertação. 

no Anexo III 
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3 - Quanto à importação de microestruturas eletrôni-

cas destinadas à produção de 

tivo n' 16/81 ( l), a SUFRMlA 

bens não relacionadas no Ato Norma-

continuará sendo responsável pela 

liberação das guias de importação~ Não obstante, a Comissão Pa

ritária da SEI/SUFRAMA deverá realizar um trabalho de acompanha

men-to destas importações "tendo em vista as normas do Plano Na

cional de Microeletrônica, a inexistência de alternativas nacio

nais e a compatibilidade dos preços com os praticados no mercado 

externo". 

A celebração deste acordo foi motivada, fundamental-

mente, pela necessidade de estender a política de reserva de mer

cado também para a ZFM. Até a assinatura deste, as empresas que 

produziam bens de informática localizadas em rnanaus: 

- não podiam vender seus equipamentos para entidades 
governamentais ( 2 ); 

- tinham seu projeto de produção apresentado apenas à 
SUFRAMA, responsável pela emissão das guias de importação; o 

exame dos projetos era realizado por produto e não por projeto e§ 

peclfico, como efetuado pela SEI ( 3 ). 

- a SEI nao exercia qualquer controle sobre as im

portações efetuadas pelas empresas produtoras de bens de informá

tica. 

Com a assinatura deste convênio pretendia-se, assim, 

pelo menos a nível das declarações de intenção, 

condições de operação das empresas localizadas 

equiparar 

em Manaus 

as 

com 

aquelas sediadas em outras partes do país. Contudo, t.al não acon-

( 1) Neste Ato Normativo 
área de informática 
do. 

da SEI estão relacionados os produtos da 
sujeitos ao regime de reserva de merca-

(2) De acordo com o Ato Normativo 009/80, as compras de equipa
mentos de informática pelos Órgãos da administração pÚblica 
federal estavam condicionadas à apresentação pelas empresas 
vendedoras da Declaração de Prioridade emitida pelo CAPRE ou 
do Certificado de Aprovação do projeto industrial emitido pe
la SEI. 

( 3) Por exemplo, se determinada empresa tivesse apresentado um 
projeto de produção de um microcomputador de 8 bits, não pre
cisaria de apresentar novo projeto, se fossem introduzidas 
mudanças no produto ou mesmo se passasse a fabricar micros 
de 16 bits. 
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teceria. 

Em primeiro lugar, deve-se registrar que o diferen

cial de custos obtidos pelas empresas da ZFM, em virtude dos in

centivos fiscais aí concentrados, é de cerca de 30%. Segundo um 

estudo de uma das empresas que apresentou projeto de implementa

çao de uma linha de computadores em Manaus, o lucro sobre as ven-

das de um micro produzido em Manaus 

num equipamento produzido fora desta 

seria sete vezes maior que 
·- (I) 

reg~ao . Segundo o mesmo 

depoimento, e de acordo com o que já foi por nós discutido quando 

da análise da indústria produtora de bens eletrônicos de consumo, 

o lucro obtido em Manaus guardaria uma relação inversa com o Índi 

ce de nacionalização do produto. 

Estas condições privilegiadas de que usufruem as em

presas localizadas em Manaus, no que tange a seus custos, origina 

ria um processo migratório de grande intensidade de micros da li

nha Apple para esta região, processo que guardaria grande seme

lhança com aquele verificado na indÚstria de televisores. Para o 

segundo semestre de 1985, estima-se que 88,6% destes micros pro-

duzidos no país o foram na 

primeiro semestre de 1985) 

ZFM (contra 
( 2) 
• • 

25,6% em 1984 e 45,1% no 

Em segundo lugar, deve-se enfatizar que a assinatura 

deste convênio - com a aprovação de projetos já aprovados 

SUFRAMA - propiciava, às empresas da ZFM, o alargamento de 

pela 

seu 

mercado, antes restrito às empresas privadas e pessoas fÍsicas. 

Em terceiro lugar, este convênio não previa o contro

le da totalidade das importações de semicondutores, como o dispo~ 

to no Comunicado 41 da CACEX que se aplicaria a todo o território 

nacional. Segundo seus termos, este controle seria exercido somen 

te no que tange aqueles componentes- insumidos em produtos considg 

rados de informática. Todavia, tal procedimento não seria imple

mentado, contrariando o disposto no Convênio. As guias de importa 

ção destes componentes continuaram a ser examinadas, até maio de 

(1) Segundo depoimento de Carlos Gauch, vice-presidente da ProlÓ
gica, publicado em Informática Hoie, 04/06/85. 

(2) Percentuais calculados a partir de dados divulgados 
SEI no XVIII Congresso Nacional de Informática, dados 
fornecidos pelos fabricantes. 

pela 
estes 
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1985, somente pela SUFRAMA (l). 

Avalia-se, portanto, que a assinatura deste Convê-

nio não implicou numa garantia de equalização de condições para 

todas as empresas nacionais produtoras de bens de informática no 

País. Este Convênio respondeu, de uma forma positiva, à necessi

dade de vedar o ingresso de empresas com participação de capital 

estrangeiro na indústria brasileira de informática sob reserva 

de mercado; porém, ao conceder às empresas nacionais instaladas 

na ZFM o Certificado de Aprovação da SEI, acabou reforçando os 

privilégios que estas empresas já haviam adquirido em virtude de 

sua localização numa região fortemente incentivada. 

A aprovação da Lei de Informática pelo Congresso Na

cional, em Outubro de 1984, recolocaria o conflito 

em novas bases. Por seus prÓprios termos {2 ) esta 

SEI/SUFRA~!A 

Lei deveria 

redimir quaisquer dÚvidas a respeito das condições de operaçao 

das empresas de informática na ZFM; contudo, tal nao ocorreu. 

Em primeiro lugar, até Junho do ano seguinte ' a apro-

vaçao da Mesma, não foi exercido o controle sobre as importa-

ções de semicondutores por parte da SEI, independentemen·te de se

rem eles insumidos em comportentes de informática ou nao; em se

gundo lugar, e desencadeando no país uma opos1çao mais incisiva à 

ZFM seriam aprovados, em Março de 1985, três projetos na área de 
. f • . (3) • . - . ln ormat1ca sem a prev1a anuenc1a da SEI. 

Este episÓdio viria a multiplicar um descontentamento 

que já era manifesto por parte dos fabricantes de bens de informá 

tica do centro-sul do paÍs, encabeçados pela ABICOMP, incorporan

do protestos com outras origens. Além de se apontar para o descum 

primento da Lei, enfatizava-se que a concessão dos incentivos admi

nistrados pela SUFRAMA, aos quais seriam adicionados aqueles pre-

(1) Durante este período, uma empresa chegou a importar impresso
ras como um componente de seus sistemas contrariando, desta 
forma, a polÍtica de reserva de mercado que conte~fla os pe
riféricos de computadcres. Este procedimento era legÍtimc•, à 
luz dos cr~tér~os da SUFRAMA. 

(2) Vide, em especial: Art. 2Q, Art. 32, Art. 42# Art. 52; inci
sos II, VI e VII do Art. 72; Art. 82; Art. 10; Art. 122; Art. 
13; Art. 31 e Art. 32. Os t,ermos do Convênio SEI/SUFRAMA fo
ram incorporados à Lei através de seu artigo 29. A Íntegra 
da Lei 7.232 está no Anexo III desta dissertação. 

(3) Dois da ProlÓgica e um da TDA. 
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vistos na Lei de Informática criaria um desequilÍbrio nas condi-

ções de concorrência entre as empresas localizadas em Manaus 

aquelas sediadas em outras partes do País. 
e 

Ademais, salientava-se a diferença entre os critérios 

que norteavam o controle sobre as importações exercido pela SEI 

e aqueles que presidiam ao controle efetuado pela SUF'RAMA, orga

nismo pouco afeito à imposição de restrições sobre as mesmas, de~ 

de que respeitados os limites quantitativos das quotas das empre

sas. 

Em resumo, o que se reivindicava era a aplicação da 

Lei para todo o território nacional de forma a preservar seus ob

jetivos e princÍpios, nomeadamente o de isonomia, expresso em seu 

artigo 22 que lista os princÍpios que devem nortear a PNI: "proi

bição à criação de situações monopolÍsticas, de direito ou de fa

to" (l) sendo prevista a atuação do Executivo para impedi-lo( 2 ). 

Ainda no mês de Maio, a ABICOMP lançaria um manifesto 

externando a sua posição frente à ZFM e recomendando, fundamental 

mente, que os benefícios e incentivos fiscais concedidos à produ

çao de bens de informática se restringissem aqueles previstos em 

Lei e que a SEI passasse a coTitrolar previamente as guias de im

portação em todo o território nacional (inclusive a ZFM); o MBI

Movimento Brasil Informática - enviaria um telex dirigido ao titg 

lar do recém-criado MCT (Ministério de Ciência e Tecnologia) sol~ 

citando, igualmente, que a SEI passasse a controlar as 

ções da ZFM. 

importa-

MCT, 

tria 

No mês seguinte, um novo documento seria entregue ao 

desta vez assinado por oito secretários estaduais da Indús-
, . ( 3 ) d . h . e Comerc~o em que se recomen ava, em lln as geralS, a 

limitação dos benefícios concedidos às empresas de informática 

localizadas na ZFM somente aqueles definidos no PLANIN bem como a 

aprovação prévia pela SEI das importações solicitadas pelas empr§. 

sas de Manaus. No início de Maio, o Comunicado CACEX n2 127 detex 

minava que as importações de bens de informática destinadas ' as 

empresas da ZFM passariam a depender do exame da SEI. Na semana 

(1) Inciso IV, Art. 22 da Lei 7.232. 

Art. 102 da Lei 7.232. ( 2) 

(3) Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, 
Janeiro, Minas Gerais, Pernambuco e Ceará. 

São Paulo, Rio de 
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seguinte, a primeira reunião do CONIN decidiu que: 

n1 - Ressalvadas as restrições estatuÍdas na Lei de In 
formática, o desenvolvimento das atividades de informática não so

frerá limitações nem propiciará privilégios, em razão do local em 

que venham a ocorrer essas atividades, desde que realizadas em con 

sonância com os objetivos, princÍpios e demais condições fixadas 

na Lei 7.232/84; 

2 - A concessao de incentivos fiscais, financeiros e 

de qualquer natureza administrados por Órgãos e entidades da Admi

nistração Federal e outras entidades sujeitas a supervisão minist~ 

rial, destinados a atividades de informática como definidas no ar

tigo 32 da Lei 7.232/84, em qualquer região do país, será decidida 

pelo CONIN, de acordo com as diretrizes do Plano Nacional de Infox 

mática a ser aprovado pelo Congresso Nacional e nos termos da 
( 1) 

Lei" 

Os termos desta resolução, na verdade, somente reafir

mavam o já disposto em Lei, no que tange à identificação do CONIN 

corno Órgão máximo de deliberação quanto à regulamentação das ativi 

dades de informática, à concessão dos incentivos às empresas.- em 

todo o país, e à responsabil'idade sobre a compatibilização de poli 

ticas de desenvolvimento regional com os objetivos maiores da Lei 

de Informática. 

Não deveriam restar dÚvidas.- portanto, quanto: 

- à obrigatoriedade de que todas as solicitações de 

importações por parte das empresas de Manaus fossem analisadas pe

la SEI, à luz do disposto em Lei; 

- à obrigatoriedade de que as empresas da ZFM submete

rem seus projetos de produção ao exame da SEI, como Órgão executor 

da política. 

Contudo, a questão da possibilidade (ou não) de acumu

lar os incentivos administrados pela SUFRAMA com aqueles previstos 

na Lei de Informática - possibilidade esta defendida pelos empresª 

rios de Manaus e as autoridades governamentais vinculadas à ZFM -

continuaria a suscitar discussões. Apesar do exposto na Lei de In

formática e da Resolução 001/85 do CONIN, os interesses vinculados 

(1) Resolução 001/85 do CONIN. 



' a ZFM continuariam a exercer fortes pressoes no sentido 

tidos os incentivos administrados pela SUFRAMA para as 

de informática em Manaus já que, com a sua abolição, as 

não teriam quaisquer incentivos para aí se instalar. 

415 

de que man 

atividades 

empresas 

No contexto desta discussão, o Ministério do Interior 

apresentaria uma proposta segundo a qual "para a Zona Franca de 

Manaus, a fruição dos benefÍcios fiscais a seguir listados (l) ,por 

empresas nacionais da atividade de informática fica condicionada, 

no que se refere à 

no, à aplicação de 

parcela da produção destinadas ao mercado inter 

quantia equivalente ao montante dos impostos 

federais que a empresa deixou de recolher, em projetos prÓprios ou 

de terceiros~ de Pesquisa e Desenvolvimento na área de inforrnáti-

ca, nas regiÕes Norte e Nordeste do país, aprovados pela 

e SEI, obedecendo às diretrizes emanadas do CONIN". 

SUFRAMA 

A seguir, para efeito de comparação, apresenta-se um 

quadro onde sao arrolados os principais incentivos fiscais (fede

rais) previstos em Lei e aqueles administrados pela SUFRAMA. Deve

-se observar que todo e qualquer benefício concedido pelo PUlliiN( 2) 

é de aplicação automática na ZFM, uma vez que a Lei de Informática 

é uma Lei de âmbito nacional~ 

( 1) Isenção do IPI, redução da alÍquota do IOF e redução da alÍquo 
ta do II proporcional à agregação de· valor local, quando da 
saÍda do produto da ZFM para outras regiÕes brasileiras. 

(2) Plano Nacional de Informática e Automação. Aprovado 
de Decreto n2 92.187 de 20/12/85. 

através 
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QUADRO VI.6 

INCENTIVOS FISCAIS DE NATUREZA FEDERAL CONCEDIDOS À 

PRODUÇÃO DE BENS DE INFORMÁTICA: COMPARAÇÃO DOS IN 

CENTIVOS DO PLANIN COM OS INCEN"riVOS DA ZO 

NA FRANCA DE MANAUS 

PlANIN 

1. Isenção de II sobre equipamentos, máquinas, apa
relhos e instrumentos com respectivos acessórios 
sobressalentes e ferramentas. 

2~ Isenção de IPI incidente sobre os bens destina
dos ao ativo fixo, importados ou de produção na
cional. 

3$ Imposto de Renda: dedução até o dobro das despe
sas de P&D até o limite de 50% do imposto devi
do. 

FONTE: Elaboração própria. 

ZFM 

1~ Idem, mais isenção de II sobre peças, 
partes e componentes importados dos 
bens finais produzidos; pagamento de 
imposto de internação a partir do cálcu 
lo do Índice de nacionalização do prod~ 
to. Quando se trata de bens intermediá
rios, isenção total. 

z. Idem, mais isenção de imposto na entra-
da de mercadorias na ZFM para consumo 
interno au industrialização; isenção 
de IPI para mercadorias produzidas na 
ZFM destinadas ao mercado interno, 

3. Imposto de Renda: 1sençao total. 

Ainda em relação à polêmica gerada em torno da possi

bilidade de acumulação dos incentivos da Lei 7.232 com aqueles ad

ministrados pela SUFRAMA, o Parecer nQ 002/86 do CONIN especifica-

va que, às empresas de informática estabelecidas nas 

atuação da SUDENE e da SUDAN (região esta que compreende 

' areas 

a 

de 

ZFM) 

seriam concedidos alguns incentivos diferenciados (a serem acumu

lados àqueles previstos na Lei de Informática e regulamentados no 

PLANIN). Os incentivos previstos neste Parecer sao os seguintes: 

- isenção de IPI para bens de informática; 

- isenção de IPI para insumos de fabricação nacional 

destinados ' produção de bens de informática; a 

- obrigatoriedade de efetuar um depósito, em conta 

vinculada no Banco do Nordeste ou no BASA (Banco da Amazônia) equi 

valente a 50% do valor da isenção do IPI obtido pelas empresas na 

venda de bens de informática; 
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- esses recursos serao alocados para utilização por 
empresas em projetos prÓprios de P&D aprovados pelo SEI e executa

dos em conjunto com instituições de ensino ou pesquisa, ou Funda

ções vinculadas a Órgãos governamentais, sediados nas regiões da 

SUDAM ou SUDENE. 

Este Parecer viria a se constituir, assim, no resulta-

do da tentativa que vinha senda feita de compatibilizar os inte-

resses do MCT e da comunidade de informática aos interesses do 

MINTER e da SUFRAMA. A solução encontrada seria, na verdade, uma 

solução de meio termo, com a vantagem de englobar, 

incentivadas, as regiões Norte e Nordeste. Ou seja, 

descaracterizada, pelo menos no que tange à produção 

nas regiões 

a ZFM seria 

de equipa-

mentos de informática, como a única região do país duplamente ln

centivada. 

No Quadro VI.7 a seguir sao listados os principais fa

tos polÍticos atinentes ao Conflito SEI/SUFRAMA em torno da ques

tão da informática. 



Anos 

1983 

198\ 

1985 

1986 

4Ie 

QUADRO VI.7 

CONFLITO SEI/SUFRAMA: PRINCIPAIS FATOS POLÍTICOS 

Instrumento 

Convênio SEI/SUFRAMA 

Lei 7.232 

Resolução CAS 

Manifesto ABICOMP 

Documento de 8 Secretários de 
Estado da IndÚstria e Comér
cio 

Camunicado CACEX 127 

Resolução 001/85 CONIN 

Proposta MINTER 

Decreto nQ 92.187 

Parecer n° 002/86 CONIN 

Objeto 

Dispõe sobre a compatibilização de procedimentos 
em matéria de informática e microeletrônica, na 
ZfM. 

Estabelece os princÍpios, objetivos e diretrizes 
da PrH, cria o CONIN, CTI e os Distritos de Ex
portação, disp3e sobre a SEI e institui o PLANIN. 

Aprovação de 3 prajetos de informática 
anuênóa da SEI. 

Recomendações principais: 1. os benefÍcios e in
centivos concedidos ã produção de bens de infor
mática deveriam restringir-se, unicamente, aque
les previstos na lei 7.232; 2. A SEI deveria pas
sar a controler, previamente, as guias de impor
tação para todo o território nacional (inclusive 
ZfM). 

Recomendação principal: limitação 
concedidos à produção de bens de 
calizadas na ZfM somente aqueles 
PLA1'liN, a partir da aprovação de 
pela SEI. 

dos benefÍcios 
informática lo
definidos no 
seus projetas 

Determina que as exportações de bens de ínformâ
tica destinadas às empresas da ZFM passam a de
pender de exame da SEI. 

Concessio de incentivos fiscais ou de qualquer 
natureza destinadas às atividades de informiti
ca: decisão do CONIN. 

Aplicação de quantia equivalente ao montante dos 
incentivos federais auferidos na ZFM ílffi ativida
des de P&O. 

Aprovação do PLANIN. 

Define a concess~o de incentivos diferenciados 
(cumulBtivamente àqueles regulamentados pelo 
PLANIN) a empresas de informática estabelecidas 
na regiâa da SUOAM e SUOENE. 

FONTE: Elaboração própria. 
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0 histÓrico do conflito SEI/SUFRAMA aponta diversas 
questões que merecem ser alvo de alguns comentários. 

Em primeiro lugar, há que se enfatizar a desconside-
raçao da legislação vigente quando da aprovaçao 

de informática atrás mencionados. Na época, não 
dos 

' so 

três projetos 

já se encon-

trava em vigência o Convênio SEI/SUFRAMA como já havia sido apro

vada a Lei de Informática. A aprovação de tais projetos, bem como 

a ausência de controle sobre as importações efetuadas pelas empre

sas de informática instaladas em Manaus por parte da SEI até a 

assinatura do Comunicado CACEX n2 127, já no Governo Sarney} con-

trariavam frontalmente os ·termos do referido Convênio e da Lei 
7.232. Como já constatado ao longo da discussão travada no item 

IX.l., o não enquadramento das decisões tomadas pela SUFRAMA na 

legislação vigente, ao contrário de se constituir em caso isolado, 

pode ser considerado bem mais como uma prática observada com bas

tante freqüência na ZFM. 

Em segundo lugar, merece referência um aspecto ilus-

trativo do poder de pressão dos interesses vinculados ' a ZFM bem 

como do 

Federal 

grau 
( 1) . 

de autonomia desta região frente a 

o Comunicado CACEX 127, bem como a 

Administração 

Resolução 001/85 

do CONIN não representam nada mais que a reafirmação de disposi

ções anteriormente já definidas na Lei de Informática. Assim, dada 

a aplicabilidade desta Lei - de âmbito nacional - a questão que se 

coloca é a seguinte: se a Lei 7. 232 é de aplicação em todo o ter

ritório brasileiro, por que somen·te após a reafirmação de algumas 

de suas disposições, e especificada sua aplicabilidade na ZFM, 

seus termos passam a ser cumpridos nesta região'? Por 

natureza, a Lei de Informática não deveria prevalecer 

decisões do Conselho de Administração da SUFRAMA? 

sua prÓpria 

sobre as 

Uma análise mais ampla destes aspectos da questão SEI/ 

SUFRAMA conduz a uma questão cujo equacionament.o nos parece de ex-

trema relevância na condução de uma Política Industrial para o 

paÍs, que se avalia necessária e urgente como forma de garantir o 

crescimento sustentado e ordenado da economia brasileira. 

(1) Decorrente da prÓpria composição do Conselho 
da SUFRAMA à qual já foi feita referência no 

de Administração 
item anterior. 
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A origem deste conflito pode ser detectada na prÓpria 

definição de uma política articulada e explícita para o setor de 

informática. A instalação de outras indústrias na ZF'M (como, por 

exemplo, as indústrias produtoras de bens eletrônicos de consumo, 

motocicletas e relÓgios) não provocou conflitos a nível institu

cional uma vez que para estes segmentos industriais nao havia si-

do definida, previamente, qualquer polÍtica setorial. Assim, a 

dinâmica destes setores foi ditada, de um lado, pelas estratégias 

de concorrência das empresas e, de outro, pela orientação da polÍ

tica de desenvolvimento industrial conduzida pela SUFRAMA que pas

sou, assim, a ocupar o espaço deixado em aberto pela ausência de 

políticos para os setores já mencionados. 

Já no caso da indÚstria de informática, tal nao ocor

reria em função da definição prévia de uma polÍtica nacional para 

o setor. Desta forma, a uma polÍtica se·torial se contrapunha urna 

política de desenvolvimento regional, assentada em premissas dis

tintas, conflitantes com aquelas a partir das quais foi elaborada 

a Lei de Informática. 

A dificuldade em se estender a aplicação da Lei 7. 232 

à indÚstria estabelecida em Manaus permite, assim, antever a pos

sibilidade de geração de conflitos na região administrada pela 

SUFRAMA caso venha a ser aprovada no país uma política industrial. 

A discussão e redefinição do espaço polÍtico da admi

nistração da ZFM no contexto nacional constitui-se, portanto, nu

ma prioridade a ser levada em consideração na definição de uma 

Política Industrial para o Brasil. Caso contrário, a prÓpria exe-

cução de urna política desta natureza poderá enfrentar ser1os pro-

blemas levando, inclusive, ao comprometimento de seus objetivos. 

6.3~ Algumas Considerações a Respeito do Impacto dos Incentivos 

Fiscais da Zona Franca de Manaus 

A análise do elenco de incentivos concedidos ' as em-

presas instaladas em Manaus, bem como a distância que as separa 

dos grandes mercados consumidores subsidia a hipótese de 

vantagem auferida com a transferência e/ou implantação de 

trias na região é tanto maior quanto: 

que a 

indús-
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- Maior 'o valor unitário e/ou menor o volume dos bens 
produzidos; 

- Maior a alíquota de IPI incidente sobre o produto 

final internalizado no mercado nacional; 

- Maior o conteúdo importado do bem fabricadOi 

Maiores as alÍquotas de imposto de importação inci

dentes sobre os insumos e bens de produção utilizados na fabrica

ção dos produtos; 

A incidência de um ou mais destes fatores sobre deter

minados setores explica, assim, a concentração da produção da ZFM 

em 4 ramos industriais - eletro-eletrônico, veículos·.·. de duas r o-

das, relojoaria e Ótica - bem como a concentração da produção de 

isqueiros e aparelhos de barbear nesta região: em 1985, o fatura-

menta dos 4 ramos industriais destacados apresentou 70% do 

ramento da indústria da ZFM (64% em 1984), com destaque para 

fatu-
' o po-

lo eletro-eletrônico, cuja participação relativa no faturamento da 

indústria foi de, respectivamente, 59 e 50% ( l). 

Por outro lado, os 4 ramos industriais mencionados ab

sorveram, em 1985, 88,5% da qúota de importação autorizada para o 

conjunto dos projetos industriais da ZFM (com destaque para o pÓlo 

eletro-eletrônico responsável por 78,1% do total), sendo responsá

vel pela absorção de 61% da mão-de-obra ocupada. 

A análise da alÍquota de importação incidente sobre 

os principais produtos fabricados na ZFM reforça o argumento atrás 

apresentado. 

(l) CL BRASIL. MINTER/MINIFAZ/SEPI,AN/MIC (1986). Op. cit., p. 3. 



TABELA VI.4 

ALÍQUOTAS DE IPI DOS PRINCIPAIS PRODUTOS FABRICADOS NA 

ZONA FRANCA DE MANAUS 

Produtos 

PÓlo Eletro-Eletrônico 

- Máq. de escrever e calcular, ex. registr. 

- Máq. digitais magnéticas (incl. computadores) 

-Unidades periféricas, leitores magnéticos 

- Outras máquinas de escritório 

~ Máq. de contar moeda e papel-moeda 

- Microfones e seus suportes 

Ap. receptores de TV. de rádio-difusão 

Ap~ de gravação 

Toca-discos 

- Toca-discos, fita misto ditafone 

- Fita de registro de som nao gravada 

- Discos e fitas magnéticas - computador 

PÓlo Duas-Rodas 

- Motocicletas 

PÓlo Relojoeiro 

- Relógios 

PÓlo ótico 

aculos 

lentes 

Outros Produtos 

- Máquina de barbear 

- Brinquedos 

- Isqueiros 

FONTE: Elaboração própria. 

AlÍquota de IPI 

18% 

10% 

18% 

18% 
10% 

10% 

10% 

24% 

12% 

24% 

15% 

10% 

14% 

12 a 18% 

10% 

15% 

20% 

18% 

40% 

422 
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Observe-se, a respeito, que: 

- aqueles produtos de menor alÍquota de importação 

concentrados no pÓlo eletro-eletrônico - são produtos cujos insu

mos apresentam alÍquotas elevadas de imposto de importação, como 

pode ser constatado a partir da Tabela VI.S: 

TABELA VI.S 

II E IPI: ALÍQUOTAS DE COMPONENTES ELETRÔNICOS SELECIONADOS 

Tipo de Componente Ali-quota II AlÍquota IPI 

Capacito r 70% 10% 

Resistor 1t5% 10% 

Transistor 30% 10% 

Tíristor 30% 10% 

Varistor 70% 10% 

Led 55% 10% 

Circuito Integrado 55% 10% 

FONTE: Elaboração prÓpria. 

Ademais, há que se levar em consideração que os ga

nhos auferidos nesta indústria com a introdução de equipamentos 

de automação - seja em termos de custos seja em termos da quali

dade e confiabilidade do produto final - fornece às empresas ins

taladas em Manaus um incentivo adicional: isenção total de impos

to de importação sobre bens de capital. Por exemplo, embora a 

utilização de máquinas de teste de placas de circuito impresso 

propicie uma confiabilidade substancialmente superior ao produto 

final, sua importação está sujeita a altas tarifas alfandegárias, 

inibindo a sua aquisição por parte dos produtores de computado

res (l) Este fator já foi levantado, ao longo des·te relatório, 
(2) "b -como um dos fatores que contr1. uem para a sustentaçao, por 

parte da indÚstria eletrônica de consumo, de um grau de automação 

consideravelmente mais elevado que aquele observado para o con-

(I) Cf. TIGRE, P. Desenvolvimento da Ind~stria ... , Op, cit., p. 
158 a 160. 

(2) O fator mais importante, todavia, é a considerável diferença 
de escalas de produção entre as indÚstrias de eletrônica de 
consumo e a indústria de informática. 
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junto da indústria eletrônica brasileira. 

- ·todos os produtos listados são caracterizados por 

apresentarem valores unitários elevados ou baixo volume permitin

do, assim, a diluição dos custos de transporte por unidade de 

produto comercializado. 

De outro lado, o nível de alíquotas de imposto de 

importação incidente sobre dispositivos microeletrônicos implica 

na geração de um obstáculo considerável ao consumo de produtos 

fabricados pela indústria microeletrônica nacional. Se, como já 

foi referido, os preços de seus produtos já começam a tornar

-se competitivos com os componentes importados por empresas lo

calizadas fora da ZFM - que recolhem imposto de importação sobre 

as compras efetuadas no mercado internacional - o mesmo nao acon

tece ao se tomar como referência os preços pagos pelas indÚstrias 

de Manaus. 

Embora às empresas seja exigido o pagamento de um 

imposto de in-ternação incidente sobre os componentes 

embutidos no produto final, o valor efetivamente pago 

importados 
' e apenas 

uma pequena parcela daquele que seria recolhido na ausência de 

tal incentivo: para 1985, por'exemplo, o total de Imposto de Im

portação recolhido na ZFM correspondeu a apenas 19,8% do total do 

imposto calculado (I). 

O patamar das alÍquotas de imposto de importação in

cidente sobre os componentes eletrônicos, por sua vez, explica a 

formação de empresas produtoras de componentes e produtos inter

mediários - fabricantes, inclusive, de placas de circuito impres

so montadas - coligadas a empresas produtoras de bens eletrôni

cos finais incentivadas, ademais, pela isenção total de ICM. Co

mo já foi referido no item VI.l. deste capítulo, pelo menos até a 

(1) De acordo com a Secretaria da Receita Federal, deve-se es
clarecer, que este percentual é resultado de um cálculo envo_l 
vendo, igualmente, os produtos importados pelo setor comer
cial e as importações de bens de capital (com isenção total). 
Contudo, estas importações representam apenas uma fração do 
total das importações de componentes efetuados através da 
ZFM. o imposto calculado para a ZFM foi, em 1984, de Cr$ 
326.060 milhÕes; o imposto efetivamente pago atingiu a cifra 
de apenas Cr$ 64.519 (dados da Secretaria da Receita Fede
ral). 
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assinatura da Portaria 151/86, sobre os componentes importados 

utilizados na montagem de subconjuntos ou placas de circuito im

presso montadas, não incidia o pagamento de qualquer fração do 

imposto de importação devido. 

No que tange ao ICM, a Tabela VI. 6 a seguir apresen

tada fornece algumas indicações importantes: 

TABELA VI.6 

MANAUS: ICM ARRECADADO E RES1'ITUÍVEL 

(Cr$ milhÕes correntes) 

Anos 
Part~ no Total 

Arrecadado do Estado Restituível 
(A) (%) (8) (B/A) 

1975 308,0 93,1 142,1 0,461 

1976 451,2 94,2 321,0 0,711 

1977 69~,0 93,7 499, o 0,719 

1978 1.104,0 94,3 948,2 0,859 

1979 1.868,0 93,0 1.800,0 0,964 

1980 4.329,9 92,5 5.157,0 1,191 

1981 8.033,7 92,6 10.441,0 1,300 

1982 17.836,1 94,5 25.696,1 1,441 

1983 42.076,7 94,2 38.779,9 0,922 

1984 160.116,3 9lt,3 114.132,6 o, 713 

FONTE: Secretaria da Fazenda do Estado do Amazonas - SUFRAMA/ 
SAP/DEPO. 

A participação do valor arrecadado pela cidade de Ma

naus no total do impos-to arrecadado pelo Estado reforça o argume.n 

to de que a irradiação de estímulos para a região a partir da ati 

vidade desenvolvida em Manaus é negligencíável; ademais, várias 

indicações sugerem que, além da atividade industrial concentrada 

em Manaus não gerar efeitos de encadeamento apreciáveis na econo

mia do Estado, tem acarretado problemas sérios de ocupação do Amª 

zonas, enquanto pÓlo de atração de correntes migratórias oriundas 
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de várias regiões deste Estado. Por sua própria natureza, a ativi 

dade industrial desenvolvida em Manaus não pode contribuir para o 

cumprimento dos objetivos de injeção e integração regionais, 

apontados como justificativa para a criação da ZF'M (I). 

De outro lado, os percentuais calculados na Última 

coluna da Tabela VI. 6 demonstram o alto custo arcado pelo Estado 

com a sustentação dos incentivos fiscais por ele administrados. 

Como pode ser verificado, em alguns anos o imposto restituível, 

foi inclusive, superior ao imposto arrecadado. A manutenção de 

uma situação desta natureza só tem sido possível em virtude das 

empresas (pelo menos algumas daquelas que apresentam os maiores 

níveis do faturamento da região) não cobrarem parcelas signi-

ficativas da restituição devida. Contudo, tais créditos têm vindo 

a se acumular ao longo dos anos. 

A questão que se coloca, de imediato, é qual a situa

çao em que o Estado do Amazonas se encontraria no caso de todas 

as empresas reivindicarem o pagamento das restituições acumula

das. De acordo com algumas entrevistas por nós realizadas, a veri 

ficar-se tal hipótese, o Estado "quebraria". 

Em relação a este, ponto, cabe indagar, igualmente, se 

esta situação não permitirá às empresas fortalecer o seu 

de pressão frente à administração do Estado. 

poder 

A apropriação, pelas empresas instaladas em Manaus, 

dos incentivos a elas concedidos materializa-se em importantes r~ 

duções de custo frente a seus concorrentes instalados fora dessa 

( 1) Vide, a respeito, a Tabela 20 do Anexo Estatístico. Neste sen 
tido, deve-se referir à necessidade que a SUDAM encontrou d; 
promover um programa específico de povoamento - o PROMAM - pa 
ra a microrregião do Médio Amazonas (onde se encontra o muni 
cÍpio de Manaus). "Uma das causas determinantes deste PROMAM 
é a forte tendência emigratória da população do Médio Amazo
nas que demanda a cidade de Manaus decorrente, sobretudo, das 
oportunidades de emprego geradas pela Zona Franca, o que tor
na imprescindÍvel um programa de desenvolvimento regional in
tegrado, objetivando a valorização econômica da região e a 
expansão das atividades produtivas". (Cf. Ministério do Inte
rior. SUDAM. Amazônia Legal- Programas Especiais). 
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região. Tal diferencial é função direta, principalmenter de três 

variáveis; 

- alÍquota de IPI do produto fabricado; 

- alÍquota de Imposto de Importação dos componentes 

insumidos pela empresa; 

- conteúdo importado do bem fabricado. 

Ou seja, o diferencial de custos apropriado pelas em

presas é variável, não só dependendo do ramo industrial como tam

bém do tipo do produto fabricado. Contudo, e no que tange aos 

principais produtos fabricados no pÓlo eletro-eletrônico da ZFM, 

este diferencial tem sido dimensionado em 30%, na média. Esta cl

fra seria confirmada, inclusive, em entrevista concedida pelo en

tão superintendente da ZFM - Roberto Cohen - à Folha de são Pau-
(1) . f" . -lo . No que se refere a produtos de ma1or grau de so 1st1caçao 

tecnolÓgica - e, igualmente, de maior conteÚdo importado como, 

por exemplo, vídeo cassettes - este percentual atinge 

bem mais elevados, da ordem de 50 a 60%. 

patamares 

A transferência de uma parcela (ou da totalidade) de~ 

tes diferenciais de custos para preços permite, assim, que as em-

presas instaladas em Manaus Possam atuar, em condições bem 

favorecidas, no processo de concorrência intercapitalista. 

mais 

Desta 

forma, se um grupo de empresas que atua em determinado mercado se 

transfere ou instala em Manaus, as demais empresas que disputam 

o(s) mesmo(s) mercado(s) são forçadas a também o fazer sob 

de perderem suas posições no mercado. 

pena 

É a partir destas considerações que deve ser analisa

do o processo rápido de transferência para Manaus da indÚstria 

produtora de bens eletrônicos de consumo, bem como a mobilização 

da comunidade de informática em torno da questão da implantação 

de empresas de informática em Manaus. De fato, caso nao tivessem 

sido tomadas medidas capazes de obstaculizar a transferência de 

empresas deste tipo para a ZFM, seria razoável supor que a mudan

ça de todas as empresas de informática para Manaus fosse somente 
( 2) 

uma questão de tempo 

(1) FSP, 04/12/85. 
(2) Como, aliás, ocorreu igualmente com a indÚstria produtora de 

veículos de duas rodas e relojoaria instaladas no paÍs. 
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Se os incentivos concedidos às empresas da ZFM lhes 

permitem obter ganhos substanciais no caso de sua produção se de..§. 

tínar ao mercado interno, tal não ocorre caso a empresa pretenda 

exportar seus produtos. De fa-to, as exportações realizadas pelo 
Estado do Amazonas, além de apresentarem patamares extremamente 

baixos, concentram-se em produtos tradicionais (l). Este fato tem 

sido responsável pela manutenção de déficits comerciais negativos 

de grandes proporções e, ademais, com tendências ao seu crescimen 

to (
2

). Mais ainda, as exportações de produtos industrializados 

pela ZFM foi inferior a 1,5% do faturamento das empresas 
( 3) triais de Manaus, em 1984 

indus-

Como forma de contornar este problema, foi instituí-

do, em 1978, o PROEX - Programa Especial de Exportação, como um 
11 programa equiparado ao regime de "draw-back", [destinado] às em

presas industriais com projeto aprovado pela SUFRAMA" ( 4) 
atra-

vés do Decreto 8.189/78. 

Os principais incentivos deste programa sao: 

- suspensão do imposto sobre operações de câmbio para 

importações de componentes destinados ao cumprimento do programa; 

- suspensão do preço de internamento de 2% cobrado 

pela SUFRAMA quando da internação de mercadorias estrangeiras; 

- prêmio de 30% sobre o saldo lÍquido de divisas gerg 

das pela diferença entre exportações e importações. 

A despeito de, em tese, este programa se equiparar ao 

regime de 11 draw-back" - sistema de incentiv_o à exportação opera-

(I) A este respeito, observe-se a composição da pauta de exporta
ções do Estado, apresentada na Tabela 21 do Anexo Estatístico. 

(2) 

( 3) 

De acordo com o documento interministerial ao qual já foi fei 
ta referência, no perÍodo 75/79 este déficit foi de 275 mi
lhÕes de dÓlares, em média, tendo crescido para 357,5 milhÕes 
de dÓlares no período 80/84. 

Cf. FUNCEX. Avaliação das Possibilidades Exportadoras da Zo
na Franca de Manaus. Projeto de Pesquisa realizado em Convi 
nio com a Superintendência da Zona Franca de Manaus. SUFRAMA, 
1986, Rio de Janeiro, p. 1. 

(4) MINTER/SUFRAMA. Incentivos Fiscais (vide Anexo III desta diâ 
sertação) . 
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cionalizada em ·todo o país, com exceção da ZE'M - na prática tal 

nao ocorre. De acordo com documento divulgado pela FUNCEX: 

"O PROEX, de fato, se constitui em uma forma de "dra}'l 

-back" específico para a ZFM, na modalidade de suspensão de grav'ª 

mes. Pela sistemática em vigor, as empresas exportadoras podem 

dispor de uma cota adicional de importação de produtos dest~nados 

à reelaboração e posterior Exportação, no limite de até 30% de 

suas exportações lÍquidas do ano anterior, desde que haja adição 

de valor superior a 40%. Em casos excepcionais, este 

pode ser reduzido, a critério da SUFRAMA. 

percentual 

Ocorre, no entanto, que esse benefÍcio acabou se con~ 

tituindo em uma alternativa menos vantajosa para o "draw-back" 

usual, na modalidade de suspensão ou isenção de imposto. Em pri

meiro lugar, existe a própria limitação, imposta pelo percentual 

de 30% aplicada às exportações lÍquidas. No programa PROEX as em

presas estão sujeitas à taxa de expediente no valor de 0,9% da 

operação, enquanto no "draw-back" há apenas um encargo fico e de 

valor irrisório. Finalmente, a sistemática do PROEX sujeita-se às 

normas da Resolução 767 do Banco Central, que estabelece prazo 

mínimo de pagamento às importações, o que obriga à contratação 

de empréstimos. 
( 1) 

Na sistemática de "draw-back" não há essa obriga-

ção" 

A recomendação inicial da FUNCEX é, portanto, a de 

estender a operacionalização do "draw-back" também para a ZFM. 

Contudo, o que se deve questionar e se tal iniciativa 

mudaria o panorama atualmente vigente na ZFM, tendo em vista que 

as empresas podem usufruir dos benefÍcios do regime de "draw-

-back" em qualquer parte do território nacional. Além disso, há 
que apontar para o aumento substancial dos custos de transporte 

arcados pelos exportadores instalados em Manaus, frente aqueles 

impostos aos produtores localizados junto aos grandes portos de 

escoamento das exportações brasileiras (Rio de Janeiro 

tos) ( 2 ) 

(1) FUNCEX, Op. cit., p.l3e14. 

e San-

(2) Como exemplo deste diferencial de custos, podem ser forneci
dos alguns dados a respeito dos custos envolvidos na exporta
ção de uma mercadoria para Caracas (Venezuela), por via aé
rea: Custo de transporte de 1, O Kg; Manaus/Caracas - US$ 2, 10; 
Rio/Caracas- US$ 1,16; Distância Manaus/Caracas - 1/3 Rio/ 
Caracas. (C f. BRASIL. HINTER/MINIPAZ/SEPLAN/MIC. Op. c i t., p. 
17. 
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Alternativamente, o transporte por via terrestre/ma

rítima apresenta algumas dificuldades destacadas pela FUNCEX como 

entraves à exportação a partir de Manaus: falta de freqüência marí 

timas internacionais; dificuldades com implantação de sistemas de 

transporte sucessivo (cabotagem até Santos ou Rio e posterior re

embarque em rotas de longo curso); custos gravosos de fretes mari 
. ' (1) t1mo e aereo . 

Ou seja, a própria natureza dos incentivos atualmente 

administrados pela SUFRAMA é incompatível com a conversão da ZFM 

num pÓlo exportador. De fato, as exportações brasileiras de prodg 

tos eletrônicos de entretenimento, de responsabilidade, sobretu

do, da Philips e da Philco, provêem de plantas industriais locali 

zadas na região centro-sul do país embora ambas as empresas men

cionadas fabriquem seus produtos destinados ao mercado interno na 

ZFM, 

Os obstáculos impostos às exportações de produtos el~ 

trônicos a partir da ZFM não se limitam, contudo, a estes entra-

ves. O papel desempenhado pelas firmas de capital estrangeiro 

(subsidiárias integrais ou "joint-ventures"} nos planos de expor

tação das matrizes é determinante em seu direcionamento (ou não) 

para o mercado externo. 

A inexpressividade das vendas realizadas pela indús

tria brasileira de eletrônica de consumo no mercado externo - da

do o peso substancial das empresas de capital estrangeiro na mes

ma - deve ser explicada em função da lÓgica que presidiu a reali

zação de investimentos diretos por parte das grandes firmas inte~ 

nalizadas a partir da década de setenta. Como já foi referido, a 

implantação de empresas subsidiárias - integrais ou nao - fora 

dos países de origem de suas matrizes obedeceu a duas motivações 

básicas: 

(i) à necessidade de transferir etapas do processo 

produtivo - principalmente as etapas finais de montagem - para 

paÍses caracterizados por uma mão-de-obra disciplinada e de baixo 

custo e onde prevalecessem condiçÕes institucionais capazes de fª 

vorecer a implantação de empresas estrangeiras, como forma de re

baixar os custos do produto final e, assim incrementar suas cond.i 

(1) FUNCEX, Op, cit., p, 9 e 10. 



431 

çoes de competitividade no mercado internacional; 

(ii} à necessidade de obter acesso a mercados nacio

nais como forma de promover a expansão das grandes firmas ínterng 

cionalizadas cujo espaço de mercado se veria fortemente restringi 

do caso a penetração de seus produtos nesses países se efetuasse 

somente a partir de exportações realizadas através de suas matri

zes (ou de suas coligadas). 

Os investimentos externos realizados na indústria brQ. 

sileira, principalmente por firmas japonesas, devem ser explica

dos em função das dimensões do mercado interno e da imposição de 

barreiras de natureza alfandegária à importação de bens eletrôni-

cos de consumo, embora custos salariais vigentes no país se-

rem muito baixos se comparados aos níveis observados nos 

de industrialização avançada. 

países 

Ou seja, o fato de a indÚstria se mostrar hoje, pouco 

competitiva a nível internacional deve ser explicado, fundamenta~ 

mente, em função da orientação da mesma para o mercado interno, 

protegido por barreiras alfandegárias. Em outras palavras, a ex

plicação que é usualmente disseminada como justificativa para o 

baixo valor exportado pela indústria - sua falta de competitividª 

de - na verdade inverte os termos desta questão. 

Se o Brasil tivesse sido incorporado nos planos de 

exportação ou na realocação geográfica da produção das grandes 

firmas internacionalizadas, nada impediria que as empresas estran 

geiras instalassem plantas em regime de ndraw-back", à semelhança 

do ocorrido com a Philco, cuja exportação se destina a abastecer 

a Ford norte-americana. 

Em resumo, os condicionantes impostos à exportação de 

bens eletrônicos de consumo não se restringem às condições de com 

petitividade da indústria, indicadas pela relação preço/desempe

nho. A avaliação das possibilidades de exportação de uma indÚs

tria passa, necessariamente, pela identificação da forma de arti

culação da mesma com os grandes grupos internacionalizados. A po.â_ 

sibilidade de incorporação de mercados exteriores pelas empr,esas 

que constituem a indústria brasileira depende das suas condiçÕes 

de competitividade somente no caso daquelas empresas que detêm o 

controle decisório sobre as suas operações no Brasil, ou seja, as 

empresas nacionais. Dado o perfil da indústria brasileira de ele-
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trônica de consumo, a reversao do quadro atual des·ta indÚstria, 

no que tange ao destino de sua produção depende, sobretudo, da 

definição de medidas de cunho institucional capazes de condicio

nar as operações das empresas estrangeiras instaladas no Brasil à 

realização de vendas no mercado externo. Neste sentido, especial 

destaque deveria ser conferido a mecanismos que assoc1assem o n:Ível das 

importações autorizadas e, portanto, também o nível da produção 

que as empresas podem atingir, à realização de exportações. 

Desta forma, o aprovei t.amento das condições favorá-

veis que as empresas auferem em função de sua localização em Ma

naus, quando da internação de sua produção no mercado interno, e~ 

taria condicionada à sua capacidade de gerar divisas através de 

suas exportações. Urna medida deste cunho se constituiria, asslm, 

num mecanismo compensatório à tendência que se manifesta em dire

ção ao alargamento do déficit cambial desta indústria, em função 

da tendência à queda nos Índices de nacionalização por ela prati

cados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo des·tas considerações finais nao é resgatar 

as conclusÕes que foram antecipadas ao longo da elaboração desta 

dissertação. Sua finalidade é levantar algumas questões que foram 

discutidas e que, a nosso juízo, contribuem para a compreensão da 

dinâmica da indÚstria de eletrônica de consumo e do "complexo ele

trônico" (no Brasil e a nível internacional) .Além disso, sao apon

tadas algumas questões apenas a título de suges·tão para pesquisas 

posteriores. 

A introduç~o contínua de inovações tecnolÓgicas na 

indústria de eletrônica de consumo é parte integrante de seu pa

drão de concorrência. Além de se constituir no elemento chave do 

processo de diferenciação de produto - fator competitivo básico 

desta indústria - a introdução de inovações na indústria de eletr.Q 

nica de consumo alimenta a geração de núcleos de expansão de mer

cado a partir dos quais as empresas ampliam suas fronteiras de ex

pansao. 

A articulação entre o sentido do progresso 

nesta indústria e na indústria microeletrônica confere ' as 

técnico 

firmas 

verticalizadas a possibilidade de se beneficiarem do processo de 

''cross-fertilization'' entre suas divisões produtoras de bens fi

nais e de microeletrônica auferindo, assim, vantagens competitivas 

apreciáveis no processo de concorrência intercapitalista. A inte

gração das arquiteturas internas dos produtos, ao mesmo tempo em 

que permite a obtenção de ganhos em termos de miniaturização - que, 

muitas vezes, viabiliza a introdução de um novo produto no merca

do - traduz-se na transferência do projeto do produto para o com

ponente nele embutido, condicionando a capacitação do projeto da 

empresa em eletrônica de consumo à sua capacidade de projetar os 

circuitos insurnidos no produto final. 

O processo de convergência tecnolÓgica observado en

tre os diversos segmentos constitutivos do "complexo eletrônico" -

aprofundado pela difusão da tecnologia digital como tecnologia b§. 

se de todas as indústrias que dele fazem parte - revela-se na natu 

reza e alcance das atividades de Pesquisa e Desenvolvimento imple-
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mentadas. A homogeneização da base técnica do ucomplexo eletrôni

co" em direção à tecnologia digital amplifica, de uma forma signi

ficativa, a possibilidade de apropriação dos conhecimentos técni

cos e cientÍficos gerados em determinado segmento deste complexo 

no desenvolvimento de novos produtos ou processos associados a ou 

tros segmentos do mesmo. Desta forma, as firmas que atuam em dive.±_ 

sos segmentos deste complexo obtêm importantes economias de escala 

em suas atividades de P & D. Além disso, este processo de conver-

gência tecnolÓgica observado na indústria eletrônica manifesta-

-se, também, no crescimento acelerado das "zonas cinzentas" entre 

os mercados dos diferentes segmentos da mesma - que se expressa, 

no caso do setor de eletrônica de consumo na tendência à formação 

de Siste.mas Domésticos de Informação (Home Information Systems) 

o que fornece às firmas estruturadas sob a forma de conglomerados 

vantagens competitivas decisivas nestas faixas de mercado. 

A automação do processo produtivo na indústria de el.ê_ 

trônica de consumo - irreversível em função das tendências tecno

lÓgicas a nível de produto -, conjugada à necessidade de crescen

tes investimentos em Pesquisa e Desenvolvimento fornece, à indús

tria de eletrônica de consumo, o caráter de indústria intensiva em 

capital. Assim, a par do fortalecimento das barreiras tecnológi-

cas à entrada nesta indústria - associado à tendência que se veri

fica em direção à concepção de produtos a partir de arquiteturas 

fechadas, assentadas em circuitos 11 customizados" pode ser iden-

tificada, igualmente, uma tendência clara ao aumento dos requeri

mentos de capital necessários à entrada nesta indústria. 

Os argumentos arrolados nos quatro Últimos parágra

fos permitem sustentar a hipótese de que as firmas estruturadas 

sob a forma de conglomerados verticalizados em direção à produção 

de componentes semicondutores e atuantes nos diversos segmentos 

constitutivos do "complexo eletrônico" são aquelas que enfrentam 

o processo concorrencial em condições mais vantajosas nao ' so em 

função de sua escala de operações - o que lhes permite deslocar 

grandes massas de capital para investimentos em áreas críti

cas - mas, principalmente, em virtude do aprofundamento da conver

gência tecnolÓgica à qual foi feita referência. Há que assinalar, 

adicionalmente, que esta forma de estruturação da indústria possi

bilita que a integração entre os projetos dos produtos, dos compo

nentes nele utilizados e dos equipamentos adequados à sua produção 
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seja realizada intra-firma. 

Da mesma forma que a adoção, por parte da firma, de 

uma estratégia de complexo lhe permite enfrentar o processo con

correncial em condições privilegiadas, também a adoção pelo Esta

do de uma polÍtica de complexo parece ser a mais adequada às tran~ 

formações estruturais sofridas pela indÚstria eletrônica. A imple

mentação de políticas setorializadas e, principalmente, de distin

tas orientações para os diversos segmen·tos do "complexo eletrôni

co" entra em contradição com a tendência à diluição das fronteiras 

entre os mesmos. 

Esta questão reveste-se de particular importância na 

análise do complexo eletrônico brasileiro. No Brasil, a convivên

cia de políticas setoriais diferenciadas nos segmentos deste com

plexo, impossibilita a adoção de urna estratégia de desenvolvimento 

global para _a indÚstria eletrônica brasileira. Mais ainda~ a in

compatibilidade que se verifica entre as orientações de polÍtica 

no setor de rnicroeletrônica e em alguns de seus ' . usuarlos entre 

os quais se destaca a indústria de eletrônica de consumo - consti

tui-se num forte obstáculo à consecução dos objetivos que nortea

ram a PolÍtica Nacional de Mic;roeletrônica, ao enfraquecer as re

lações inter-industriais entre a base técnica do complexo e a ln

dÚstria produtora de bens finais de conteúdo microeletrônico. A 

nosso juízo, é fundamental que esta questão seja equacionada, ra

zão pela qual a indicamos como suges·tão para futuras investiga

çoes. 

A implantação da Zona Franca de Manaus enquanto pÓlo 

industrial redefiniu a forma de estruturação da indústria de ele

trônica de consumo bem como seu padrão de concorrência. Embora al

gumas de suas características sejam comparáveis àquelas observadas 

nas Plataformas de Exportação instaladas na década de sessenta, a 

Zona Franca é, ao contrário, uma Plataforma de Internação, canal 

de acesso de empresas e tecnologia estrangeira ao mercado nacio

nal. Mais aindaE o elenco de incentivos fiscais concedidos benefi

ciam as empresas aí instaladas somente na medida em que realizarem 

as suas vendas no mercado interno. 

As implicações da Zona Franca de Manaus na indústria 

eletrônica brasileira não se restringem, contudo, às mudanças veri 

ficadas no perfil desta indústria. Ao canalizar para o exterior os 
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efeitos de encadeamento gerados pela atl.vl·dade · · ' lndustrlal a1 con-
centrada , a transferência da indústria de eletrônica de consumo 
para Manaus provocou a desestruturação da indústria de insumos pa

ra a indústria eletrônica que, na primeira metade da década de se-

tenta, se articulava em função da demanda de componentes para a 
produção de televisores e equipamentos de áudio. Da mesma forma, 
foram descontinuados os esforços em termos do desenvolvimento de 

capacitação nacional no campo da eletrônica também associados, ne.ê. 

ta época, à indústria de eletrônica de consumo. Parece lÍcito afi,r. 

mar, portanto, que a implantação da Zona Franca de Manaus trouxe 

importantes repercussões na trajetória de desenvolvimento do com

plexo eletrônico brasileiro. 

A discussão da problemática da Zona Franca de Manaus 

realizada ao longo desta dissertação evidenciou uma questão adi

cional que merece ser abordada~ Como visto, o leque de incentivos 

fiscais à disposição das empresas que operam nesta região traduz

-se na sustentação de custos consideravelmente inferiores àqueles 

necessários à produção de bens semelhantes em ou-tras partes do te_!. 

ritório nacional. Desta forma, o deslocamento de urna ou mais empr~ 

sas de determinado setor para a Zona Franca provoca um desbalances 

menta do processo concorrenclal o que alimenta o processo de migrE 

ção de todas as empresas que atuam no(s) mesmo(s) mercado(s) para 

Manaus. Al~rn disso, a natureza dos incentivos fiscais concedidos 

privilegia a realização de atividades industriais 

por uma forte dependência de insumos importados. 

caracterizadas 

Assim, é fundamental redefinir-se a forma de 

da Zona Franca de Manaus na matriz industrial brasileira, 

. -lnserçao 

seu grau 

de autonomia e seu papel no desenvolvimento econômico do país, ca

so venha a ser implementada uma política industrial, necessária e 

urgente em função do processo de reestruturação industrial em cur

so a nível internacional. 

Por Último, há que fazer referência a duas questões 

que afloraram na análise das políticas setoriais (e industriais) 

implementadas nos diversos países estudados. A primeira delas r e-

fere-se aos limites que as polÍticas comerciais enfrentam, numa 

economia internacionalizada, enquanto instrumento de fomento a ln-

dÚstrias locais.Vale dizer, a imposição de barreiras alfandegá-

rias, quotas de importação e outras medidas da mesma natureza não 
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sao instrumentos adequados à promoçao 

apenas, à sustentação de uma polÍtica 
de indústrias nacionais mas, 

de substituição de im 

portações. O caso da indústria norte-americana de eletrônica de 

consumo é exemplar. A análise dos casos do Japão e da Coréia do 

Sul demonstrou que a entrada de ulate comers" na indústria mundial 

de eletrônica passou, necessariamente, pelo controle dos fluxos de 

investimento direto externo. 

A análise do processo de estruturação e desenvolvimen 

to das indústrias ·eletrônicas japonesa e sul-coreana mostrou que 

a política de apoio implementada pelas autoridades governamentais 

destes países foi parte integrante de uma estratégia 

de industrialização. Mais ainda, a gestão da política 

mais ampla 

macroecono-

mica não só foi adequada à consecução dos objetivos da polí·tica in 

dustrial como, muitas vezes, a eles se subordinou. 

A realização de uma reflexão sobre este tema nos pa

rece oportuna, principalmente em função do momento crítico por que 

passa a indústria brasileira, ameaçada de sucateamento em alguns 

de seus setores, em função de seu atraso tecnolÓgico. Da forma e 

ritmo de incorporação de novas tecnologias na base industrial bra

sileira depende a inserção do Brasil na divisão internacional do 
' 

trabalho. Neste sentido, a subordinação da condução da economia 

brasileira à gestão da dÍvida externa representa, mais do que nun 

ca, uma ameaça de grandes 

dade do parque industrial 

proporçoes a 

brasileiro. 

sustentação da competitivi-



ANEXO I 

MEXO ESTATÍSTICO 



TABELA l 439 
MERCADO MUNDIAL 

( l) 
DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS 

(1974/1986) 

(us;; MilhÕes} 
Consumo Infor.ática Telecomunicações Outros ( 1) 

Total 

1974 12.267 25.464 1.313 8. 219 58. 383 
1915 11.182 25.901 8. 356 9.071 60.510 
1976 22.573 27.560 9.795 10.678 70.606 
1971 29.113 37.446 10.891 12.699 90.159 
1918 30.488 38.676 12.731 14.490 96.385 
1979 )l. 778 49.229 15.774 16.947 l!J.728 
1980 34.868 57.536 15.63~ 20.037 128.075 
1981 45.034 70.484 18.293 21.404 155.215 
1982 41.9111 84.734 21.)88 27.041 175.104 
1983 45.)93 100.222 2). 768 30.77! 200.154 
1984 (3) 44.003 99.283 3lt.485 22.006 199.778 
1985 (j) 47.281 109.550 )8.404 2). 457 218.693 
1986 (J) 50.569 122.571 42.707 26.014 2U.861 

(1) Estados Unidos, Europa Ocidental e Japão. Foi excluÍdo o merca
do equivalente às compras do Governo norte-americano (principal_ 
mente gastos com Defesa e com a NASA).Para o período considera
do, as compras de produtos eletrônicos efetuadas por este Go
verno atingiram os seguintes valores (em milhÕes de dÓlares): 
1974 - 13.102; 1975- 14.406; 1976 - 15.656; 1977 16.638; 
1978- 18.210; 1979- 20.419; 1980- 23.021; 1981 26.503; 
1982 - 30.524; 1983 - 34.479. Para os anos seguintes estes valQ 
res não estão disponíveis. Para a Europa Ocidental e Japão não 
se encontram disponíveis informações relativas às despesas rea
lizadas pelos respectivos Governos. 

(2) Instrumentos de Teste e Medição: dispositivos eletrÔnicos para 
automóveis; equipamentos de automação industrial; equipamentos 
médicos. 

( 3) Valores ajustados para a Europa Ocidental. Até 1983, o levanta
mento anual da Revista ELECTRONICS incluÍa os seguintes países 
no cÔmputo do mercado europeu: Alemanha Ocidental, Reino Unido, 
França, Itália, Benelux, Escandinávia, Espanha e Suíça; a par
tir de 1984, o levant.arnento inclui somente os quatro primeiros 
países. Dessa forma, optou-se por ajustar os dados referentes à 
Europa Ocidental a partir do percentual que estes paÍses repre
sentam no total dos oito países computados inicialmente (80%). 
De acordo com os dados apresentados na ELECTRONICS, os quatro 
maiores países foram responsáveis por 79,6%, 79,7% e 79,9% (pa
ra 1981, 1982 e 1983, respectivamente) do consumo total de equ1:_ 
pamentos eletrônicos dos oito países europeus considerados ini
cialmente (Cf. ELECTRONICS WEEK, Jan. 13, 1983, p. 144). 

FON'fE; ELECTRONICS, Jan. 8, 1976, p. 92, 94, 105 e 106; Jan.6, 1977, p. 92,93, 
103 e 104; Jan. 5, 1978, p. 136, 137, 147 e 148; Jan. 4, 1979, 
p. 116, 117, 127 e 128; Jan. 3, 1980, p. 136, 137, 147 e 148; 
Jan. 13, 1981, p. 132, 133, 143 e 144; Jan. 13, 1982, p. 128, 
131 a 135, 140, 141, 148 e 149; Jan. 13, 1983, p. 132, 135 a 
139, 146, 147, 154 e 155; Jan. 12, 1984, p. 126, 129, 130, 132, 
134, 142 a 145 e 148 a 151; Jan. 6, 1986, p. 43, 46, 48, 50 e 
52; Jan. 13, 1986, p. 31, 37, 41, 45 e 49. 



TABELA 2 

ESTRUTURA DO MERCADO MUNDIAL ( 1 ) DE ÁUDIO E VÍDEO 

(1974/1986) 

(US$ MühÕ%) 

1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 198} 1984 (}) 1985 (3) ~ 

Rádios e Autorádios 1.717 1.641 1.813 2.302 2.589 2.654 • 3.634 L216 3~690 3.99) 3.983 Ll37 4.360 
Rádios 1.173 L254 1.200 1.22Z 1.096 1.111 1.135 
Autoráctios 2.963 2 .. 490 2.772 3.887 3.026 3.225 

Gravadores e Rádio-Grav~ 
1.312 2.499 2.885 3.131 J.J8J J.J\6 ).589 J. 721 J.6J7 J-90\ ).852 ).739 ).7\J dores 

Sistemas 5.510 '. 912 4.982 4.850 4.936 5.058 
Compactos e Consoles l. 77J 1.220 1.257 1.170 1.339 1.388 
Modulares 3. 738 3. 703 3.725 ).580 J-597 3.670 

Toca Discos a Laser 262 426 563 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~-----~~-----~---------------

Total Áudio 6.81\ 7-117 8.997 10.898 !2.194 10.6\0 !J.290 14.531 13.292 13.843 14.!34 14.370 1\.887 _ --------------------------ª-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----
Televisores a Preto e 

I. 547 !. 215 1.248 l. 465 l. 421 1.)16 !.157 991 958 914 656 552 193 Branco 

Televisores Coloridos 7.029 6.671 8.304 10.745 11.757 11.614 11..434 11.976 11.432 11.314 IL1Z6 13.047 lL073 

~ideocassete 84 124 161 572 787 1.212 2.129 4.618 5.418 ?.005 7.652 9.360 10.505 
---·-------,,1-·-------------------------------·------------·------------------·---------------·-------·-------------------------·-·----·----·--------------·-·--------------

Total Vioeo " 8.960 8.060 9.935 ]J.131 14.148 14.713 15.288 19.476 19-707 11.299 21.198 14.648 26.968 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~----
Total Gml 15.774 15.!77 18.931 24.130 26.442 25.353 28.578 34.007 )2.999 35.141 36.332 39.018 41.855 

(1) Estados Unidos, Europa Ocidental e Japão. 

(2) Televisores (coloridos e a preto e branco), Equipamentos de Videocassete, videodLsco e vídeo-games. 

(3) Para estes anos foi feito o mesmo ajuste para o mercado da Europa Ocidental, referido 30a nota (3) da Tabela J 

deste Anexo. 

FONTE: ELECTRONICS, Jan. 8, 1976, p. 92 e 105; Jan. 6, 1977, p. 93 e 104; Jan. 5, 1978, p. 117 e 147; J,B.O. 4, 1979, P· lll 

127; Jan. 3, 1980, p. 137 e 147; Jan. 13, 1981, p. 133 e 143; Jan. 13, 1982, P- 134,.. 140 e 148; J~n. 

1983, p. 136, 146 e 154; Jan. 12, 1984, p. 129, 143 e 149; Jan .. 9~ l9R6, p 50;" Jr.n .. l?rl -l9$fJ, P• ~.1 •. 3i 
4~ e 4;3. 

-F'" 
e~ 

L3, 

,..~,j 



TABELA 3 

TELEVISORES COLORIDOS E VIDEOCASSETES: EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE 

EQUIPAMENTOS VENDIDOS NO MERCADO MUNDIAL 

(1983/1985) 

441 

Produtos 196J 198\ 

( 1000 Unid ._L 

1965e 

Televisores coloridos 

Videocassetes 

\5.500 

16.500 

\8.000 

10.500 

FONTE: ELECTRONICS \VEEK, Ju1y 3, 1984 p.102/103. 

Regiões 

Estados Unidos 

J'ABELA 4 

MERCADO MUNDIAL DE VIDEODISCO 

(1981/1986) 

1961 1982 1963 

57 55 78 55 

49.000 

15.000 

us MilhÕes) 

196 5 1986 

28 15 

Europa Ocidental 15 46 41 40 

!!e!! _______________________ !~------------21----------~~----------!2! __________ !1~ ________ !§2 ___ _ 
Total 75 90 175 135 221 118 

FONTE: ELECTRONICS, Jan.13, 1983, p.136, 146 e 154; Jan.12, 1984 

p.l29, 143 e 149; Jan.6, 1986, p.50; Jan.l3, 1986, p. 31, 

3 7, 41, 45 e 49. 



TABELA 5 

GRÃ-BRETANHA: PRODUÇÃO LOCAL PARA O MERCADO INTERNO, 

EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES DE TELEVISORES COLORIDOS 

(1974/1982) 

Produção local para o Hercudo Interno Exportações I•portações 

Valor Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade 

(f. MilhÕes) (US$ MilhÕes) (1000 unidw) (i MilhÕes) (US$ MilhÕes) (looo unid.) (i Milhões) (US$ MilhÕes) (1000 unid~) 

1914 267' 2 624,9 1.170 16,2 38, o 104 63,8 149,2 437 

1915 221,2 491,4 1.326 38,4 85,3 217 38,4 85,4 263 

1916 236,6 427,3 1.292 44' "( 80,8 137 32,9 59,4 214 

1977 265,6 463,7 1.318 49,5 86,4 114 54,7 95,5 31! 

1978 297,5 511,1 1.310 53,1 101,9 1)4 65,1 115,0 361 
1979 318,6 676,0 1.391 54,0 114,5 138 80,8 171' 3 514 
1980 (1) 363,9 846' 4 1. 715 70,7 164,4 313 6a,s- 160, l 474 
1981(1) 383,4 777,5 !.943 -- -- -- 123,2 249,8 854 
1981 (1) 413,) 724,2 1.117 56,4 98,8 349 156,4 273,7 984 

(1) Estes valores não são estritamente comparáveis com a série anterior. 

FONTE: ARNOLD, E. competition and Technoloqical Chanoe in the TV Industrv - An Empirical Evaluation of Tbeories of 

the Firm. London, Macmillan Press, 1985, p. 69. 

"'" "'" "' 



TABELA 6 

FRANÇA: PRODUÇÃO INTERNA, IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES DE 

BENS ELETRÔNICOS DE CONSUMO 

(1981) 

443 

Produção Exportações Saldo Comercial 

(fr r,JílhÕes) 

(US$ MilhÕes) 

5. 400 

993,6 

7.290 

1.34!,4 

1.370 

252,1 

- 5.920 

- 1.089,3 

FONTE: CUSTÓDIO, I .. O Desenvolvimento do setor de informática: uma 

análise do modelo francês atual. In: Revista de Administra

ção. IA/FEA- USP. Vol.l8, nQ3, Jul./Set. 1983, p.63. 



TABELA 7 

PRODUÇÃO DE BENS ELETRÔNICOS DE CONSUMO NOS PRINCIPAIS PAÍSES DO SUDESTE 

ASIÁTICO' COMPARAÇÃO COM O TOTAL DAS VENDAS REALIZADAS NOS ESTADOS UNIDOS 

(1980) 

(1000 unidades) 

Coréia' Taiwan Singapura Hong-Kong Sub-Total Outros Total A/B 
Vendas 

B/C Estados Unidos (A) (B) 
(C) 

TVPB 5-800 4. 500 2.400 96 12.796 l. 099 13.896 0,92 6.285 2,21 

TVC 947 1.350 2.700 24 5.021 ))4 5.355 0194 10.897 0,~9 

Radios 2.)00 4.000 1.200 42.000 \9.500 \.860 54.360 o' 91 28.062 1,94 

A. Stereo 410 4.500 240 120 5.270 171 5.441 0,97 3.744 1,45 

Auto-Rádios 400 60 720 • 60 1.240 72 1.312 0,94 n .d • 

R á di o-C as se te s 2.000 1.200 1.320 540 5.060 108 5.168 0,98 17-214 0,30 

Outros Gravadores 5.283 8.000 1.640 8.400 29.323 1.940 31.263 0,94 n.d. 

3.600 2.000 2.640 ).600 !1.840 900 12.740 0,93 n.d. 

FONTES: CEPII. Le Japan: Transformations Industrielles, Croissance et Internationa1isation. In: La Documen

tation Française. Economie Prospective Internationalle, nQ 15, 3e trimestre, 1983, p. 113. 

EIA - Consumer Electronics Group. Consumer Electronics Sales by Product Category. Washington, D.C., 

1985, p. 2, 5, 7 e 8. 

"" "" "" 



1915 

1976 

1977 

1918 

1979 

1980 

1981 

1'ABELA 8 

ESTADOS UNIDOS: COMÉRCIO INTERNACIONAL EM 

PRODUTOS ELETRÔNICOS DE CONSUMO 

(1975/1981) 

(US 

445 

MilhÕes) 

Exportações l11portações Saldo t:o•ercial 

J 91 2.219 1 .831 

498 1.588 2.090 

467 3.26lt 1.191 

756 /! .128 3. 312 

801 5. 389 4.588 

1.10? 7.468 6.)61 

1.045 8.493 7.448 

FONTE: LaMOND, A.M. e WILSON,. R.W. _The Competitive Status of the 

U.S. Electronics Industry - A Study of the lnfluences of 

the Technology in Determining International Industrial 

Competi tive Advantage·-. Washington D.C., National Academy 

Press.- 1984, p.30. 
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TABELA 9 

DISTRIBUIÇÃO DAS VENDAS DE ROBÔS PRODUZIDOS PELA 

INDÚSTRIA JAPONESA POR SETOR DEMANDANTE 

(1979/1983) 

% 

Eletro-Eletrônica Auto•obilÍstico Outros Exportação 

1979 18 38 \2 2 
1980 36 29 32 3 
1981 31 30 31 6 
1981 30 11 29 !\ 

1983 32 10 jO 18 

FONTE: JEI - Japan Electronícs Alrnanac. Tokyo, Dernpa Public., 1985, 
p. 126. 

TABELA 10 

PRINCIPAIS APLICAÇÕES DOS ROBÔS INSTALADOS EM PAÍSES SELECIONADOS 
• 
(1983) 

% 

Manipulação de Manipulação de Montagem Outros Total 
(!) 

ferramentas Materiais 

Japão 15 40 JD 15 100 

Estados Unidos 28 40 l 31 100 

Alemanha 61 !1 5 11 100 

Suécia 31 51 1 11 100 

Inglaterra 43 15 6 36 100 

Itália 57 n.d~ 11 J\ 100 

França 49 J\ 7 10 100 

( 1) Inclui teste e medição, pesquisa e educação e outros robÔs com 
funções na o especializadas. 

NOTA: Enquanto os robôs de manipulação são utilizados principal
mente na indÚstria automobilÍstica os robôs de montagem têm 
sua principal aplicação na ind1Ístria eletrônica. 

FONTE: LAPLANE, M.i FERREIRA, C.K. A IndÚstria de Equipamentos de 
Automação Industrial com Base Microeletrônica a NÍvel Mun
dial: Situação Atual e Principais •rendências. Convênio MIC
STI/UNICAMP-IE/FUJB. Campinas. 1985. p. 50. 



1970 

1971 

1972 

1913 

1974 

1975 

1976 

1971 

1978 

1919 

1982 

TABELA ll 

PARTICIPAÇÃO DAS TRÊS MAIORES EMPRESAS NORTE-AMERICANAS 

NO MERCADO DE TELEVISORES COLORIDOS DOS ESTADOS UNIDOS 

(1970/1982) 

RCA Zeni th GE Total 

22,8 20,6 lf,6 48,0 

20,8 19,9 5,2 45,9 

20,5 19,1 5, j 411 '9 

20,3 22,5 6 ,O 48,8 

447 

20,5 23,75 6, o 50,25 

19,0 24,0 6,2 49,2 

20,0 23,0 5,5 \8,5 

20,0 22,0 6,0 48,0 

20,0 21,15 6,6 47175 

21,0 20,5 6, 9 48,4 

20,0 19,4 8,0 47,4 

FONTES: BARANSON, J. O Desafio Japonês à Indústria Norte-America 
na. Rio de Janeiro, Zahar Ed., 1982, p. 92. 

US CONGRESS, Office of Technology Assessment. Internatio
nal Competitiveness in Electronics. Washington D.C., 
1983, p. 114. (somente para 1982). 



TABELA 12 

EMPRESAS LÍDERES: PARTICIPAÇÃO NO MERCADO MUNDIAL DE 

TELEVISÃO A CORES 

(1977) 

% 

E•presas Origem do Capital Participação no Mercado 

Matsushib Japão 17,0 

Philips Holanda 13,8 

Zenith Estados Unidos 9,0 

RCA Estados Unidos 9,0 

Sony Japão 8,1 

Hitachi Japão 7,8 

Sanyo Japão 1' 3 
1 oshiba Japão 7,3 

Grundig Alemanha Ocidental 5,5 

Telefunken Alemanha Ocidental 3,7 

ITT Estados Unidos J, 1 

Thorn Grã-Bretanha 1 ,J 

448 

Thomson França 1 ,e 
----------------------------------------~--------------------------------------------------------
Total 96,4 

FONTE: SCIBERRAS, E. Study of Direct 
panese Enterorises. Brighton, 

Investment in the UK by 
SPRU/SUSSEX, 1979, p. 

Ja-
18. 

NOTA ! Embora a ITT seja uma empresa de origem norte-americana, 
ela não produz aparelhos de televisão nos Estados Unidos. 
A presença desta empresa no mercado mundial de televisores 
se deve à fabricação destes equipamentos em suas subsidiá
rias européias. 



TABELA 13 

ESTRUTURA DA PRODUÇÃO BRASILEIRA DE ÁUDIO E TV 

(1978/1982) 

449 

(US$ milhÕes) 

Produtos 78 

Televisores, Total 688 

IK \86 

TVPB 202 

Áudio, Total 461 

Rádio Portátil 96 

Rádio RelÓgio 12 

Rádio Gravador 48 

Gravador Portátil 12 

fonógrafo e Rádio-tonog. 118 

3xl: fonÓgrafo + Rádio-Grav. 51 

Equip. Modulares, lotai 124 

11 Receivér" 29 

Sintonizador 2 

"Tape-Deck" 32 

To tal 1.150 

FONTE: GEICOM. 

• 

79 

]&6 

540 

226 

lli 
96 

19 

50 

18 

119 

80 

190 

57 

5 

1.338 

TABELA 14 

80 

11!!. 
734 

242 

668 

108 

25 

96 

18 

104 

85 

211 

63 

6 

58 

1.644 

81 

lli 
570 

195 

93 

15 

100 

11 

199 

65 

7 

56 

1.340 

VENDAS INDUSTRIAIS DE APARElHOS ELETRÔNICOS DOMÉSTICOS 

(1982/1985) 

82 

862 

740 

121 

666 

100 

12 

114 

26 

59 

83 

252 

). 528 

1000 unid. 

Produtos 1982 1983 198\ 1985 

Rádios Transistorizados 3.950 j. 428 1. 946 3.084 

Televisores a Preto e Branco 967 625 581 581 

Auto-Rádios 756 766 199 817 

fonÓgrafos e Combinados de Mesa 963 818 763 908 

Televisores a Cores 1.480 1.213 1.139 1.54 J 

FONTE: ABINEE. 



1977 

1978 

1979 

1980 

1981 

1981 

'1983 

198\ 

'fABELA 15 

BRASIL: PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE AUTO-RÁDIOS E 'rELEVISORES 

{1977/1984) 

Auto-Rádios 

Produção Exportação 

2581 1870 

3305 1\16 

3019 1995 

1133 1600 

2191 1605 

1108 1650 

1313 1?53 

3\50 17\1 

Produção 

1128 

1310 

1585 

3081 

1137 

1197 

1820 

1848 

(1000 unid.) 

I 
. ( 1) 

elensores 

Exportação 

68 

58 

89 

170 

140 

\1 

106 

\5 

(1) Coloridos e a Preto e Branco. 

FONTE: WAJNBERG, S. A Indústria Eletrônica Brasileira - Situação 

1980 

19!31 

1981 

1983 

198\ 

em 1984. Suplemento Técnico Telebrasil 6, 1984-, p. 47 e 
48. 

GEICOM. 

TABELA 16 

EVOLUÇÃO DO VALOR DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE TELEVISORES 

{1980/1985) 

Exportações 

44,1 

56,3 

30,1 

18,9 

25,6 

Produção 

876 

765 

861 

697 

n.d. 

(US$ milhÕes) 

[xp./Prod. 
{~) 

1985 ( 1) 23' 9 n.d. 

4,5 

7,3 

3,5 

2,7 

n.d. 

n.d. 

( I) Jan/Nov. 

FONTES: CACEX 
GEICOM 
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SEMP"-TOSHIBA 

SANYO 

TELEFUNKEN 

TABELA 17 

SEMP-TOSHIBA, SANYO E TELEFUNKEN: EVOLUÇÃO DE SUA POSIÇÃO RELATIVA 

NO MERCADO BRASILEIRO DE TELEVISORES COLoRIDOS 

(1978/1985) 

1978 1979 1980 1981 1982 19Bl 

Posição 6• 5' 5' 5' 5' 6• 

Part. no mercado 8 1 ?:'k 12,1 % 11,9 % 10,9 % 13,1% 3, 7 % 

Posição 5' 6• 6• 7' 8' 8' 

Part. no mercado 8,9 % 7,9% 9,3 % 9,1 % 7,8% 8,3% 

Posição 4• 4' 3' 4' 1' 5' 

Part. no mercado 12,8 % 12,9 % 1),0 % 12,1 % 8,8 % 8,7% 

FONTE: Elaboração PrÓpria a partir de dados do GEICOM. 

198\ 

6' 

7,6% 

8' 

5,7% 

1' 

7,2 % 

1985 

6' 

9,1 % 

8' 

6,5 % 

1' 

ask 

,. 
u; 

'"' 



TABELA 18 

PARTICIPAÇÃO RELATIVA DAS EMPRESAS PRODUTORAS DE 

TV A PRETO E BRANCO NO TOTAL DA OFERTA 

(1978/1985) 

1918 1919 1980 1981 1982 

PHILCO 40,3 39 '7 38,8 39,2 40,5 

PHILIPS 39,0 38' 7 37,7 38,5 48' 7 

!ELEFUNKEN 15,2 15,7 23,5 22,3 8, 9 

COLORADO 5,5 5, 9 

FONTE: GEICOM. 

1983 198\ 

39,5 43,7 

42,9 39,8 

14,2 14,7 

( % ) 

1985 

42,6 

39,3 

17,5 

,. 
m 
N 



TABELA 19 

PRINCIPAIS EMPRESAS DE ÁUDIO POR SEGMENTO DE MERCADO 

Segaento de Mercado 

Transistorizados 

Auto-Rádios 

fonÓgrafos, Combinados de Mesa e Consoles 

Principais Empresas 

Motorádio 

Philips 

Sanyo 

National 

Bosch 

CCE 

Moto rádio 

Gradiente 

Philips 

CCE 

Sony 

Philco 

Sharp 

Evadin 

National 

Semp-Toshiba 

453 

FON'.rE: Rioli, V. As Ondas do Rádio. In: Rev. Senhor, 02/09/1986, 
p.l9. 
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TABELA 20 

OCUPAÇÃO DA AMAZÔNIA: 1970/1980 

Participação no Total Tau de 
RegiÕes da População Cresci•ento 

1970 1980 (a.a.} 

AI to SolimÕes 6,8 6,1 1,8 

Juruâ 6,1 5,3 2,2 

Purus 6,6 5, 3 1,8 

Madeira 7,1 6,2 2,1 

Rio Negro 3,\ 2' 6 1,1 

Solimões - Japurá 8,6 7' 8 2,8 

Médio Amazonas 61,1 66' 7 4,6 

Médio Amazonas (sem Município de Manaus) 28,6 22,4 1 '5 

MunicÍpio de Manaus 32,6 ~4' 3 6,7 

' -----------------------------------------------------------------
Total do Estado 100,0 100,0 3,7 

FONTE: FIBGE - Censo Amazonas - 1970 e 1980. 
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TABELA 21 

EXPORTAÇÕES DO ESTADO DO AMAZONAS - PRINCIPAIS PRODUTOS 

(1982/1985) 

Discrimi11ação 

lâminas p/Aparelhos de Barbear 

Produtos QuÍmicos Diversos 

Castanhas do Brasil 

Aparelhos de Barbear 

Isqueiros 

Tecidos de Juta lisos, Crus 

Aparelhos Receptores de Rádio 

Madeiras Serradas Diversas 

Cacau em Amêndoas 

Madeiras Compensadas 

Máquinas de Calcular Elétricas 

ferro Cério e Outras ligas Pirof. 

Amplificadores Elétricos 

Objetos de VÍdeo p/Uso Doméstico 

Estanho em Bruto 

Embarcações de Pequeno Calado 

RelÓgios de Pulso 

Guaraná 

Oleo Essencial 

Composto de Ouro 

Motocicletas 

Outros 

Total 

(1) Jan./Jul. 

1982 

\,6 

7,6 

7,6 

3,5 

1' j 

1 ,a 
1,0 

1,8 

1 ,a 
o, 5 

0,5 

0,5 

1,3 

1' 1 

3,1 

1 '5 

1 ,6 

0,5 

0,6 

0,2 

8 '5 

52,9 

198) 

5,6 

7,5 

7' j 

J, 1 

0,8 

o ,6 

o, o 
1,5 

j '7 

1,8 

1 '7 

1 'o 

0,6 

1' 8 

1 'o 
11,3 

50,) 

(US$ MilhÕes) 

198\ 

6,2 

6,2 

4,2 

3,7 

1,1 

1 '\ 

0,5 

2, 7 

J ,J 

1 '7 

1 '6 

1,5 

1,5 

1,6 

1 '5 

1' 1 

19,5 

61,\ 

1985 ( 1) 

0,9 

1' 9 

3' 3 

J, 1 

o, 4 

1 ,J 

1,7 

1' o 
0,3 

0,6 

2,7 

o,\ 

FONTE: CACEX. In: FUNCEX. Avaliação das Possibilidades Exportado
ras da Zona Franca de Manaus. Rio de Janeiro, 1986, p.3. 



GRÁFICO l 

ESTADOS UNIDOS: EVOLUÇÃO DAS VENDAS DE VIDEO-GAMES E 

COMPUTADORES PESSOAIS 

(1000 unid.) 
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FONTE: EIA. Consumer Elec·tronícs Group. Consumer Electronics US Sa

les by Product Category. Washington D.C., 1985, p. 10. 
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GRÁFICO 2 

GRÃ-BRETANHA: VENDAS E IMPORTAÇÕES DE TELEVISORES 

A PRETO E BRANCO 
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~ 
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2000 

1000 
Vendas 
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FONTE: ARNOLD, E. Competion and T~chnological Change in 

the 'I'. V. Industry - an Empirical Eval.uation o f 

~heories of the F'irm. London, Macmillan 

1985, p. 61. 

Press, 



GRÁFICO 3 

JAPÃO: COMÉRCIO DE 'rECNOLOGIA COM O EX1'ERIOR 

(1973-1977) 
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GRÁFICO 4 
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FONTE: Embaixada do Brasil em TÓquio.ciência e Tecnologia no Japão~ 
TÓquio, 1980, p. 54 e 57. 



GRÁFICO __ ;;_ 

TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO DA PRODU'riVIDADE DA INDÚSTRIA 

DE TRANSFORMAÇÃO DOS PAÍSES INDUSTRIALIZADOS 

(1960/1981) 
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GRÁFICO 6 

CONVERGÊNCIA ENTRE OS NÍVEIS DE PRODUTIVIDADE DAS 

INDÚSTRIAS NORTE-AMERICANA E JAPONESA 

(1960/1981) 
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FONTE: BAUMOL, W.J. e McLENNAN, K. "U.S. Productivity and Its Im
plications". In: BAUMOL, W.J. e McLENNAN, K. (eds.). Pro
ductivity Growth and u.s. Competitiveness. New York, Ox
ford University Press. 1985, p. 14 e 15. 
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GRÁFICO 7 

EMPRESAS NOR'l'E-AMERICANAS 1-... ABRICAN'l'ES DE TELEVISORES 

(1960/1980} 
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FONTE: MAGAZINER, I.C. e REICfL R.B. Minding America's 
The Decline and Rise of the Amerícan Economy. 
Víntage Books, Ed., 1973, p. 171. 

Business -
New York, 



GRÁFICO 8 

GRUNDIG: VENDAS E LUCROS 

(1981/1986) 
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FONTES: ELECTRONICS, March 3~ 1986~ p. 56i 

BUSINESS WEEK, Aug. 9, 1982, p. 28 (para 1981). 
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GRÁFICO 9 

PHILIPS: VENDAS E l.UCROS LÍQUIDOS 

(1975/1984) 
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FONTE: PHILIPS. 
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FIGURlLJ. 

VELOCIDADE DO PROGRESSO TECNOLÓGICO NA INDÚS'l'RIA MICROELE'rRÔNICA 

A) Miniaturização 

B) Cus·tos 

..... _J 
'"" '''" 

C) Confiabi1idade 

'' \'( 

FONTE: GORDON, T.J·. e MUNSON, T.R. Research into Technology Output 

Measures (Glansbury, Conn: The Future Group), 1981, p. 104, 

106 e 107. In: DOS!, G. Technical Chanqe and Industrial 

Transformation. London, Nacm.ilan Press, 1984, p. 39 a 41. 
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FIGURU 

ETAPAS DE PRODUÇÃO DE UM *'CHIP" 
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FONTE: CALDAS, G.; MALLET, R. e HELENA, S. Como se faz UITI 

11 Chíp". In; INFO, Ano I, n:!. 3, 1983 p. 47. 
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DfCRfJO-lfi Ng ZBB/61 

ALTERA as disposições da l"i n 2 3.173, de 6 de junho de 1957 e 
regula a Zona Franca de Manaus. 

O Presidente da RepÚblica, usando da atribuição que lhe confere 
o artigo 91 , par~grafo II do Ato Institucional n2 4, de 7 de dezembro de 1966. 

DECRETA: 

CAP!lULO I 

DAS EINAl!DADES E lOCAl!ZAÇ!O DA 
ZONA fRANCA DE MANAUS 

Art. 1g -A Zona franca de Manaus ; uma irea de livrB comércio 
de importação e exportação e de incentivos fiscais especiais, estabelecida com 
a finalidade de criar no interior da Amaz~nica, um centro industrial, comer
cial e agropecuário dotado de condições econômicas que permitam seu desenvolvi 
menta, em face dos fatores locais e da grande distância a que se encontram o; 
centros consumidores de seus produtos. 

Art. 2º - O Poder Executivo 
rios Negros e Amazonas, uma área contÍnua 
quilÔmetros quadrados, incluindo a cidade 
se ínstalará a Zona Franca. 

far~ demarcar, a margem esquerda dos 
com a superficie minima de 10.000 
de Manaus e seus arredores, na qual 

§ 1Q - A irea da Zona franca ter~ um comprimento máximo continuo 
nas margens esquerdas dos rios Negro e Amazonas, de cinqÜenta quilômetros a 
jusante de Manaus e de setenta quilômetros a montante desta cidade. 

§ 2º - A faixa da su~erflcie dos rios adjacentes a Zona franca, 
nas proximidades do porto ou portos desta, considera-se nela integrada, na ex
tensão mínima de trezentos metros a contar da margem. 

§ 3Q - O Poder Executivo, mediante decreto e por proposta da Su
perintendência da Zona tranca, aprovada pelo Ministério do Interior, poderá a~ 

mentar a área originalmente estabelecida, ou alterar sua configuração dentro 
dos limites estabelecidos no parágrafo 1º deste artigo. 

CAP!TULO I! 

DOS INCENTIVOS fiSCAIS 

Art. 3a - A entrada de mercadorias estrangeiras na Zona Franca, 
destinadas a seu consumo interno, industrialização em qualquer grau, inclusive 
beneficiamento, agropecuária, pesca, instalação e a estocagem para reexportA 
çao, será isenta dos impostos de importação e sobre produtos industrializados. 

§ 1a - Excetuam-se da isenção fiscal prevista no "caput" desta 
artígo as seguintes mercadorias: armas e munições, perfumes, fumo, bebidas al
coÓlicas e automÓveis de passage1ros. 

§ 2~ - Com o objetivo de coibir pr~ticas ilegais, ou anti-econ~

micas, e por proposta justificada da Superintend;ncia 1 aprovada pelos Ministi
rios do Interior 1 Fazenda e Planejamento, a lista de mercadorias constante do 
parágrafo 1~ pode ser alterada por decreto. 

Art. 4g - A exportação de mercadorias de origem nacional para 
consumo ou industrialização na Zona franca de Manaus, ou reexportação para o 
estrangeiro, será para todos os efeitos fiscais, constantes da legislação em 
vigor, equivalente a uma exportação brasileira para o estrangeiro. 
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Art. 5° - A exportação de mercadorias da Zona Franca para o es
trangeiro, qualquer que seja sua origem, está isenta do imposto de exportação. 

Art. 62 - As mercildorias de origem estrangeira estocadas na Zona 
franca 1 quando saírem desta para comercialização em qualquer ponto do territó
rio nacional, ficam sujeitas ao pagamento de todos os impostos de uma import~ 

çio do exterior, a nio ser nos casos de isenção prevista em legislação especi
fica (1). 

Art. 7° - Os produtos industrializados na Zona Franca de Manaus, 
quando dela sairem para qualquer ponto do territ6rio nacional, estaria SUJei

tos a exigibilidade do Imposto de Importação relativo a matérias-primas, prod~ 

tos intermediários e materiais de embalagem importados e neles empregados, cal 
culado o tributo, mediante coeficiente de redução de sua aliquota "ad valo
rem", na conformidade do par~grafo 1~ deste artigo (2). 

§ 1Q - O coeficiente de redução do imposto será obtido mediante 
a aplicação de fÓrmula que tenha: 

a) como dividendo, a soma dos valores de mat~rias-primas, produ
tos intermediirios e materiais de embalagem de produçio nacional e da mio-de
-obra direta, empregada no processo de produção; 

b) como divisor, a soma dos valores de mat~rias-primas, produtos 
intermediários e materiais de embalagem de produç~o nacional e de origem es-
trangeira, e da mio-de-obra direta empregada no processo de produção. 

§ 2Q - A redução do Imposto de Importação, a que se refere este 
artigo, aplica-se somente aos produtos industrializados que apresentarem Índi
ces de nacionalização estabelecidos conjuntamente pelo Conselho de Administr2 
ção da SUFRAMA, e pelo Conselho de Desenvolvimento Industrial - CDI. 

§ 3Q - Para os efeitos do disposto neste artigo 1 consideram-se 
produtos industrializados os resultantes das operações de transformação, bene
ficiamento, montagem e recondicionamento, como definidas na legislação de re
gência do Imposto sobre Produtos Industrializados. 

§ 40 - Compete ao Ministro da Fazenda baixar as normas complemen 
taras necessárias à execução do disposto neste artigo (3). 

Art. a~ - As mercadorias de origem nacional destinadas a Zona 
franca com a finalidade de serem reexportadas para outros pontos do território 
nacional serão estocadas em armazéns, ou embarcações, sob controle da Superin
tendência e pagarão todos os impostos em vigor para a produção e circulação 
de mercadorias no paÍs. 

Art. 9Q - Estão isentas do imposto sobre produtos industrializa
dos todas as mercadorias produzidas na Zona Franca de Manaus, quer se destinem 
ao seu consumo interno quer à comercialização em qualquer ponto do território 
nacional. 

(1) Ver art. 37 do Decreto-lei nº 1.455, de 07 de abril de 1976 e a 
n~ 683, de 23 de agosto de 1979 - MINIFAZ. 

Portaria 

(2) tom a nova redação do Decreto-lei n~ 1.435, de 16,de dezembro de 1975 e 
Portaria na 308, de 11 de agosto de 1976 - MINifAZ. 

(3) Ver Portaria nQ 308, de 11 de agosto de 1976 - MINIFAZ. 
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CAPITULO Ill 

DA ADHINISTRAÇ~O DA ZONA rRANCA 

Art. 10- A administração das instalaçÕes e serviços da Zona 
franca seri exercida pela Superintend~ncia da Zona Franca de Manaus (SUFRAMA) 
entidade Autárquica, com personalidade jurídica e patrimônio prÓprio, autono
mia administrativa e financeira, com sede o foro na cidade de Manaus capital 
do Estado do Amazonas. 

Parigrafo Onico - A SUFRAMA vincula-se ao Minist~rio do In te-
ri o r • 

Art. 11 - São atribuições da SUFRAMA! 

a) elaborar o Plano Diretor Plurienal da Zona franca e coorde
nar ou promover a sua execução diretamente ou mediante convênio com Órgãos ou 
entidades pÍ1hlicas inclusive sociedades de economia mista, ou através de con
trato com pessoas ou entidades privadas; 

b) revlsar, uma vez por ano, o Plano Diretor e avaliar os resul
tados de sua execuçao; 

c) promover a elaboração e a execuçao dos programas e projetos 
de interesse para o desenvolvimento da lona Franca; 

d) prestar assist~ncia t~cnica a entidades p~blicas ou privadas, 
na elaboração ou execuçao de programas de interesse para o desenvolvimento da 
Zona franca; 

e) manter constante articulação com a Superintendência do Desen
volvimento da Amazônia- (SUOAM), com o Governo do Estado do Amazonas e auto
ridades dos municÍpios em que se encontra localizada a Zona Franca; 

f) sugerir a SUDAM .e a outras entidades governamentais 
ou municipais, providências julgadas necessárias ao Desenvolvimento 
franca; 

estaduais 
da Zona 

g) promover e divulgar, pesquisas, estudos e 
ao reconhecimento sistem~tico das potencialidades econ~micas 

an~lises, 

da Zona 
visando 

Franca i 

Órgãos de 
h) praticar todos os demais atos necessários as 

planejamento, promoção, coordenação e administraçio 
suas funções de 

da Zona Franca. 

Art.12-A 
por um Superintendente, é 

a) Conselho 
b) Unidades 

Superintendência da 
assim constituÍda: 

' . ( 1) 
Tecn1co ; 
Administrativas 

Zona Franca de Manaus, dirigida 

Art. 13 - O superintendente será nomeado pelo Presidente da Re
p~blica, por indicaçio do Ministro do Interior e damissivel nad nutum". 

Parágrafo Único - O Superintendente sari auxiliado por 
cratirio-Executivo nomeado pelo Presidente da RepGblica, por indicaçio 
la e demissivel nad nutum". 

Art. 14 - Compete ao Superintendente: 

um Se
daque-

a) praticar todos os atos necessários ao bom 
atribuições estabelecidas para a SUFRAMA; 

desempenho 

b) elaborar o Regulamento -da entidade a ser aprovado pelo Poder 
txecutivoi 

(1) AlÍnea a - ver Decreto ?2.423, de 03 de julho de 1973. 
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c) elaborar o Regimento Interno; 

d) submeter i apreciação do Conselho T~cnico 
revisões anuais; 

os planos e suas 

e) representar a Autarquia, ativa e passivamente, em juÍzo ou 
fora dele. 

Parágrafo finico - D Secretário E~ecutivo é o substituto eventual 
do Superintendente e desempenhar~ as funç;es que por este lhe forem cometi-
das. 

Art. 15 - Compete ao Conselho Técnico (1): 

a) sugerir e apreciar as normas básicas da elaboração do Plano 
Diretor e suas revisões anuais; 

b) aprovar o Regul~mento e Regimento Interno da Zona franca; 

c) homologar a escolha de firma ou firmas auditoras a que se re
fere o artigo 27, da presente lei; 

d) aprovar as necessidades de pessoal e níveis salariais das di
versas categorias ocupacionais da SUFRAMA; 

e) aprovar os critérios da contratação de serv1ços técnicos ou 
de natureza especializada, com terceiros; 

f) aprovar relatórios periÓdicos apresentados pelo Superinten-
dente; 

g) aprovar ' balanço anual d' Autarquia; 

h) aprovar o Plano Diretor do Zona franca ' suas 
anuais; 

i) aprovar as propostas do Superintendente do compra 
do bens imóveis o do bens móveis do capital; 

j) aprovar o Orçamento da SUfRAMA e os programas de 

das dotações globais e de quaisquer outros recursos que lhe forem 
dos; 

o 

revisões 

alienação 

aplicação 
atribuÍ-

k) aprovar convinios 1 contratos a acordos firmadas pela SUfRAMA, 
quando se referirem a execução de obras. 

Art. 16 - O Conselho Técnico é composto do Superintendente, que 
o presidirá 1 do Secretário Executivo 1 do Representante do Governo do Estado 
do Amazonas, do representante da Superintendência do Desenvolvimento da Amazô
nia e de dois membros nomeados pelo Presidente da RepÚblic~, e, indicados pe
lo Superintendente da SUFRAMA, sendo um engenheiro e outro especialista em 
assuntos fiscais (2), 

Parágrafo Único - Os membros do Conselho Técnico 
reputação ilibada, larga experiência e notório conhecimento no 
especialidade. 

deverão ter 
campo de sua 

Art. 17 - As unidades administrativas terão as atribuições defi
nidas no Regimento Interno da Entidade. 

Art. 18 - A SUfRAMA contará exclusivamente com pessoal sob o re-

(1) Ver Decretos n~ 72.423, de 03 de julho de 1973 e 76.089 de 06 de agosto de 
1975 (Altera a denominaçio e fixa normas de organizaçio, compet~ncia e 
funcionamento dos Órgãos de deliberação coletiva; e disp3e sobre a cons
tituição do Conselho de Administração da SUFRAMA, respectivamente). 

(2) Ver De~reto n2 ?6.089/75 e ?7.482, de 23 de abril de 1976. 
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gime de legislação 
períntendente, com 
selho Técnico. 

trabalhista, cujos nív~is 

observância do mercado de 
salariais 
trabalho, 

serao fixados 
e aprovados 

pelo Su
pelo Con-

Art. 19 - O Superintendente e Secretário Executivo 
respectivamente, 20% (vinte por cento) e 10% (dez por cento) a 
salário pago pela SUfRAMA aos seus servidores, de acordo com o 
na presente lei. 

CAPl!ULO IV 

DOS RECURSOS I REGIME fiNANCEIRO E CUNiiBll 

Art. 20 - Constituem recursos da SUFRAMA: 

receberão, 
mais do maior 

estabelecido 

I - As dotações orçamentárias ou créditos adicionais que lhe se
jam atribuÍdos; 

II - O produto de juros de depósitos bancários de multas, emo
lumentos e taxas devidas a SUFRAMA: 

III- Os auxílios, subvenções, contribuições e doações de entida-
des pÚblicas ou privadas, internacionais ou estrangeiras; 

IV As rendas provenientes de serviços prestados; 

V A sua renda patrimonial. 

Art. 21 -As dotações orçamentárias e os créditos adicionais 
destinados a SUFRAMA serão distribuÍdos independentemente de prévio registro 
no Tribunal de Contas da União. 

Parágrafo Único - Os contratos, acordos ou convênios firmados 
pela SUFRAMA, independem de registro prévio no Tribunal de Contas da União. 

Art. 22 - Os recursos provenientes de dotações orçamentárias ou 
de créditos adicionais ou provenientes de outras fontes atribuÍdas a SUFRAMA, 
incorporar-se-ão ao seu patrimônio, podendo os saldos ter aplicação nos exer
cícios subseqüentes. 

' Parágrafo Onico - Os saldos nao 
do exercicio serao escriturados como ~Restos a 

f!ntregues a SUfRAMA até o firo 
Pagarn. 

Art. 23- A SUFRAMA, por proposta do Superintendente, aprovada 
pelo Conselho Técnico da Autarquia, poderá contrair empréstimos no PaÍs ou no 
Exterior para acelerar ou garantir a execução de programas ou projetos inte
grantes do Plano Diretor da Zona Franca. 

§ 1g - As operações em moedas estrangeiras dependerão de autori
zaçao do Chefe do Poder Executivo; 

§ 2 9 - As operações de que trata este artigo poderão ser garan
tidas com pr&prios recursos da SUFRAMA; 

§ F Fica o Poder Executivo autorizado a dar a garantia do 
destinadas a 

do Plano Oire-
Tesouro Nacional para operações de crédito externo, ou interno, 
realização de obras e serviços básicos, previstos no Orçamento 
to r; 

§ 4º - A garantia de que tratam os parágrafos anteriores sera 
concedida às operações de crédito contratadas diretamente pela SUFRAMA ou com 
su~ interveniência 1 sempre mediante parecer fundamentado do Superintendente 
aprovado pelo Conselho Técnico; 

§ 5P - As operações de crédito mencionadas neste 
isentas de todos os impostos e taxas federaisj 

§ 6R - Considera-se aplicação legal dos recursos 

artigo ser ao 

destinados a 



SUFRAMA, a amortização e o pagamento de juros relativos a operações 
dito por ela contratadas, para aplicaçio em programas ou projetos 
as destinações dos mesmos recursos. 

Art. 2~ - A SUfRAMA poderá cobrar taxa por utilização 
instalações e emolumentos por serviços prestados a particular. 

tigo serão 
Técnico. 

Parágrafo único - As taxas e emolumentos de que 
fixados pelo Superintendente depois de aprovados 

tratam 
p e I o 
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de era
atinentes 

de suas 

este ar
Conselho 

Art. 25 - Os recursos da SUfRAMA sem destinação prevista em lei 
e as dotações globais, que lhe sejam atribuidas 1 serão empregadas nos servi
ços e obras do Plano Diretor, de acordo com os programas de aplicação propos
tos pelo Superintendente e aprovados pelo Conselho T~cnico. 

Art. 26 - t a SUfRAMA autorizada a realizar despesas de pronto 
pagamento até cinco (5) vezes o valor do maior salário-mÍnimo vigente no ' p 31 s. 

Art. 27 - No controle dos atos de gestão da SUfRAMA será adota
do, al~m da auditoria interna, o regime de auditoria externa independente a 
ser contratada com firma ou firmas brasileiras de reconhecida idoneidade mo
ral e técnica. 

A r L 28 A SUfRAMA ter~ completo serviÇO de contabilidade pa-
trimonial, financeira e orçamentária. 

Par~grafo Onico- Até o dia 30 de junho de cada ano, a SUfRAMA 
remeterá os balanços do exercício anterior ao Ministro do Interior e através 
deste ao Ministirio da Fazenda. 

Art. 29 - A SUfRAMA podará alienar bens moveis e 
grantes do seu patrimônio, mediante proposta do Superintendente 
lo Conselho Técnico. 

imoveis lote
aprovada pe-

Parâgrafo Único 
de autorização do Ministro do 

A compra e alienação 
Interior. 

de bens imóveis depende 

Art. 30 - Fica o Superintendente da SUFRAMA autorizado a dispen
sar licitação e contrato formal para aquisição de material, prestação de ser
viços, execução de obras ou locação de imóveis até 500 (quinhentas) vezes o 
valor do maior salário-mínimo vigente no pais. 

Art. 31 - O Superintendente da SUfRAMA, na conformidade das dis
posições do parágrafo Único do artigo 139, da lei nº 830, de 23 de setembro de 
1949, apresentarâ ao Tribunal de Contas da Uniio, até o dia 30 de junho de 
cada ano, prestação de contas correspondentes a gestão administrativa do 
exercício anterior. 

Art. 32 São extensivos ã SUfRAMA os privilégios da fazenda PÚ
blica quanto a impenhorabilidade de bens, renda ou serviços, aos prazos, co
brança de cr~dita, usa de aç5es especiais, juros e custas. 

Art. 33 - A SUfRAMA ter~ todas as isenç~es tribut~rias 

das ilOS Órgãos e serv1ços da União. 
deferi-

Art. 34 - A SUfRAMA desempenhará suas funç~es 

preferentemente através da contratação de serviços com pessoas 
rÍdicas habilitadas, segundo os critérios que forem aprovados 
Técnico. 

especializadas 
fÍsicas ou ju
pelo Conselho 

Art. 35 - A SUfRAMA apresentará relatório periódico de suas ati
vidades ao Ministra do Interior. 
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CAPÍTULU V 

DAS D!SPDSIÇOES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 36 - O Plano Diretor da Zona Franca e o orçamento-programa 
da SUFRAMI ser~o aprovados pelo Ministro do Interior e considerado aquele co
mo empreendimento prioritário na elaboração e execução do Plano de Valoriza
ção EconÔmica da Amazônia. 

Art. 37 - As disposições contidas no presente Decreto-lei nao se 
aplicam ao estabelecido na legislação anual sobre a importação, exportação e 
tributação de lubrificantes e combustÍveis lÍquidos e gasosos de petrÓleo. 

Art. 38 - (revogado pelo Decreto nº 1.455, de 17 de abril de 
1976, art. 41). 

Art. 39 - Será considerado contrabando a saÍda de 
da Zona franca sem a autorização legal expedida pelas autoridades 

mercadorias 
competentes. 

Art. 40 - Compete ao Goverroo Federal a vigilância das áreas li
mites da Zona Franca e a repressao ao contrabando. 

Art. 41 - Na Zona Franca de Manaus, poderão instalar-se depÓsi
tos e agências aduaneiras de outros paÍses na forma de tratados ou notas com
plementares a tratados de comércio. 

§ 1Q - Para os fins deste artigo, o Governo brasileiro, conforme 
haja sido ou venha a ser pactuado, proporcionará facilidades para a constru
ção ou locação dos entrepostos de depÓsito franco e instalações conexas. 

§ 22 - Poderão estender-se aqueles paÍses, quanto as mercado-
rias estocadas nos depósitos a que se refere este artigo, os privilégios e 
obrigações especificados no Regulamento da Zona Franca, segundo as condições 
estabelecidas em ajuste entre o Brasil e cada pais. 

Art. 42- As insenções previstas neste Decreto-lei, vigorarão 
pelo prazo de 30 anos, podendo ser prorrogadas por Decreto do Poder Executivo, 
mediante aprovaçao prévia do Conselho de Segurança Nacional. 

Art. 43 - O pessoal pertencente a antiga Zona 
ser aproveitado na SUFRAMA, uma vez verificada, em cada caso, 
desse aproveitamento e a habilitação. 

franca poderá 
a necessidade 

§ 12 - O pessoal nio aproveitado na SUfRAMA, segundo 
que esta estabelecer, será relatado em outro Órgão da Administração 
federal de acordo com as conveniências desta. 

o critério 
PÚblica 

§ 22 - Até 31 de julho de 1967, o pessoal não aproveitado 
tinuará a ser pago pela SUFRAMA, caso não tenha sido relotado em outros 
gãos da Administração Federal, na forma do parágrafo anterior. 

c o n-
' o r-

Art. 44 - O servidor da antiga Zona Franca ao ser admitido pela 
SUfRAMA, passa a reger-se pela legislação Trabalhista e será considerado, em 
cariter excepcional, automaticamente licenciado de sua função pÚblica, sem 
vencimentos, por esta, e em prazo não excedente a 2 (dois) anos~ 

Art. 45 - Até 
refere o artigo anterior, o 
por escrito, ao Ministro do 
rir adotar. 

quatro meses antes de se esgotar o prazo a que se 
declarar, 

que prefe-
servidor da antiga Zona Franca deverá 
Interior, sua opçao quanto a situação 

§ 1º - A opçao pela perman~ncia a serv1ço da SUFRAMA implicará 
em perda imediata da condição de servidor~ 

§ zg - Esgotado o prazo de 2 (dois) anos a contar da 
publicação deste Decreto-lei a SUFRAMA não poderâ ter em sua lotação 
dores pessoa alguma no gozo da qualidade de funcionário pÚblico. 

data da 
de servi-
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Art~ 46 - fica a SUfRAMA autorizada a reexaminar 
contratos, ajustes e conv~nios firmados pela antiga administração 
franca, a fim de ratificá-los bem como promover a sua modificação 
celamento em consonância com as normas deste Decreto-lei. 

os acordos, 
da Zona 

ou seu can-

Art. 47 - O Poder Executivo baixará decreto 
presente Decreto-lei, dentro do prazo de 90 (noventa) dias 
de sua publicação. 

Art. 48 - Fica o Poder Executivo autorizado 
nistério da fazenda, o crédito especial de Cr$ 1.000.000 1 00 
CRUZEIROS) para atender as despesas de capital e custeio da 
ranh o ano de 1967. 

regulamentando o 
a contar da data 

a abrir pelo 
(HUM MILHÃO 

Zona Franca, 

Mi
O E 

d"-

§ 1a O crédito especial de que trata este artigo será regis-
trado pelo Tribunal de Contas e distribuÍdo automaticamente ao Tesouro Nacio-
na 1. 

Art. ~9 - As isenções fiscais previstas neste Decreto-lei somen
te entrarão em v1gor na data em que for concedida: 

I - Pelo Estado do Amazonas, crédito do Imposto de Circulação 
de Mercadorias nas operações comerciais dentro da Zona, igual ao montante que 
teria sido pago na or1gem em outros Estados da União, se a remessa de merca
dorias para a Zona franca nao fosse equivalente a uma exportação brasileira 
para o estrangeiro; 

II - Pelos MunicÍpios do Estado do Amazonas, 
de Serviços na area em que estiver instalada a Zona franca. 

. -1sençao do Imposto 

Art. 50 - Este Decreto-lei entrar~ em vigor na data de sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário. 



IMCEMTIVOS TISCAIS OA ZIH 

A) INCENTIVOS IEOERAIS 

l•posto de Renda 

Isençio total para projetDs industriais que se 
modernizarem, ampliarem e/ou diversificarem na ~rea de atuaçio 
tendência do Desenvolvimento da Amazônia (SUOAM), Art. 23, § 12 
to-lei 756/69 . 
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implantarem, 
da Superin
e 2° - Decre-

• Redução de 50% desse imposto até o exercício financeiro de 
1986 para empreendimentos do setor de serviços básicos que se localizem na 
5rea de 8tuaçio da Superintend;ncia do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAH), 
Art. 22, Decreto-lei n° 756/69, ratificado~ pelo Art. 1º 1 item II, Decreto-
-lei n° 2.134/84 . 

• Deduções para investimentos (Pessoas JurÍdicas) . 

• Até 75% do valor das aqu1s1çoes de obrigações 
Banco da Amazônia S.A., destinados ao fundo para Investimentos 
Desenvolvimento da Amazônia (FIDAM) • 

emitidas pelo 
Privados do 

• Até 50% do imposto devido para o Fundo de Investimento da 
Amazônia para aplicação em projetos considerados de interesse para o desen
volvimento da Região Amazônica. (Arts. 1Q a 23, Decreto-lei 756/69, regulamen
tado pelo Art. 34, Decreto 67-527/70, alterado pelo Art. 1° do Decreto-lei 
(1.376/74). 

!•posto de Importação 

• Isenção para mercadorias estrangeiras entradas na Zona tran
ca de Manaus destinadas ao consumo interno. industrialização em qualquer grau, 
agropecuária, pesca, instalação e operação de indÚstrias e serviços de qual
quer natureza. Esse incentivo se estende a Amazônia Ocidental para os casos 
de importaçio de bens de produção e de consumo de primeira necessidade. (Art. 
3n, Oecreto-lei 288/&?t Art. 12 , § 42 , Decreto-lei 291/67, Art. 1º e ZQ, De
creto-lei 356/68 e Portaria Interministerial nQ 11-A/84). 

~ Dedução para produtos industrializados na Zona tranca de ~la-

naus destinados a qualquer ponto de território nacional mediante cálculo do 
coeficiente de redução atendendo a Índice de nacionalização estabelecido em 
conjunto pelo Conselho de Administração da SUFRAMA e Conselho de Desenvolvi
mento Industrial. (Art. 7g, Decreto-lei 283/67 1 alterado pelo Art. 2~ 1 Decre
to-lei 1.435/75) • 

• Inexigibilidade para produtos intermedi~rios e materiais de 
embalagem que utilizem insumos estrangeiros e hajam sido empregados por esta
belecimento industrial, desde que fabricados por empresas localizadas na Zona 
franca de Manaus, com projeto aprovado pela SUFRAMA na fabricação de produto 
que atenda ao lndice minimo de nacionalizaçio fixada pelo Conselho de Admi
nístraçio da SUfRAMA e pelo Conselho de Desenvolvimento Industrial (Instrução 
Normativa SRF 064/82). 

!aposto de Exportação 

r a o 
6 7). 

• Isenção para a exportação de mercadorias da Zona Franca 
estrangeiro, qualquer que seja sua origem. (Art. 52

1 Decreto-lei, 
pa-

2 8 8/ 
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Progra•a Especial de Exportação PROEX 

• Programa equiparado ao regime 11 drawbacku, destína-se as em-
presas industriais com projetos aprovado pela SUfRAMA. Entre os incentivos, 
destacam-se: 

- Suspensão do imposto s/operaç~es de cimbio para importaç5es 
de componentes destinados ao cumprimento desse programa; 

- Suspensio do preço do internamento de 2% cobrado pela SUFRAMA 
quando da internação de mercadorias estrangeiras; 

- Prêmio de 30% sobre o saldo lÍquido de divisas geradas pela 
diferença entre exportaçio/importaçio. Decreto 8.189/78, ratificado pelo De
creto 90.931/85. 

!•posto Sobre Produtos Industrialilados 

• Suspensão para entrada de mercadoriils nacionais ou estran-
geiras destinadas i Zona franca de Manaus e demais loc~lidades d~ Amaz~nia 

Ocidental para consumo interno, industrialização em qualquer grau, agropecuá
ria, pesca, instalação e operações de indÚstria e serviços de qualquer natu
reza estocagem para reexportaçio. (Art. 3Q, Decreto-lei 288/67 Decreto-
-lei 83.263/79, Decreto-lei 356/68, Portaria Interministerial nº 11-A/84) • 

• Isenção para produtos fabricados fora da ZFM, mas consumidos 
e fabricados na área da Amaz~nia Ocidental. (inciso XXIV do Art. 45 do Decre
to 87.981/82). 

~ Isenção para as mercadorias produzidas na Zona Franca de Ma
naus, quer se destinem ao consumo interno, quer à comercialização em qualquer 
ponto do mercado nacional. (Art. 9Q, Decreto-lei 288/67). 

Isenç~o e direito•i geração de cridito como se devido fosse 
para os produtos elaborados com matirias-primas, agrícolas e extrativas vege
tais de produção regional, exclusiva os de origem pecu~ria sempre que emprega
dos na industrialização em qualquer ponto da Amazônia Ocidental. (Art. 6Q, 
§ 1º, Decreto-lei 14.435/75). 

Taxas 

• Isenção de quaisquer taxas, mesmo as cobradas por Órgãos de 
administração indireta, relativas i importação de bens d!:'i capital, quanto aos 
projetos considerados pela SUDAM como de interesse ao desenvolvimento da Ama
zônia. (Art. 35 do D~creto nu 67.527/70). 

Financinentos 

• Participação financeira do Fundo de Investimentos 
nia (fiNAM) para projetos aprovados e definidos como prioritários 
perintendincia do Desenvolvimento da Amazônia - SUOAM (Arts. 1Q, 
au, Decreto-lei 1.376/74) . 

da Amaz~

pela Su-
2Q 1 3º e 

• Participação financeira direta das pessoas jurÍdicas ou em
presas coligadas, quanto a aplicação de recursos relativos ao Imposto de Ren
da em projetos na ârea da SUOAM. (Art. 18, Decreto-lei 1.376/74). 

- de Localização 

lrea no Distrito Industrial Marechal Humberto de Alencar Cas
telo Branco, da Zona franca de Manaus, com infra-estrutura completa e servl
ços básicos ao preço de Cr$ 948 m2

1 reajustável anualmente com base nas va-
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riações das ORTN~ 

• Area no Distrito Agropecuário até 3.000/ha paru projetos des~ 

sa natureza ao preço de até 8% do maior Valor de Referência, por hectare, rea
justáYel semestralmente. 

- Outros 

• Redução de 25% para 10% do Imposto Sobre Operações Financei
ras (IOF) nas operações de câmbio relativas à importação de bens e serviços 
realizadas através da ZfM (Resolução 81&/83- Banco Central) • 

• SaÍda de produtos estrangeiros desde que se constitua 
acompanhada de passageiro, at& o valor de US$ 600.00 FOB (Portaria 
<1.f.). 

bagagem 
105/81 

• Isenção de tributos (IPI e II) para os produtos industriali
zados na Zona franca de Manaus que constituam bagagem acompanhada de passa
geiros, observada a restrição de uma unidade para cada espécie, jogo ou con
junto. (Portaria Mf 805/77). 

R) INCINIIVOS ISTAOUAIS 

!aposto Sobre Circulação de Mercadorias 

~ Dedução do tributo para mercadorias de origem nacional des
tinadas ao consumo ou industrialização na Zona Franca de Manaus ou reexporta
ção para o estrangeiro que sara considerado, para os efeitos fiscais, equiva
lente a uma exportaç~o brasileira para o estrangeiro (Art. 4~ Decreto-lei 288/ 
67 e legislaç~o estadual pertinente). Esses beneficios fiscais se estendem às 
mercadorias destinadas a outras localidades da Amazônia Ocidental (Art. 1º 
Decreto-lei 356/68). 

~ Cr~dito fiscal igual ao montante que teria sido pago, para as 
mercadorias oriundas de outras unidades d8 federação entradas na Zona Franca 
de Manaus e/ou Amaz3nia Ocidental. (Art. 49, Decreto-lei 356/68, Art. 15, § 1~ 

e 2Q 1 Lei Estadual (AM) 1.320/78) • 

• Restituição às 
se ao desenvolvimento econom1co 

empreSilS industriais consideradas 
do Estado do Amazonas (Art. 1Q, 

de interes
§ 2 2 e 3o, 

lei 1.605/BJ). 

~ O incentivo de restitui~~o do Imposto Sobre Circulação de 
Mercadorias obedece aos seguintes níveis: 

100% para bens intermediirios; 
55% para: 
os que utilizem matéria-prima regional; 
bens de capital; 
bens destinados à alimentação, vestuário, inclusive 
~5% para os demais bens de consumo (Art. 3Q e 7° 
1.605/BJ). 

C) INCENTIVOS MUNICIPAIS 

!aposto Sobre Serviços 

calçados; 
da L e i 

~ Isenção do Imposto Sobre Serviços de qualquer natureza para 
as empresas e profissionais prestadores de serviços, com ou sem estabeleci-
mento fíxo (Art. 49, item Il, Decreto-lei 288/67 e Art. 1º, Decreto Munici-
pal 25/67). 



CONVtNIO SEI-SUfRAMA 

Convênio para a Compatibilização de Procedimentos em Matéria de 
Informática e de Microeletrânica, na Zona Franca de Manaus, e 
para a Prestação de Suporte Técnico-Operacional. 
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As partes subscritoras do presente instrumento, Superintendência da Zona franca de 
Manaus, doravante denominada SUFRAMA, Autarquia federal vinculada ao Ministério do Interior, neste 
ato representada por seu Superintendente, JOAQUIM PESSOA IGREJAS LOPES, e a Secretaria Especial de 
Informática, doravante denominada SEI, Órgão vinculado ao Conselho de Segurança N<Jcional, com sede 
no Distrito federal, no setor de Autarquias Sul, Quadra 05, Lote O&, Bloco "Hu, neste ato represe.!!_ 
tada por seu Secretário de Informática, JOUBERT DE OLIVEIRA BRIZIDA, com a interveniência do Cen
tro TecnolÓgico para Informática - Cfi, Órgão autônomo, vinculado à SEI, integrante da Administra
ção federal Direta, representada por seu Diretor-Geral, JOSt RUBENS DÚRIA PORTO, e da fundação CeR 
tro de Análises de Produção Industrial - fUCAPI, representada por seu Diretor-Executivo, MANUEL 
SILVA RODRIGUES, 

CONSIDERANDO os objetivos e as Diretrizes da Política Nacional de Informática, fix$ 
dos na Exposição de Motivos n° 008, de 1° de outubro de 1979, do Conselho de Segurança Nacional, e 
da PolÍtica Nacional de Microeletrônica, estatuÍdos na Exposição de Motivos n9 003/81, de 25 de f~ 
vereíro de 1981, dos ExcelentÍssimos Ministros de Estado, da IndÚstria e do Comércio, da Secreta
ria de Planejamento da Presidência da RepÚblica e do Secretário-Geral do Conselho de Segurança Na
cional, aprovadas pelo Excelentíssimo Senhor Presidente da RepÚblica, em 03 de outubro de 1979 e 
em 06 de março de 1981, as disposições da lei N~ 3.173, de 06 de junho de 1957, dos Decretos-leis 
nºs. 288, de 28 de fevereiro de 1967, e 1.435, de 16 de dezembro de 1975, e dos Decretos n°s. 
61~244, de 28 de agosto de 1967, e 84.067, de 08 de outubro de 1979, com as modificações introduzi 
das pelos Dec~e!os nºs. 85.790, de 06 de março de 1981, e 87.?01, de 14 de outubro de 1982, bem 
como os pnnc1p1os e ações objetivando a consolidação da Zona franca de Manaus, constantes do dOC.Q. 
mento bai~ado pelo Senhor Superintendente da SUFRAMA, e ainda as prescrições dos Atos Normativos 
editados pela SEI, sob os ngs. 016/81 e 01?/81, ambos de 10 de julho de 1981, 022/82, de 02 de de
zembro de 1982, 023/83, de 17 de janeiro de 1983, 024/83 1 de 27 de maio de 1983, 025/83, de 12 de 
setembro de 1983 e 026/83, de 04 de novembro de 1983; 

CONSIDERANDO que a consolidação do pÓlo industrial da Zona Franca de Manaus cons
tituí objetivo estratégico; 

CONSIDERANDO que a dinamização da economia local depende da instalação de 
trias de produtos que utilizem tecnologia de ponta; 

indÚs-

CONSIDERANDO a importância de que já reveste, para o mercado nacional e para o es
forço da exportação, a produção e a oferta de produtos eletro-eletrônicos industrializados na Zona 
franca de Manaus; 

CONSIDERANDO que a importação, produção e comercialização de bens e serviços técni
cos de Informática e Microeletrônica no território nacional devem ajustar-se aos objetivos e às di 
retrizes da Política Nacional de Informática e de Microeletrônicaj 

CONSIDERANDO que a concessão de incentivos fiscais ou de qualquer outra natureza, 
por parte de Órgãos pÚblicos, a projetos do setor de Informática, a utilização do mercado estatal 
e o direcionamento das aquisições de bens e serviços do setor, qllando financiadas ou subsidiadas 
com recursos pÚblicos ou contarem com garantia de Órg~os e entid~des da Administração Piiblica, 
devem constituir-se em instrumento efetivo de apoio à capacitação tecnolÓgica nacional e ao forta
lecimento das empresas nacionais antes caracterizados, 

firmam este Convênio nos termos e condições seguintes: 

Cláusula primeira - OBJETO 

1~1. O presente Convênio tem por finalidade disciplinar os procedimentos decorren
tes do exercício das competências da SUFRAMA e da SEI, no que diz respeito às atividades produti
vas, comerciais e de serviços atinentes aos setores de Informática e de Microeletrôoica, na Zona 
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franca de Manaus. 

Cláusula segunda - DOS PROJETOS PARA fABRICAÇAD 0[ BENS DO SETOR DE INfORMÁTICA 

2.1 .. Para os efeitos deste Convênio, consideram-se bens do setor de Informática os 
bens relacionados no Ato Normativo n2 016/81 da SEI e as máquinas, os equipamentos, os dispositi
vo-3. e os instrumentos a serem discriminados em Termos Aditivos a este Convênio. 

2.2. Os projetos para industrialização, na Zona franca de Manaus, dos bens refe
ridos nesta Cláusula, deverão ser apresentados à SUFRAMA, de acordo com as prescrições e formulá
rios adotados pela autarquia, os quais serão adaptados, quando necessário, para a consignação dos 
dados e informações prescritos no Ato Normativo nº 018/81 1 de 06 de agosto de 1981, da SEI. 

l~3~ Esses projetos serão, preliminarmente, encaminhados pela SUfRAMA à apreciação 
da Secretaria Especial de informática, que os analisará conforme os critérios estabelecidos nos 
Atos Normativos de regência, orientando quanto às candições para sua aprovação, segundo os obje
tivos e as diretrizes da PolÍtica rlacional de Informática. Em seguida, a SUfRAMA emitirá os pare
ceres técnicos quanto aos aspectos de sua competência~ 

l~lt. Os projetos, que tenham recebido pronunciamentos favoráveis da SEI e da SU
fRAMA, serão submetidos ao Conselho de Administração desta, para os fins previstos nas normas que 
regem a matéria. 

2.5. Em caso de aprovação dos projetos pelo Conselho de Administração da SUFRAMA, 
com a emissão do ato competente, a SEI editará Portaria referente aos produtos a serem industria
lizados. 

2.6. No Último trimestre de cada ano, a SUfRAMA e a SEI, através da Comissão pre
vista na Cláusula sétima procederão ao acompanhamento dos projetos aprovados, de que trata esta 
Cláusula, e a análise da documentação pertinente aos mesmos. 

Cláusula terceira - DA INDUSJRIALIZAÇAO DE COMPONENTES HHRfiNICOS A SEMICONOUJOR, 
OPTO-ELETRÔNICOS [ ASSEMELHADOS E RESPECTIVOS INSUMOS 

J~1. Os projetos para industrializaçiio dos bens referidos nesta Cláusula deverão 
ser apresentados originariamente à SUfRAMA que os encaminhará à SEI, sob a forma de consulta pré
via, para a análise em conformidade com o Plano Nacional de Microeletrônica. 

3~2. Os projetos, que tenham recebido pronunciamentos favoráveis da SEI e da SIJ
fRAMA serao submetidos ao Conselho de Administração desta para os fins previstos nas normas que 
regem a matéria, observando-se o item 2.6 da Cláusula Segunda. 

Cláusula quarta - DAS IMPORTAÇOES 0( COMPONENTES ELEIRfiNICOS A SEHICONDUTOR, OPIO-
-ElETR0NICOS E ASSEHElUAOOS, N!O VINCUlADOS À INOUSTRIAliZAÇAO 
DE BENS DO SETOR DE INFORMÁTICA 

~~1~ Dos projetos para fabricação de bens eletroeletrônicos não 
Cláusula segunda, que, contudo, possuam microestruturas eletrônicas, <'l Comisdo 
rá anualmente as relações completas das importações de componentes eletrônicos 
opto-eletrônicos e assemelhados, material de grau eletrônico e outros insumos e 
de Microeletrônica. 

capitulados na 
Paritária levanta
e semicondutor, 

produtos do setor 

\~2. A Comissão Paritária analisará essas relações tendo em vista as normas do Pla-
no ~acionai de Microeletrônica 1 a inexistência de alternativa nacional e a compatibilidade dos 
preços com os praticados corretamente no mercado externo. 

lt.}~ A SUFRAMA continuará autorizando os pedidos de Guias de Importação de micros 
estruturas eletrônicas observando sempre a necessidade destes serem exclusivos para este tipo de 
componente. 

Cláusula quinta - DA COOPERAÇAO ltCNICA NOS SUORES DE INfORMÁTICA E DE MICROEU
JRON!CA 

5~1~ A SEI prestará à SUfRAMA a mais ampla cooperação técnica relativamente a ati
vidades industriais, comerciais e de serviços dos setores de Informática e de Microeletrônica. 

5.2~ Para esse efeito, a SEI e a SUfRA/-lA farão com que técnicos de ambas as entida-
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das participem das auditorias técnicas que venham a realizar em estabelecimentos fabris das empre
S<!S) em todo o ter ri tório nacional. 

Cláusula sexta - DO SUPORTE TtCNICO-OPERACIONAL 

6.1. Visando uma ação integrada com vistas à capacitação da tecnologia de produtos 
e processos, o Centro Tecnológico para Informática - CTI obriga-se a prestar à Fundação Centro de 
Análises de Produção Industrial- FUCAPI o mais amplo suporte técnico-operacional, em todas as 
matérias de sua competência, inclusive acompanhamento de programas de nacionalização de projetos e 
produtos, orientação para programas de desenvolvimento de fornecedores, realização de pene1as 
técnicas e testes e treinamento de recursos humanos. 

6.2. As atividades e programas espeCÍficos relacionados à execuçao do disposto nes-
ta Cláusula serão objeto, em cada caso, de Termos Aditivos, nos quais serão fixados os recursos 
necessanos, prazos de execução e forma de acompanl1amento e controle. 

6.3. Os entendimentos necessários ao bom cumprimento desta Cláusula serão efetuados 
através de correspondência entre o Diretor-Geral do CTI e o Diretor-Executivo da FUCAPI. 

6*4. As disposições desta Cláusula vi~orarão por tempo indeterminado, podendo ser 
tornadas sem efeito, por iniciativa de qualquer das partes, mediante aviso com antecedência de 03 
(três) meses, sem prejuízo das atividades e dos programas que estiverem sendo desenvolvidos. 

Cláusula sétima - DA COMISSAO PARITÁRIA PERMANENTE 

7.1. Considerando que a análise dos projetos industriais e de pedidos de Guias de 
Importação relativos a bens de Microeletrônica e de Informática, na Zona Franca de Manaus, exigi
rá atuação permanente, conjugada e harmônica da SUfRAMA e da SEI, inclusive quanto à análise das 
relações anuais de partes, peças, componentes, outros insumos, produtos intermediários e produtos 
acabados a serem importados, a SEI e a SUfRAMA constituirão uma Comíssão Paritária Permanente, in
tegrada por técnicos credenciados profissionalmente e institucionalmente, para o estudo das ques
tões de interesse comum, relacionadas com a import~ção, desenvolvimento, produção, comercialização 
e aplicação de bens e serviços dos setores de Informática e de Microeletrônica, na Zon3 franca de 
Manaus, e a propositura de recomendações ao _Senhor Superintendente da SUFRAMA e ao Senhor Secretá
rio de Informática da SEI, visando a atuação conjugada e harmônica de ambas as entidades. 

Cláusula oitava - DA VIGtNCIA 

8.1. O presente Convinio terá v1gencia a partir de sua assinatura e durari por tem
po índetermínado 1 ressalvado o disposto na Cláusula Sexta, enquanto suas disposições estiverem 
conformes à legislação que disciplina a PolÍtica de flesenvolvimento da Zona franca de Manaus, a 
Política Nacional de Informática e a PolÍtica Nacional de ~1icroeletrônica. As alterações que se 
fizerem necessárias serão formalizadas por Termos Aditivos, firmados pelo Superintendente da SU
fRAMA e pelo Secretário de Informática da SEI. 

Por estarem de acordo, firmam o presente instrumento em c1nco vias de igual teor 1 

na presença das testemunhas adiante assinadas. 

Brasília, )0 de novembro de 1983. 
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LEI DE !NfORMiliCA (1) 

Dispõe sobre a PolÍtica Nacional de Informática e dá outras providências. 

Art. 1Q- Esta lei estabelece princípios, objetivos e diretri
zes da PolÍtica Nacional de Informática, seus fins e mecanismos de formulação, 
cria o Conselho Nacional de Informática e Automação - CONIN, dispõe sobre a 
Secretaria (special de Informática - SEI 1 cria os Distritos de Exportação de 
Informática, autoriza a criação da fundação Centro Tecn.ol&gico para Informi
tica- CTI, institui o Plano Nacional de Informática e Automação e o fundo Es
pecial de Informática e Automação. 

DA POLITICA NACIONAL DE INfORHÁ!ICA 

Art. 2~ - A Politica Nacional de Informática tem por objetivo 
a capacitação nacional nas atividades de informática, em proveito do desenvol
vimento- social, cultural, político, tecnolÓgico e econômico da sociedade bra
sileira, atendidos os seguintes princÍpios: 

I - ação governamental na orientação, coordenação 
das atividades de informática; 

e estímulo 

li - participação do Estado nos setores produtivos de forma su
pletiva, quando ditada pelo interesse nacional, e nos casos em que a inicia
tiva privada nacional nao tiver condições de atuar ou por eles não se interes-
s a r; 

III - intervenção do Estado de modo a assegurar 
teção a produção nacional de determinadas classes e espécies 
ços, bem assim crescente capacitação tecnolÓgica; 

equilibrada pro
de tJens e servi-

IV proibição à criação de situações monopo1Ísticas 1 de direi-
to ou de fato; 

V - ajuste continuado do processo de informatizaçio às peculia
ridades da sociedade brasileira; 

VI - orientação de cunho político das atividades de informática, 
que leve em conta a necessidade de preservar e aprimorar a identidade cultu
ral do País, a natureza estratégica da informática e a influência desta no 
esforço desenvolvido pela Nação, para alcançar melhores estágios de bem-estar 
social; 

VII - direcionamento de todo o esforço nacional 
ao atendimento dos programas prioritários do desenvolvimento 
cial e ao fortalecimento do Poder Nacional, em seus diversos 
sao; 

do setor, visando 
econom1co e so

campos de expres-

VIII - estabelecimento de mec.anismos e instrumentos legais e téc
nicos para a proteção do sigilo dos dados armazenados, processados e veicula
dos, do interesse da privacidade e de segorança das pessoas fÍsicas e jurí
dicas, privadas e pÚblicas; 

IX - estabelecimento de mecanismos e instrumentos para 
rar a todo cidadão o direito ao acesso e ~ retificação de informações 
ele existentes em bases de dados pÚblicos ou privadas; 

assegu
sobre 

X - estabelecimento de mecanismos e instrumentos para assegurar 
o equilÍbrio entre os ganhos de produtividade e os níveis de emprego na auto-

(1) Lei ,, 1.232 - 29/10/84. 
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rnaçao dos processos produtivosj 

XI - fomento e proteçio governamentais dirigidos ao desenvol-
vimento de tecnologia nacional e ao fortalecimento econ5mico-financeiro e co
mercial da empresa nacional, bem como estímulo à redução de custos dos produ
tos e serviços, assegurando-lhes maior competitividade internacional. 

Art. 3° - Para os efeitos desta Lei, consideram-se atividades 
de informática aquelas ligadas ao tratamento nacional e automático da informa
ção e, especificamente, as de: 

I- pesquisa, desenvolvimento, produção, importação e 
ção de componentes eletrônicos a semicondutor, opto-eletrônicos, bem 
respectivos insumos de grau eletrônico; 

exporta
como dos 

II -pesquisa, importação, exportação, fabricação, comerciali-
zaçao e operação de máquinas, equipamentos e dispositivos baseados em técni
ca digital, com funç5es técnicas de coleta, tratamento, estruturação, arma
zenamento, comutaçio, recuperaçio e apresentação da informação, seus respec
tivos insumos eletrônicos, partes, peças e suporte fÍsico para operação; 

III - importação, produção, operação e comercialização de progra-
mas para computadores e máquinas automáticas de tratamento da informação e 
respectiva documentação ticnica associada ("software"); 

IV estruturação e exploração de bases de dados; 

V - prestação de serviços técnicos de informática. 

(VETADO). 

§ 2° A estruturaçio, a exploraçio de bancos de dados (VETADO) 
serao reguladas por lei especifica. 

DDS INSTRUMENTDS DA POlÍTICA NACIONAl Dl INFORMÁTICA 

Art. 4Q - Sio instrumentos da Politica Nacional de Informática: 

I - o estímulo ao crescimento das atividades 
de modo compatível com o desenvolvimento do País; 

d" informática 

II- a institucionalização de normas e padrões de homologação e 
certificação de qualidade de produtos e serviços de informática; 

III - a mobilização e a aplicação coordenadas de recursos finan
ceiros pÚblicos destinados ao fomento das atividades de informática; 

IV - o aperfeiçoamento das formas de cooperação internacional 
para o esforço de capacitação do País; 

V - a formação, o treinamento e o aperfeiçoamento de recursos 
humanos para o setorj 

VI - a instituição de regime especial de concessão de incenti
vos tributários e financeiros, em favor de empresas nacíonais, destinados ao 
crescimento das atividades de informitica~ 

VII as penalidades administrativas pela inobservância de pre-
ceitos desta Lei e regulamentos; 

VIII o controle das importações de bens e serv1ços de informá-
tica por 8 (oito) anos a contar da publicação desta lei; 

IX - a padronização de protocolos de comunicação entre sistemas 
de tratamento da informação; e 

X - o estabelecimento de programas especÍficos 
das atividades de informática, pelas instituições financeiras 

para o fomento 
estatais. 
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00 CONSElHO NACIONAl D[ INfORMÁTICA E AUTOHAÇAO 

Art. 5Q - O artigo 32 do Decreto-lei nQ 200, de 25 de fevereiro 
de 1967, passa a vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 32- A Presidincia da Rep~blica i constituida essencial
mente pelo Gabinete Civil e pelo Gabinete Militar. Também dela fazem parte, c~ 

mo ~rgios de assessoramento imediato ao Presidente da Rep&blica: 

I o Conselho de Segurança Nacional; 

li - o Conselho de Desenvolvimento Econ3mico; 

III o Conselho de Desenvolvimento Social; 

IV - a Secretaria de Planejamentoj 

V o Serviço Nacional de Informações; 

VI o Estado-Maior das forças Armadas; 

VII o Departamento Administrativo do Serviço PÚblico; 

VIII a Consultoria Geral da RepÚblicai 

IX o Alto Comando das Forças Armadas; 

X - o Conselho Nacional de Informática e Automação. 

Parágrafo Único -O Chefe do Gabinete Civil, o Chefe do Gabine
te Militar, o Chefe da Secretaria de Planejamento, o Chefe do Serviço Nacio
nal de Informações e o Chefe do Estado-Maior das forças Armadas são Ministros 
de Estado titulares dos respectivos &rgiosn. 

Art. 6Q - O Conselho Nacional de Informática e Automação - CO
NIN ~ constituido por (VETADO) representantes do Podar Executivo entre os 
quais os Ministros das Comunicações, da Indústria e do Comércio, da fazenda, 
da Educação e Cultura, do Trabalho, o Ministro Chefe da Secretaria de Planeja
mento da Presidência da RepÚblica e o Secretãrio Geral do Conselho de Seguran
ça Nacional, bem assim por 8 (oito) representantes de entidades não govername~ 

tais, compreendendo representantes da indÚstria e dos usu~rios de bens e servi 
ços de informática, dos profissionais e trabalhadores do setor, da comunidade 
cientÍfica e tecnolÓgica e de pessoas brasileiras de notório saber. 

§ 1Q - Cabe a Presidência do Conselho Nacional de 
e Automação - CONIN ao Presidente da Rep~blica. 

Informátic~ 

§ 2º - Para a consecução dos objetivos da Politic~ Nacional de 
Informática, poderá o Conselho Nacional da Informática e Automação - CONIN au
torizar a criação e a extinção de Centros de Pesquisa TecnolÓgica e de Informi 
tic~, em qualquer parte do Territ&rio Nacional e no exterior. 

§ 3Q - A organização e o funcionamento do Conselho Nacional de 
Informática e Automação serão estabelecidos pelo Poder Executivo. 

§ 4g - Ressalvado o disposto no parágrafo seguinte, a duração 
do mandato de membros não governamentais do Conselho será de 3 (três) anos. 

§ 5Q -O mandato dos membros do Conselho, em qualquer hipÓtese, 
se extinguirá com o mandato do Presidente da RepÚblica que os nomear. 

Art. 1~ - Compete ao Conselho Nacional de Informitica e Automa-
çao: 

I - assessorar o Presidente da RepÚblica na formulação da Poli
tica Nacional de Informática; 

II - propor, a cada 3 (três) anos, ao Presidente da RepÚblica o 
Plano Nacional de Informática e Automação, a ser aprovado e anualmente avalia-



do pelo Congresso Nacional, e supervisionar sua execuçao; 

III - estabelecer, de acordo com o disciplinado no 
nal de Informática e Automação, (VETADO) resoluções especÍficas 
tos a serem seguidas pelos Órgãos da Administração Federal; 
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Plano Nacio-
de procedimen-

IV - acompanhar continuamente a estrita observ~ncia destas nor-
mas; 

V- opinar, previamente, sobre a 
gãos e entidades, no âmbito do Governo Federal, 
mátíca; 

criação e reformulação de 
voltados para o setor de 

VI - opinar sobre a concessão de benefícios fiscais, financeiros 
ou de qualquer outra natureza por parte de &rgãos e entidades da Administração 
Federal a projetos do setor de informática; 

VII - estabelecer critérios para a compatibilização da polÍtica 
de desenvolvimento regional ou setorial, que afetem o setor de informátic~! 

com os objetivos e os principias estabelecidos nesta lei, bem como medidas de~ 

tinadas a promover a desconcentração econômica regional; 

VIII - estabelecer normas e padrões para homologação dos bens e 
serviços de Ínforrnâtica e para a emissão dos correspondentes certificados, ou
vidos previamente os Órgãos técnicos que couber; 

IX- conhecer dos projetos de tratados, acordos, conven1os e co~ 
promissos internacionais de qualquer natureza, no que se refiram ao setor de 
Ínformáticaj 

X - estabelecer normas para o controla do fluxo da dados 
fronteiras e para a concessão de canais e meios de transmissão de dados 
ligação a banco de dados e redes no exterior (VETADO); 

trans
p a r a 

XI -estabelecer medidas visando ~ prestação, pelo Estado, do 
adequado resguardo dos direitos individuais e pÚblicos no que diz respeito aos 
efeitos da informatização da sociedade, obedecido o prescrito no artigo ~O; 

XII - pronunciar-se sobre curriculos mfnimos para formação profi~ 

sional e definição das carreiras a serem adotadas, relativamente ~~ atividades 
de inform~tica, pelos ~rgios e entidades da Administração federal, Direta e IK 
direta, e fundações sob supervisão ministerial; 

XIII - decidir, em grau de recurso, as questões decorrentes das 
decisões da Secretaria Especial de Informática; 

XIV - opinar sobre as condições b~sicas dos atos ou contratos (VI 
TA~O) relativos às atividades de informática; 

XV - propor ao Presidente da RepÚblica o encaminhamento ao Con
gresso Nacional das medidas legislativas complementares necessárias a execuçao 
da PolÍtica Nacional de Informática; e 

XVI - em conformidade com o Plano Nacional de Informática e Auto-
maçio, criar Centros de Pesquisa e Tecnologia e de lnform~tica, em qualquer 
parte do Terrítório Nacional e no exterior. 

DA SECRETARIA ESPECIAl DE INfORMATICA 

Art. Bç - Compete ~ Secretaria Especial de Informitica SEI, . -o r g a o subordinado ao Conselho Nacional de Informática e Automação - CONIN: 

I - prestar apoio técnico e administrativo ao Conselho Nacional 
de Informática e Automação - CONIN; 

II - baixar, divulgar, cumprir e fazer cumprir as resoluções do 
Conselho Nacional de Informática e Automaçio- CONIN, de acordo com o item III 
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do artigo 72; 

III - elaborar a proposta do 
submetê-Ia ao Conselho Nacional de 
área competência, de acordo com os 

Plano Nacional de Informática e Auto 
Informática e Automaçio e executá-i; 
itens II e III do artigo 72 ; 

IV - adotar as medidas necessárias a execuçao da PolÍtica Nacio
nal de Informática no que lhe couberj 

V analisar e decidir sobre os projetos de desenvolvimento 
produção de bens de informática (VETADO); e 

e 

VI - manifestar-se previamente sobre as importações de bens e 
serviços de informática por 8 (oito) anos a contar da data da publicação desta 
Lei~ respeitado o disposto no item III do artigo 7º. 

DAS MEDIDAS APLICÁVEIS ÀS ATIVIDADES DE INfDRMÁIICA 

Art. 9g - Para assegurar adequados nÍveis de proteção às Empre
sas Nacionais, enquanto não estiverem consolidadas e aptas a competir no merca 
do internacional, observados critérios diferenciados segundo as peculiaridade~ 
de cada segmento especÍfico de mercado, periodicamente reavaliados, o Poder E
xecutivo adotará restrições de natureza transitória à produção, operação, co
mercialização, e importação de bens e serviços técnicos de informática. 

§ 1~ - Ressalvado o disposto no artigo 10, não poderão ser ado
tadas restriçÕes ou impedimentos ao livre exercício da fabricação, comerciali
zaçio e prestaçio de serviços t~cnicos no setor de informitica ~s Empresas 
Nacionais que utilizem tecnologia nacional, desde que não usufruam de incenti
vos fiscais e financeiros. 

§ 2Y - Igualmente não se aplicam as restrições do 11 caput" deste 
artigo aos bens (VETADO) de Informática, com tecnologia nacional cuja fabrica
çio independa da importaçio de partes 1 peças e componentes de origem externa. 

Art. 10- O Poder Executivo poderâ estabelecer limites à comer
cialização, no mercado interno, de bens e serviços de informática, mesmo prod~ 

zidos no Pais, sempre que ela implique na criaçio de monop~lio de fato em seg
mentos do setor (VETADO). 

Art. 11 - Os Órgios e entidades da Administração PÚblica Fede
ral, Direta e Indireta, as fundações instituÍdas ou mantidas pelo Poder PÚbli
co e as demais organizações sob o controle direto ou indireto da União dario 
preferência nas aquisições de bens e serviços de informitica aos produzidos 
por empresas nacionais. 

Parágrafo Onico ~ Para o exerclClO dessa preferência, admite-
-se, al~m de condições satisfat&rias de prazo de entrega, suporte de serviços, 
qualidades 1 padronizaçâo 1 compatibilidade e especificação de desempenho, dife
rença de preço sobre similar importado em percentagem a ser proposta pelo Con
selho Nacional de Informática e Automação - CONIN à Presidência da RepÚblica 
(VETADO). 

Art. 12- Para os efeitos desta lei, empresas nacionais sio as 
pessoas jurídicas constituÍdas e com sede no Pais, cujo controle esteja, em 
carâter permanente, exclusivo e incondicional, sob a titularidade, direta ou 
indireta, de pessoas físicas residentes e domiciliadas no País, ou por entída
des de direito pÚblico interno, entendendo-se controle por: 

I - controle decisório - o exercÍcio, de direito e de fato, do 
poder de eleger administradores da sociedade e de dirigir o funcionamento dos 
Órgãos da empresaj 

II - controle tecnolÓgico- o exercÍcio, de direito e de 
do poder para desenvolver, gerar, adquirir e transferir de tecnologia de 

fato, 
prod.!!._ 



to e de processo de produção; 

III- controle de capital - a detenção, direta ou 
talidade do capital, com direito efetivo ou potencial de voto, 
mo, 70% (setenta por cento) do capital social. 
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indireta, da t.Q. 
e de, no ' . m 1 n 1-

§ 1Q - No caso de sociedades anônimas de capital aberto as 
ações com direito a voto ou a dividendos fixos ou mÍnimos deverão co;respon
der, no mÍnimo, a 2/3 (dois terços) do capital social e somente poderão ser 
propriedade, ou ser subscritas ou adquiridas por: 

a) pessoas fÍsicas, residentes e domiciliadas no País, ou entes 
de direito pÚblico interno; 

b) pessoas jurÍdicas de direito privado, constituídas e com 
de e foro no Pais, que preencham os requisitos definidos neste artigo para 
enquadramento como empresa nacional; 

c) pessoas jurÍdicas de direito pÚOlico interno. 

se-

'"" 

§ ZQ - As açijes com direito a voto ou a dividendos fixos ou mi
nlmos guardaria a forma nominativa. 

Art. 13- Para a realizaçio da projetos de pesquisa, desenvolvi 
menta e produção de bens e serviços de inform~tica, que 8tendam aos prop&sitos 
fixados no artigo 19, poderão sor concedidos ~s empresas nacionais os seguin
tes incentivos, em conjunto ou isoladamente: 

I - isenção ou redução até O (zero) das alÍquotas do Imposto de 
Importação nos casos de importação, sem similar nacional: 

a) de equipamentos, máquinas, aparelhos e instrumentos, com 
respectivos acessórios, sobressalentes e ferramentas; 

b) de compon0ntes, produt~s intermediários, 
partes e peças e outros insumosj 

matérias-primas, 

II - isenção do Imposto de Exportação, nos casos de 
de bens homologados; 

exportação 

III - isenção ou redução at~ O (zero) das aliquotas do Imposto s~ 
bre Produtos Industrializados: 

a) sobre os bens referenciados no item I, importados ou de pro
dução nacional, assegurada aos fornecedores destes a manutenção do crédito tri 
butário quanto âs matérias-primas, produtos intermediários, partes e peças ; 
outros insumos utilizados no processo de industrialização; 

b) sobre os produtos finais homologados; 

IV - isenção ou redução até O (zero) das alÍquotas do Imposto s~ 

bre Operações de Crédito, Câmbio e Seguros e sobre Operações relativas a TÍtu
los e Valores Mobiliários, incidente sobre as operações de câmbio vinculadas 
ao pagamento do preço dos bens importados e dos contratos de transferência de 
tecnologia i 

V- dedução até o dobro, como despesa operacional para o efeito 
de apuraçao do Imposto sobre a Renda e Proventos de Qualquer Natureza, dos ga~ 

tos realizados em programas prÓprios ou de terceiros, previamente aprovados p~ 

lo Conselho Nacional de Informática e Automação, que tenham por objeto a pes
quisa e o desenvolvimento de bens e serviços do setor de inrorm~tica ou a for
maçao, o treinamento e o aperfeiçoamento de recursos humanos para as ativida
des de inform~tica; 

VI depreciação acelerada dos bens destinados ao ativo fixo; 

VII prioridade nos financiamentos diretos concedidos por insti-
tuições financeiras federais, ou nos indiretos, através de repasse de fundos 
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administrados por aquelas instituições, para custeio dos investimentos em ativo 
bens de origem externa sem simil~r nacional. 

fixo, inclusive 

, • Art. 14 - Às empresas nacionais, que façam ou venham a fazer o processamento fÍsi-
co-qulmlco de fabricação de componentes eletrônicos a semicondutor, opto-eletrônicos e assemelha
dos, bem como de seus insumos, envolvendo técnicas como crescimento epitaxial, difusão, implanta
ção iônica ou outras similares ou mais avançadas, poderá ser concedido, por decisão do Presidente 
da RepÚblica, adicionalmente aos incentivos previstos no artigo anterior, o benefÍcio da redução 
do lucro tributável, para efeito de imposto de renda, de percentagem equivalente a que a receita 
bruta desses bens apresenta na receita total da empresa. 

Parágrafo Gnico - Paralelamente, como forma de incentivos, poderá ser atribuÍda as 
empresas usuárias dos insumos relacionados no ucaputtt deste artigo, máxime de microeletrônico, 
faculdade de efetuar a dedução em dobro de seu valor de aquisição, em seu lucro tributável. 

Art. 15 - ~s empresas nacionais, q1Je tenham projeto aprovado para o desenvolvimento 
do 11 softwaren, de relevante interesse para o sistema produtivo do PaÍs, poderá ser concedido o 
benefÍcio da redução do lucro-tributável, para efeito de imposto de renda, em percentagem equiva
lente à que a receita bruta da comercialização desse 11 software 11 representar na receita total da 
empresa. 

Parágrafo Único - (VETADO). 

Art. 16 - Os incentivos previstos nesta Lei só serão concedidos nas classes de 
bens e serviços, dentro dos critérios, limites e faixas de aplicação expressamente previstos no 
Plano Nacional de Informática. 

Art. 17 - Sem prejuÍZo das demais condições a serem estabelecidas pelo Conselho rla
cional de Informiítica e Automação, as empresas beneficiárias deverão investir em programas de cri1.. 
ção, desenvolvimento ou adaptação tecnolÓgica quantia correspondente a uma percentagem (VETADO) 
fixada previamente no ato de concessão de incentivos, incidentes sobre a receita trimestral de 
comercialização de bens e serviços do setor, deduzidas as despesas de frete e seguro, quando es-
crituradas em separado no documentário fiscal e corresponderem aos preços correntes no mercado. 

Parágrafo Único - (VETADO). 

Art. 18 - O não cumprimento das condições estabeleeidas no ato de concessão dos 
incentivos fiscais obrigará a empresa infratora ao recolhimento integral dos tributos de que foi 
isenta ou de que teve redução, e que de outra forma seriam plenamente devidos, corrigidos moneta
riamente e acrescidos de multa de 100% (cem por cento) do principal atualizado. 

Art. 19- Os critérios, condições e prazo para o deferimento, em cada caso, das me
didas referidas nos artigos 13 a 15 serão estabelecidos pelo Conselho Nacional de Informática e 
Automação - CONIN, de acordo com as diretrizes constantes do Plano Nacional de Informática e Auto
maçao, visando: 

I à crescente participação da empresa privada nacional; 

II ao adequado atendimento às necessidades dos usuários dos bens e serviços do se-
to r j 

III - ao desenvolvimento de aplicações que tenham as melhores relações custo/benefÍ-
ClO econômico e social i 

IV a substituição de importações e à geraçao de exportações; 

V à progressiva redução dos preços finais dos bens e serviços; e 

VI à capacidade de desenvolvimento tecnológico significativo. 

Art. 20 - As atividades de fomento serão exercidas diretamente pelas instituições 
de crédito e financiamento pÚblico e privadas, observados os critérios estabelecidos pelo Conselho 
Nacional de Informática e Automação - CONIN e as disposições estatutárias das referidas institui
çoes. 

Art. 21 - Nos exercícios financeiros de 1986 a 1995, inclusive, as pessoas jurÍdi
cas poderão deduzir até 1% (um por cento) do imposto de renda devido, desde que apliquem diretamen 
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t.e, até o vencimento da cota Única ou da última cota do imposto, igual importância em açoes nov<Js 
de empresas nacionais de direito privado que tenham como atividade Única ou principal a produção 
de bens e serviços do setor de informática, vedadas as aplicações em empresas de um mesmo conglom_g__ 
rado econômico e/ou empresas que não tenham tido seus planos de capitalização aprovados pelo Cons~ 
lho Nacional de Informática e Automação - CONIN~ 

Parágrafo Único - Qualquer empresa de controle direto ou indireto da União ou dos 
Estados, atualmente existente ou que venha a ser criada, não poderá se utilizar de benefícios que 
não os descritos na presente Lei, nem gozar de outros privil~gios. 

Art. 22 - (VETADO) no caso de bens e serviços de informática, julgados de televante 
interesse para as atividades científicas e produtivas internas e para as quais não haja empresas 
nacionais capazes de atender às necessidades efetivas do mercado interno, com tecnologia prÓpria 
ou adquirida no exterior, a produção poderá ser admitida em favor de empresas que nao preencham os 
requisitos do artigo 12, desde que as organizações interessadas: 

I - tenham aprovado, perante o Conselho Nacional de Informática e Automação CO-
NIN, programas de efetiva capacitação de seu corpo técnico nas tecnologias do produto e do proces
so de produção; 

II - apliquem 1 no PaÍs 1 em atividade de pesquisa e desenvolvimento, diretamente ou 
em convênio com Centros de Pesquisa e Desenvolvimento TecnolÓgico voltados para a área de Informá
tica e Automação ou com Universidades brasileiras, segundo prioridades definidas pelo Conselho Na
cional de Informática e Automação- CONIN, quantia correspondente a uma percentagem, fixada por 
este no Plano Nacional de Informática e Automação, incidente sobre a receita bruta total de cada 
exercício; 

III apresentem plano de exportação; e 

IV estabeleçam programas de desenvolvimento de fornecedores locais. 

§ 1a - O Conselho Nacional de Informática e Automação - CONIN só autorizará aqulSl
ção de tecnologia no exterior quando houver reconhecido interesse de mercado, e não existir empre
sa nacional tecnicamente habilitada para atender a demanda. 

§ 2º - As exigências deste artigo não se aplicam aos produtos e serv1ços de empre
sas que, até a data da vigência desta Lei 1 já os estiverem produzindo e comercializando no País, 
de conformidade com projetos aprovados pela Secretaria Especial de Informática - SEI (VETADO). 

Art. 23 - Os produtores de bens e serviços de ir~formática garantirão aos usuários 
a qualidede técnica adequada desses bens e serviços 1 competindo-lhes, com exclusividade, o onus 
da prova dessa qualidade. 

§ 1° - De conformidade com os critérios a serem fixados pelo Conselllo Nacional de 
Informática e Automação - CONIN, os fabricantes de máquinas, equipamentos, subsistemas 1 instrumen
tos e dispositivos, produzidos no País ou de origem externa, para a comercialização no mercado in
terno, estarão obrigados à divulgação das informações técnicas necessárias à intetligação ou cone
xão desses bens com os produzidos por outros fabricantes e à prestação, por terceiros, de serviço 
de manutenção técnica, bem como a fornecer partes e peças durante 5 (cinco) anos apÓs a desconti
nuidade de fabricação do produto. 

§ 2º - O prazo e as condições previstas no parágrafo anterior serao 
por regulamento do Conselho Nacional de Informática e Automação - CONHV. 

estabelecidas 

OOS OISIRIIOS 0[ IXPORIAÇAO 0[ INIORMAIICA 

Art. 24 - Ressalvadas as situações já prevalecentes e, 
da correspondente tecnologia no Pais, o uso de tecnologia externa por 

em havendo a disponibilidade 
empresas que nao preencham 

os requisitos do artigo 12 ficará condíciorlado a que: 

I a produção (VETADO) se destine exclusivamente ao mercado externo; e 

II a unidade de produção se situe em qualquer dos Distritos de Exportação de lnfoL 
mática. 
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Art. 25 - Serão considerados Distrito de Exportação de Informática (VETADO) os Nuni 
cÍpios situados nas áreas da SUOAM e SUOENE para tal propÓsito indicados pelo Poder Executivo e 
ass1m nominados pelo Congresso Nacional. 

Art. 26 - A produção e exportação de bens de Informática, bem como a importação 
de suas partes, peças, acessórios e insumos, nos Distritos de Exportação de Informática, serão i
sentas dos Impostos de Exportação, de Importação, (VETADO) sobre Produtos Industrializados e sobre 
as operações de fechamento de câmbio. 

Art. 27 - As exportações de peças, componentes, acessÓrios e insumos de origem n3-

cional para consumo e industrialização nos Distritos de Exportação de Informática, ou para reexpoL 
tação para o exterior, serão para todos os efeitos físcais constantes de legislação em vigor, equl 
valentes a exportaçiies brasileiras para o exterior. 

Art. 28 (VETADO). 

Art. 29 ficam ratificados os termos do "Convênio para compatibilização de procedi 
mentos em matéria de informática e microeletrônica, na Zona franca de Manaus, e para a prestação 
de suporte técnico e operacional", de 30 de novembro de 1983, celebrado entre a Superintendência 
da Zona franca de ~1anaus- SUfRAMA e a Secretaria Especial de Informática- SU, com a interveniê.!l. 
cía do Centro TecnolÓgico para Informática e da fundação Centro de Análise de Produção Industrial, 
que passa a fazer parte integrante desta Lei. 

DO ruNDO ESPECIAl DE INFORMÁTICA [ AUlOMAÇAO 

Art. )0 - (VETADO). 

Parágrafo Único - (VETADO). 

Art. 31 - O Conselho Nacional de Informática e Automação - CONHI aprovara, anualme..!!_ 
te 1 o orçamento do fundo Especial de Informática e Automação, considerando os planos e projetos a
provados pelo Plano Nacional de Informática e Automação, alocando recursos para os fins especific~ 
das no art. 30. 

DA rDNOAÇIO CENTRO TECNOlÓGICO PARA INrORMITICA 

Art. 32 - fica o Poder Executivo autorizado a instituir a Fundação Centro 
co para Informática - CTI, com a finalidade de incentivar o desenvolvimento da pesquisa 
ca e tecnolÓgica nas atividades de informática. 

TecnoiÓg_i 
cienti fi-

§ 1Q- A Fundaçio, vinculada ao Conselho Nacional de Inform~tica e Automaç~o CO-
NIN, goz~rá de autonomia administrativa e financeira e adquirir~ personalidade juridica a partir 
do arquivamento de seu ato constitutivo, de seu estatuto e do decreto que o aprovar. 

§ 2~ - O Presidente da RepÚblica designará representante da União nos atos constit~ 

tivos da rundação. 

§ 3º -A estrutura e o funcionamento da Fundação reger-se-ão por seu estatuto apro
vado pelo Presidente da RepÚblica. 

Art. 33 - São objetivos da fundação: 

I - promover, mediante acordos, convênios e contratos com instituições pÚblicas e 
privadas, a execução de pesquisas, planos e projetos; 

Il emitir laudos técnicosj 

III - acompanhar programas de nacionalização, em conjunto com os Órgãos prÓprios, em 
consonância com as diretrizes do Conselho Nacional de Informática e Automação - CONIN; 

IV exercer atividades de apoio às empresas nacionais no setor de informática; 

V implementar uma . . 
acordos, convenros e contratos, ao 

política de integração das universidades brasileiras, mediante 
esforço nacional de desenvolvimento de nossa informática • 

Art. 34 - Mediante ato do Poder Executivo, serão incorporados à fundação Centro Te~ 
nológico para Informática os bens e direitos pertencentes ou destinados ao Centro Tecnológico para 
Informática. 
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tuÍdo de! 
Art. 35 - O patrimônio da Fundação Centro Tecnológico para Informática será consti-

I ~ recursos oriundos do Fundo Espfrcial de Informática e de Automação, que lhe fo
rem alocados pelo Conselho Nacional de Informática e Automação - CONIN; 

autarquias, 

tos; 

II dotações orçamentárias e subvenções da União; 

III auxílios e subvenções que lhe forem destinados pelos Estados e MunicÍpios, suas 
sociedades de economia mista ou empresas pÚblicas; 

IV - bens e direitos do Centro Tecnológico para Informâticaj 

V - remuneração dos serviços prestados decorrentes de acordos, convênios ou contra-

VI - receitas eventuais. 

Parâgrafo Único - Na instituição da rundaçâo 1 o Poder Executivo incentivará a parti_ 
cipação de recursos privados no patrimônio da entidade e nos seus dispêndios correntes, sem a exi
gência prevista na parte final da letra 11b11 do art. 29 do Decreto-lei nQ 900 1 de 29 de setembro de 
1969. 

Art. 36 - O Conselho Nacional de Informática e Automação - CONIN assegurará, no que 
couber, a fundação Centro TecnolÓgico para Informática, os incentivos de que trata esta Lei. 

Art. 37- A fundação Centro TecnolÓgico para Informático terá seu quadro de pessoal 
regido pela Legislação Trabalhista. 

§ 1º - Aos servidores do Centro TecnolÓgico para Informática, a ser extinto, e ass~ 
durado o direito de serem aproveitados no Quadro de Pessoal da fundação. 

§ 2~ -A fundação poderá contratar, no País ou no exterior, os serviços de empresas 
ou profissionais especializados para prestação de serviços técnicos, de caráter temporário, ouvido 
o Cons~lho Nacional de Informática e Automação - CONIN. 

Art. 38 - [m caso de extinção da Fundação, seus bens serao incorporados ao patrimÕ-
nio da União. 

Art. 39 - As despesas com a constituição, instalação e funcionamento da Fundação 
Centro TecnolÓgico para Informática correrão à conta de dotações orçamentárias consignadas atual
mente em favor do Conselho de Segurança Nacional, posteriormente, em favor da Presidência da Repú
blica -Conselho Nacional de Informática e Automação - CONIN ou de outras para esse fim destina
das. 

DISPOSIÇOES riNAIS 

Art. \0 - (VETADO). 

Parágrafo Único - (VEIAOD). 

Art. \1 - (VETADO). 

§ 1° (VETADO). 

§ 1' (VETADO). 

§ J' (VETADO). 

Art. 42 - Sem prejuÍzo da manutenção e aperfeiçoamento dos instrumentos e mecanis
mos de polÍtica industrial e de serviços na área de informática, vigentes na data da publicação 
desta lei, o Conselho Nacional de Informática e Automação - CONIN, no prazo de 180 (cento e oiten
ta) dias, submeterá ao Presidente da RepÚblica proposta de adaptação das normas e procedimentos 
em vigor aos preceitos desta Lei. 

Art. 43 - Matérias referentes a programas de computador e documentação técnica ass.Q. 
ciada (nsoftware") (VETADO) e aos direitos relativos à privacidade, com direitos da personalidade, 
por sua abrangência, serão objeto de leis especÍficas, a serem aprovadas pelo Congresso Nacional. 
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Art. 44 - O primeiro Plano Nacional d~ Informática e Automação será encaminhado ao 
Congresso Nacional no prazo de até 360 (trezentos e sessenta) dias a partir da data da publicação 
desta lei. 

Art. 45 Esta lei entrará em vigor 60 (sessenta) dias apÓs a sua publicação. 

Art. 46 Revogam-se as disposições em contrário. 
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